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Sedactor-chefe — DR. FERNANDO MEjnDES DE ALMEIDA

ANNO XXVI! RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 29

EXPEDIENTE
llednci-ilo r niluilnlstraçfto, A

Avenldn Hlo.IIrniieo tia. 110 e A12.
Telephono da redacçllo n. 70.

d» adiiiliiistracdo o balcilo, 1.783.

ENDUREÇO TELEGRAPHICO
FEUMENAL

ASSIGNÃTURA
exterior — Anno  803000
Ernsll — Anno  301000
fccmcstro  168000

A iiaslgniitura píde oomo«;ar
rin qualquer data, mas terminara
cm Março. Junho, Setembro e
[Dezembro,

Nilo ao acflcltam aaslgnaturas
por menos de aels mezes.

VKSTDA AVULSA
100 rela ; numero atrasado

200 reis

f A remes»» do "Jornal do Bra-
•Ul** wrl fclln aoraente a quem
tlvrr iinco «"i. ««Blgnalfirn e de-
*<>!¦ .le vlanriua oa recibo» «ela
A,liiilnli>lriiç*o.

AVISOS

(tlòlli
tires

MI.A IlRASII.EinA CONTRA
«A TUlIEItCUI.OSlü — A»»l»lencl«
1,,,,,1,'lllnrlB gratuita aoa indl-

«entoa ; pedidos pelo telephone
Norte 1.490, para a sede da As-
íistencla. A rua Senador Euzeblo

an. 202. Expodlento das 11 oalB
horaa. <C. 22.865

Correio — Esta repartição ex-
,)edo malaa hoje pelos BOguintes
liaquotcs *j"'Laguna", para iDous Klos,
Cantos. Caminéa, Iguape Paranft,

Francisco, ttajahy, Florlano-
(ills q Laguna, recebendo lm-
essos ate kn 2 horas, cartas

para o Interior dn «Ropubllca até
Ás 3 íi. com porto duplo ate as 4.

"Bocaina", pnra Santos, Para-
•aX, S. Francisco. 'Hlo Grande e
Alio da «Praia, roceíbciido Impres-
Kos ntí íis 1-2 horas, cartas para'i Interior da Republica até fis
j.2 15, com porto duplo c para o
•exterior até ás 13 o objoctos pa-
fc*a rOB.ifltríl.t' Jiló fi*us ,11."Saniaritf, pnra .Bahia, X>a-
líii.r, o Bordoaux, recebendo -m-
presHos ulí ils 1 hora», cartas

fluíra o interior da Republica até
tis 1 'A. com porto duplo e -para
o exterior ato lis S."Urano", pnra os portos <lo'
l0_. Haulo, recebendo impressos
«itc fl» 10 lioras, cartas pura o
Interior da Republica até ds 10 '._,
:*om porto duplo ato" ft.» 11 o ob-
Vjoctos paru registrar até as «to.

"Plelades", para Victoria o
Noiv York, recobondo impressos
Ut1 Aa 'U horas, cartas para o in-
torlor da 'Republica até da «0 _.
_om ponte mulo o jiara o exte-
;lor nté (ia 7. ....... .. ,.._i;..&í_txs

Anmniili:"líuy llarbosa", paru. Victoria,
5 mais portos »do -Norte, roceben-
3<> imprensou até da 0 liorns, car-
Iíih para o interior da Republica
.\ê as ti '._ .eom porto duplo até
Cs 7 o objectos nara registrar
!lté ds 1!» horas do hoje."Or letra", para Monte.viddo o
11'uv! tico. recebendo 'impressos
in'- aa 12 horas, «uartns para o cx-
terlor (Ui Republica atfi i'ih 13 o
olijeclus para registrar uté ks 11.

Telc«run)))i:i» — Acliam-ae re-
lidou nus estações abaixo oa ac-
gultítcú :

Na Central: Pura -lorge Falcão;
NMcolaoj -luuiiiilin,:", Caiu uni . tio-
ton; lli'.'i|.*n: Alilriiiiiiiu: Waiiiner-
.-io; Stephuns. Dr. .I. O. ,l'erc.lrn
l.iniu; Vliiru: Muger; jVlliniliis;

• 1'n.itor: Jueu'; Av.ninbii.ia: Llnoii
Ju Puulu Mit.ch.ado'; Sòiidy; Nave-
gaiíteú; líomoru.

Na do lurgo do Machado; Anto-
nieta Aiharaí.

Na tia praga dn Republica: Pa-
i:, Mario IV. Lopes; Koholl.

Nn do JÍififdoek Lobo: Para
Octavlo Vcigii; Làiidlhor; IDr.
.M'.i iiiborim Gulmáraesí

.Va dc Ciisuudurti: Pnra Fran-
.•¦isco líamos; João Diimnsceno;
Dr, l'.Mta\'am Carneiro: Cunha;
Dr. íreiiriqiio.Sllvu.

ALUGA-SE 
-uma moça portu-

Kiiezu pnra arrumadeira ou
oopolra pura cusa dc tratamento,
nüo lava olltá; díl as melhores
roforenclna do sua coiiducta: na
r. Genoral Pedra n. 28 sobra-
do. antlua rua de S. Dloso.

(A. 45,100

ARRUMADEIRA. precisa-se
Avon' 'Ida Gomes Frolro 00

(A. 40. 00S

ALUGAi-Se 
uma moça paraama secca com carta dc oon-dueta; na rua Podro Amorlco 34.

(II. II.IM
A LUGA-SE uma mo«;;i portu-¦ía-Buraa do conduetn afiançada

para casa do um casal suu tllhosou paru copelra .-. arrumadeira
ou para pensão: na rua Vlacondode Sapuoaliy- 2111;  _ (A 45720

ALUGA-SÈ nma moça para 
"ar-

rumadolrn e pnrn copoira; narua Conaelholro Zaçharlns 03.
(A. 457:13

ALUGA-SEgueza do IH annos para
uma criada portu-

. uma
aoeca ou arrumadolra; na ruadaa Laranjeiras 51, loja.

(A.'4 57. _
ALUGA-SE uma mocinha puraoopolra iirrinnailelra; na ruaBarroso'.252.' (Bl 1131
ALUGA-SE uma moca para"ímã secca na rua Visconde do

Siipiica!4y_32^£asa_^. (M. 44,037
AlÜGA-sE- uma moça; para 

'-.ar.
¦"•rumad-olra com carta dc con-

|ducta; na rua Podro Amorlco 34.
(13. 41,433

OFFERECE-SEpolra
uma moija, co-

ou iirrumadelrn, parncasa ,le tratamento; cartas nostoescriptorio a M. E, S., ou ruaFrancisco l-;u«.oniu 03. (A,45,002
riFFERECE-SÊ uma moçu. por-'-'• tiiBticza para arrumndulra *uma menina «le in nnnos paraama seuca; ua rua dos Atuíra-das n. 105. (B. 44.730
t.3i'.ECISA-Rro do uma menlnn,¦*• du 12 a i:i iiiiiiiis. pura ajuilurnoa serviços leves, om casa defnmllla; rua 15. Zulmlrii n. 1 IS.
_._"¦_.-  (A.45.1SSTJKECISA-SB do- uma criadaa- afiançada para todo o serviçodo poiiuoiiu fnmllla ,1o trntiimon-to; no Uouluvard 2S do Setembro"___¦ _.' (A. 4501S
pi!ECISA-sÉ de uma menina _?•'¦** _ã2 n 1-t anno» para?ama seccana rua do Catteto 211. armazém.
._ fA-—!5 •}_ °
p-REÇlSA-SE do umajneiilnd.do**• una 12 annos para serviços
leves: nu rua Fellx da Cunha 112
casa 13, Tljucn': (B. 4 4.U.SO
TJRkciSA-HK do unfn mocinha¦"-pura nma secca o outra pnracopelrn; fi rua da Piedade ii.Oil.
Botafogo.- _JB._-U.08,;
TÍJItECISA-.SÉ do uma rapariga•*- para o serviço do uma senho-
r,-i*s6 na rua Real Grandeza SO.
___5J___.__ (A:- 45:317
T>nECISA-SE do uma emprega-A- tia branca pnra servIÓOH em
casa do um casal: ua rua Uariln
dc Ouiiratiba 221. (A. 45.201

0 horrendo crime do Encantado
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SERVIÇO DOMÉSTICO
AMAS DB LEITE

Joaquim José da Rocha, mais conhecido pelo
alcunha de Joaquim Careca, o indigitado autor do

assassinato de Julia Ferreira da Silva

PRECISA-SE de unA- paru servi.os luve
ma mocinha

vos. om caaa |do famlllti; rua Cecília 23,' Pie-
dado. (A.45.307 1
pRECISArSE do -uma placai «do•*¦ 12 a 20 nnnos, pura snrvlçoslei-os; rua Puyaandu' 150. casa 4.

¦____ (JiLJi- '•!!' I
pRECISA-SE do uma ama sec'-A- ca d rua Vcliuitariou ila Pn-
trla-37B,'' casaO. ' 

(P.._43.02o|
prtECISÃ-"si3 dn 

"uma 
emprega-:;•^¦-.¦(la pura lodo o sorvlço *'o

um cusul sd: na rua Nery Pluhel-1
i^J1-_Í2-_cld"_l_____!_____J_;\-|!l307 !
pRECISA-SE do uma mocinha j•*- para serviços lovos, para casado tiuiilllii; o. r. visconde . do -,
Rio Branco 113, i» andar. (A.457PO I

io unia-menina ,ic-
12 nnnos, pura brincar '

com,duas crianças do 2 a 4 annoa;dft-se roupa o calcado ou 101-por
niiiz;. no lurgo da Carioua 12, bo-br_ido_ (A. 45.70;
pRECJSA'-SE do uma orlndti^pa-•*• vn. tòtlo u serviço, em cnsa tle
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\\0 SRhRO fiZUü DO CftTTETE
LAVADEIRAS E

ENGOMMADEIEAS

PUECISA-SE10

fumllia: n r. Burilo de
5S, Rio Comprido. ••

• (A. 45.5S0
TJIilCCISA-SÊ do umn urlniiil eni¦** casa do pecíueila ramllia, .para'todo o serviço e nue dê Ihforrpii-
cOondo siia'eon<lucta; «A Aven|daCornos.Freire .2Si sob. (A. li,.,",».".

i«rliida'
«i rua
I.I.OOI

poquõnn
Hertorlo

pilJSClSA-SE dn uma''J- puru sf-rvlcos dc '-asa;
lio.s In vn lidos 17S. i.\
pilECISX gada
um
«Io Cliichorro

1___
A-«13 do umu empro:
para todo o sorvido do-•usai; ordííiado jr«$,ino; rim

!l-, Caluial.y,
(AM ,1.0 o,':

pilKCI.SA-SK d,, umu copelra ê•• iirriiinadulru fi riiíi Mnrlz "u
Burros HS. _n. 11.20:,'
pIU3CítjA-SE do uma õinpFiiKa..A- da puru luissnr roupu • _' ou-tros «ervlijos. exli;e-sr oliílm"coniportum* nto c nlle dê relo-
reiu-iiis, ordénudo 2,1$; rilii Kv.-i-rbito da Vclgai'2-I. aohrpdo.*,:-(D. M I .'3111.
pRECISA-SE! «ie unia : liniii .ácOJA- oa c servi,:,)» lovos:** ordimadq3Ü|000; rua Silveira Miirtlns fe»,
v.nsn 12. ( A. I:,. f-t.'

«ie iinVii' crlatin
«orvlco do ,-ujja

ia .Mnrlz o DaidjBa
 IA.4-3.Í2I

de unia miiclnhii
rua P'fi'1 Cniioco

(B. 11.410

A LUOA-HE uma boa lavadoirf•"•o ehgòmmadolra para, cnsa d*família; nn ma (Jeiicral Pedlin, 100, (A. <5.40)
À LUGÃ-SE üma lavadolra 

"i
^^-cngoinmulelru para casu defumlllu; na rua «Io Cutteic lio.

(13. 11. ;;:'¦;
A í.l-liA-

!-í'A- dolrti -
trahgeira.
inhis scrvl«
run Assis
Botafogo.'
A IjUGA-SE-r^-engonimat

p-RECIS-V-SEA- para lodo ,
dc um cusal: r

pRECISA-SE-*• para caaal,
n. llll. sjjbrnilo.
p«RECISA-S73 do unia" TiFfuinfü.A- delra «lo «iiiuito jiuni ensu dòfaniHIa; Avenida l.oiucs Kr.icc.112, lojn.
T,ll:KÍ"ISA-í-¦- .sec

______ ii.iti
B <!«• umu liou niiiu

sci-en carüiliusa; pura umu
çri.ucu ,l„ um nnno; ruu llad-dock l.ojip mo, . _ (A .15.520
pitEÕIKÃ-aE <l_ 

"uniu 
mo"ciía- branca, Torto. parn. casalfrainccz; rua. Uenjiiiiiin CciistunLii-, r>. (a. ir;..j:tií

TIltlOriSA-áB do uma ,0111 prega-.,,¦¦",. :', <..„],.... ,|__ !..-!___,,
CA. 15.,",0010

TrREC
A'du;

lelra; «'1 r. .Sculi
«obrado,

ISA-SE de unia <!iiiprc_"".-
na r; Silveira .Mariins 00.térreo. (A. .|.'..;,.:;o

T_tÍECISA-SB tio umà, orlada:laJ- r. Sllvu '.Manuel .',.|; preforó-ae oktrqligeira. (A. iSAtlü
pKKCISÁ-S Eile iiinn inêliTinViiõA 10 a 11 nnnos; prefere-sc.branca n multo llmpu; 1111 r. Ha-
nlo dc UbA 73. casn. S. (A 15517
pIlBOIr-A-SK Un iiina uniprcgli.«*¦ -ula. : proiçro-se d« e.õv; A, ¦¦.-Ua
da IlarillOillii. 30. tto-udu, (AI5502
pWECl-áA-SK dõ 

"iim:i 
senhora7•*• para todo o ((crv.loo lo.vo do

tini casal com um Cillvo o ijüo
durma 110 aluguol; trata-se na
r. Chrlatovam Colombo 71.

 (A. -15.«211

TJJUCCIÍ-*A-SJ5 de uma arruma-*- delra com prallca «pura casn

' tfüXCliSLÂO — Ora graças ! Parece
propürcionou uma.grande vantagem —a dc

iVILO —- Começamos a acordar sem
somos ilurinuitlo. , .

11 . ,i,t

que a situação internacional nos
instai mos de accordo. ..

que., eiitietanto, até aqui estives-

piiE'¦A -Or-.,

.Ver*'

TSA.ÍII-: Ue
ii-j. ile II
l'\i relra.

laitECJSA-ÜE -
-*-' ili- 10 a 13
HoCeii
11^ !>¦patEcitíA-
*** para,
pilSU-.-í,'línslos

iiiiin ,'i'iadu
;i;i edado; na rua0. cattote.

i.\. 15.121
d» uma mpiifhh
•iinioii pura ama

ruu Presidente l-iiirroso
a VI. (li, ¦l-I.IMU

JO d_ unia moulnlia
uaisa, de. peiipeiia titnilli;'-
bem; na rliii Gonziig:,

u. 100. cusa .12. Aldôlacumplma. (U. 4í'__l_
pREÇISA-HE do uina cílaüã.pu-A- rn lodo ,, servi,;u na ruu da
Carlncq 11. ::i. 1" andar. 11111:11,,
pli f;i"'is a 

"-Vi-: ",i,. 
tima bõiiiirru-•»- inaili-ira. poltugiiioíia 1111 hes-

prililiplii; nilo sc iiiliiilttu sem rc-
lcrcncíus; priiln ilu Bluhiehgo 7n.

_ t/A.45.348
pTllOCiríA-si'; ,i„ uma -i/uii cop«Jl-A-;jr.t r iirruinudolra, c-xltíOiii-soreftri'ii"!'.i.v; ua run Carvullio dobd 30. Ciitfic. (1) 11_0-
[MÍEC1..A-SK deuma

__*- dn puru »ei'v|(;Os leveIJV. Moura Jii-usil
emprega-

^a; na. rua
Utiruiíjei-«_;'__'._ _ (11. 4 1503

P»Í-.'C"lSA-SE-de unia ,:riii.iii';im
.pi.ilil «Ir lloiii" «usa 2,

41432
:RJW.C!.í._i-ril.A- tiiAvn \r.

do pei.aão, pa__;aCariu ei itua I
pRECÍSA-SB .1

bom; b-.ou'duH
(jV. 45:1)09

A IjUG.1
""•leito, portugueza. carinhosa o
Kiuliii o niult,, assolada, com loi-
Uc do quatro menos, muito e fur-
to coni pratica do ama; da suas
acíeroncias do comlucla com cx-
|,atr«jcs o médicos, a rua S. Fran-
cisco Xavier 11. 332; armazém
jOcrby Club. (A. 15.22o
(ALUGA-SE umu ama de lolto,^-i-portuguezu, com leito do qua-
(tro mezes, lm-17 annos; nn rua
;lo Konadu 11)1, vonda. (A.I5.U78
IVVLUOA-SB uma aina. dorlélto.*-»*para criar em casa; ex.lg.c-
^0 boa fumllia; na r. «Ja As-
«jUmpcSo ii.- 37- casn. I._ (A.I5.-1.'1S
r A IjÍJÜÃ-SÈ uma ama do'leitoUX porlugiioza do primeiro filho:-trata-se na «rua Vlscondo da Oa-ivoq 80. _u.-M.400
(A MA dc primeiro jcíto,' põrlfi-lí^-gueza, tendo 11111 mez do cria-
Cão, aluga-so; rua dos Andi-ndns
li- 01. 1°. (A.WJlllil

KLUGA-SIS pôr 
*"l00$ 

umn «mi»do leite nova, carinhosa e sem
«filho; na rua dos Ourives 115 1°«lidar, telephone Norle 3.27S.

"¦¦• (B. 41.661
jfVliTISItECB-HiB luna" amã" ilo^'.lolto, hespiiínhola. primeiro fi-
Ilio de tres mezos, pura orlar om'«casa; na ruu Senados Pompeu"ei. 135. (A 40.011

do uma boa ama
nu «rua Machado de

ÍA_ 45017
rPOMA-SE unia criança para•*- criar com leito de peito e d.
mma senhora Hadla e lelle novo;
trata-HC na r. «Senador Pompou
n. 1S2, «obrado. (B. 4 1. K!S
frTMA moça carinhosa nccoltã
IM -uma criança ipurn. «criar
casa, com leite do trea mor.es
7»or prci_o módico: vi uom precisar
Ulrlja-sc a rua Monte Alve**no

1. 111. moro do i'l:ito.( AIS.000

ÍJIIHCISA-PE• de leite;
Assis 4S.

A LUQj\.-SE uma mota portu-¦^^-giic-zii para caaa do família
presta-Be pUra iiuaUiuor sorvli/o';
Jia rua Camerhiu ü_. .sobrado.

(li. ll.Cii)
A iljüCÁM-Sli uma arrumadeiraa A.,, copelrn o nina mocinha

ama secoca; telephone.; infor-
mar; fi r. Frol Caileca 40, so-
hrudo. (B; _11. 5S1

AJjUOA-si'; umn. moça portu-
gueza para ama secca de casa

do tratamen lo dan tio roforonclaa
dc sua condueta; na ladoira .loão
Homem 35,  .1 (A. -45.03S

AliyOA-SE 
unia moça, portu-

gucía, puru copelrn nu arru-
madeira, tendo hua pratica, de
condueta afiançada: trata-ae d
rua «.ro Catteto 300, lojn. Tele-
phono 281 ICen t r_il__ (R. 141686

Ai.UOA-Sl-J uma moça, portu-
gueza, pat'u arrumadeira ou

ama secca, eom prntlcn; rua Mc-uezes Vieira 113, casa .13.
_.' Üldi-Iil?

ALTJGA-SE pnr 15$ uma senho"-
ra du mela edade. liospanliola,

pnra sorvlcos leves, menos «:ozl-
ti har; na run dos Ourives níí.
___aivilar. (B. J.K003
\ -CjUGA-SIS uma moi.a .portu-jf^-gueza para copelra ou arru-

madeira em casa. do família -do
iriitunr uto; trata-ao nn. rua dos
Cajuòlroa li casa 13. ,(A. 4C7S0

A L*UGA*;SE uma moga portu-"*"-*-«11 cza paia oopolra e ar«'iima-
delra; na. run Visconde .Silva CS;
.prefereJBotiiloga. (A -10.003

ALUGA-SE uma mo(_a para ío-
do o servido de casal sério ou

só para um sorvlço: nu r. da
Candelária lf^ A. sobrado, té.e-
phono 1.400 .Xorie. (B. 44 1'22'„, .rililADA ailomri— Precisa-ao

«"- ' •' umn, conduetn iifiuiiçuda,

AMAS SECCAS _ CRIADAS

ALUGA-SE 
uma moça portu-

gueaá carinhosa para ama
seceu ou arrumadeira; na rua do
Jlosplclo ri. 2S9.  CA.: 4S/222
l*A IjUGjV-SE uma moça portu- "¦^gucz.-i para eopeira ou arru- TV«rPvA
madeira; na rua Presldcnto liar- xx par.

(A. 45.

Uo
. pa-ra copoira e arrumadolra, .lldun-

do com crianças crescidas, paga-
«o o bond; nn rua Barata Ribeiro
•n. 273, Copacabana. (B. 41430

C'llfÃDA. 
— .Precisa-ao; nn rua

Silva Manual 51. todo o .-cr-
viço de poquena família; não si*
*iuer tio côr*/ 1_^'._1^-50^

("SltlADA 
— "Í?re<;Ísã-so 

dó nma;
-- nn rua do iíenado 42; trata-se

«Ins 10 horas em diante.
(13. 44.781

portugueza; offerece-se
daina de companhia do

nhurn respeitável ou arruma-

V, 
,.. delia parn rasa de trniamcn'eLUGA-SE uma senhora de ^aPendo costurar bem; cartas 11;Blinde. nnrn ,,l„n «ee,««. • nu t._c.lptOrlo deste JOrllltl a P.S.V.

(B. 4 4.030
. ,T\,f ENIXA,,de 14 ou lS.aiinos,LUGA-SE uma mocinha para , J.IJL para aorvlçoa leves: precisa-

1111 rua D. Laura de Ar:i'i!«)
109. (A.45.SOO

roso 42. jasa

ALUGA-SE un
arrumadeira

Le;lado, pnra ama secca: na
r. Marechal Hermes 74. Botafo-
BO. (B. _4__.303

mocinha
costurar algu-

ma roupa, para casa dü família
Jc trta.uoiUu, t. ;ambem uma eo-
tínheíra do trivial; rua Àsaum-
!íiÍl° *''* J*otll/0;ío- (A. .5.272
_A l.UGA-SE uma moça portu-¦í-*-guéza,' com longa pratica de
copelra u arrumadeira e lavado.-
ra. ..d e so cegada; A r. Larsça
07)1. (A. 45.704

tuna 11101,11 estran-
parn (|uab|uer serviço, |

jueiio.-i cozinhar ; rua da Lapa 71; i
arni.izcni. (B. ¦14.367!

P b*FEKECE-,SE uma eopeira oU
arrumadeira com pratica do

serviço; da conduota:

Oí
A-LUOA-SBXVsetra

A r. Car-
valho dc Sü 11, quarto 21.

(A. 45.550
FFERECE-SE uma senhora de
nela edade, para a easa de

uma familia do tratamento, par.i
| serviços leves ou para casa do

um senhor viuve ' nas mesmas
condhjOes; na rua Senador ED2Q-

. bio n. S0. sobrado. (A. II.330
moça para ! jp.pirj____CÉ-SE uma senhoraliptel o» poisuo. com, bastante , U,,_,.-. i:a,„a de companhia pu9 lJ"'-o"-'J,ü,'la conflll";-.:.í0.!.n governante do uma seiihora eifo-p.ione -.91 r- _____±_:^2. sa ou de um cavalheiro com fa-
moça muito niiiia; trata-se na rua Senhor
ama secca; dos Passos 10-, sobr. (A. 15.37-i

1 !'l'!:so._ a.,t'.'nl" 
("irFERECE-SE uma senhora

.'J--J°_. "viuva, branca, para casa do
moca portu- família, fazendo os serviços quea ou combinar, sô aceoita caaa dc fa-

¦t dt. oila- *m!U-i r»nnnprtT n vim P*ar*íl'»tn
ua r. Voluntários da l'atrla des ^Ulmaries n. 20. cusa 2.

_. 113 uuitunda,. (A. ij.ilii (U.

A LCGjV-SE umaAl

\ LÜGA-SE
f-Vcarljüiosa
t|.:c.
V«SÍ

A.

uma
para
dlrlJn-E

is n. 11.\ essa do Torr-
LÚGGA-SE unia

pura arruinad

dop RECISA-SE'- uailii pnra'ios cozinltar'iirnwi Xotto :
•pRECISArSE do uiA- i-omlurin afiançai
pelra e arrnfnadoi
[';laniq)igd :\r,n.
IjilEClHA-.SB

uma empre-
serylgo me-

lavar; rua Dr.
(A-.14i7.33

ua criada de
lu, para co-¦A praia do

IA. 1ÕÍ230
uo nma moçu pararyiços leves de casa; ,na ruuMico 21, Laranjeiras, (ü. 44.151

uma crJaila na-
ra easa do família; rua (Se-«neral Pedra 111. «obrado:'JA. i5.r,ii!)

P'RECISA-SI«) de nnra 
"ri-iiiiiu 

pc--*•- ra todo o s-Tvh.-o «dOniOsílco
cm cusa do pctiueiiu faniilia,íi'ier-se pcssojl assolada o quodurma no alusuel; o-ua Cninérlnu
n. IOS. (jV.- -IÕ.-17I
pnECISA-SE ,le' umu «raparigaA .tir li a 20 nniios, de condu-
etn. afiançada, pnra uniu secca e
fleeviços leves: rua Evarlsto da
y.ojtja-. '!___" andar. (A. 15. is::
TJRECISA-SE du uma crlaju 

",i,i
A- 30 a 10 uiinos. liaucii. miosaiba ler o tenha prallca de pen-são o que durma no aluguel: onr-l.i pnra o oscrlptorlo dcsic Jornnl
para P. V. (_, 4.1.:j27

fOKO :IH
( _ B

dc hábil .urriima»-i".is;i ile 'pensfto A
nua dus l.urniijcli-ns 117. tòloplfo-
ue i'« nii-inl 1. iu;;. r.\. ir,, is 1
|.|ilti:i.,|i-'A-.*;l-:"ile unia bon urru-¦*¦' madeira e copoira; íia traves-

HiV do M'uircs n. 7. (rua du Ula-
clniolii,) __•_____

I)!Itlíi5l.SA-SE, do uma criada na
rua D. Hiilmlrii 33. Manu-aiifi.

¦¦ (J3, II.ITã

IJRHCÍSA-SB do unia aenhol'11¦ dr edado, sem recursos para
fazer os aorvhjua de rasa de unia
coHtuicir.i, com uma. flllilnhu, dA-
so pciillcuo ordeiutilo. liiíOOO: fu-
Ia-se nn i-u.i Cunalln, de Sá 07.
sobrado, largo du Waohíido.

I.\. 145,701

1' M.ECI.SA-SU do' uniu Yiiòçu
branca, para, copai rui* cm casa

do tãmlllu; na ruu Ociieral Mnii-c
n. 40. S. Clirlstovam, (A,lõ,7i)2

I'"j 
li KOI.*¦'.*«.-SE dõ'; umu cinproga-

¦ <la para tomnr conta dc
caia máliill.idu pusa-so l)««ui
(fonado, trata-se na rua da Cuu-
stltuiçfio 30, ilua 11 d 1 hora du
tardo. (B. 14., 510

PRECISÃ.-Sia 
de uma crludu pn

ra casa de 'pouca, familia; na
Maruucz do Pombal 8.

(U, n.ioi
rua

___f___m. 49t____-________ __tm_±_________\ ___^(: ___ ¦ ^Ê___________LW'***' ^^| B*^B Mp» ,á_\\__i _r___W_\
''/'"'AvíÀ~.,a M^__W_W \WÊWÊÊÊÊ bI^^.m^^%>?.f-_\-'^-r- ____*\^_wr ^ÊÊ_\____W___\_w&___\.:.::...&_ ;/»-:txmm. ^9fr_M __mr vHKil 19¦¦ ¦s3^>><s«ffi ij.*r^: .-.ihk^PQH Hf^f ^________#____*\_____W____________m_\

vii*i ''Í_h__W_w' '*¦"'" ^____W__J____?^_*li
'*'^SÉ.'1*' 

%-siM_T*'-' ^»""-^ii«a^S________S'.i' »______ ____>?'' w$í___W_Wê hg.-' _wS_^__W '•'¦^¦•v_W__ H

_\ffi- '¦"¦ -¦{&'< *^_rVVir__W_Vr- '¦•¦'¦> _t______\ _________' i '¦?:"'^/rJ i- '..'e-_¦¦*__¦¦'-iiity ¦'• '^?:&ii*vS ^HH 
HW* •Ami__i%_______________\^_____\ ___W_\\ _»¦ j_*^_\A_*^_y •v-y>-______\ ________

_7-J- ...-i.-v.i_S--J_,y^^Ê___m _—W____y.-'Zí^^^M _______•>¦: fi"'' c_1* .lm _jt* -'• • IBDBVI _____m_\_\_•' -/C-W^'.______\__—__>V—í^^___\_\Ê__i-'. '' ^ '¦ fJ "• a4k4^/ ' --'¦-¦¦ ^9J_*4____w________}__—____1_-_\

"^ptlj^j ___________________%__% WW-

' '__\___\ Bw W_m_«

_REClSjVrSE de uma copelra c-- iirruniedülra ,|i,e entenda a,
ríuma cousa de costura cum refe-
reiicitis a sua «jiiiiiliiclu; ua la«lcl-
ra dn íScimuo u. _(, uaramai^-
eililu. (ii. -ll.-ll*.

pRECISA-SE ile uma eriiida pn¦*- ra fiv/.cr «prVii.os dc um casa!
ordcriad_
iVtigttgLu 1'int•pa.EÇISA-SE

•*• 'arrumadclr
Urucc n. _$,

o n
nm Ur, l.ul

li'.'. (B. II; 12
de tiiiia copelra c
, ua rua Upnoral
ti. ChriHtovíUn.

___ '11.120
dc uni., «niproga-

l:i ,'in casa de fuuiíllu; nu rua
l.cxpulilu ii. ,,[«. ciisa '-i.

__(_>____ HO
IJ «.ie unia omprefia-
fiarão do «Mcaninta"•• -'ii. u.i. n.r.oa

PRICSÍSA-SÍ3

pRECISÃ-SE
,s.

pítEClSA-**¦ da; A :.

uina ama
irrumudeii-H, mas f|ti

pesaba «íue lenha bliatanto pratl-co ,lu serviço; ordeuuuo ;!,r,$ ou101; fi 1'.- I rusuay l;lí. lU.-liiíUO
pitECISA-SE de nlim" iiiocliilin 

"u
•*•_ uma meiiinii, amas Hocciia, por2,"«1 o li"«í. bum trtitatneiito; d ruaerci Cojieçn io, sobrado, i.i.i. 11,',-jò
pltÊcrsÃ-SE 

" ilu

pi(ECISA-«E do-*- arrumadeira cc
rua l''rei Caneca

nju copeiro o
m pratica; na
II, sol,.

IU. -I173S

pR13CISA*-SI:: il¦*- para nina sc<
qulm Weerin-civ

Ac -iiudii.
ua acnliora

ii«le. uuc KeJu.H-t-ia«* «de .vonfiíiiiçij, -paru uniu Hcíini eiiniiiiin.lelra; p;mn-iie lio mi ,í ruu«li, liuz :*S. ui. II..102
nnii:i'lt=A-r;K ,ic uma 

"' 
aVriiiiia-¦«- (loira; A. Avenida Itlo 'JJriiliüõ

_¦ », 1° andar... ¦ (aj -|i.,-,!i_
pitECISA-SE de unia ii-iiiiía p"â7___ .... , .( todo ii «erva

Bolla Vlsla r,i,
vo,

piBC.s.

le uni casal;
Engonho No-

!____ 11.01,1
íV-iíJ.'! de uniu ama sue-

puru ulaiuis áorvlços; pa-»ii-so 2UÍ; á Avoiildii Siilvudor dc*_,', n. mo. ni. .||.i;:«i:

P'liP.CI.SA-SE iie uma copelra.¦*- niTiimiidcira c unia seceu; nurun Goncral lirucò 217, s. Cliris-
tovam. _'A- IU .-7113
pitECISA-SM iie unia moça por--*• tumieza, pura copelrn o urru-
ninilclra; fi r. Márochal Mavhtuló
Blttencourl 52, lllucliuelo.

j(A. i.i.7iis
pitECISA-SE do ttnid jneninado** lO.a-i- annos, para ama sec-eu; fi r. General 1'oljMloru ;::), cu-
_a Ui. (A,- 45.77S
pRECISA-SE «ie unia arrulhu-A- dclru o eopeira, quo pasSe rou-

oxIgeni-Ho rclcrnnolasluota; ú r. ..ManjiicK172. (A. ¦I.T.TSü

j uma pcpicita
t*a; ,na -rua I.nur-
1. «..'upa'.abtina.

tll. .14.003
IjUcCLSA-SM 

«dc unia ama sec-
- ca d com inulta pratleu de «o-

::liih.'ir; 1111 rua Góiierul Polydo-
ro '¦''-. Botufcao. (11. li.liCJ
piiKCLS.V-.SE «ic uniu cinpreaii -
-*- da para casa do ppnuona fa-
111IIia'; na rua Barílo du JyuatL-
iny 71. Mattoso. ili. 11.07:1

JJjlliCiSjV-SIO do iipin uma sec-- ca e para servlçoa lovpea, or-
diMia.lo 1-í-S mensaes; ua rua da
iTiihilia 73, 2" u;i«liir. (13. 1.0701

ÍUtECISA-SÍ; 
do uniu boa unia

¦secca imilio carinhosa, una
dc niuitu boas referencias dc sua
conduota, para tomar coiita du

r-soSfcuma crjanyu; trala-su uia rua Uo
Cattctu 1S7, depois dus !) liorau da
niuiihii. _ (B 1107'J

IÍ-lib/CisÁ-gii d,; uma moillna
, pnra cópiiirii; nu rua Volun-

tarius ila 1'alrlu 371._ _Jl! 110S'J
pitEClSÂ-SE dn umii incrfna
•*T paia aiaumadclra; .na a*ti_i Vo-
luuturiou dü Palrlii 371.

(U. ,44.000
p 11 l.iJ<.:'lHÀ"••^í-í"ti«s* uniu. criuilti
J~ durinü cto. .'.'asu;--i44i- rua
vui-cs Bustos 31. i.-mull.«t\. 'I3.S3I

1_RÊClSÃ-So 
iie umu crindn pa

ra. arruinadcira o mais
eos ,le cnsa do luiujllu; 1111 rua
__!______? di Abrantes 00: (A'4G!i27
pjtECISA-SE do unia onipiTiga-

¦li tuna. perfeita luva-,• • iigoiiiniadolrú cu-
nfto t'ai: i|iioKtfio do
us, dorme no aluguel,
Bueno -i:,, Cusa 2;:

JA, I3.3SIÍ
lima lavadolra o

deira do liistru; :in,'. Voluntário» «b 1'inrli, ilu,telcph. l.l!«:i .-'ni. (A, IJi-US
A LüGA-SE unia misõinmadcirii*-a paia ,-nsa ,1,; fnmllla; nia. duft.uninjririis -'«1, cnsn 10. (.\ I.",tis7

' ,\ LUGA-SE Uma íuvadclra pur-'¦'•1-C'|iíu dn 1,011 íamllla ; na ru:l'eil"u Américo 40 «íuarto 11, II
¦.- <B. -11.-3SI

A lA_GA-ti-ÍÕ unia boa lavaÜÕlrfl
I *vo onÊfommadclra : trata-se r._-
|it.'.i lítíioliuelo 212, quarto n. lü.
!__ ; (A. .15.501

ALUGA-SE uma pcríeii.u. ::lil--* -CXvadcIrii o engommadeira, para.easa do famllln de tratamento; á
I r. dus Laranjeiras tüV, casa 0.

_ __.'':V_J:'.-;"13
j A LUGA-SE uma porfolta luva-*¦*¦ lelra e oiikolnmadoira; na ruaIdo Senado.¦ n, I7s'. (B. 11.1311

A JjUGA-SK uma moça. pai-n la-*-*»-vav . pnssai* „:u casa Uo pe-(iucna fumllia, dormindo fora; na
ina Senador Puiupou Iun. aubra-
di^. JII. 14130

y LUÕA-SfO uma mooa para ía
*£*¦ var, etitoudcndo de costura ;
nnem precisar dlrlja-se á rua do
Sonndo !«'«. (B.-l4.570
V ÍjÜÜA-SÈ uma." iiivadulrii. õ

"•-^-cupunima lelra; ua rua Pay-
snn.lii' n. ili. iiuiirlu li. (AI070Õ

l l.iHIAM-HK «luns senhoras
•*¦-*- itortupuc7.ith para lavar. cu-
pomniBv o uiitr.i arrumadeira o
costuro Irá e. serviços leves: ua
rua d„ llcxondo n. 1 II . (A. IfiSOl
(TllífADA põrtUKiiesiii' — ijtlura.a.
V-* so para coser c ún&un.mtM"
roúpn dc homem «• scnhorii, or
cozinhar; beco dn Carioca II.

(A. 13. lf.
t;iniio.m.madkiítAU ile Citlllílãs*-J mtviiy, precisa-se com muita
praLlcií ,lc fabrica: ,i r. l'rul
Óãneca ÍIGO; fabrica dé fainisas.

(II. 11.121
TfiSrj5l!ÊGA-Si«j. uina" boa luva-
J-**deÍra; trata-so na rua Muraca
e Vullo 3 1, eni cusu do fiiniillu.

(A.Ü-1,013"ÃVÀDÍ-11 
ÜA .particular, -.. lavar

iilíoniniu-ae crfm a ma-
xlma perfeição por m-CB on por
peça; nn rua Iteul Grandeza 24(1
cusa 12. toloplione 2.204 Sul.

(A^ 42:06'
pitEClSj.-SE d

—

L-

ferro;
sua coi
Abrimlc

PjltECISA-SK ik

PRECISJ delra; ua i"
ii. 17-. sobrad
piRECISA-SE--*- ua do mela ¦
tovam Colom'bi
J^lainciiríu.

P-RECIS7\-SEX ,-. Chrlstova
su I .

rt-a
chado.

piiEClHA-si:

uma gòvornnn-
nara duas cri-

a tn,!!:*: aa r. Voluntários da I';i-
trln 100. casa I. (B, lliilij

íV-Sí-v do ama- arrumar
nu r. -Menezes Vieirn

o. il:. 14,030
de uma emprega-
(idade;na r, Chrls-
> 1-. Io lado do

_____ !___?___
de ama criada; na
m Colombo 7a. < a-

JA_ 1.7.S17
pivEClSA-SÉ de unia oriadaTíCA- i-, iiiugusta 20. .Santu The-rezu; paBii-so bem. (A. I5.S14
PRECÍSA-SÍ5 dc iimn niõcTiihn

iinru serviços ile um casal; or-denado 20$; nn r. ISilplivasln Cor-cusu 12,' largo do .Mu-
 (b. m.ií.is

le uma inoya para.o doméstico, cm casa tiofiiinllin; run S; Pe„ró ::ir,, sobr.
(A.4.-..S73

p«ECIS.V-SE 
"ile

gadh. purii todo
trata-sri no larnb du

u in n

t|lll!
Tu-

pilEClSA-SKX, delra; rua
Branco 51, I,
pÜÈCISA-SE4-' t|ito lavo
I rji vessa Hr
pilECISA-Sl-r•*- IaVadirrr,r'M;

dn
re-ü
dor

pura servi
pórUi.tiézíi;ICuzoblo n. 1

,«s leves,
ua rua
0. (li.

pRECISjV-SE ,1c uma, orlada pn- ¦ 
pREClí•*- ra todu ò serviço menus eoisl- **- ciiiona

1)REC1SA-Sli 
du uni.i omproga-

da jjhrã tudo o serviço dc um
«•usai na rua General Ilruco SI-

(B. 14.721

Í3JtBCJSA-SE do uiiiaAraparlgn
- para jierjuenòs sorvlyos; na

rua ti. José n; 115. -° andar.
CA ¦ 4 0.1137

pn
ozl

le família na rua
1SM. térreo.

(A. jü.n::,",
Io uma criada pa-
arrumadeira ele.
.cusal; i'. D, Car-

_______ 4 6.000
E de uma boa arru-
pura ensu do fuml-
ücto d(. Setembro 17o

(A. I.I.OOI

uma perfcils
ongoiuiiiiiilclrn. quatro din!

por scmniiu; na ruu. Visconde dc
Itlo Urancu u. 51. casa Ü.

IB. 44.33t
dn uma uiiBomnin-
Visei,lide do Itlo

11, 10. (A. 45.481.
do uma senhora

ijudo nos ''sorvlqos;
tu vi 11. (A 104 13
dc uina perfeita¦cu_ommnt.cti'u dc

I roupa iie liomeiii (lustro), scnliii-
ra. d.0 eoiifliuiijiii iim- .lurinu nualuguel; rua liuddocli Lobo 1.00.
|.. _. (AUu.iag

jervi- 
"pilECLSA-SE, 

pura cnsa do po-¦¦i I x ,mena fnmllla, do nma moçude côr, ile J7 a 21) annos, parapassar roupa o outros serviços
loves; íl travessn do Guedes 12,1-lstaelo. JA. 16.7_:li
piltECt.SA-SE de nina ÍuvadclraA- e cubri)iiiiiia,l'|j-;i o unia umasc-ca orruinailel.ru; ua rua Gu-
neral Brucc S0, tí. Clirlsloviim.

(A . '46070

PRECISA-SE, do

prefe-
Sena-
11.717

uiiar em 'asa •
dn Lavradlo n.

p'uiícTsÃ~sÊ i¦*¦ i_i eopeira,
cm casa de um
loa i ii. 120.
pRECISA-i¦*- madeira
Ua; nu rua

unia emprega-
ia «íue durma n0 aluguel, pa-ra luv.i_.oiii je roupa c. outros

I sorvlcos; na rua Vietor Melrelles
]»- 10. (A. ll.OOi

13C1SA-SE pura casa do PC-
Plena fumllia de tratamento

do umn arruinailclra o lavadeira;
nu rua Ucrby Club n, 12. .

(B. 44.313
¦do uma criada

. engommar o ser-vir na officlna; Avonlda Gomei
__relr_ 01, Joja. _ ____________________í-IDí
pREÇISA-SE 

"«ic 
uina; lãvadolri

PI1EC1SA-SI3pura lavar,

pilECISA-SI-. ile
pnra ajudante

riia Senhor ilus l'i
X

uma,
do ulfiiiulc

llKSUS l.'JS.
(B. 11.711

pitECISA-SE de iuiiii emprega- jx iln pnra cusa de família' de- ,«•eme; rta ;'Ua Faria ll. 23. Es- i
Inclo. ^_ _(B. 14731 |
pRECÍSA-SE- dx'dii i
mies i

Iriivessn
Estacio «

PRECISA-SEX serviço
S. Podro
pitECISA

,1c'^3,
-Slí

e engommadeira; quo façamnis alguns serviços; nn rua Af-
ton HO Peiitiu 177,- _JH. 14.11:

ZlZ,7,',ul,'> pilIiÇlSA-SE «lo uma,boa"lavamo n!ii.i|X iiicii-n o uiigomihadclro dc lustro; mt nm Aguiar ::i. i.A 1.173
pUECISA-SE do uma bõii cm-X prei_':ul,'i pura lnvur e eiigoin-mar; paga-se bem: ua rua MajujÁvila. Vllla, S. üoriildn cusa 231-iibrica das_ Chitas. (B. 44.51'
p 1! ICCISA-SE dc'" unia boa~lãvai,-"- delra «le oontldnçu; na run Geni'_'i_l Hci-oriaiH) 200. (IJ. 14.7.1.
piiKCISA-SI-; ,iõ nma Invadiii.-na- „ enirommndelra; na i-uá CouMaga] lidos««ll,.
ostaòí do Rlachuelo.

31Í

Custro
'B. II.

II

O cadáver da vicUma, julia Ferreira aa tsuva, no Necrotério.
(Vide do2envo'.viJa noiicia na paçina 7),

PiltEClSA-SE do uma menina,
de 12 a 15 nnnos, para ama

secca e serviços leves; rua João
Rodrigues 30, Jockey Club.

(A.45.400
do uma ' criada
serviço, em casa

pequena familia: rua do lios-
in 200. 2° and. (A. 15.,'104

pRECISA-SEX par.i todo
do
Pi'
11UECISÃ-SE de uma moça, de

11 a 17 annos. branca, para
serviços leves: ü rua Rlachuelo
n. 42S, loja de armarinho.

(A.45.174
senhora

pitECISA-SE-*- branca para

pRECISA-SE do uma
-•- que fallo francez, para ser-
viços leves em casa dc trata-*
monto; rua Luiz Barbosa u. 32,
___l!u_ Isabel. (A.45.120

d» uma criada
arrumadeira c eo-

peira. "que lave casa c que durma
no aluguei: ordenado 30$: íl rua
21 dc Mato 223. (B.44.007

PRECISA-SE 
dc uma copêlràT

urriimadelrrt c pajs.ldolra. que
rtnrtrif* «o Mnirup*» ¦ rui *Ttnv;r':

I n. c*!*-, Quintino Bocayuva.
14.41» " -5.2*.'G t

pRECISA-SE de uma criada pa-**- ra todo o serviço em casa de
pouca família; paga-se 30$ prefe-re-se portugueza; na rua U. An-
na_Nery n_. 309. (B. 44.353

PRECISA-SE Uo uma mocinha
•de 15 a 10 annos para uma

secca o serviços leves; ua rua
Senador Damas n, 15. térreo.

(A._43.404
arruma-
na rua

do Rezende n._10__. __£<_____
unia boa copei-

ira e auo enter.-
da alguma cousa de costuras, que
tenha boas referencias de sua
condueta; na ladeira do Kenadu
n. 37-A. Caramanchão. (A 13111

I~TRECISA-SE de uina 
"criada 

p;«
ra todo o serviço de um cas.il

o que durma no aluguel. pag.a-sc
401000: ua rua do Cattete 92-
casa 2S_^ (A. 45.413

PRECISA-SE 
de uma moça" uè

mela edade c de boa condueta
nn •**! «orvi^r» rti* inn rn«snt* nn.
rua Uruguay 33. 2» andar.

(A. 13.120

p-RECISA-SE de umn
¦*- deira sabendo lavar;

PREC1SjV-SE 
«Io

ra e arrumado!

pitECISA-SE de•*- mocinha paraduTonto
cella 07

uma menina ou
servii^os leves

o dia: no lariro «ia Can-
sol,., H. Clirlstovam.
__B 44403

IJRKCltíA-SK do uma criada pa-¦ ra tudo serviço o que durma
em casa dos patrões; na rua U:i-
rno .lc Ubii 14S. tA 157 13
TJRKCÍSA-SU d 

"

deira
Muda da

pi RECISA-SB

uma arruma-,
na rua Jtacurussá ~>4.
Tiluea. (13. 11311

.Io uma pequona
para casa de família de pe-

quenos serviços; na rua Hento
Lisboa ii.' 30. Cattetc._iB.il.609
pRECISA-SÉ do umn emprega-
-*- .da pnra alguns serviços; pa-
ga-se 20$: na rua Ci.iguuy 211.

(B. I4.33S

IJUECISA-SE 
d-e uma empresa"

- da para tom-.i* conta de u:ii
menina, o mais serviços de um
Casal; a r. Caixa d'Agua tt. 50.
c.idcna.li. 15_00. _(B,- ____*_,

ÊCISjV-SE «le uma criada pa-
trti*"H4 nervi-

ens leves; na Estrada V*llia «ia
Xijutu n. 110. (B. H.líi

pi»

einjirc-
serviço;1 20.

(AV 15,5-5
pHÊCISA-SE «fc. unin 

"mên'iíui,"
¦*¦ ilo,]:.' a l-l nnnos, pnra ser-viço» (lc mn casal sem filhos:ordenado 2o$noo inonsaoá'; tra-vessa Ciipltilo Scnini n. 2,' PralnFormosa .* (.\. j;, .sos
pitECISA-SE 

"de 
itmajnòiriiiadô•*¦ 12 n 13 niinus. i«u,'n nina sor-«leiserviços Ici',-s;„a rlu n,,,..lo Ijlsbon 39. (a. Í3-.957

TpREClSA-SÍá'"qíõ uma 
"modnliii

*- dc* ll nnnos mesmo (Ia roca:
para serviços leves -I" cnsa dü fa-milla; na nm Zer,-i-iiin .a. Todosos Santos. _____ , ,\. 15.000
pRJSClSA-Sé' do i.-uma 'criada
a porLiigiK-zn para tn«ios os .ser-viços ilc pequena família; no becodo 'KIq.Q. Cattote___ 11:. 11.7,-,o
PRÊCISA-SEj do uina .mocTnhnJ- para ama sfiiCa o mais ser-viços levrs; na rua ,1o Rezende
n. 107. (P_._iJ.1fi1
p.RKCISA-SE iie" niiV.-i. crlmin.A branca pnra serviços, levos.
pn_..i-..;e bem: na rua General
Caldweli 262 sob. lll. JJ.77R

PRECISA-SE de umn copelra 
"õ

arrumadolra-, paga-se -ios a
r<0$ o di> u__ui. ama secca paga-
se «ju 40$ ii r«o$: lnforma-so na"ionador Dantas Ili. loja. lio-

(A. 15. SIS
&« uma arruma-

leirn, exis^-se branca e cum
certificado: .'¦ iniilil apresentar-
so antes das S horas; na rua
Senador Dnnta? 29_^  _(A_ 45S2S

15RÉCISA-SE para pequena fa-¦ mllln francezn _e um» criada,
para todo o serviço, menos la-
var c fiiRonimar, ilâ-se bom or-
denado e bom tratamento p quer-se pessoa que conheça o s&rvlçoj
na rua Mundo Novo 104 Botafo-
go. ÇA7 45. S13

PliÉCISÃ-SÈ 
de uma arruma-

deira as^eíada. sem -om;:ro-
missOB. dormindo rn aVi-xu^. pa-
Avenida Oomes Froir-i Í44 •

<U. 41.727

unia, omprcffa- |Santos ltodrl- i
'o ,1c Sfi. (A45589 !
dc uma moça para !
um casal; na rua
sobrado. ÇA- 40.001
parn .todo b servi-: pnECISA-SE dc unia lãvadolri)

em cnsa ile pequona 1'ami- ''",''. "'!" "so !1Bua sanitária c
li:i do nma ¦ empreenda bníncii, l'!.0..,, _la"Pa de sua coiidueiu
que durnin túrn; na run «onerai, '^„'Ult Uíl Asscmblua 5i, 2" an

1" andar. (A 4,i.oin '."'•.__
SHv,r.."-Un, 

-líoa" 
copeü lIJKE<;lSA-8E

uniiulcira; ua rua'Kiln
.Ios,*. _____ 2" nnilnr. (B -I1.S2I

231ÍECISA-SE Jo uma 
~ 

menínn
de 12 a 1"' annos para servi-

ço do uni ensal, ordenado 10$.¦dandn-so casa. pensão e alguma
runpa; na rua do Curvolló

''umara.

pitECI
(A. 45.910

do umn. om-prega-
dn para arrumar cnsn.. lavar,i-ngoninini- «, missdr a forro; mirun Costa Bustos 2, sob., dormiu-

du no aluguel . (B. 410SÜ
pitISCISA-SE iie unia emprega"

PRECISA-SE do¦*• delra o copolraí

X 12

.Ia The-rozii. (H 44.S22
uina arruma-
fluo durma no

emprogo:-praia de Ilotãlogo 370.
(A .«.!<!>;:

1IUE4DISA-SE 
de duas amas sec-

Cas ; ara "ísas iM&tlnctR&,„6n*
do uma para fora; bom ofdèria-
do: ua r. da Candelária !)- A,
sobrado: teleph. 4.490 Xbrle.

. _f'¦''•_ Ü-lÜ"
Ií>A-KB de uma meninada

II annos para ama secca.
que durmn nn casa da patroa;ln forma-se na r. ti, nTanelscb
Xavier n. ISS. (A. 45.0S3

JDltECISA-SE 
de uma emproga-- du; im r. Camerlno UO. I'A. 4.',.972

ÍIRECISA-SE do uniu einnreg:,-
da para todo serviço domes-

tico. que durma no aluguel; a rua
Visconde dc Itauna ,t:>. sobrado.

(A. 45.900

pRECISA-SE de uma criada pn--L ra arrumadeira no Minas-
S. Paulo Hotel. .', Draç.i da Re-
publica 190. (A. 46.052

tia quo saiba lavnr e passar *>
ferio, puru pequena fumllia; ini
ruu fleneral fedrn 305 A.

.-'¦'•¦ .¦". _(jV__Õ.S3f

pRECISA-SE .de «uma ; lavadpii-1- rã o engommadeira que seis
perfeita no seu sorvlço; uílo sen-«io nessas condições é eecusudo
se apresentai'; trutu-se á rua Al-
ves de Brito IS. morro dn Tijuco.

(B-4 4.5,80

13.RECISA-SE 
de uniu lavadeira.

- c õngommadblra; nn r. i';i L-i-
pa n. '¦'•'¦*. loja.

pRKCISA-SE de"
(A. 10.032

rua
ti ri sues
pitEOISA-SE

uma moça ua'
ra oassar a ferro; nu Avenida

Henrique Valladares 12. sob.
__j-_._i_.y__

TOMA-HE3 
roupa pat'a lavar e

cnppmmar com pertelçílo o
ltnitrO a pensão, familia o rapa-
SSOSÍ tia r. General Pedra 16. casa
S: preç-i moiri'jo. (B. 41.011

TJRECISA-SE de«A da branca, de
annos. oara todo *
casal sem filhos e

uma emprega-
edado. atô 25
servlçjo do um
dc tratamento

COZINHEIROS

menos Invar roupa: ordenuilo
;'5$: tr.itn-se na Avenida Mem do
Síi-n. 00. 2° auilnr. (A. 40.01S
pr.ECISA-SE de" üma menina deA 12 n. 13 annos para serviços
leves; na r. da Matriz 58. Rota-
fogo. __. (A. 40.033

de uma perfeita
liara uma fami-

lia de Ires pessoas; exige-se quodurmn uo aluguel: 11:1 Avenida
Passos n. 67. (A. 10034
pRECISA-SE de uma moça.pa-¦¦- rn os serviços de um casal; ár. Benedi.to llyppollto ItiS. sob.

(A. 46.037
de uma eopeira õ

l.pRECISA-SE
1 J~ arrumadeir

A IjUGA-SE umu cozinheira do¦^trivial, (azeiidi, todo o servi-
ço doméstico: na rua Joaquim Sil-
va_n_.J.0. (U. 44.ÒS1

A 
LUGAM-SÈ toiíos os dias cozi-
nlioiros do forno o fogão, ditas

do trivial, copciras u arrunindel-
vas. Deqlicnas naru amas seceuslavadelras. moças para voiioç os

, serviços domésticos : tclopiiono
I 1.S4S Norte: ü r. da Pralnha 100.
j __obi___di_. (ji. 4«.o4H
I A LUÕA-SE uma cozinheira' -"-perfelra dando fiança de sua

condueta; trata-so na rua Barão
do Amazonas 53. casa 5. casa de
uom tratamonto: não ostando
nas condições í escusado vir ira-
tar. (D. 43.730

A IjXJGA-SE uma criada portu-¦•••-gueza para cozinhar o trivialou ouiros serviços; â rua doCosta ai. 2° andar. (A. 43.354"a 
LUOA-SE

«pitECISA-SE

sal. que «l-.ima no aluguel; nar. S. redro IS. 2". and.. (AltSOU

uma cozinheira;
r. Santa Atina 154, ca.-a 13.

tA. 45.5Í
—^zinha bem ; a rua Real tiran-
.¦.««. n... 260. XA. iS.SzS

•J^ .íl
¦::_.'l___^l.-.-_:i:Z

BWmnBMGmsimm ____...i 
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JORNAL t^ ppaRTTJ — TERQA-FEIEA, 29 DE MAIO DE 1917
IA LUGA-SK u
¦"¦panhoia par

ma aculioru '.'.cn-
"panhoia para cozinhar o tri-
Vial; na r. Senador Pompeu 23.

 (A. 45.176
.ALUGA-SE uma porféiia coxl-*-»-nheira do trivial, dando tlan-
ta dc sua con.iuatii; nilo dorme
lio nliiKuel; trata-ae ua rua vis.come de ltailna OS, (A. M3.33I
iA LiÜG-VM-sn vbxinlièirs." copei'-¦"ras, iirrumailelraa., amas hcu-
c«s ; ruu Senndor Dama* lli.
tel. 1.308 C. Rodrigues. iH44:ii.j;

_A7LUGA-SB iima coilnlíelra pa- i i.lRÈCÍSA-*-ra cana de famlliu on pensilo; ¦*- ciipolrn
tr*la-»e --¦¦•¦
¦Inhos .

1>REC18A-SE 
de um bo

nhelro com pratica de

l '-.'. ¦'.'. u quu
rua*do Bispo

na
S3.

I A LUGA-SK
"•portugucm

Senhor do Mano-
(A. 13. 182 I

uma boa coxlnhelra
et». »e fôr preciso dft ,

carta de «ua conducla; tr.it.ir fi
r. Voluntários da Pátria 11». i
jjjdljnili. (a. IB. Ai 7
.ALUGA-SK tima cozinheira por- i*»• tuguoza X rua do Catl, te «5.:. ____<.*• ,5's-a)

fl A LUGA-SK unia senhor» de '
¦**• edade, para coilnhnr o trlvlnl ;« lavar p:ir:i um caaal tem flllin»• uma mocinha para copelra o•rrumaiUIrn; rua tloiiernl 1'e.lra ;Si. cnsa 12. t.\. i;. i-i

senhora a_
p,,i l.:::,;, .-;, para o trl-1

na rua Visconde de Silvai
,11.. 15, Botafogo. (A. 4f,.4iia

!A ^xVOA-tAÈ üín" cõzlTilieiro'che- ,
¦*xgado de Mina», para casa do \familia de tratamento; 1'Arqua t
Lohlon. Copacabana; tratii-sc na '
chácara do Dr. Ilyglno.

 (11. 41.328 1
A LUOA-SK iima perfeita" uuzl--xnhclra do trivial; na rua dan

j-.ar«nje|r:t

,om coxl-
_ (irli-i u

na r. L>. Aun.i Nery 222; ordena-
do OulOOO. t.v. 45620

XJUliOidA-sB 
do unia empre-

gada para coxlnhar o mais
seriMccn, um cnsa de um Cftiftlí
rua P.i.lo do : ,i.ufii'c.i„ Ou, TI-
Jura. lll.4l.:i'JS

LIIIIiÍCISA-.-I; 
uo uma bou coal-

nhelra, do meia eã-_
faça. ni. v .-.,.-¦ leves;
li. í li. }_i. II. _ -O |

í-í A -.•* i; tio cozinheiras. :
s. arruina,letr.,» amus !

kcccuh. e entfoinmaJelrnit na rua
Senador Latim» lil. loja.

(U. 14.241
limXiS.v-.Sli do uma cuzluliolr...

¦*¦ boa e do copeira arrumadolra
na run .Seundur Uantan 111. loJa.

(il, 44.212
IJltKCISA-SE de tuna cozinheira¦x a mais serviços na Avenida
ilio liranco n. 213. 2» an,

(11. 41.301

pliliCl.-A-SB de uma buu coxl-¦*- nhelra du trivial e para mais
serviços, quo durma no aluguel,
quo garanta a aua condueta; Xrua i.onsellioliu Sumpnlo Viuiina
P«"B»i lllal.,.. lll.IJ.693
pRECISA-SE de um iij"tid*uuio""dõ

,C'P 'i',llu, CU1" Pratica ,ie frito»dando f.udor de suu conducla; nátravissa U„ .Manuel ia. lojA.
- . (A. 4...1I52
lJllhCIÜA-SE q0 üinu empresa-¦Y ua quu aalua cozinhar; „a ia¦Ia, Misericórdia 12B. (A'. 

",', 
.793

pKl-.CISA-SB d"o umã emprega-
ru-i 11 « ;lvar ? '¦•«xlnliiir; narua de &. Januário 172.

.1.0.1 14.. .Mutloap. (U, 4 1.702Up^cva* fíIÍM^'«P^vi^r:^
(A 45.S22

pRECISA-SE de um copelro que pnECiaA-SIÜ de aproiidi
¦*• saiba «neorar; X t, da« Lo- I A palhndor oom pratica; 1
ranjolras 843, (A. 45.311 .S»nt'Aiiim_n._81._ _ (A.

IJIUJCJSA-HE da um menino pa- plíÊCÍSÁ-8É dê uiti lavador
¦ ra serviços ilomsstlcos; nnMU- passador; na r. Coronel

1 A LUÕA-SK líinu****<! «d O, jmrt.::;:;, ,•
vlal

lar. ____r

...:,;,:isA^K de--umaboa'c^i: í^ffe {£'ÍK"«A nhelra de forno o fu;;.l.>; na Pr««te arrumar casa o os mal»rua das Laranjeiras u. 115. sorvi,;,,., „,,„ í(,rum " 
»« " "'»

_ (I). 41.30:. ¦•JP«HOft IImpa e t&balhMra";
HUKCISA-SK do uma empreKa- ki-Li •','„• V^'"r "',', "'"K""!: p.i-da para ooxlnhar e lavar íi M .- .', ' l rua KMrí'ra Vliui.
m.il.i serviço» ,1.' ,,,.,,,,...,.. r„„m.. .".'."?• '¦¦««olo. (a «»>i
o que durma no aluguel: na rua pl-UCISA-SK do uma coxinilSí1'crolra de Almeida 23. Mnitnso. ra; n« rua Monto Aloirre "11 .-unia 'l'her«a.

piíl-lciSA-SK de
CA. 4.',.¦pilKCIâA-SK 

do unia emprega¦*- da para todo o ««rvico, prln

legr
(A 43

37

A 
I.UGA-SK um"
forno e. fo»jfto

i-. im 11
enzlnlHiru 

' 
do

. do Ilança; nu.vua 1'reBldfnÍA Tínrront» is eaj>:\
vi^.'-- \i_Alvnro. (II 11466
fj^LÜilÁ-SK"

que durma em caaa dos pn-Irdca; na rua Uonoral Andrade
Mv.s li3. Tljuca. (|i 44438
IJI:i;ulSA*-SE""do iima coxlnhelra•- e copelra; na truvssa do S.lo
Salvador;3i). IH 44524
piiKCISA-Mi; do um ajudanto dõ
*-icoílnha cõm pratluu; na rua

de S. Lulrlionzagu 044. (II 4402,1
r)!!KCISA-SK d nma boa~cozl-

[ 
¦¦ nhelra que lavo o oiigonime,
em cana .Ir pequena famlliu; 11.1"pãfa"co."'-| rua lJ:«ril0 do P-tropolIs 113.

slnhar ,. trivial ou arruma- í. — . _ l"- JU69
•lelra, no beco do .Mutta 3, Mnt-'| pitEÇIÍlA.-SE .10 uma cozinheira

uma moçn portu-
Riiexu pnra cozinheira do trl-¦vlal 011 lavadelra. pede .'ana de

hoa fnmllla: nn run Carollna
3tey d ner 7 S. Caiu m by. 111114:. (

! A LUÕÁ-í»K uma i,,,a cnxUiliêlT¦^"^-ni do trivial pura çtiSft de¦Jioquena familia, n.1o dorme no
nluguel; uu rua D. Lulxa Jl.
«lunrto 11. 2. (11, 11.50S

.824
- uma boa cozi'-nhelra que durma 110 aluiriio.-palmciito cozinha, cm casa do Pflfa-sa bom ordenado- trata -e

tratamento; .1 rua | "n rui da L'arloc_q 3. (A ir,.S34
1111 kcisa-sk do uma emproga-

p,ikcisa.sk ue uma moca pa- j .ai^d^S.ú^r^níiii!1^^^
^paie^^^o^-ea^Zi^ ^À»" ""l ^'"ffcStue tom um filho B0. prefe

um casal de  ...
1'arniifi io. sao Chrlstovam.

(a. 4.1. tsn 1

rua do ltlachuelo 3S3, sob
(A.______? 3 0

pitECIHA-8B 
"de 

um casal os"•*• irungelro, sendo o marido pa-ra limpeza „ a mulher pura arru-
madeira; rua Senador Dantus 31.

CD.44.580TJItKC18A-SE de um pequena¦*• para copelro e mais serviços,condueta afiançada; rua Hllo"' '-: "• '¦•¦¦• CB.44.CIO

guelra do Mello 307. (A

JoHé :.,;, and.

pltECIHA-8B do um criado para¦*• copelro e arrumar casa: narua Condo de Bmflm 613.
.' (B; 

'44,«83

pitKCISA-SK de um menino pn-
,7„ if ."''"'^'"alovea; nu rua Had-dock Lobo 45S. depois das 8 ho-
.rJí«: (A. 45.848
pilBClSA-SE de um raMÍ~üSuar para recados o scvlcoscaseiros e que do boas reforõn-..lus; nu r. Visconde de .Nlcthe-roy 46. citação do -Mnnguolra.

!— ÇB, 44.606
JjKjaciBA-3B: do tim pewiTo¦*¦ 

paru ajudar serviços leves oicozinha, etc; „a rua Silva V-nuel C7, e que ntteste conduta.
CB 44.72

cusal
I ] ji:kcisa-se dn•L 1.1; na run

eobrado,

,11 44.0(lt>

1 A I.UGA-SK uma
UA..I - moc

los,..
j A I.UOA-SK uma
•*-**í*liPtcatla ¦Io

(A i,",73;i
boa tozlnlicira

_ fora, (lormtmli) nu
nluguel; telep. informar il r. l'rel
«.'iiiie.M 40. sobrado. (II. 11,68(1

VI,UCiA-SE 
uma perfeita cozi-

nhelra do forno e fogilo. pnr-•itviKUOXo. dormindo fora;para tra-
Jnr na r._,ln Pralnha i;i. (llltni.s

VLUGA-SK 
uma perfolta coxl-

nhrlra do trivial, dorme fdra;
«rdciiad,. HIJ; tratar fi rua -Me-
iicxc» Vleirna.137, sobr, _(Ul IÓC1
|AI.UC,A-,SÍ; uma coxlnhelra po"¦^A-tuKiiezu. multo uasclndu
«ctlva; rua Arlstldcs
a_Oímue.

'|A LUGA-SE por 00?
-"-Miheira *ío forno
f«ns. ilorca o K
nluguel; na rua dos Ourives 113,
j• andar-, _ (11. 14.OCO I

|J"\ LUOAM-SE cozinheira», oopol"-**-rafl. arruinaüelrni. amiin fice—
câ», laVnd^lraa, inoclniinw u me-
oilnoíi; na rua dos üurlven 11"». I'2*_andnr. ( ft. I I.CC2 |
bjALUGA-SÊ uma cozlnholra I
u*-p.>rtiigutza. pnrn cozinliar o j"rlvlal. nilo f.iz ipieiitiVu tle <tor- jan!r no nluKuul; a rua IJ. Mar-
«dana n. 60. Botafogo. lAIúSOl

portu-
o trl- |
ir,.»:.2

,1o Irilial;
íi: 

*'• 
l"'":

TlllKCISA-SK

Lobo 217,
lil. 11.571

uma cozi-

sA LUOA-SK Uma moça.
i-guoza, para

vlnl; rua lÃrim
zlnhar

205. CA

nn rua dou Arcos
_ (B 44167

do uniu coziliulra;
Avenida Maracanã 715.

ÇB. 44.402
llIiKCISA-SE do iima emproga-*- da para ÍThcrozopollg, para
coífnliar o lavar, ordenado 50?.
ütscja-Hd catranfiolra; tratar rua
Silva Manuel u. 01. das 3 ils
I liorns da tar.le. (11. 44.480

pilKCISA-SE.le uma'cozinheira
¦*• paia cisa do familia; na rua
l:uuri|iie u. 'AÒ Lemo. (A 45740.

pilKCÍSA-SÉ do uma perfeita
*¦ cozinholrn para caca do fanil-
Haj na run Or. .Mala Lnc r.ia M.
CEotuelo do Síl). ÇA 4C.735

ia o
rua

1 do Maio n. Dl. oalac&õ de
l;laa,'li,lc-li>. ÇU. 44.510
IlitKCISA-SK do 

"uma 
boa"cã*»'-

nhelra para casa do pequena
família a r. Visconde dc Itauna
n. 111. sobrado. _ (D. 44.513

pitKCÍSA-SE Jo Uma ; ct-zinliol-:
¦*• ra para casa de pequena fa-
mllla. quo Barba lavar e engom-
mar toda a roupa. ilurmlnlo no
aluguel, ordenado >r,05 fi cceusado
nfio estando nas cdndlçOés; íi rua
Florlano reixotu lu. Copacabana

(U. I l.i 12

forno e fogêo. nina- pRECISA-Si; de uma porfel
íelados di.i-iii-.ndo no : x. nsseladii cozinheiro; na

, ,,,-..( .,- -- TDltECISA-SB do umn cozlnholra

vecTii.. rapazes, etc; nn r.
,.,n',fiar: i 92 A. telenh. i
Ntrle  CB. 44

7 
"lUg-aé

le pequena (amllia; na rua
D. Zulmlra n. 112. casa IV.

(11. 44.4S2
ALUG-AK umn criada chegada

**-da roça pura coxlnljelra lava
» eiigomnia liso; na rua Senador
Pompeu n. 206. (A. 15.840
A LUGA-SK um pãrdlnh0 ciiõga-
fl-do do Vassouras, cozinheiro,
ropelro ou criada fiel; na riit. se-•lador Pampou "BG, fA. 15.010
•ALÜGÀ-SK unia 

"eoxliilioira 
í>ã-"^•ra o trivial ou perfeita en-

H ornni ado Ira para ciiaa do família
na run Bento Lisboa 22. sobrado.

CA, 45.951
IA LUGA-SE um bom c porfeito"¦^cozinheiro chino», eom pratl-rn de pensilo ou de familia. ,1c
Torno e IokíIo: A r. ,1a Lapa II. 19;
lelephone E.5C5 Central, (A.45.8S6
lALUÒA-SK uma ooxlnholra do
^ 

«-trlvlnl; rua S. fhrlsinviim ÍS0,
tasg 10, CA.46.047
{npZl.VI-llCllio — Offorcco-so um
V bom cozinheiro pnra limei ourestauram ou pensão, chogndp dc
ii. faulo, trabalha Internacional ;trata-fn na run Marquez dc
Abrantes S2. Salllo do Barbeiro,

dl 41151

OPFÍ>nECE-SEde forno o fos
trangí
r. do

KJ par

|.>UliClt'A-riK de uma hoa cozi-.
x nhelra que luvo o passo algu-
mu roupa o durma rio aluguel; A
r. Vlsfondc do Caravellag 1.

¦ CB. 44.587

|>ÍtÉciSA-SK de uma cozlnhol-*• ra que saiba trabalhar cm
foKflo a iMtr para t-usa de fain!-
lia; X r. D, Carluta |I7. Üotnfo-.,...

(A. 45.77'J
pcrfeleta
que lave

emprcjío» para
Marquez de
__J-__ 45.790

jlItKCISA-sk de uma cozinheira

pilEOlSA-SE de unia'
-"• cozinheira do trivial,
roupj
ilu;».pi
Al.rantr

durniii no
Ci

unia
Io trivial para rasa do peque-

na fanillla; d r. Karia IS (Ksta-
Olo de Sfl) ÇA. 45.700

pitKCISA-SK de' uma cozinhai»¦*- ra. pagn-iK, bem; A r. Senador
Unntas_l 11, loja. _ JA . j 5. s 16
TjltKCisA-SK"de" uma boa" cozi"L nhelra do trivial, limpa o
actlva n.i eozlnlia; il r, Senhor
dos 1'aasos 2, !_• andar. (A. 45.S03

pitECISA-SE de unia cozlnholra

uma cozinhei-
do Hospício 2ID.
CA 45.830

pRECISA-SE do um cozinheiro;¦*• na rua Senador Euxobio 95.
para_ir_|>arii_fõra"•JJIIKCISA-SB 

dc uma•*¦ para cozinhar, lavar n passa-:,,upa pnra pequona fnmllla; narua Condo do llm fim 519,.
(11 11.084

JJUKCISA-SÊ do uma boa cozi'-x nhelra para pciiuona pensüo:no Inrgo du Iiosnrlo 24. (AlCSOã'?3ÍtKCISA-SE 
(íè umã 

"perfeita
**• cozinheira do fArno o fo^ão e
tino lave; na rua AInJnr AvUa 2ií.
Villa S. Ciciald(,._ea.oa_:i.(HI4(;9:!
T)ltKCÍSA-SE do uma bõk cSiT--1- nhelra quo lave e onjíommo
pnr.-t pfjquona familia, dormindo
no. aluguel, paga-se ioj; quer-se
Inro' maqCèsi na rua Nossa -Sc-
nhora' do;Copacabana S25. (H-tJjica
TJKKCISA-SK do um cozinhoíro
•*• i'gm alguma pratica do bota-
qulm, uue dô do si boas ruferen-
cias: na rua Pinto dn Figueiredo
n. íi, Portilo Vermelho. íFt 4I.G7.S

IJHKCÍ.SÃ-SÊ 
de tuna cozinhei-

ra, )!n$ o outra que lave, 10J.
dormir no aluguel; Informar a
viinFrel Caneca 40, aOb:CB 14.583
¦pitECISA-SE unia cozinheira.
1- portugueza, para, um casal.
em Copacabana, por 50$; Infor-
mar a rua Vre\ Caneca 40, so-
brado. ¦ CB 4-1.6SY

1MIKC1SA-SB. 
de uma 

"cozinhe.-

ra para o trlvlnl para fnmllla
'le ijuntrn pessoas: na rua D, Mu.
ria liomana 54, Engenho Velho.

(A 45.772

pitECISA-SE de um po.iuTn"o
, '¦'.'ia cí"'1 ,lB um «««ai! nnrun !¦ rei Caneca 40. sob. (II 44725¦D1JEC1SA-SK 

d„ um rapas, dõtoda a confiança, do 12 a 14annos; run dos Andradao n. «4.1 andar. ÇB.44.823

pltECISA-SE do um h^Tem•*¦ para lavar cnsa o mais servi
ços do uma pensão, ordonado40J, trata-se na Avenida Cen-trai i-j, sobrado. (A 4J.002

1>KECISA-SE 
do cinprogiidos

. r. Senador Euzeblo 98,
(Il

om- pitECISA-SE do um emprogado
na rua -x Coni 15 annos com pratica do

(A. 45152 cafctolro o calxolro; na r. l'rl-molro doJ^Inrco_163;_ ÇD[._A4_.(J74
PltECISA-SE 

do um pequem.•pura entregar pll.i . oztar aui.aluilo. quo tenha prall.a: fi ruaSenador l'ompeu 120. pa.lurla.
(II. il/.fl

Fl-
15.814

X

44.011

PltECISA-SE do um
cai " do

rregar marmitas
do_noj9ar]o_105, 1
rpitECISA-SÊ

rapaz para
; Ina riia

CA 46 .oou
de um pequeno-*- para serviços levos, om casa-•ruiia do família: rua Paulo do Frontin"" 11. 51 Cmelhoramentos do morrodo Senndo). (B.44.781

T)BECISA-SB do um pequenox- em cnsa do fnmllla para ser-vicos leves de 12 a 10 annos; nar. S. Pedro 134. sobrado.
 .. CA. 4G.970"pRECISA-SE 

do um menino, de"¦¦- 12 a 14 nnnos para serviço» decasa do família: na Avenida Oo-mes Freire 30. 1» and. CA. 40.048

PitECISA-SE 
do um rapaz paraarear talhoros; na fuu do Silo

JosQ 81, ristaurant. ÇA. 40.830

IJHEC1SA-SB 
do um nJüdõTuo• de fornolro; rua S "

zqgq 122.

IJHECISA-SE 
de operários paia• montagem tio vigamento do

forro; travessa do Oliveira 15.
(__U_ 1.505

pitECISA-SE de 
"üm 

fermontol-x ro com pratica; rua do Cat-
tete 130. padaria. CA.45.SOU
pKKCISA-SE do um InspoctorTx no Collcgio Alfredo Clomos, Arua das Laranjeiras 47; trata-so
no d|a 30, de 10 an 12 horas. Nfto
so accolta possoa aem pr:ii|ça do
f>rv|C°' ÇA ._¦! 5^800
pitKCÍSA-SE do um pequeno,x dc 2 a 14 annos, com praticado quitanda; rua Condo do Hom-
"m 815. (A. 45.881
T)ltECISA-SE do cinco meninosx ,,ara vender balas dentro doc nemas o theatros. ordenados do40J n, 80J; na rua Dr. Hodrhro,10.1 tantos-23. cm frento X ruaJ luto de Azevedo, Mangue.

__CA._45.3I1
1JHKC1SA-SE do aprendizes: na

rua Trczo do -Maio 31.
CA. 45.050

pitECISA-SE do uni rapaz de•*• 13 a 15 iinn
botequim;
Freire 141.

os com pratica do
na Avonlda (.lomos

CA 45.774

13IIECI8A-815 
de boaa oornlnhcl-

¦ roa • ajudantes; rua uoncal-
ves Ula«_00, 2" and. (A.45.,'22

PltECISA-SE 
do unia .ajudantede costurulra; na rua Joaquim

Silva IDO. _CAC_46.M8
IJUÉUISA-SE

¦k costu.olra dosembarucadu; 1:11

U.tlllllu 12
IA. 14075

Luiz tion- : llilECISA-SE de um cnlxelro
(D.44.650, , L01" Pratica do botequim, de

i:
dio

15 annos;
Alves 102.

Coronel Pe-
CB.44738"pHECISA-SE 

do um rapaz de 10
¦*• a 14 aiinoa quo entenda do cn-
sa de pasto; lnforma-so no Mer-
cado Novo; na rua IX n. 40.

(13. 44.754
um emprega"

do seccos e
molhados o carregar na rua; na
rua Uenedlcto Hyppollto n. 132,

CA. 45.304

•pilECISA-SK do 1
•** do com pratica

COSTUREIRAS E AJUDANTEB
A LUAM-SK

xAiõ duns mocinhas do
nnnos. para nrrumndoiras

para aprendizes do costura;
rua da Pralnha 100. telepho-
1,848, Norte. (B. 44.723

pilKCISA-SE do•k pratica, do cam
ferrolros cõin

., nfamas; na rua Tro-
ze di- Maio 31. (A. 45.351"PRECISA-SE 

do um 
"pêqiieno

-*- atC- 12 annos para aprendiz;
para informncOes na r. da Mlse-
rlcordla n. 88. (A. I5.S5S
pitECISA-SE de um bom apron-•»- diz lustrador para moveis
usados; na r. do Itosarlo lié.

(11. 44.031

ou
ua
ne_

pONTSA-MESTRA portugueza"V-.fiffereco-so para fabrica ou of-
flelna do ceroulas. camisas, py-
Jamiia. sabendo dirigir e ensinar
com perfeição, tim pratica de ca-
minaria do Porto o dlt referonclns
cartas no escrlptorlo dosto Jor-nnl. para n. 11. (B. 41.038
pOSTUiiElllA — Umn sonliora*¦-' tar. costuras, corta o cose por

uma ujudante
_o _ 

'
rua do Hospício 238, sob,lA453ll
puECISA-SE de uma ajudantex adiantado Io alfaiate, que te-
nha pratica em obras de man-
gas: na rua SunfAnua 122, cusa
n. 30. (U 44.743

pltECISA-SE do uma ujudante
•*- do chapellolra; na rua do Pna-— 44.715solo 70. CB

de
ostura a aprendizes; attonde-

se das 3 horau cm diante, ft rua
da Alfândega 342. (A.4C.00S

1»i:KCISA-sk 
de ajudantes

• c,

1JHECISA-SE 
de perfeita corpl-

¦ nholra, com pratica do boaa
offlclnas; paga-se bem; ruu Sete
de Setembro 215, sobr. (B. 44.818

A LUUA-SE uniu i.o"Vt, onle mobilluda ,-
quarto pura mouca ou
lllhos, na rua Se.iuu„.
s 0I1 nulo."a 

LUUAM-sIi as fundos da loja
xXdn rua Sete do Sotombro 170.
para qualquer officlna do, mo*
dlata, com multa luz e espaço,

 , CA, 43.104

ALUOA-SB 
o 1" andar do predio

n. 305; k rua Theophllo Ottonl
cum optlmas nccommodacdes ; ns
chaves e tratar na mesma rua
ll. 143. CA. 45.117

ALUGA-SE 
a casa da rua Cene-

ral Caldwell.301 a chave estl
na venda da csqulnn. Aluguei
3 o { 0 0 0. CB. 44.071

LÜUA-SE em casu do famlllii
um quarto por 30$. próprio

pura casal, lavadelra ou mocos;
nn ladeira Pedro Antônio 14;

principio da rua Sonador i'oin-
peu. (B. 44.005

PIlECISA-SE 
do uma mocinha

de lamllla quo saiba coaor,
para poquonos reparou do rou
pas; dA-se ordenado, cama e
mesa; na Tlnturarla A Hcnova-
doro. II rua ltlachuelo 21.ÇA46UQ5

. pre.;o modlco; na rua
102, casa 0. (H.23.835

pitKGISA-SE, 1
k da rua da Ml

EMPREGOS
AOS Srs. fazendeiros, um moco-tl-nctlvo e serio offeroce os seussorvidos para administrar fazon-da, tem pratica e nilo faz quês-tuo de grande ordenado; quemprecisar escreva 011 dlrlja-se Xrua Leopoldo 52, Andarahy.

(A. 45742

)KKCISA-SK
la para lavar

de
ir

Vinte

uma emprega-
o c.o/.lnhar; no
o OUo de Pe-

CA 45.770

r1,1
Boulovard
tembro -29.

1 3HECISA-SE do uma emprega-
• d.i que ealba cozinhar c lavar

¦ •¦. rua Senhor dos Passos 33.
(B. 41.710

A LUGA-SE um moco para casaxx-de familia ou escrlptorlo doadvogado o quem precisar deixocartas no escrlptorl0 desto Jornal
."Jlíi. JV-- _'L_2iiX.e' ^_____ J______i A1
QFFBHECE-SE um mõSTdõ 18

la.|n. UL
TJTIECISA-SÊ de umn hc

L' nhelra. sendo branca;
se na rua SllV

ÍE

on cozi-
trata-

. Jnrdlm 10.
CA 40.003

lê iima coz^iheiTIUKCISA. .
-L rn que durma no aluguel; na

dn Veiga 138, so-
(B 44.810rua Evarlsto

l,i'a,lo.

trivial upara passar rou-
pa a ferro, para casa do pequenaramllla; .Ir. do Livramento 132.

CA. :45.800

pitKCiSA-SK do 
"um 

cozinheiro
•zlnhclra i .«- que aeja perito no Trivial, pa- 

"pRECISA-SE
na rua i ra ca>a de família do tratamen- )'¦•*• branca pai

uma cozinheira
LiKflo pnra caaa ci«-

trangelra ou peiimlo familiar: r,r.".do Cattete _J03. (A.45515
{KKEHKf3K-SE nina cozinhe

iara forno « foqtto•-larilo de S. Keli.t 13S. iiuilrlo 2
______^ ._ (A. 45.SS2

f^SVBRECEM-aEl dua» 
"i..„,;„h 

j T)HKCISA-sk do uma l.oa"Y hcspanholas. uma para .ozl- A nhetra ,i„ ru,-no ,, fogftoTihelra o outra para copeira; tra-
fR-se na rua Visconde de Itauna
a. 39. l">lo preferencia a umn sfi
cana. fB.4l.9u2

to; nn
nha. Copi

Valladares
cabana.

03, Egreji-
CA. 45.701

.pilKC
•• que

casa de fnmllla na"a
dt; Hornflm; trata-se
gun.vana .",.",. com o S.

para
Conde

iiii r. Uru-
Agostinho.
(11. 44.020

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nhelra, que nilo tenha compro-
irüSsOs; tiun durma no alUKuel, e
para trntar tambem outros ser-
vicos de pequena família: rua da
Alfândega 253._ ÇDi44;810

IJltKCISA-SE 
de uma criada na-

clonnl que snlba cozinhar o
lavar com noffoiqflo; 6 para um
ensal o paga-so bem; oxlfí(!m--qe
referencias; na r. Barata nibol-
ro 2d2. fonapnbnnn CH. 4-17S7

3IKKCÍSA-SK 
de uma rapariga

- ci no cozinho bom e. lavo; na
r. Pardal Mallet 20. entro Af-
fonso Pennn e Campos Salles.

(A.: 45:378

1" >RBCISA-SE do uma perfolta
• cozinheira de forno e fojíllo.

«iuo durma no aluguel o de uma
ajudanto dc cozinha nas mesmas
condlcfleu; na r. do Rlachuelo
n. 202. ÇA. 45.075

1XHECISA-SB 
do uma cozinhara

pars cinco pessoas, nuo f:u?il-
titife htm o lave roupa; or»enaõo
r,0i: na r. ,!a Candelária '12 A.
Bobludo: teleph. 4.403 >:orte.

CK. 44.790
SK tlc uma moça

cozinhar o lavar
om casa iio família: na rua dos
Ourives 145. sobrado. CB. II.S20

IHIEC1SA-SI1 
de uma cozinheira

nn nrnia do_ CaJCl 35. (B14S20

IíÚKCISA-ÇE 
Tle uma hoa cozi-

nhelra:

ÍCISA-SE de umn rapariga
sulba cozinhar o trivial

pura outros pequenos serviços -
«-m casa dc pequena famllln; na jrua Assis Carneiro 152. piedade.

(A. 44'JK.',

pltECISA-SE de uma cozinheira-*• de boa ton,lucla cm
pequena
de Mac

familia: ua

VlHKCISA-SE do uma cozinheira
*¦ anselada para caaa do peque-
tia famflin. do condueta afiança-
da e para dormir f*'*ra; ordenado
401; na rua Municipal 4. 3" an-
«lar. ru. 41.0TB

na r. da 1'assn-
(II. 41.027

uma criada pn-
o lavar; na rua
Laranjeiras.

(II. 11.022

PRECISA-SE 
do uma cozinheira i 

'IJltKCISA-SE 
de uma boa 

"cosi-

o lavadoira que durma no x nhelra muito nascia,in. em en
aluguel; ft rua Goyaz 0SS. Quln- ta
? ino Bocayuva. (A. 45.22

ea*"n du
UUnrquo

(11. II.02S

11 II
andar,

T>hECISA-SE
X ü lavadoira
Itnnaglpq OS.
T)11EC1SA-SK na>'„

praça Mauíl 07. 21
(Ateoio

"pitECISA-SE 
dc uma criada pa-x ru cozinliar o trivial, que dur-

le uma cozinheira
na r. llarilo de

CA.'_I0.02S
rvlbo de

annos, para casa commercla!ou escrlptorlo; dft garantias desua pessoa, pojs é do toda a con-"anca; lnforma-se com Freitas:lelephnno__Vllla_ 2,555. fA, 458 60

QS^ÍF,-.^ «tnTToven se-^ uliora Italiana para dama decompanhia do crianças e paracostura; falia o francez o portu-guez. para Nlctheroy; ft r. Theo-
.t!!l!°J?»om 65- CB. 44795
T}ItECISA-SB d» rapazes eom
n„,!,r'\tlc,i. °.u ."cm ella: na ruaBella do S, Joflo n. 225. Taman-™rift: (A. 45,098
TJltpciSA-SK do um dobradorx- dc folhas; na typographla ftrua Vlscondo do Rio Branco 02

(B. 44.183

pltEiJlSA-SB do um¦x- piiTa vender docos: na rua Via.
conde de Itauna 117. (A 15.SS.2

na 'typographla
Isoricordla 71, do

um pequeno apanhador do folhas
com pratica,  CA 45.002
TJÍtEClSA-SE de um bom mês"-X ire padeiro, nn rua do Cattc-
to 112, Padaria da "ltosa"; quem
nâo estiver nas eondlçOüB nílo
prc:lra se apresentar. (A 45.304

IjltKCISA-SE 
de bons sorralhcl-

ros ; rua Conde do llomfim
n. 788-A. (B.41 TS12

ÍPRECISA-SE 
do um pequono,

d„ 13 a 10 annos, com pratica
do vender fruetas; oxige-ue con-
dueta afiançada; trata'-se ria ruu
da Quitanda 135. (11.44.S17

figurino,
Pnysanõu

COSTU 
RBIIÜÍS — Perclsa-sodo

boaa nJudantoB; paga-se bem
ft ri Evarlsto da Veiga 19.

ÇA, 45.0.10
plOSTUHEIRAS —- Precisã-sô'--' urgente do corplnhelra e per-
feitas ajudantes de corpluhos

,.„,,,-,-. ,,,(i!'Pasa-so bom ordenado e íião faz.mprogauo, .;|,rto. Avenlda Hlo Brnnc0 1<5,
nndar. (A. 45.053

10STUHKIKAS/ lOSTl
^ dunr

PHECISA-SE de um carpinteiro
¦*• para trabalhar unsylous dias;
largo da Carioca 12, 1° and.

C13.41.S21
T)RECISA-SE do meios offlniiieã¦*• <lo correia» o malelros, do mala
de milo; na r. Senado C8.(A4i:0H4"pltECISA-SE 

de um pequeno doA. 12 ti ]õ annos, para casa de
paato.
nador

com pratica;
Euzeblo 22S.

na rua Se-
(A 40.014

IJHEC1SA-SK 
do clgarrelras pa-• ra fabricar cigarros A. machi-

nn do mao; Fabrica do Fumos
Ilrnsil. ruu Dr. Manuol Vlctorlno
n. 146, Engenho de Doutro.

CB.44.771

pltECISA-SE do bons calxletas¦*- com pratica de carrousso-rles; na rua do Rlachuelo 172,fallar com o Sr. Barbosa.

pitECISA-SE de um podreSõ•¦-bem pratico om trabalhos deminas d agua ou poços artezla-nos; carta ft rua D. Manuel 3a.•(AT'4SH7B

45.2^0

ptlhClSA-SE do aprendizes dó«- serralheiro; na ruo Escobar 7.-
i, CA. 45. U1

pitECISA-SE de um empregado-*- para vender canecas do cate;"a r. do S. Chrleíovam 216.
CA. 45.250

pttECISA-SÉ do possoas somx emprego, homens, mulheres
meninos o meninas, com dlroito;
Ila run do Hospício 214. (B 43501

pnECISA-SE de um fabricante¦*- do vassouras de palha o mo-
ços quo Balbam trabalhar cm
escovas; na rua do Hospício 27o.

(B 43.903
lJKfclCISA-313. do um empregadox- para todo o serviço; ft traves-
sa Casslano 37. Gloria. (A. 45724

DRBCISA-SB do dous"•*- um musico

ma no nluguel
K* iu n. 115.

pitkCiSASK du
A ra cozinhar <
l.elte Leal 13,

iicqucna fanillla ,1o uma boa |
criada que snlba cozinhar bom o
trivial: na chácara da Floresta
n. 1. sobrado. (A. 40027
"ÕOPEIRÕS 

E AJUDANTEB

\ LUGA-
¦Ti-giics,

SÕHÈcrsrv-s"!! de
•*¦ que saiba lozliiliar com

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

dc forno e fogAo; ft rua da
•Paisagem n. 22«. (B. 41/1 OS

unia 
"cozinheira

coW;
.dorme fora. ordenado 3Sf; na•Avenida Passos n. 40 sobrado,
prefere-se branca. CA. iã.3::c
ÕHECISA-SE de uma cozlnhol-** ra para o trivial o mais ser-
vlços de pequena família; na rua
Uaplru' 127. CA. 45.2S0
to-RECISA-SE todo» os dias do>*• cozinheiras, copelras. arruma-
dolras. oequenaf para amas sec-
ta«. cozlnhelrns do trivial, lava-
delras o moças nara todoa os
«erviços domésticos; pagam-sefjons ordenados; a collocaçlo 6
gratuita oara empregadas; ft rua
da Pralnha 100. sob. (B. i30,",0

Marechal
(B. I4C17

de familia; na
Jlcrmes 65. iíotafogo.

IJRECISA-SE 
do uma rapariga• que saiba lavar o cozinhar; il

r. _S#. l.ulz_l!onza«a_-l71. (HllliOO
pilBCISA-SE ,lô Umn bõã cozi-X nheiln para pequena fa,
im: t- a;i..íL...ü: 
da Pátria n. 110. (ll.

-SK um moço portu-
com toda a pratica de,

cisa de família; quem precisar I Jjat.a\.iaj\-aei
dlrlja-se por favor íl rua 2 dc ¦ "'
Dezembro CS, sobr., Catteto.

CA.45.4S1
A LUGA

-fAihos,

,uiii,a |

LÜGA-SE um casal sem íi-
para qualquor serviço;

rua da Ciam li nu 140. (B.44.a88
A LUQA-SE um moço serio pn-

-ÉA-ra arrumar quartos; trata-se
ft r. Bamblna 133 casa 23, tele-

4 1304 i lephono' 705' Suk (» 414406
nitEciS^SÊdo uma cozinheira ' A I-GQA-SE um rapaz 

"para 
ca-

x que seja limpa, em casa de I x--«a do família, pnra serviços
fanillla de tratamento; nn r. do ' leves: na rua Leito Leal
Rlachuelo n, 07. _ JBU531 I r5"-[íIr!Ls-i
IHIECISA-SE de uma cozlnl

ll!

OltECISA-SE dee uma*¦ nhelra que tenha pr
na boa coal-
aralica di

pensüo para dormir fdra do alu-

?;ucl; 
nao so quer pesson de cOr

rata-se ena r. da Carioca 55. •."
andar; •__ __ (j{
TpifBCISA-SE na rua~ilo~ Lãvrã^*¦ dio 171, de uma. empregada

, íue durma no aluguel, uara co-«Inhar. lavar, lavar casa e mais
¦erviços de pequena família.

.,._  (A. 4.1.31!.-,
p-RECÍSÃ-SK de uma boa" cozi-*¦ nhelra ncoctumada a trubn-
Jhar em fogil,. a gaz e quo dO
hons referencia» ; praia da I-apa
"_^J_h CA. 13.70»
TillEClSA-HE de uma cozinhei"

J a ra. que rnlba eozlnhar X fran-
reza: beco dos Carmellltas n. 17.
Lapa. tratar das S horas cm
ga n_e. rA.45.682
fpREOÍSA-SE. na rua 

*s7~Clõ:
•*¦ mrute n. 433, de uma bo» co-
linlielra. CA.43.es.".

PRECISA-SE 
dí~uma cozinheira

e nara mala serviços de pn-•juena fnmllla: na r. da Alfan-
lega 190. fA. 43.333

PÜÉCISA-SÉ 
de uma moça por"

tii';-.icr.a para cozinhar «• mais
lerrícos loves: na r. do Hospi-
Mo 294» sobrado, casa de famtl'n.

(A. 43.330-
ÕltkciSA-SE de urna""cozliih"c7rã
¦*- em casa de D*fitfen*t família:
ia r. da Aefcmblin 117 í* nnd.

_(A. 4.7.130

PRECISA-SE 
do"umã cozinheira

branca nara o trivial: na rua
at* tituc-c -üJ. luiturar-ít.

<A. 45.621

23. ta-
CB. 44.444

_| VLUOA-SE unTmenino do oito
. i ^"Vinno» e uma menina do aeis.

filhos do estrangeiros, sem orde-
nado; quem precisar dlrija-so fi.

i rua Pereira d0 Figueiredo 29.
Rio das 12cdras^_ CA. 45.731

; \ LUQÃ-SK um copelro pratl-
rm pcns:\o ou familia; naXx.c

.. eira
nn r. Vaz Toledo l«.s. Enge

nho Nove (H. 44.5SS
1 J'REClSA^SE~i1o uma cozinhei"x ra: na rua Dr. Ezcqulel 34
Mangue. (IJ. 44.72S
piTECISA-SE de"iima moça po-•*¦ ra ebztnbnr o main servidos. .
ordenado 30J; na rua Fellppe Ca- i ma Senhor dos Passos 110.. tele-
inarão 111. CA. 45.KSD ' photin Norto J[.797. CA. 45U15

J3RÊCI8A-8B 
do uma boa eõzí- , 

"T^MPRECIÃM-SE dous pequenos¦ nlielrn para o trivial, quo seja j -*^ para servlqog domésticos, cm
.'.o confiança o durma no aluguel; casa do famllln; ft praia do Bo-
na rua Seto dc Setembro 175. ^ j tafogo n. ISS.Vcaaa IV.(A.45.464

' il! inr,-,., .-,-,.„", (A. 
45.902 -pRECISA-SB dõ mn lionTím

I PREÇ1SA-Sh de arrumadelra». A de edado para limpeza goraiJ- cozinheiras o outra, criadas. ,ic ,.aM c ,,„,, ontcnlia ()c Jnr.lando Informações d, boas casas: !,n,n; rua s. Clemente 131, Bota-
,,5.;,13 :'£?.<!•..__,..._ CB.11.240

I T»RECÍSÃTsi'

IJUKCISA-SIÜ de bons pedreiros;•*• ft r. D, Clara do Barros 41.
estação do •Rlaohüelo.: 

(A*. 45.570
ÍJ,ltEClSA-SE de cairogadoFesx do cesto, com pratica ; na rua

i;'.f.':1_.LÜn5£a_J?._ Padaria. JA45521.
rapazes,

( piaionj, o outro
habilitado para fazer reclame
1»l'1u s/siemu umcrkunü cpcrmt
do pfto); A rua Senhor dos Passos
n. 101. (A. 45.5 4 u

pilÉCÍSA-SE do um homem de
x- mela edado. para resiaurante;
na r. do Cattote 270. (A. 45.470

píiÊCfsA-SÊ do um rapaz pi~-A ra carregar roupas; quor-so
condueta; na r. Uruguay 218.
____] ÇA, 45.465

JDRECISA-SE 
do um aprendiz

¦ empalhador com pratica; na
r. do SanfAnna 81. CA. 46.452"pUECiaA-tíliJ 

de mocas para¦x aprender a fazer charutos; ft
i. dos Andradas 68. CA. 45.498

de um pequeno
pratica - de distribuidor;

.i typoptaphia *¦. papelariaiVgular. r. S. Josí 60. CA.45.022

1ji:KClSA-SK 
do um menino ou

menina para pequenos maii'm
dados ladeira do Senado 7

CA.46.472

DRECISA-SE do um
A portuguez, de 14 a 16

menino
6 nunos,

quo saiba ler e escrever, para
todo o serviço em unia loju; apre-
sentar-se na rua Gonçalves Dlaa
n. 75, casa do balaB, das 10 fts
I1 horas da manhft'.'". ÇB. 41.803
pltECISA-SE de um entregador¦•- de pio o mais alguns serviços;
na r. do Itosarlo llll. (A. 45.9S1
P«KC1SA-SE de mclOB offlciaes•*• <!• tlco-tlco o aprendizes do
marcenel"
n. 183._
pílECISA de fo

marceneiros; na r.
n. 183.

do Lavradlo
(A. 45.973

um ajudanto
S. Francisco

(A.- -15.001

pRKCÍSA-SÊ do um bom lava"-x- dor o passador para tintura-
ria; na rua Voluntários da Pã-
tr'a 367. (B H.S2S

SA-3E do
_ rno no. r.

da Pralnha n. 27.

T>ItE>CISA-SE de um pequenox para iirelnr talheres com pra-tlca do caBa dc pnstu; nn rua São
Luiz Gonzaga 140. (Il 44.802
SIOCIO-AGENTEQOCIO-*73 do u eom 100$ para expio-
rar uma industria de venda fa-
cll, deixa do lucro 60 o|o; exige-
eo quo tenha nctlvldade pnra
collocar a dita Industria na pra-
ca; maig InformaçõcH com o Sr.
Cunha ft. praça da Ropublica l"ií.

(B 44." 4 2
CSENHORA com pratica d« 20" annos dc casa de pensão ou
commodoa acecita a fteroncia sem
ordenado, cartas para o cscrlpto-
rio deste Jornal para S. M. P. •

CB. 41.470
mRABALHADORES —. Precisa-
¦*• Be do bons trahalhadores do
foice; na Estradn da Gávea 31.

CA. 4 5.7 2.1*1TÍUVA, 
dando boatt referencínã,

" deseja ompregur-só para tn-
mar conta de peuslto, roupas do
colleglo ou dama do companhia,
prostando-so a fazer alguns ser-
vicos ; quem desejar, annuneie
por esto Jornal para L. A. li.

CA. 45.527

Preclsa-Be de

ser por figurinos, casa do faml-
üa; na rua Haddock Lobo ti, so-
brado. CA 40.035
_í'U''l''K!tECE-SIi
>/ qualquer costura, em caBa do

uma moça para
ira.

familia; rua Alice 1" 4.
CA. 43

pitKCISA-SE do uma perfeitax- corplchoira; & r. S. Clemente
n. -114. (A. 45.249

PRECISA-SE 
dc um offlclal

alfalato para paletots do loja
e sob modlda; rua Vasco da Gama
n. 21, sobrado, ÇB.44,760

PRECISA-SE 
de boas ajudantes

do corplnhelra!:; travessa do
S. Francisco 24, sobr. (A.45.991

P,RECISA-SE 
do uma costureira

para casa de família; na rua
Bella de S. Jofto 200, (B. 41.704

PRECISA-SE 
ilo uma contra-

mestre para dirigir uma po
quena officlna de salas, capas c
m.in'<aux: na r. Visconde 3o
I ai r.a 130. loja. ÇB. 44.780
pRECISA-SE um bom offlcla,¦*• para palotot; na rua SanfAn-
!>» n- 74. (A. 45.962
p'RECISA-SE de JWt b5í5 ai-x- faiate quo saiba passar a for-ro com pratica de tlnturarla; narua Voluntários da Pátria 367.

 CB 44.S2a
pitECISA-SE do uma aprendiz¦*• de costura com pratica; na
Avenlda Henrique Valladares 41,
loja. (A 40.02U

PRBCISA-SE 
de uma costurei-

ra; na rua Rlachuelo 109; para
tratar com Mme. Lulza.CA 40.029

pRECISA-SE de perfeitas aju-
¦*• dantes de corpinhos; ft. rua
Uruguayana 62. CB. 44.304
TJRECISA-SE do uma costureira
*- para blusas, que trabalhe na
officlna: na rua Benedlctõ Hy-p-
poi11o J.33 B, . (B, 44,100

13RBCISA-SE 
de um aprendiz dô

- alfaiate, com pratica; ft r "

neral Câmara 175,
Go

sobrado.
(B. 44.200

1>RF.ct"SA-SE 
de costurolras e

¦ aprendizes com pratica para
roupas brancas de senhora; na
Estrada Maria Angu' 404. Olaria

CA. 40.370
TJltECISA-SE do uma moça ou
J- senhora que saiba trabalhar
em machlna do pont ft Jour; rua
Voluntários da Palrla 205.

CB.42.004

pitKCISA-^iE do um offlclal do
A calças sob medida o uma per-
feita a,-nba,lelra de calças; na
Avenida Salvador do Sft ISS, loja.

(A. 45.501

IJUKC1SA-SE 
do um bom

¦ clal alfaiate, para obra
oftl-

sob
medida: ft Avenida Mem de Sft 92.

(A. 45.555
"IJRECISA-SE dc um pequeno
A aprendiz nlfalato, com ai-' Avenida Mem

(A. 40.555
guma pratica
dc Sá 02.

pi(KClSA-SE de um ajudante
¦*- alfaiate para calças; ft rua Ba-
rilo do Rio Branco 35, antiga
trayosBri :;do Senado. (A.' 45,GG7

I)RECISA-SE 
de uma contra-

mestra para cortar capas e
mantcaux; na rua Visconde do
itauna 114. sobr.' (A.45.639
PEKCISA-Ix- nlfnlale;

BARBEIROS

pRECISA-SE de um bom offl-
A7 clnl bnrbelrn para effectlvo;
na rua Barilo do Mesnulta 893.
Andarahy Grande. IB. 44.308
•p-RBCISA-SE do um melo offl-
x- clal barbolro para effectlvo;
r. Fonseca Lima 3. Ponte do-,
Marinheiros. CB. 44.51S
pRE"ciSA-SE do ?um'bom offl-••- clnl de barbeiro; na run do São
Jos6 75. (A. 45.910
p,RECISA-SE do um bom offi-X clal barbeiro, ique trabalhe
bom; díl-se comida e ordenado;
rua N. s. do Copacabana 5SI.

. CA.45.903

E do um offlclal
na Alfaiataria o Tln-

tuiaiia do Carmo, ft. rua do La-
VradlòMOS'. (A_;_4 5_. 083
PRECISA-SE do corplníicírns ux iijtidantcs ; AssemblC-a 117, 2»
andar. (A. 45.491

pitKCISA-SK do uma hoa mo-J- dista paia fazer costumes sob
maüido : rua I3r. Maia l*accrciu
l:--Jili-Í5SÍÍÍdo do Sft. ÇA. 45.54V

PHECISA-SE 
" 

do :Uin ajudante
A ,1o alfaiate, ii.llairndn. para
obra grande; na r, ,1a Carioca
il, 41. sobrado. CA. •15.459

pnF.CIS.\-SB"d"c_costüre|ia!i"i)ii-A ra snlas o ajudantes e passa-
Uelraa na r. Vlscondo dc Itauna
n, 83. loja, CA.__45Ji04

pRECISA-SE dõ um ajudante dê
A obra de mangas com pratica
de cinta; na r. do Lavradlo 11.
sobrado.  __ ÇA. 45195

pitKCISA-SK de um oftloial
A ,-ilfalnte e costureira de salai,.
habilitados; na rua Vlscondo do
Itauna 72. loja. (A.54 ,460

pitKCISA-SK do perfeitas cor-
A pinheiras; rua Gonçalves Dias
11. 0, loja. ÇA. 45 .475

pitECiSÃ-SÊ do um bom offl-
A clal calcclro para obra sob
medida com pratica em obra de
loja; na travessa do Oliveira 7.
fundos. loja._ (B. 44330

pitKCÍSA-SE ,\e~uma costureira¦*- com pratica cm vestidos dc
senhora; na rua do Rezende 102.

(A. 43 ,J 10
do um ajudante
rua D. Bernardo

CA. 43.418

PRECISA-SE 
ajudantes do ves-

UiIob; nn r. dos Ourives 125,
sobrado, CA_4CL031

PRECISA-SE 
do aprendiz de ai-

faiate quo saiba mangaB c
guarnocjdos; na rua da Lapa CO,
loja. CA 46.051

JARDINEIROS

ALUGA-SB 
um moço portuguez

para Jardlnelro 8 mala gervi-
ços domésticos, dando referen-
claB de BUa condueta; na rua do
H. José 50. telenhono 6.280 C.

(A 44989

ALUGA-SE 
por 130| o ixcelien-

te Io njidur da travessa Nu-
tlvldade 17. ao lado da Egroja de
S. Josí. cinco quartos, eomniodos
limpos o lndepondentes, luz olo-
ctrica. _ ça. 4508C

ALUOA-SB 
o prodfo" novo da

rua do Lavradlo 116. com dom
esplendidos sobrados «ara fami-
Ha de tratamento e esplendido
ariuuzcm: trata-se na rua Gon-
uulvcs Dlaa 40, casa A Moda.

IA. 45005

ALUGA-SE 
um grando ttrmn-

zom para deposito e tem com-
modlda,les para família; na ru'
do Rlachuelo 17; trata-se no so;
brado. IA. 4505.

ALUGA-SE 
o l» andar do .pre

dio da rua do Rlachuelo 265,
limpo, com bons commodoa para
família e luz olectrlca; as chaves
ostilo no armazém Junto a rui
Costa Bastos 2, onde Be trata.

ÇA. 4505a

ALUGA-SB 
a um ou a dous ca-

valhciros uma sala do frente,
moblliada com gosto, multo are-
Jada cm um eleganto palacete
com um bello Jardim, banhos
quentes e frios, luz olectrlca c lo-
lephono; na travessa Muratorl 19.

(B. .43.181
LUGA-SK um salão para ca-
sal e dous quarto» mobilla-

doa, do fronto luz e telcphone
N. 301; Avenlda Itlo Branco 29.
Io o 2* andares, .. (A, 45012

LÚGA-SK um commodo a um
casal «em filhos que trabalha

fdra a sonliora sô. ou a mocos
do commerclo; ft rua Fro! Cane-
ca n. 208. casa 4. CA. 45.22S-

ALUGA-SE 
em casa

u
de

ALUGA-SE 
um moço portuguez

para ajudante dc Jardlnelro;
para tratar na rua Humaytft 9S,
Botafogo, Teleph. Bul 2434.

CA.45.767

família
ma sala do frento o quarto

Independente; na rua Silva Ma-
nuel n. 139. tom telophone. .

ÇB. 44.004
LUGA-SB o predio da r. Frei
Caneca 230. com salilo para

negocio o commodos para familir
a chave estft na mesma rua 274
onde so trata. CB. 41.110

A^'XX easa,
quartos i
rua Frei

com duas salas, dous
, arca; Avenida Emllia,

Caneca 256. CA 45150

OFFERECE-SE 
um perfeito

Jardlnelro, bom pratico e des-
emuaraçado, para formar o ro-
formar Jardins o chácaras, por
mez, dft referencias; largo da S6
r.. 3, botequim^ Ç45.404

um Jardlnelro,
de sua condu-

cta; lnforma-se ft rua Senhor dos
Passos HO, tolophone Norto 4.90.

(A 45.92U

OFFERECE-SEdi referencia

TÍRECISA-SE de um bom Jardl-
i. nelro que apresente carta de
boa condueta; na r. Retiro Gua-
nabara 30. Laranjeira». (Alo6l4

P" 
RECISA-SE do dous emprega-
dos para trabalhar em chaca-

ra de flores o verduras; na rua
Goyaz, esquina da rua Padre
Lapa. _JA______
tFreCISA-SE de um Jardlnoiro —itenda do

ento Lis-
(B.44.011

A e chucarelro, que entenda do
serviço de casa; Tua Bento Lis-
boa 30. Cattete.

RECISA-SE do um chacarelro,
dando boas rofeionclas; ft. rua

Carvalho do Sn. 14- <B.jl4J!02
SA-SE de um Jardlnelro

A o chacarelro para casa do fa-
mllla; rua Bamblna 140. CU44613
ÍJÍIECISA-SE para o sul do Ml-
A nas do um homom, com prn-
tlca de pomar, hotla c Jardim;
na rua da Uruguayana 81. i" an-
dar. (A.-4B-000

PRECISA-SE 
para a r. Volunta-

rica da Pátria HS de um por-
feito Jardliielro. (B. 44.710

1)KECISA-SE 
de um empregado

. com pratica de horta; na rua
S. Jouo'pttlí
A tu;

105. Meyer. (B. 44-71^
um casal, por-

guez, para casa ingleza,
ervlço de chacarelro e arruma-

delra; rua Marquez do S. VI-
conte 670, Gnvca. (B.44.804

IJRECISA-SE 
do um chacarelro

- que entenda de horta. Jardim
ná rua D. Marciana 115

(A. 45.959
pomnr;

SAPATEIROS E AJUDANTES

pllECISA-SE dc bons offlciaes
-*• sapateiros para obra .Luiz XV
virada o para obra de homem; ft
rua do Espirito Santo 22, 1* nn-
dar. (A. 45.333

pi:ECISA-SEA alfaiate; na
n. 82. loja.

pitECISA-SE do um carregador
•*• com pratica de padaria; na
rua da Saude 279. CB. 44.349

piíECISA-SE de um rapaz com
A pratica de cozinha de lelterla
e com carta de condueta; a r. do
Ouvidor 149, Lelterla. (A. 45,609

IJRKCISA-SB 
do carpinteiros que- saiba ozecutar concertos das

quatro artes; na rua Barfto de
S. F.eilx 219. ÇB ««61

PRECISA-SE 
de um casal para

lavoura; para tratar na rua
Silvo Pinto n. 81, Vllla Isabel.

ÇB. 44.426

rua Senhor dos P.msos 110. t
loja. ÇA.

pitEClSA-*!E 
"mira 

casa de po-A quena família de tratamento
de uma cozinliflra assolada e quo
durma no nluiruel; na rua. Conde
de Bomflm SR4^ (B. 41.720
PRECISA-SE de uma boa cozi-
*- nheira do trivial; I;a rua Oe-
neral Severiano 209. (TI. 1J-741

piÍE"cisX-SE"d"o uma boa cozi"
nhelra

na rna
,1o

dos
uma arrumadel-
Arnu'o-, 90.

(B, 44.716
Voa coxl-

o alugue!;
na rua Benjamin Constam 93 l
Gloria. (A. 43.91S

pRECISA-SE do uma
¦A nhelra nue durma no

pRECISAJSE do um menino do
*¦ 12 a li annos, para sprvicos
de essa de ponuena família; na
rua Prefeito Barata 39,

fA-_í5.L"5i'"l>líECIPA-SE 
de um copelro pa-¦*• rn todo o serviço; trata-se na

na Tenrilo Aura: ft r. da Lapa SI.
CA. 45.715

p RECISA-SE do

PRECISA-SE 
de um empregado

na travessa de Santos Rodrl-
gues n.l. Estacio de S&.ÇA45589

1 
JRECISA-SE de um menino que

tenha família, para vender
doces; na rua Frei Caneca 266

CB. 44.435

13REC1SA-SE 
de uma cigarrelra

• para machlna e mão; na rua
da Passagem n. 30. Botafogo,

CB. 44.612

PRECISA-SE 
de trabalhadores

para miuiis de manganez, no
listado de -Minas Geraes, clima
multo bom o paga-se bem; tra-
ta-se a rua Visconde do Inhaúma
n. 97. do 1 Is 3 horas. (B.44.510

homemum
para rarrcuar marm

fere-se portusruez; rua
vlna n. 35, Estacio do S&

(A. 15.3.-

iltaa; pre- pRECISVA-SH
D. Mlner- | A plnteiro na

Sft.
(A.15.3S

pRECISA-SE do um menino pa- pRECISA-SE de trabalhadores
*¦ ra cisa dc familia: na rua Dr. •*¦ bor

PRECISA-SE 
do um bom car-

plnteiro; na rua D. Manuel
n. 14. (B. AJ._3J

do um bom cur-
Casa Murinho.

1'abrlca do Malns; na rua Soto
lo Setembro n. 60. CB. 44.417

PRECISA-SE 
do um offlclal queseja perfeito parn effectlvo ;

na praça do Bngenho. Novo 4.
CA. 45.SS2

pRECISA-SE de um melo offl-•*¦ clnl do barbeiro quo saiba tm-
balhar; trata-se na ru.a Espirito
Santo 30, Salilo Recreio. CA4C024

CAIXEIROS E AJUDANTES

P'RECISA-SE do um pequeno,1 li U i 12 annos, para auxl-
liar o caixeiro do botequim; rua
da Gloria 84. (B.41.186

pRECISA-SE do bo;is bordiidcí- I¦*• ras a milo e costureiras dc
lou^ias brancas; nn rua do Catto-
to n. 195, sobrndo. (13. 44.324 1

pRECISA-SB do um liom offl-A clal de palclots sob medida ; ,
dft-se comida; na r. Vlscondo da
Gavea_n._32. CA. 45.025
pREClSA-SK douma contra-
A mestra aliemil para uma po-
quena fabrica de salas, blusas e
mantcaux; na rua Vlscondo do
Itauna 139. (A:45.692

pKECISA-SB Jft para colleglo¦*¦ estrangeiro d0 uma roupeira
que saiba costurar, ler e escrever
dlrlglr-i-e pessoalmente fl. rua
Marquei do S. Vicente 830. Ga-
vea^ (A. 45.424

PRECISA-SE do bons offlciaes
A sapateiros, sô para obra nova;
ua rua do S. Podro 22.

(B.^l^OO
pRECISA-SE do üm ofticlal sa"-
A potoiro, de concertos ; na
rua do Cattete 257 ; trata-se nn
loja ,te barbeiro. (A. 45012

P" 
RÈCÍSÃ^SK do um aprendiz
de obra virada de criança; ft

r, da Constituição 33- 2° andar,
(A, 45.613

pllECISA-SE de um official sa-
A patelro pnra montar e acabar

ALUGAM-SE 
commodos a 25|,

305 c 35$, para casaes ou mo-
ços solteiros; tom grande quin-
tal e muita agua; rua dos In-
validos n. 173. (A;_J5.147

ALUGAM-SE 
do 35$ 

"a 
45$$00C

bons commodos, sendo um
cm sacada; ft rua Visconde de
Itauna 53. sobrado. (A. 45.16r

ALUGAM-SE 
Juntos ou separa-

dos os sobrados da rua Ria-
chuelo n. 22; nB chavos estfto
por favor no armazom da es-
quina da rua do Lavradlo o tra-
ta-se tom Carrapatoso, na rua
Sete de Sotombro 29. CA. 45.150"A ' rua do Rlachuelo ¦ n. 161,
xx. alugam-se esplendidas salas
e quartos moblliadOB ou nilo, com
ou sem pensüo. a caaal ou cava.
lhelros de posiçlo; trata-so com
».'Yftyft. Teleph. 585 Central.

AíLUGAM-SE uma sala e quar-

coinmodldades em casa de faml-
lia na rua Sonador Pompeu 7u.

(A. 45.202

te bonita casa
com Jardim e vista para a cl-

dado para pequona familia de
tratamento; aluguel 162$000 na
rua Costa Bostos 108. para in-
formações ua rua dos Andradas
ll, 95. 2° andar. ÇB.44154

ALUGA-SÊ 
um quarto para

moços em casa do familia; fl
rua S. Podro 138. sobrado, pro-
ximo; ft rua da Uruguayana.

CB. 41.104

ALUGA-SESenador Pompeu
sobrado da ru*

39. as eha-
ves estilo no armazém ao lado
o trata-so na Avenida Rio Bran-
co_n^93^ CB. 44.107

ALUGA-SE 
um quarto grande

o bem arojado com ou sem
mobília e com boa pensilo a casal
ou A. moços docentes; casa de fa-
milia tem telephone: na rua 1*
d9 Março n.
frento fl. rua

20. 2* andar.
dn Ouvidor.

CB. 44.1

ei»

j
ALUGA-SB 

o sobrado da rua
General Câmara 208. ou part«

do mesmo; trnta-se na loja.
(A. 45.185

A LÜGÃ-SÉ dlsde 20$ boiiã
¦"-quartos ou vagas de 10$ na
rua Camcrlnn 80, (A.. 45.245

imen-

Praça do Encantado 17
. CA. 45.42

pRECISA-SE do um
A alfi

pRECISA-SE de um caixeiro¦*¦ pequenn de 12 annos com prn-
tlca do venda, quo atteste boa
condueta, trata-se na rua do
Hospício n. 217. venda. (B4432Ü

ajudante
lfalnte de paletots ; na rua

dos Ourives n. 50. 2' andar.
(B. 44.442

pRECISA-SE deA para uma tlntui

pRECISA-SE do um pequeno,,,.....,...,., ,x. do 14 a 15 annos, com pratica p»«.ciSA-Sl'dc charutarln; praça da Repu- ' Ul-
bllca 235.

e um alfaiate
.. furaria; na rua

Dr. Dias da Cruz 179. estaçãu
do Meyer. (B. -44.482

CA.45. ISS
pRECISA-SE de um calxõlrô¦*¦ com pratica dde seccos o mo-
lhndns ; nn rua Monto Alegre
n. 101. CA. 43.52S

dc boas ajudantes
corpinhos; na rua da Ca-

rlocn 36, (A. 45745

pRECISA-SE de uma perfeita•*- hordadeira a machlna; na rua
Sonador Dantas n. 46-A;ó inutll
apresentar-so sem amostras.

(A. 4b.4117

PRKCIBA-SE de bons offlcines
J- Luiz XV virada; ft r. da As-
sembléa 107, casa Abrunhosa.

(A, 45.522

pRÉCISA-SE do montadores do
A alpercatas, nfto tendo pratica
onslna-sc; lia r. da Saudo S5.
fabrica do calçados. ÇA. 45.442

PREClSA-SÊ 
de offlciaes sapa-

telros para obra do criança
a ponto esteira; na r. da Constl-
tuição 33. 2° andar; preclsa-so de
uma pospontadelra de calcado; .1
r. dn Constituição 33. 2» andar.

CA. 45.832

1JRECISA--SE 
do dous offlciaes

¦ sapateiros para novo e con-
certos; Avenida Mem dt Sft 37

ÇA.45.703

PRECISA-SE 
do um aprendiz de

sapateiro com pratica de pon-
to do esteira; na rua Acre 92.

CB. 44.783

PRECISA-SE 
do um rapaz com •-c-— --—___,—

prntica do seccos o molhados, i p-REVISA-Si. de um aj
nnçSes; trata-Be ¦*- alfaiate na rua Fernandesexigem-se Inform: .

na rua Carollna Machado
taçfto de Madurolra. CB

Judanto

pRECISA-SE de uma
A para lavar. Cozinhar i
n ferro: travessa da Soledade
Mattoso^ (A.I5.SC

pitEC;¦*- nhel
lido

Fablo

t 
— ¦

OR

de «m bom cozí-
um casal e um cur-
do Hospício 211. V

___^  CA.43.rT:
¦ICISA^B

[SA-SB
ro.

rua

da Luz 30, Bocca ,1o Hat-
r. CB. 11501

pRECISA-SE de um pc.|ueno
para carregar marmitas o

mais servienn leves: na rua Prl-
meiro ('.o Marro n. 20. 2" andar.

__CB. 44.354

PRECISA-SE 
de üm 

"homem 
pa-ra ooneirnr i» outros ser viço "i

da Quitanda 4G.

PKECISA-SE 
do uma mocinha

atô 16 annos, para calxeira,
sem pratica: pequeno ordenado ;
na rua Goyaz 390. Plcd-.dc.

(B. 44.311

PRECISA-SE 
de um calxolro

com pratica de hospedaria; na
rua General Câmara n. 10S.

(B. 44.450

PRECISA-SM 
de-

para depositoviço dc lavoura cm geral, para
uma fazonda próxima; prc^ere-sc
portuguezes; paga-ne B0$ men-
racr: trata-se na rua Visconde-"" '•"h"""" -iu.u. -.->¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦-,
de Inhaúma n. 63. (B. 44.490 | pRECISA-SE de um pequeno I

'-*- do 13 a 13 anncs para calxe^-
ro da cisa de papeis pintados ft

rua
:G. os- Guimarães 00. Botafogo.
«4507 (B. 44.421.

PRECISA-SE 
de um ajudante

alfaiate com bastante praticac'e obra sob medida; r. da Prut-
l,ha_5i;. solirndo.  (A. 15 841
PRECISA-SE db um õfflciol ai-A faiaic; na Avenida Rio Bran-
eo n._31. loja. (A. 45.S33

PREClSA-SÊ 
de um offlclal ai-

fninte por mez; ordenado
um pequeno ; 120?; no beco do Hosarlo n A. sob.
dc pío quo (B.44.67

saiba ler e conhecido nã zona: na , pilKClSA-SÉ dc um meio offl-
I rua Porto Alegre il. 39. estaçfto II ç^_ p!lril eale.as sob medida;¦do Engenho Novo. CB. 44.472 , rua Ccneral Câmara 233, sobr.

(B. 44.567

«B. 41.03

de porltas cozi- Tr í? ^ri^rar
* nheiras nacionac? c estren- ;„,,„„"?„.?,'!* „i,
seiras, meninas e outras cria- «obcado» do melo-dla â-^4 horaf.
•Las: rua do Hospício Í14. f AIS'
1)"r"kcisTCsi~iT

ra. oue durma
a roa senhor

loja. (A. 45.914

nm-ríSpíhÍN pI:KCISA-SK do um lavador dó
íi. \i ,-",, ri Uf-aioe para. hotel e de douano alUT.icl. mnflnho. nt(\ 1« 3^n< t.-.-^ .•.._

cstaçilo de Mansueira. CÍ3-41-69",
t*i »r«; tIl-íormn-^
doa Passos 110.

PRECISA-SE de um pintor e
¦** caia';t"io na r. Visconde do Itlo
liranco n. 23. pens3o. (A46753
pRECISA-SB dõ lim 

"carpinteiro

com pratica de marceneiro:
no largo do Machado S. qutm
nlo estiVcr nas condiçOcs nüo
appareca. CA. 43.749
TJRECISA-RE de um rat>a«-com

pratica de Quitanda e carvfto.
na rua da Glur,a S2. (A. 15.403

rua Archlas Cordcirn 115. esta-
çilo do Meyer sô pode P&gftr 3o!
a »ecco. (B. 44*474

treg caixeiros
mazem; tra •

ta-se r.a r. Kngenbo do Pentro
90. (A. 45 .S tp

T>KECIQA-SE do uma ajudante
A ou aprendiz com pratica de
costura, a scoco; rua do Hczendo
n. 113. c. XX. CA.45.701

pRECISA>SB de tre
X cora pratl ia de ar

pRECISA-SB de otficlaesA tnillcur"

A para botequim; nn
Américo n. 2. (A

Ti,

para
paga-so bom; na

rua Visconde -de Itauna 133.
LA_i5 • l?2

pRECISA-SE de boas costurei-

1'elro figurino* e. Voan ajudantes; na
43.SC5 rua da Lapa 31. CA 45.D2S

PRECISA-SE 
de um offlclal sa-

patelro para concerto o obra
nova; ha listrada Nova da Pa-
vum 29. bond de Inhaúma no
Meyer. ÇA. 46.860

pRECIüASE de um aprendiz de
¦*¦ sapateiro de obra virada; na
rua Bar&o do S. Fellx 130.

CA. 45.461

piRECISA-SE do um offlclal

obra da taxa; rua do Cattete 337.
 

ÇB.44.763

PRECISA-SE 
do

clal sapateiro para cc
rua Buenos

um
ara

Aires 30.

hom offi-
orto: ft

(B.44.750

PRECISA-SE 
de um empregado

sapateiro para concertos: nn
rua Theodoro da Silva 204. Vllla
Isabel. (A 46.022

SAPATEIROS 
de ponto esteira

com pratica de toda a obra,
precisa-se; rua Barilo de S. Fe-
llx n. 42. CA.45.470

CASAS E COMMODOS
CENTRO

ALUGA-SE 
,

brado da
> confortável so-
rua do Rlachuelo

202. com cinco quartos, duas
salas o grande quintal; tratu-se .
no armazém. ______ *A- 45019 !

ALUGA-SE cm casa de famlí'a
¦"•um bom quarto a moços dc
commcrcio; ft rua da Quitanda
n. 152. 2» andar. CA. 45.344
-ALUGA-SE o 2» c S^liãvTõ
•^*-itM 'ando nove -luirtos » 

'._
tro lindas salas, boa cozlmia 4
copa magníficas lnstallaçOos bn-
nhelros esmaltados e importante
torreno. installaçOa electrlca por350$ mensaes!! preco de oceasião
na rua Vlscondo do Rio Branco
n. 63. direita. ÇB. 44.222~X 

LUGÁsi-sÈ «alas do frente. ãxx. rapazes do commerclo du a
casaes sem filhos; a rua dn Hos-
plcio 113. 2° andar. (B. 44.215
A LUGA-SÉ um bom quarto-mô~¦"¦Mijado n pessoas de respeito;

o_r. do Rezendo 46. sob. ÇA45331
ALUGA-SE-um quarto om cãsã¦*-*-dn família a caBal sem filhos

ou a moços solteiros;
nos Alre» 313. lojn.

na rua Bue-
CA. 45.323

A LUGA-SE na Avenida Mem d«** Sft 111, sobrado, uma bella
sala a casa! ou a rapaz de fluo
tratamento; a casa tem Irrcpre-
nonsivel hygiene. (A. 45.J73

Ã LUGAM-SE hons quartos bemxx moblllados, eom e aem pon-silo, cnsa multo séria; Avenida
Central 5, 1» andar. CA. 45.381
A LUGAM-SE um magnlüco

quarto de frente • um outro
no Interior da casa, a rapazes
decentes, cm casa de família: fl
rua dos Ourives 101 (2° andar)

CA. 45.301

ALUGA-SB 
um bom quarto u

moços solteiros, em casa de
família: rua Buenos Aires n. 00.
sobrado. ÇB. 44.253

ALUGAM-SE 
dous quartos Jun-

tos ou separados, em casa da
família: tem telephone: rua dc
Rezende n. 142. CB. 44.254

ALUGA-SE06, uma optlma sala
na rua da Carioca

multo
clara, ou a metade da mesma,
tendo dlvlsllo cnvernlsada e pro-
prin para medico, advogado ou
dentista; trata-se na photogra-
phla.  (A. 44.131

ALUGAM-SE 
bons commodos

bein arejados a moços ou u
casal; ft rua do Senado 190.

(B. 41.144

ALUGA-SE por 40| um esplen-
d|do commodo a moços du

commercio; ft r. Silva Manuel
n. 100. CA. .45.257.

ALUGA-SE 
ft rua Sete de Sc-

tembro n. 115. 2' andar uma
espaçosa sala de frente com tres
sacadas e quarto junto, próprio
para modlsta ou casal de trata-
mento: com ou aem pensüo.

(A. 45.347
ALI

Xx-te
LUGA-SE um quarto d» fren-

A LUGA-SE por S0| a casa da
A*riia General Gomes Cnrnclro
67 as chaves estilo no n. 61. on-
de re trata. (B. 44.077

-"•Operaria na rua
n. 336.

* ' 1

em- ±

de um casal: na rua Frei Canc-
j ca 46. sob. CB. 44.32C
, A LUGA1Í-SE duas exceTfentes

•'Vsalns: na Avenida Rio Branco
106. 2» andar. __ ÇB. 44.231

I A LUGA-SE uma casa com dout

Frei Caneca Rlachuelo' 1S2. trata-so na mes;
(A. 15.034 ma rua n. 197. <A.45.SI!
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/ALUGA-SE "uni importante ar-«•maxorn proprlo para grando«««rocio ou liHlimtrln, poi» tem41- metros do extensão por !i de
jargo, em togai1 mais cMitral c•novi montado üoHta capitai o sen-Wo ainda cio grando futuro preço«Multo em conta; na rua Viscondepo Rio Branco 65. (B.»'. 4<.223A Í.UGA-SF. o sobrado ila ruá"Senador Pompeu 178, com troaquartos, «luas salas, bom quintal«• miiiH depondonclas; as chaves^Ktao na loja o trata-so na rua;J:V ConutltuIquo 19, (B. 4 4.237

JAJGA-SE um quarto com ou"cem mobília, a mocos solteiros,cm casa do casnl som filhos: naAvenida Alem üo SA 144, sob.(A. 44.22G
ALUGA-SE um bom quarto do•"frente com ou nem pensilo, arapures do commercio ou a coisa!que trabalhe fóra: A travessa das

yiM-uiims <4-:. (B; ÍDJJS
, \ LUGA-SE uma boa »5íu dc'•"•frento a pessoas de tratamen-xo; dá-se pensilo querendo, casad* família; a r. )' dc xturco 100,andar; tolephone 1.074 .Vorte.

(11. 29.682
\ LUGAM-SE uma boa sala õ¦"quarto, juntos ou separado»,fm casa de família, a casaes semülhos; ma do Senado 34, sobr.

(B.44. 276
LUGA-SE em casa do duas"sonhoras dc respeito, um qnar-to, mobiliado, com pensilo, paracasai ou pessoa de tratamento;U vou Ida llan ilo Sá 16:;. (Mjjjjjjg

• C )i 1 1 ' 
' 

' " 3

A LUGA-MS unia cima com duas LUGA-SE o prédio 17 da ruaXA.salas. dous quartos o mais do- I « do ItAJiHnde; trata-se u« Àvo.pondoiielnJ: na r. Morro da Pro- tiidu Hio Branco 1:5 "" andar,vldcncla l'J. fallu-so.no 81. |  _ 'g 3.7.(11.4•'{. 8 2s j * LUÜAM-SE os sobrado» ns. W
V LUGA-SE uma boa s.ilota do " o 17 da rua do Rezende: asfioiito ilc rua tom entrada ftí- I chave» no n. 15, „o trata-so nadopondonti. a quem trabalho ra-I Avenida Uio Branda lüú. 2" anil.ra; proco 505; & r. Mnrocbàl Fio- XC.2S.;i: :

SffiJiSi.- (.?•..l3.*7.8.T I A LÍJÜAJr-SK bons" commódu*á®H9A""8.K Vfiffi bL'lla IBilft liem , -í-vno Iãt'jj0 de H, ffiffielsOÔ do

i LUGA-SE a metade do umaLofficlna <l-e fronte, com ot: sotripancos, livre do licença: quer-soKente síria; preço módico; a ruafenador Pompou 131. (A. 4* 288
A LUOAAI-»B uma sala e dous'-vquartos, cm casa de um casal;

fu* 
D. Anna. Mniwaienlias n. 1".erto da. rua Camerino. Aluguel0*0110. f.V.43.2C(i

*A-inolilllada. a rapazes do tratamento; na Avenlua Jleni do Sffin. fH. 4a.tlt7
VI-íÜÕa-sk um' quarto ã"utn*oá-•^^teal som filhos, com pensilo;r1t'~rua' Snnt'Annq n. II- (B1SÍ I2
\ blTOA-SE uma saia d0 'Croiitò

um quarto com ponsfto a um

tJaulq n. ,1S. sobrado. (<.í. 2í>,S3í>
\ TíUdA-tíK uma boa casa asso. ,bradada co»n tr«s quartos, tres !aal;is, cuzinlui, dosycnsa, grancloterraço, coní tanquo para lavaro mala dependências, aluguel '

2001000; na rua do Ulachuelo 3Stí; 1aa chaves estilo no armaz» ni da í' quina; trata-se n

\ IAJOA*WK por 1205 o soUrudo, A »-da vu.\ TllOOplUlO Oltoul llil.
| - (A. 48.785

\ IiUOa'."3b um quarto niobUla-do na rua Canta lAiItsa .l&ü*• s?.ln pensfto. (H., 41612
V líCCÍÂ-SK n«, rua do líoB|ilcióum lindo 1" andar oomexoelloiitos commodos para fauil-lia do tratamento: as chaves es-I tfio na loja o trata-so na rua daQuiltftinla li. 118, (A. <8.802

Ã i-ipsa® um quarto, em casa•^¦de família, a rapazes do com-mor.clo ou casal que trabalhofóra; rua S. Joní. IS, 2* andar.
(A. 45.080

\ uma sala com sa-*^cada e e-lectrlcidadt», em casale um casal, para um ou dousmoçoB solteiros dc multo ren-peito; travessa D. Manuel n. 8,ilefronte a0 Mecea<lo. ÇB.44.17H'A l.UGA-SE uni quarto, cm õãiSc:*-de fam.ilia, a pessoas de tra-lamento, tem t«l»plione e malafommodidades; (í Avenida GomesFreire 110. (AJ -15.132
lA 1*UGA-SK iírn bi>m quarto,"~ãl--1-moços solteiros; rua do Se-flailo TO. aobr.  (A.45.220' \ JjUGAM-SE casas para faiíiN*-»-lias; na Avenida Gomes J«'re4~r» 78; (A. Jj.519.Ã ^UGAM-SE uma boa sala com^•¦*.p.spcindida vista para. o mart um bom dormitório jnuito ar®-Sarto: ver e tratar na rua Vis-ppndc de Inhauwlt 28M (H. 4¦!¦ 21Ó
A IiUGA-f$E um bom commodocom todn. serventia, iudepen-aen te; *. r. Silva Manuel i:. lor».

(A. 4õ.ÜOSA. Í<UGA-«SE uma boa sala e'1- (/uarto d» freiite; rji r. daMljserloorilia. *7; trata-se nr, lio-lei. CA. 15 Jllü. \ ÍjIÍGA-^E o sobrado n. 39 dar. das Marrecas (Barflo doTvadario); chaves em fronte, napadaria; trata-so k r. da CariocaM.  iB. -tt.ios
a tv-òA.m' por 45$ um granaocommodo a mocos ou a casaes

l r. Silva Manuel HE. (B. 44^J92
« A IíUGA-Sê por 90$ o magnificoprédio do beco da Batalha 16,Droximo aos banhos do mar.

ÜL-ii-112
J*A LUGAM-SD bons com modos a251, 30$ e 35$, a mocos ou acasaes. em cas<a limpa; na rua daMisericórdia 58, sob. (B. 44.18_ü*A IíUGA-SE um grando com mo-do por C5$. com dous quar-toif, electricidade e outa-as com-
modidades i>ara famMia ou dous
rasaes; a r. Barfto do S. Vclix 4-.

(B. 44.m
A XjTJGA-rtE na praia Santa Lu-£jl 7/\n 3 38 parte de uma • casa

pára pequena família, porto dos
banhos de mar. CB. 14.283

, A JjUGA-SK um quarto do fren-¦JOi te com luz eloctrlca; na rua
do Carmo 2fí. (B. 44.287"a LUGA-SE um quarto para ra-
-t"V pazen do Minmcrclo, cm casa
de família; A r. da Alfândega nu-
mero 207.. (A. gvW

I.UGA-SE 11 m bonito quarto.•lXindependente, a um casal; rua
do lter,end'e 77. (B.43.fi 13" l XtUGA-S13 por contraio o pru-^vdio 21S da rua tíonador Tom-
peu. esta dividido om cornmodos
f> pôde ser visto a qualquer lio-
ra c trata-se íl Avenida K;o
Branco 102. ccm David íc C. ^ ^(A. 4 4. ¦> 0 o" ÃTJÜGAfSX1) uVna boti sala «>
Xjlfrente com área. luz, cozinha
e telepiione; ü rua Visconde do
Rio Branco n. .W. (A 4j-_0T3
A liUGA-tíii um bom quarto cs-

A*Xpa(joso com luz. oni casa uo
iam 11 Ia; A pi'<ca Tirad,entes 7ó.

(]:» 43.i»Tl
A IiUGAM -Siii~ín*uíto bune quar-A.tos para dous moços, cora mui-

lo boa flcnsiio, por 200$ me>nsaes;
Avenida Kio Branco 5, Io andar.

 CA. 44.515"t tiUGÃM-SE casinhas a casaes,Aem avenida, sala, iiuarto, co-
r.inha e quintal; â r. General
Ca 1 dwel 1 160.  fA. 44.1 sn"~4 LUGA-SE um sobrado novo,Atendo tres quartos, duas salas,•ozinha, frraude terraço; 4. rua
ctcneral Caldwejl JJ2. (A. 44.4So"Ã~LüG-Ol-SÉ boas salas do fro'n-»^-te s quartos, a famílias ou
mocos, casa multo limpa, com luz
clectrica, telephono para attondera chamados dos inquilinos, a 30$,
35$ e 40$; rua da Saúde 41, frentopara a praça Mana. (B.41.312

i"A IjUGAAÍ-SE confortáveis apo-•Agentos mobiliados, com todasfL3 commodidades para cavalheiroou casal sem filhos, tem tolepho-ne, banhos quentes, frios o deimmersfio; esta casa multo serocommenda prla limpeza: a ruaSilva Manuel 66, Aposentos Cru-itelro. (A. 42.328
A IiUUA-SJD a rapazes do bomcomportamento ou a casaessem 111 hos. bons quartos 40$, sa-Ias 50$, mobiliado mais 10$; naotem cozinha., nlo põdo lavar; nar. do Mercado 34, tudo i cons-trul-do_do_n°vo. (B. :;5.Ü38

, A Jiü*GÁM-SÉ para casaes sem•**-filhos ou moços solteiros,bons commodos completamenteIndependentes, com direito, a co-zinha, tanquo para lavar è tolo-phone; na rua Kiaohuelo 303;esta oaga tem muita limpeza.
(B 41.702

t A L»UGA-SE na Avenida .Rioranço n. 129, os fundos docorredor proprlo para cscrlptoriomensageiro ou pequeno negocio,limpo; trata-se 110 caffi S. Paulo.CB. 41459
A LUGAM-SE bons quartos de¦"•frente, dc 25$ para cima: nasruas BitrSo do S. Follx 201' eAreai 40, (B. 41.000• A I*UGAM-SE corfortaveis quar-¦^"^-tos com luz clectrica. pertodc tres estradas de ferro o Obrasdo Porto; fi rua Francisco Eugc-uio li. 101. (B. 42.237
A IjUGATÃ- SE commodos a ca-**saes o mocos solteiros: na rualiarão dc S. Follx 101. (A.43496Á l.UGA-SE o esplendido 3* an--•i-dar da rua Sachet n. 11. com-plctumente pintado e torrado donovo. com optimas accommoda-«;õcs para família; para ver ctratar na livraria Garnicr a ruadp Ouvidor 10'J.  (B 422S3
A 1'L'G^VM-SE boas salas u quar-•^¦tos a cavalheiros do commcr-cio, todos com sacadas para apraça Quinze de Novembro; a casatem teleplione o. banhos (|Uente« etrios e criado para fazer limpeza;na rua Clapp _1. (A 44.287
A LUGAM-SE casas novas, paraApequenas famílias <¦ mocosfolteiros; &. r. Silva Manuel 171

(B. 43.SOU
i MTOA-tfã um espaçoso arma-•^zcm; rua da Prainha 6.

(A. 41.921
. Ã l^UGÀM-SE uma esplendida-¦Asaia com cinco janollas c umquarto juntos ou separados, pa-ra famílias ou cavalheiros detratamento; na rua Senador Dan-Uf 11. rn. 44.nos• T.T"íT V .< v «.T> fnn«tn »-*~oT>rí«

para moços do commercío: ft•i d* Cand»J»ria 73. t*.. 13.I*Ji

canil «ipm filhos*' «m mm ,i( ,ú I r«'iuina; trata-so na rua da As- : •* xtos, n
j ímbJi '«• í£. «m! r"'*u00:1

naji. 112. (B. 4«.741 A 1 «UUAM-jjh bons aposentos | ., ..  ,
ALUGAM-S*a »xxius clectrica "a 3o'3ominodos. a 30$ c 41$.rua Monto Alegre ns. 37 e 39.proj;lni„ ft rua do HjacliueiwIB. 43.

paru casal sem filhos ou ain» iarpar.es do tratamento , com ou í"a i num inouiliá. lOBur Hiiudnvol c 1
banhos quentes o frios, a qual- Iquer hora, boud.s X porta do 1 OU jrww ,• as  , , - »•' i rCI»i * do família istrnn-A JiluA-oK o sobrado do novo Igoira; a rua do IMachuelo 328^¦^•predlo da rua Gomes Carnel- tu U;552ro n. 42. antiga rua do Costa. ¦ V i íin.v~^TL;"""7. —perto da rua Marechal Klorlano i'A-tre? ôufin* u tu I?in° 001"

Peixoto com seis "Unrfns vAMiin I , h qurtos, duas salas, co/.i-
um para# criadosagua quente e ••««*. tuuuwuu, ,, -..,bidet etc.; as chaves estão no» .• armazém; trata-se na rua HA.o í A i«uüa-ísIí7 o armazém da ruaPedro n. 74. (A, 41.771 | "^^aUfAnna 198, próprio para
^íífanob'Si°rua^'iío'"itííichíte?õ 1 rUa '''rul ««brado.

os te!n'VianUclTo"d'i! 1 »'».« « «»
o' fria. chuovoirof i,uuo; »» 0«">«al C«niWell lis

ii. 151. as ciiavcs estilo tio lilS
;trata-sorua Krel Caneca n. 10.

(tí. 44.418
inn,cQiiim. (.\ 41.70" I A IjUGA-SE o andar terreo para'a LL'GA-KE'en'rTT^' ; 1"f-itn*11 r-;* M-^-deposltovOu escriptorio da tra--A.com todas as commodidados, ! vse^ l^las da Costa s. cntre
telephone, luz eloctrica, uma saiu General Camara o_ A -
O.um quarto nor "&.t. n nnnUnmj >^n<'gga.  (A. 4o..»94artistas; na rua do Itezende 198,esquina da rua do Klachuelo.

(B (430S0JAJGÀ-SE, em casa do íamTUa, um bom quarto para dous ra- ( A LÜGA-SE um bom quarto In-
Pi1?®8—VCr lrtar a Ave- -^•denendente a casal oni casa

A IjUGAM-SK casinhas coin sala•"¦quarto, cozinha o quintal; emavenida; na rua General Caldwolln. 100. (B. 44.559

nida Rio Branco 35 A, 2* andar
 ÇA._ 45.717

ALUGA-SE uma sala de freUte,-^moblllada, tem tolphono: Hpraça dos Governadores n. 1.CA. 45.699A LUGA-SE Unia sala de frente•"-em casa de familia, a mocosdo commercio ou a casal sem fl-lhos; A r. do Lavradio 42.
. (A^__ 15.705

A ltUGA-SK uma casa terrea.•"•com duas salas, tres qiuirtos,cozinlia» e boa área. ponto multocentrai ; para vôr o tratar, ruaSenador Pompou 246, CPortilo).
CA. 45.71U

A LUGA-SH o sobrado da r. daReiaqAo n. 5^ CA. _4£. 7 lü
V TilTGA-SÍ0 um oxcellentc ga-¦^^¦binete com duas sacadas dofrente, tendo sala "de espora, mo-biliada; tolephone,* etc.; á rua daCariooav:44, Io andar. (A. 45.•'»"• 7

AJÃJGAM-Sü bons quartos com
pensão para casaes o moçosdo commercio, quartos do duaso tres pessoas; A Avenida ilioBranco_52, 3" andar. CA. 45.571

A IíUGAM-SD sala de frento e•"-commodos mobiliados, com 1elcctrica o todo o conforto; naAvenida Mom de Ü(i 102. CA.4551 1
lia

grandeterraço, para família do trata-metUo; preço 2lQ.$0C'.>._rA. 45.551
ALUGA-SB em casa <le casal

sem filhos, do tratamento,uma sala de frente, mobliiadu ouJiílo. a casal nsus mesmas condi-çõos ou a senhores respeitáveis;a r. do Rezendee Si, sobrado.
' CA. 15.492

A LUGA-9FJ uma boa sala dc-"-frente, em casa de família, a
pessoas sôrias: rua Uruguayana.n. 62, 2° anda''.  C A . 15.009

A EUGA-SE uma saia de frente,^^cin casa do família, a moços j

A LUGA-SE o sobrado da rn"-do Ouvidor n. 8, com grani

lependentedc família, preço 35$ com luz electrica; na rua dos Inválidos 65casa 1. (B. 44.518
A-LUGA-SE por 40$ nina cs-

plendlda sala do frento; paramocos solteiros; tom sacada cterraço; na rua S. Jorge 51. so-brado¦ U3. II.1S0
A LUGA-SE em casa de família-*•'^-quartos

mobiliadosHospício n
j salas a 40$ e 50çou nílo; na rua do258. (A. II. H2

A IiUGA-SE uma casA'-*-mllla; A r. Rlachuelo

ALUGA-SE um bom quarto a•"-rapazes, cm casa de familia; ár. do Senado 8, sobrado. (B. 44007
ALUGÀ-SE uma loJa para qiun-•^^•quor negocio: preço 110$; Ar. Theophlio Ottonl 120. CAJ_5.929
A FiUGA-SE um bom 2o andar;^-*-A r. S. .Iqs^ 34;» trata-se rialoja f.\. Ir.. !• J7

para fa-190:trata-se no sobrado. (A. 45;931
A LUGAM-SE um grande quarto•fA-e - «.-ala, por 35$; A r. dos Ar-«•os nn. (A. Í5.SSS7
A LÜGA-S»E uma sala do fronte-"•com fiu sem mobília para mo-ços ou casal sem filhos em casade familia; na r. Frei Caneca .

(B. li. 620
A LÜGA-S12 por 40$ 1 quarto de-*-*-freuto com lur. clectrica o in-dependente; na rua dos Andra-das õZ. __l._ ÍA- 1 ¦'• j1 r:A TjKGÃ-SK uni bom quarto par»,-".familia ou moços; um ruaLarga 205.  /B. 11.720
\.'IiUGA-SI0 um quarto, em casa•Ade familia, a pessoa decente

A LUGAM-SÉ dous bons quar--"vti>3, um por ar.» « outro por"0$000; rua D, Manuel 30,
 CA.46.015

A LUGAM-SE dous bons quartosi*om casa do um casal som fi-lhos: rua Senador Dantas n. SI,sobrado. (li. 11.820
A IíUGA-S13 o sobrado da. Ave--.A-nlda Salvador dc SA. ,11, comduas salas, dous quartos e maisdependencias; trata-se na mesmaAvonlda n._ 18. (BM1.814
A LÜGA.M-SE exclusivamente a•^-¦.cavalheiros de todo tratamen-to. bons aposentos mObilIadoscom todo o conforto, tem tele-phone; banhos quentes, frios ode immersAo. Esta casa muitolio rccoimfiellda pela limpnza oordem; rua Silva Manuel 6t).

(B. 14 . S07
A XiUGA-SlS por 135 um quartoAVmoblllado parn soltciio, comroupa dc coma e luz: AvenidalHo Brattoo 7, 2' aiul. JB.44.S11A LUGAM-SE parn casaes sem-*• *-flliio.s ou moços solteiros,bons commodos, complctamen-te independente», com direito acozlnli.-i, tanquo pai lavar c te-lephone ; esta casa tem multalimpeza; rua Rlachuolo 303,

 (B. 44. SOO
A j^üGA.Sia um bom quarto mo-bi.iftoo ou sem mobília a j.og-soa. s^ria; tia r. do Rezende 313.capa n. no. (A. 4A-1.VCIA.SE uma porta prouria'¦"•pura «apatoiro ou bicheiro; A

,r... 1.edro .13S. fA. 4»._9MALUGA-SE por 25$ um q-uurtoa solteiro oo casal sem filhoscom ou serventia na casa; A ruaSenador Pompou 260, CA. 45.914A LUGA-SE uma espaçosaT saía^de fren© mobili.-ula. boaPensão o multa limpeza a casaiou dous rapazes decoiite)! por-•»o$ ca «a do familia; na ruaPaulo Frontin 51. prOximo aAvenida Mem <1 e SA. _ÇB. 44.780
A LUGAM-SE sala <1 e írentoT"e*"um quarto em casa dc um ca-sal; na rua Krel Caneca 35. so-brado.  (B .14.687A IjIJCtAM-SIÍ uma bonita sala o•^•^-gablnete de 'fret>tc em casado família. prer.-0 30.?; na rua naAsscmbKu 1 I. 2* andar. <A 4-5.SõB
A LUGA-SK um bom quarto;preço e mais uma peque-na loja; A r. dos Inválidos 130.CA. 45.921

casal que trabalhoKrel Caneca 121.

ou casal; bcco da Carioca 1S.(A .45.67

fóra; rua
CB .41.582

A LUGAM-src commodos, a fa--»*-inillas, muito arejados, com
janellas. 1 u•/. clectrica. cor.inha.•banho de chuva,' tanque o cora-
douro para lavagem dc roupa; á
praça da Kepublica 13. ÇA.45.859

LÜGAM-SIO uma sala de freu-
A LÜGA-SÊ a loja da rua Barão-*-^-de S. l^clix 25, com moradapara familia, por 120$ por me'/..

 (A. 15.076
A LUGAM-SE bons quartos mo--•¦^•billadoa

A

SA 11.-68. na Avenida rMem do!CA. 'Ki.õíUIIO> .
A JjUGAM-SUJ conunodos a mo--"-cos solteiros, em casa dc ta-milia. ; A ri Rlachuelo 11J, casail. ^ 25; CH. 4-1.336
A LUGA-SE o 1* andar lio p^o--"¦dio n. 17 da rua ISvarlsto daVefga ; as chaves estão no 2"

andar do mesmo prodlo, portaquo fica ao lado fio r.. 15. (BI4'!03
JTuGA-Slí ' uma pdí|iiena cnsii,
por preço modico; rua li» ia-

chuelo 111; CA.J5.652
AJ um qu iti; em asxfamília séria, com iHicommodidados; na rua. Senador

Pompou .04. CA.45.656
ALÜGAM-SE bons quartos' bem•mobiliados, com pensão, a ca-
valhelros distinetos; Avenida B]o
Branro 33. ^ (A. 15.059
¦«BHÕA--aBH uma sala de frento"-na r. do Rlachuelo 195.(A. 4 5 .'4 6S
A"LU(.ÍA-SJ-: uma sala em àn--^^•dar térreo, decentemente mo-

biliada., independente, com opti-
ma pensilo querendo; na ladeira.'do Senado n. 7. rua do 1 tia -
chuelo. (A*. 45 . 471

A LÜGA-SÉ tuna sala dc 1'ren--^"-*-to com pe-UsAo. a casal, cm
casa de familia; na AvenidaMom de SA 117. sob. CA.,45.450

A LUGA-SÍõ uma sala de f-reütona'rua Senador Pompeu 32. j1° andar. ÇB. 4 1. 107•
ALUGA-SE um bom quartocom jnnella, luz e todo o no-cessarlo; travessa do Torres 11.CB. 44.400
ALUGA-SE unuf sala de fren-¦"¦te para moços solteiros ou cs-orJptorio. em casa «lc familia res-

j)0itavel; na r. Theopliilo Ottouin^._ 147, 1° ajidar. CA. 45.612
A LUGA-SE uma sala do Crente-'¦Aegpicmiida, com ou sem mo-

bilja, a casal serio e que nftocozinhe; Avenida vjomcs Freiren. 16. u '<_B .14 .:t 8
A LUGA-SE uma boa sala de•"-frente; na praça dos Governa-dores n. 10. (A. 45.31S
A LUGA-SE o lindo prédio asso-•"•bradado, reformado do novo;A rua Senador Pompeu n. 124.

por contrato; póde-so ver todosos dias até As 4 horas; trata-sen;i_ mesma. (A. 45.405
\ LUGÃ-SFJ um bom (juarto em•"-casa do família para moçossolteiros: A rua General Caldwcllantiga Formosa 11.. casa 1.

 ^ CA. 45.411
A LÜGAM-SÊ os ^prédios daAvenida Gomes Freire ns* 150e 152; trata-se A rua S. Pedro 74.sobrado. fA. 15.07::
ALUGi\Al-SÉ bons commodos a•^^-moços do commercio e docen-tes: no largn dc S. Francisco dcPaula n. _»0_. <n. 44.810

ALUGA-SE barato o 1° anílarda rua dc Rlachuelo 145. tra-ta-so 110 larso de S. Francisco dePaula n._ 3C. sobra do. (B4 4.3 4 s
A LUGA-SE uma espaçosa sala¦*-**de frente em porão habltavclcom luz clectrica a dous rapazesou a casal sem filhos: A ruaFrancisco Muratori 30. íB 14322
A LUGA-SE um bom quarto pro-prfô para casal, com direito Acozinha; rua do líòsario n. 71.entrada pelo beco das Cancèllasn. 10.  CB." 4 4 .20 1
A-LUGA-SE Mm pe^tueno nri-•"-mclro andar; na r. da Alfan-dt^a 19::. <.\. 45vél3

PralnliH nr. 15.

parados, luz clectrica, prédionovo; rua Rlachuelo 3, sobr.
_ (A.45.865

A LUGA^Sr-l quarto a moços do•^Acommcrcio, com ou sem pen-são; rua Ma rechal Floria no 112,I o andar, (4.4.44.698
A JjÜGÀ—SE um bom qnavio bem-"mobiliado, tein telcphone: narua Azo vedo Lima 150. om fren-t?* ao theat.ro Phenix. (A. 45.821

LUGA-SÈ a ioja da rua Sc-nlior dos Passos 119; a chaveestão Junto o trata-so na rua Vo-luntarios da Pátria 326. (A 15830
\"LUGÁ-SI3 uin bom quarto do-"-frente; na rua «Senador Uan-

tu« 8». (A^j5.837
\ LÜGA-SÍÜ um bom sobrado na.i/Yrua F.rei Caneca 3S, perto do

Campo, <.'oni quatro quartos, duas
salas, terraço o mais dependeu-»•!;«:< com luz «'lectrica.; as ohaves
cátâo na loja 10 ,> trata-se na vu-..
da Uruguayana 75, Io andar, não
so aoceitam cartas de fiança" do
agências. (A;. 45,77 1

A LUGA-SK*''por 150$ o prior iro-tYandar tio prédio da. rua do Sfio
Pedro 173. i A . 4 5.7 82
\ MÜV íl; i cas i .üícin idíidiici-tla r. do ltlácliuolo 2«7. por] .flíl; Mm duas salas, dous Suar-tos c dependencias; aberta paraver. das 12 horas ãs 17. CB14032
\ l.UGA-SE a loja "da rua do•"Hospício n. 229. com duas

entradas (frente c fundos para o
Beco do Thcsouro); ns Chaves
estão na mesma rua 249. com o
Si*. Aliei. IH.' l IjUGA-SE a. Ilija "da casa 05^'-*-da rua da Saúde barato; teu-
do também frente com duas por-tas para a. rua S. Francisco da
Prainha; serve para dous ne«o-
cios: as chaves estilo A rua Pe-
tira do Sal 22. sapateiro,CB. 14.659
\ MJGAM-SF duas salas dc fren-'i-te mobíliadas o uni quartocom ou sem mobilia: na Avenida

Mem .do SA J22.  (B. 44647
A LUGÃ-SÉ um bom quarto a

¦"•rapazes do commercio em ca-
sa dc familia; A r. Senador Eu-
zchio 10. sob. CB. 44.040

V IiUCiA.MíSIO uma boa sala dc•^^-frente e um bom quarto, jun-tos ou separados, próprios puraconsultorio atelicr ou a pessoas<1 o commercio ou casal sem ti-
111oa. tem dlreit.0 a cozinha A rua
Senador Euzcblo 40. sobrado.

(B. 11.040"aÍ.UOmSb barato um bom',•"•quarto em casa dt> familiacom ou sem mobilia; na rua da
Constituição 34. 1° andar.(13. 4 1.030

LUGÃ-SÈ com ou sem contra-
o pela quantia do 250$ meu-,

taes a loja. da rua Luiz Gama 40;
as chaves o Informações porobséquio na loja do n. 44.(A. 45813

A LÜGA-SE um bom quarto êm•^^-casa de . familia. mobiliado e'•om pensão, casa nova; na rua doSenado n. 23S.  (A. t5.7;'. l
.i LÜGA-SE um lindo gabinete¦"-f]0 f-.ente com boa alcova.

trndo todn o conforto. cni cas:ldo familia: na rua Silva Manueln. 130. sobrado. CA. 15_.808
VLÚGA-SE por líõt uni solira-

dinho com duas salas um
quartii,# cozinha, agua. tudn in-ilcpeiioente; na rua Senhor dosPassos n. 110. trata-se na loja.(A . 45.91 !•

A LUGA-SE um bom quarto com-*^-lu/. elcctrica ç todas as com-inodidades; na Avenida GomesFreire n. 29. sobrado, ahiguelir.$000_. (A. 45.910
A LUGA-SE por 12$ um logar•^^¦a moço" quarto, com luz. ba-nheirc et:.: na rua da Miseri-cordia n. 3 1. barbeiro*. (A4590Y

A.1,1

MAJIGUX
A JvL'Cl A-SI' a cu-sa a s>;úl) radada-iA-ila rua VlacOndo do Itaunu I

fiALA o quarto, a casal ou mo-'.os. u|ii(tam-»i) sem movola eco4n ou sem pensão, ym casa dol'aaiilllíi; Avenida Mem de.85 117.1'1!¦ (A.44.o 17 551, 3 «juartos. salas e bom quin ,SJAbA ¦ • Áiuga-se uma do fren- ' t'al. por 102JO0O. (A . 450009 jle, a uni "asai que trabalho 1 i l,i;GA-SK um' arinazeni Junto Iro a ou u dous moços, do com- inna avenida por 80$; na rua |ínerclo: uno tom iiittl» líyjullliios; qiínoral Pedra 121 'A. 15.0U1 ¦Avenida 
gome. Freire ». ,.'j Tm^T põT l1t» o~í..aKnl.'|—, V. , xYfien assobradado da rua Ue» ;S™"1 «« fronliy com duas saca• j nâtjlotd ltyiip.jlito 188; oom duas-

,M«.<7ÍIS,.Íl'u,fu"so il moços .lo com- - salas, tres quartos e mala depen-
IP.fivüíi i^nibom aluaa-se nu. ; denclas; as chaves estíi0 na casa
í! ií. Avenlffa Gomes 1' rolrojn. I. do n. 1'JO o iratá-se A rua (B.l(.>M j Barão de iiapaglpo 66. (A.45201TT-MA mcii.a sôrla deÃõjli "para 

| rj7tí«j@!f-SBw>ta «alacompanheira de quarto outra ^'Y to, Juntos ou separados, caiUns gTounias ver e ira- ' *
tar itii rua Rlachuclu 212, Kiiarton. — o. (>\ .1". d ç * •' v i.i-u.\-sk umaIj -M !u«ii;o do tmtamentu. bra.sl- -« Ailous quartos.I..1HÜ '?* am caso de fa- i tanque; aluguel '

, \ UXIAM-SK
i -Ynioblliados

rnerclo; na rua

milia do respeito, no centro, d-pensilo e casa do Pt a S5$ m"en- 1au.es; póiio accoltaj um conipa- .. ,,,. l<ovo
lllli aVni>t0: °®11S,C0'!Vr'le" I ""'nta'.' i multa tiKiiá; A r. Vialaines a A. P. mt rim rin 1 ... . 

sade família; rua S. Leopoldo 179.(A. i.lo;:
Lt;GÀ-SK unia casinha cómAdmiH ouaitos. sala, cozinha »

íojooo; r. NovaLóopõldo S_0.
LUGA-SE Uma boa caalnhacom bom

(leún o'1 III' w Altnn- eond.1 Supumiliv Sl«. U:. 41.18#ueiça n. l io. lo a. iu 41» i •, -  —- •
TTlüf - l bUGA-SK uma casa na rua.Ij ii citai sem l-i 1 lios que trai,a-; ..Vir. Nlmicti de Kreltos 18S,
^ l.ia no .""imereio deseja mi. ,, alUKUOco!',ír"' cm «Mil de ta-, , ,.;n ,, Si' .Musmilia; tlao.^e roteronelas e exige-1se: .Miria no esórlptorio doste «„ •.
jornal a CarlOK. t A l j. yuH .-^1.
B8TA0I0 DE SA'

,\ LUGA-SI5 uujf ca a a com duas*••*salas, douti quartos e luz ele-Cláudio 55. Es-(A. 15.211

A LUGA-SE o saibrado da rua¦"•Silva Manuel IR com tres
quartos duas salas, quintal e luzclectrica: as chaves acham-se noarmazém n trata-so A r. da Ca-riocn II. (A. -54.924

1 LÜGA-Slí uma sala para. es-•* Ycriptorio ou moços do com-mcreio; na rua l^ier.os Airesn. 14, 2» andar. CA 45 . 974»
A LUGAM-SE a grande sala do•^Yfronio e alcova; rua Sete dcSetembro 97, 2*. trata-so na lo.ia.
A LUGA-SI0 por 60$ uma sala^"Ygrando pata casal «cm crian-

ças. entrada independente e aolado, tem cozinha, muita agua eluz elcctrica. querendo; ,rua Costa.Bastos n. *10, pcrto da rua Ria-ohucló. (A. 40.025
A LUGASÍ-SE urna sala o quarto•"•com tres sacadas de frente:rua do Carmo 25. (A.46.023

A RMAZEM-*• Yrua. 'dos A rcos

ctrica; na ruatacin de SA,
\ LUGA-SE por 91$ o prédio darua de S. Carlos u. 7s; aschaves estão, por favor, na mes_ma rua 70 c trata-se A rua daJjIIZ n. 120. . (A. 44.100
A I'UGÃ-SE um sobrado por Nò$,*-^-com duas salas e dous quar-tos, cozinha o quintal, agua commuita abundância; A r. LaurlndòRabelio.lGO, perto da caixa d'a-gua; trata-se no mesmo, porto doEstado dc HA. _ t.V. 45.57»
A LCGÃ-SR uma pequena casapam qualquer negocio, alu-Kiicl 508; rua de S. Oarlòs 1S. .TrriA Si.'Ewtaclo de -SA. _ fB. 11.415 | AlA LÜGAA1-SE em casa do faini-lia por 55?, dons ({uartos euma sala; rua do Eatacio de SA4p. sobrado.  CA. 45.585
A LÜGA-SE por 120$ a boa c.asã•"•da rua Dr. Mala Lacerda 137.a» chaves por favor estão no

ulURiwl 104000; tiala-so
.Máximo l\ da SHv».(A, 41.r |casa da rua Luiz

Augusto Pinto n. 15, CB43705 JA LUGA-SE a casa da rua Mes-^Yqvtita .lunior 30: as chaves na 1rua Senador Euzcbio 536, açou-^ue. _ L•^••,i:","0A LUGA-SE o sobrado á riia-Yd, .Tulia 5.1; trata-se A rua!•' rol Ca neca. 105. no br. (A. 4 5.000
\ LUGA-SE o prédio da rua Se-"nador Euzebio n. 402, altos ebaixos: trata-se na mesma rua

n. 300, padaria. ' (14.4 4.3S7
\ LUGA-SE um sobrado, 2o an-¦".dar. com cinco quartos, duassalas o mais dependencias; 0. ruaVisconde de ltauua n. 151, praça.Onze de Junho, trata-se no mes-mo, loja^ (A. 15.090

ruaBarroso 100; aschaves estão no 102, quitanda.
(B. H.123

novo armazém•101 da rua Senador Pompou,
proxlmo a de Camerino; chavesna lelterla junto. (B/44537A "LUCTaM-SE casinhas na Ave-^Y nida Esperança ; na. rua dc(B 4 1100

sala e quartuaa :no;Ojí d o com-do Caltcto u. COS(B. 4 1,067
,4LLGÁM»SE uma bonita sala.¦".fronte < ,im quarto na mesmartfg do Cal te te 500 sob. (A 450i,'7
A LUGA-SE por 25S> um quarto•^'Y um para homem; na rua doCattete 209, sobrado. (A. 45,153
ALUGA-SE a casa n. 21 da^•"A. i-ua 'i'aia"es Hnsios, no Cttt-tete, própria para um casal dctrataiuetito ou pequena família;está muito limpa, tem fogão agaz e um grande porão; as eha-ves estão no anuazoni da esqui-na, ondo so trata. (A. 45.122
A LUGA-SÉ um bom quarto 111 *-moços ou casal sem filhos; narua Dento l.lslioa 103. (11. -11.218
A]<UG.\-SE um magnliico pre-Uio. do eonutrucção moderna,por J00^, tendo seis quartos eduas «alas. logão a gaz. aque-cedor, eltiotrloidado o todas as(ommodidades necossarlas parafamília do tratamento; A ruaCarvalho do SA 33 A, largo doMachado; us chaves estão A mes-

vmn 1'tta n. 38, armazém. (B 4 4256
A LUG.VM-SE uma saía o qiiaf.o¦*••*- dc frento, com ou sem mobi-

V LUGA-SE-Yeasa

A'.úí•* •*•011

lia, em casa dodo Catto te 28."A LUGA-SEYj

A LUGA-SE uma casa na¦^YlVesidcnte

sp»; rançaS. I^eopoldo 109.
A LUGAM-SE boas salas o quar-. ------  , -"tos em prodlo reformado doa.BOUBiio cm lrcute; trala-so Ho ,jovo; mi n,„ .\ilKUel de Vrias áOSNovo Mervado. Praça Central 48. , p, 14.555(B. 4 1.320  -. -VT;-;^,v . ... i V 1J0GA-SE o conloria vel pre-A 1.ÚUAM-SB pequenas habita- x\.,|io ,1a r. S. I.e<-^—çCcs com moveis do porta c

janella. com sala. quarto c cozi-nha; na rua Colina 26. em Es-

A LCGÃ-SR um bom sobrado por^*•120$ ; na rua S. Francisco da  1 o trata-so.no jft.lro A 1.UGA-SI-; uma esplendida ph- CA. I.i.529 ¦ -^A.ja em oasa dc familia de tra-A LUGAM-SE uma sala e um•*-^-quarto de frente .propri© parauma lamllla: A r. -da Saudc 35,em frente A praça MaUA.
 (A. 45.528

ALUGAM-SE pur 200$ mensatso 2o sobrado do prédio 51 dapraça Tiradentcs: 100$ o sobradon. 151 da rua Uruguayana.
(A1. 15.2154 LTJCA-SE por modico preço aloja do prédio A travessa doOliveira n. 2; as chaves estão no

Commercíal A rua 1° "dc MarcoV SC. LA. 15.0S5

tamento; não tem outro inqui-
Uno: na avenida Rio Branco 183.(A. 45.900

A LUGA-SE uma saia de frente•"-independente a um caeal oua dous rapazes do commercio emcasa do familia de respeito; narua Menezes Vteir:^ 97. CA45S94
boa sala nio-ou sem pensão,família: Avenida MemCA. 15.990

W.UGA-SE uma-"•biliada. com oom casa «.o
do SA 159.

\ LUGA-SE uma loja. com bom
u<4fia rua no <h. 02; trata-se nu rua da Mise-ricordia II-

A LUGA-SE um bom quarto paraAescrlptoVIo ou rapazes do coní-merolo; dA-se pensão, avulso a1 $200, fóra 1$500 caso queira; ruado Carmo 55-A, sobr. (A.40.050
A LUCA-SE uma sala. de frenteYjjom nio1>ilIadn o com todo oconforto, om casa do pequenafamilia; trata-se na Avon Ida RioBrnmco 59, 2a and. (B.44.825
A IdJGA-SE uma boa safa dc-•^Yfrónto, om casa dc família, amoços do commercio: A rua dos

Ourives M5, sobr. (B. 4.1 ;>827
A íii ga - so o Ba0. as eha-atuo tio n. 7^. CB.44..522

I> A1 tltAcXd para marcen ol ros;-^aluga-se na rua P»arão deFelix li. 54. tolephone Norte 421.
 (A. 45.045

/1O.MMODO -- Moqa. trabalhã||Y-' do em ofticir.a deseja alugarum. proxtmo da Avenida, tomau-do pensilo ouso convenha; offer-tas por carta. A Caixa Postal 522.
 CA 45.820

CIOM MODOS — Alu gani-se, eníJ casa. de fa.milla, a pessoa dotrato, d o lis bellon quartos, ambosbem arejados, com optima pen-«ão, jardim, luz elcctrica, tele-
phone. banhos; A Avenida GomesFreire 92. CB.43.015
G1ASAL decente deseja quarto* no/centro com janolla pararua; cartas no cscrlptorio deste
jornal a M. I>. (B 44.721•fSÓUS rapazes docentes pro-curam tini quarto mobiliado,com pensão, na praia dc SantaLuzia ou adjacências; A praça4Quinze; cartas a J. Souza; Moi-r li o de Ou ro. (B. 4 1.1.2S
]7»M casa de pequena família^estrangeira aluga-se um quar-to, mobiliado oú não, com ou
sem pensão; rua da Asscmbltfan. 115, 2® andar. _ (B.44 .763:V"A RUÃ cío itezendo 154 alu-

gam-se com ou sem pensãooxcellcntes aposentos mobiliadosbanhos quentes e frios, jardimcozinha de primeira ordem.(B. 4 4.530
T>RECISA-SE dc um conipa-J- nhuiro para uma bonita salaoo frente: aluguel 15$: na ruaBuenos Aires 346. CA . 45.629"pREClSA-SE atfi fins do mez,

(pequena família), de 1 sobra-do, (no centro), dc cinco a . seis
quartos, banheira, esquentado!',a roa, etc. atô 250$; bom flador ;resposta a. "Dua-rte; na rua do Rc-z c n d e n. 3 .L _sob rado. (A.41.4 21
T3RECÍSÃ-SÊ 'de uma casa coinA sala, t.res quartos, cozir.ha,
quintal. W. C., banho, jardimou torreão, ilhiminado a. clcctri-cidade; preço até 100$ mensaes,bond de 100 ou 200 rfils. Offerias
por favor a A. E. B., 1917, destatolha,  (A. 45.121
TÍltfíciSA-S13 rle uma sala. emcasa de um casal, para um ca-
sal sem filhos, até 50$; no centro,
não quer casa de pensão: cartano cscrlptorio deste jornal _cojnas iniciaes .T. C. (A. 45.251
pRECTSA-SB «• uma' casa. comJ- tres quartos, que tenha lo-
gar para garage. com mobília
decente: informa-so no Hotel
Contrai, com o Sr. IDonainnrla.
tias 12 As 2 horas. (A. 44.523
T>REClSA-SE de um companhci--*- ro de 'quarto, na Avenida llcn-rique Vallad-ares 21; exige-se
pessoa decente o dc inteira con-
fiança. (A. 45.840

Q— ÜÃRTO flo frente bom mobl-
liado, alnga-se a um senhor

de tratamento ou a dous moços
do commercio. tem bom banhei-ro o telephon-s; na rua do Rezen-de n. j>L (B. 43.068
/"AUARTO — Aluga-se com ou

sem mobtlia a moços do com-meroio ou casaes sem filhos, a
30$ e 40$; na rua Monte Alegren. 11. (B 44.81-5
iTAUARTÒS para rapazes do com-Y»inerc 10 ou estabelecidos; comtodas as commodidados precisasna rua do Rlachuelo 166.

(A. 45.815
* ^AI^,V — Aluga-se uma csplen-

d Ida sala do frente, com duasjanellas, compk?tamen?e inde-
pendente, muito espaçosa e comtoaas as commodidades; -preço
modico; X r. llnsario 61*, 3®vi^ar. (A. 45.ãtS

tacio do SA; Avenida França.(B. 36JJ47
\ LÜiiA-SÊ o prédio n. 21 da-"•Avenida Salvador de Sã. combom armazém e commodos parafamilia; as chaves estão cm fren-te no n. I-. da mesma rua o tra-tu-se na rua dos Andradas 21.lo.1a. (B. 4(.437
i LUGA-SÉ a casa 7 da rua Dr.**Jour,a Noves n. 30. para casalde tratamento; trata-se na ruaD. Mincrvina n. 02. CB. 11.417
A LUGA-SE um quarto eni casa•*Yde uma familia séria a um ca.-sal sem filhos quo não cozinheem ••asn: na r. Nova, do S. Lco-poldo 75. Machado Coelho.CB. 4 4.021

A LUGA-SÉ por 150$ a casa no-va e assobradada da rua Ala-chado Coalho 68; ver das 8 Os10 e de 1 As 5 horas; trata-se narua Acre 122. Camisa ria LusoBrasileira. CA. 4 5.831
A LUGA-SE a pequona casa as-•^Ysop,.jl(].l(jn ,]a travessa SantosTtodri^uos n. 31.*. 'as chaves cs-tão na rua Dr. Mala Lacerda 137.CA. 45.807

casa por1 de Frias.06; a» chaves estão 110 bar-boir0 e trata-se na rua Conse-llieiro Pereira Franco 113, Esta-eiV.i de Sfl., ^ (B. 44.761*
A LUGA-SE-'uma boa casa. com-4-Y.tros quaidos o mais commodl-dades para família; na rua Ali -

guel do Frias 64; aluguel 122^;trata-so h rua da Quitanda 157.a i f ai a teria. (B 4 4 ._G 81
A LÜGA-SIO 11111 <|uarto n casai¦^Yjjom filhos com direito a cozi-nha c quintal; na rua Frei Canc-ca 430. CA 45.85/

A LUGA-SE unia boa.•^^-1 15? na rua Miguel

PRAIA rOBMOSA

A LUGA-SE uma boa casa para-"-pequena família; ã rua do
Morro da Providencia. 54 (Ai5200

A LUGA-SE o sobrado novo da¦"¦rua da. Gamboa. 11. 133. com
quatro quartos, duas salas o luz
elcctrica: as chaves estão na ruado Livramento n. 1S6 o trata-sena r. do Rosário n. 131. loja.(A. 41.079

A LUGAM-SE por preços bara-•^Ytos boas casas com dous quar-tos,.duas salas e bom quintal; in-forma-se A r. Cardoso Marinhon.,7, cscrlptorio Praia Formosa.
y\. 45.250

A LÜGA-SE em casa. do um ca-sal a parto da casa, a outrocasal sem filhos, com luz oleotr»-ca; aluguel barato; A r. da Ame-rica 209, sob. (B. 41.200
A LUGA-SE uma casa, na, rua•"-Saldanha Marinho 9; trata-socom o Sr. Ma ria no P. da Silva,A rua Dr. Xabuco do Freitas 1S2,

e. 4. Ajuguol S'15000. (A.41.931
A LUGAM-SE bons commodos do-"ÍJ-íroiite a 50f, J5f 0 ::5íuoo. coní

niujta agua. servo para lavadei-ras: na rua do Al o 11 to 77. (BI 4 087
A LUGAM-SE magníficos com-^Ymodofl dc frento, com optlmosdormitorios, a casal ou a moços,com todas as commodldades; A

r._do Livramento 60. (A. 45.497
A LÜGA-SE um. boa casa com¦"-duas salas, dous quartos e
mais dependencias, bom quintalluz elcctrica: «j r. Santo Clirls-10 57; trata-so na mesma rua 05.

CA. 45.007
A LUGA-SÊ um bom quarto"•com luz, preço barato, com

Ioda a serventia, em casa de

•^Ydio da r. S. Leopoldo 11. 107.com duas salas, tres quarto-, e [luz elcctrica; ver e tratar das J9 á:4 1 horas. CB. .025 •
1 LUGA-SE um sobrado para |^Yfamliia de tratamento; na. rua

Visconde de Itauna 198; trata-se
aa, .ncs 1 na_rua 385. .sol>. I'• 440[S I

V LUGAM-áiC 11111a sala o um-*Y(jnarto; na rua PresidenteBarroso«>42, caso 8^ _(B. 44.749
A LÚGA-SÉ uma saia de fronte,-^Yem casa dc familia, a moços

ou casai seni filhos; rua Conse-lholro Pereira I'*rancu 23. il)4»7n..
A LÜGA-SÉ uma salinha dex.Yfren to para moços decentesou casal (pie trabalhe fóra; na

jua ATarquez dc Pombal ri_. 116.
l.i:GA-SR urna sala em casa'-"de família;, na rua- D. Juüa

11. 10. ('idafie Nova. (A. 45.917
i LÜGA-SE nina casinha coin'-^Yquarto, sala o cozinha, na ave-

nidr da rua. Visconde do Sapu-
caliy 231, casa 2: trata-so no
11. 229 ila mesma rua. CB.44.S13

A LÍJG \-SE uma oxeellente saia
de f: ente com tres sacada?: A

r. S. Leopoldo 23. sobrado, pertoda r. Sa 111' A n 11a . ' ( A 45907
A l,i"C;.V.\t-S10 sala e i|uarto pa-•^Yra. morar com um casal; •'» rua

Visconde ;lc_li lún . :n I (A |í_SSS_/ \ l'A LlTÕ —Aluga-So eni casav»de pequena família, a casai
sem filhos ou a unia senhora sO,
ti no trabalho fóra; A r. Dr. Car-
1110 Netto ÍSf; (A. 15.Mi

familia: na rua( B. 44 . 257
um lindo uparra-mento. com tros peçan todasdo frontí», completamente mobl-liado. Pensão de primeira or-deni. Só se aluga a familia dciriilamento ou a cavalheiros:Pensão Vllla Russell, praia doR u soei i 04._ _[B. _4 4 .30 5

A LÜGA-SE por 40$ um quarto•^A mobiliado. com luz olectri-et. eni casa do familia; rua Cor-lóa Dutra 11. 78. (B. 44.265
\ LUGAM-SE grandes e coirfor-•^Ytaveis salas: ladeira, da Glo-ria n. cm frento ao ja>'dlm,Ca Mete. (A.45.131A LUGA-SE o sobrado n. 81,da r, da Gloria, com ü*es

quantos o duas salas. (B. 44.1Sb
A LUQA-SE uni grande comnio--»-Y ,i„ por 40$, a tres moços 011

a. casal sem filhos: A r. D. Car-los 1, ant. Santo Amaro 14, casadfanvilja (B. 44.291
A l.UGÂM-SE" bons quartos' n.•^*•30$ c grandes salas a 65$ e

70$ com oioctrlcidado o telepho-
ne. tem empregado para fazer
limpeza: 6 casa situada em ccn-tro do jardim, perto do banhosde mar; A ladeira da Gloria 170.

(A. 41.371
A LÜGA-SE a rapazes do com--".mcrclo bons quartos; a ladeirada Gloria 10S. tom bons banhei-ros o cxccllento vista para a ba-hia, teleph, 720. Central.(A. 40550

A LUGA-SE^Yjjidepondontouni

um bom quarto vrrdo família; 11a rua dlCa trata r,!'j. a uni rasai «oin fl*inos ou a mo<;os solteiros.
(A. 45.794"l.L"OA-St; Tini qu'ari0 i õu>'í

moça que trabalhe fóra A.rua Eupiiraslu Corrôa 41. proxl-mo ao la-rKo do Machado,(A. 46.7DR
A WGA.M-SÊ a ãõf; fsl, 5Õ> ouous o arejados coinmudospropfjOl para famílias, casaes 6moços solteiros, com todas a«conimodidadcg precisas, tondoagua em abundancln; para ver «tratar rjt rua D. Carlos 1 181antiga Santo Ama.ro, Cattete,

iB 44.675
srando quartocom todas a*commodldades em casa do fami-lia decente, só a moços multosérios;' na rua Benjamin Cons-tftnt n. 70. ¦ ia. 45.aon

A LÜGÂ-SE uma grande sala de¦^Yfpento indopendente cont to-
das as commodldades em casa<L» família decente, a um casaiestrangeiro ou moços sérios; narua Benjamin Constam 70.A._ 45;90r>
Ij KECÍSÁ-SK' aiuçar uma «aíã-1- na praia do Flamengo ou suasicnmedlaçOcs para dous moçosdo eommorclo. com pensão paraum. ató o preço de 150$ mensaes:cartas a .To3o Salgado: na ruaTheophlio Ottonl SI e 83.(r:H57P

uma boa casa nado Guaratlba 71.tem todas :ts commodídades parapequena familia de tratamento;as chaves estilo ao lado no 73 otrata-se na rua do Hospício 102.
(A 45.840

A LUGA-SE quarto espaçoso a•"•casal dlstincto, mobiliado.com pensão, casa de respeito; Ar. Buarque dc Macedo 17,CB. 4 4.600

A LUGA-SE tl"- rua Barão

EM casa doi respeito, francos».Alugam-so dous aposentosbem arejados, com optima mobl-lia e asselo; A rua Rarão doGu aratjl>a 3 4_. (R. 44.12 ?
O A LÃ e gabínoto dc frento aíü-IO gam-so bem mobiliados, boa
pensão, banhos quentes o frios,
a casal ou moços, om casa defamilia de tratamento: rua Ben-
jamin Constant n. 30. Gloria.CA. IS.lilí
LARANJEIRAS

A LUGA-SE uma^Yquona fatnllia. com tres

A LUGAM-SE bons quartos mo-•".billados sem pensão a senho-ras ou moços solteirca, na rua tio
.jatteto ti. 2Í. to*.i phone 5.653.Central. (A. 34.191

A LUGA-SE a famílias cava-•^"Yihoiros magníficas salas dofrente, apartamentos. quartospara solteiros ricamente mobilia-dos. pensão de prlmoira ordem,prodlo novo proxlmo aos banhosde mar; na rua Ferreira Vlannan, 58, Cattotci telophono 4.345Central. (A. 39456
V LÜGAAI-SE bons commodos de-".frente, grande quintal, multaagua. casa muito limpa; na rua

Santa Christina 4, Gloria.
(A 41.268

Ã LüGA-SE uma boa salaxYj

LAPA
A fcUGA-SK uni bom quarto mo--^-Yjesto com mobilia por 40? a

pessoa do commercio em casa so-cogada e do assolo; na' rua. do
Rlachuelo 17, perto da Lapa.(A. 45058
A~~* LUGA-SÉ um quarto mobília-

do, independente o soccgado.
om casa franceza; ã r. da Lapa
5 7. sob ra<1 o. (li. 4 1.120
AUUOAÍli*SK quartos mobília-

os para viajantes e casaes.
preços 2$, 3$ o GiJOOO; rua Tbeu
tonio Regadas 21. largo da Lapa.(A. 38.09::

i LÜGA-SE 11a rua da Lapa 12,*Yuma grande sala com tres sa-

(le
frente com unia alcova por 65$

e boas salas a 40$ e 50$ e bonsconunodos a 30$ o 35$, multaagua, grande quintal; na ruaLnlz.a 38—09, Gloria .(A 44.269
A LUGA-SE o esplendido sobra-•"-do, Io andar, a rua do Catteten. 98; as chaves estão no n. 88.onde. se trata.  (B.44.049
\ LUGA-SE a casa fia rua Chefe-"• (je Oi visão Salgado 87, Gloria,co.ni installação clectrica, serve

para duas famílias, ficando indo-
pendentes; as chaves por favor110 11. 37, venda, o trata-so noNovo Mercado, rua Vil ns. 10-10.com Souza & Torres. .(A. 14.885

A LÜGAAl-SE cm casa do fami-^Yinilia cxcellentcs quartos comou sem mobilia; na rua do Cat-teto 24 2. (A 45014

: a dita ilo frente. (A. 44.998
\ LUGA-SE um quarto de fren--^Ytr. mobiliado, com ou sem

pensão; ã r. da Lapa 73, Hotel.» A. 15.002
v gU§a.-»B um quarto rnultuxY-.irejado, a dous moços ou ca-

sal por 40* ; nu rua da l.a.pa 50.(A. 45.531
A'.li-i-co•om ou sem pcttsão, a estu-

dantes, a casal ou rapazes do
commercio; A r. Taylor ^47, Lapa.

A i • GCr A - SVfu líi a pequena salaxYde frente a moços ou a casal,
ein casa. de 'família; na rua Mo-
raos e Vallo 3»I.apa. (13.11,550

A Í.UGA-SK por 86$ um quartoiVcim casa do famlllu. com as-
solo. banho quente, frio c luz Mi--
ciriea; ua rua dos Arcos ».(®.
"iWg.VÃI-SE optinios (juartos

mobl liados, com roupa e tele-
phone; vllla Artística, fi. rua 898
Arcos 21. (B.41.i>7J"Á T.ÜGA-SK por l®eo razoavcl
xY;1 oasa n. 33 da rua Moraes
o A'alle, tem dous pavlíncntos,(|iiatro (juartos, duas salas, sala
do costuras c demais dependeu-
cias; as chaves .estão na mesma
rua n. 3S e trata-so na. rua da
Aasijmblía 1S. Telepboiu-. -#2S
Uontrnl. fA.45.si;i

Ã IjLÍGAM-SE ' superiores salas•x*Yt|e fronte e commodos comloua a. BRrvciltia, Uin Ciisu "«.• , ,..I, .... MiiiMiniriiíi-família decente e muito nocosfu- .uz olcrti i n. na r a . BB
da perto da Avenida 111o Branco: | ü«...n- ÍJffli-. . <L" .'Í.-J"1"-
A rua da Saúde 03, sobrado novo. i A LUGA-SE por 2.»0$ .monsaes
muito arejado. (A. 45.608 , *Yo sobrado ila rua Joaquim

salas. Ires quartos. InJtallaqKO I ' , ' ta-.ge na rua Goncalvel Ulaselcctrica. agua com abundancia: ft AV|„B.SI. u,im fi„.icir

A LUGA-SE um quarto a um*'Yensal ou a senhora que traba-llio fóra, casa do familia; ã ruado Cattete 214, casa 12. (A45.560
A LUGA-SE em casa de fami-"-]|a> unia confortável o inde-pendente sala de frente, com uniquarto ou sem; preço da sala 75$;á r. Dr. Corrêa Dutra 08, sobra-do. CA. 45.593
A LUUAM-SÈ uma saía do fren--t"Ytc c uni quarto na r. do Cat-teto 85; trata-co ua loja.

(A. 45.024
A LÜCA-Sf) uma saía dc frente;•".:'t rua Christovam Colombo 60,

Ca11ete: tom tolcphonc. CA.45ol 1"XLÜGA-SE um magnífico so-•"-brado com dous andares, «A
rua do Cattete n. 5; trata-se nu.
loja.  (A.45.03.'

A LUGA-SE uma esplendida sala^Y(i(, frente, independonto, optl-
ma mente mobiliada, telephono otodo o conforto, a cavalheiro cie
tratamento, em casa de um ca-s.il só; rua Bento Lisboa 11. 145.Cattet»'. (A. 45.0 50
AI.UGÁM-SR optlmoa aposon--^Yjojj a pessoas serias no prédionovo da rua D. Lulza 32-A te-lephono 2.941. (A. 45.146

LUGAM-SÉ bons quartos mo-
billados. á rua Alachado doAssis n. 27.: proximo A praia doHigtli-Llfc. Cattete. (A. 43.207

A LÚÍ4A-SE um sobrado, por•"-120$, tem ga/, o electricidade:rua do Cattete 214. CA.44 .520
uma casa, por 88$,rande quintal; rua doCattele 21 (A.44.520

A LUCÍÃ-SÉ uma casa assoivra-"dada, por 101 $000, com cincoquartos, tres salas e 11111 grandequintal: rua do Catteto 214,
CA. 44 .'520

ca.«wL para po-com-
modos; 11a rua Alice 11. 4. Laran-
jeiras. preço SQ$000. CA . 45015

A LUGA-SE por 142$ a casa da•^"Ytravcssa For 11 andina 41. La-
ranjeiras com duas salas, quatro
quartos, fogão a gaz; as chaves
estão 110 41. na mesma; trata-se
na rua Alice 11. 39. ató ãs IJ.
horas ou a, rua Luir. de Camòftsn. 44. Emprcza de Mudanças.

_ CA. 45.107
A LUGAJVÍ-SE duas salas confortaveis, complet«monto in-dependentes; A r. Cardoso .Iunioi

11. 157, por S05 e Í5f: Laraiíiçi-ras. CB. 44.196

A LUGAM-SE•^"^•203 da rua

A LUGA-SE uma ca«a na ruaApaysandu' 15S. Vllla Pacheco
com tros quartos, dua« sala*,
gaz. electricidade. aluguel 120$
ag chaves estão no casa 5. on-
do se trata. CB. 40.677os prédios 201 a

Conselheiro Po-
rclra da Silva, Laranjeiras d»
oonstrucção recente. cm logaralto o muito saudavel o com
dous cpiartos e duas salas alu-
guel 1025000; as chaves estão no
armazém em baixo e trata-so nooscrlptorio da Drogaria GranadoA rua Primeiro de Março 14.

(B 43.777
A LUGAM-SÉ bons conunodos-"de 15$ para cima; 11a. rtia Se-nador Octavlano 330. Águas Fcr-reas. (B. 13.700
A LUGA-SE uma boa sala de•".fronte em casa de familia; no.rua das Laranjeiras 53. (A 45.853

BOTAFOGO

Al

A LUGA-SE*¦ Y t om

d.e Barros:Souza n. 5:Botaroíto.

elcctrica. agtrata-se na mesma CA. 45.43
A LUGA-SE um quarto com dl--jY -reito a sala de jantar e co-zinha, a tim casal, com quintal o

muita agua: na rua Conselheiro
Rachar!as 151, fundos. CP»11401

A LÜGAM-SE boas casinhas na^"Y.rua Coronel Pedro Alves 99
e 101 A 50$. 60$ e 90$; as chavesestãf, no 11. 95. da mesma rua.(B. 44^.312

A LUGA-SE o prédio da rua"-Coronel Pedro Alvc3 219: pre-C0_ 110$000. (__ 44.590A LÜGA-SE a loja. 119 da rua^A.çoronel Pedro Alvos, com ins-tallação para açougue o residen-cia nos fundos; as chaves estãono 257. com o Sr. Joaquim Ra-mOs e trata-se na Associação"Defensora dos Proprietários. Arua da Assembléa 38, telephono4.135, Ccwtral, das 12 As 17 lio-ras. . CB. 4 4.716
ISUGA-SE por 36$ a loja de^um prédio, com dous quartose uma sala: trata-se na rua doPinto 93, morro do Pinto.

(B. 44.560
A LUGAAÍ-SE commodos a 20$*".c »25|, saja e quarto •40$. inde-pendentes, com cozinha e grandequintal;, rua Coronel Pedro Alvosn. 21. CA.45.867
A LUGA-SÈ para familia a boa-"¦casa n. 19 da rua Oresto: comtres quartos, duas salas, cozinha,

quintal otc.; 100$000 tendo gran-dc porão; as chaves estãQ no 17.(B. 44.04S
Ã LÜGA-SE por 50* uma boa ca-inha indeiiendcnte. quarto

... S. cxigc-se bom flador.
(B. 11.501

LUUA"-Sü! ' iim magiíiflCO so-^Ybrado, d0 construcção modòr-
na; rua Taylor 11. Lapa. (A46012

A LUGAM-SÊ confortáveis apo-
sontos mobiliados. com todas

commodldndes, a casaes sem fl-
lho ou cavalheiros de tratamen-
to. tem telephono, banhos quentes,frios o de immersão. Esta casa
roeomnhmda-so pelo asselo e or-
deni; Jiha Silva Manuel 64 e 60.

_ • S68
LLrGAM-SÈ esplendidos salasfronte c quartos em casa

de fivrníliu respeitável foriiccen-
do-sc pensão a domicilio por
preçOs mohfcos ã rua da Lapa
n. S5. sobrado, tolephone 5.132
Central. _ (A. • 45-947
/-•¦OVlMObO excclleufê — Aluga-Yv so com pensão, om casa dc fa-
milia: na rua Marahguapo 15.
Lapa. (B. 44.228

A LU<A Vdc

A LUGAM-SE uma casa por J52$-*-Ae outra por 132$, com quatroo tres quartos e duas salas, comgrando quintal, A rua do Catteto11. 214, o outra por S7?, temgrande quintal; rua Bento Lisboan. 89. Ca 11et e. (A. 41.521
A LUÜA-SE em casa de família•O-cstrangelra um grande <|tiar-to mobiliado. com pensão, a ca - !valhelro do conimcrclo; na rua !Alarquez do Abrantes 7S.

0^1450-1
ALUGAM-SE magníficas saia*a moços solteiros ou h casal i u q a At -SE
tos ** ' 

ALUGA-SE na rua Aarquez doOlinda 106, grandos quartos,para familia ou moços por 25$.50?. 35? c 40?; multa agua,
gran d o_qu intal e luz. (A. 44.999

A LUGA-SE om ca«n. de casal-"-sem filhos uma sala ou quar-to A senhora só de provada ho-nestidade, com direito A depen-dcncias, preços 40$ e 35$; nu.travessa Pope 24. rua da Passa-
gem. Botafogo. (At 4B070

a" LÜGÃ-SE uma loja própria•"•ciara qualquer negocio, peque-no aluguel; na rua. Voluntáriosda. Pátria n. 3S. (X1521h
A LÜGA-SE para familia de tra--tY tamento o prédio da ruaMaria Eugenia 01 A; trata-so Arua Theophlio Ottoni n. 21.

. (A. 45. 100
A LÜGA-SE um quarto em casa•"•Je familia a um casal sem fi-lhos ou a umatrabalhem fóra;n. 45. casa 3.

senliora só quena rua Farani(A. 45.355
A LUGA-SE"-de familia; Aum qua-rto em casar. S. ClementeCA. 45. 24 s117

LÜGA-SE um bom quarto «-".uma sala de frente, juntos ouseparados, om casa do uma se-nlíora de respeito a outra senho-ra ou casal sem filhos; na rua.Fernandes Guimarães 75. casa 1;avenida decente. Botafogo.
 _ ÍA. <4.:ss

A LUGA-SE cm Botafogo a casa*"¦da rua 19 do Foveroiro 39.com tres quartos, luz clectrica.entrada ao lado etc.; a chave os-tA na. esquina da rua S. Clementen. 175. ondo so trata; Preço13MQ.00. ffljl .H.35Í,;
A LUGA-SE para família de tra'--"•tamento uma boa casa; A ruaBarão de Itamby 57, trata-se namesma. • (A.44.50SA LUGA-SE o prédio da rua S«lo•^•¦'•.loão Baptista 109; trata-so Ar. S. José S4 f A. 44. 4S8
\ LÜGAAI-SE a 80$ cada uma"-boas casas na Villa Armaoidana rua Viccnto de; trata-se na mesma.(B 450-5

¦ \ I.I;GA-SK o¦"-do Peixoto

CATTETE
A LUGA-SE uma loja na rua Dr.¦".(jorrOa Dutra n. 92. tem li-cença paga. para agencia e va-

pldo..  (A. 15.101
jTlÜGA-SK em casa do família"•portugueza um bom quarto
por 32$; com electricidade: na
rua do Cattete 132. (A. 45^024
\ LÜGA-SE um bom quarto por*"•80$ com luz telcphone. a ca-sal ou cavalheiros: va rua doCattete 291. Largo do Machado «

outro do mesmo preço; na rua

filhos; na 1'ua Tavares Bas-•a.  (B 44462
halot da ladeira. 30. as chavesestão na r. Indiana 43. (B.41.470

A LUGAM-SE sala o quarto do^Y fren te para duas ruas, S5$ e
90$: todas as connnodidades dc
uma casa. querendo: a moços, ca-saes ou ;i moças : na. rua do
Cattete 148. sobrado, o por S0$:dous mezos adiantados. (B.4 1.487

LUGA-SE uma casinha multo-'•^¦boa para casal ou pequenafamilia; ua avenida da rua Sena-
dor Esteves Júnior 9. Cattete:nluKUcl 75$000; trata-se ua ruaXery Ferreira n. 52. (B. 41.410

A LUGA-SE um quarto mobilia-
, •"•.lo o indopendente. em casa do
!'uma senhora; na ma do Catteten. 108. sobrado. CB. 44.421

A LÜGA-SE metade de uma ea-•^Y a na rua Euphrasla CorrPa11. I:'. Jargo do Machado: aluguel50$000. (B. 44.->30
LUGA-SE o 1® andar do pre-íio da v. co Catteto 15. aca-bado :1o • cr.srutr; tra"a ro nalo;n. (A. 45 7i>2

A LÜGÃ-SE em casa de família-^Yain quaTto do frente muitol>oni mobiliado. a pessoa do tra-tamento: rua do Cattete 146. no-brado. CR. 44 .573

sala. luz clectrica. oonto peque- Silveira. Martins n. S0'. 6m fren-
de Xocrelros 5:'. 'te ao Palácio.no. na r. A*idal egr(R.

CA 4499711.790 \ LUGÃ-SÈ uma ea-.-n nu rüãA LUGAA1-SE nor 40*. indepcn- "^-Cliristovam Colombo 70. casa•^Ydentes. quarto e sala: na rua V a familia sem crianças; alu-V:d»l r'» .Vc^rwro! W. >T3. 41787 su«l (13. 44.073

A LUGAM-SE as casas da rua•^A. voluntários da Patria ns. 193Opor 1S05). 330 Cpor 2S0$) e 34o(por 330?); as chaves 110 11. 330e trata-so fi. rua S. Pedro 71.
(A. 45.125

A LUGA-SE uma bonita casa por"-100$ A -rua D. Alaroiana 5. per-to do Leme, praia de Botafogo.
(B 44500

0 r. Marque» de

A LUGA-SE sobrado da rualo Cattete 58: as cliaves estãona loja. (B.U.70S
A Ll'GÂÃl-SE independentes umquarto o uma sala b iin mobi-liados: na rua Barão de Guara-Ui»a 27. Catteto. CA. (l.",.S20\ t^r;^ .5" ..... nutrir-

zem ua rua do Cattete, do lad»ída sombra: ia^rmaçOes na rua'» 4a «etembro^s»., CB.16.ftl3

salas por 25, 30$. 35$. 40$. 45 e 50$:grande quintal o luz nos quar-tos. casa de multo soccso e res-poito. (B. ll.l.vrs,'
A LUGA-SE o prédio de con-•".gtrução moderna, da rua De-zoiiove de Fevereiro 158. em Bo-tfogo, <juo estA completamente

pintado e forrado de ptiocos dias,tendo quatro bons quartos . en-trada ao lado. d uns salas, duas
privadas, banheiro com chuveiro,próprio para familia do trata-mento: as chaves estão no 151.onde darão todas as informaçõese das 1 As 5 horas, tia charutariaParis, largo da Carioca, esquinadc Assemblüa. com Carvalho :ginguei red-uzido 170$. CB.44423

A LÜGA-SE a casa da rua dá¦"•Passagem n. 15. para. qual-quer negocio e tem contrato porsete annos: trata-so no n. 13.casa de pasto. Boi afogo.
(B. 11.544

Ã LUGA-SE uma boa casa para."-familia de tratamento, comtodos os requisitos da hyglene.banhos frios, quentes etc: ra ruaGeneral Polydoro 105; as chavesestão ;>or favor, eom o Sr. Villar.fi rua Dctenove de Fevereiro 172.
(A. 45.9»"

ALUGA-SE por 2S0$ o precíio-"25 da rua da Passagem, comtres quartos, dnas salas saletacopa o banheiro com agua quen-te c sotam com sala. <B. 44.736* A LUGAM-SE por 100$ efegan-•"•tos prédios com todo o con-
forno para pequenas familias; na
rua 2). Polixena 70. Botafogo.CA 45*771

o prédioPoiixènn
(B. A.7Í0

LUGA-SE por S3$
fi daBotafoco.

A '-C-"n. 23 da rua I>- f;



-.Ml' - -»"» '

W- / ¦¦' 

' 

'. 
"

. • • '

JOPVVt) BO BRASUJ — TERCA-PEIRA. 29 DE MAIO DE 1917

_5*.

>

&..«

St-v

\ LUUA-Í— uma bon cana por«"*. 14UI; na rua jJvzciio.e dóFevereiro 1—, as chaves estfto no
armazém da esquina, tln rua Vo-
i _ _l'°—.'!.a fama. : (A._4 —„3
,A LÜ-AM-SE liou» casas para-"«-p-quenag famílias; ua rua
General polydoro. 39 e —. lJolu-
fogo. avenida C.aldino: uluginl
MIOOO. _ (A. 4.',.;;2
ALUOA-41E iima boa..sala dõ•afronte com ou «cm mobília; x

rua iteai Grandeza i.'l. Bolato-
go. próximo X ru» Voluntário»,
tia Putrla. í_j, 4(.7__
A LUOA-8H uma essa. r.a aveni¦•«-da «In ru». Fnranl

LUGA-SB o cliulot melo ao.,.-V LUGA-S**brnUudo V J.Ut!-rV -,,,».
Li))',-, ii. 23], tendo dous iiuartns
dua» baia-B. coslnha, hanhulru.
\V._ C. iiisialliiçilo olectrica. iru-
tn-sc com o proprietário nu 349,
sobrad". na iucom*j rim, <Ai"-UJ*>

V-ÜÔANt-Si-; qiitrrloa 
* 

• _aTa„
com cl—irlcldi.do u 2G|' ::o| u

31. o ruu
(BlIOttJ

LUOA-SB uma casinha pnr
tem aala quarto e. cozi-

nha o mais pertenço.; na rua Silo
Luiz Gonzaga Iii. (II, 44.61»fi

•» LUGA-SE itHia casa na avonl-•"«"-,1a da rua liario do Ub.í 12.
por 7411)00, (A. 15.t—,

l.i:ijA-H-

A LUGA.SE o prédio novo dn A LUGA-SF. umu bult
-««•toa Conselheiro Autran lil,-*--í**-três Quartos, iluns salns

isa- •lll

45voa estão tio 6. onde «o
as cha-
lllorpi i.

(A 14.—5

UAVEA

ALUOA-SE a casn da rua Jar-*-*""*•*** dim Botânico 161. coni com-
modldades para rngul.ir família;ir.tta-iM} com « Sr, Dagoherto;
escriptorlo da Fabrica do Tecido* t 7„,viiCorcovado. (A. 46.321

i. A rua ilii Eatrelln
da vxt n, 61. ¦ -"a'lUUÃ-1•; 

a caaa liTilVn, 41 |******* d a ru.i l*.'.t._i.i r.i por tíOJ com
aala. dous quinto», cozinha, tan-
que. qutnt— o eluctrlcldadc; trn-
tar na rua do Hospício 73, loja.

íü"_4,_i11-1
VLUG- 

—1-—¦; coiuiiioilos do ::it| '
o 101 nara í.imlllii; na rua

i'ü£í _.''*.'. l.tnpBK.pe 1(_. (.v 44—3
A LUCIAM-SE a um casal sem

A LUUA-SE umu boa cana nu«¦M-uu Fonseca Tollcs 25-»i.. na
chaves estão na cisa n. 4,

(U. 44.761

ANDABAHY

COPACABANA

filhos, um quarto o uma sala j
POr 3".«; A r. Dr. ArlstlJeu Lol,,. ,n. lil. (,*___J_j.384 !

A LCUA-HE uma cara nova eom i*A dous quartos, duas salas. •
e epctrlcldadv; rua Dr.Ferraz C; ua cliuves estão I

(II. 44,800 ,'di_"i: 
[

3 dn

Costa
!tn 11).

 . A LUGA-SE por 45$ do .¦"**" *******em UlxiíitA n boa casa n.ALUGA-SE o esplendido sobra- | 
",~l",',."'";' * " uon, *_" "_".¦• i"-"«-rio da rua Nossa Senhora do ! f ra,„ ,' s'„ nô V, 

"_ *____ 
__ râpspacabana n. soo esquina da ¦ « chrt»i __ mV__i ,i ii ¦'•rua Figueiredo Magalhite. com I -~-r. l!""u!!!,--1?1".. M.1 .•._._.* »..

tria qum-toa, duaa sala» ba-1 A L.UO_V-8E. t.or 76$00D,
nhelro com —qucnlador a K-iz'I ,,!t **¦ rim "¦'• Mattos IJodii-
dospcti.tn. cozinha e Quintal con ' Kl"'* "''• "la Comprido, eom duas
duas entradas, com Instai)».—> I salas, .lous qunrtos, cozinha, etc.,
electrica K a gaz; as chaves ea- ln,",uc e aúlntalí tratar no n. 65.
l-n no 00-, truta-so na rua do (B.44.711
xelr.i,* A Llrti a-sé"**» tamento
—ircelloa 1*.
Thiiophllo
estilo no

:Uv,r

ALUOA-SE por uot uma casi¦**_«—l dous quarlos. duas «alas.
li— «iiilntal c poqueno Jardim;,as oitavos estão nà rua itar-g do]Mesquita n. ::7i:. (A, I5.002 l
A LUGA-HE y prciiiu iia rua ;««•Paula Hrlto n. 112. com qua-1tro quartos, duas salus. cozinha•! despensa «, ariiud. quintal; tra-

_ia-s« no meí»mo, (A, _S> 195
\ i.UOA-rfK um bollo pruU:ú* *"("om_chaciira o pliitnilo do no-

vo; X r. Leopoldo 165, Andarahy;us chaves no armazém em frente;truta-se na r. do Ouvidor 173,
daa 3 fts 5 horas. (ti. 14.121

A LCGA-m; umu pon aala do**-"Mrente. cm casa do um casal,
ruu do» Artistas 20, Aldclii (.'.un-
pista, (A.43.2.-1)

Vf.-UGAM-i.I_ as canas dau

proxliifu ao lloulovard Vlnto t)•ulto do Setembro, com ntagnir.-
cgs 1'ijiiiiiitnlos imra rumllln * tle
tratamento, ¦ _ ._ (J4 14.1172
a l.UGA-SI., ümu boa oaslnhit**-*"Com um quarto, saiu, cozinha

o quintal, lus olectrica; X rua
ri, Francisco Xavier 101,' 

(A.ll.sot;
\ LUGA-SE ti catiu nova e boiil--*3-t;i da rua Tlieodoro da Silva

n. 412-11. us chaves estão no 433.
. (A.. 43.'IS..

Blnha com bom* quintal na rua
Werna -Magalhãus ri, 52. estação
du Enifeiilni Novo; us chavos cs-
tão nu ruu Condensa li. 1hk.ii:.-
2S. li. Novo. nruiazem, iAi", iu

I—GA-SÉ umu casn por "Oli
Vnz du Toledo . 131 U;

iruiu-se nu ll. 180, fundos, ICnge-
nho Novo; (A . 41. ilã"A"L-UA-Siii 

por Dll uma í>on¦í.i-ckHO, k rua MiUi-.u ltarrus 10;
ver u trotar no n, H-, casa 11.

(11.41.171

! ALUI
1 •» «-nu

A LUGA-HE por 1031, o prodio] A LUGA-SE um uxcollonlo pi'-aax ru.i Hnrão do Cotoglpo 2Ü.. J-mIIo novo npalncoiiii!» X rua-II
com tros quartos o duaa saias»;
ns chavea estão no mesmo; traiu,
so com Llno Kreltas, "Jji'.'nal do
llru.II". ,1" iinilnr. _ (A'46.847

A l.l'i;.\-SI-: uma boa cima cuni•*-***d_ias boas «alas, trey quartoaespaçosos, a varan dado, dispensa.
banheiro, eo&tnha, um poqueno
quarto para criado, água -quen-
te c fria; k r. lfellppo Cama rito
135 A; nluguel 1S0I: trata-so' na
:. D. ;'.ulmlrii 25, Maracanã.

(A. 43.886

M0

___ _(A. -15.030 i **¦-**-fren te n quartos a pessoas
ar* família de tr_"l solwlras no largo do Ulo Com

' prodio da rua).________ (B. 4I.C0I
37; trnta-so x rua I A LUOA-SE um quarto; X r. Ba-Oi.tonl 21; as chavos •*-"*¦ fio de Itapngipu 70. casa 17.30. lojn. (A._4__.1S3 (A. 45,0:3

ALUGA-SE para família' do Ini-' I =:t -~ =
tamento «, prcdlo tia rnn S. CHRISTOVAMlillarlo de GouvCa n. 21. estã''todo píntndo do novo: trata-s íirua Thenphiio ottonl jl; „s cha-vos cnlão no Bon Marche, cs-quina da rua Barroso. (A 1SK, 1

A LUGA-SE umn cnsa na ruu¦"-.>. s. de Copacabana rs.i; tra-
___\__sa llo___i. Ss.".. (A. 15. 135
ALUOA-SE 0 prodlo~n.~5.r dã¦"«•rua Ipanema; traia-«e no 65

da mesma rua. (A. (4.133~-..LÍIt_AM.iiR 
as o—<as .a...!':.

\ LUGA-SE
-rA-iiii

Copacabana, com treniluas salns, coslnha *
ns chaves -M-o n_ casa
q^ulna o trata-se na AVenldn

com Davld .»i
(A.

A LUbA-SE 1
da da run

nspacoao prédiorun Goneral Chrlstliio 24,
cinco quartos, banheiro. Jardim,
quintal por 2«,2J,lOO. (A_I500S'A "i.ÚGA-si. "a 

casri li" da 
"rua

•"-Bolln do S João n. 101 com
dous quarto:*, duas salas, boa oo-
zlnha e grande quintal, togar
muito socegado e saudável por
TtíSOOO; ns chaves estfio no n. 107
o trata-so na rua Vinconde de
Itiiunq lan. (.\. 13021

ALljOjV^-E o .prcdlo novo'' dã
rua Telxvlra Junlor 30, quu-banheiro, tro quartos, jardim, quintal 0¦ In cs-1 eluclrlcldado 1 ]_SOOU. S. Clirls-

Um toviiin. (A lí.010

casa 2.1 dn lllil

!"anco 102. .-,„ ,..,.,, ... -, LUGA-Si: a caaa da rua Go-
^nural Canabarro 52. cornplo-

.amonto reformada, com duas aa-
Sampaio ; jIl;i ,,uatro quartoa. quarto dnn.-_ LOirtO! ns chaves cstfto an | ,,„ h c.unnto e triolado. por rnvor; trata.o na rua'Marechal Florlano n. 107.

(11. 431-0*1

C.
_:' [¦}"'¦

aprazível mora-
Clustavo

prcdlo da rua
ombro 171, com ac-cominorlnçrics pnra (amllla dotratamento, bond .1 porta e per-to_dn praia do banhos. (All.lios

| banho quente o frio, espaçosa
.cozinha, bom quintal c pequeno
, jardim: a chavo esta no CS.

(A. 13.000'¦_0 
| \ LUOA-SK por t00$ o jiroillo¦--A-nH.-iohradndo da

A IXIGA-SE ,, .... .... .. ,¦ .¦., i LUBA-B. por' •"•••¦nii.in 1.74. com nc- —-assobradado da run Chaves
I Varia 30. Cancella. bons commo-
I dos. Jardim.* quintal o elcctricl-
I ilade. (A. 46086

rodioa da rua
7t) o 378 comlo mar; na chaves estão no n. 80 • mu bom armazom. próprio liara':•'. to._o Banco Commercial;; qunlauor negocio; as chaves ca-

tilo na mesma rua n. 'i*"S. e tra-•130SS i tii-Eii na rua d„ Hospício H7.
UUGA-Hn; n cnsa da rua* dn (A. 46U8.7

ALUGA-SE o prâdlo dá run! Ã LUGAM-SE oü pro.«-Gustavo Siiiiipiiln 7 I, im fronte . ¦**¦ -. 1'hrlstov.iin 370

casas da ruaUr. Ferreira Pontos 02-04, And.irahy, com duaa snlas « tres
quartos, Insullução olcetrica obom quintal' ns chavos por fa-vor no n. 60, o tratar no Mcr-cudo Novo. rua Vil ns. 10-10.
COin Souza .**- Torres. (A.'44

A LUGA-SB ou v.nde-ao u 
"con-

-, "-rurtavcl caaa da rua Paula
Brito 26, *para poquona familladu tratamento; as chave» catãouo n, 21. e tratii-no X rua *i'nco-
philo Ottonl S1-S3. Aluguel 13U8.

 (A. 45.IIS
A LUOA-SI

duas salas, grando quintal o luzelectrica; as chavos estão non. —-A, cnsn. 1. (C.2S..C5S
Ã LUGA-sÉ a .iisa""íi~Ã~ÍÍ7~Sâ':-' rua dos Artlstan, com tresIiiart"— duus salas, cozinha rie-i.',r"«°in,„q","tn,1 ° luz '•'"'trlcn. por10 — 01)0; as cliaves eatão nn ".". A

í—a _t_.._ (C._20.S26
ALUGA-SE a ci—a lil 

""ria 
ruu' «-os Artistas 25 A por —íconi doua quartos. dua3 salas.cozinha, o installaçai, electrica-an chave; ostão na casa i.

  _ tC—.1)113
ALUGA-SE uma-"boa casa coniaa. iir.ns quartoa o duas ualas; &'¦ Pontes 20; trata-...,

rc 20,1311

TIJÜCA

A l_i;i.A-.Sl*. uma casa com duas¦**¦-> salas, tres quarto», cuziiiim.

Uollll Vinla 105, no E. Nuvo, bem
I nn tronto a run Visconde do sun-
, ia Cruz, com unindo chácara, ten-1 ilu cerca «Je 2U0' arvores rruciirc-
I «-un, luz cl'ctrlca om ioda a cim-I caiu, quartos roru para criados,
I ic.lllnhelro, otc, teniio trem per-

lr, c diversas linhas nu bunüu: na
riiaves aciium-s.! no mesmo o
tiata-Ho Junto no 11, JOü: iiriiiju' 2r,ii»g(iü_  _'•"* 41102

LUOA-SE umn cana oom vn-
ao lado. dou» quartos,

duas srtlas,! co.'diiii**. banheiro,
bom quintal, jardim. Rallinholro,
etc. Procõ 75$; trata-se na mes-
in«'i das o fia 12 horas, íl rua Ver-
gne «Io Magalhães 13'J. Cabuçu'-;
bonds do l.iui. de Vasconcelios.

(B. 4l.72.'l

1 LUOA--*' »»randa

A,x'**-**con

l I,UGA-SE o prcillo da ruu Ba--"¦"-rão do U0111 Itctlro 71, com
¦ liiau salas o ires quarto;-*, jardim,
etc, 1201000, :,' (A.45.S7I
YiltECi—\-SIC dõ 

"um 
quarto 

"oni
•*- cana do família mod-Hia, do
hngenho Novo il Cascadura, para
uni Casal que trabalha —ra; car-
ta no escriptorlo deste Jornal c*'in
prei.oa o condlc&es para -lulio
Silva. (ti. 4450(1

MEYER

\ LUGA-SE por 70* o prodio».'vni .....

dous
Korrelra

noji. sc,
A LUGA-SE-

bom quintal ute.; na vllla Ignez
a rua Afíouso L*ouna 1CÕ; as ulia-
VÊS eslüo-uo ii XX c trata-Hc na
rua da Candela**ld Ul, armaxem
um e carta do fiança; (A _ii:,mi

A I..UGÃ-SI•; uma boa casa para-O-famitla de tratamento com
8_ (tros salas o cinco quartos, luz

olectrica. fnííão a nu/. Jardim nn
trente o pomar noa fundos a rua
Uruguay n. l'AÜ', as ciiavoa es tilo
na mesma rua n. Ito e tratn-se
iiji_riin 1). Miinu'l_ir.. _(iV_4400O
.Ãi.L'GAJt"SI':"'quartos ii 28*00.

¦**^**aal-fl a *10$; entrada indepen-
dente; na rua Urugiiay oin.

(A. 43.023 ".'Vnovo da rila Mlgiicl Fõrnan-
LÜGA-li! _n bõin—nuarto 'ie» ¦"• Meyor. com iIuíib salas.i,bmA.nl-.l_-Tn-aicnil.»',. 

-m ' .ÍV^a-11 _,rtC--* _ _. Udo'" .•"• usa do família; na rua Condo dc _ 
' H clm>t3 no mJ(V 

_ 10Õ:':
¦ íír'"'rsíT---'-'' v**" Lm.'*-5 ! ALUGAM-SÊ caaas própriasLUGA-SB uma casa moblllada | -Vpara poquonna ftodo o conforto íl rua

_lr_d£ool_ Lobo 1). ISO. (A. 45.230
Ã LÜÕ—H-SE a, 30». a.40* boasAAçtigiis çom loireno. conflinia-

filo ila* rua plrasslnunga; paratratar; .'1 rua Bom Pastor SS, Ira-
brl ca das Chitas, (A, 45.23!!

VLUQAM-SliJ dous bona commo-
dos a casal ou moco do com-

mcrclo; nn ruã Genernl Uoca "lfl.
(A, —,170

A LUOAM-SE, com ou sem pen

V LUOA-SE n cana da rua Dr.-. «-Maiiil-l Victorlno 223 com
i!iiiis*qiiurtos. iluns salas, cozinha,
luz electrlcn, gruuiln quintal; <tt...

j nouh minutos da éstavtto o nonds
i ft. porta; tiain-eo na rua ür. J-oai
I n. 167, Engenho de l—mio.
| _______________ JU _.'__.

A LUOA-BE. u ¦ __¦'_ da riia
¦***Adella n. 2S. ns i-havcs es-
tilo uo 30, ISngonho do Dentro
com «lous quarlos. duas sulas
por 00*; bond dc CnscadUrn pro-
—ino; trata-se nn estação do
.Moycr x rua Imporlál 84.

(IJ.__44.4S5
ALUGA-SE tuna casinha, u iim¦^«-casãl, nu travessa Leal n. 11,

proximn nos bonds do Engenho
dti_ Dentro. (13.44.375
•A LUilA-siü 'i r. Gonoral Boulo-»tici.çiiívoi 51. 'Ilsinntc cinco
min lios da eetaçflo do Engenho
do Dentro, uma casa com qua*tro —'iiiparti —ontos. luz clcclrl-ia c todas ns commotlidadcsuilu-
KiJel 75?; a chavo nu quitanda omfronto (II. 44.1133

A LUOA-SE a casa n. 127 da rua•"¦»• Pernambuco, com duus salaa,
quatro quartos; suiuVo um paraarrumação e mala cunimodjdades;
preço SII000; chaves, nu n, 12U,
caaa IS.  (A.4 — 040
/CASINHAS — Alugam .o. n 3us\v^ -Iii* o 50|; na rua Engenpo duUeiiijo S2. (lf. 42087

"tT-ENUE-SE 
por preço buriitissl-

I * mo unia uoa casa coni lies
{ quartos, ilu.it, «alas, luz oloctrlça.
; aguu » todns ns aaccumniodii.Ocu
I un trnveasa Ollvelrn n, 21. esta-

çilo de llaiiioii: cobrii-so apenas d
valor du conntuaçilo. ficando du
grnçn o granile terreno quo c to-
do murado o plantado; trata-ae
na mosma casn ou nn rua Vis-
conde do Inhaúma n, 53-, alfaia-tarln. (A, 44..95

ENCANTADO

A lu«;;a-se .1 r. *j*ranclsoo Km-**¦-•*• gOfio 11. Ul, (Encantado), casa
de pouco aluguel, pintada de
novo-'o multa ngua. _ (B. 41.188

V LUGA-SE a casa da ruii Cia-¦"•rlmundo ilo Mello 217; a cha-
vo ostá- no --1. estação do I.n-
cantado, preço áijooo. (B14.553

"l/ENUlt^SE .nn pro.Ilo cvm
grnntlo terreno prompto. 11

cdiricur; ver o tratar na TuuMello o Souza 117. S. Clirluioviim.
(A. 41HSS

V"ENUU-SE uma""'» Cp comniodos,
mt travessa Aracy
Bento itlbelro.
TrENIJE-Sf'"" utn

cana com cin-
por' í:5U0$0ÜU;

n. 11, estac;flo
(A.'16.200

bom terreno* 
Junin A estiiçfto dc llamou.

prestações; proço ooo*j truta-so
Chrlstovam ilu.s, loja.

(A". 45.304

VÍSNDEM-SB 
X t. Marques dt

Olinda grando 111.-uu e chu-
turn; liiliirniea e tintos .. r.Buc-
hoh Alros 108. (A. 46S6I
\/ENDÊ-SÉ ,'1 r. Voluntários

' um oon(orluvel prcdlo moiler-
no; Inrtiruiur •¦ trnlur & 1. FJuc-
nos Alrcs_n._._l_.8.. <A."_1_Í»|.'I
\rK.SDE __"a cnsu da rua Ml-»' guel de Frias 04, preço 2». con.
tu»; podo nor vista pois tom pes.son encarregada parn inostrnl-a,
Infor,niiçiios X rua da Quitanda
11 157. alfaiataria, (ti II^ÜSl
•çrE-NDE-SE cin lollllo rallglllfl-

* co prédio, com duas salas,
dous quartos, cozinha, água com
abundância, paredes dobrada;*,
om torrecno medimio iüxüo no
liontn los noiiils o Cnchumby. m.
dia 30 A 1 hora da ,turde, cm
fronte ao mesmo; ft r. Nova do
Cachamhy n, 12, ,1. Lages.

(II. 44,011
nu, rua

PIEDADE

11 o

A.

tros

rua Primeiro
H.lnc

de Mnrço 81.
(A.

A LUGA.SE n casa da¦"•Snntn Clara n. S3. rcom tres
quartos, «luas salas, banheiro com
aquecedor a gaz. varanda emais .lep. nilenclas; as chaves nnlado np n. 61: i tt 44460"ru.í

tro"
qunr tos, duas sala.. Jnr-llm o
çratvdo terreno, alu nu ei ltítij; iir
lli.ives estilo por favor nu arma-zem Pr.u Marche; trala-se na rua
da Carioca 81. (__ Ci73o
SANTA THEREZIA

SH

A LUOA-SE a rasa 170 «In*-** Tonelero», Copacabana,

A I.liGA-
¦'-*• Un da

: A LUGAM-SE uina sala e um¦"«-«liüirto. cozinha o mnln ilepen-
detlclns; na rua dc Santo Alfre-
do n. lo, nluguel 5.*i$. l-nula
Mattos. li. 41.071

AT_UGAM-SE dous commodos
dentro do chácara, para mo-

ços quo* trabalhem fura. com
toda u commddldnOo Independeu-
te; entre l*aula Mnttos o Santa
riii-ic/n. rua tio Oriento n. 20.

(A. 
'46.160

\LUGA-812 
uma cana íl rua do

Paula Mattos ri. 123; ns pha-ves na venda da esquina,
(A__4 __365

À J-ÜOA-Í.K a casa Ua run dí*.
«••Concórdia *•¦• duas salas, tres
quartos, porfio o quintal, etc.,
tmnooo.  (A._t4:ii>u
ALUGA-Í.K uma linda casa com

ires quarto?, duas salaa. co-
zlnh.i. IV. C. etci';'aço. com linda
viííin para o mar, k ladeira de .San.
ta Tílcrezii n. 49; ns chaves cstlo
r.a r. L)r. Joaquim Sllvn 105 o
tiata-so A r. Uruguaynna 103;
alfaiataria; (.".. 4õ.2Da

uma boa casa com
I na ilns. dua,! salns. des-pensa. •Illumliiaçilo olectrica oKaz; ,1 r. Ferreira Pontes u. 26-trqta-Be no-n, 36. (c. 29.1 ;;i:

A LUGA-SE a cnsa da rua' AlõC¦'«-uro 23, Aldeia Camplsta, comnuas sala., dous quartos, entradaao lailo ,. ro_K._i)_a_K_:_z._(*t..11.508
ALUGA-i-JB a casa da rua Cru-««-guay n. 127 com dous quarlosduas salas-, quintal, oloctrlclt—ile Ialuguel 71J0U0. (A 15 fie :

ko, a famílias o rapazes, Iim-
pos o arejados quartos; preços no
alcance do todos; fi r. Haddock
Lobo ai e -*"; o melhor pontoilo belllsslmo bnlrro dn Hadiloclc
Lobo. (I). 43.S43

nas
para pequena*, famílias, com

bastante contorto: nluguois do
llll ii S08; rua Cabuçu" n. 69,
Meyer; trato-so na rua I" do
Março S5. (A. 14."807

VLcGA-.SK 
uma boa casa. t'-m

quatro quartos; preço bara-
lo; run Getullo 305. Meyer. Cn-
chaniby. (A. 45.154

\ LUGA-SE uma esplendida vi-«-«•venda com todos os confortos
desejáveis para numerosa famt-
Ua de tratamento, oom quatro
quartos. duas salas, cozinha,
(tosponsa e banheiro no andar ter-
roo o no andar superior, os mes-
mos commodos o com banheira,
ngua quente o fria c uma gran-do varanda no lado. luz electrl-
ca em todos os commodos. assim

ALUGAM-SE n 505 ns casas da-"•rua Satu Plillomena 54, o porOO» ft rua Moura 62, na 1'ludude;
por 15$ um puchado, ao lado do
n. 43 da run Vennncio lllbolro;
Engenho do Dentro; tratnr fi rua
7 de Setembro 100, (A.iii.(143
OASOADURA

A 1'UGA-SK o prcdlo da-»«- Itaquaty n. —, próximotaç&o do Cascadura; tom
quartos, duns salas, cozinhanhelro. tnnqtlel palco o luzctrlca; aluguel 651 com :us chaves estilo nn vur.dn
..'-:-,-• na r, do Bosarlo 103

(B.

rua
k es-
dous

. im-
cie-

iitlor;
tra-

1.
1.103

JAOARÊPAGUA

ALUGA-SE por 100$ na rua »\r- ! "a em iooos os commodos. assim
-nio Ponna uma casa para 

'. 
lu'"°,ií",'! ,P"a a°"a ,'°„G°CS' tem

pequena ramllla ron. duas ¦aUS";|-JS»{%£^
com bond X porta; para ver a
qualquer dia o hora. (B. 44.15-

A LUGA-SE por : 1128 o ^iiõvõx*-„rodl0 da,r„a Lia Uarbosa 103

VILA IZABEL

A-

A LUOA""¦cleey

CATUMBY

ALUGA-SE por 918 n prcdlo 130
da rua Itaplru'; trata-so no

n. 184. (A. 45.no

A 
LUGA-SB a boa casa da rui»
Itaplru' n. 25, por 180»; estft

abrrtn, lendo todas as eommodl-
dndes para grnntlo família.

(B. 44.284

ALUGA-SE 
um quarto cm casa

dc fomllla, a pessoa solteira;
rua de Catumby 83, casa 1.

 (A. 45.133

ALUGA-SK por 90« o Rotír-dõ
da rua Cnrollnn Roydner 40,

1em duas ualas o dous quartos o
bom terraço; a chave cstl cm
baixo: trnta-ne no lnrgn de Ca-
tnmby *3. (A.I5.2H I

A LUGA-SE % oasa da rua doã
^•^¦Coquelros n. 74. aliiguol o
l.i— ::.— it.trla 1251; trata-so na
rua Genoral Câmara 82__(AI3fitl

com cinco
olectrica,

fogio a giz e do lenha : ft rua
Catumby 80 : estA ahortn.(A44334

ALÜGÃ-SÈ 
a cnoa Vi da Av,;

ulda D. Rosa traves— M.i •
rletta n. 11. ponto dou bonds
dos Coqueiros, tem luz electrica;
aluguol 75$000. Catumby.

(B, 44.112
\ LUG»\-SE uma boa casa com

ALÜGA-SÈ 
bon casa

quartos, quintal, luz

__

confortável pro-
, Chrlstovam 15.'

"oui seis quartos, duas salas, en-
traria ao lado cozinha e quintal;
cstl. aberto. (A. 46.218'\ 

LÜGAM-SE iiiiartÔB a 2ÕÍ000
¦AAiSS. 30$ o 35$; nn rua Dom-
fim 'JS. tem água o multo tèrre-
no. S. ChrtBtovam. (A. .5.1S3

A LUOA-S13 uma porta própria-*""-*-pura agencia do lotorias; á r.
S. LuIz Gonzaga;ICS.* (B. 4 1.100

V LCGA-S1*. em conta para. pe-•"^«-r.ucrm fnmllln a casa da rua
Lope» Kerraz 15. a chavo esta no
n. 17- A. (A. 45.200 I

i.ÜGÃ-SÈ a c-rna 3 «Ia travessa
Jobi: ii. 14, General Ca-

nabarro) com doua quartos, duas 1
salas oto.; ulugual 01$; a chavel
estA na ci_sa -* trata-so na rua|
do Ouvidor n. 153. depois do 3 |horas, __.:-_í'_157 '

LUGA-SE a casa da rua Jo-
Club 1 (11. com dutis sa-

Ias. Ires quartos, quarto do bu-
nho etc; aluguel 132$ a chave
esta na Avenida, cnsa 11. so até6b 12 horasi (B 4lli,ü

\ LÚ_íAM-_E commodos a 20$,-ci-23$. ;to$ o 35$; 6 cnsa du ros-
peito; ft r. S. Chrlstovam 412 or. Itaplru' 58.  ia. .15.2:11
A LUGAM-SE 

"bons 
loiiiiii-diis-"«-para casaes, lãvadelraa o ti

rapazes solteiros, do 20$ u -1 r.$;
rua Maria a:Barros: 361, (A462i.

A LUGAM-SB caaas de duaií¦«•A.alas. duus quartos, ontradaliiilopendon.o. chuveiro o W. C.dentro do cnsa; vor e traini tlrua Jockey Club 157. casa 11. das6 ds 12; alOguci 81$. tom electu-cldado. (A 36,0u-I
« LUGA-S1C o sobrado da r. Ml-¦íi«- 51 do Krlns 02, tondo Ires

quartos, dias salas, cozinha, ba-nhelro c quintal; aluguel 15u$; nschaves na r. Haddock Lobo 10.on .e .ne .trafjU  (A. -i'A'Aü2
ALUGAM-SG casas a — $~n òi)?¦aa nn rua de S. Chrlstovam 30.

próximo ao largo do Estaclo du
SA. (B. 43 . 937

A LUUA-SK um prédio novo"-*-X.'t>m todas aa aocominodaçüeá
para ramllla; por 80$; na rua
Curuzu" n, 103. (A.- 44.428

A LUGA-SE uma grande— iõTâ-"«-liroprin paru qualquor ncgoiiuou pequena Industria, tondo de-
pendências para famillu, na ruaMarlz e Hnrros 339; trata-SO noinosino, sobrado, at6 fts lu horasda mnnliil. (A.45.001

A LUGA-SE
¦ ClSÇ

ruar. •- do S, Fran-
_ Xavier C#t.õ lioas casaspara ..,$ o :,.1$ com ,1 _ttt. o trenqijiirtns duns salas, cozinha e

quintal -o Installqçfto, (_\ 45020
A LUüÀ-SE j,ur"- 70$ unia casa*í_*-Coni doua quartoa, duas salas'''c: na rua Possolo 6'!. (A45003

Jor-
 sala,lous quartos, cozinha u quintal.

_i__"  (A, -46068
A LUGAM-SE ri 00$" o"ÍÒ0$ casas--«-na rua D. Maria 71. com çuíl-tro commodos, banheira, quintalas chaves estilo 110 local; bonds 1 modoc-oáno Aldola Çamplata, JA. 45.038

irmázem
para família

perto do pontu do 100 rCIs uolloulovard 2S do Setembro 2:13.traiii-Ro nn 289.
LUGA-SE uma casa com duanas o tres quartos; logar ai-to; ua rua S, Francisco Xaviern. 711.'-casa n. 4. (A. 45.351

duas

lous quartos, cozinha quintal .
jardim; trata-.so na rua Affonso
Penna. 1)1. Plinrniacla. (11.44333

l LUOA—-SÉ barato as peque-
nas easns da travessa Bambl-

i na ns. 27 o 29; trnta-se uo largoiln S. Francisco dc Paltla 30 ro-brado. _!"• 44.317
A LUG.V-Sf; n prcdlu ft ruu Cpn-"¦•A-do do Poinfl— n. 133, com

quatro quarto», Ires salas, cozi-
opa. etc; o grande quin-bejrtü o trata-so no

a Prime
(A:. 460S
'.'ommod

ALUGA-SE por lou$ mensaes
grande chácara plantada,

pomar. l>oa cnsa do oito compar-
timciitoH, varanda, ngun. etc; ft
run Capitão Menezoa S5. porlodo Cainplnho, .lacaropuguft:. tra-
tu-se no ruá do Catumby 72.

(A. 45.683

INHAÚMA

A LUiiA-si.; "pi,,." 
00$ na rua*'

.-Vgo lliltlge 1SS, uma casa.

A LUGA-SE Um bom¦**¦-*- tum commodos

A LUG
"¦«-."ilai

A I.IIOAM-S1-; boas
"»Jorgo Itudge ns.

AÍ2LUGA-SE
Jlz Gonzuga n.

casa da rua Silo
... 107; aa cha-ves cstfto no n. 101, v:draoeiro

__. Chrlstovam. (A. 45.463
A LUGAM-SB doiis quartos nu-*«- rua de S. Chrlstovam 400.* 

 (»V. 45.133

gas o electrlcldade para regu-'

A LUGA-SE o eobrado da run««-do M.itti.-i, li com duas snlnsdous quartos e gabinete, trata-so nn mesmo das 8 fts 10 horas.
(A. I.i.417

w* i?

lar fnmllla; na rua dos Coquei
ros n 68. as chavos estilo na
Venda; trata-se na rua Dous do
Oezombro 38. Cattete. (A.41354

ALÜdAM-SE 
bons comniodos

bastante água o quintal; na
rua Itaplru' 173. (B. 44.533
ALUGA-SE uma cnsn por —$ ;•*******na Avonlda Fernandes; k rua

Itaplru' 133: trata-se ao lado na
venda. (H, 44.593

ALUGA-SE por 33$ um CBplen-
ilido quarto de frente, cm cn-

a do família; ft
sobrado.

dos Coqueiros
'A. 43.930

ALUGAM-SE u;na aala do fren-
te o um cotnjoodo com bom

quintal e multa ngua: na rua Pa-
Ire Mlguellno 63. Catumby.

(B. 44.738~A 
LUGA-SE a casa 57 da r. do

<**>.(——ia: as chaves cstfto no 63
e trata-io na Confeitaria Pas-
chnal com o Sr, Bornordlno ou
Mm o Joilo. i_B44_.ri30
ALUGA-SE: a casa da riia Vti:

****-l_nça n. 45. trata-se na run
Evarlsto da Velgá 73. loja «Io
funllelro. (A. 45.899

ALUGA-SE 
uma boa caBInfin.

para família; na rua de Ita-
pir_ 213; *trata-so com Gulma-
rijes X r. Sete de Setombro Ss.

(B _tt.6S0
ALUGA-SE 

uma casa com dutiã
snlns, dous quartos A grande

qnlnt.il: rua Senhor de Mattosl-
nhos n. 163. (A.46.016

HIO COMPBXOO

A LUGA-SEADr.

ALUGAPedro

«obrado da rua
Ar!sti«lca Lobo 1*8. tem

quatro quartos, duna salas luz
electrica. prédio novo. ÍA43.04O

ALUGA-SE 
uma bonita c.íiiii

independento a familla es-
trangelra. logar multo bonltn c
saudarei. bond8 de 100 ríta nn
rua Hr. A-istides Lobo 113. . . ¦ ,; ¦ .

-Jáí-iíi**** AcSSÍ
quartoa de rncllio *S

.il!.-llt03.

A_LUGA-SE
uiz Itarbosa

A pUOA-SH a cnsa da run Ma-««-Jor l-iisccu n. 23. S. Chrls-tovam. com cinco quartos, duusBalas, uiz electrica. Kdz e mnisdependências pura família dotratamonto; a» chaves «estAo narua da Quitanda 195 onde so
___i (A. 4812»
A _»*_GA-SB a casa da rua cãlxa

, Apua 61, com ngua, grandoquintal, dous quartos, duaB aalas.cozinha o poqueno porfto. preço•___— (B. 44330
A LUGAM-SK casinhas om avo--"¦nldu. do 30$ a 35$ e uma loja

para negocio o fnmllla ; na rua
de S. Lulz Gonzaga 118.

(B. 44.567
A LUGA-SB por 31$ a caaa com«"A-duas salns, dous quartos, co-

r.i ulu, lux electrica, poráo habi-
tavel e grando quintal arborlsn-«lo: X r. Mntto Grosso SI, no lar-
go da Cancella. 8. Chrlstovam:
trata-se na r. S. Januário 137-.

(ti. 41590
UGA-3E a casa da rua do

6S ,S .Christovam,
tendo duas salas, tres quartos, ¦
cozinha e lllumlnaçfto flcctrira;!
as chaves csifto na r. Seenador i
Alencar 118. onde se trata ou ft I
r. do Rosnrlo 63. sob. (B.4439S

A LUOA-S****** Vianna

A LUOA-SE uma oasa com«•"-salas c ires quarlos no liou-
levnrd 25 do Setembro 287. casan.'"._. (A. 4__.352
-A LUGAM-SE duns casas õõlõ•*«- duas salns, dous quartos, luzelectrica; x r. Snnta Lulza 6í>.iMiiracnnft); trala-se ft rua daConstituição rni. (R. 44.17',
ALUGA-SE uma linda casa1 riãaa r. Darão ,io Bom Rotlro 13S,eom sela quartos^, duns salas ermils dopcndonclas; Informações¦ :ni o na r. Theophilo ot-

tonl 85, 1« ar.dar. (li. 44.180
asas ii rua

7-1 o 73; aa
ihavea cslilo na inosmn rua S0.

trata-se na praça ua Republica
n.___189._ (A. 44.315

ALUGA-SE a cusa n. 6 da ruaSanta. Luzia 81. com iccam-
moilaçfics para pequena fnmllln:a«* chaves estilo no arma/em
próximo o trnta-o na AvenluiL
lllo Branco U'2. com Duvll Ji 'C.

(A. 4 1.—it
casa r.. S da rua

IIS. com doun
quartos, duas salas c bom quin-tal: as chaves estilo no arma-
zem próximo e trata-se na Ave-
nlda lllo Drnnco 102. com David
fe C,  (A. 44.502
ALUGA-SE por 130$ a caaa as-¦"-snliradarla, da. r. Snnta Lulza

ti. 102 (Maracaníí), com tres
quartos,' duns salns, electrlclilii-
dc, etc.; ns chaves estilo porfavor no lOi; trata-so na praçada Republica 92, 2° andar.

(A, 45.57S
A'LUGA-SE uma cnsn com ires*****-salas, dous quartos, bom quin-tal o cozinhn; ft r. Pereira Nu-

nes 170. a cnsa estft aberta; alu-
gucl !,4$__00. (A. 45533

A LUGA-SE uma casa com duas**•"-•*¦ sal a a, dous quartos, cozinha,
quintal, banheiro, clectrlridadc e
terreno na frente, k rua Barfi,o
de Coteglpe 01. vllla Santa Ulta;
an chaves estilo no n. 60-Ã, ondo
so trata, perto da iirnça Scto do
Mnrço, Vllla Isabel. Aluguel 70$.
_. (A, 45.1170

ALUGA-SE no Houlov.-iril 2's doSetembro em Vllla Isabel, ca-
slnhas para fnmllla. aluguel 50$.
55$ « C0$; luformaçOes no mesmo
Boulcvard n. 247. botequim.

(A. 45.014
rua Ma-
Jardim

Zoológico, com duos saias, o dous
qunrtos o dous pequenos barra-
çoes iNíbortos do zinco e grande
quintal, aluguel multo razoável,
para vi-r e tratar na venda em
fronte ao mosino. _ ^'UHi-?1*"a 

LUGA-SE umn sala por . 40$'-**-Indepcndente, com lus, co-
zlnha c quintal; a rua Dr. Silva
Pinto 194, Vllla Isabel. *Jj«_l__!__>

\ caso. da"
com dous

quartos e duas salas; us chaves
estfto no n. 25. (A. 4 5.0.18

na

nlia.
tal: ostft
Danço Commercial
ro dn Março SI."_. 

LUGAM"SÊ boi- com luz electrica; na 'Chácara
dar. ;s do Setembro 45__ (028922

A LUOAM-SE as casas l"i> lll*A*n. S0 da praqa Affonso lJonna
p"r 112S: as chaves no nrmnzem,bondg do 100 ròln. (U. i.1528

um sotüo com úm
sula o mais accom-

i cana do um casal
sem filhos, a outrn cnsal semfilhos ou a sonhora sf» por 45$; fttravessa Son res Costa n. 16. Fa-hrlea'das Chltam (A. 45.759

com en-
própriapnra alfaiate ou sapateiro con-

cortador; rua Pinto do Klguei-
rodo _8i Portão Vermolhoi fB445I7

A LUGA-SB -a r. uruguay 371 _V.«¦«-avenida Ollvla 1. uma casn
com dous quartos, duas snlns o
qulnlal; as chavo estilo no 2,
aluguel Sl$. (A 45.850

i-imi quatro quartos Internos, um
I dito externo. cozinha. tanquechuveiro. quintal. lustallacãoelectrica. cinco minutos da osta-

çao rio Meyor; trntn-ce no HIO.
I _(B. 43.720
; A LUOA-SB por ÜQÍAA-car

ALUGA-SE*****f|Uarto e

A LUCA-SI. uma loja¦^¦•-trttda lnde ponde ntc

fHTTT^T T^-TÜT.O <_

S. FEANCISCO XAVIER
A LUOA-SE por 112$' -**"•*¦*. casa moderna da

mensaes
rua Gul-

maraos n. 53. perto do Prado
Jockey Club. bonda do C.iscadu-
ra, com tres bons quartos, copa.
duas «alas. despensa. banheiro.
quintal; jardim, gaz, electrlci-
dado etc; as chaves estAo no
n. -I"-I e trata-so na rua Silo
Chrlstovam 605, (A. 15.109
A_UG«l-SB,'.por::112$'mensnos;a*f*-*-oasa da rua Guimarílos n. 57.

com quatro qunrtos duns Bulas,todos com janellas. despensa.
cozinha-, banheiro, gnz. electrl-
cidade, tanquo. quintal o Jardim,etc. perto dn Prado Jockey Club.
bond do Cnucndurn; ns cliaves es-tilo no n, -Í3-T. o trata
do_s. Christovam n. 60

por LI0I uma ex-
ollonto rasa assobriulndu.nm porão tiabltavel; A rua Dr.- I Dias da Cruz 122. estação do.Moycr. homls do Piedade íi portatendo cinco hon** quartos, duaasnlns. terreno, banheiro AV. C*.e hon, quintal; ns chaves estilo110 ii. 2.1, ondn so trntn.
(A_. _I5.34.ALUGA-SE por l40$oo"n a cnsá««-dn run Lia Barbosa n. S1em rrento ft cstaçilo do Mever'i>roprla parn rnmllla dc trata-nnmtQi-.-v9r-.jni |'_. u,- (_______4i

A LUOA-SE uma 
"bon 

casa com«•"• grando terreno para ch.icn-ral na —ia Miguel Ângelo 187;•is chaves estilo no 191 Meyer.
(B. 44 . 403

A LUGA-SE uma cãsii com~düns«*- snlas o tres quartos bomquinta] c bond ft porta, aluguol90$; na rua Imperial 273: as cha-ves'—tilo no 2__. j n. 14. :in7
A LUGA-SE a cnsa n. 4l""dã«"-rua I—znrotti. Bocca do 3mttoa:, chaves cstJo no rua Lins tlevasconoellos 352. para doentes

—_—.______) •_______• 45.093
A LUGA-SE a metade dõ iima««-casa a casal sem filhos oupessoas sôs. 40$ do aluguel; narua Lopes da Cruz 102 Meyer".

(A.' 4368D
ruã

,, , ,  ... MattoMeyer bond Lins do Vnsconcci-los. preço'!40$000. (B 412BS

A LUOA-SE iior 3(1$ uma casa
**-*ii;i rua Kalefro 27. para pe-
quena família; bond do Inhaúma
ou estação Cintra Vltlnl: trata-se
ua rua S. Josí 81. (A. 4f,,S97

BOMSUOCESSO

ALUGA-SE por 202$•***•*-na rua d
vier n. 884.

EOCHA

A LUGA-SB umu. bon casà ft««-Nazareth 49 lloccn doMeyer bond Lins do Vnsoi
J_'_._P.rç.:o_140|000. - (B
A'LUGA-SE poi- 112Í onovopce-««-illo da rua Lia Barbosa 106com qiiniro quartos Internos, mndito externo, cozinha. tanque,chuveiro, quintal. Installaçílo elo-ctrlca. cinco minutos dn estnçflodo Meyor; trata-so no 103.

(B 44407
A LUGA-SE por 60$ uma casa««-com chocam na rua Miguel

Ângelo n. 301. ns chaves ostfto
no 359. Cnolmmby; trata-so nn
rua Marochnl Florlano Peixoto
___5_2_._ (A. 43.748

siTna" ruà'1 A LUG—-SH uma boa casa ft rua
5 (AI5108 ««-Angcllca n. 91. Moycr. com' tres quarlos o duaB snlas; truta-

so fi rua Lucldlo Lago 12G. arou-
BUOi (B. 4l'.420

A LUGAM-SE as casas ilo rua«A-N'nzaroth 33 c D. Antonla 32.

ALUGA-SE uma casa por 25$.¦-**-**¦ com duas sala., dous quartos,cozinhn. terreno cercado, na run
Maria Bonjamin n. 35. Torra
Npya; informa-so com „ .vlslnho
OHquerdo. (A. 45.2.1

VLUGA-SE 
casinha com água o

quintal n 25$; perto da estação
tia rua da Hcgeneraçílo HS. Bom-
èuceesso. fA. 45.0*17

X LUGA-SE uni pretllo ussohra-**'**-ilnfÍn cnm seis quartos o duas
falas, cozinha, despensa, latrina,
chuveiro, luz olectrica cm todos
os, pavimentes. Jardim o grandeterreno; aluguol 90$(KI0; nn rua
Dr. Lulz Ferreira IB. Bomsnc-
cesso, retirado da estação dez
minutos: tratn-se na rua Salda-tlnnha da Onina 21, (A.45.277

A LUGAM.-SE casinhas ii 23"f•"1-30$. 35} c 10$, com dous qunr-tos, duna salas, cozinha, banhei-
ro, tanque e grando terreno, na
esta cito do Honisucc^sso. retira-
das 10 minutos, Estrada Porto da
Pavuna 10i>. trata-so nas mesma*-;.

(B_. 11.718

EAMOS

ALUGA-SE uma boa casa com
duaa salas, dous quartos, co-

zinhn o grando quintal; com ngun
o IV.C: travessa Dr. João Ro»
marlz 18, as chavos na Phnrmn-
cia Santo Antônio, estação de
liamos. (R.29.G3,;

OLAEIA

\LUOAM-SE casas com íi
• Icnil,, 35$ _ l.-.$000; para

a tratar ft rua Sylvl0 n. 100.
taça o_de_ Olaria._ (A. 45

LUOA-SE uma boa casa, ft
Andorinhas XCI1I I

Olnria, com Ires quartos o d
salns, luz, ngun. otc; chave
vlslnho c tratar ft rua 7 de
lembro 190. - (A. 48

A Ll
Adn

gUIL
ver
cs-

, 025
rim
93),
uas

l,n
So-
041

PAEADA DE LUOAS

boa cosa
Isco Xn-

(B. 41.428
".. ma do' S. Francisco" Xn- l",* ruiv Ducldlo Lago 1

ALI
«vdi

A LUGA-SE o pretllo tia««-ria Euginla 39. no

A LUGA-SE por 120$

•UGA-SE o cofortavel prodiorua D. Anna Nery n. .30,
om frente a cstaçilo do Rocha;
trata-so na rua Gcner.ii, Câmara
n.. 80. (B. 43.721

A LUGA-SÉ o confortável
chnvcs ostão no mesmo e trata-
bo ft rua do Hospício 25. lola.

(A._ 4_i___ 81
A LÜój\-SU o concortavcf-prodlo«*-da run D, Anna Nery n. 424

(bem cm frente ft cotação do Ro-
cha) com quatro salas, seis quar-tos o mais dependências; paraver o tratar na mosma rua n. 426.
Aluguei 20050110. (A. 45. 288

Bocca do Matto. Meyor, por 80$
o 70$: ns chaves ft rua Uns do
Vasconcelios 352. (B, 41.733

ALUGA-SE por t;i$ a casa da
rua Lopes da Cruz 21. Meyor

com bonda na osqu 1 na. (A 4 .*i_S 3n
pro- : ALUGA-SE por 01$""a esplendi-

dlo dn rua do Rocha n. 70: as ««-da casa da rua Buquê Entra-
da ii. 113. pertinho do cBt.içfto
do Meyer. com tres salas, dous
qunrtoa luz electrica etc.; as
chaves ostfto na vorwla defronte;
trata-so com o Sr. Dias nn Ave-
nlda Passos n. 56 e 58. (B44657

EIAOHUELO
A LUGA-SE a cnsa da rua Dona«••-Anna Nery n. 309, com dous

quartos, duas salas, quintal o luzBloctrlca. por 908000; trata-so na
mesma rua n. 404. (B.43.197

A LUGA-SE a boa casa da rua««Ür. Llno Teixeira 15; as cha-ves nn nrmazem da esquina, alu-
gucl 90$000. 5 __A LUGA-SE a cnsa dn rua Flaclc<"*¦ n. 10. Rlachuelo. com dous
quartos, duas salas e mnln dc-
pendências; a chave eátft no nr-
mnzom rln eaqulna. (A. 43054

casa coni dous
salas, mais de»

Pendências, bond o trem íl porta,
por 71$000, tom olnctrlcldadc; ft
rua Diamantina 34, estação do
Rlnchuclo. (A.43.636

A LUGA-SE boa cr-**-nuartos, duas ar

A LUOA-SE um bom quarto, com««-cozinha. Independento: preçobarato; run Bella de S. Joio 1»6.
S. Clírlstovam¦ fA.45.S76 i

A * RUA Comelio 3S « rua íiclTii Ix«-dc s. João 209, a. Chrlstovam.'
alutcam-fie canas com dou*; quar- í
tos c duas salns. quintal, banhei- '
ro. W.C.. limpos, a f,)$ e a TSt .
por mez; Infcrmaç^e.**. nas mes- Irr.ni', dc 7 As lí da manha.

B.44.372
LUGA-sp. o prédio" da Avenida I

o Ivo S7. com tres salas. ¦
cinco quartos, grande quintalmurado t todo o conforto para ¦

A LUGA-SE uma boa casa
-»*Lnui Fellppc Camarão 145; a»
enaves estfio no n. 147. onde "e
tinta. __ (B. 44.521]'Vi—'GA-SE 

iim bom Quarto coni i nnn
««-clectrlcldarlo cm casa de t jsal ¦ ____________
sem filhos: nn r. Torres. Homem ! SAMPAIOii. 181. cosa 3. \'ll!a Isabel. , Í4.51D I

A LUO»\-S_ o sooradn'aitravcspii Ccrquetra Lima;
«1 da

tra-'.Vco nn Avonlda Rir) Branco 125.J" nndnr. (C27383
A LUGA-HE um. quarto cm casa^-Ji- um casal: na rua Dlaman-

3. Rlachuelo. (A. 45.784

A LUGA-SE o osplendi°_0 prodio-*-¦**-«1 iv rua Ferreira dc Andrade,
antiga Mauft. n. 118. na cstnção
do Meyer. apropriado para grnn-
do ramllla. Estft completamente
pintado o forrado do novo e lein
grando terreno; IntormaçOes no
mesmo. (A. 45.775"ALUGA7—,; 

0 ohalet da r. Sla~-««¦nuela Rarbosa 43; na oataçtto
do Meyor; tem doujj quartos,
duas salos. cozinha, gar. o ele-
ctricldade; trata-se na run Me-
dln.i n. 03.  (A. 13.942"a 

LUGA-SE ã casa da r.Zefe-«""*-rlno 84. Meyer. bond Josí ílo-
nlfnelo ft nortn, tendo duns sa-
Ias, tres qunrtos, cozinha, bom
quintal o Illumliiaçilo electrica;
as cliaves cstfto no mesma r\ta 70
c trata-so ft r. do Rosnrlo 63. so-
brailo; (B. 44.599

AÍÃIGA-SÊ uma boa cnsa, na
rua Cardoso 150. Meyer. com

quatro quartos,. Jardim o grande
quintal, etc, todo murado; c»ta
aberta; tratar na rua 7 de Se-
tomhro 19n. (A.46.042

A LUO.V-SE por 40$ ou venile-s'-'«"Auma cnsn nova com duas salas,
um quarto, cozinha, bom fogfto.
quintal galllnhclro. cni fronte
a Parada Lucas. 13. F. Loopol-
dlna; trata-se na run Condo do
Bomflm 208. (A 45011

COMP EA E VENDA
DE PBEDIOS E TERRENOS

TODOS OS SANTOS

A LUGAM-SE quartos a 15$. 208«•«-o 25$; na rua «\ugusto Nunes
n. 6'J. iru tu-se no mesmo.

(A. 15.213

\'E.\"-)E-S|.; no Meyer um ter-» ronó, prompto a odfflcar, com
duas frentes, acudo 11 por 70,
livre o desembaraçado, pôr rCls
l:50o$; rua D. Claudlnii 14, nn-
t!go 4; informar no n. 1, ou fa*
tn-so na rua do Cattete n. 214,
casa ».',:: (A, 4 ."• .1112"vri';,\l*KM-.*-l'; um oom prodio ochácara, honds X poria, pontode parada, íl rua Capitão Ho-
zonúe 137. Moycr; pnra tratar ft
rua Manuel Alves 111. Meyer,

 (A.4a.2__s
\,r)!.N—;-si>; um prédio dc con-strueçO-o moderna, com Jardim,
pomar, fronte pnrn duas ruas;
P*'cço de o oco s lílo; ver e tratar
na travessa Bittencourt 32. E.It.
dc Snnta Cruz, Dr. Fronlln.

(A.45.173-\7"ENDE-SK uni grupo dc trescacau em frento de rua, dando
bom rendimento, na rua Gonzaga
Bastos; pa"*a ver o tratar na rua
D. Maria 10I-A, com a próprio-
tar 1 a; Preço de occaslflo, fA451 r.2
A/*l-NUEM-.SE tres casas peque-nas, com 10 lotes do terra, na
OStáçfto de Santíssimo; inforinu-
se na rua Bom Retiro 135. En-
lleliho Novo. (A.4.».118¦V7-ENDEM-SB .(pechincha) pro"dloa novos, assoalhados a poro-ha por 1:300$; em Bento Ilibei-
ro, nn maderoiro; fB. d*i.4*lS

VE"S_F;._^hr—cm Vigário Ge-
ral, Ei Forro Loopohllna, lo-

tes du tei-rouos do 10x50. 10x07. 60
. maiores, k vista ou em presta*
çoss. conformo u tabeliã abaixo.
Tem água do Rio Douro, cana 11-
zada. 36 mlnulos.de vliigcm. 'pis-
sagem do Ida o volta 600 rols cm
primeira classo e 3011 rOls na so-
r.undii :

3:000$ IÕ0$000 73SO0O
2:0005 100$000 50$0«0
1:5005 755000 30$(l00
1:2110$ 005000 SOSOOH
1:000$ 60$O00 . 26*000

80,0$ 1IIÇU0I) 20$000
7(10* 35$0Ü0 175000
000) 303000 158000
r.nos 255U00 i250(io
450$ 225500 11$I)U(I
359$ 175500 95000

Xo locuLso encontra pessoa cn-carrcgada'do mostrar os terrenos.o trata-se com o proprietário nosdias utcls A rua s. Januário su.dus I fts 8 da noite e H0« domln-
gos, dns 8 da manhã ft I hora dntardo, cm Vigário Oeral.

(A, 38.SOS¦\_rJ0NDE-SE uma casn construi-
da ha pouca tempo cm bom

logar tom loja para negocio' u
morada pnra tamllla; na dBttiçao1'homaz Coelho ft rua Dr. Silvi.Vallo n. 99. Linha Auxiliar e
trata-so na rua Acro ti. IS boto-
qulm. (B. 42. 357
\>E.\D1—i-SE dons prédios dn' coiisinicçãu nioilornn, sltni naEstrada Marechal Rangel, com asfrentes ilo cantaria, medindo 2U
metros ,1o fronte pur SOO do tun-rios; estão alugadas pura negociodando boa renda; tem bonds ft
porta e 0 negocio do oceasido por-quanto voiidom-so por preços ba-rntlsslmos; Informa-so ft rua cn-rollna .linchado 230, ármázem.

(D* 4 3.134

VENDAS EM LEILÃO

Hole. 1(1 hs., prs,. rs. Nova
do CiKhamby -1_. Hoa Vista 50,
Rio das Pedras; 16 1|2 hs. pr.,

| r, do Moura 111: 17 lis., tor. rua
Marlz o Hnrros. Junto uo n. 412.

Em 30. ir, l|2 hn.. pr. r. Dr.
Jos.': Ilyglno 31: 12 hs.. ter. cs-
rílanuda do Senado: 10 hs.. pr,»
r, GliavOs Parla -i-.

Em 31. 17 hs".. pr.. r. Marn-
olial Machadcj Bittencourt tni ;
13 112 horns. ler., r. Joaquim
Silva osq. da r. Conde do Lavre;
J2 hs.. ter., r. Visconde de Ila-
una ns, 'Ifi o 48, __

^VENDAS EM PBAÇA

Po .lul-o rfípcctlvo, o.siTlvôo Pr. T,
jf. Machado, dus .scuiiliitcs hnniovi-is,
puru puiíaincnlordo que devem ó Mu-
uiclpalldadc, na dia o «lo Junho, hs 11
honiji >

It. I.ntirimln Itclicllo, 87, 1912, J. O.
Sl. «In S. .lunior, li):o,X—oo.

It, 1). Clur,,, 12, nal., 1011. A. A. d,
Macedo, 5U0j««—

ii. Dnrio de S. Fellx, 172, 1011, F„ O.
de P. tt Silva, l:i»0-«—•.

H. doa Cnjuelros, 30, 2" 1909, A, L,
I Àugu-to, t:."i«i>—K).
I lt. Gurgcl do Amaral, 7, «nl., linn, J.
] L. Marinho. 2:—jj"-".").

II. América, '-'0, 1012, M...1. Siiinp.io,
lí:(—iioo0,

R, Kthnillidu, 3'.', 1911. Deollndn, mo
nor, OlíWOfOüO,

lt. I-Vriiainhi, 1, nnt., lt'li, 0. í". Cnu,
l:200Ç0Otí,

llstrnilii <lss FJ—licitas, 7. nnt., li—,7.
t. }'. dn Ito.sii, I0o*00().

It. Iinríii. do .Me.iiiultii, 98, niod., II—i,
A. ,r. D. de Cnstro, iJr.iicrjono.

V_.\DEM-SE hons lotes do ter-» reno a 1005000 em iiiestaçóes,ultos c próprios Paia puninr, pas-sagem idn o volta 300 o 500 reis;
o Jogar íi dc grande futuro, sau-ilavcl, nfto e pnludoso; lnfornia-
ções nó oserlptorio em frente ácntnçãn iln S. Mntheus, Linha
Auxiliar; Com niu.ii, da guerra,muitos lOm iii»«|iiirido lotos purainòrtula-'do campo. (A. 4 í. 7:t."i"VTENDU-SE om lellilu uii, 

"níã-
» gnldco prcdlo do boa con-iitrucçfto, nn' rua Novn do Ca.chamby 42, Meyer, 110 dia 30 docorronte. (B.48.S58"V7"ENDE-SÊ uma 

"avenida 
cõiiiseis casas o uni puxado, oterreno mede 22x00, o l"cs casasna rrente, ft rua 25 do Março 154:

rendendo 4O05O0O mensaes, por16:0095000; trata-so na referidaavenida, casn 0, __ (B.43:600
T7"ENDE_E uma optlma: casa» na cs'.açft0 do Engenho Novo.
com tres sulas. quairo quartos,
porão lm 1,1 in v,<| o mnis depen-dcnclus; A rua Bella Vista 19.
traui-so jia rua Souza Barros 41Sampftlo, (JL 43.074-\7"Ê.\DÊ-SE iim prédio novo': nocoração da cidade, com .luasnioratlns na rua Sara 94. PraiaFormosa; preço do oceaslíio; tra-ta-se ,10 mesmo. (A. 45.055

TEASPASSA-SE
"I.1ADARIA — Traspussa-so uma
«• cm cunillçõcs pnra doun prin-i.lpluntes. perto da capital la-
zendo bom negocio, bom contra-
to. facliita-Rc a venda; o motivo'
4 o dono ter outro negocio e nüo
p'der estur a testa; informações
com n Sr. Pinto no Moinho Flu-
nilnonso, (A. 45.416
OAI'A'J'ARIA — Traspassa-so-1*--3 unia de concertos de calçados
bem atreguezada; fazendo bom
negocio; Irata-se, na mesma; ..
r. llarro.o 119, Copacabana".

115. 4 4.611)
flilíA—'ÃSSA-SÉ um botequim-L livro ií desembaraçado, com
licenças pagas, tom varejo dn
cigarros, fazendo bom nogoclo; X
r. Marlz o Barros 2S5: o motivoda voudn ¦'• doença na familia:
preço 2:3O0_$U0(l. (II. 43.291
""I1J1ASPASSAJI SE t„diis uS"m".--"* vol.s o utensílios pertenceu-tc» a um botequim; tudo em boas
aondicSof*. o om conta; terá tudo
quanto lC>r preciso paru. um bo-
tequini; inforinaçCcs na Avenltla.Mem .le Sá 11. __J2. (A. 41.75:1
rjlRASPASSÃ-SK uma (|uiiu'n"dá,- fazondo bom negocio; na ruaViscondo dc -tipucahy 280.

¦. (A. 46.271)r|ÃltASPASSA~_. ou íidinltle-so''•A un, soei,, pura uma' casa iaInsinllatla, havendo utensílios donegócios do botequim :ó seccose molhados, ponto especial paraos dous negócios, casa barata etem contrato novo; para infor-muções ft rua dos Andradas 123.
(A.45.130niBASPASSA-SE uma offlclna.•*- de sapateiro, 0111 bom pontopagando pOuco aluguel, hom no-

goclo ; ft r. Lulz Gama 33, ar.ti-
ga do Espirito Santo. (13. 41.-bl

Joa-
(A.45676

\ LI.
«"«-tln

—_—(If- '.**;«»«¦ ; 1 LUGAM-SE om casa de tamlllaLUOA-SE a esplendida casa _ _-.5t rln uma bsI.i o um quartorua H. Francisco X.Wicr com fronte para Jardim p entrada
. duas i independente; para ver o tratar

nn mesma . por proço módico :
na rua Ortlgão 22, Sampaio, hond
do Cascadura. (A. 45000

•'1.484

A jf—TOAM-SE salns«:*-20$ a 30$: cozinhas separada!'

família de tra—mento: ns chaves*illo ao 11. (A. 43.73:
prédio da 

"ruã-ã
d*Agua 4_. Barro Ver-
ehrl.tovar-: tendo Ires
duas silas, eoxlnhn.

I—*»._. 180. Rio Comprido.
(ti. H.53'1

ríttlnta"; ás chave» estão na ru„
Emerenciana n. 37. (B.4476,

. 831; com tres quarlos
salfiS e poríln hnblt^x***!
i.nerta. (___.

A LUGA-SE ii— qunTfo para**-*mo**o rio rommereio; na rua
?*erelra Xunes n. 101. cara t.
Aldeia Camplsta. (A. 43.757

A LUOA-SE por 16$ 
"pequena

casinha independento nn Villa
Maria fi. run Torres Homem 239
a_i_ ch,-ivc__ cstSo no 237. (AI37".R
ATÃjOa-íe a rasa da r. Duque****do Car;1a** ÇJ; trata-ne nn
I—arma-la: Penna; ft r. da Qu!-nnda 37. /A* 45.-53*1

LI"GAM-SE"15-Tto bo—ir~c_íl~
casn.' maiores com to-«ias -•* er.mmndht*«~-Mi n r,tf *. ?_|

,— ''Mas visconde de Santa Is,»-bel -íft-.s Oito de Dezembro 15S.avinlua. (A. 43.766

ALUOA-SE a boa casa da run
, . Conselheiro Agostinho 75. com

tros quartos. luz olectrica, ba-
nhelro. etc: trata-se na rua dc
S. Braz 24. Todos os Snntos.

(A?. -M9S7

ENOENHO DE DENTEO

ENGENHO NOVO V LUGA-SE um
_"*»-MaHa Flora r
ri- Dentro.

quarto na rua
. 11. Eiiucnlu»

(B. 11.060
A LUGA-SE nina bonita casn; r.,.-rua Dr. Les] 39. E. de Dentro.

(A. 45072

A I.PG•.i-;i'',ns

ALUGA-SE a casa 17 da rua
«"«-Visconde de Santa Cruz (En-
eenho Novo) tem tres quartos
duas salas, luz electrica quintal.
etc. «tc. as chaves estfto na rua '"« 

LUGA-SÉ uma cana com dousl!nr_o do Bom Retiro 79, e tra-, __,t|_artos. duns «alns. cozinha.
ta-se na Avenida Ulo Branco 114. electrlcldade otc.: na rua Dr.dis S fts 0 com o Sr. Soares. ; Nicmcyer n. 131-A. Avenida

(A. 43.715 Gonçalves Engenho dc D?ntro.
A LUGA-SE por 70$ uma'"¦nova, com duns salns.

dii««i*« «*¦--* I«K-« -.*.**-«.¦,.,-, m
malü depeondenclas o Iur ele-

casa
doni* A!*-'LUGA-SE um

ctrlca:
Novo.

Porto Alegre 23. E.
(A. «4.6-»

(A . _!____.•»» 1
bom «.ommodo. ,

¦lucra fr.mllln. por 3!Í$: rua Co-'
ronel Horja lieis 16-", En-íonho de
Dentro. (A.46.125

COMPKA-SE 
1 casa assobrada-

da. jardim ao lado, ou centro
do terreno, com quatro quartos c
mais dependências, varanda e quesoja de construcçio recente; em•ruas transvursaos a Condo do
líomflm ou iJarüo do _tapaíçlpe ;
cartas a J. V. no escriptorlo
desto Jornal. (ü 42709
rVÕSIPRA-SE uniu casinha cs-»-^tylo moderno, para pequena

j ¦ v' ti rreho,
solida construcçilo livre o dos-
embaraçada; protere-So em rua
transversal o porto de osiaçilo
suburbana ou bond. não longe
do centro; nâ« no acceltam inter*
mcltariua. Quem tiver nestas
condiçOes fará otferta urgente
para o escriptorlo desio frraal
com ns Inl.laeB P. G. M. (BI3701

CASA acabar o que 6 ile con-
striicçio moderna, vendem-se

madeiras dc lei. quatro vastos
comniodos corredor, cozinha cdespenca ; em frente a estação
de. —amos: na rua Andrt Pinto
__________._E__F. Leopoldlna. (AI50C9
C^OM PRA-SE um prédio para«-* casal, perto da praça Arfonso
Penna. Laranjeiras ou Cattete;Cartas ft Alberto, nesto Jornal.

(B. 44.311
OMPJíAM-SE prédios; pmpros-
tn-so dinheiro eoh os mesmos:ft r. do Ouvidor 78, loja. com Ml-orialah l.  _4___s io/SOSIPRA^SE um ou dous pre-*- (lios pequenos, ronslruldos hapouco tempo, sorvidos por bondsde 100 réis: propostas pura a Cni-xa do Correio Geral n. 573 a JoftoP.rcs. (B. 41.652"TJAMOS. 

ft tres minuto, desta"- -stnçfto. vende-se multo liara-to uma pequena casinha comngua e quintal cercado dc zinco;trata-se ft r. Mattoso n. 36.
'__._" 5.129"DAMOS, ft quatro min— os da"-"•'.estação, vende-se multo ba-raio um bom terreno; trata-se a1-11,1 MattQBo 36. (A. 4 3.128"V7ÊNDE-SÊ no bnlrro das La-» ranjelras unia casa d-? recen-te construeeilo para grande ra-

mllla com ehacnra e lardlm. rrc-
Cn baratissimo: informaçiies k
rua dajt Laranjeiras 37S. arma-
zem.  430K
T^ENUKM-SE ns duas boas 

"ca^
* sas ns. 338 e 360 da rua*do

Rlachuelo. rendendo "00$ men-
— cs; para ver o tratar "•« n. 33S.

t.\. 43.0Í1

"V/-ENDE-SE uma casa, ft rua'' v Joilo Ventura 10; trata-so na
travessa-Bem te vi 14. (A45I4S¦VjySNÇE-SE um"~—im iiredTo~irua Brasil 43, mitigo 7, Pie-dado, fim da rua Assis Carneiro,
medindo o tor''*e.io 20 metros de
fronte o nos fundos QgURl lar-
gurn. do extensão por um lado
63,30 e por outrn lado 59,80, com
ngua nascente: trata-ao no mos-
mo, a qualquer hora do dia. eInforma-se na run do Cntteto 09,
!__? de moveis. (B.44.4Q2"\7"_N_E-S_ üma casa com tres' commodos. terreno 9 metros
por 33; In —rma-so na rua 15 dc
Novembro n. 50. Madurelra

(A.46.408
TTENDE-SB por 6,rÔl)0| ümu ca-

sa. altos o lialxos. quintal; krua Paralzo n. 66; Paula Mattos.
onde se traia cpm o proprietário.

(A. 43,173"V^ÉNDÈ-SE ou permutn-se umprodio e uma avenida lnde-
pendentes dando o rendimento
de 709$; por um prcdlo de boanpparcncin. próximo a cidade;trata-so com o Sr. Fonseca; naoonrett.iria Hungria; ft travessaS. FranciscoNde Paula n. 30.

(B. .2.184

"TIRAI——S!
•A sulflo de barbolro; ft
quimSIJvu 121 (Lapu),
rpRASPASSA-SE unia ca sã" de•*- seccos o molhados de .tonoucapital; tratu-se na r. do Ro-
siirlo_ 172. nrmazem, ((A. 45.508
rpRASPASSA-SE uma barbearla¦A livro o desembaraçada; á rua.
Coronel Figueira de Mello 251.

_*-_.l_530MlifASPÃ—iA-SE üni d—eiito sa-*- lílo do barbeiro., livre o des-embaraçado, com licenças pngas:cm bon, nonto. tem comniodos
para famllln; rua General Pedra.
ii. 147. (A* 45,601»
rnKASRASSA-SE uni botequim «*-** bilhares, tem boa morada parufamllln, pôde ficar do graça o
aluguel do negocio o morada: ft
rim Voluntários da Pátria 4-19,

 (A. 45.444
rilRASPASSA-SÊ um bom arma-nilIA.i

****- 2C11 do seccos e molhados, no
centro da cidade, faz boin nego-cio o pequeno capital, livre e
dosombaraçndo; o motivo so ex-
plicaril A vlstu; Informa-so na
rua Theophilo Ottonl n. 2, comSebastlfto, £A .45.467
rilBASPASSA-SE uma cusa d«**- aves e ovos, com todas as li-conçns pnra quitanda, lenha «1
carvão;>. hio paga aluguel: tra-ta-se no Boúlevard 2S do Sctem-
bro 173. enm Neves. (A.45, .152
miJASPASSA-SB uma boa"' qu|.-*- tanda, livro e desembaraçado,ii motivo fi por doença : ruu Sft.
E £ ''Io—¦'_•_;! °_ f 'V—.4 3 •"'''miij——VSSA-SE 

um conceitua--*¦* do estabelecimento eommer-
ciai. o ramo do negocio nfto ub-
taiulo sujeito ns Incertezas do
mercado, nunca dft prejuízo,mnis municio—s Informações;
na rua do Ilpsnrio n. 09.
1° andar; de 1 Ils 3 horas da tar-
ile. (ií. 41.451

e

\7*E—DE-SK um magnífico pre-. "^

módico, no bairro do Vllla Xff*»-
brl: trata-se na ruu Ma_*-*oIJ ¦*!•«".
-Múeia Camplsta. (A 4 19SG

RENDEM-SE bons lotes de ter-renos; na rua Greenhalgli es-
quina, rua Itaplru* 243. planta.

(A. 11.348"VrENDE-SE 
o tcrrino ria ruada Sllsorlcordlii 141, mede 0 oIj por 21 tio fundos; Informes etratos ft rua BucnoB Aires 19S,

__-__—_LS-____L___Í.A • 44-3SC-\7-ENDE-SE 
(1 rua Francisco» Muratorl. um terreno de 9 porIS de fundos; taform_• q tratosft rua Buenos Aires 138. dns 13ns-18.' ___IA•__' • 5__1¦V7"ENDE-SE ft rua Joaquim Mür-' tlnho um terreno do 1„ |,or36 do ruiidos: Informes 1 "iratos

ft ruu Buenos" Aires 13S. rias 12
fts 18 -hOraS. (A. 14.586*\7"ENDE-SE 

por preço* do oc-
caslüo um grupo de oito ca-

sas novas, na cstaçilo br. Fron-tln. duas dollns silo assobrada-das e con, frente para a rua. nsoutras silo cm fôrma dc avenida:Informações ft r. da Quitandan. —..com M. Vieira, (ti. 43.438"•./¦ENDE-SE 
por preço muito in-' fcr|or ao aeu valor o bonito oelegante prédio novo. apalaceti—oda run Conselheiro Ferrftz 102.parnllila 11 Lins de Vasconcelios;

para tratar no mesmo. (B 44434"\TENDE*SE um terreno k ruã' General Canabaij-o esquina
da travessa S. Josí. medindo
pela rua General Canabarro 1»
metros e peln travessa S. José12 met—•>•: para tratar íl rua
General Canabarro 411. (A43:t;:;

ENDE-SE ft praia dc Botato-
,*, j H.aa *.u.. i.u _ ,#• 4e_au, j«.ti,irenda (II predlon) : Informar etratar na r. Buenos Aires 198.

' (A. 15.861

"IIBASPASSA-SJ. unia muagcn-A de enfí, vendendo s.000 Uíioa
do café por mes, dependo do
pouco capital: o motivo «5 termos
outro negocio; trata-se 110 CafíIdoal, rúa da Saude, com o Sr.
Hibolro. (A."l,"i.!íii*;
mt.\SP'._.S_.."-SE n-' qultanda""da-*- rua Gomes Carneiro 84. llvn
q desembaraçada, com llconçi
pura carvão. (B 44.74,
(THIASPASSA-SE uma casa di
A seccos c molhados. grandci
coinmoilos; ft r. Minas 133; Bara-
teiro Sampaio. (B. 41.605

A—:C_"LTOBA,
"ITINQ—ADADOS pnra conducçftoAA do aves adoptado pelas es-
tradiis de ferro quo d3o gratii
o retomo; encontram-so na fa-
brlcn dc gaiolas o tecidos de
arame para galllnhelro desde
600 ríls o metro, na amiga casn
do pássaros; na rua do Hospi-
cio 171. (B_43.744

OVOS 
— Caixa» que conduzem

20 30 c IU dúzias cujo mo-
dolo a Ei 1*\ C. do Urasil oonco*
«le o retomo grátis encontram*
se nn fabrica de gnlolaB ,0 toei-
dos de arame para galllnhelro.
desde 600 rfiis o metro; na an*
tlga cnsa do pássaros da rua do
HoBpiClO 171. (B 4.'!.743
il*..*.* íUOa Ut arame paro cerca'
A. e gallinholros. a 600 ríls «
metrô: na Avenida Passos lftl.

 \_
\7_NDBM-SB 

tecidos de arame
para cercos e gallinholros. <

B00 reis o metro; na fabrica ¦•*-
gaiolas, ratoeiras e artigos d***>**-*me%; -\ ventd-i r-i***-r.** io-|.

CARTAS DE FIANÇA

CARTAS du fiança para casas,
contratos. fladores idôneos,

mais barato que cm outra parte;
rua dos Ourives 113, Ia andar.

(B. I4.0S--
(**{AI_—S dc fiança para alu-

endoseantes negociantes" matri-
.alados; na r. do I_o"***Tdcln "tlK.
loja. (A. 13.870

___.
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TEROA-ÍHIItA - HO» dl» do «nno*.*¦ -(*¦* ilu <•'' DWí,
0 t-ol nmcc -p o li. sil in. : ucenltii «o

i« n li. ir, in. a liui nntoo ilj 12 li. 27
minutos - O- dl» dn hm. .. iiri-niniirou.'.- ús n li, ia m. o im si li. O dia
acoi-nico do '.'0 minutou diirniile o me/.

Muitos do dia : .s. Miislnii., b.; Sun.
tn IliiH.dn-.la, vlurii, niile dc f». ITo-
"«lilo, in.; Santa Primel-icii: .-J. Mo-
-Muilno, b. : S. Si-cinlo, s. Alexandre,
•nm. : li. Klcuterio. conf.

(.'«lendário .lullnuo : 10 do Halo do
3.117. Culi-udirln Israelita : 8 de Siu-an
de S077. Oolendarln Miuiilmiino : 7 do
(liai.nu «In 1333. Calendário Cophta :
íl do Uueclinncn da laci. Cnlendarlo«tiluei» : 7 do V inet de 55 do 70" cyclo.• aleudario I'nfltlvl.stii : !> do de SSo
l'milu de ISO; Theoiloslo.

Ilij — Tomada dc Consl antlnopln
polM turcoí. eotiiiniiiidiiilt.H nor Jlabo»
niel II,

líffT — líoinbnrdetnm-nto de Cunipal-
ty, polo Almirante YI-,cou<lt) do Ilibou»
mu.

1'jOI — '1'oinadii do liuliiiy. a h'.«to do
0-i.rlo Arthur, nclo Oeneral jnponcz
Oku.

— Do l.lma, Pcni, o Ministro Plenl.
poti-iK-lnrlo llríía I)«i|iiiblk»a no Ilraüll,
recebo ordem de. protestar contra «
nota do lliníio do lllo liraneo. eom¦/luta do Ití ttesic mez. sobre u nppre-
Jienjjtlo de eilixafl <!« urinou n bordo do
Tjipor -Ucuynlo", o porlo de Muuáoi-.

COLLABORACAO

COTAS âOS CASOS
1S(U

slcrAcjf dn rrvoluçfiu niH»n—
Hn \XiitTi'i| de nluntiM vence-
iliiriíS — (I v-r-rdiiilriro k->»«-

nu do i"t-liii|ierlo

• • -011 nindn do bem corto sc «alio
tolntlvUlneuto n Tcvolui-no fusmi,
X-i-orrlda dc 10 « 15 dc .Março ul-
jiim.

Sobro imiitii cousa coiitinfin a
liairiir impenetrável inystcrlo.

Am condições exccpeionncs do
pniz c (Io tódn a iSurOpn imiicdcm
(ini' sc divulguem uotiuliis çoniplo-ía*', tjâu, eui geral, suypcitus c
i.iliiltcrniliiM as versões correntes.
. Miiinig no tocante nos veiiccdii-
les. i'h,',-iksiis nitV.i-iiiu-.-C.es sc Icui
IlIlbÜClIll...

\Jv Príncipe ' 
l.Yov. presidente

ilo ministério que ns.suiniu o poder,
conhece-se i|iic fi muito rico. gríio-
sellhõi», nn incHior decepção do
Iitiiio.

1'residente do ícmslvo de Jlus-
(-.111, leve n idea, uo começo da
guerrn. dê reunir loilo». os zomsivós
do Império límnii associação, pri-
nii ti viiinctUo destinada (1 èrcaçflo du
hospltaes « trens sanitnritis.em prú-

i vei to "l«'.s ret-idos.
Veíilléiindo a tcrrivel desordem,

il"iiiin'iiiti« no exercito; eni inati-.-in
de fornecimento de viveres c muni-
¦ç.òes. npplicou a case serviço a neti-
vlduilc da nseociuüíío, mostrando iu-
siímcs talento* tlc organizador."iViii üíí nnnos de, edade n nunca
ti! liü.iu ii nenhum dos imitidos po-
lliicos existentes em sun patriu.

i'i.i i.\ligucl Vltidimirovitch Itad-
.'•i-iiko quem agrupou an forçaa pn--rn o iiliii|iie decisivo coutra o initi-
po regjiuou.

Urauile pró|iriotiirio. lambem
muilo rico. voador do pu.-o impe-
rinl, com mu irmão n.jiidnutc. dn
ordens do Tznr n outro atmun do
¦cosHacoy, parecia pertencer iió vlaa
dos rcuccioüíirioH.

A pouco e pinico, foi cvolveiuio"piíra as IdGilS Mbernos.
i.Membrti du Dulllll, liiriiri.ii. li.

tii-iiicipin. lio C-ntro Goiiserviidoi-.
Ao sor u iissemblCii dissolvida

..lor Slol.vpine, manifestava sytnpa-
tliliis pela esquòrdn, embora conti-
\iuns,-,e a apoiar o governo.

Üolpjsdl .'••mi dous nielri.s dc «1-
curti r 1.50 K*il*'s de. peso. eleito pn1-
Isidonto da 1'iiiiih, tlonliniiyit fiicll-
jichto os liiniiilto.-. incdiilntc u »ua
íurle loz de bnixo profundo*

Áftívo nos i'UlTi'tlon'< ü nas rnili-
liissõcs, fitiiicu subitíí a tribuiiii.

Nn pi-.-siil.-iii-in. ilis-tiiiKuiu-.s.,
jielii ili.íiiitlntli' do porte o pelas ob»

^crífUtjòe.s solirias, correctas, cheias
'.!«« tltcto, cnn "im- dirigiu ns d'.-ba-
(.-.»-.

(Iriu-iiM ii elle. bem como no-.Sr.
Miiii.iiíitiv. cuiistii.uiti-sc a pluijnügu
rpiií aeoiunietten a líastilha auto-
tnitica r determinou a abdicacito.

Muiiarclii.stii. conservador, che-
gou, n.Nsim, ji.- extremas Holãçfieíí.

Mns a alma verdadeira do movi-
liienlp 

"iii fitulu Xii-oluievilcli -Mi-
Oirtukov i|iu- os seus biin-riipln.s jiln-
rtani eonio o typo do i-iulieat. Trio.
lín.struiil... i|Í!-«|it«slo n levni- os .seus
Q)Hii(iip1os ãs derradeiras conae-
ÍJIP lieill-'.

\:i.-«-iilii em tSTiO; profcs.ior nn*I'iiÍM-r.-ii|iiili' 
lie Mosi-nii. iinlt.r de

nnliirii-i'- trilíitillto.s lii.».t..riei)s. sem-
{pre combatei! '. alisollitisnlo. pelo
inie siiffreii |irisn.'.s "- se viu obriga-
ido a exjiatrinr-He.

l-5lcito nienibro da 1'lunia, foi loso
(reinnli.'i'i.li. chefe de jiotloroBÒ gru»
(io l'riiii(-iiiiii'iit"' r.-íoi-inisln.

'I!i«vel«.n-si- orador preciso, do-
Ihliliicutllilü, .'orrosivo. iniperlurlin-
nel. d"lado de iiiflttigilVCl Vo/. c (Ia
jpnjiliili; l''iililiid«'. ri-.-.iiienle ini»!
ixi-iiuili-H tribunos, como Slirilbcnú e.
Oli.nl..ii.

Scuipre un l.ri'-i'lia, seus diseiir-
fco^, (iuriinti' cinco nnnos, lidos i-m
tt»niii a IíukhÍi». roeram a autocracia,
kliv. mn de seus binj-xiiplios. como
io vinagre (lc Annibnl ou rocliixl-is
ullicstrcs.

Onln. lierúc dn l-e.volti(:*lo c Ale.
piinilri- I viinnvitcli (loiitcbkov.
prniidtj iniliistrinl. de orlgoin nio-
•lesta, atui-ruçado, ciibctltAlo, d1'
|>iirl>a intun.sn.

Ciistuni.iiin coiiipnral-o u Tbcodo-
>»i. Itoosevell.

I'.iileu»se, <i,ni,i volllllllírio, ll fu-
ror ilit-s Imh'1's.

Kiiniliiilor do cliniiiiiil" pnrtiilo
oulubrisla. tiiinbcui (lcnoiiiinnilo
pni-li.l.. «Io li'li»pli.me. -• provindo
o lirimeirn ileslguiicüo do mez. cm
nue entrou a fiiuccinnar o a segun-
da do us., frciúeuto itUTpielln iiistrn-
inenlo pura ns ilflil>«*l*:u:<"".i—=. — pre-
lÉldtlt a üiiinn. .uni.' so mostrou dc-
Hlll.-iiul'. iinpellltiMi.

,I-*oi quem doiilliiciou o.s manejos
Bo ni'ume Kiispoiititie.

Conhece pcrfcitnuicntc Os servi-
Koh do íninislerio dn lliicirii. dos
ipines devoliidaiiienti! sc occupoil
nn lliiina.

Kiiialmente. uni dos nomes hoje
fcni maior evideucia na ?!ussiii é o
dõ .Ministro (In .liistiçn do (invcriio
D'rovis(.rio, — Kereuski. pouco co-
jiliei i.lo úntéá dn insurreição, embo-
rn letuler do partido trabalhista.

Com ;t."i annos do ednde. advoga-
*do. iiifeuso a discursos, «os (pines
•profere dcclaracOos. inipoz-se nos
operários, aos Holdados c aos colle-
gits «le ministério.

T«»ni sido o autor, ou iiispinidor.
dns mui* Importantes medidas revo-
lu.i..niir'ni.->. , _

O verdadeiro governo da Kussin,
ipiii-i-ni. fi exercido pelos 1.C.0O ope-
Tiirifs >' soldados do comitê ipie per-
niancutet lie Eüiiccioiía no edilicio
da Iiiiiiia (palácio d.- Tauridii).
-onde come. dorme c delibera, numa
íiilu ih- SO metros de comprimento
sobr,» 20 (Jo largura, o que dã um
metro quadrado de espaço para cn-
«ln ix-etipantc.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Itepublica

recebeu liontcm os Srs. Seundoros
Hei-ntirilo Monteiro. GoiiorQsii M.-.r-
fines e .tofin «l.iil»/, .Vives, riepiitados
Vicente LMragibe, Co«tii 'ltègp,l''raii»
cisco "Hressiuie e Gustavo Marrosoi
Ur. Octnvlo Kelly, ijiit» fui agriule»
cer a «ua reinoçilo pu ra Juiz da li"
Vara desta Capital.

A loi oloitoral

Surge ngorn a corronte Oppusta
n i|ii(» se retonuo de qualquer modo-a presente lei eleitoral.

Xilo vomos raziio pnra isso.
Sc ostil vcriiicudo que; cm li.vpo-

íbese-s como cs.sn voriUcOdu ultima-
mente na scccíio de Símia Cruz,
impossivol so torna o traba llio dos
juizes, sem interrupeilo. dum nte
dias c noiteu, porque nilo se lm de
mudilicm- o dispositivo legal a res-
peito ?

Parece quo prepnnderu o receio
do que, tociindo-se nn lei que IAo
bons Tosultiidos ncitbn dc produzir,
nella -se venha olinal u abrir uma
brecbn por ondo penetrem as lmbi-
lldudcs e os sophlemus dos falsifica-
dores.

m V." um temor desarruzoado.
Os que votaram a lei que. peln

primeira vez, nciibn dc tornar a
eleição, im iliio. unia coremonln de-
uiocrutica verdadeiramenle n»s]iei-
tavcl. devem çonfinr em si mesmos
pnrn impedir que triiiiiipbem o.s de-
sejos dos que tudo fnriiun para dar
acceSHo á frande nii» suas fúriiiti-5
mais còinpiiciidiifi.

O -rpie nao ne explica i*1 que <w foa-
sidoro intangível uma disposição
que produziu cousequencia om ver-
ilude absurda,

Hn n conaidernr ainda (pie os i

dito Couyiifndo sn refere no grnn-lde con Iniba ndo que se liiz nuqiiei.!
In fronteira, cspècluluiòiite dos
i-lininadiw "(,'liai.éo de Uliile", em-
barcados pnrn MüulUi» sem des|iii-'
1-b'is iidiiHUcilos e consulares,

DesseH abusos lesivo-i dns t-cnilita-
fedérues deu o Mlulsloi-lo dns I!e-
iai.-ões Exteriores êõnliocimeuto ao
Miiiislcrio da Fiwenda pnt-ii ipie.
pos.sn toinnr provlileunitis qui\ o
cano requer,"

0 BRASIL E ÁJITUAÇÃO .INTERNACIONAL .
à Gamara approv-iu hsniem par grande maioria o decreto da quebra

O Sr. Ministro da Ouerra viel-tou liontem, cm companhia dosQeneraej. Bento Illbelro. Chafo .loBstodo-Malor; Mulior da rnnii-os.
Dlrcctor do Engenharia, o l.imroMullci- os fortcH »|e (ionn-oaba-im o vigia, rooobendó bon lm-
Ç£ ?,1Ã° ü,° UOm «8tlldO <IC5H1I3lOrtlflcacOes.

de neutralidade para com os Istaáos Unidos
tmWmlmmmma'IMWaB'nMmmmmmntBnm%']lrm^

O ppojeeto sobií^e o caso do "Tijucá" ser-á discutido boje nas
Gommissões de Diplomaeia e de Finanças

flj dia do IH.nister*Sb do ExtQB»Boi» — ú caso do «Lagas» — D café
b^asüeii^u) na itabia - ".Sutiãs Jnf a^B-roaço-asAgencias postaos

As derrniloiras supprcfsõe.-i deagencia.) postaes estão cu usando

I rataudo-sx. de regiõeg interiores l raciiío 
*! 

omlo % mterffi32lí°!l-lf,''!ÍO»i 
"""*,'" Lhn"' (iom"

va.stissttmis, ntrave-z dns qunes nilo idepuii, |0s ,,»,» ,7, 
' 

r | , ,''",. ---"l !''¦'"'"' A1V-Uro. li"1'*il»'- t^OUoisco
,) luccis as conimtiulcações, difii-•'¦¦¦•  ¦-•¦-- uii.iii.i-. e

cil será justiiicnr n medida do eco-
«to fuceis as i-oniniiinicacüe.s. ilifli-i l,.,.|,i« i,,„",';.',",". 

",»".' "" ," ""'
cil será justiiicnr ,. medida dc eco-! ,, !,„ f'li o 

"li 
i'"", l"'""'" línoniii, ,„„. ns p,»iv„u do serviço do . , . ¦ ', 

, .\ 
f"[, 

,'. ,"'U »-'''--l,*t"
correio, ,. respeit,, de cujo valor não p isde « t-CmmlsAn 

'Ziv'
pnroco necessário diüOr ulgnniii i ,,'om,éi, ,. 

'r,,„ 
*lülí:*

cousa. p-oiniii.i.1 ,« Lniinuu,», requerendo
Agora que esM em íunecioiia- \__?_ rÒ1?l;,i'U"'*C'!?,tn,!,0I,{-! 

,liaalti*
mento o orgiiiu legislativo do palz, ml^.0^,,,^0^0 ^SSSl'
çonvéiu chamai- a attencilo dos re- ! ,',* ,,, .',', i 

' ,u" " ,KuMi>-
preienInntes .Io povo pnrn n neces»' ¦ , i ,» • ' "" SU0I*I';' <,,,trt! os
si.liul.' de. na oonieecao do Jr.-nm™- \lM__^. 

', ""las " " 
j-AHemaiili*;to pni-n o anuo vindouro; uno í-odii» ..»,,*,,,„"• _c<___" .V'11"!". *-*d"-! m_!>:

rir de tnl modo a verba dcstiunilii V.,"1** !'', 
" *?-' »xl''"'*'.-io de Lacer-

ao serviço postal qiic se torne ue-1 Víi... .1 ''':'." 9ÍI<!. '• Çomniissio (le

l'»i-. s-iine. Domingos de l«
.losmo dc Aiiiii.io. Cliristii.no Ura-
tsd. Moreira llrnndila. ÃValdothii-o
tle Magallitles. Mello rrii.'i..-n. Alnor
Vriitii. Francisco Pnoiioilo; 

"loynie

Gomes, Culoilo Cnrvullial, F.-ir.-i-
rn Üragn, «Marrus iPoiitcnilo, Itaul
CJardosOj Carloa 'Garcia, Prudente

silo veilndoH pela Constitiliçfío da
Rcpilblieu ,111iiii,l»i iiuiiiilii esgotar
iodas ns in.-.liiliis i-oni-iliuiiiriiis e
arbitrnc-», iinÇcy do proliuiiciaiAeii-
l.i nruiado.

K' certo qnc pelo cilliiiiilln que
vão tomando os netos da nossa pu-
litica internacional chegaremos A
unorra antes de termos neccasída-
de de declnriil-a. tnesino u nações
como a Aiistriít-lliiiigrin o Tur-

«o r.nisil, abnegadamente, procura-
va -ii t<»du o trúitAü walvar tle tão tln-
ra |iriivni.»n«, a autonomia da oppri-
inida \'»'ti''ZUeln.

Ora. diaiilo da "guorra de. inte-
rch^os", punitnentü econotuicit e
incrcfintil, movldn pelo Império
Jtritnnnit-o COntrn t» Império Alie-
mão, cada (ptal aeuuipanhado de
scii cortejo de salellites, os "inte-

resses do 'llrusil" nno são os uiesmotj

plnmnciii forimilnilo un.sultados iln «ultima-ei.i« a., vuo tle- ccssiu-io, como e.sta acontecendo, .,,..„„„.. .,„,.„. ,
terniiiuiT o nlistameuto' de gi-ilndc | siipiirimir ngoiicins de eanicter ab- 

'.,,' 
;..,.;,' , 

*'' lií'M:l" s.,',,i'et»-
niiinero d., pessoas, o (|i uer di- ooliilnnront-p Indlsponsavol. nn, ,'.,',?,,, V, 

''T 'i'''!'""*»"'?»'»
•/.erque. de futuro, pelo numero dos f» que oro se verificii.o prejudicial 

""-. 'i! 
in 

' 
. 

S" •"""'" '<lu " vot(JS'
votantes, o Irnbalbo eleitoral surú | »-,° interesse da.s relações i-onimor-1 

*- 
;' 

• »^11'-'"!.. .-jilrmeiito dei-la»
(.iida vez maior, i-i-claiuiiinlo mais ¦ e"n-s de vnrios centros populosos do ; ,"" ..!".- renbn.-iitc. n Cominlssno
tempo nos juize« e aos -mcsiií-Jòs*. I Çomi-iio do pniz. os quaes ficam em ,.„,„''¦ 

"*'"' í."-ua *JORi.tiido do
Ashíiii. noin: fi razoável nue se I «ituilSilo dc .-«•'> muito illlllérfelttl- "*? l'1.0' "'i1'* ""O tomou rtnii re»

não procuro ombiirui-nr ijuiilijiici- i nu-nte se poderem corrèspoiuler
projecto fjue vifiq apenas melhonir
a lei -(. não enxertar no seu corpo
disposições íirejitdieines no seu ca-
«meter superior c severo.

0 Sr. Xtincio Apostou.o. Jlinis
nhor Scapardíni, esteve liontem

hifciip precisa.
O Sr. INvsiil.-nie da Cainiirn de.

«n«'a que a Mesa não recebeu [.«••
-apitues. o «im.. sob todos os

pontos di; vista, (• iiicoiivcuienti.s» « . . 
simo. ! oído iil-c-in do .s.'»ís:1ii secreta,

A suppi-essão dc ugeneias». pensa ' '|?m seguida, foi vt.tn.l,, ,. u.'ipi»o»
o Jornal ilo llrusil, não podia ob- ! v.""° ° ™|iieriiiiento dr lírgeucla
jectivav-se em niomenld nuli.s iuup-1 ''" °r', Alberto Sarmento, sendo
portuuo qun o presente. As popiiln- I aniiiin«-iiiil.> o debato do iprojócto
cites niais afasladas precisiuu cu- ; sobr" n quebra de iieiitrnlidade,

v.iKitn ao Senado Federal, sendo re- i nbei-er o mnis rapidamente possível i 1'aliou, entiíci, o repreiicillunle
cebidò no salão de honra daquclla; '•' <|H0 oci-orrc no tinindo político u f-Cl'S'l"lbP, Sr. Gilberto Amado.
Casa do Cougretso .Naciniiul pola i especial meu to no domínio dns rc- i Di-iruron rin 1-e fílUn-^fn

quodispensou a _S.I«)x.;Itc-l-liiiõcs do ptil7.com os outros povos. 
*ulsc«rso 

_¦<> Hl. GilbertoMesn, nue dispensoa a .n. wx. i(e* í !'it:oes uo paiz com os outros |
verendissinia i-espeitt.Hii- c cordiuj ; Nas regiões privadas de serviço 

'te-

recepção. *• i lcgritpbicó, pot- esses sertões eni fó-
Como c tios e-stylos. o .Sr. Xnn- ra. ittrave» de centetiajs de li^uas,

eio poueo so demorou. hcíkIo á sa- } í*ó muito tardiairicute uno divulga-

Amado
Foi o represeutaute dc Sergipe i

-único orador que tev,.- o projoclb.
ilida'ncompauliado ate n escinla por I dos os factos da nossa politien in- \ „ ^'\,!7'7^ 

,-,oll"",;ltl,'1"1'*s-' ¦»'¦>»¦
. diversos Srs. membros dn Mesn. »,- ' •¦•- ¦' *"''' ",;l "¦'

! nndoces e ínnccioniirio.s da sua sc' cre.tnriu. I ifi. e cm qiíc snn ciu iiiimcro 1
i 1'lstevo luinbeni em visita n C-n- I lavei os meios «|e eoilimiiiiica«:rio.
i íiiiirn dns Deputados S. ll!x. 'líeve- i diuiinuir «ns iigi'iii-ias iiostacs, reilu-

ri-ud'*.-.sinm alli recebido pelos 
'; 

zir ns viagens dos eãliifctns, Ininnr

terniicloiiiil I "."•"•.•.","»."»i- mi mi nn nossa poli-
Nina terra ,-  tão pouco so 

'el?,"*d,ft? '."Tirií"'^ 
^******-

.„ que são eni numero I. - K" *'." uo'** "\ia""'- l'.eln . revoun

i .O TKMro. Choveu c churis-

______

tia t.ird, c ii noite de _ hontem. A
iempcititui.i mariuin foi 22-;. á.
02 ft*. f õO m».. - u iiiiiiinia 1S> i.
ái 21 lu,
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lanei* dn unidade uaciouul n bnso
iiiili-.ilriictivel lie luda a Unasi.
grnudei-.il o ilestiiiai.no bisloricú. no
Continente. Ultl^gCd muilo iti.ii-í
craves du «in tí os torpcdOfuneiitos
do "l,niii.iú" .- do "Tijiicii". 

lira-
ticados em zonas bloqueadas qui;
insistiuioM um ê percorrer, apezar
dos aviso-» prévios recebidos, sup-
jin-tamo»» da Inglaterra o da Fran-
ça, cm diversos uoriodos agudos da

i2fiiBíiat«â

Srs. \V.spu..*io di' Alireu. Io VjcG
1'resideiit" da "Gamitra : Costa Jli-
beiro, I" Scerellírio; Olto.lVnzrrcs.
iSccrctiirio dn 1'rcsidericin, e -Vinil-
cnr ¦M.irchc.sini. Secretario du Cum-
missão de Piplomiicia,

O Sr. Niínclo coiiycrsnn diiraiit,»
•aljruns IiistantOy, ein hcspúnliol,
liiigun que falia admira vel meu te.

Destu visila foi tirada uma pliotn-
grapliia» nue reproduzimos cm ou-
tro local do Jornul ito Brasil,

Fiscalisação municipal

Xinguem iíiuora tpic o mão -servi-
ço da liscalisiu;ão municipal decot*-
re, sobretudo; tias relncOca -qu-u os
«gentes da IPrêfcR-üra e os gtiíirdas
adquirem fai-ilineute no!» districtos
em que triibnlbnni.

Ks.ses» represòiitaiitcs dos inlercs-
se.s do 

'Município, 
ua zona. em quo

agem. são demasiado conhecidos,
e lem «tu cada couiiheíciaiité uai
límlgo, cm cada contribuinte uma
affeieão. estando, por iss^i nic.smo,
ímpossihilitndns i!<í exercer eom Ía-
di'|ieiiileiii.-ia as funeções dc sons
cargos.

Não faltam por alô JKinccioiiitriOtí
des-sa natureza que, em dins dc an-
niver.-íiiriu.reeeluitn verdadeiras ma-
nitostaijíes de npreeo. presente

diflicil u dlstrlbuicilo dos jornaes.
é siniplemnente iiieonccbiviil. Devia
ser precisaini-ate o eont.rurío. Ha
muito oütlc fn/.er tícOnOmina sem
lire.iiidiour os meios quí npproxi-
iniiiii das capitães ns ppimltiçõcej do
interior.

O Sr, Deputado CoIho Bay ma
rçcobeu hontem o soí?ulnto telo-
gr.imina do Porto tlnlão :"Tolüffrunimitfl I ransnüt t [doa ile
páimoa íl Imprensa 'lu Cu-rítybtt
dizendo que n. popiiliit.-no nfio ac-
c« ita jurladleçílo catHártnen»o,
não são verdadeiros; A popuUnjito
ilo Contestado ayiiainln. calma-
mente a acfíílo do nueordo.-—Abra-
lião — Bacolar — IStizoblo."

-.-ilo (ln iieiitraliijiiili- priuieir
os Kslailiis Unidos; isto pòrqui
no d"svnrlo que -laiuoil o pi-iisn»
inenlo do inundo, nno pcnlem.i., n i
(•unucieueia de que somos anle.s de
tudu uma ii.-K.-ão paeifien e que
lièrtcnçenios a nn continente de
paz e que a guerra ao se ncereiir
dó u«5s (Teve ler u certey-ã de que
nilo encontra aqui .senilo í-cpidsn ..-
constranginiciito. 'Votava assim pe-
Ia. procedciicin iimoriciuia com
iibiiiiiliineia iVnlmlii

Km seguida, foi cnccrrililn it
discttssiio.

A votação do projecto
reqtierltucutoi du

Audradü, fui uo-
A vola«.*ào,

Sr. Bueno do
li) i ml 1.'Votaram 

contra ns Srs. DiHiKbeii
de Aln-aiii-lii-s «¦ .loaq.ücn llMl-cs,
que são propi-iinuente. coiitrn u
projecto, <• Álvaro llniitlistn. que
licii.su quu iiih. devemos quebrar a

i neutralidade .somente em rc»

¦tL^m» *i^B^Tr P- JBBMsy^____\W__? xE»* JJJB^^^&^ijíl^kfll !¦/ -'-Xs^hI^h^h^^^H^r**C>
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0 rccii.to da Câmara dos Deputados durante a votação do projecto sobre a quebra de neutralidade

A praia do Santa Luzia

Dc tanta uÜlidnde ptíblicu e lân
urgente fi a còuylusflo dns .obras
iniciadas lia •aiiniM iYh linda prabi I Jaijíid aos. l-Istados 'Onldoe,
dc Santii lliiizia qituò Jornal dp\ Os lüll düpiitiidos que votaram
Brasil, julga couvebientõ Insistir Ih Ifn.vot- d» [U-ojectb furiiin <oa Srs.
no a;i]iell.> que vem dirigindo a» 

j .VH.rrtn iVCaiinvIiilo; Wlavio «Ia Sil
(jnvei-uailoi* ilu UUIade -para qnoU-cirn, M.mlt-iro de -Souza. Antônio
fili.-it Icrinin-ai» aqüclltis obra-, o. '.Vogueira. Agllplto l'crcira, -Kplii»
iiiiiíh cedo ipossive}. gemo de .SnHes .Tustiíilauó de Ser-

lln «lous im-zi-í. .in. «• Sr. 1'i-efei» pn. Ilarbosu Uiidrig.tie.s, llossiihub
to oslevti no' «tocai c verificou a de D li vei ra,. õõllitres aiorelra,
pi-t-ceili-nt-in das «rcclmiiíiiiíõiis contra Cutilni .VIacliiii\o. -Senha .'lfigiieiro»
essa. ileuioiit. u dou conuiioti-ttirios do, Agripiiiiiü de Azevedo, Coellio

provas de gentileza o cohsideriicítò I t>da»Q llsougelms. que -sc Cotiuulain -Xctto, Luiz l*)omliigue«, Felix l*n-
triliiitailas èsi ini nte por nqiiel-1 '¦*¦•' torno du nttitude .qtle no .-uso j i-bi«i»,i. Tltomiiz Itòdrigiics, Moivira
les ncilllll de cujos interes-sih dcv.nn
iiein- i.s d.. LMtinlcipio.

10' claro qnc contra o ontinicipo
ob.^equ ia dor dilíif-iliuenle <-oncorda-
rA o agente com a impo.-dcilo de
uniu iiiiiitn,ninda que si-ja dns mais

nineis a*ni(ia. a boa vontade em (pie
iíe ení.^Mitran'.' os iiroprieiarios Io-
i-iiCM dc aux-i-liiii- a '[¦'refeil.ui-a nu
iva.]jz;h;ãi> dosse i ni'jiorhuito o 'hn-
piT.seindive! raclliõram-ctttd.

Por itecasijiit -dessa visita em <p'c,
OOino uotii-iiMi o Jornal do Itrusil,
o 'Sr. Dr. Aimíurò Oítyulcahti rece-
bott •posrii|nm hn-pressílo, S. 'Kx. de-
tvrrainoii uo Sr. Dr. ('iípcrtino Dil»
nio, ljii»i-««li>r ib' Obras, que i.
nc»tiipuiibavii. iii.eilidni» eticrgiieas e

i.Munici|iiiliilade. (pie assim licn sem j urgentes afim de que, no (lizor do
fiini-i-iiiiiarios i|'te se esfori-ein para «Sr. 'Pj-ciíél-to, '"nilq i».iiitiiiniisse

nsauailwii.li iilguiis iilitos Euuecio- dn J!««i'iia. (Iiistiivo Ttarroso. ,"losí
nilpi-ós da !.Miriiii-i|iiili«lii'ilc, S. iKx. 1,'nii,. iMiinnlo Snnlni-i. iri-edorico
taiiibc.ui viu ns aviil-liidos projiilzos llorges, Ozorio ile IPaivit, JoscAii»
que o -pul.li»-o e n U"r»-t*.*irui-ii ¦ oslflli | giisto, .liiveiinl l.iiinartiiie, Affon
hii|i|i..nlanilo cola si pariiljKin.-fíii do'so üarnla, Jliixiniinno» de llMguel-
alliuliil«> iii"Ilii>rii:.ncntii c. oliscrvoii, redn. Cúubil U/tiini Gdtiícllio de

graves n iiifriui.-no praticada. O
liú mil tle *,:ininta -sente-KO deveras
eillb:tr.l(;liil.. (lIlHudb dllll aci.-ilii lí l'C-
eliiiliadii. contPn aqucUc que lhe não
recu-sa òbstMlidoH ¦»• o soeeorre em
iiiiiineutns dc difliculdade.

Nno raro. tím appareeido a^en-
tes com teiideueiii8 politicus. dis-
pondo de influencia m. círculo
abrangido peln snn autoridade.

Ora. nilo bn duvida, que tudo
isso concorro afinal em desfavor tln

sejam ;ii«|iiell;i im-nioraliil-iile*'.

.V!'liiii|i'i>n|iic. Siineân -Leal. Uai-
tliaznr Pereira, Cosia Itilu-iro, I-'a-
hio tle Karriis, Afistarcho 'í.ope.s.
¦Cli-rviisio l'"i..rnvanli. lOrasino dc
i.M.-ic.ili.. Coiltii Itego. 'Xntalicio
Canilir.iii'.. Ant.mi.. Siolleni-bcrg,
¦,-V'gtiiur Mello. Oilberlo Ainado.
'l'"s|.ei-iili."iti Monteiro, 'Pedro 'Ijiigó,
Antoniti Ciilinóii. Octiivlp Manga.
lieirn, Pnlnia. ri.aldino tle Assis.
.Toilo ÍMiingiibcirii, Alfredo Ruy,
1'ereira 'JLVixctrü, Seal ira, Aiurus-
to (le tlüreitns, .Tosi- Maria, linti]
Alvefj, lítidri^ues Lim*a, Muffenio

l-inli-' tan-1 '1'ouriiriio, Ivlpitlio de Mesquita,
Dooelccio «Horges. ílVirquato Mn»
reira, llarbosii l/mm. pétacllio d"
< .iiiiiiii-i'i, IPedro dos «lieis, 'l»'lorlnn-

nt» illrillo. ,\*ii'«uti> Plrugibe.
Souwi e Silva. José UMlonÜno l'e-
dro '.Moai-.vr. Ilnniicio dc Mnea-
Mães, «Macedo :Soarcs, Almeida l''n
.giiiides, A'erissiino de Mcll". línini-
ro llragH, Ifclix de ..Mira-ntla. Uuul'Vei^ii. Karia Souto; Maurício de
il,a<Ti'dii. iMario de Pauln. Teixeira
Brniiililo; Ponee tle f.éon. Schas-

ini|ieilir que leis litlllllci]
rigorof-aincute observadas. Ito, nada d.» poisilivii slintld fo!

Dnbi, nas edillcaçOiis, cm viirins ; feito, c .segundo esítaiiioS infnriiiti-
cii«as de.commcrclo, ú,s desr-uspeitos'fdoà i.sr<i por dmiKti. de «ei-las ia-
fis leis muiiii-ipiies. •' i .flueiiciati qttú julifiivaim: íippoirtiliio

IMiim a cohscquciicii) mnis «.erin «intervir no preparo do orç-tiintoiitò
dessa fainilinrisiiiifio dos, ngei.tcs o e na esi»i»yili-j, <|c quem- devo oiil.-r
dos guarda.-s com a população de autnni>*»*i<:fi-u para a exceUí.-Ao dos
seus districtos obj-i-livii-se na uri-'--' «ij-abalbos'.
Cildiltão (|n renda municipal. ! AlV.rn a th-nuiü-jãt. tln Cflliii pnr»

Sr. Df. Amaro CnVoleflnll j.did.ro ipoiitciícOnt* ú iiropria Pro-
observou, muito bem tudu Isso. pro-' feitura que ulli tiiudi. o uniuitén. de
videiiciniido pnrn que esses fuuci-io-| ,„-., n«l.ten'tnti(lò contra a vida dc
nai-ios K-jani transfi-riilo.s de uns ccnfcehilH do.pcssons.q-üò"élli tomiini lião .Mnsi-nriMilias. .Insil líoiiçnlviv-
para outros districtos, llutes que I lutrrfa-o. coutrll a csLliilie.i dn Ave»' .Tosi» Alves, ilíibciro .1-iiuqiieÍTii..An
eouiiuist.nn as.relacõe.s projudlcbies; „|dn Ileii-n-Mar e tia h.vgicnc, ,i;
ao bom descmpciilio dus funcçõc.s de | ,,,„. )t:, .pin-i irãzcr são -II ni-li-nni» ¦ i I SSSS
seus cargos. (le río*r. ju-ais ou inieiios. Tina parte

¦Adiu o Jornal do Brasil acerta- j ,|os nialeriucs llocOssflTios á C-on-
dinsimii essa niedida. «leiiunciiiiltira L,,.,„.,..-,„ (_çg__ (.recito porím. já foi
do ooiíbecimento que o Sr. Prefeito adquirida, lia ilompoV*, peln «Mii-nicl-
tiim dns mil fiirinus usndii.s pelou j pnlidade c m» encontra na praia.
contribuintes para abrnndiir o ri- iji^i,, npcznr de tudo isso as dos-
gor dos agentes da liscnli.sueão ul,l_. -pcssisj. no que dizem no Jornnl dn
nicipal. \ Brasil. Toi-aiu oii.-ndiiK ca. 11VÍ :O0O$.

Nem (ingente nem os suanins I iin-r-tMido, culreranlo, quem as cal»
terno tempo pnrn fuzer os grandes i,1|]i% f s(, 1(-f-,,.-ei-.»i n fazel-as por
amigos que possam u agir u sombra |„1Mitl> nienos-.
da aniiziiile. ___ ISejit .pur.-ui. v.jtno for. o caso £•

Ainda lieni que nssiai providencia ., ,,„,.l„i..1e,10 e-ii-iocii não dove
o Sr. Prefeito, que mostra conhecer fi(,.lr 0). lln.lis |(.1|1|ln p,.,,-.,,],, ,|„.

nndo os liomens e as cousas du 
nlK._;(. ..niportaiilc 'melhoramento c

de IMoi-aos. >Mui-uoHino P.arreló,
Cincinato P.raga Alvin-.i dc Cnr»
vnillõ, Citiiir Vcrgiieii-ii. Allnrto
Sjutnento, '1'álineira Itipper, I»ue-
n,. «le Anilnitla. .losé Luim. .lí.nlri-
gues Alves iPilbo. Aj*'uolji1to Azev»
ilo; Manuel A'illiil,nini. Il-crhieiiegil-
do il.' Moines, 'Pereira Leite, l.uiz
Xavier, .loão 'Perueiia. l.uiz liar»
lliiiiiiiniu. Alberto tb- Abreu. i'e!.-.i.
ltaviun, ,Tooi|iiiiii Ozorio, ICngeiiiii
MulL-r. I..-I I.íegis. Alvaru Uii;
pliijfa. 'Vespucio de Abreu, l-iviiris-
lo Air.iiriil. fluinoi-tíiudo lt Iiih s
Ijiiili.isn (!iiú(;fiTv(|s, Antunes Ma»
ciei Júnior, Auglislo P.kIiiiih. II»
défuiisn Pi.im. Nnliii,-,, ile (lotivpn.
Afiii-i-ni lOseoliar e Oiiuiiugos ÚMd.s»
carchlius.

Decluriicão do Sr. Luiz
D o mi n gues

li'ilidn ii iiil:i«:i"ii'. ¦« Sr. Depil-
•tado \j\\\y. Dònitligues .te/, a se-
guinte iletlariu.-ãii:"Sou 

pelo proje. to du Conijnin»
sfui dc lliplonnieiii i' Ttirtailbs; alé
no extremo du guerrn n que a nu-
inrizimãi. conferida piiilu cuiiduzit'
o • pniz, Desdo n quebra du pacto
de IJaya por (itialijinu1 das iuai:ée.s
quo ò lirmai-aiii. teubu que tiiilus
t\H mais deverão coin essa ter i'oiu-
Ilido us relni.r.'--. du todn cstieeic,
¦fpsst-in quaes fosáein n< cuiulifípçs
niililiii-es tle endn unia n tis cbli-
RCtfiiçucia^ do rompimento, 1'*» Imin
aK-iim tjue M cada uma cumpria*,
níesmo isoladaiiicnte, a iinincuiata
decliiracflo de guerra ainda á mais
pode rosa tpie lhe agurnViiííse <> .<¦»'-
rilorio mi n blindei rn. Quero com
1h.*-V> signiílciir t\ue. nesses sculinua-
it)s e tAo aumente nelles está'a ra-
/A<» do meu voto, porquanto é tilo
se!vai:em a guerra rp'*1 entre ei vi-
Jisiitlos, liiiteresKO nluiiin põdc jus-
«tilienl»'a. BOiião s,'< e s.'. o dever da
vingança dn proprin honra'.'.

Declaração do Sr. Joaquim
Pires

O Sr. .Tonqiiim Pires lou a .se-
guinte d(!clai'ii(;flo:"A medídil de oxecpC'flo propo-ta
ênf favor da Itepublica nuuga dtn
l-itatlos Unidos d" Norte; colloca»
noa -mi logicu coutingenciu dc um-
plial-ii aos demais pai/i*.»; nos eon-
1'lictos com os liiriierios dn Muro-
pa Central, arrastaudo-no.v n netos
do perfeita bclligorinicia que im..i

repaTtiçflo a seu- cargo.

O Sr. Presidente dn ilti-pnl.liin.
acompanhado do Sr. Ocu'oiicl Tusso

nova avenida ciifeiada por nqnel-
lc ti-nmbqllio.

K jil que falíamos no velho par-
dlciro transformado; em casa de
ba nlins. Icmbraiaos no Sr. Direl-*i-iigi..sii, Chefe do l':stniI«vMiiior ilal ban ,,,»,-

Presi.ienci,.. ,» CininandaiirT 1 tods- j ''tor Ocral da. Saudo Publica
 '-runde conveniência qno hn em

w.irtli Martins, dn Cnsa
íoi hi.iitcm. ú noite, uo
.Maiui.-ipiil assistir fl sessilo civie.-t
em biiiiieuiigein ã uicmuriii do Or.
Oswaldo Cruu.

Militar, ...
Thentro iS» ?-> visunr os ofltid)elecimentos

iinliiciu-ios dn praia de Sun tu Lu-
¦Ria.

B' inexplicável a iudiffcreaca
da Saúde Publica pelo que se
pass.i nesse-i estabelecimentos ondo

Tcruiinaruni completamente os ios mnis comezinhós preceitos do
trabalhos mandados executar por liygione não sâo cumpridos;
ordeiw d«, Sr.Marcelial Caetano de; O descaso «Ias autoridades anui-
pariu. Ministro da Guerra, ua Pa- tarias peln vida das centenas de
lírica dc Cartuchos do lícaleugo, j fnmilins que froquehtani fiquellns
dos inventos do eugoubeiro italin"-| casas c se servem dn praia não
no Nicola Santo, sendo todos co-l tpin jiistiíioativn; O Or. Carlos
roados do melhor êxito. | Seidl se quÍ7.esso ler ,. trabalho.dc

Os inventos do Or. Nicola Suu-j ir' pessonlnieutc visitul-íis muita
to. que nlü foram trabalhados, no-1 cousa teria de corrigir,
rão experimentados oflicinluiente Assim, mais uni útil serviço
dentro do menor prazo poáslvel.{-prestaria S. S. ã população ca-
alguns no cutato de Santa Cruz.: rioca. cooperando com a Preíeitu-
outros na fortaleza dn Copricnbníia ra e. eom os proprietários da uov.-t
e uo mnr aquclles que so destinam avenida paru o nielboraniento c em-
aos submarinos. i bcilezuuicuto da pr.iiu.

Km relatório enviado no Mini.-i-
terio das Relações Estctioros. ..! Sepultaram-se ante honu»n. ws-
Cônsul cm Iqliiios. 1'en'i. informa tu Capital oS pessoas sendo: na-,
,.,.,*. 4-^™ n.a-rntAnt.idn n -nvnn-rí.»r»?in ciniin»»^. '21) *• »>stninseiriis íi: «oi

im o Brn- sexo mai-cu!:no 20 .» (Io sexo »i-ini-
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Monsenhor Scapardini, Núncio Apostólico, ao centro,
tendo á direita o Sr. Deputado João Vespucio, Vice-
Presidente da Câmara, e á esquerda, o Sr. Deputado
Costa Ribeiro, 1° Secretario ; de pé, Rev. P. Rocco, Se-
cretano oa, iNunciuiuia,; Srs. Ócio rnüeie» e A. imuAthà-

sii/n.ssim como umbem foram ex- nino is: maiores de vi nnau-s 24| Ejn_ secretários ria Presidência da Câmara C ria Coirr-
portados diversos produeto.»» jft ua- <* mcn.ir.-s d 1- sunos ^:„„s_ j„ nui™™.;-,
de produetoB peruano»» p;
sil. n.ssini como Umbem
tortados diversos produ».
•iouulisado»:. No ine*mo iciatorio o tuitas, 12, missão de Diplomacia

qitin e.nn quem niiililenu.s ns mais
.-urdeaes relaçnes, e poinue üííO
!e\;i tle-sprêzat' òssaVepinlucfcíi em
ai.si.Int., coiitrarlii aos principiou
j;'i e-)in|iiisl.ail»,s peln eivilisa«;ã
em miiiie da qual preleu-lenms ju
ti ficar nnssu procedei', ufm pes-
dar o meu velu _\ es.-;a i.loiitoii.stvíl-
ea»» tle solidariedade á lira-nde Ue-
publica di» Nprí.e wein ipiebra tio
eitiiipriimisHi uue assumi ao (er in-
ç;i'esso neste r:tr|jiu)-*n1o.

(is iiiiviõs iIi-.-Iihiiiuimiiiciip- rol-
podendo,-!. "'L-nwiiiíi"-, ".'IMjiicii"
"Lapa'* ntin it*ni ms 1'etjui-iiU's <1«
lei ¦ para sorein Hdò*i então pro-
loii^amento d'» nosso território, ou
parle ilí'«se de unta pafeellu da
liiissn siilieriinia. h.vpi.tlicse uiilçit
em que cru pnssiviil lermos aqiiel»
les actos, certamente muiiKlnicMOM,
rom uma «fj^rtí-sãài) Peita nn iioüso
pavilhão.

II ClinlisCd, o •«'llliili.-ãi. «ul tleleil-
cão da propriedade 'particular, o
uesf;e nuine!'«t estão »s invios ai-
lemftes, ufm pode ler apoio niiH
lliixes .lirilliantenii-nle defen-liilns
pe.!.» eminente iSonador líuy liar-
biisa e vi«-|..iii.s.ini.'iil..- iiii«i|itiiilii
pelo Coiiírressò dn Pnz". •

Ouriinlc n leitura dessn decliirit-
ção. houve niuilos npiirtes.

Declaração do Sr. Dunshec
dc Abranches

11 Sr. Ounsliie de Abrnniilics
nmtxlipi .i Me-n a seguinte declara-
ijão:

"Se. 
para mim. foi um momento

de sincero desafogo patriótico n nu-
bre eonlissãii feiln nn Mciisilgciu do
Sr,4 Prcsideule da Itepublica, a pro-
posito dn altitude que i<" lhe aliitura
tlevér, (fura em diante, assa mu* o
Brasil em face do confllcto europeu,
an Indo dos listados Unidos tia
Àmericti do Xiirlt'. reeõtihnecndo,
como en vinlia iaces.santeinentt! pro-
clniuiiudo que, depois da morte ilo
Hnniii do liin Branco, se dern. um
deploriivel e p.-riu-oso desvio na li-
nhll Iriiillcioijiil dn nossn politien
exterior, po-r outro lado não com-
preliemlo Coliiu é tpie. em se pio-
pondo n corrigir tão imprudente
.pífio mal :.veiji!fr«»da orieutueno, o
niivi. Ministri. dns Ilelni.-õeM Kxle-
riores mio procure evitar que, pul»
primem! ve/,, t-in toda ;i iM'ssa liis-
tiiria politien, antes de se esmiian-m
o.s meios HiiasorÍos*e de ae. recorrer
ao aeeordo directo, á nictlcai^ilo de
uma potência a mi ira, ou ao nrlntra-
mento. mintamos nos uosso.s furou
de paciJisÍHS pnr exeelleneia, une-
biênios a »olidnrieilii,do stil-anierlca-
na, (iéatrumnos ii formula que tanto
viv-Tamos a preconisar, da contra-
feriiisnt-ri.i [;eral do ()outiuentc.
iilHiiuionemos os fatlinsos princípios
da Gonatituieão da Uepnblica, tan-
tas ve/es invocados eni defesa ilO-s
nossos sentimentos dc ¦.•ordbilidndç
c de bruudiira, revelemos instiuclo.s
hel!i<'o.-ítí,s e imperialistas, em uma
palavra, prei-ipitemo-nos na íuerra
quando a nossa dÍTÍí*a t '*n¦ siito.^em-
pre. meamo em -cslndoTdo mterr-i,
deixar liem evidenciado que .raninis
fomos de facto ou de direito os
.vens provocadnre.-í,

Que. ndberindo liniieiioaite n
doutrina de Monroe, desde o alvo-
reeer da nossn iudependeiu-ia. fui
sempre ponto cardeal (|a diploma-
eia brasileira cnUivat* a ainiz.ide
da urande Republica do Norte, no
-feenticlò de garantir a ctu»solid;n:à'»
política da nossa nacionalidade
como a de todos os outros povos ir-
milos do Novt. Mundo, fi questão
qile nüo admitte çontroversitt; nias.
como il/. sentir em discurso, ppofe-
rido nestn Cumaru, n propósito do
Tratado do A. II. C, "isso não
quer dizer que formemos sempre ao
seu ladt. como patrulha dedicada o
decidida; dcs«le que. direta ou indi-
rccttiincntc. não sintamos em jogo
OS nossòg destinos ou os mai.s caros
e effeetivos interesses americana****.

Koi nssini que. entre muitos inet-

í»

dentes que s,. jém iludo denlre e fõ- estarin.
ra fio Continente, na ."qo' stão Al- todo o trnnae a sua neutraíidad
HO*p*. fraioameiile nos manifesta- como ffl?.ÇtQ, neste insiante
mos ao iado do Ghile; na cou.Vren- uma exeepQÍlo apenas, todos ns ou-
ein tle llnya defendemos coutra w trns Republicas Siil-Aiuericanas,
desejes manifestos e insistentes do ,e em prvicurar o,mnis possível for»
Ktnbiiix.id.ir .l.i ('a.-a llrnncn. os dl- talocer-se economicamente durante
reit...s d»s niuis frucos ein .nernl fi. a luta do outro lado do Atlantic*
em piirtieiiinr. Certos princípios cn- alim de snivnguardai», depois dn
pilaes i!a> liberdades americanas ; pau. u -un soberania d.» qualquer
o. pnrn nfio cltnr muitos '«outi»..- 

j shrprei.ii nu eventualidade.
,-aa (•(!.<»>, fiomMUiu a oi(#,(.-.(u«K"^ j i*ssu e t|tu* lot **\:iup't\ *t po-JMcA
tiaukcc transigia cam ns grandes 1 tradieional traçada pelos grandes
potenclnç enropèa-s. 4-Hmsentíndo nai estaUstii^ que. de>d«' a lilmrtacAo
dcmonstpacão unval -le Aliu-ncailio I geoiiraiilii.--. d» Ürasü- iirocuuuram

íiWwm

nossa vidn .t-niiliiienliil, quando re»
íiilivaineiite crânios inala fortes do
que boje; c 'lião fomos ús inedidns
e\t rema.s dt; represália, Defeudc?
mos allivnuieute oh UÓSüOs direitos
<« dcí-aggravauios u dignidade uu-
cional. sem nos atirar dendê logr
fi giierfii ou procurar abrigo 1
romlrra dos mais podero.sti.s. .Mc»
pio diiinle dos caudilhos que do*
vr.Hliiviun us pampa» c cslupiila-
iiienle nos offeiiiliiun, sunbcmos
ser viiutos e pniücTitca e »ô cu
viam d h an iío.shis tornas ao .frnta
quando csgbfaiino.s uni por um 'to»
dos os m--»ios diplomáticos ou quau-
di. as populiujões ílagoladas nos
iiiiploi-iiruiu a assiatcueiai libert-á»
dorn".

Sentindo assim e assim peusau.
ilo. sou iiimln ngoríi pela conse.'.

| vin.-ão da iieiitralidmlc dn llrn.sil.
Ms-se é, aliás, a sentir de todo o
povo brasileiro. 1'niitrii a guerra
não •:- .-.'. o espirito tradicional dí
noM-a naciouhlidade a reclainar.
ú ii NTucão inteira a insurgir-se.

Com a Xat;;'iot com todos os seus
podgres, as nuas forças e as .suas
aspirações, ' tudii .litrece auiiiuieiar
que lambem se encontro no intime
o Sr. l'rcsidi'iile du Itepublica,
Modificando parn tuna ruptura dc
rciaçücs a Ifot-niiila brutal «pie lhe
preichdei-íítri iasiintirr, tentando
mudai' o riiino da nossa politien
c.vtiTi.ir e inv.i.'inido as tradições
ponderadas c cautelosas tln uussa
diplõninciii nu uma liora cai tiu-u sc
afiguravam paru sempre esqueci*
das, peivehe-se t-niíentemente nc
seu espirito uai -aeceütilUilo in.ptil-
s,.i pnra se ti|.pi'ir íi pressão violea-
ta, e estranha eom que nos pro-
eitijiui arrastar n ama contenda em
tlwVi teremos tudo a perder. Um
movimento mais de prudência e
previsão e salvaremos o Brasil di
ruina, e. quiçá, da rassnliigem.

y«i|«.. pois, Contra o projecto do
quebra da neutralidade bl-lisUéltt*
cm honra nos Kstados Unidos. »13ni
\c/, de uma iiriíia de deíVsa com*
sc stippõe, t-onstiltiinl. feito lei
para n nossa pirtriii nina declara
pio dc guerra que lhe poremos nos
iabio.s. 'E. 

como guerreiro', dc aii»
ct-ifií-io em sacrifício, o llrusil terã
d" ir ali'- .. Iriliul.. de snugitc no«
clur.pos «lc Imblltiit dc nlím-mar
10 'um dia. an querer .voltar a sei
cheio dc desilliisões e mutilado tal«
vez. o arauto iiuiynüniuio. da cOtí-
cordia e da coiifraiernisação dr
Coiitinoule, não falliirií quitn iu
justamente -¦ aceiise ile ser tupiu
uiiieaça ¦pci-cniie aos mnis fracos
como comparsa ifitcil dos mais for-
tes «¦ o pregneirõ tigottrento da paz
armada na Aaieríca »lb Sul".

Declaração do Sr. Octacilio
de Camará.

ti Sr. 0-tneilii! de Ciinia.-á de-
eiarou que riflou a favor do pro*
jecto conio brtirfileiro, mas que não
recíía de, opiniões que emittiu o
continua a niituter,'

¦('oll..«a.In. peréin. ò projeelo co
mo iiai- voto de confiança áo CIó-
veriio, não podia deixar de dar-lh-.'
o seu voto...

— Sou um dep.iinilo da opposi»
cio. .ipartcou «> Sr. Mauricio de
Itiieerdn. Xão dei o nieu Voto como
coiifiiiucn. t"uiiipi-i o •neu dever
liara cnn: a minha pátria. (Palmas
hon iialrrinx c tias tribunas),

O Sr. Octacilio d:. Cintará Con-
elite, depois de trocar apartes coni
o Sr. Miiiiriein dc l.acerda, que
nianltiu ns Mias antigas opiniões,
publicamente manifestadas. •
Declaração do Sr. Barbosa

Lima
"Votei nominalmente p'lo pro-

jecto que a Câmara, na sua «quasi
Unanimidade, -acaba de approvar.

l-*a>-.e.ndo-o. 'tenho a certeza de
que. «dentro d.» poucas, horns. será

! uma realidade o compromisso, ora
estfl. em niniite.» n|pubiieo o uotorio. de Iodas as for-

cas políticas, ãs quites incumbe a
direccilo suprema dos negocio» in-
ternncioiiaes da nossa pátria, do
qu,. a lógica não seni sacrificada
nei-tn. liora iutonipnravel pára os
destinos da nacionalidade 

*brasi-

k-ira.
•IH*! o meu voto. nn certeza de

que e*fte. projecto é. eni rigor, nn.
aut«'-pri»jcctO em rWação útfw-en*
tf uv tt <-.«• Um ía i ac. .i-nu utáuva *v,..
amanha, com egual entUusiasiino.
apppivar. segando o compromisso
a que so referiu o lionrado depu.

dos lCsIndos tjliidós, Kgtcs-tôiu no
couflicto 'inn diipln objeetivo: "o

político o o .(roíuniercia!*'. ,".Politicamente", c a primeira
\c7, que de modo decisivo o desço-
herl-o os iiorte-americiinofj intervém
ua viiln iluniestii-n dn l-Iirropn. Nin-
iruem ignora <|iie. da.s grandes po-
ieiieins ilu Velho Mundo, por uma
coipcldencin citiipsa, foram .sempre
ji luglaterra ea !-'iun<:;i n< que
mais unlcnteaieiite sc oppuzerain á,s
inlriiinis-ões «In 1'nsn lliiiucu nas
desavenças interiores ou niin coin-
Uiiiacoes diplomáticas do Conti-
nciitc,

Qliuiulo " frcaldeilte ..Mac Ixin-
le.v e o seu suecesso.- ucliiiriini pnr
li.-m dnr inaioi» extcnsilu no priuei-
pio dc Monroe c participai- das-
questoes europeus, amenriiudo um
iim o Império Òliomiino, protes-
landa cm ouItõ coiitrii ns bitrbii»
ritijules don belgas nn Congo, e dos
ru-s-Jo*-*; im e.vtermiiiio dos judeus.
arrancando em seguida po.s.sessoes
;i I li-spaulia e. por lim, .represen-
Inicli. piipel siilienlc nu paz entre
" 'Miltad Czar, ns caiuphuiias
nos jtiriines e nos ]i:u»lamoiito.s nu-
suai ira in proporções oxaggcfrndiis,
pfiiiripalmeate em Loudfea c em
l*ni-U. .¦Km menos de dons annos, mais
di' Õ-in obras a pamphletos ,sõ em
i'riiiii.-n sc editafuui n esse re.i-
peito.

(» perigo aniericnno toruou-sc «.
laliaro sinistro eom que sc priuei-
pimi a titeuiorisi.r os povos uiouos
eiifius do Xovi. Continente.

(I IVe.-iiilciite K.iusevi ll. .soffreu
do Tâmisa nu «Sriiun ns mais rutles
e inipediosns alnques. Ilouro mes-
mo quem Jif(irina!>Sc com a sim
grande piitoridnde dn catndisla c
liniisiidor que, dalli por diante, o
iinpçrmltsiiiti "yaiikoé" chtrai-a tia
snn pha,sHí univers;il. proclama mio
em vcü iln "America dos ameri-
i.'ano,s", a formula muito mais
ameaçadora — "o Mundo para o.s
l-'sta(los 1'uidos".

Kntroiaiito. por iiuiii ainnTgn
fiijtilidado social, foram exacla-
mente u Inglaterra o a l^rnm^i as
duas natjões tpie, depois de assim
tanto niiiÍMÍniii'1'in n graiidc «ltejilt-
blica 'AnierictUlii, tiveram ajura de
pedir o spn soccorro (|iníntlp se
sciitiriiin qiuisi inlcUiimenlc esgo-
Ilidas 11:1 lula :

lí-V.in. porém, eomn fôi*. o -certo
c que, .se sol» o ponto de vista po-
liHeo os IOsIjmIos Tuiiio-j tiveram
atimil ensejo de «nilsfazer a sua
vaMnde. preparand*>-.*-**' para man-
dar flui-tuar o seu pavilhão estrel-
lado sobre terras dn lítiTopa, por
outro lado desde a primeira liom
do oo ti ficto sentira m-sc impcllido-»»
a piirticlpaí «In contenda pelos
seus muis insliiiitcH e illilneiiinlos
UltcfeHSi-s etotiomicos.

$cgiiÍ-udo o espírito clássico dn
política inglezai. quo liertliirniu
pelo sanem*, eoiu.vnram os norte-
auier:cauos a ser <>.-j fortieceKl^rcs
dns belligcraiites. veiidonilo-llics a
altos prei.-íis viverei c material de
Çnèrrui ajudando-om a destrui rem-
se e a ílestrwirem OH seus inimi-
ífOtf, prepaVàhdo-llics após a ruina
financeira com empréstimos sobre
empivstinvos e. finalmente, eutrau-
du uu cu-nflicto para o prolonga-
rem quando proseütiram que. com
a derrota do blót-o dos conibtitentea
da "Kiitenti'". á testa «I" grupo
adverso, ii Allemanha nindn licn-
ria bastante forte o iiitei»i-iilni«'iiI.o
appnrelhaila para cnfrental-iM des-
de lo;ro e com vantagem na veeon-
quista dos merca dos mundiais.

K" iialurnl. •'• lógica mesmo, a
entrada cffcctlvn do» lí?tndos l!ni-
dos liou campos tlc batalha 

'da Ku-
ropii, Grunile potência m-rt-antil.
a^fcola e industrial, atllierintlo á
iiltiiiiu hora aos vencidos fa»/. nin-
da nossa guerra de eojntncrcjo <>
commerclo da guerra.

O Brasil, porém, nilo »c nelta
no mesmo !»as.>. O seu interc-sst

"¦"V:-.'i
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lado, cujo noiue declinei, coa. a de-
vida vtnla, o Sr. Pedro Moaeyr.

Nilo trepidei cm dar n minha
arqulcsconcio, expresso o nieu as-
e>Miiimi)utn. meditado e «-onsciente,
do projeeto que acaba de ser sub*
tnettidc A di-lilii-r.lilin r no roto da
('«Uiiarii dias p-prtncntantes da lia*

ira.slleirn, pela _.'gu*
rança de que estes iiuianhn sabe-
rflo com o «.««riuo dewrortino. com
o meitno civismo, nfíirraar todnn
Ss rousequenclns implicitamente
Contidas no voto de lioje, atendeu*
¦Io fl ruptura du nossa neutral •!..•
d. cm relscilo A rim mie potencin,
p.itrin d<* Wnslilnjrton e de I.rli*
colti ft« demais potências curõpf-at
envolvidos nn confllrm com os in*
Iií-río» cen trn es, no Velho Cõbtl.
nente. Estn •' a significação do
meu voto".

Declaração do Sr. Pedro
Moaoyr

Declaro — » mandarei « minha
deçlariu;».» por OSCríptO, t nn ÍArtiia
do reííinicnt.i — qup votei nominal*
mente, com toda a Ciimurn nu sua
quasi unniiiir.iiln.lc, n f.u-or do
projeeto de lei fjtte rompe a neu-
tral-Mad* da> Ürnsil na guerra en*
tr? os Estados Fuldo» e n Allemã-
nha, nilo porque considero cta so-
lucilo a unlca satisfatória do sru*
vissiiuo conjunto dn necn sHttncíio
lntfrnncionnl. Votei-n cum certas
restririf.es. islo ('-, porque consldc-
ro cot» ¦projeeto de |e| upcnns t tua
pnrte otl uma das lolacOci que. em
ronjunto, o Conuretí.io Nacional,

m dmnsjrraio da honra e dn mu--
tentscfló legitima dos Interesses do
Itrnsii. deve tomnr e lomnrft por-
çoHo, de ninnntiíl em diante,

ítc-sorvo-mo, poin, par.-t fallnr
nobr.i o :¦¦--.::.;i:¦>, quando nu provi-
dcuclns hoj» Iniciadas forem devi.
diinicnte completadas peln oinplin-
(•Sn patriótica, humano o eH-li!t»n-
di.r.i do nosso ponto de vista".

A bancada do Rio Grando
do Sul

O Sr. VespUclo de Abreu, 1"
VlcO*Prc«ldento da fumara e leu-
thr d:» trancada do U!o Orando do
»*»'.'!. «lecliirou que essn lmiii-ndn sd
v..tou a fuvor do projeeto da que*
lira da ncutrnlldndr, porque raiilic
íjüe providencias post crio rei fttrfio
ííctn *\nc, <rt,r.ix quebro, seja estendi*
dn ..u.iiito a todos ok püiwvj que
com ontem n Allemanlui.

0 «^r. Nnbucn de Gouvén, om
aparte, ilcclnroii que, membro (ia
Convmtastlo d** Diplomacia o da
banca-la do Itio Orando do S*nl, to-
niou |M>rn«te e.sta bancada o. cem-
íprdmtMó *le plelt-Mr pc-n qu«*Iu-«»
completa de nossa nciitrnlidudp.

Nilo recuorA diante tiçsse com»
pr omisso.
Outras declarações de votos

Foram tatubrm recebidas pela
M-*vi ui seguiu toa declarações J"Voto a favor do projeeto uclirin-
d., quo a uunuUacilo du decreto de
neutralidade «leve cstcudcr-so dós-
de jil nos d«-tnal« países da "Kn-
tente", polií a Allumanln estA fora
alu Humanidade. — la) 1'lwianno
lllillo"."Toncioiiava apresentar emenda
no pr.ir.ítivn projeeto da (.\>tnmis-
silo de Diplomacia c Tratados. !«•
so onuunciel da trtjiuilú da Cama-
ro. Votei hoje todo o projeeto, por
«ççuter elle o nrt. -' quo enceta a
nota da política Internacional, nuu
dd-CJo vôr o lioçerno seguir glo-,
rioKCmeute nt«í «o fim. --
/íuc»rt i/e A ndinua"." Níni querendo que o meu nomo
pareça iudifferente A deUberüC&o
qui» acaba de nor tomada pc-os
coubcHios da nação, declaro que.
cbesnudo ftgorn mesmo, teria dado
o meu voto pelo art. 2" do projf to
que u.ercceu'a upprovaçòo da Ca-
innr.i. — fn) Pa,sos de Miranda"."Declaro que, ne estivesse pre-
«ente A soAstlo. teria votado n fn-
x*or do projeeto. — (fl) J-fli*ío
//(•(••»(i'*f".

Disponsa. do intersticio
A reotlcrlmcnto do Sr. Alberto

.Mnranlifi... fcitu nu lim dn sessilo,
o projeeto de quebra do iieutrnlJdo-
i|e foi dlspcusadg tio intereticio,
nlini ih. entrar nn scssSo do Imjc,
cm •'!" (llscussllo.E' provável que seja hoje ineamo
Ápprovndo, wndõ enviado ao Se*
nado.
Diplomatas que assistiram á

sessão
Na tribuna tina diplomatas n.ssis-

11 rnm il s-s.sil.-) os Srs. 1'iiul Clnn-
«lei. .Ministre ila Frnna:ii; Pccl, Mi-
nistro dtt IiDtlnterra; Zuflnrtu, .Mi-
¦listro do Otllld; Miguel Kspinfis.
Hucnrrçjndo de Negócios da tios-
panlui: ChnrlcB Ilednt, Secretario
iio ühile; Xosones Vnldel. e Mini»-
tro do Ilrnnil cm Vlcnna, Dr. Kaul
Itei;is de Olivcirn.

O parecer sobre o casojio"Tijuca"

ra mil.- os liclUücranto'*, sem quu
fosse iitiiiiüiili nos direitos que lhe

¦Iti reconhecidos pelos bellisi-rauti-n'
«•ni tratados e cort'i*»i>ontlin!u obrl*
gu.'&e* supcrvunti-ntcs a ionvcii(;6cs,

Ksta capivliitiva íoi ¦nnllo'jr.*d.'.
ao receber o Jlra«.l n HoLflcucJo,
por parte do governo da Aílcuii.*
nlin, dc nm bluqui-io por subiuari*
noa, da costn, uLrideiiti.1 da Imito-
pa e de parte dn meridional ri*s*
tringiudo deste modo o principio
da liberdade dou mares, c caten.
dendo iiidistinctuineuto no Uiuuda
cstrnuli.i, inm ir. n inoniagcill, "os
¦nau violemos processos dn guer*
ra ".

«-'«insta «*te neto — inaudito c
al.crraute du todus as normas dõ
.lir«*lto dns gente», envolvendo u.i
mesma am-:a*.-n bollfscrOhtefl e «iftl*
trou, uppoz o Govorno do lt ra a i 1 o
mni» anergtco pròtijsto cu. sua no»
tn de í) de l-Vveicír.... conflnunila
pola de l.í du moino in''Z. ua qual,
invocando o principio uutversnl da
ilbOruÈtdc doít mttred e. inicad** va*
ler o seu direito soberano de gozar
(lesse attril.uto de pais clvlliãadõ,
significava no governo du Allcnin-
nhn o propósito de tornar cffocti.
va a rcsponsnbllidada da iiotenciu
nottflcnstc pelo ataque a quiilquèi-
navio mercante buisilclro, de trnu-
sito nn qualquor dns y.anüs do au-
nuucimio bloqueio, o fjoreriio do
Ilraiil ainda addltou que scn.c
llm ut..* nrtcutailo Importaria, lm*
medlotflmctite: ** rompimento das
rv.arõr* dipiouiaticas o cou;mcr-
cidoa dou, dous palws.

Definida íiksíu. dn modo «-taro a
bitimçüo, oceorreu o ntteuf-do, de
(jue roa u Ito ti a aubmersflo do navfo
raercfluto " 1'aranA", torpedeado o
cnuliiuirfldo, cotu clrcunufinclns
muito expressivas1 do desrespeito il
noborfthia da Nuvao BrasHelru, o
dn cruel doshtrnianldado para com
oi homeus du atin trlpulncflo, dos
qttacs tres perderam u vidn c ai-
gutla ílt-arair.- feridos, todos envol-
vidos uo mesmo uncri/iclo de nl-
trrijc A bunda ira do llrnsil.

l''ol a couiinunicaijilo dn nota dc
Ifèvcrolrò que o Governo declaram
Interrompidos ns relaçiies do lira*
«il com o govorno ol.ctnflo, que uAo
Be moveu n mn xeyto satisfatoflo
oi!» de oxcusa dl-tiU; do i'!«pa:ito»so
criure dos seus agentes militares.

Km:! attitude nrsba dc ser ni-
tidamente d. finidn a nfflrmudn uo
novo ntteiitndo a que se refere n
in.-ansagcin, c revelo o mais com-
pleto ineuosprcio pelou princípios
do (iiroito i- dn humanidade, o se*
iruranient.'. pelos direitos de tiu.a
hriCuo cujo governo xc tem nssi-
(inalado, uo grave Incidente, por
actOÁ da itiniór nioderaijilo compa-
tlvel com f«s seus deveres cóngtitu-
clonaes,-Koi. sem duvida, cui respeito u
estes que, di-i-iariidii a guerra cutiv
ii .Vllrinanha e os Kstados Unidos,
nilo se julgou o governo coni factil-
ilade pnrn modificar n sua quali-
dado de neutro etn^rc.acfío n es«:i
líepi:I)lica Amiga,' cuja vislnhttnõ-i
contàinonta!, tradição de idencfl
cointnuns o ininterrupta l-eclprocl*
dado de inta-resses lis toda ordern,
aconselhnviiui na omorgencia da
luta, it JlcclaràcAo da nossa sblidu-
rlédadefcom ella. A npportimklndo
para esíie grnndc neto. sd podi.i
encontrfll*n o governo, aberto o
Couçregso Nacional, a cujn delíbe*
ra<;ílo nilo tardou en; sii^nirtter

d ».lc jil o confisco doi vapores sl-
lemitos.

, A roíimiissAo niislgnou o purfecr
do Sr. Auguntode Lluia, mns uno
deve Ir a Imprimir porque o Sr.
.Muuricio dc Lacerda pediu vistt
por ".' I horun.
As Oommissões de Diplomar-
cia e de Finanças reunera-se

hoje
Rcaliivaò li'>je. (In 1- borns,

ucmi reunlflo extraordinária dn
Cohnnl-uno do liiplomucln da C.-i-
¦nara, parn trator do parecer so-
bre o caso do torpodeftmciito (!¦*>
"Tijuca".

O pare.er. no que Babefnca, sorí
aprosentado como «uieiidn nddltlva
ao projeeto sobre li quciira do neti*
trnl'iliii|i-. uppii.vaid.i lif.iiteiL. em
2' discúisüo. peln 1'uiiinra.'l^ni.liein s.-r.1 ouvida, «obro n
parecer do «uso «Io "Tijuca" '!
(iommlssilo de l-'iiiiini:as. que «c
rcliulrn boje. fts Jil bor.ie. para
esso fim.

O dia dé* hontem no
Itamaraty

Conferência com o '-leader"
e dous membros da Ca-

mura
O Sr, Ur. Nilo Peçnnhn, Minls-

tro das llulacOcM Bxterlores,
multo cedo, começou liontom a
trabalhar estudando vários Pa-
pela, tendo como nuxlllnr o Dr.
Sylvlo Homero, chefe «Io givlii-
neto.

I> A's 10 Imrns cbegarnin ru. Pa-
laclo Ho ltaiiinriity os Srs. Anto-
nio (.'arlns, "leudor" ita maioria
da Câmara «lo» Deputados; Allier-
to .Sarmento. 1'icsldonto dn Com-1
iialssíto do Diplomacia e TnitadoB, i
c Augusto de I.lmn, relator da
monsngom presidencial sobro o
torpedcaincnto do "Tijuca", que
foram eon/erenclar com o Sr. fMlnlntro dus Rolncdcs Kxterloros
sobro os assumptos Internado-
nncH que prcoecupam o (Ioverno
o n. Nacilo neste momento.

A conferência foi longrn, Kft ter-
iiilnanili. fta 11 e 10. tendo llcado
demoustrnda a iierfnlta concor-
il.inil.t entre o pensamento do
Governo e o 'Ia maioria da Ca-
mar a, o quo dou em resultado a
apresentação de unia emenda ao
parecer do Dr. Augusto de Mina
..'onmihstanclando tal modo do
sentir.
Informações do Sr. Ministro

da Itália sobre o café
brasileiro

.Vn 12.31), qunndo o Dr. Nilo
recanha so achava almoçando,
foi procurado polo Sr. l.ulgl Mer-
catellli Ministro da Itália, quo foi
recebido pelo Dr. Sylvlo Homero,
chofe do goblneto,

A presençu do Sr. Ministro «la
Itnlin no Itnniurnty era motivada
pclu desejo dc Informar o nosso
(Ioverno sobre os Uns o Intuitos
do Imposto de consumo lançado
recentemente sobre o café o o «ns-
BUónr, Informnc.lo quo foi presta-
da ao Ur. Sylyio Rome.ro,-confor-
¦no explica a segulnto nota for-
iiccliln A Imprensa:"Itolntlvamento a noticia bn
dias publicada sobre o recente
de.'reto do (ioverno Italiano que
estabeleceu novos Impostos de
consumo para o enf.t e oiitron (ro-
acros, o Sr. Ministro da Itnlia
eommunlcou hojo no Hr. Mlnlatrp
lns RclaçOeá Kxteriorcs que, sc

A _^t-* I I ia'*B -f^1 _P^_i ü&

THEATRO OCCIDENTAL
DA GUERRA

Oa inúteis ataques dos alie-
inic= rs poaiçòas quo pírde-

ram
1'AltlS. ÜS (lli. — O» alie-

inaii-ii contiiiiiuni a lançar euciirui-
'.-lidos iitiique« contra ilai posições
periildns, A tlesinrlto, porilm, «ln ob-
^tiua(,¦;lll (|o^ !i«!ült«'B c dos saiirlll-
cios extraordinários n qun m tfin
mjeitiuli', Iodas an lentiUiviiii têm
liciulo sem i'0-.uludo. Quutio lltn-
quês reiili/aadus duranto as iiltiiun.H
vinte c quatro horns rodiinilnrani
em outros tantos fracassos.

A l ii tu de iirtllherlii, multo neti-
vn. un Champiiglie prcsagln uoviih
tenlntivns inimigas.

A avia.;ilo tem estudo muito
activa o tem colhido bons rcwultn-
dns.

Os francozor, ropolllram no*
vãmente os ataques allcniíios
1'AIUS. -JS (II). — Coramuiii.

calo ofticial dns -ai horns de hon-
tem:"O Inimigo, depois dc violcutn L
prcj-aracllo de iirtilheria. dirigiu'
dous ataques, nu Chatnpngnc, cou-,
Irru as nus-..ii.. pusicões do uiiuiti- i
den ..liniido Xotou o «lii pnrte des-
tn cinliieiiciu. conseguindo pouc-
tini- un nossas linhas,

As nossa« ti*onafl. norOtn. reto-
, i . ¦ • i um . ii f-, i v_«- —. «.viu \j t ni i »j .i 'ju

mnrain a totnlidtldu du toi-reun vlar frnternnes saudações noS po
Iierdiilo e rcpelliriuu «le tarde um
tereeiro ataque precedido, como o-í
primeiros, dc violento bõmliardòio.

Grande iictlvldndo .1.. nrtilheriii
na Ohampnirni.' e cnlma nos outros
pinitns da linha dc frente".

Um discurso do Br. Ilano
taux sobra a Amorlca Latina

— Outros oradores

aquclla* duns cidades, devido ao
continuo avanço dus forcas ita-
lianas.

A venda de pao sem "vales"

lüJM.v; US (.A)*— a Cominf».
.«lírio Geral dos Consumos nnuitu*
cia que ou l'rcf«itiirns provlnelnes,
que »e lu-liiiin gob a suu (lepeniloti-
cia, uecessltan*.' do uma autoriza*
cun pnra poder peituiltir a venda
de P^" sem "vnliií".

NA INGLATERRA,
D. - Manuel de Bragança vi-
sita um sanatório om Liver-

pool
Nl.W YOItK. 2% (A). — Infor-

muni dc Londres que o cx-Iloi
D. Manuel II. de 1'oitiigul, ncom-
imuliou o Coronel Ilnbort dirnes,
iiiapcclor gernl «ia Cruz Vermelha,
un suu visita no principal sunnto-
riu de r.ivorpool.

O .Sr. U. Manuel demorou-se nlli
tres iIíiih, tendi, assistido u mune-
rosas op_rriçOè8 círurglcna.

Uma manlfontaçao da Liga
dos Operários Inglezes—Uma
carta de Lloyd Qeorge—Ma*

nifestações aoa alllados
DOHDrtES, -T. (II.). — A' tar-

jt* liouve líetrta capital, em Uyde
Parle, Immensa nianlfcstiii-no or-
ganlzadn nela I.lgu dps Opera-

lo« In^Iexí"-. com o fim dn en

aesiiiiip o. sobro O «|ua á se pro* «-"ndo InalruogBea . tolographlcaa
.,„„..l.„ ,.»i„ ,. .„,„.«...-,„ «íue baviii roceblilo. estava auto-nune|úu esta «xoimlssilo..-..- ,i-.,,„io n doclaror .inicialmente

Com a cP88üç&o tlps effcítos do
decreto de 20 de Abril pnssodo. quo
lüivia declarado n ncütrnlidado do
l!r.i.»il. em 'face do cbnfl|cto enlre
a AUeinflnlia e os lotados tardo-.,
umn vez nuís nesim o decida o Con-
Eírosso tVftcIoiia] e o decrete o ijo-
verno, nçrtnanõce en; vitfor. como
nt*' iia|ní, o tioéréto dc •! de Agosto
.1 ¦ llll f .¦!!! rclaçilo iins oi:tr.*>-« bcl-
llgorntrtís. continuando o llrnsil
-"rn ínea destes, na sUüftCito d? P°*
tencin ucutrtt, oturjunnto o soverno
niio o revogar dentro da nuloriza-
Cilo nnipln. i)iic lho confere o proje*
cto d<> lei proposto por esln com-
mlssilo.

I'.', polis-, cin plena sitiinoão jurl-
dica de potência noutra que o
llrnsil vne sendo attlngido pola
nçcíio boítil dop subtnarinosi a\\e-
naes. ani(';ii,'!inil'.'-nns. COUiú Md ver-
to n mensagem, "do ir diminuindo,
dia n dífl, a mvísa tinvcsraçHõ a o
nosso «comniercio cotn o exterior. "
qi-p ohriica o (Ioverno u pôr em
prn tica medidas de defesa.

Delinniiij de parte, iinrjn ter
sMo sufficrcutcinciilc apreciado, o
aspecto destn série dè-^attontadòs
uivars «mi; relação ao Hrasil e. nos
direitos dc potência ainda neutra.
releva coiixiilernr o seu alcance da-
iiimiso fiobre as uniiliides dn tnnrl*

<iuo i) Imposto a quo ho refere o
mencionado decreto foi motivado
pela uctiinl sltuncilo de guerra e
nílo Incide sí> sobre productos do
Hrasil, mas tambom sobre Kone-
ma de palzoH alllados da Itália.
«nulo para notar que o Governo
Italiano, JusLiincntu com o In-
mito de liencliclar o café, gravou
com maiores Impostos oa sueco-
danooa desse artigo, favorecendo
assim oü consu mldurca do pro-
dueto puro.

Acoroncontoil o Sr. Ministro
ívròrcatulll c|uo seu Qovcrno pre-
feriu i-rear novoa impostos e os-
tabelo cer o monopólio do caTÔ,
conformo lbe fOra stiggerldo por
pessons competentes, para nfl.0
entravar com formalidades restrl-
ctlvaa a sua entrada na Itália o a
provai de -tue riflo tenclona Impo-
dir casa Importação 6 que a I.e-
grayílo no Hlo da Janeiro tem ul-
tlinamentc adquirido vnrlon rril-
lha res do suoctlá desse produeto
para retnottor para o seu pais".
0 Ministro do Chile também

. conferenciou
O Ur. Triarazabal ZaflarLú, Minls-

tro do Chile, foi rocebtdo, em au-
tlionolã previamente sol lcl tn da,
pelo Dr. Nilo repunha, oom quom
conferenciou lonsamonte.

Sobre o assumpto tratado o Ita-
innraty guardou o. maior reserva,
nada transpirando.

O Sr. »»ugustu tio Uma apresen-
cou hontem o seguinte parecer so*
bre n mensagem do Governo cm re*
laeílo no toriicdcnmeiito do Tijuco.

"»«» Commlsflilo de Dlplomncla c
Tratados, n quem foi presente n
mensagem do Sr. l'rcsidento «lu
Republica, trazendo uo conheclnien*
lo do Congresso Nacional o torpe*
deanicnto, por submnrlni. ulleniAo,
du navio mercante brasileiro 7'íi'ii-
oa. e solicitando nma provideucia
legislativa que habilito o Governo
a lltlllsar-sc, pela melhor fôrma de
direito. dns navios mercantes) alie*
mfles ancorados nos portos do Bra-
sil, passa a dcseinpeuhiir-w da suu
missão nos termos seguintes:

Dos documentos quo ncompn-
nlirini a iiicn*ia--'eiii. consta e sc com-
provn que cm ÜO do corrente, As 10
lioras c 40 minutos «tn noite, o na*
vio mercante brasileiro Tijuca.
¦¦chaudo-se íl cerca do ciuco milhas
sudoeste das Pedra» Xegrns. cora
destiuo ao porto do Ilnvre, foi tor-
liedcado, sem aviso prévio, por um
submarino nilcmllo. tendo perecido
afogado um dos hcus marinheiros c
ficando outros dous feridos.

Jfl cm parecer anterior n este, a
«rommissiin ,rcmomorou. desenvolvi,
damente. os antecedentes, dc quo
rcxulton a situnçilo cxtreuinmcnte
delicada, cm que sc encontra o Ura-
sil em face do Império Allcmilo.

Importa. «romtudo, nccentnnr,
ninda umu vc*, os termos princl*
p-aes cm que traduzindo fielmente o
sentir da Nnçilo Brasileira. ;¦ obede-
eendo aos dlctames do direito, «ia
justiça e «los principio* de liumnni-
dade, tem podido o Governo u."iir-
mar n sun nccüo nn defesa dn nos*
sa soberania.

Itcpousnndo a sua orcnnizaçao
internn sobre as bases «ln puz. fiel
aos compromissos c convcn«-»"-en. no*
meadainente. na de Hnya. AVnshin-
Stou e Buenos Aires: entretendo
nn ciiinniiiuhãii de todos os poros
da terra ns melhores relações dc
umizade. fnl com a mnU dolorosa
surpresa que o Brasil .viu entalar o
confilcto europeu.

Kntre. as nnçSes amiga» nelle en- "¦<
«•olvidas. Impunha-se desde logo ajqu
sua situnçilo de rigososa ncutrallda-
de. qnc se definiu com prccisüo nos
termos do Dccretn de 4 dc Agosto
«le 11114. cuja leal observancin con-
seguiu guardar..ntravez das mais
cravei» complicações, crendn» |«*Ins
cirrum.-st.i nelas imprevisivei.-. n.i
rmergencin dos acontecimentos.

Poffrendo a repercussão dn «.•ou-
ílirto cm momento difficilimo da «ua
vid.i rconomira e financeira, p cer-

nlm mercante nacional, na rninii-.
iicnoin iniiiuiiivii de incalculáveis Novas informações sobre o

encalhe do "Campista"
A noticia do encalho do "Cnm-

pista" nns costas hespnnholns mo-
tivou por pnrto do .".tinisterio. das
Itelncoes Kxterjores n cxpediçiio
d" telegrrrinir.ns' 

"pcil-indo 
i-ntorran-

ções c contendo instrucções dirigi-
dos fl nossa Legnçilo em Madrlil.

Hontem, cm resposta recebeu o
Sr. Dr. Nilo 1'eçiiuhn o seguinte
li-legriiurmn:

"BirtçrlOTca, — Jíndrid: 27. —
Recebido seu <loj*e. O A"lce-Cimsu-
Indo de Malogii presta nnxllio ao"('.-impiKtn" desde os primeiros
momentos sen encalhe, — Ministro
do Hrasil".

prejuízos, sob a aeçAo repetida dos
submarinos, o que nHgrnvaru n si-
tuacÇõ econômica do Hrasil, pol-v
o-tpliyxln dc seu comniercio exte-
vor e diminuição alarmante das
sras fouteii d.» receita', do que de*
;..-"ít,. n existo nela do Edtndo.

I". portanto, dever nrimacinl,
;Ucontestável, inadiável dos potlo*
re« públicos enfrentar com firmeza¦stn melindrosa situação e Iniciar
umn «i«rlo de medidas salvadoras,
ili> defesa, segundo o pcrnltttlrem
ns circtiinstaiicias e sob o influxo
dO.1 princípios do diroito.

A aceno ajferc_sh'fl, cbtr< que a
AÜcmanlia. violando as le!« da
guerra entre os próprios bclligc-
rnntcs. vae destruindo os navios
mercantes de uma nação estranha
no COrtílicto, re.stn no Hrasü, abri-
nado A snnbrn do direito das gen-
teu, opi>flr, om dofcea dos scu« ha-
bitantos, nacionaes e cstraojfoiros.
muitos dos quaes nlleinfies, a ncção
pacifica e reporadorn da utilisação
dás unidades mercantes do paiz ng-
grossor, parnlysãdos, como valores
in.prcstnvebi aos seus próprios do*
uos.

O neto «ugirerido pelo governo
ao Congresso Xncionnl assenta no«
princípios da Convenção dc liara,
de 1S0T.

licita ordem de idéas, ao Brasil
couviril combinar com ns nações
amigas providencias que garantam
cetn a nossa navegação no exterior
a llb"rdode do nosso comniercio de
iauiortnçllo e de exportação.

E «5 visando este «ibjcctlvo que a
rommisH-ão propõe, no lado da pro*
vidcuo.a sobro os navios mer-cau*
t*M nllemães, autorização no Go-
verno paru aquelle fim. embora
pnra a sua execueflo se tome pre*
cisa n revogação dos decretos «le
neutralidade.

Assim, u ccrnmlssão propõ.» seja
a.loptado o seguinte projeeto de
lei:"O Congrcs.».. N"Jcáonal «lerotn r

»\rt. i" — I" .i autorizado o
I*oflcr Executivo a nt-lUar em na-
vros mercantes allen.ães ancorado.!
no.

«ÇONTROr.E'* IIA NAVEGAÇÃO
O accordo concluído com a

Companhia Costeira
O dia dc liontem do Sr. Ministro

dn Fazenda foi dedicado em ultimar
nu busca com os directores da Com-
panhia de Navegação Costeira c
l>Ioyd Brnsileiro pnrn o controle
que o Governo vne exercer sobre a
na«-egaçflo nncionnl.

Depois d» repetidas «nfereucins,
o necordo ficou concluido, devendo
renllzar-sc hoje os netos ndminis-
trntiros iudispeusavcls, e que silo
a remessa das bnses do accordo no
Sr. Ministro da Vlnção quo parti-
cnlnrmeiite }d as conhece, e dc um
officio dn Costeira pedindo permia-
são pnra fnzer o necordo.

As principnes bases do accordo
são ns seguintes:

O i.loyd Brnsileiro «uperlntcndc-
nl todo o serviço de navegação, re-
ccbenilo por isso 20 olo da Tenda li-
tinida dos vapores por elle utillsa*
dos. emqunnto que fi compniihin pro-
priotnria cnberíio os «SO olo; hr com-
punhias eus toa ril o nn. j-ospoctivas
despezas dn viagens: o TJoyil tcnl
unidndo na administração cm gorai
«ln navegação, bem como no serviço
de compras, aununclos o agencia
nos portos: aióm das lintiafi postne*»

rcgiilarcs. liaverã um grupo dc va-
portos (ío Brasil, para o quei pores que o Moyd empregara cou-

pod nl nraticnr os aclos que forem i forme n necessidade dc oceasiao dus
nac.-Hsario». praça*, nacionaes. não entrando, ns-

Art. 2* — Fica o «Poder Kxe ; •im. e.»fe grupo de navios nas li-
cqtlro autorizado a tomar medidas I nhns regulares. São estas as prin«5s-
de defesa dn nossa navegação ii" pães bn.-eH do necordo nue vae ser
exterior, podendo combinar oom > dentro de -l*» horns confirmado nc*

.prorldencias lo» ministérios da Viação c da Fn-
liberdade df zenda.

de i A Costeira lera jnuto do I.Ioyd
um roprosontanto seu que i-crü o
Sr. Antônio' T/tce, mas quo niio
pereoberíl rpinunoraçüo nl^um.t do

nações amigas
a«scgurem

do

«ri.-.-» f*f\m »— **r«.

ciaes cnm as noções do Velho Mun-J O deícto foi acalorado e iongi
' «Io rnnfl.igr.iihi. esperava. Iodaria, .-¦•i.r.-ndo o Rr. Maurício ile I/ao-r-
•ó*>tn a nneelaâa tormina^ün da citt*!*- d.i nin* «*? itichiU*:-* nma -tlL«poM«rAo
rn. rt t/Hv.rtí- d« tim*» t»37 a-cna^da- f«r:iii*»:lüi--* no SCU-tíá'» do so" f«r-i*o

commereio do 'mportação
exportação «• a revogar, pnra
esse fim. os dccr«*tos de ntrntrali*
da«le. quando o julgar conveniente
c abrindo os necessários crejitc< Governo.
para a execução,desta lei. ' ~

Art. .1» — ltcvogamse as dispj . -«TISSA PELO M^RINHET-srçõ^e.n^ntrario''. 
Qj^ ^JRQ ^^q ^'}.TIJU0A-.

rt -Cummlssâo d.. Dip!»*| Por nlmn do infortunado mari-
r.ali-tou xxna sessão secréis ' nlieiri do "Tijuca** .I«»se Mnximi*
|WMI« t"l(**."r.rt «¦ti-. Tl*!*^ -í-t-i-tA ¦r»'.** rt-»«.««.«»-t*:#*.

C n
1«!

lio t.irpedeainento ifo nnvio, n Com-
panhia Commereio c Navegação faz
celebrar hojt> ua Matriz dn Cflndc-
larla 4» !l «oras, uaia nil**a.

PABIS. 2S (II). — Falland..
cm Versalhes, duruiitc ns miiutCcd*
tacòc* om honra da Auierlcn l/i-
tina, o Sr. (iabrlcl Hnuotaux mos-
trou como o Direito Intcriincional
era o ponto de partida de tòdna
us iteptiblicus Inriuns nn resolve-
rem apoiar ns Estado» Ijuidim nu
salvagunrdii dov< prlnciplns du hu-
i.. nlndo c a bem da conquista de-
finilivn do civllIsuçSo. Sauduiido
i. roprescutiiutes das Itepiililiins
ntnigns, o Sr. IJnnolniix prestou
a suu liomeiingem* no Or. Huy
Ba 'boiei o reuniu nessa sauda.jão
toduH os povos sul-nmeiicunos que
jft vieram ou virão partii-iplu- «In
concerto dos ullindos u preparur
o estututo futuro da Iminiiuluiidc.

O Sr. Muuricio ilárrds, que
í.illou cm seguidn, salientou i» cs-
lorços fecundos dn America I»nti-
tia, oollocautlo-w no Indo da 1'Van-
ça com cutliusiusuio e precnuismi
apubliciiçãn do livros e n crenção
do á_$ocjnc^c*3 panubnlrcter <í pa-
rentosco «le rnçn entre os dous con-
tineutec o utilisnr melhor im pro-
prlns qualidade das nações que sc
unirílo nu glorio. Convidou os li-
lhos «la Aiuejicn Uitrun u visita-
rem as cidades íj-iuiccziih o foliei-
tou os sul-amcrieanos que ohnmnui
os ftaucèzes pnra estudar u kiiii
riqueza diiiriuincnle augtncntndii.
Exiiltnndo oh voluntários nucconi-
biitein no solo frnnccz, o br. Bar-
Tis concluiu p-iudundo a fecunda
amizade dc todos os povos latino»..

'Km seguida dlscui-soti o Sr. Da-
vld Moiinet. 1'residcnto tln Cnmn-
rn de Coiiinicrcio de Paris, quo
évocpú ns rclnçOofl socularo^ tjuc
o.t cbminçrcinnteá francoze/t mntrtl-
uliiim com os «rolonisadorcs dn
America do Sul c reclnmoit uniu
otgnnização commercial iiqtlefosit
pnrn desonvolvec essas rcfnçO&s.

O Sr. l/on Konrjjcoíp, quo dis.-
cursou depois, dirigiu umu sruula-
çfio cordial n todos os representan-
tes da America Ijilinn. Mostrou
qui* na fontes com uru ns do pousa-
mento, do sentimento o dn conce-
pCSo eram Idênticas, o que n uo-
ção superior de justiça cru egunl
para todon cui ,todas ns ltcpublí-
ciia 'que tnnrclinm açora para a
mesma grandeza, r.enibi-i.ii que oi
representantes dn França c drt
América do Sul so seiitnfnm Indo
a Indo na Conforcucla de Ilayn
e que estiveram tnmbem reunidos
pelos votos communs por um idcnl
conimum. A delegação frauceza fól
ontão nempi-0 siisteulndn pelas dc-
lojracõo.i da» duns Américas sem
que parn tnl fossem feitas negoc-in-
ções prívius, mns uma ncção com-
inittn unicii fts ileniocrnciiin do
imitido no t-espeito ao Direito lu-
ternnci.níni. "Cm dia virft — dls-
sc o Sr. Ilourgeois — em quo os
reprcifintniitos da Franca e das
»\tnericas voltnrão ainda n Tcuuir-
sc para deliliornr sobro a sorlc du
liuiniiiiidndo c reclamar «. respeito
definitivo ft liberdade dos povos.
Kstarcin entilo unanimemente dc
accordo comnosen". |a"-nllanilo ile-
pois dns condições dn pnz, disse o
Sr. Bourgeois quu são os inlereu-
ses comnimin do Iodos os poros
que a consciência humana fácil
t ri mu phar, visto que os pequenos
o grandes são cguaes. Itccordou
depois a inuximn do Dr. Huy Bar-
bosa c ileclnroii com o eminente
senudor brasileiro, quo a paz teri
o caracter dc umn senteuça e que
iniporft rennriiçõe.s « garniitins in-
dispensáveis contrn uma nova vio-
Incito dn djroito. Uma nova allinn-
ça serft creada: será u nliinr.çu
universal de todas as dchioeracius
para o advento do relnndo do Dl-
rcito.

Dc noite realizou-se um jantar,
no (|ual sc reuniram os organiza-
dores dn nianifestrição e os chef-es
dns missões diplomáticas. Falia
rnm os Srs. Shnrp, Kmbnixndor
dos Estados UI«los; Olyntho de
Magalhães, Ministro do Brnsil;
Mltliouard. em nome da cldndo dc
Paris, c Simon. em nome da cri-
dade dc Versalhes.

NA ALLEMANHA
3.000 operários em greve

001-KNIIAGTJE. 28 (Al —
TclegronimoB do Berlim, annun-
ciam que declnraram-se em parede
ái.tXJO operários das fabricas de te-
ciilos do.Crlmtnitochcr.

A parede alastra-se por toda a
Saxonln,

NA ITÁLIA
üm membro, do ministério

francez em Turim
HOMAi 28 ('11) — Chegou n

Turim o Ministro do Commereio
da gablnotj francez, Sr. Clen.entcl.

Manifestações populares em
MllSo

1'OMA ,ÚS (II) — Informam
de »Mtli1o que o segundo nnniversa*
rio da entrada da Itália na guer*
ra íoi a||| «,-elcbrado com umn
grandiosa manifestação popular,
em que se patenteou claramente a
d«* terminação «lo povo em prose*
gulr na luta ntfi ft victoria final o
em que se con.Tncmornrr.m enthu*
sinsticamcnte o« ultimo* saccessos
il.is armas italiapas.

Km muitas outras cidades do
reino, houve manríestaçücs «Jo
uio-mo gênero.

Os austríacos mudam os ar-
ehivos de Trlosto para

Vlcnna
\K\V YOItK. -JS (Al — Noti-

elas d» fonte oirtpri_da, i-ivebidas
dí Tri.-ste. coníiTninir.- a mndança
psra Vinna do« arehivos otíícSaes

no govrrno. qu<> existiam «ro Tri-
e«te e l.ubiano. o mie díroossíra o
funaiaiherito da noticia que os ni:6
•lr):U\>í nr-M>a**nTn-ün *»ítro «•v-icuav

s nllladns e fixar n determina-
cão do continuar a (çuerrn até
«onclusilo vlctorlosa. diitro fim
li gigantesca reunião era exprl-
nilr a fçratltlão dos operários In-
fíli'í*ies pelos esforço* ¦ don alil a-
dos.

O tempo estava ma^nlfioo. No
narquej linvln do^o tribunas . das
uuaes doso oradores pronuncia-
ram commovontos discursos.

A oxprcs.sllo dos sentimentos
da rounlfiaO pnra oom os alllados
tomou a fôrma do mensagem que
si- nropos apresentar «Tt em baixa-
da frai\Çoza, ondo bo deviam con-
RTOffttr para reoohol-a os ombni-
xadoreif o plonlpotonclarloa das
lí-jteip.dna nilladas.

Lotío no íníolo do comia-to foi
Uilo uma. carta do Sr. I.Ioyd Oeor-
tco. que «dizia:¦' Xa minha qualidade «lc aida-
filio de bondroK desejo exprimir-
vos a minha, approvacüo cordial
íi monísaKem nuo ide*, apresentar
..Oi-* embalxadoros dos nossos Ul-
liados. A paz duradoura serfl,
obtida quando todos os povos da
Kuropn tiverem a liberdade do
roKUlnr os seus ucríocíos caca
iiual por si moimo."

O Sr. John Hoüko, -Mini; 'i" do
Trabalho, mandou tambom uma
carta om que lia o seguinte to-
pico: *'Vôr congregados na Mo-
tropolé sons filhos o filhas de re-
KlBes lo:iKÍu.|iias fnz-nos sentir
frêmitos de altivez nor ser fillio
do tilo grando Império."

Por entro o mais vivo ontbu-
5Íasnio. foi proposta das dlffe-
rentes tribunas simultânea men-
t« o adaptada por acclamação. a
rosolucfio segulnto: "Eato comi-
cio monstro de cidadãos reunidos
ein Hyde I'ark ouvia fraternaes
saudações aos diversos povoados
pai zoa alllados <• especlnlmento
aos seus irmãos do raça dos lis-
taalos Unidos oor terem decidido
unir-se As democracias do volho-
mundo cm prol da defesa dos di-
reltos das naço>s c dn liberdade
Individual; ogune« saudaçftes (*n-
via ií domoc-racln russa nor ao tci*
libertado da autocracia o potasua détormlnàçao de continuara
sun ]uta «rlorlosn contra o "knl-
Scrlsmo'- at6 nuo todos os povosopprimldoH se livrem da tv ran nio,dns nutoerntas #¦ das familas
Ilohcnsollcrn e Ifabsburgo, as-
sim como dos seus associados.
Ou troai m reitera este comício o
compromisso assumido nor todos
os cidadãos Ingle-zes patriotas,
quer do lteino Unido «mer dos
Domínios ultramarinos, de con-lIntuir ri iruerrn nté oue a. Iiluropa
fique livre da nmeocn dn escra-vldão allemã o os direitos naclo-
naes do todos os povos sejam
fortemente est a bel or! dou sobre
fundamento.» democrático?.''

Terminada u reunião nm Hyilo
Parle, formou-se grando cortejo
que se dlrlirlti nara a embaixada,
francesa, demito da qual desfila-
ram milhares dn operários, foi-
dados o mulheres. Depois umadelcR-icílo de trabalhadores on-trou no edifício da embaixada,
sendo recebida na blbliothera
pelo :*ír. Cambou, decano do Cor-
po Diplomático e embaixador
francês, o qual estava cercado do
todos os embaixadores e -plenlpo-
tenciarlos nlllados. A delcsução
lhes apresentou a mensaKcin. queco moca por estas palavras:" Excollcncins — Apresenta-
nio-nos boje permite Vossas I",x-
cellencia.s como deputados querepresentam os cidadãos da capl-
tal do tmperio Brltannlco. dose-
Jnndo. depois de quasi tros an-non de Kuerra sem precedente,exnrlmlr-vos a inabalável deter-
minnção em quo He acha o nosso
povo de continuar a luta pela de-
fosa dos direitos da humanidadecontra a brutal aggressão do"icnlserlsmo" Kcrmanlco. ntfi quese destrua o sou poderio militar
e atü quo os nossos estandartes
unidos so tornem emblemas do
Klorlosa victoria. daB liberdade!!da humanidade e das democra-elas do universo. Somos trratos a
Vossas Excoilonclns nor noB te-
rem uronorclonndo estn oceaslilodc exprimir os sentimentos do
novo brltannlco: e rejublla-nosvir reunidos aqui comnoscoVos-
sas Kxcellenclas para roceber.emnome dos respectivos palzcs, aexpressão doa fratornaes aoatl-
mentos quo alimentam todos os
novos que vivem sob o pavilhãobrltannlco nara com os seus ai-liados."

Xa iiieiiriik-.m ha uma serie ale
passagens reforcutos a todos os
nalzcs alllados.

A cada um dos embaixadoresou ministros destos palv.es foram
também ontrcKUCS mensagens
especlaes. ¦

A mensnírom termina assim:"A humanidade *nunca foi tão
cruelmente torturada como nesta
Kuerra: a causa da clvlllsacao
nunca esteve em tilo -Travo ncrl--ro: as qualidades militares dos
nossos novos, o seu poder do sa-
orifício, a sua coraKem o o seucaracter decidido também Jamaisforam postos A prova em tilo vas-
ta escala; e nssim, senhores, nosVos entregamos esta respeitosamensaarem dos cldadnos desta an-tlgra cidade o vos nedlmos quo atransmlttaes aos vossos Irmãos,
que aqui renresentacs com tantadlstlncclo o dignidade.

Esperamos que esta manlfes-tacao dc sympathla nooular e dosolidariedade desta massa do cl-
dadaos do Londres ajude a redu-
«ir ao silencio algumas fracasvosos perversas que se levanta-ram nara reclamar uma nas pre-matura e cobarde, uma nas pelnqual todos os sacrifícios o todna. coragem «dos vossos IrmSos edos nossos teriam sido feitos cmmira nerda.

Com o desastre que nos unira-
cava vivemos as horas mala som-brlns que a nacilo Jamais atra?vessou: e agora que o sol da vi-
ctorla desnonta no horizonte, onovo brltannlco em massa estamais decidido de que nunca a
ser digno dos «eus mortos, dignodo seu passado, digno de sercomvosco o archltecto dum fu-
turo em que a guerra e a tyran-nia sejam nara sempre banidas
do mundo."

Oi- embaixadores e ministrosdos piizcs da "Enteute" respop-deram todos *>.m termos corres-
pondentes ao teor das respecti-
vas mensagens.

DESEJOS DE PAZ
A Allemanlia quer a paz

NEW YOHK. -JS (A) — O
correspondente do "Evenlng-Mail-.1
cm fopenhagre. nffirmn que o
caaneollcr Betbmann Hollweg in-
slsle em declarar que a Allemanha
está disposta a ussi-tn.-ir a pnz. som
•5nn-rx;K*õe«-, e qtie fn ril Cfita mesma
d'x*larai;ilo "o ?«¦*¦ próximo discur-

Psríce que «h conservadores. —
diz ninda o referido wrrcspon.len-
t*. -- ai»andonaran: o.s soun planos1 oV «iv.niii-ti-tíi. n>oríiu. ot, «ncial^ta*.

_'. _^ __

pedem o re*tlibcleclmcntõ da pa/„
em coii(ll',-õi's que nilo prejudiquem
o • desenvolvi meu to Industrial e
comniercial dn AJIemanliii,

Os delegados d» Allemanha
augmentara todos oa dias

NKW YOItK. -JS ÍA) —O cor-i
n-spoudente do "Noiv Vork
World", cm Copculingue, coir.inu*
nica ([iio o nuniei-o de «hlcgadoa nl-
lomfics ao foiuresso de Stockbnl*
«no já nruilo uuiucro.-o, cnntiniia
aii-iineiitumln diarinnieute.

Um alto funcclona rio da eliau-
ccllarla dinnniarqiteza, i« de opl*
nlflo (pie «.'rt ir.ullo difficil que o
congresso consiga indicar uma me-
diiln pratica para o restabeleci-
im-uto da pn»,

Um protesto dos socialistas"yankees"

. NEW VOÜK. 23 (A) — Os so-
cialistas dc todos os matizes, pu-liliciiriiin um manifesto, etn coni*
mim., protestando contra n prohi.bicão que ó governo ihes impor., decomparecerem ft Conforeneiii l*ró.
Vaz. do Stockholiuo, confesanntlo,
jiorfim. quo grande maioria dos so-cialistas f- partidária dos alliados,

NA RÚSSIA
Oa ministrou socialistas vi-
sltam og membros do Conse-
lho de Soldados o Operários- '

l'13'lHtOG'XiAD, 2S (II) — oC.iimoHio de Soldnlos e Operários
recebeu n visita do-i Sr*. SJiobeleff,¦J^içrelclli c Tcliornnff, membros
KOcialislns do novo governo, ti-udo
votado nessa oceaslilo quasi porunanimidade -un.il mocíló «ia confi.ntiça nos mesmos ministros c no
governo.

Os marinheiros dos arsenaes
do Mar Negro

1.0X1 >IW«, 28 (11) — (.» «Ti-
inif*" publica telcgiiunniiis dc 1'.'-
trogrnd ntinunciaiido que duzentos
iniiriulieiros c operários dois arse*
naeü tio .Mnr Negro chegaram
nquelln capital, sendo reeirliidos
com entliusinsticiis uMinifOstações
patrióticas. Koram proferidos v.i*
rios discursos, que provoe.irr.ru ca-
lorosòs applausos.

O uso da baudeira naval pelos
marinheiros, em vez da Imndeirn
vcnnelBa .In revolnçilo. Impresslo-
non ngradiivelmente a assistência.

K' voz geral que algumas mani-
rfestneftçs desle gencro terinir.- como
resultado tuna benéfica altcrnçío
un sitnUi;no (tn todo o paiz.

Os marinheiros ncõmpnnlinvílo o
.Ministro da Quorrn, Pr. Ifcronslty,
numa próxima visita ft linliu de
fr«'nto o nlli pro.--rtn.rno juramento
do marchar coui os rcglurentos de.
sijínfldofl pnra oh iirimoiros nfn-
<1UÍ*H.

As tropas russas na opinião
dõ. Oeneral Rttfky

NBW YOUIC. 29. (A) — Tele-
grrinrniiia- de 1'otrogrud informam
que o General "»us!»,v. 

que acaba
dc regressar jns linhas, depois de
ter Tctnincindo no commando dns
forcas russas, declarou que o esta-
«lo moral dn tropa mollioroii mni-
to. n*lo havendo escassez de muni-
ções nas linhas do frente. Accrcs-
fontou qiiv nu-re prtande confionoa
na influencia do Sr. Keresky, .Mi-
nistro da Gncrro. para conseguir
Tue nu operaÇGfs oonfrn o inimigo
prosigam i*«m grande aetlvidade,

O Sr. Mlllukoff justifica ft
sua attitude

NEW YOUK 2S (À) — O"Dnil.v Xows" infoiinn que na as*
AemBl«5a realizada pelos -socialistas-
demoer.itiis russos, o 1'residenle,
Sr. 

'.Uiüiikoff. 
pronunciou um elo-

n.uent<> discurso justificando a sua
attilinlc duranto o tempo eniqueoc-
oupofl a past* di« Rc.ticÕos Ext**.1*
rloríV! dn Qovérnò Provisório.

NOS ESTADOS UNIDOS
Uma tromba d'agua faz nu-
morosas vlctimas o causa

grandes prejuízos
NKW YOUK. 28 (II). — Telc*

grapliani de .Muttoon, no Illinois:"São enormes ou dnmuc.s mato-j
ri a ea o poasoaea causados pola trom-
bn d'agnn (pie desabou sobre esta
cidade.

O numero dc mortos jú conelicl- |
dn eleva-se a 47 e o dc feridos n SOO.
estando alguns destes em condições
tilo graves que nilo poderilo cuca*
par. Faltam ninda numerosas pes*
.soas.

O totnl das casas destruídas at-
tinge a 4015 c ha mais 110 bn/itnnte
diininilicudns.

Ein Obarleston morreram trinta
o sete pessons c faltam ainda vinto
o cinco."

. A missão italiana no túmulo
de Washington — Um dis-
curso do Principo de Udino

NEW YOUK. 2S (H). — Tele-
gi-nphani de Washington:

"A bordo do binte presidencial"Jlayflowcr", a missilo italiana
chegou n Mountvoruou, onde vis!-
tou o túmulo de Washington. Nu
presença dc numerosas pcrsonalida-
des ofllcines e diplomáticas, d Prin-
clpc Udine depoz uma coroa de
bronze no túmulo c proferiu cm in-
glez um discurso, em quo exprimiu
a convicçüo de que o espirito de
Wnsblngton guinrft os ullindos na
luta pela liberdade c pela democra-
cln. Ao concluir, o chefe dn missilo
italiana Tcnovon a promessa da
Itnlia, garantindo que ella comba*
terft ntc que n sua liberdade e as
«los olllndos estejam asseguradas
parn «empTe, contrn violências nn
surprezos.

Vallou cm seguida o engenheiro
Guilherme Mnrconl. membro da
missilo, o qunl declarou que os ai-
liados — e mais especinlmentc a
Itália — saudnm e celebram a en-
tmda dos Estados Unidos nas filei-
ra» cnuimiiiw.

Entre n nsslstencin. que era uu-
mcroaMma, aebavam-se o Presi-
dente Wilson, todos os secretários
«le Estado, embaixadores da Fran-
Ca e do Brasil, ministros de Portu-
gal e do Ouba, o General Bllss e o
Almirante Breson.

Abastecimento de vlvorcr, A
Suissa

NEW YORK. 2S (A). — Telc-
grapliam dc Genebra que o jornnl
Le Uômocraie nnnuncln que os go-
vemos da Suissn c dos Estndos
Unidos trotaram detidamente dns
difficiildndos relativas ao abasteci-
mento daquella nação.

Aecresccntn o mesmo jornnl que
o Governo dos Estados Unidoe pc*
diu no da Suissn par.-t protestar,
particularmente, perante a »Vllcma-
nha contra o afundamento dos nn-
vios que conduzem viveres destina-
dos ft Suissn. declarando no mesmo
tempo aquelle Governo que. se con-
tinuar a campanha nllemil de dos-
truiçilo de todos os navios som dis*
tineçõo. ver-se-ft obrigado a suppri-
mir n expórtaçUo, por lho faltarem
navios pnra esse fim.

¦ Os allemães contra o Kaiser
_NEW YOlíK. 2S (II). — Um
gnipo de allemiles residentes nesta
cidade nenhn de organizar uma no-
va ngrcniinçiío sob o titulo do So-
i-iednde do« Amigos da Republica

. Allemã. cujo fim fi destbronar o
i Tv*!.***f*r «-. nroo-nmnr :. Roonhlton na
; Allemanha. Todos os nllemães rc».:-

deiítos nn América foram convicto:
dts- a Í9Kt pari** da nova i»octódado.

^Continua ita pcgha b)

CONGRESSO NACIONAL
SENADO

Picsldeneln do Sr.' Urbano Sau-
tos, Presidente.

Aberta a sessOu, n que compare-
coram 40 tim. Senadores, foi uppro-
vada u acta du anterior.

No'expediente foi Jldo um tele-
grnmma do Sr. Senador Eugênio
Jardim; participando «íuu estft dc
viagem pnru estn (lapital, alim de
toinni' pnrte nos Irabullins do Se-
liado. ¦

Koi lido o a Imprimir um parecer ,
favorável da Cominissfio de Einun- ]
cun A proposição da (.'ornara dos •;
Ucplttatlos concedendo licença a l
.Iiavinii l.uiz Murliudo, fuuccionario I
da Estrada de Korro Contrai do
Brasil, pnrn trataincuto da saude.

l'.-i-.siiiidi>-»-e ii ordem do diu. foi '
npprovado, sém dctint»?, o rc/o do
Prefeito ft renolugilo (lo Conselho
Xliinicipnl que prohibo u entrega ft
cubccii de carregadores, nn souu ur-
biinu, de caixões mortuni-los.

Em seguida entrou- em discuasfto ;um parecer da .Mesa propondo a
nomeação dou Srs. .Inibas de Car*
vitlbo. Sizcuiiudo Teixeira c Anto*
nio Corria da Silva, para os car-
gos d., suppientes dn Ueiluccüo dw
Ucbntes.

O Nr. íleniics ür .Mmehla
cupaudo n tribuna
giiinlc discurso:

0 Sr, Mcudeo du Almeida — Sr'.
Prcsidonte, u priuctpnl ««copo ujuo
tive qiiiiiulu áproscutòl uinn eineii-
da ft ludicacOo da Coniiulssfio de
Policiai foi vor reduzida u oxtraor-
diuiiriu «ii-.»p'./u que se faz com a
Secreta riu d«. Senndo «•'edcrnl, o, I
iícsíoi fórinn, inipedii- que continue 1
o sempre crescente desenvolvimento !
dessas despezas em .ambas ns Casas |do Congresso.

ic-
proferiu o se-

•«Tios, llmlto-mn a estas claro e fran-
co protesto. (Muito bem I Muito
bent .')

O Sr. Mrtelln, J» Secrotarlo,
disse quo pelou apartes dado», tinha
jft feito a dcfcsti do acto «ln Com.
missilo de Policia, que outra cou-m.
não podia fnzer senão dur cumpri-
mento ft diillbcriiijão do Seundo cre-
ando os tres logares de supplcufn
e consignado no im-ami-iilu a dotu-
Cilo respectiva.

Xo anuo passado protestara con-
tini u crencão desses lognrc» do mo.
dn pnr qu... foi feito, sem audiência
du Couiinissilo do Policia, a cuja
responsabilidade correm os soi-vlfioa
do Senado. Entretanto, repete, qua
outro procedimento nflo podia ter
ctuu Coniu-lisão .sciiilo dnr cumpri,
mento no voto do Senado.

•> Sr. -IleniICH «le Almrldn envia
ft Mesa umu emenda determinando
que os eargns declarados Inúteis, no
quadro da Secrctnrln, uflo Senlo
preenchidos, quando vaiarem.

•I Sr. Presidente declara, «itt,.- a
eiiieuilu não tinlia cablmeiito cm (n-
cc do Regimento, porquanto jft ti-
nlin tido lognr o adiamento dc quo
elle cogita,

O Sr. ".Itxiii-I il«* «rnrvulli». In-
tervindo no debate, disse que o fazia,
«in virtude de haver combatido no
anno pn«sai|o o parecer em debate,
por entender (los-neeossarlu a crea-
'.¦fu*. desses logarcs de suppleute».

I) Sr. Vlclorlnu Monteiro , de-
clara qun a Commissão ile Kiuiui-
cnu propoz a vi-rba. porquo ti Oom»
missilo dc 1'olleln assim o indicou.

(I Sr. .liiBii l.nls Alves, autor alo
uma emenda crèando muis am Io-
'm\nr, copicedu solicitando oue lh«
foi.se pennittido retirnl-a.

Aproveitnndo estar ua tribuna,
contou S. Ex. o que oceorreu por

casiiio da votação dn eineiuln no-V minha idía era simplesmente  ,,..fnzer rever o quadro do pessoal du ! orçamento do Interior, i-renndn o»Secretarln do Seundo, dc accordo j logarcs c fazondd a respectiva do-
com o parecer mt ludlcncfio nume- i tacão.
ro II, de 1U14, que bons resultados
deu. e " meu propósito nflo ern fc- ;rir a ijuem cstrÃ du passe dos etirgus I
cffectiivãmente providos.

Seria conveniente, tutrctuuto.
vol tur atmz nesse constante, pro-
grcsslvo, Inconveuieute, prejudicial
uugmontii dc despeza, Nds mesmos, '
no Senado, coma legisladores, deve- 1
mos dur exemplo de todn a prttden- |
ela no emprego dos diiiheiros publi- jcos, e. entreJ,nuto. como o Seundo
hiilie u vô, nflo hn meio do fazer essa 

'
reducção. Nilo 6 «p-.o se nomeiem i
cuvalheiros dignos de serem nomen- I
dos. KI!í\*í o silo, a. e.u os conheço, ;¦nus o meu intuito .'¦ simplesmente j
evitar case il"senvolvimciito con-;
stante do (|tiiidro das despezas.

Oue fez a nobre CommlBsãu de i
Policia ? Achou iiiconveiilente vol-'
tur ft indicação de 101*1, feita, ¦
alifts, com todo o cuidado u com o :
conhecimento dn Mesa do Seundo,
«íue so vo, pelo que sp nota, inteira- '
mente imposslbilltndii ile realizar ;
qualquer reduccilo no dispeudio dos i
dinlieiros públicos, para, Iodos os '.
annos. em vez de diminuir, iiuguien* j jiceneã. com dou» terços tín (liaria
tur a verba respectiva. t,m p'roroRai,**o, pnra tratamento dil

O Sr. .Metello — Com o protes- | mimie.
to da -Mesa. ... levantou-se «.'in seguida a sessilo.

O Sr. Jlende.s dc Alineiiln — A .
Mesa faz protesto, mas a Commis* CÂMARA
são dc Policia apresenta unia iiuii- ,: ; . .'.". , 

' ¦_.
cação no teor da que vne ser vo- I Presidência do Sr. A.stolpho Uu*
tadn. i tru. /

O Sr. .Metello — Em cumpri- Na hora do expediente, d S_r.
mento da lei Ootn.nlio Camnril oecupou-se de fa-

O Sr. Mendes (lc Almeida — Não I ctos relativos ft ultima eleição, na
comprebendo esto protesto nuodiiio. I freguezla de Santa Oruz.

O Sr. João I»uiz Alves — Não | Na ordem do dia. foi npprovndo,
consta que o Senndo tenha votado! em .!« discussüo, o projeeton..RIA
contrn n opinião dn ilesa. Eslmi du I de 1010. natomniido a abrir, pelo
accordo com o nobre Senador pelo
M.iri.nliiío. Esse protesto f: pinto-
nico.

O Sr. Mendes de Almeida — A
indicação dò 1914 íoi prüdcntissi-
ma. A Mesa que protesta contra o

O Sr. A. »\«rrcdo, OCCUpando *
triliuiiii, fez a defesa do procedi-
mento da Mesa, propondo as no-
menções constantes do pnrecer.

Encerrada s discussüo, foi appro-
vn.ln n conclusflo do parecer, sendo
rutintdn n emenda dn Sr. .7oito l.uia
Alves.

(I Sr. Mendes ile Almeida re-
querei! u verlGcit-^no da votaçílo,
tendo sido verilicndo terem votado
contra apenas quntro Srs. noüado-
res.

fornm npprovadns mais ss sc-
guintes matérias:

Em II" discussão, n proposição dn
Oiimüfn dos Deputo doa u. -180. d*»
llllli, (pre cfinccile -a .Manuel Fcr-
reirn dc .Medeiros, ajudante de mnr-
cntlor dn fi" divisão dn Estrada do
Kerro Central do Brasil; seis mezes
de licença, sem vencimentos, n con-
tar de lü dc .(tiMin do anno lindo,
pnru trn tamento de «HÜdo;

n. 187, do 1U1U, concedendo s
.loão Caetano do Oliveira, trabalha-
dor do 2' elasse da Estrada de l-'er*
ro Central do Brusll. um anno da

entrclan-
I/oliciu,

auguich-

nugmento de despCJ-in, fnz,
to, corno ComtnifltíJto de
Uma iudicacilo mimdnndo
tal-an.

O Sr. A. Metollo — Nflo balai;
¦i despeza estft nugiucntndn uu lei
dc orçamento, votada sem interven-
cão da Mesa.

O Sr. Mendes dc Almeida —
Nilo se podlu deixar de votar a lei
do orçamento apresentada, por-
que esperavu-so que n Mesa, oppoi'-
tunnmeute. atlcnilenilo ft minha
emenda a eusa indiencão. realizasse
o dcsidcrntiim do Senado quando
votou essa «Pinem.:!,

O Sr. iletello — A Mesa nflo
jiíidc deixar (|e cumprir n lcl.

O Sr. Mendes de Almeida —Mns | cu_|v
porque uão faz n Coinnilssüo de l'«>- 1
lic-iit agoru n reduccilo «lo pessoal |
do Senndo. de necordo com o «pie .
o Senado votou :

O Sr. .Metello -— Ponp-.c se Ira
ta dc uma lei que estft em vigor.

O Sr. Meudcs dc Almeida—Mnr
a Mesa podia deixar do preencher |
esses logarcsi a Mesa podia
zel-o: diga V. Ex. que
conveniente, que estru
nomeações, que prejudica muitos
interesses indlvidunes... Estil mui-
to bem. Mas que. preenchend

Ministério da Fazenda, rim credito
especial de 1)7 :17:J.$570._ para paga-
mento devido a llurcellino Josí da
Costn. ein virtude dc sentença ju*
iiicini-in.

Quanto il quebra dn iieiilr.illdndí
do Brasil, damos noticia da appro*
vacAo do projeeto cm outra sceçüo
do Jornal iio Hrasil.

! A eleição de intendentes
i

^ A apuração
I.-rcsluldn pelo Sr. Dr. Oetavi

I Kelly. Juiz Federal da 2" Vara,
i deve rcunir-f-e nmiiubã. no cdiHcio

do Conselho .Municipal, il jnntu
ripurmlora (Ias eleições de luten-

I ilenter- miiniclpacs do Distrieto Fe-
(it-ral, realizada a 20 do corrente.

Os It-abnlhos da npiirncão come-
i ijarflp fts 12 lioras c terminarão ftí
! ili liiirns. ilumute oito dins cousc*

no innxiuio.

24 DE MAIO
COMMEMORAÇAO REALt.
ZADA PELA GUARDA

NACIONAL EM S. PAULO
Ki* como si., refere uni diariv

isso inui ir I paulista ft couimeinorneflo levada^ a
n mhltüs I

la- I

lícito, na capital dc S. Pnulo,
peln (jum-ilii Nacional:
. "Itoalizou-sc. com grande sole*
mnidndc, hontein. ft noite, uo quar-

ses logiu-es, a Mesa deixa de atten- tel-genurnl dn Otiurda Nacional n
der nquIUo que o Senado votou, ! rua dns Flores, n sessão civlco-mi.
._•«¦ mi? verdade --»•• promovida pelo Command.

1'eco ao llltstre! Secretario que Geral desta Milícia, em homena.
¦ne mande Sr* in.liçnçflo.. que «cm ft data nnuh-ersar.a da grande
se ntftia om discussão. (O orador é
satisfeito.) , , .

Aqui nflo sc trata absolutamente
dn cousa alguma do 1'areccr n. 'A.

do K«l-1. que foi exactameute nquel*
lo que deu motivo ao adiamento
'dessa dlsa-ussflo. Se a Mesa entende
que deve fazer ns nomeações de taes
ou qunes íunccionnrios. esse 1 are-
cer nflo serft attendido e nflo consc-

voltnr ft indicaçilo de

bntallin dc íuyuty.
1'rcsldiu-a o Dr. Cândido Iíodri.

gues. ÍHustre Vicc-Presidente do
Estndo. ¦

O orador oflicinl. Major Dr.
ferelrn .luuior. da Escola Tacticn,
oecupou a tribuna durnntc cerca da
¦10 minutos, dissertnndo eloqüente-
mente sobro o memornvcV feito d'«r-
mns. concluindo, sob npplausos da
uaslstoncln, concitaudo os guardas

*í",Hn0n I o nfli fi digno de nõs: -incionaes ç a mocldade brasileira
nos.-V.ue firemo- tanto cabedal das em geral a tomarem como guias oi
èSnílas c que tanto falíamos em I bravos dc Xuyutj .cuja b avura .
,.e.l.i7ir ns desnezns... I heroísmo, cm defesa da Pátria, a

O Sr Mefcíio — O Parecer dal historia registra cm traços Jumlno
Mesa. cm*1914. nflo visou diminuir sos.
despeza alguma ; o pensamento da | I aliou
Mesa íoi cato: — nflo exonerar

depois, o Sr. Coronel
Dr. José Piedade, que, agradeceu*
do a presença das altas autorlda*
des, írisou o facto de se acharem
alli reunidos, em completa commu-
nbflo de scotimentos, o Exercito, a

funeciounrio algum nem diminuir
seus vencimentos.

O Sr. Mendes d,.*Almeidn —.Mas
estabelecia uma detcrininnçflo de 
ordem a nflo fazer nugmento; de Guarda Nacional e a Forca Publi*
íueto o que se propoz nnquello Pn- | ca Estadonl, irmanados o« seus re-
recer' nflo foi o reduzir a despeza, ( ptosentantes num sõ pensamento—
inns determinar que, de cntflo iwr j n defesa «lu Patr.a.
diante não fossem mais preenchi- Por nm, encerrando a bella »'" -¦ 'patriótica festividade, proferiu

longo discurso, muito applfludido, «
Dr. Caudido Rodrigues, relembrnn-
do o papel saliento que coube aoí
voluntários o guardas nacionaes
desempenhar nos campos do Parn-
guav n denodo c lieroismo com que,
a 2+ dc Maio de ISCO, se portou o
4* batalhão, que snhin quasi dizi-
mado dessa cruenta batalha,

»\pplande S. Ex. o moviincnt»
que sc nota na Guarda Nacional de
S. Paulo, pela organizaçSoe pre-
paracão regulares d» patriótica mi-
licia.felicitando n sua digna oflicia-
lidado c tecendo elogios ao seu de*
ditado commandante superior.

O 2o batolhilo dc infanteria deu
a guarda ao quartel-general, tendu
tocado duraute a solemnidade a ex-
celleute banda dc musica do 1* ba-
talbão. , ^Terminado o festival, os Srs. Dr.
Cândido Rodrigues, Coronel Ba-
ptistn dn l.uz. o representante do
General Harbcdo e outros, a convi-
te do Coronel Dr. Josí Piednde.vi-
sitaram todaa aj» dependências do
quartel-general, nssim como as sc*
«retarins do 1°, 2». 4'. 5* e G* ba-
taiabões de infanteria. mostrando
se satisfeitos pela ordem e boa oi
g.inizni.ão dos respectivos serviços.1

Estatística dos visitantes do Mu^

dns n» vagas ate que se chegasse
nos limites do orçamento «lelUW.
V minha intonçilo não ft prejudicar
a ninguém, mas. reduzir, ad futu-
rum, ns despezas desta Casa. So n
Mesa (qunndo digo «Mesa refiro-mo
ft digna Commissão de Policn) quer
executar o que fbou determinado
nuquellc Pnrecer. se a Mesa quer
reduzir as despezas, nflo deve fazer .
essas nomeações. Sc nflo quer. se |
prefere continuar na*s»-n progressão ,
constaute. facu-as. Flcaril o meu i
protesto lavrado.

O Sr. Metello — En ju cxpli-
quei a V. Ex. que o pensamento
da Mesa é uão exonerar funccionn-
rio algum, nem ilimiuui|-os de ven*
cimento*.. i

O Sr. Jlcu.lis de Almei.ia -- Es-
tft V. Ex. a chover no molhndo.
'i-ambem o meu propósito nflo fi. o
de exonernr íunccioiiano algum,
nem diminuir seus vencimentos. .
mns somente obter «pie seja exe-1
ditado o que se determinou nn m- ¦
ilicncãí. dc 1014. elaborada por ;
nosso iliustre collega. Sr. Piubeiro i
.Machado. Se o Mesa nflo acha meio
pratico dc cumprir o que alli ficou I
exposto, eu protesto, inais uma vez. |
contrn o procedimento da Mesa que I
insiste cm querer que sc mniite-,
nham ns disposições posteriores ao ¦
Parecer dc 1014. o qual tendia n

A Mesa bem o sabe. o Senndo bem | finda: terca-íeira 110. quarta-fei-
o sabe: sc. poTíni. entendem qne :-.i j 12. quinta-feira *"02. sexta-fei-
devoni c*>ntimiíir pn prntion do abu- ra 1o2 «abbrt«lo --J3. domingo
so dc nurmcntnr dcsuc-is dcsnl-ces- 4.53*. Total: 3.UC7 pessosr
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E. F. CENTRAL DO BRASIL
Por que a Central não se

equilibra...
>

OUTRAS NOTICIAS
-S'u utlmini. tiucilo iiltin.ii hnvin

alunas i-nipi-c^ailiis mi,* fii&linn o
i|»e lhes viuliu ll cr.lieijii ,-, ilu tal
-itoilo p.ocoiliiiin, i|ile li-viivuii. uma
.i-rditdeira vida :1o fidalgos, cum
lui-MN livres piiiM ki ii uso o dos
iiiiiiífiw a nindn por eiinu de tiulo
muls iii.ni direito n grtitlfli.-iit.-oea o
vcndim-ut-w illi-triies.

Cllcgoü o Sr. Dl*. Aguiar Murei*
rn o por mnis quo nilu uttçuçi-U eu*
tivesse volmda pnru ouses abusos,
niio foi possível acabar cem «.lios,
liurijuc só o tempo iKideríl fiizel-o...

Um exemplo, que prova bem o"
quanto se Interessava peln sorte
«In Thu-iOiiro o Sr. Arrojndu: O
Sr. Joaquim ..ieirollos, que o ex-
ilin-i-tor eollocoii eni seu giiblüe-tú
•li- tiirl>sIlm i-li.-vndu ii eiitegoriii do
tclt-!;niplil. tu priviitivo dn direelu*
riu, cru um dos tucs felizardos pu-
ru us quaes nao lut impossíveis ih*s*
de óllp o olíjoòtivo seju receber di-
nliefres que nAo lhe perteni;iini,
põVqno it-iiliiuu vencimentos per*
felltioiónto previstos uo orça*'
ü-ento.

l'ois esse Sr. ...circllos, que iHiil-
eivnincnte fora iii-liiulo eni umu
¦«•oposta pnru pi.nnoi,-õe_i de tele-
írrapliir. u_ do 1* elusse, que o Sr.
TJr. Tiivurei. de l.yra julgou pur
bem nilo aipprovur. arada ngor.i uu
vigência do novo uiiministrudor iln
Central, nflo sfl t-stíl perce-bendo
Voiiviiiiontus dn classe lt que nos
referimos, eomo tiitubm estíl go*
eu ndo de outra-, viiutugens que o
iro-tii lamento probibe, iiuul n do
estar servindo nii sala du« nppttrc-
O-ios dn estni.-ilu Central, cujo qua*
«lro, por esso abuso, estft aceresei-
«lo dn um empregado. •

Om, o Sr, -lícii-ellos, irmilo de
li-m Sr. <C!odofredo Mcirelles, —
óoje um pouco cum a autoridade
ubiilada, pois uté o plisse livre lhe'oi Unido, como se nífltinii, 6 o,
liesmo t-->-grii:phi_tit de . * olnssc,
ti iie nicnsulmentc, -nuiiuelln época
_ni que se d.stribuiu dinheiro n

rorfo, ínziu jiis u -uma gratifieui.-Ao
lontra *i_ 

qual us leis protestam,
nilo sfltncnto jior não terem sido
consignadas, como por serem nm
.verdadeiro «ulpe ú própria mora;
lidude de umà )iiln..nistriii.-iio, qué
queh-1* ler consciência dns suns
irespon. ubilidiidcs. olieilecendo nos
conselhos da 'boa uiornl.'•NSo 

se justifica, -r-orlnnto, que
depois dc -providencias* tomadas
pelo actual director pnru apagar
irregularidades, quo ilnnto depu-
mham contra o respeitável passado
destn -via-ferrea, esse telegi-uphistii
continue a galhofar dos que perde-
rum jil ns propinas que tinham
declarando que toda u sua forca
sstil --poiada oio valoroso prestigio
l-om qu<> aludu se apreseula uo pes-
teoal o Capilão 'Eduardo dc -Faria,
cuja vida limitou, o provámos tem
sido um rosário de eousns baniies
,c prejudiciues nos interesses do
-Uhoso.uro, porque, nlóm dc ter hhi
vonlo o tanto do vencimentos nuiln
«íproveitnvcis ao serviço -publico;
mura do i_riii_ii em próprio nacio-
uai, dispondo dos empregados jor*
tinloiros ipuWi sorvidos de sun cusu
e de ostros "direitos", que sô o
nliuso -pude tolerur.

Somos dos que nehnm que o.s
Iwus serviços pre,.tudós ao paiz de-
vem ser sempre t>em compensados,
mns porque o Sr. Joaquim -Mèircl-
Be. nilo esteja nesse caso, lembra*
riamos no -Sr. Dr. Aguinv Mori-i*
r.-i a conveniência de uniu révlsflp
tnos quadros dns diversas divisões
«i em -virtude dc cuja -providencia
tfieas.se 'S.!S. seiente dessa wnitfriu
<iue o Tlièsoiirò continua n soffrer,
ijiiigando vencimentos, que só de*
irem sei* couquistádòs por meio de
promoções.

¦13 nilo nos pnrõco'3l.flçll umà re*
.•isflo uesx* caso, 'desde 

que dizem
«lo Jornal dò Itrasil que o Sr. .loa-
iqilim Moirollc. coutiiuia u ser mn*'i
cxccpciid dos comípiflihciros de sun
«'lasse, tendo vencimentos, que nào
lhe cóm-pétcin.

Os viajantes do Kstndo de
'Minas 'Geraes, nítida hontem tive'**
J-nni o desgosto de elic_?ar a estn
Citpitill coh*. cerca de tns horns de
tti-uzo, por ter descnrrillndo o car-
ro da eánda do tritn 7. _! no ki-
torneiro 171.

-\ locóU-W-tio. que eQiitini.il n sçt*
•min das eir.is.i*,. dti todos os acçl*'lentes, nu-c "tã ií to projtulici.tn o
(iiililieo. pelo seu ínílo tralmilio. un*
turulnif^itc í..- pprft iVit-.i d:t ivspon-
fie-liil-diule do t-il-ó de -lifiiítem. nl*
.çgnudo que a èjiiisn fui ler o oom*
bolo apanhado nu linliu iilginu boi.

10 isso 'foi. ri-aln.enli-, o que foi
i\s|_ilhiidu pUrii justificar os -pre-
iui/.os que tiv.-rntu n? lllludldos
riitjuntes.

'.Mns séria, do facto, e.-sn a
causa V

.-.stá detprtniirado que, no dia
il." do próximo mez. será reaberto
id 'triifciro de mcri.-nilüriotí, nn iinh.i
,1- Itiirru 'Mansa, nu lustrada de
Terro Oeste d- Minas que teni
rom a Central contrato de trii'fego
mutuo'.

— O Sr. Dr. Aguiar Mui-elrn ex-
pediu hontem, ãs divlsOes. a n:í-
çiiintc i-ii-eiilnr:"Sendo freqüentes os eusus de
çinprpgnilós dirigirem-si- direelu-
iieuiu a esla direétòriu, reitero n
r-ireiilar u. 22. de "_.*i de Noveinliro
de 11)1*1, e dutcriniiio que fni;iies-•lii-snr ao epuhueiniçiito do pessoal
i, vn.vo c.ii-i;u (jne punirei om trnu.s-
grcssòrcs dn referida ciri-iilnr".

KogrfOíiSüTflm hontem do inte-
iior us lii_s João Gabriel Pires,
Siiinuel Mninede 1'ireíi e Isaitino
Aieluinjo Mendonça de Curvii!lu__
ine vieram du pugur, re-pectivn-
ítlflito, o pcsytini . nue s^rvi* nos
tret-hòs de Uilieirão da Mntt.a
ipií-uporà, Alfredo
fíiu das Velluis e de Vplrnnga a
*>iiuator;o.

Koiiini eoiicedidos uilo dins
de' fciiiis àOri -jtuprègadoà AÜpií.
Seivulo de As-uiiipeão. Citsto-lio
dos S-Hitos Villar, U"rilnelseo An-
tonio Coclliu e Itumiro Nunes liar-
velo.

Koram s"t'vir: ctn líaty do
Alferes, íi pvaücíllltc S.vbcl Terei-
.•a: em Itctiro. o prn ucn nc Mn*
nuel Vi.iuna. <* em Campo Bello,•) prnliiaiin- Gnstão Suekoiv.

.— 'AptTsciitaTiini-se n serviço o
praticante .Viildeuiur Nolto e o
tcli'gruph*_tii Alfredo llarrnSu I'e.
reira. de l.ulri- Uios c ICivliank.
.cspuctivnnn ute,
.— l»nr;tn» ptirlí. dc do^nt** o*-

priiiíciintes Mario Pranco Vieira
r Muri" Andrade is o telétrraphlstn
,1ujW .!i«m* dn SUvn. rt^siícctivunioti-
te. de 1'nly .1,, Alferes, Retiro c
snla dos .•ipparellnis..

A 5" divisio». :i r;_rpo do Sr.
Carlos l-.uler. continua n traba-
lhar.

.Olhou só esta prova: "TVr fal-
ta de -Vgtíraucn em unia ponlc
i*xii_tcntü ctilro Conrtiicrcío e Tii-
oOns, foi «.itspiMtso o' trüfcgo ucíi.^
ponto, trufeiand-' os trens na ida
•jor .Iu pnrn nã e na volta **iior
Unrrn Lonea.

1'elizinente. destn vez, a linha
«o lOlIocou na altura da sua "ini-

portniiçia"' não deeluniudo as ra-
vôo* <\no influirnm n.ir.i çç&a ar-
niadillia em que punia ser sacrili-

•Mas. romo o trafego foi snspeil-
io. o iierig,,. está claro, deenpparo-
teu.

Antes islo.
i-'oiam h-.-utom formados va-

rios -ti-ciis cspeclncs pnra o trans-
porte dus animaes que estavam em
exposição mi 1'oeuiti'iu.

Coiniuiinleiiin-uos:
¦"O Aliirieo huilteui leeebeu nl-

guus einuprluiciilos pelo tnudò cnn-
teluso com que. su portou copiando
fielmente o que lhe offerei.eruin
sobre o auginenío dos -0 % nus
fretes • e. prci;o_ dn piisnagens".

l-YJIciiaiiiiu inesino o Alurico '/
... urinam islo .
1'ols snilm o nosso sempre gra*

i-losn liiliirmante que uo. disseram
o contrario, Isto fi, quo o "llttw-a-
to du tiilqualmentu" passara o dia
bem triste por .ereui espalhado
que elle subscrevera um trabalho
do Sr. Tliomí Itcis (!) uüils bem
confuso mis 

'suns 
conclusões...

I). iMnriii I-iiizu Oliuviis, para
wr ntteiidiila no pedido de restitui*
cila de certidões, .vista de proees-
so"', deve apresentai* requerimento
ft dil-ectorln desta viu-ferreu,

_ — -L'\>i*uni dcspiicliudos os roque*
riuioutos seguiiites:
. Alexandre Vigurito, Sobriulio —
Apresento ih.cIuíiiu<;Í1u .nn itnpr(v*w
na estiiijno de ditífino da cxpedii.-áu;
Severiano de Souza llnrbosn — In-
deferido; Augusto José 'IVixeini —

il iidnferido; Antônio l-isboa Cuuti-
nho r.inliiire.H — Indeferido; Car-
llndii Moreira Guimarães — Conee-
do coin õO olo de abatimento: Com-
punida Ilidiistrlal dc Kleelricidude
— Archive-se; Frutelli Mortarl —
Não liu que deferir; Francisco An-
tonio furtado — Concedo DO dius,
com ordenado: Francisco de Assis
A-.S11IUP51.0 — Indeferido; João
Franco .Kibeiro — Deferido; Josí
Francisco 'Rodrigues — Indeferi-
do: fitili: G. 1'ecego — Indeferido;
.h-idiu Marques ("yrio Viannit —
indeferido; Antônio Duarte ,Murei-
-rn — Indeferido; Carlos 1'iii-etu &
,'uuip. — Indeferido; Mariettu da

-Ituohii Arianiiu — Indeferido; IV-
dro Maria da Costn Santos — In-
dcfrtrldo: Jorge dos Snntos Almei-
da — Sim. iiiediuute.recibo: Hste-
vum de Oliveira (Mourti — Indeferi-
dn: Josí! Ferreira do IFreitus —
Certiliquu-ae; Ascensão Ignacio dc
Almeida — Ccrtiliquc-ise: Joiiqiiün
do Oliveira Freitas — Certifique-
se; Josfi IFrancisco de Arruda Ca-
iniirii — Cerlifiquc-so: Carlos dto-
drigues de Muiirn — Certilii|ite-se;
.losé de Carvalho — Indeferido:
l-.iniliüiia Afaria de Jesus — Cerli-
fique-se: Moniz & (.'. — Deferido:
Norlierto Francisco de Souza—Cer-
tifiquo-se: Antenor Nunes de Sfi—
Indeferido; Adolpho Ijinui de An-
driule — Deferido; 'Gil 'Lauro do
Amorlm — Deferido-; üiidolphi)
Carvalho Uma — Certi_ii_iie-_sc.

, — Ao pessonl do Movimento foi
-inixitda hontem n seguinte oTde.in:

"Pura conlieeimeuto dn pessoal
.transcrevo C S K u. H04, de Uõ-õ°-
017. do Sr. Dr. Sub-Director dn 2'
Divisão: — 1. m additumento á mi-
nhn O S D ii. 751 A. de 30 de
Abril próximo passado, conforme
coinnimiicai.-áo do cltefc do Trafego
da Oeste de iMinns, será reaberto
no dia 1° de Junho próximo o trn-
fego de mercadorias, via-Harrii
3fun.il. podendo nseini ser ncceitds
despiichos do qualquer natureza pu-
ra a cstacilo daquclla Estrada."

Nu estacüó de S. Diogo houve,
no dia Ütl do corrente, o seguinte
movimento de eui-gas:

Importm.-ão — Mercadorias e
encominendns 11.070 volumes pe-
saudo 157.022 kilos.

Bxportacííú — Mercadorias, eu-
conunendiiK, iiiiitei-iaese cariie -ver-

de 83.-717 volumes pesando t>27.->-5
kllogrnmmns.

A renda do dia anterior foi dc
2 :*W7:SüS.I.

I* 
— O movimento de cargas em

S. Dlogo. no dia 27. -foi o seguinte:
Importação — 222 volumes pc-

sando '1.731 kilogruiiiniiis.
l-xportucão — 211.180 volumes

cum o peso de 783,01» kilogrninniasj
A r.-mlii (lessii <-Ktit4;n<» no din L'ü

do corrente fui de 2:-I(i-l$ÍKI0.
—- (I movimento de cáiffi na esta-

Cão 'Marítima, no diii 20 do corren-
te. foi o seguinte :

l.xisliiiui 1.735 saccas pesando
101.11(17 kilos: furiiiu (|eseiirre .udas
llllli pesando 00.25S kilkograiunuis:
foram retiradas 1.2-11 pesando
7.50S kilos: fit.irnm I .-100 siiccns
pcsiindo 00 .1 15 kllogi*amniusi

O rendimento dn^ d espa ditos no
dia 25 do corrente fui • de réis
2*1:3S(!lf fiOO.

0 Ministério da Vineão soliei-
tou ilu direetíii* da F.stradu ns pro-
vidcnciiis necessárias no sentido de
sei- piloto Ti dÍ8|K)HÍí;il(í detfde. minis-
teri». paru Fervir na rèspectivtt s"-
i-retarin de Ksliulo o eiiianneuse du
rclVrida Kstradn João IlarboMi Ui-
beiro,

Foi autorizado o director dn
Kstradn a dispensar do sci-vicò de
jirntlciigem o 1° Tciiente Joág Prõ-
piein Moniia Ilnrreto. conforme so-
licitou o Mlulsterlii dn Guerra.

ilCücrevem nu Jar nul du lira-
nii Hiilientãndo o pedido ipie os mo-
rudores do llio das Pcdi-as ii.iibn.ni
de fazer ao Sr. Ih*. Airuiar .Morei
rn. Dh-oetor da ICiilradu de .Ferro
Central do llrasil. por iuterniedio
do -Centro 'ri-iaug.ilar fri-grésslstn
qne. crinstituiilq ;dó negoeiitiitcs.1 o
proprietários duquelln e ò.iitriu. lo-
c.ilidiules clrcijinvlslnhns; íiiiiito
vem Irabiiíliando em prúl do dcséii-
rolvimento '' l'" uielliorainento da-
qiieles trcclios de tão gi-ilitde qiviu-
to pOpúlüiífl «.' d^^prf/.ada xouij huíi-
iirba na.

I>.*.-:ejiiin elles e com razão que
á vista do 

'desenvolvimento 
eom-

mcrclnl e de população que Cada
voz iiiiiis se torna iniiior em Itio
il s iPediMs, S.S. determine a pn*

ViisoonVciios ã rada alli de. uo nn-iios, mais dous

UM CRIME HEDIONDO NO ENCANTADO

Uma mulher é barbaramente degollada
AS PRIMEIRAS PROVIDENCIAS DA POLICIA

0 INDIGITADO ASSASSINO E' PfíESO E CONFESSA 0 CRIME
A reportagem do «Jornal do Brasil» no l_e 1—Como se desvenda

o mysterio que parecia envolver o crime- -São ouvi-
das as primeiras testemunhas—A acçâo enérgica das
autoridades do 20° Districto- Todos trabalhando, me-
nos o escrivão—As "fitas" dos "sherloeks" do oorpo
de Segurança—A maneira por que ioi descoberto o
indigitudo assassino—Parte diária quo presi i relevante
serviço—As diligencias para a captura de "Joaquim
Careca"—unde ioi efleetuada a prisã —Coníissa , pienado delicto—As causas que o determinaram—"òeu aou-

tor, seu um desgraçad "—:;utras notas

[PELOS TRAPIOHES E ARMAZÉNS.
^^m—^^mmoÊÊmmmai^ammaamma—awm

A questão dos transportes
importante sessão conjunU

da Commissão do Commerciü e Dele-
gações da Resistência e do

Centro ae Proprietárias de Veuiculos

''2

m

O erliue bárbaro, uvu.utio na
üb'Lm;i"lu du lincantadu á primeira
horn ila mnilrusiula de liuuieni.
impressionou vlviiinonle a popu-
lutlüo desln eldnde, s^ bem i|iie,
pelo aillantado ila liora, nfto íoa-
so possível ilar muras Informa-
OÜtíS aonã.0 ;it|iicMa« quo cojiatl-
tuem n iintieia que o "Jornal do
Brasil"- pnlilleoii om segunilo"c]|i'hó". Loyu uue teve conheci-
monto ilu facto. o "Jornal du
Brasil1*/ no Intuito do bem infor-
mar o.s acu» leitores, ilcHtafuit
para o local um doa soua ropro-
scntanLcs, allm dc iiivestisar so-
bre o myBterioso oaso.

Seriam 11 Vi horas, ijunndo che-
Kíiino» uo local.

Na porta central da. Coopera-
Uva ,S. Manuel, il rua Dr. .Manuel
Victorlno n. llll, tio pi-opi-leilaile
fto -Sr. Manuol 'Hhs.ok. irinílu ilu
•Sr. Major Alfredo BnstoK, quo
fórn proóiirador da velhinha ila•*M,*ila .le Ouro", a sulltiiila ilo
Encantado, -vlctlnin dn iiiiodrllha
chctiaila pelo famoso lailrão "Lio-
neco", estava caltldo o cadáver
de uma mulher franzina, racHi-
tlca, de côr parda, oaiíclloa ne-
Kroa c de baixa catatura.

Junto ao cadáver, aquella hom
apenas eiicuntnlmoH o Sr. Ma-
ohadu Júnior, aRentc de policial
que exerce aa funerõea dc sub- \.eliefe da sccijilo "Segurança Pos-
soai** da Tn^pectoria de Seprurtin-
CU, uni nutro uiíente ile policia
que o auxiliava; dous soldadas
<la Brigada 1'oliclal que guarda-
vam o cadáver e mala tres curió-
SUU.

-Touco depois chegou o com-
mlssarlo Braga, que regressava
do uma ligoira batida nus pro-
xlmldades, mas sem reMultado.

A. policia estava em trovas.
Nilo havia o menor indicio.

Quem seria a vlctima ? Quom
seria o criminoso V Qual o movei
do crime ?

I3is o grande mysterio, que a
policia 'procurava desvendar.

Xoin mesmo a Identidade . du
vlctima era possível olHcr i

Como sc vê, tratava-se de um
crime envolto em mysterio e so-
bre o qual a policia guardava
ou procurava guardar o miiioi*
slglllo.

O pouco que sabia escondia -ta
reportagem, íivilia. de nulas aen-
sacionaes.

O commissarlo Braga c. o ugcii-
te Pontes eram Incansáveis nas
sua» InvcstlgadOcs, como coube-
cccloros profundos que são da
zona do L-O" iDlstflcto.

O Dr. Santos Xotto, Dilesadó
respectivo, segredava aqui o aro-
lil com os seus auxjliares, nguar-
dando Impaciente a. chegada do
cscrlvilo ridln, que, auezar de
chamado por duas vc.os, deixa-
ra-se Rçair em ras,». gozando as
delicias de uma fôín cama, de-
baixo de alvos lonqôCH...

'Xa delegacia, íVquelhi hora, es-
tavam "detidas*! duas pessoas,
que aguardavani a chegada do
esçrlVílo para dejjor como teste-
munhaã iniormanies !

1'." um uaso oue íríerece a at-
tcncrio do Sr. Dr. Che.tí de Pu-
li cia. a liem dos Interesses da
•Taisl |i;a.

Os escrt vilds, com rarlaslmas
excapç&cs, não nttonilcm -lo
pro-mpto ao chamado da delega-
cia. principalmente pela inadru-
goda.

Ueixani-se lUiu- uu cama e só
multo tarde comparecem i\ de-
legue!,..

Emquflnto Isto, ns pessoas quu
sn prestam a servir do l-sti-inu-
nhas ficam lioras o lioras ilotl-
das o impossibilitadas do oul-
dar de nt us negócios, com u risco
de pu.dorom os seus empregos,
eu mo honti.n suecodou cum os
operários Arllndo Con*.a Jiinior
o Bento da .Silva l.ogo.

s.igeiu tirou do bolso niiilto dl-
nlieiro ?

Não. senhor. Apenas uin nl-
citei .li* 1-1)0 rim.

lOsaes dous passageiros sal-
taram .Jtintos ?

Juntos.
l-lin que logar ?
No inosiiio logar cm que olltt

eahlu jiiorta.
.Tíi era uma luz sobro o caso-
Tambem o conduetor n, 1.197

reclamava a iiusoucla. do esi-rl-
vão. pois estava em risco de per-
der o carro c caiu.* no fundo da
reserva. \

O Delegado, achando Justas as
suas ponderações, resolveu dls-
ponsal-o para depois requlsital-o
ila Light. assim como o fiscal
n. 38..

13 os operários IA. continuaram
mofando...

Kmqunjito o escrivão ni\o che-
gava, 1'QSolvomoa ouvir a tosto-
mUnha ir.*urniarte ou o "detido"
Sr. >Moiito da Silva liepru. mora-
dor á rua Anna l,eonldIa n. !>S.

Sabo alguma cousa desto
crime V

.NTio sei nada.
Nada? 10 como ostH aqui?

\£u explico. Cerca do __.{ 1|2
horas nassei alli pola esquina da
Vim In*. Manuel Victorlno...

Que esquina ?

do Corpo do Segurança, cuja
CUncçuo c apenas a dc auxiliai'
os dolegados.

Ji* preciso acabar com essa
nnarchlü, allm tle que o Cdcpo
de Segurança não constitua um
listado nu listado.

Felizmente eom a "prata/ de
pftsa", o Ur. Sunlos Netto, Dele-
gado do _0" Dislrlelò, encetou
illlit."'nelas, que loiatu coroadas
do melhor extto.

Seriam õ horas, quando uma
seribuilias, que iam tomar o trem
com destino A. cidade, pediram ao
commissarlo Braga ipiíra. ver o
çáda\ <•!*.

Umn dellas, conhecida daquclla
autoridade, foi quem deu u prl-
metru informat;ão, que serviu de
gliLi á policia.

Oisse quo conhecia aquella
mulher eomo sendo residente na
rua 'Paraná, 

próximo do morro,
em casa de unia ureoula de nome
T'*ili-berl(i, easa esta que linha
uma Jaquelra â .porta.

ímmedlatamento foi mandado
ao local um soldado.

Quando, ãs 7 horas, o soldado
regressou trazendo informações,
o llsacl da J_iglit n. 27 apresen-
lavn rrertrudes Tlieroza de Oliva,
residente ã rua Paraná n. 217,

era calma t, ate

A grando i onimlssâo do com-
inçrclo quu j.i lia alguns dias
vem estudando us meios do ro-soivi-i* ;l m*lsu do transportai
çrcndfl pelas novas cxliíonclils-ia i..-.**..*ii. iii-i., ,i„ Trabulliadofcsem I l*ap|l.-lios o Ciifi- u Centro dusProprleturJos do Vulilculos, resul-vou ouvir honioiii os Uolegndosucbsiis duna ossoolaçõba attori-denilo íl Mjll-*llac;,.o illi-iKlda aoHr.-1.1.1» liivarcs polo Proslden-tu da ltuslsteiicla,

Apenas cliegiulos ao Conii-o doilllllllei.*,,. ,1- l-alí- onde a Com-mlssilo do fjuniiiiorelo s.- tein re-
unido o.*, represouIante.H ,ia iip.HlHtoiiclii e dos Proprlolarios develHCUlo '-oi-am convidados aesperar qul tórinliiasso a sosmlo
seorolii d.iquollii conimlssílo queestava i-esqlvòudo sobro u quudeseja obter, nu quostilo actual,l-.ssa .s.-ssfio durou quarentaniinulos seudo eiitilu Intrgdu/.ldasna sala em que sc nalinvã a com-
ml-i.iio Ao coinmtircto as duas do-legagflea,

u Dr. Iioiiiiugos Pinho, Prcal-
domo ilo i'outro ilo Coniinerclo oliiduslria, declarou liboUii a ses-sao e deu a palavra ao Sr. DiasTavares oue explicou o fim da
reunião quo era. ouvir o que de-
scjavain as duas sociedade unia
vo*. quo o Presiden ie ,1o uma dei-
Jas o Sr. l.niyiídlo Cru*, do.-lara-
r.i haver equivoco por parte do
co ii une reio acerca das protonenes
da llcslslcnelu c dos proprlota-rios do Vcliieiilos.

Paliaram então os $rs. íSmy-
gillo C.-ii_ quu disse não haver
aliKlnelilo ilo ilfaspozn para o
comiuòrctu tidoptado o novo rc-
glnion proposto, porque o qlln a
llcslstencln rcclio fi do carro-

embriaguez,
atoieimada.'remia o seu aioanu- ".loaquliii
Careca", por quem lol por diver-
sas vozes aggrodlda o tei-idu.

"Joaquim Careca" não entra-
va em sua eu.sa. Quantlo passava
pela porta dava um assobio cuu-
venclonado c Julla ia ao seu eu-
coiiiro, stililiulo os dous ein pas-
selos noctuinos. Nunca, lhe con-
ston quo "Joaquim Careca" ti-
vosso dado qualquer quantia, por
menor quo fosse a sua amante, senhor que fez aquell

lleferiu-se depois a uma alior- . n,0- nu isncantado ?
caçãu que .lulla levo com ello, nu j jOHo não rospoiideu nem onça-
dia ao do Abril o que resultou rou o Inspoe-oi*. que insistiu:"Joaquim Carfiea" dar-lhe uni" — Vamos, r.spon.le* olho para
tesourada. , mim.

Km seguida, depóz .Manuel IIo; j 
"Joaquim CarGcã" levantou a

celro, o Sr,

como Piosidoiilo do Centro do"
Pioprlilarios do Vohloulos quo
nada tinha quo vor cum a quês-
tílo do iraballio livre, uma veíí
qUo a aàsuciaüão que dirige sô
so prfioc.upa oom o proijo dos
transportes.

l-'alla,-o om .seguida o Sr. Pi-
abo e .'ranó Is co l.ei.1 que delxum
bom claro quo o desejo do com-
merclo v que o trabalho uão seja
coagido, seja livro, eslaboleoen-
do-se o reglmcn da Hvru con.coiroucla.

Diz este.ultimo que ilo um lado
ha os CvüOU homens qas duas so-
ulodudcs iirocnraii.lo prejudicar-'uni as suas exigeioias mais do
2U.IUHI <*:isaH ou sejam mais de
loo.iiiii) homens. Appnlla pnra e
linji-iotlsníb de todos afim dc tinia
sai* resolvido por necordo afln*tle não erear embaraços aoa go*
vcrnuiltcs uo momento grave que
o palü at"avessa .

Kcspoiidu o Sr. Munhoz qu»
diz que a lleslstoncla nada. exi-
glu do commercio, fv/. tílo sómen.
ie uni accordo com a Prbprietn>*
ria dc V.eliEculOH para a carga o
dcacarga dos seus carros, 6 tor-
mina divagando sobro socialismo, \
travamlo-sc em seguida Intcros- jsanto diseuspfto sobre n, Uborda- !
de dc trubath,) qtic os da Uesis-
toiicia di/em existir o os do com-
me rei o af firmam (jne sô existo
eom a presença da policia. Ter-
minando o Sr. .Munhoz promet-
leu quo a Resistência não Impo-
diria o trahòlho eu qualquer,
ponto d.i lildiiUo, mas desejava, jsaber que coinpoiuinfíOeH teria.

Depois d., fal lar o m aindn os
Srs. Dias Tavares, .loão dc Aqui-
nn o* Oliveira a se.-yfto foi sus-
pensa, narocendp quo so caminha

Uri to que declarou para um aoeordo.

"traba-

drigues, ómpregado c residente
ua tlo.vaz n.'.'0, que poueu adoan-
tou. 

~

A's S horas e TiO minutos che-
gou ao local ,Iu crime o aiiiomo-
vel da policia, conduzindo o Dr.
Miguel Salles, medico lcglsta c o
photographo Sr.1 Mk-h'elet.

Depois de -um grande apparato,
com unia "prolongada côrotnoula,
o photographo da policia tirou
uma chapa da -posição em quo foi
encontrado o cadáver.

¦>MIW!«MaMMWÍMÉB^^

Tanto quanto
apura-'

onsoguimbs
Ida

pela nianlii. e outrotr-*iis. um
tarili

Ks^;i 'pnrildfl mie t^orá etirt.i. ab-
solultimente não iierlurbará o
moviii.ento cios trens que ciri-ula-.n
no ramal de Siintu Cruz nem triir.i
prejuízo A renda da Central. Ao
contriiriOj cessado o facto Inc.pli*
cave» d". jilishrineiilP. niifj horas de
mais necessidade ns tfeiw nã" p:l*
raiini em Itio dns 1'od.as parn o
fazcreni .in estações menos lialii*
tadas o de menor movimento, o
rendimento da listrada iui_mi:nt.i*
rá. A>hiut. íicu.sa o •***#•«"«/ d>* Hr"-
til. o l'r. Asulnr 

'Moveii-a 
não sc

recusará a satisfaz-*!* o jlislisjíiino
p-'.Íi'l,». )rc-*taiido ilo.sl^ noflo niílis
t iu hom serviço nào >ó ú reparti-
ção n neu cargo cOmo aos innume-
ros habitantes de,ltlo das IVdras.

GUARDA-CHUVAS ?
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Ministério do Exterior '

Kstivoram hontem no Itama-
raty os Br«. Miul.stroít do Chile,
da [talla c di .-rgentlna.

O Sr. JHnlstro das Rclaçpoa
Kxteriores fez-se representar na
Iiomenaueiu hontem prestada a.
O..\vnldoCruz,' no Theatro Muni-
ripa], pelo Sr. Tcnonlo-CoroncI
Fioury de Rarros.

FÍKlivf ram hontem no Ua-
(iiiarau. oiiue tocam •*«- ittHpvtitv

do Sr. Ministro dus _talaci.es Kx-
teriores, or delegados argenUtios
â uruguay os á (7onferen(;la dc
1'euuaria que acaba de ser eucor-
rada.

I .vjMii u- ;i vlctima era con li' nas zonas de PUdade o l-_nu.ni-
lado.

Kol dcsJo logo afastada a in-
foiTi.i'.ff.o dt- i|Ue se tratava de
uma -Ias habitamos da OSlacão
de D. Clara.'Algtímas p-stons daquclla lo-
ca lida de contentaram isso. ao
pauso <"iuu outra» dizem "que a
cara não é estranha na zona tio
20" Districto",

..níqiuintn estavam todos en-
treguos a tais conléctünis, eis
que consogulmos fallar A (este-
munha Sr, Secundino Teixeira.
Villar. .*onda lor da l-lglu and
Power u. l.ls.T.

J-.sl* condh-ítor trabalhara no
electrico n. r.TS. da Unha do Pio-
da.ic o nos- contoil o seguinte :

¦— lírani ll boras o -I inhtiitos,
quando salii com o meu carro tio
ponlo Ac piedade.

No ultimo banco...Ultimo banco, do lado do
dentro ou de fora. ?

Do lado do dentro. Toma-
ram lognr a mulher que lã está
morta o um homem d- estouira
regular, cheio de corpo...

('orno yabu que a m ti lhor é
aquella ?

Pela s.iia « ncarnada q u ca-
«aço branco. A cOr era* a mes-
ma.

M como trajava o homem V
Creio quo pululai cinzento.

—Cinzento ?
Sim. não posso nfflrmar, por-

que. como sab', uni conduetor
não lida com doz. nem vinte,
nem cem pessoau om ca tia via-
geni— O que eu posso aflirmar
ft que o palctot era mais elaru
que as calças, Esse passageiro.
quando lomou o meu carro, ji
vinha arrellado.

Coin a mulher ?
.— Nilo sol se era com ella, mas

a verdade ó que olle vinha bas~
tanto «faltado e, tanto assim.
f|iic logo que entrou no carro dis-
se paru olla : "Fique sabendo que
en nãu f nho medo delles o du-
pois não me apanhavam desarma-
do. Olhe" (q tirou do bolso tra-
zelro da calca unia navalha). A
niulheJ* ao vor a arma. disse :"Õnarda lss". Senta—te ahi."

13 durante a viagem ellu não
pronunciou o nome delle ?

Não reparei. não senhor.,
porque cobrei a passagem e fui
para o meu posto cuidar do meu
serviço.

r» fise.il :ts r» nunm ficou con-
versaiuio com oiíe.

A pronuncia ora *lè une ?
Era de brasileiro, sc bem

qüõ elle tivesse a pbysíonomla «le
portuguez.i_ quando ellc pagou a pas-

O cadáver da in feliz degollada no local
-» A do armazém du Bastos, o.

encostado nogradi, vi a mulüe:
que lã. esta morta, conversando
com um liomem, do os tal ura re-
(filiar. Itopuioi apenas que. ello
Unha. choibêo cinzento o a sua
pronuncia ora do potftüguoz.-Miio
liguei Importância e entrei no
botequim que fica .pou- os passos
distantes. Dembrcl-mo no boto-
quim. onde estive comendo algu-
ma cousa o conversando, sogur
rainonio uns 40 minutos ou 50.

Kol nosla òccaslio que. entrou
no botequim aquellc moqo ":
apontou o sr. Arllndo Correu Ju-
nlor) o disse quo la chamar a
patrulha porque na porta da Co-
onprntlva ostaVii. uma niiilhor oa-
hldii. .*-'alil Juntamente com ello
a ver de uue se tratava o, êf.fc-
i-livaiiioiito IA eslava cabida a
mulher uuo autos vira coiiver-
sando com o ml Indivíduo quo
1fi di*seie\.. Nctei. liorfim. quo
ellu ttemlu o quu estava sobro
um liquido qualquer.

Ulsquel um poBplíorp o vl que
ora sangue, l-Mrmel a vista eni
um exame mais detalhado o vi
o golpe im pescoço. A pobre mu-
lhor apenas arquojava. Conclui
Ioiío que so tratava do um crime
e ainda nials norque .ifi nilo eu-
coiitrel o lal Indivíduo;

Qunndo a patrulha chi. sou o
qulz Intori-ogál-a, nilo conseguiu
arrancar-lho uma palavra, B t.
só o oue eu sei.

1'assAmos entilo n ouvir o oi-e-
I-urlo Sr. Arlindo Cowêa .luiilçr
quo nos relatou o caso. dizendo
*m:p pna>ar,do nela et-piiiia da rua
Dr, Manuel Victorlno. viu cabl-
da uma mulher e deu o alarma,
i-iiaiiiando a patrulha e nor Ifsu
rjeou dolldo nn Delegacia nara
dcnOr correndo aíndn o risco de
ficai* sem o e.miireito. porque o
seu patrão 

'* iili.li/. o não llll*
inltto que os bm-pregaflps .nllem
nu sogundii-Celia.

O - Diiiinissarlo do dia. Sr; Ca-
nltão Pcoeleulapo .losi^ dos sai.-
tos lo«o que teve cnheclmento
do biü-b.1 .0 cin.*- toirou to ias ns
providencias quo o caso exigia
mandando guardar o - ada-.-er por
duas nracas -le cav aliaria o ia-
zendo us necessárias commun ca-
eões o" c,ab'no-.o do Idcntltlca*
cão' Gabinete Medico e Corpo dc
He_í.;raiií;a.

¦.in seguida mandou chamar o
li-.lcgado o " cs.l-ivào o o com-
mi**s*il-in llraga. .-¦'„_,',

Esto foi o nrlmoiio quo chegou,
.lirnndo desde logo cm Investi-

rom s.* tr.-ilas--o de uni enso
mvsloriojo, em oue era nreç.so
asir eom urostoza o segurança »
ccminlssarlo Draga m.inlou cha-
ma" tm sua residência o agente
Potilf-. iiii" lambem não
osiiei-nr...

A esse tempo chegava t
o-nutonuivcl do Corpo do Kegu-
rança com o ajudante do linere
da seciplo "Seiturança 1'cssoal o
mais ilous iigenlos.

fo*.

I

A osse tempo, comparecia tam-
bom A. delegacia o carroceiro l'o-
dro de tal, que tambem conhecia
a vlctlmíi.

Podro declarou que a nssassl-
nada ora .lulla de tal u quo om
Uns do mez passado recebera
uma. navalhada do seu amante,
sendo soccorrlda pela Asslstcn-
cia.

Oerlrudos deelnrou reconhecer
nn mulher quo se achava morta
na via publica sua companheira
de casa, .lulla dc lal.

li iiccrocontou quo Julla salina
da oa_a iinlo-liontom ,cerca do ^1
horas.

Salila que. lia uns quinze ou
vinte dias, cila fôrn aggrcdidn
pelo sou amante, que. lhe dera
uma punhalad*..

Infornioii ainda quo sua çompa-
iihêlrn. no entregava au vicio da
embriague;:.

A osso lonuio. lendo .lá chegado
o escrivão Odini. o Delegado mau-
dou -tomai* por termo as declara-
<:ôrs do OcHrudo. e das. demais
¦¦crsnas! (Uspcnsapílo o carroceiro
Padro;

d coiniulssnrlo llraga proce-io-
ral a. Iiivcsilgacòoa. cbcgaiulo n
conclusão de que o amante Ao
.lulln e>*n conhecido por --Joaquim
Ciii-feii".

Dc* pus.s,, do taes da,los. o tle-
loia.lo. lembrando-so do que Ju-

ii ttlrã usicr-dlilii pelo amante
on] .fins do m.o. do. Abril rosol-
vep recorrer ao livro do partos
d..rim., afim dé ver se encontra-
vn o facto registrado, pois sa-
bi_-se quo cila havia sido soceor-
ríji pmíi Ash.su-iu*a.

i\sslm ó que. examiiiaii Io io-
li... por folha, na pagina 03 verso
c IHO. na parle clinrlti do 30 Ac.
\ijril nsaignadii polo comnilssa-
rli Alfredo Corr.-a. eirtpntrou a
seguitnte o ' lurrenela :

*A's -I 'l-orái a nuclolia-I .lu-
ila I*'erro!ra da Silva, parla, sol-
lera, de 21 unnos. residi ato á
rui Pnranft. n, -'". foi .iggrcdl-
da! por seu amante. Joaquim JosC*
dd ltocha. que. araiado dc nnva-
liih llio lhe fciiu no braço es-
qtreíilo. o no peito.

K Assistência compareceu, re-
niaveiido-a para a Santa Casa.
Iblcba cvadiu-s(, após a aggros-
siili sondo preso "s 1.30 na es-
tailo do I. ncítiitado. ii.uaiido ten-
tala tomai* um 'nm".

Koluüvuiiieiltc a este uietit o
delegado rola lou o seguinte :

1— O feriment.n aiircsciilaJo por
i.h, ara iniiilo levo u na dolc-lifia ara limito levi

ga-.-Ia cila linrmonls

A*

ts nu
U-sc com o

..diante recusando-se a prestar
ilcl-.iirações o a Ir a exame 'le
Corpo do delicto. dizendo que não
qicrla sor parlo contra olb.._

Jim vista disso o ln,|iiori!n nau 'V™
teve prosoguimenlò c findas
2-11 horas nãn levo nutro reciir;
sitão pflr "'Joaquim Careca^" •
llllcrdado.

Kello o exame do local, o ür.
Miguel Salles passou a fazer o
exame cadaverleo.

A desgraçada mulher apresen-
tava um longo o profundo talho,
folio por navalha, no pescoço, du
esquerda para a direita, attln-
gindo os grossos vasos.

Xenhum outro ferimento foi
verificado,¦Na face esquerda, cm quasl to-da a sua extensão, havia a clea-triz do uma navalhada.

¦luliii trajava blusa branca osala do lislra.s encarnadas, cal-
cava chlnellos foltos do un* sa-
putos amarolloB c estava sommolas,

No logar om quo " fina vistaeonvoisando coin,, ticlma referi-nos, isto o. Junto a um puiiuonoarvoredo, niitavain-se variasmanchas Aa sangue, .formando
uni ..cmi-oir-ulo.

pouto 
O1,i"i0c,i divergem nesto

Hn quem aupppnhn que Juliatenha recebido ahi o golpe o O-vosso laminhado mis <j1nvo pas-sosj para oaiiir na iioi*la da Co-operativa S. .Manuel.
O Dr Miguel Shllos. porém, odo opinião quo Julia recebeu oíioipo no logar om que cahiu
A's a horas o 10 minutos 0 ,a.

davoi* ioi mottido no raliocão oremovido pnra o Necrotério da
policia, na carroolnha Ua Assis-
lencia -.'«llcla!.

As 10 horas, um outro auto-
movei da policia chegou ao locai;
transportando uma caravana oo-
Hcial.

tira o Sr. Major llandolra do
Mello, inspector do Corpo do So-
guracça, que. acompanhado do
sou Kstado-Maior. vinha tnmbem
examinar o local do crime n ápa.
nhar ns pegadas do criminoso 1

Kra, porém, muito tardo.
O mysterio já havia sido dos-

vendado pelo Dr. Santos Nqttu,
Delegado do _o* Districto o seus
inen nsuvels h uxíllares.

Xo local JA i*.ão llavln o mais
levo Indicio.

Kulão o Delegado do JO" disso
ao Sr. ítrnjor pandelra de Mello
que estava tudo dOSCÒbdrtÒ p qUn
sô precisava do auxilio do c*n-po
do íSemirain-a pní'n a capturn do
rrlmlitoso nos pontos t(iie iu.
dli-ou.

O Sr. Major llandolra feth-itnn
o Di. Pantos Netto, pela manei-
rn iicerlatla e felix por que nuir;.
e disse quo ia !><*'¦¦ vários agentes
no encalço ¦¦<» criminoso.

E lísslm sueeeduu.

lira
ia los

S horas qu.\ndo o Dr.
Netto. tendo cm mãos

prioyuis bastantes, resolveu iul-
idír diligencias para a captura,
do Indiciado, pois mio Unha a
mtnor duvida do ou* o, nutoi* do
liarbaro eriiuo fora "Joaquim
Càrcvã".

Assim. ,pols. inandoii auxilia,
rdí? scur, pnra Cascadura. MudU-
rdlrã. pura á rua (icueral Cama-
rd. n. :',lt nara á 1'raea da He-
pubiii-n, esquina Ja ftia General
l.tdra. para a. "loildiiilia" da rua
General 1'edra esquina da do 'le-
neral Caldwell; paru esla rua.
esquina da de tícnador CJusteblo o
Visconde de. itauna c o pnra. a tira-
Çii uuzo -ie Junho o suas proxl-
mida.li s. ate a ponte da rua
líp m jardim.

limqunnto eram feiias rst.i.s
dllijíçacias para :i ciptura_do ac*
cut:ado_ na deleccacla o Inquérito
íinba andamento, depondo o con-
duetor uã Ughl .SeetimHno Tei-
Nelra Villar. a que acima nos re-
referimos, %

Km seguida foi tomado o de-
ppitncnto da dona da -asa n. 217
da rua Paraná, Vulchí-rla , Marta
dos Santos. brasilelera. de. iior
Ift .*-.*, q.áa |ii.utu .uiíctit*o<A •*'•<•*« •-
to ai» «'rimo--

Relativamente aos ante-eden-
tés de Juli.i. d.ssc quec 

'¦ desde
Í'V.vereiro eHa era í_u.i at;t;rcg.i-

Não resta a menor duvida \V\*i
jã vae se tornandi» multo rldj-
cuias umas lautas é_í.hllil<.üe. foi-
Ias pelos "ShorlooliB-liliiliis . UUO
não fa «Olll senão porodisr o Sr.
Major llaudeira dc Mello.

O tol sub-cbefe chegou de :iu-
tomovol. eom uma lanterna D""-
(a-togo, foz uma "tlla" uo local.
outra na delegacia. tclcplionoli
para a residência do Major Ban-
delia do Mello, voltou au local e
disse que ia agir paru a captura
do criminoso.

tomou novamente o automóvel
da policia o não mais aiqiarecell...

Orn. esse automóvel nfto porto-
lia ter sido aproveitado para as
diligencias que. mais tarde, a
policia do *-U" Districto teve quo
cffectuir. lutando sempre com a
illflicnldado le locomoção?

Ainda mais; deixaram na dele-
gacla um agente novato, sem
pratica do sorvi,;», um homem jfl
velho c que não tinha em sen
poder nem uni passe, nem nm
nicK-ci:

IS* preciso acabar de uma vez
com estas exhlblçOe», lão preju-
dlfiiiofi A boa marcha do ^ervleo

moços .1» Corpo dc Segurança,
quando requisitados i>elas aulo-
ri dado?* rtistriciaes, não lhes li-
gam a menor importância « so _
prestam obediências ao tuspector ' 

da. limborij k» ,i6sk<v ao vicín ia.

„- liÜTT'

cabc»;a e disser
Eu- sou um desgraçado"sou" Major, fui ou mesmo.
E nor ii ilu fez aqullio
Kol uma loucura. 10u gos

tava tia muiher e tive clumcs.
Então confessa ipic foi você

quem a matou?
Coiuesso.

c>òuco de))üis a chamado do Sr*
ÜMájÒr Bandeira do Mello, com-
parcela ao Corpo de .Segurum;.i
o Dr. Santos 

'_.otto. Delegado do
2\}a jJlstricto.

Inlorrogado nor este. declaro'
chamar-se Joaquim Josfi da Jto-
cha. sor brasileiro, natural do
J.stado do Klo Crandc do Snl, ca-
sado de 2a annos do edade. co-
cheiro filho de Joaquim Ferrei-
ra Pinto o dc itlla Maria du lio-
cha. .

Sabe ler c* escrever o. resido
!. raa General Caldwell ti. :il!;

"Antc-hon om. cerca das lõ
horas, passou rola rua 1'araníi
n. ^17. casa om quo residia Ju-
Ha Ferreira da Silva, de quem
ora amante 

',;, doiti annos mais
oll menus o o'la. acr.dlndo a um
assobio soit. ii'so;ilu esto que ora
o signal combinado entre os
dous para so encontrarem. fo'
Mr .om o depoente que mareou
novo encontro ua-a íis 21 11- ho-

ti ua -;.*!taião ia Piedade.
l->tabelcceit o referido slgual

fo assobio) visto que as pessoas
quo residiam com Julla a dis-
suadlam de ter rolaçOos de anil-
zade com o ilepoente.

Jinlla foi pontual ao encontro
marcado, tendo os dous tomado
um bond que descia com destino
á cidade.

Xu Encantado saltaram o di-
rlglraia-so a um botequim junto
á estarão, ondo buberam 1-aral.v.

Momontos depois o ilepoc-nlo
dospcdlu-se o tomou um trem quo
descia para a Central.

Ao chegar ao ISngonho de Dou-
lro, lembrou-se dc lim embrulho
que havia esquecido, saltou o
voltou a- pó pola rua Dr, Manuel
Victorlno, onco'ntruudo oiltão Ju-
lia próximo ao largo do Bnoaii-
tado, em palestra com um mu-
Inlu baixo, cheio dè corpo, que
ello depoonto > não conhecia, o
qual puxou dc um revólver, ton-
tando alvejnl-o.

O depoente, cm sua dcfes;t, sa-
cou dB u|na navalha o avançou
para o aggrossor, quo so poz om
fuga.

Alliioinado, o na persuasão <-u
quo Julla o trabla, correu pura
cila dando-lhe um golp- do na-
valha no pescoço;

Julia. recolie-ndo o golpe, cahiu
por terra sem gritar.

Em seguida o depoente reli-
rou-sp. Jogando a navalha unm
terreno quo fica nos fundos do
botequim, navalha esta dc cabo
branco, tondo em relevo uma
mulher nt'ui.

Essa navalha iho havia sido
emprestada por mn sou cunhado.
ha dias.

Depois dc comníoltor o delicto,
ocpultou-se no matto, sob um
boelro ou ponto da Estrada de
Ferro Central ilo Brasil, assis-
lindo dahl a passagem d„ quatro
praças de cavallaria.

A*s it lioras do liontcm. sa-
hindo ,1o seu esconiVorIJo, a pi-,
dirígiu-so para a casa dc seus
parn, ond0 chegou ús 7 ..orai?,
para sahir pouco depois, eni com-
piihliln do um seu sobrinho, oom
destino ao quartel de cavallaria.
iln Brigada Policial, onde estft
preso um sen cunhado.

Abi deixou o sobrinho e voltou
pava casa. tomou b.inho e não
mudou a roupa.

í-íihiu. lendo entilo percorrido
vorio.s logar tf. entro elles u bo-
tequlm da rna Kcnhnr dos Passos
de propriedade de Alfredo do tal,
onde mais se demorou.

i*.*t-i;i di- 1'* liorns, quando r0-
Rrrssava á casa dc seus pães, rol
preso nor agolites do Corpo 'lo
Segura u<;« Ptibllón.

Confessa ier pido o autor >Io
fei-imonio do Julla Ferreira da
Silva e ostíi proruiiilamente arro-
pendido, promplo para auxiliai*
a policia no encontro da •navalha.

Primeira Conferência Ma-
cional de Pecuária

lloallzov-se. Iioniem, no oJifi*
cio da Biblibrhcba Nacional, mais
uma sessão plena esnccialnioute'jonvocada. para discutir lis con-
clusücs Já formuladas nelas *di-
versas com mls^Oes na reines.

A .Mesa da Conferência Nacio-
tini do iPecuarla; dando segui-
nento á sfirie do conferências que
organizou, por inotivo de forca
ti a lor, determinou a seguinte ta*
belln;

llo.le. .ás il lioras. iallarft o .Sr.
.nrlos iBotelho sobro "A earno o

sua preducçãò",:.\man'iiã, ás 110 lioras. o >l)r.
.losf- Eurlcb Dias ' Martins, sobro
o scgulu-tc thema: "O commer-
-io Internacional de gado";

A's 21 horas, fallarft* o Sr. A.
Itennn. sobro "As forragons do
nordeste brasileiro";

iDla 1" de Junho, ás 21 horns.
eaborfl ao Hr. A. Carneiro Ledo,
lazer a sua conferência sobro "O
grande problema brasileiro";

Dia 2. ãs mesmas lioras. sobro
o thema "A criação na Índia";
fatiará o Sr. Ullguel Calmou;

Dia I. ainda fts mesmas lioras
sobre "O .problema das seecas re-
solvido pelo ca-ctus som esnl-
nbos". "Iiniaortiincla. du gade'/.elifi para a orlacilo no Drasil
tropical", illssertàrft o Sr. V. A
Argollo .iTorílo;'Dln 5, sobro "Um processo
HcientÍ.'ico de ibeheflclamerito tle
carne"; fnllarft o Sr. Mendes
ITrarico.

•lOssas conforencian serão rcali*
zadas no cdlrlolo da Hlbliothecc
Nacional, não havendo convites
espeelacK.'Ficaram assim dctorminatlas
ap reuniões daa rommissíics par-
ciaes ila Conferenoia:'Primeira commissão. holo. \\*
lf, horas, na Ill-bliothcea. Nacio*
nal: se gunda commissão. ama-
nliã. fts Hi horas; na nibllotbocc*
Nacional: terceira commissão,
hoje; fts lã horas, na Escola Poly-
f eclinica ; quarta enmmissfio.liojo.
fts lã ihoras, no Centro Indus-
tr-ial; »quinta commissão. liojo
fts 1(1 horas, no Cluli de Engo-
nharla! sexta commissão, hoje,
fts lã lioras. na BlblloLhocn Na
clonal: sétima commissão, ho.1e,
ãs 15 horas, ino Sociedade Nacio
nal dc Agricultura: oitava oonv
missão, hoje, ús D- horas, na BI-
bllothoca Nacional: nona com'
missão, amanha, ãs I." lioras. nn
Bibllotlieca Nacional: declina
com missão, hoje, ãs 11 \\2 lioras
na lllbliolheca Nacional: dei-lin.-,
segundo eom missa o. amanhã, ãs
II horas, na Blbliotlieca Naclo-
Uai: décima terceira commissrru,
lioje. ã« K" horns. na Socletlndo
Nacional de Agricultura: décima
quarta commissão, hoje, ãs li
horas, na IBlibltolheca Nacional í
décima quinta, hoje. as Ifi lior.is
na lllibllotliecn Naciopa'1 *. IBMiója
fts lã liorns: no Club do Engenha*
ria e IT". bolo. fts 1-1 borus, tis
Hibllothoea Nacional.

1-1 horas o Dr. Manuo
lo llego Barros. medi

. .1 legisla da policia, procedeu :
autópsia r.o cadáver da infeliz
Julla. ¦*.loi.|*ilm Cavi* a" .trajava ral**

\,(-ii-lle. uicdleo i'crlCli.-ou a|ca cinzenta, paletós osciu-o. canil-
gravata preta,
botinas pretas,

ícahou Ac prestar de-

existência de um "ferimento do
pescoço dirigido Aa direita paia
a esquerda, obllquamentc, rtebiü-
x*u para cima. lesaJHld as Jugula-
res 'no osso o nervos da região.
altlhglr.do o osso e vortebras
corvlcacs: houve aluindnntc ho-
iiiorrhauia externa, eómò se ve-
rlfic.i das roupas do cadáver.*.

"Causa mortls : licmonbagia
conseciillva a se.cçã,, dos
do pescoço;

VilSOf-

Logo riuu chegou ao Coi*|i
iJcgurniiía. o Sr. Major Bandeira
de Mello oi*i.aiii_ou varias tur-
mas do agentes e ilisirlbulu-os
por diffclonlo.M pontos da elja-
dc. teu,ln o «ul lado do vigiar o-*
loca es de embarque.

Dc ac* ordo com as insi.rueo.0e..
do IU*. Santos Netto. como disse-
mus acima, a Cidade Nova me-

i especial ai tem;ào

chasa brai
p. o proto

Quando ..
durações coincjoa a tlnj.tr.r_i_ de
louco.

líla o chorava e proferia balia-
lldales. Essa "truc", porem não
pegou por muito conhecido o
muito commum uos criminosos."-Joaquim? i'* foi priu;ã da
Rçígadn ridifi.il <• do Corpo do
Iloiubeiro.-. lioje serã removido
do Corpo de Segurança para a

10 dcY-Dologaoi.i do 20" Dislriclo. uudn' serã ratificada a confissão
i-rline.

-lu

¦ ndiPouco adeanto do lograr -
a íhfolís! Julia cahlú morta; vê-se
pintada. u:\ parede, ,\ ;mat:em dt
s. Mnnuel.

Isso te/, com fine varias pes-so.is affirma-^sem que o criminoso
seria preso Ivoniem mesmo.

A final, 
"eerca, 

das lfl horns unia) Outras pc-soas atribulam o
das turmas divisou, na rua lie-, crime nai|hulle local a unia inani-
neral Caldwell. o vulto dc "Joa-. festaçob do "urucubaca" . para o
quim Careca**. | cstabelceelmento -íuc hontem

l_>oixaiam-n*o approxim ir-sc c eomp!ee;ou o seu primeiro mez
doi-am-lhe vo* -le nrlsão. de Inaúgiirailo."Juanuim Careca» não oppox a, O !>-*. Santos Netto encerrará
menor relutância. nem mesmo ainda hoje o inquérito c lago que
neriruntou por tiur. o prendiam. ' tenha em mão o lati-ío dc auto-

Muito calmamente seguiu ca- % psla enviara os autos atí !•>*/. la
uih-ho da Kevtartle.ão Cenlml !a T* Pretória CHwtnal. ihmIH lo i
1'olleía. mine ioi apreseiii.iUu a) pris-.m prcveu_HVa de. -,loai|ii:m
Sr. Major Bandeira de Mello, uo t'ar»Vn**.
Corpo de Segurança. Hontem mesmo o Delegado do

Ahi » Major Uandeira i-Cr^Jn- 2^c, UislrScto recebeu maallosva-
tou: i-ões pela maneira felJí- áwr *<ino

— JCulão

CORREIO GERAL
ü Sr. Diroctoi- Geral dos Cur-

reios, em •tolegi-Hminii circular de,
hontem. ordenou a toilns; ii. mimi-
ni.-iracõcs r siil-*itilniinistrn£õ_.
nostit-n dn Itrasil, o balnnceiiuieiito
iinn.edialo dus respectivas tliesdll*
rariits. tsem aviso prévio aos fniie-
CÍouili-iòs encarres;ailos desse servi-
ca no,. Estados, afim de que possa
coiiltccôr o estudo da eseriptH de
cada unia e a -iiianto inonliilll os
viilurivi cm dinheiro e cm formula,
postaes (hmositndos em cofre.

Il'0'r despiicho de honten.. dc
Sr. -Uirector li era I foi detnittido a *
bcin do serviço publico Artliur Vi
etni-inno do Andrade, agente d-
1'onio Nova. ein .Minas 11'eraes
por tor sido apurndn n sua respoii-
sn-biliiliide no desfiilune de nli.i
.1 ••lOõlfõüt! verificado no anno pus*
s.iil,, ha a-_ n,-ia niencii-aada.

U liifjtu.-rlto iiilininistrativn op*
liiirliinJUiont'-' iiherl.) estabelece a.
autoria desse funccioiiai-in. pelo
,|ile o Sr. lütvcliir llerul liilllldoil
renuisiliu* a «ua prisã".

1'ara suliritituit-o oa ag.-ncia de
r,,nte .\'"va. foi noiiicado lioiiteiu
inesn.o Val.l.-iiiro Stai-litiL-,

l'"oi liontiiu assianada a por*
Inriii exonera ndo por abandono do
oniprego " priilicautc de Ia dassi
da llifccloria (!--ral Nelson Ilibei*
i-o de Castro.

A" .-ua vil gil foi promovido, pOl
auliiuidiide, o praticante de *_'

classe Roberto ltruce.
Kol noineiido Oscar Sonro-*.

Cardoso 'para exercer as funeções
de fiel du tlicsoiireiru ti».» lün-clo
ria fieral.'

F.iu virtude du rciiueriinentn
do licença uu'* apresentou, foi '
manda,In á iiis|icci;ãi> Nelson da
Koc.iu Ayjiinbuja. «íutlcnntç de '2'

classe, da Dirci/toríu lleral.
Tiklitico despilclio foi dibl-i

ao |-e.iiieritiieiit,i pira o n.e.smo fim
apresi-itada por Bento .Tosi Maia.

Foi mantida ik*|,i Sr. Dire-
ctor Gerai a penalidade imposta a
lii-rvifl Nuno dc Barros Pereira.
"" ufficial da Directoria Gorai.

Foi transformada em adiei-
tencia a pcuniidailo imposta ao ">"

nfficial dos Correios de S. Paulo
Manuel Januário da Silva Tinto,
em virtude de _er a primeira falta
pratica da.

PARA OS POBRES
JCÜC- velu'ranço Sra. O. Maiuiale-

eu ""Catica" Ioi " sc aouve ii.sio .-.lio.i-io-cíiino.

^é^^jàúa^^ma^s^^^m^s^mmWm^mmm^M&us^^
.. i^ . iv _iti-^^?^*-''*••**¦¦*¦"¦**'"' límii tPíí*í_»^.. :—

lto!>ert-i trazer ao,*
".Ii.rii.il do Hrasil" seto cartiles
de in=:r_;sso nara o imitar aos nO"|^
br?;*, uue se eeallr» :«•*_,.5*J*tí. -fS^*^

* irttíiíutiiio. liolc ¦>*-.J-l ü bora*l.i
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AGUERRA
NO MAS

Os submarino» allemies no
•ul d» Irlanda — A pene-
gnlçlo aoi barcos da pesca

LONDRES, 28 (H). — O» sub-
meraiveis nllemães lOtn estudo mui-
lo «ctivos no Niii da Irlnndn. SC
Iiumii noite piin-riiiu a pique sete

barcos de pixscn, «ervind"-»e paraisso de bombas que uin submarino
dc .'!'-<< |rt"'.i dc comprimento lhes
:ollocnra a bordo. Esto fneto deu-
se u vinte milhas ao Inrgo de liai-
Umorc.

Os alleniiips deram apenas dez
minutos — nnlimns casos nd Ires—
para os pescadores iibnndnnnreiu
r>* barcos, que Immedintnnieiite
fornm afundados com tudo o quetinham u bordo. Nem sequer foi
pertni tildo nos pesendores trnzorcin
js remos. Um destes indlifnndo
^mi tal procedimento, di*-,- pnru
í romniiindiiiit,, do siihmnillio:'Sempre julguei quo tiveweis ul-
^utiiii conslderiiçíio pelos irlnnilc-
«es !" A isto o ofíicinl allcm&o
respondeu lunonvndoromcuto:"" Ain-
dn nilo conhecei» ns nllcmilc» '.",

Os pesendores dizem que iw ai-
finíes, segutitlo decluraram. ten-
t-iiinaiii afundar todos os buicoi do
jesca irlandfzcs até uo fim deste
lez.

Nem os barcos de posca es-
capam

'"OPEMI.UlljE. SS (Hl. —
• i»rnm mettldos a pique por um

. ihmnrino allemão seis barcos dc
ptscn procedentes das ilhas Fa-
ron.

Knltnm uns trinta poscudores.
tlm navio liespnnhol afunda-
do — Tripulantes e passagel-

ros mortos
LONDRES, 28 (H). -Um des-

paclio puni a Agocin -Ileutor no-
ticia o afundamento do nnvio lies-
pnnhol Hizagairre. Crí-sc que mor-
rernm 18 passageiros e -l."i tripu-
Santos. O despacho nccrcsconta
(uo o sritiinilo oífit."inl do vapor dc-
."larou que este sossobrnu em cln-
«.-o minutos e que entro oá passa-
geiroí que faltam «e conta o ciin-
sul du Hcspnnlin cm Coombo, Ccy-
hlo.

l.'ma noln official publicada
depois dn recebimento daquellc des-
jncho diz que uma choliipii per-
;enconto no PAzugnirre checou n
um porto, cujo nome conserva oc-
i-ulto. A bordo dessa cbnltipu cs-
lavam o segundo official. dezenove
marinheiros e dous passageiros.

Trinta c oito pnõMigolros o nuh.-
reuta e um mar íuheiros ilesappa-
reeeriitn.

Ijrnoratn-go ainda as causa* du
iituírugio.

O torpedeamento do "Elza-
gtilrro"

LONDRES. 28 (Al. — O va-
por baspniibol 1'izagairre foi tor-
iieilendo por nm submarino nlle-
inflo, «niiidiiiulo -,.• no espaço de
15 minutos.

Enlre os passageiros que rwso
>U|ior conduzia encontrava-se o
Cônsul dn llospanha em Coylilo.
Nilo ha uoticliis liem du tripula-
4,'üo nem dos passageiros, acredi-
tnndo-Ho que pereceram todos, do-
vido II rapidez dn cntnstroplic.

A InformnçOo official a reHpcito
la perda deste navio diz qne sc
gnoruni us cuuhiis do sinistro.

NA FRANÇA
Greve de operários

PARIS. 28 (Al. —Declararam-
o_ era parede os operários dns fa-

hriens ile objectos de papelilo, dn

e a posse,da colina COS im sul do
Vedlse, oecupada A Inrda pelos jItalianos, mas ns notas offlolaes
austríacas afllriflam que npds 1,", .
dias de vlolonilaiilmos ataques
nítida nfto ac Julgam vencidos.

NOTICIAS DA ITALIA
Aüervlgo espcetal d» "Jornal do

llrtisir
A acçSo do Exercito italiano
o cada vez mais efflcaz. Ou

austríacos repeílldos por
toda a parto

HOMA, 18 (D). — Coniinuiilnido
do »Ho com mundo do Exercito:—
Nu frente Olulla a lutlvldnde daa
nossas tropos foi perturbado por
fortes temporãos, li.»;, aetlvldado

vi* ou completar-Me rom iilmimux no*
vas occupncOes e reforçar ns posi-'¦'"»•:, conqulaliidas noa dias niilerlo-
re».

No Ouso, ilopols do effieaz pre-
pnrncilo de artilheria, expulsam,im o
Inimigo do outros fortes entrln-
chelriimcntos a lealo o a sudoeste
de .Inmlano, passado Tlninvu. Oc-
copamos n povoaç.lo de San Olòvan-
nl. a iinrucslc de Unlilo rf tomdmos
novo morteiros dé 119 de rocentlMl-
mo modelo, em optlmo estado.

Na zona de Oorlzln, nn noite do13 do corrente, rcpclllniim d,,u« su,--cesslvos e violento» nlnques do Inl-mico contra ns nuss.is posições nosectnr do Vndlce. nu- iilturii» a le^te«Ia cldado, Na nolle plissaria o Inl-iiHbo hombiu,1,-ou com grande vio-lenda na poslçfles da cola 126, aosul de Ornxlgnn o dopuls lançou noataque fortes grupos do Infimieilarrinsegulnilo Irromper niiniii pinteda nossn llnhii. mas nm hnmodliitorontrn-alntiuc desalojou-o completa-mente deixando l.*,r, prisioneiros, cn-tre os quaes tres officiaes.
Aeroplanos IiiIiiiIkos lançaram

pombos sobro localidades do Ilalxolsonzo fazendo nlicuuins vlclimns.'!"' outrn IncursAo ' norcn sobro«iilusn forto nilo produziu nonliuiii(I.iMinn,
TelcgTammas de saudações

.-nÒJfÁ, 58 tn). — O Sr. Boíélll.cheia do Ministério teloKrnphoti noHei i, no Oonornllrslino Cmlovlando o» seu* npplulisos
do (inverno e da llnçHo,f) rtel, os rommiinduiilcs. os sol-dndoa e o Clener.iliaalnio ("adornaresponderam exultando ns virtudesrtl!„f 

¦rcUo' 1"c celebrou com umalociorln o segundo iinnlversnrlo <la«ua entrada na guerra.
A commissão frnnco-ltaliana

rim°MA' 
2S "'"' ~ "liem do Tu-rm nue a rominlnaJo franco-lta-iu.nu nara Importações, começou osseu» trabalhos.

Estiveram presentes o Ministro
ouTroi'? 

C",mo"tel- D<= NÍvâ, Meda e

O TORPEDEAMENTO DO"00RI2IA"
A nota do Ministro Brum—Commentarios da imprensa

mil Ui Itazon", cominenlando aresolução da Clmnoollarlti íaolo-nal sobre o torpudcimonto do
,i""?.r, °"rl!!lu". diz que a nota
í,°,„«'ulsiro Brum deixa n> cspl-rito a sensacilo do um rnterloUrine e Uo umn Intelllgünõla ae-"?"• "'_•_. Perfeito nceo.do com'„.i. cxliçonclua patrióticas do i
submarinos contra oa naviosnoutros. K' um documento cia- Iro o conciso, uuo rohustecs as Iconceitos expendldos un resposta '
^'""''Ullema. Fazendo «us a

!?.?,' 
csPlrlt,° ',1o equidade, nilo v.i-cllla em declarar a lllegilimltla- ido dn usu da bniulclru nacional

j pelo -Oorlzla". Accrcsci.ita , uo ,""'.*! consignar, om homena-I sem a. verdade, ,|u„ para essa at- I
i ,.,... ii t:í"'r"!,!,a da Clunoiillnrlii '

coiitrlbulii om boa parte, a op|.ílAo publica, sem apa xoniímen-
| tos pntrlotolros. I

BI Dln", om odltorlnl iiitttnl

OSWALDO ORU" j
Sessão cívica no Theatro j

Municipal,

Discurso do Sr. Conselheiro
Ruy Barbosa

A classe medica du llio dc Ja-
tio tro jirumuvcu umn »t~s Ao v\-
viça om honra fl memória de.
ÜHWitMo Crus. i|ue sv realizou
1,or,l.iii. íi noite, no Tlieatru Mu-
lllolpill,

A louctitrcticia nflo foi nume-
rosa, mu» eiicuiiiruvam-so na
tnagnlfleii sala reprcaontnntoa ,ic
elavadas classes soclnes.

Compareceu 6 Sr. Dr. Wcnccs-Ido llrnz, 1'realdeiilo da üepu- I
bl|ca, viue ae fez nconipnn|inr dosSrs, Coronel Ta«t<o Í*'ra«o«o o
Commandiintc Dudswortji Mnr-
lln», d,i «ua Casa Militar,

No seu camarote iichavum-so oHr. Dr. Aiimio Cnvalcanto, rrc-folio'do Dlstrloto' KecTernl e sunesposa, assim como o Sr. Dr. Ali-rellno l.cai. Chefe do Policia, comseu asaialcutc Major Carlosí VIK .
Nus fiiaas viam-se senhoras da

nosso, soolodndo e leprcsenlonies
dos ^"rs. Ministros ,l,i Marinha o
vtaclo, oa íirs. Henri,tun líoinu-
Kiiern deate o Coiiimtiiidiiiito Al-' lu» d'Affon»cca daquellc. K os
ísrs, 1' Tenenl,, llornclo Cam- i
pen,,, representante do Hr. (iene-
ral AlencnatrO OuimaríloB, Com-
mandante da Escola d„ Estado-.Maior; Mr. Manuel Cícero, Dlro-
ctor de InstrucçHo Municipal: co-ronel A (fonso Moulclro, Com-
mandante do Corpo de liombel-
ros: Professor Joilo Uaptlsta daoiin, Director da Escola ,le liei- •
los Artes.

A» ..me c mela horas a or- '
ciiestru, sob n regência „„ .-,. ]maestro Alberto Nopomueeno,

, começou a executar o Prelúdio'
' 1L: , ,''1'1." ''" -p°lo Amor", deiLeopoldo Mlgue», ipio foi nnpliiu- ídl, o pelo escolhido auditório.
I '.in s,-eii.i aberta, entraram i>tomaram lOgnres fl mesa o Sr.' onselhelro Huy Barbosa, ln-doado pelos Srs. Drs. MiguelCouto Alolslo ,To castro, Atra-
I ,",.'\T-x'n"-t, l''lguclrcdo de Vas--oneellos, Rego Lopes. Carlosl

PORTUGAL
Um punhado de noticias

&obre a situação
I" iibundiitili' ,-in noticias d,, in.

IcresM", i, aljftnniií ntfl dc sonsa-
cão, a seci.flo telcsraplilcn portu-
gueza dn e,li,.'òo dc lioutem du Jor-
mil dn llrasil,

Wjiuiu.w ,jior parles:"O llnrflo ila itilicirn Ilrnva
iiliiinilonoii o ,1'nrtido Dcmocrii-
tico".

O 'Visconde — e uilo Jlnrflo du
itibeíra "llriivn. 

Corrfia Ueredi.i
era um das dohimiiiiA ilu partido do
Sr. .VffoiiKo, IJtislii. que nu-licn dei,
xo it de servir, desde qu,, >-e procln.mon n Iteíiiflillca, pelo qiml fói-u
eleito deputado.

.Vutigo ii.cinbro do 1'arlldo Pro-
gressistn, foi Governador Civil ua
.Madeiro, de onde ern nntiiriil.
Itopreicntoij >•«<," partido cm
(•õrtoi. iniiis tarde delle se tor-
mui dissidente, fazendo partedo grupo Alpoltn. Cointudo, jflHOíj ultiiiios nnno/) dn moiiarchia ,.e
salieiiliir.i por trabnlliar junta-
men te com oa republicanos. Tomou
IWirte na revolução de Outubro no
indo dt)H qne nns ruas combaterair.
peln Ilcpulilicn e nunca mnis dei-
-von de in-oii.|ianliiii" „ Sr. Affonso
Costa e ou seus ,'urri'llyionilrios.
Por tutlo isso, derem l<r sido de
grande pesq ns razões que IcVaram
o Visconde dn Itibeíra llrnvn n
nbníidoiinr o J'iirtiilo Democrata,

Poi cóndccorndo com umn grã-
cruz lugicza ó Alinis-lro dn (inerrn
e fui erendii iiinii cadeira de portu-
Kiiez nn Universidade de I/Ondns.

Silit tudo innniTPíítaçõiM do iiiton-
sifli.u.-ilo. ciiiln vez maior, da alll-
anca nngloqiortugueza,

Itcliitivninciu," fl coudccoraçilo
iliein iodos como ,'• pnrro cm mer-

preferencia dndn no .Ministro <lu
Guerra lem umu sigiiifieni.ilo clara
o niiinlfesta. Xo irhefo do exercito
liorliiffliez gnltirdiiu o soberano de
liiijlnterrn csne exercito c ns bons
serviços quo umn ,pnrtc delle lhe
cstfl prnttiiudo.ua guerra nctuiil.

O ensino dn língua portugueza
na Universidade bem mereceu as"grandes demonstrações- dc nle.
sria" com i|iio os jornaes de l.is-
bon registram essa uoticiu.

O -Sr. Ernesto Navarro nomeado
subsecretário do .Ministério do
Trnbnilio, fl (iilio do grande o ex-
tineto jorunllstii Ktnygdio Nnv.ir-
ro. que foi Ministro dus Obras l'u-
blieas.

O actunl stib-.«>cretiirio. nntlgo
cônsul et» Cndix > em Mndrid,
iidlieriii fl 'Jtepubllca lojro depois
dn sua procliUiuicilo, -fl deputado, e
cm conwi.insOes de responsabilidade
ii tem servido. Koram esses servi-
cos que o governo noubu dc pre-niiar com a nltn iicnieni;i"io de sub-
(iecrctnrlo de um ministério.

Diz n Hnvns: "A cidade couli-
min om completo socego".

Diz tt Ainerleunii: "13' cctnpleto
o .-ocego cm toda a cidade c inte-
rior",

Mas il iHnvns diz também-: "O
governo inundou reforçar ns guar-
dns das barreiras!"

Iv diz tamben. n Americana;"Continuam entretanto as nutori-
dudes a exercer ns buscas detuiei-
litiritts, ifazendo npprchensilo de
numerosos gêneros. Sn policio ou-
tilo sendo feitos vnrios interroga-
torios".

li' difficil. nilo bn duvida, con-

IVottssi 8oeiae®
FESTA ESCOLAR

Kxlentnto S. Unai-lo — Reall-
zou-se anto-hontcin, ils 19 ho-
ras, com umu numarosa conour-
ronda, ll festn de promulgncflo
de postos de honra no Externa to
o scml-lntorniito S. Igniiclo, om.
Hoinfogo,

O programma, que adianto da-
mos, foi desempenlindo com gran-
de brilho, morocotido oh maU
frnncos npplnusos da BCleola as-
slstonclii.

O programnia foi o sogulnte:
O. Alller, "Alegresso", marcho,

orchestra; P. Elllol, "Uercouse
sluvo".

Saudacflo ao Sr. Sonador Fe-

"Acerta o pnsío", tango ; N, S„ "Par-
tida do 1»", dobrado,
CONFERÊNCIAS

Na próxima'qulnta-lelra, As 1(1 liorns,
o proloreor Alberto de Oliveira reall-
zará na i:.>cnln lirsiiinlleii unia con-
lerenela publica «obre o thema: "O
verso no palco". A ontrads ii lranca.
REUNIÕES

Um sesíüo orilluarla, leitnlrce-llo
niiiuiiliâ, Aa 16 horas, a Direelorla o o
Conselho Direelor da Soclodadc de Oco-
graplila do Rio da Janeiro, em sua séde
social, A priifii Quinze de Novembro.

Para o Uni do dar posse A nova
Directoria, reuue-so hoje, ia. 13 horas,

Faulo Kscobnr;
Oapltio Itaphael A10.
— Fez nnnos nulii-hontcni o menino

Fernando, lilho dn Sr. Albino do Al-
meida Maneio, negociante, c da Sra.
D. Ueatrlz Fagundes Mando.1'basuu lionlem o luinlveraarlo
natnllelo do Tubclllio Dr. Dainnslo do
Oliveira, recebendo por <w« mutlVo dos
seus amigos aa maiores provas de es-
tinia o comlderuciio,
FALLEOIMENTOS

Falleceu lionlem o Sr. Aiitonlo Uo*
cnll, antigo auxiliar dc-tu praça. '.O enterro cffeetuoti-se hontem inv-
mo no cemitério de Si, Frauelseo i i-
vier.

¦fls dessa Orihrn o Rei Jorge V. A ciliar tudo isto...

orna on-
em nom»

w«!.ii \.f i —"" **,'j"-«. ». tiriua
ri,,,.' "í"' """"t" Gurgel, Carlos
^,"'',s¦ ^'','li0" Ouofro. João Pe-dr,

Al) rou
i'

dn indlt,
blo

Albuquerque, Maurício dee Orlando IIiiiikcI. |
,,„. ,„, 

""" ''a Palavra o Sr. Dr. IMlmiel. com,, e diz quc no seio da 'auii < Iiihhc nnsoeu a li!«u ,|>> cm!«ma sesaiio ,i0 „uracu„ Intimo !"•"memorasse o pussnmontooi logra, «io famoso ao- ium neto ,|uL. He traduzisse I
In™""""1 ,'' 'eprcsentnHse !

rhím ,," <'u"s°l"Cilo onde te- '

\i nl 
'"..'¦'''¦"riliiiido oa sous aer- ¦Wcos a Pntrln 0 ft Bolencla.

,.„,,o ndliosões, oorém, fo,-.-im che- '

ou?-?ín..«* "vol"»'«»do dn modoque J.i uuo se ratava de umamanifestação „o elassJ mn, t?í
Unilil 

' revero"t!'t Je todo o

,llrVíõl",',„tni'"0U-s'> "«casario pe-
exnrim ,- 

' 
,V"X al,""^ad,, pAra

nÍi!-e, i ,' foouencla dn home-n Min e ,t.eiili,„o outro preenche-ondlcOos oxigldaá

•NFORMAÇÓES TELEGRAPHICAS
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OS DBSTIIO^TSRS
'/.KX UKIX AM O

I.Mil.E-
'PEJO

queSr. Ur. ituy Barbosa, i,.i,. ,,,,,
teè?orte"T° P'"' '> »«2w VrÒ-
srt i. ,"r,i!:u|0 ''uJas propheVl,,,to elle poJin realizar. Si uma
iniern',,",," "e8"", !lllurn "odl;rl'''nurpiet.ir essa homenasem, por
Ruv 

"p 
,",'. 

"vra ora 5ft d° 'Sl'- Or.
l"L.. B,?Jb"lv " 'l"""> tinha ade convidar pina fallar

l.ISUOA, 28 (D>A esquadrilha
<lo deóLroycr8 inglczeg quo so
adiava nesto porto lio muitos
lilás, tlclxou o Tejo desfilando em
continência fi DivisAo Naval,
cujos navios cm ban d oi rara rn <*in
arco o ns bandas do marinha
executaram o hymno inglez e o
liymno portuguez.

OS Al.r.RMAKS R.VTllIXiA-.
ItAM IMlISIO.VBfHOS l'OII-

TIIGUEZKS
USBOIÀ, ' 2S (D).—Um tolo-

pratnma do ^Moçambique Informa
quc oa alle.milcs entrosaram ils* for,;.is"Itmrlezas vinte prisioneiro»

tlnhnm
ultimas

dados portiifruezcs quc
sido aprisionados >nas
operaçOos. ^

A VIdll.AHCIA >'AS CONTAR
DO Al.íiAHVK

T.IKHOA, 23 (A). — O Governo,
em vlata do que se tem passado
nestes últimos dias, cm que fo-
rnm asslirniiladon submarinos
.illeniiles. mandou actlvar a vi- mnos i|U,: lunclii nas costas do Aliçarvo, \ Duque. JF

dl?.fe'\ ?i^?° he,ro Uu-V Barbosa
t.aa , 

"í:,"'0 r"";' emb0*& "»"
d« «i ii " Kosto oecupar-so

que nenhuma <tolega-para fallar em nomo

portuguexea.
MBNSAOIDM DOS CATIIOI.I-

COS lX<iI,l-:/.HS

LISBOA, 28 (D).—Os Jornaes
publicam o mensagem dos cntho-
llcns lnglcze* saudando Portu-
gul.

MXPOSIÇAO llll SAUDADES

LISBOA, 38 CD).—No Palácio
de Crystal do «Porto foi Innuiru-
rada uma exposição de nitududcs.

l"IllMll\i:iHlls 1'ORTUGUB.
/.KS I.IIIKIITAIIOS

nrinis ua i>uj-'cios de papelão, dns i ,i„ ..«"",• V'", »"ll«™" niiiiiin
-.iilK-lnrins, os orendos de cnfiV, i u n»f*?"íe™2S.a2?'n^.raorlcnn?.pcrnrlo, elec-lricisüis. assim como, riLiTpoVum lit^&úf?.^umerosoa empicgados de fabricos probidade política o do'franoutIn (mil. I. i. 'fl liiloi,,,,,..!/, '

uara *i íxo
'jüo tlnhn

¦V,lo <|iiei> nssoalhar guinanem qualidades aupoílòres -
qu-m o tilnoio veste nn praça »despe. Paro foliar em nome da USBOA; !S (Hl, — Telegra
.Niii.uo «o o.s quo resolvem udos u pbam de Moçambique communl
promiiignni leis. , i-nndo qu„ oh nllomilcs cnircgii

c. senador, m.-is ahl mesmo 6 rnm aos i»Slozes quatro snrgen
um hospede i|iio se demora im- ' l°a, dous enbos o quatorze sol
pertinente o „ tribuna nnrlainch-

pnra ondp patlram diversas boi-
lonavcs portuguezas e outras ln-
Klezasf

A USaUADItlI.HA DK IIKS-
TltOYKIlS 1MÍI.K/.KS

LISBOA, 23 fA). — O povo sau-
dou com cnthuslasmu n esqua-
drllba de destroyers britannicos
qiie hontem zarpou do Tejo.

IIKUMAO DOS PKMOCH IT.ls
I.l-SBOA, 23 (A). — Realizou-se

liontem, A noite, uma rou"lilo do
grupo parlamentar democrático,
nüo sendo ainda conhecidas us
dòllbcragSes tomadas.

O EMBABQtlB DO SR. MA-
I.IIKIHO DIAS

LISBOA, 28 (A). — Partiu parao ltio d„ Janeiro o escriptor por-tuguez Sr. Carlos Malholro Dias,
quo teve. um embarque multo
concorrido, notaiido-ac a presençadc um representante do br Hei-
iiiirdlno Machado, Presidente da
ltepubllen. doa funeclon.irioa da
Umbalxuila o do Consulado do
Brasil, grande numero dc Intel-
lectunes, membros da colônia
brasileira, homens políticos, dl-
Versos negociantes do Brasil e
representantes da Imprensa. '

doral Dr. Francisco Sft, pelo «ilu-
mno quarlannlsta Sr. Jullo de
Carvalho Barata; li. Adam,
Lnncolot, "Air do ballct".

PromulgacAo dos postos do
honra, no comportamento e noa
estudos, V e VI anno; S. Scudorl,"Dormi 

purê".
1* acto da comudlu — III e IIanno; Ch. Gounod, "Serenada";
2* acto da comedia — l anno e

curso preliminar o elementar.
entrega dos diplomas aos alu-

mereeora.ni o titulo do
Puolo Tosti, "Penso!..."

lo lecHos.
Hojo regressaram oo tiiihnlho ti«

¦periiriiifl colletoiiiis.

NA HESPANHA
A crlBe do carvão

iMADIUD. 27 (II). — TcleRro-
pbam de Cudiz que devido A folto
tle energia electrico. em consequeu-
cia da crise do ciirvõo, estilo multas
industrias pnrnlyMiidas.'Iteceln-sc que sobruvculiam nltc-
rocies do ordem. ,

Frotosto contra a venda de
navios

MADItlD, 27 (dl). — Num co-
miolo celebrado cm Vnlcncln os
urudorcs reclamaram que fosse lm-
pedida a vendn dc navios liespu-
librou nos pulzes estrauguiros em
guerrn.

A attitude dos carlintas
BEADRID. 27 (II). — Em Hon

íicbastian, ínUundo num comicio,
am deputado cnrllstn fnvorn-
velmente fi inu nu tfiit.-Ao ,]a iieulroli-'Jade hotpunliolii. disse que os exer-
cltos mrlisttis se opi>orinm a toda
i qualquer iutervençilo da Ilespn-
Jhu uo confllcto europeu.

NA CHINA
til-Chlng-Han, Primeiro Hi-

nistro
TBKIM. 2S (II) ^ A Cnmara

ios Doputados upprovou por 38S
votos contra 75 a riomoaçilo de I>l-
(";btnsJHon para 

'Primeiro Minis-
tro.

NOS BALKANS
Ob aviadores inglezes bom-
tardelam posições inimigas
PAUIS 28 («) — Oommuni-

K«do sobro ss operações no Orien-
te, datado dc 20 do corrente:"Os aviadores inglezes bombar-
learatn com suecesso as posições
inimiga* entro Hivanono e a parte
norte de l*etrie.

. Ufa frento servia luta dç nrti-
Eberia em vários pontos dn linha.

iFMnémOft çlguns prisioneiros.
Os nossos aviadores lançaram

quatro bombas «obre oi campos
Inimigos ao longo da frente".

Aeinmo dos communicados
officiaes allemães e aos-

triacos
Segundo os "communicados" ai-

yem&es de 28. dados ao conheci-
énento da Imprensa, as tropas ln-
•lezaa que estio na vanguarda
ie Loos foram repellldas em 23,
belos contra ataques adversos,
endo fracassado tentativas de
ataques Inglezes em Bullecourt, e
franceses em Craonelle.

Em 23 a esquadrilha aérea alie-
»it. commandada velo Capitão

.atrasar, atacou cidades Inglesas
do sul da ilha. como Sheerness e
Haruvlch. regressando Incólume,
ipezar de Vivamente perseguida
pelo fogo violento das baterias

;Inglesas. No sector de Wytachaets
i nordeste de Armentléres. pa-
írulhas Inglesas foram rachaasa-
Jas. Perto de Loos os Inglezea
foram de novo repeílldos por
contra ataques Immedlatos ft sua
entrada om trincheiras allemfi.8.

Na frente do Duque Abrecht os
lllemles abateram des aeropla-
tos. (¦ Em 26. sobre Dower c Folku-

tone. foram lançadas bombas de
esquadrilha aérea allemâ. K em
Chemin-daaTlames. no Alsne,
aprisionaram 511 homens..

Terminou a batalha de Loos
eóm a repulsa dos francezes. que
perderam prisioneiros e metra-

le
. . ... cn o ,1o frunqii'

vn '."'ornnoionnl, ,, ,IUUí (Jl) „„_,,„.Ministro dnn itelucòea Kxlcrio-rea sobro a altitude do gm-ernono caso do afundamento do "Uo-
rlxla por piriilus nlleinAss, me-
,'.'CC0 i?iiapol° ''", l'illz' "'-'"do quea pollltca amoricanii nilo se lem
Sí-L"f2f?í°: "u .«entldo de umu
poi feita concordância quanto ftssancQOes unlversáos sonre actoscomo este dos submarinos al'o-mães, desdo que cada palz teser-
«?M.£.al a, '.ueiililndo dc ádoptnriittltudes definitivas quando loi-tro som hostilldiules llloBltlmaauo Impcralismo prussiano, dosdequc, no caso do "Oorlzln". nem ahonro, nem os Interesses du palzOstllo compromottldos, pois ouehasteava Irregularmonto a nossabandeira t. conduzia Contrabandouo guerra, a nossa condueta eitit
porfellamente Justificada, nio sosolldiirlsando com arinadorcs ctrlpulontoa.

Nao pôde aer, poia, nnm maislógica nem mais conecta essaaltitude, quo mio Importa cm at-tenuacao nenhuma iIiih opiniõesradlcaes que, a respeito d.t cam-
ponha submarina, extcrlorlsou
com onorgln o nosso governo.»o nSo protestamos pela luva-afio dn Bolglcu, so nfto nasumi-mos a responsabilidade do umaruptura com os Impérios teutoni-cos uo Inicio do corso brutal deBubiiinrliion.hoje devemos abster-nos do altitudes transcendeu-
Uios, tratando-se do iifundaiiien-

| tar 6 umu crátora extlhota;
I , c?!"°. genuínos reprcsoiitanlcs I| do .Nacao su Impõem oa ustir,,:,-dores; os ,|iiu oonsoguem maioria'iiniiulliiiido os suffraglos do povoesses, sim tini carta brauea.pro-
agír.C?'° L'"' tU"'"ÍL "rol"'ln ¦»"'" '

Ua ,'iii'iiln i,iluda o orador se 
'.

aestnca por nflo ter roslgnacfto: :
vin ,.iiii.ii,le no deserto, nspl- :
ra peln llepubllcn nromoltlda o '
onda ver. mnis adiada.

.Mns nüo erraram os que o es- ;colheram para fallar uo acto nor'que so lhe falta autoridade do- 
'

mina-o a udiiilriicào pelo vulto '
do Os\\"alpo Cruz.

Quiz cxciis.-u-ko" como estudaro medico nem entrar na sclencla?.Mas il|.«sernm-lho sobrar-lho •
competência; fnllou do seus en-cargos, allogavam enhocerem a ¦
sua çapaoldado de irnbnllio —
isso do ter descanso e bom nara io moco... ¦ |Assim, .nflo scr.i rcsponsnvol Ipo o Insuccesso mas sim os ama- iveis. nlgozea du sua eompotoncla
Iquldiiu com cllen a culpa o rc-1Q.VH6 a nona.

Estuda npds n obra sclontlficadç üswalilo Cruz. fazendo largari'sscrliu:ilo sobre ns personalldn-den de Ciando Hernnrd e Pns-leur. prluclpnlmentc deste, refe-rindo ae A doutrina posleurinnaoo nnpel dos germens mlcrusto-
picos, ,

O orndor demonstra umo ro- f—3S
busta orudlcilo discorrendo comelevação o iimonldade sobro oassumpto.~ 

uça depois a hlographln

Grande Commissão Portu-
gueza Pró-Patria

O Hr. Albino do Souzn Cruz.
Thoeotirolro da Primeira Sub-
Com ml â silo onenregada da Gran-
de Stibscrlpcllo 1'opular, recebeu
du Commissilo da rua dos An-
drudas uma carta ucompiiiihundo n
lista doquella sulvict Ipcilo, subscrl-
ptn com n qunntla do BOO|ÜOO.

Oa Sra. Moreira, Irmilo & C, em
carta dirigida uo Sr. Thesourelro
Cleral da Cirande Commissilo, dccln-
ram concorrer mensalmente, por sl
o por seus uuxlllares, com n Impor-
tuiiiia de 305I0OO, pnru n, Obra de
Prntocçilo nos Orphams da Guerra.

TamlHim os Sis Pinheiro Cniva-
lho & Hllvaiea «ubsciavciam a quan-tln mensal dc 50$, 

"pnra 
n mesmo

Obra do ProlccQüo.
A todos cales senhores o Secreta-

rio Geral-expediu cartas do agrade-
cimento.

PA-GRANDE SUnSCntPQÃO
jrmoTicA

Quantia Jft publicada 030:101 J50I).Idstn ii. |M a cargo do SrlPe-dro Pinto de Miranda: Podro Pintode Miranda 100t: Raul Tavares doArnujo 20$ o Josí Ooiicnlves Verlasl-
mo. 100». Total 22OJ00O.

Lista n. 183 n cargo dos Srs. Co-

de
dovldameiito a nossa bandeira, solontlflea pira inlcroblologia
r,mn8eJ>0(1fa pcnwir 9Uo niicl-Jacc-buluada na sua leso do fo,,:ramos esquivar altitudes fran-| mui ,rn o nos estudos- ,i ouo Lcns a decisiva», nelo contrario encrogou voluntariamenteachamos quo toda a Amorlca devia ter odoptado outras normas
de procedimento dlanto do blo-
quelo submarino em mar livre;
ilovln, resolulamcnte, ter-se uni-
do, desde o primeiro momento,
om uma acqilo harmônica do re-

Falia du ncrmaiientlii de Ot-Wlildo crltz em Purls cm :1S9H-S9
roluslccendo o seu saber o as
provas praticas da sua rompo-
ter.tln revelados mais tardo emSantos, no Instituto Serumthera-

,.uisa.absoiüta A!rI,„„i;:„s-»yi: 1 SL^deSêllà^^^pK^^^i^
o Jugulando o febre amnrelta om

tomntlcas contra o Ulrclto lnternaclonal, contra os Interesana
vltaca dos neutros, por um regi-
men que pretende governar o
mundo a aeu capricho e porá o
sou proveito, mesmo quo. parnchegar a esse üm, soja necesBO-
rio arrastar todos na naclonall-
dados o todos os princípios do
humanidade o de Justiça. So a
America tlveaso procedido assim,
o continente Inteiro teria rom-
pldo os vínculos que a unia A po-tencia ludlhrladora do principioda neutralidade.

Em outro período, diz: "A at-
tltudo do Brasil anto a immliien-
cia da chegada da esquudra nor-
tc-amerleann. que terA nas auna
costas bases do operações o do
abastecimento, obriga-nos a «ic-
ditar sobre o meamo assumpto.
Se easa esquudra chegar, o quo
ô de esperar, nt* ns noseaa
águas, que attitude assumlre-
mos ? Poderíamos tratal-n como

belligerantc ?

administração brllhnulo na SaU-
de Publica;

A propósito dessa nomoncilo nnr-
ra ouo o Dr. Oswaldo Cruz era
otf on tfto um desconhecido nnraom que o Investiram doquollaa
tunecooa.

O nue nilo era do admirar, dizo orndor. porquanto quaal lodos
os chefes de Xncfto desconheeom
os noniena de sc'oncla.

Padecia uue uma nrcdestlnngao
ncnmnniiluiva a carreira de Os-
w.ildo Cruz. r-orqunnto pela na-
guudn voz vencera sô o sou•írundo mure.inicntc.

K elle "uo promctlera extin-
f?ulr x fcl>r« amarftlla, con.se-
giilu-o vlctorlosamcnto.

Projcgue Dondo cm relevo to-
il.is ns ecnqui-toH du grande mo-

surdos nilo aprendemos do ,futu-ro, passado nfto estudamos o
piesente. nilo orrecelamos do fu-turo, o do Imprevisto nos goza-moa.

Estabelece um parallolo entrePastuur o Oswaldo Cruz, oncon-triindo cm ambos notáveis affliii-datlea. O sábio braslloiro limava
nlnccrnmonto a Pátria o u llbor-dade o tlnhn o heroísmo do trn-
hnlho o dentro de sl guardava
luminosos o ideal do sclcncli,
Idoal da bollez-v Ideal dn. vordn-
de, iden] da Pátria e o ideal do
Evnr.gclho.

Aplausos calorosos, lnslstcn-
les com carneter ie ovaqões co-
bilram ns ultimas palavras do
orador.

A orchostrn. executou om se-
gulda o Prelúdio do "Deluge",
de Salnt Snens o encerrou a se-
lemnldade com o Hymno a Oi-
w-aldo Cruz. versos do Sr. Osório
Duque Estrada e musica do
maestro Alberto Nopomueeno.

Alguns ófficlnes reformados do
Exercito dirltirum uo Congresso
Nacional um memorial em quc ac
insurireni contra o disposto nn ar-
tiüo m do decreto n. lli.296, dc «
de Dezembro de 101(1, que conso-
lidn ns disposições legam c tcrU-
loineiitiircs referentes o funociona

^^I^sè^SSjS ' =^e& ]®gs&*
alu. 

Cm5r,'l0<.ftí',?„b,c„T 
^„n(!m<!a i(lc I rios" publica" civis da 

'TJnTíõ 
e" dii«,.i ma's efficazes colloborado- \ ontriI,8 providonein9.

meio desse discurso longo.! ,'EN,e_ Artigo estabeleço que ne-
ro- nhutn funeclonnTio publico, effcetl-

vo. em disiionibiiidnde, opoBOnts-

res.
lin

"
____,«_ __¦—_ _ #_  «"'""«in niniiiK UiiiitiUUS. iv, «:iii uísiprinuiiiiniM, iiiMííTi-ina-

55S?a nolítlM ««?A ..tr.liSiíí.iS: ° orador exaltou o nosso sol, o; do. jubllndo ou reformado podert
JffiííuY.""^"^'}»!^"»; ff a&^L^-5i2W?'-«?w «?«1 '« Procurador dc pane, em'qual-
os Interesses e os princípios eol
lidem parn afflrmar uma Intima
e affectuosa solidariedade. A
sua entrada na nucrr.i obedeceu
a altas Inspirações da democrn-
eis. da Justiça, da liberdade, dn
humanidade. Sacrificou suns
conveniência* Industrlacs o com-
mercl.ies pelas ldéas generosas
que repousam sohre o Direito.
Bem condidos de tradlcSes ou de
Interesses n dirimir com a Alio-
manha, decldlu-se A guerra con-
tra ella em nome da causa uni-
versai, que representa a ,{lelgl-
ca. n Servia, a Inglaterra, a Ha-
Ua, a Franca. Poderemos, aca-
so desconhecer tudo Isso, em no-
me de uma fictícia neutralidade. lncom"etentes
que o governo alemão tem des- prenarados.
truldo, tem desconhecido, pelo E anda considerarfles sohre
bloqueio sem restricções. que nAo I sclencla sanendorn de oue ne<
rospelta bandeira, nem naclona- i «ítavj» o Hrasi* «*»n to-iin

• — • — ¦ ¦ v. ¦¦> ni, x |>a \>i. il i ii -vi "V |>« • v\. »T '.tis i|UUIlasmlns e abrom-se as flores. ' 
q„pr reporticilo publica, o quo pn-

-.onere A%J,i»mqH?í^u,!da *° > "ee aos signatários do memorialaquece o tamiiom or tirem dp ma- . * i vnoi * m*
les mortl-eros: gr„caa A sclencla! "ra 

^>\l.ff J*° * 
_}J° 

Brt- «
de Oswaldo Cruz »od»mos ora th' Constrtulcilo Federal quc do-
gozar cs*e sol trlumphnnte. sem clara que todos »5o egunes pcraiite
doença. j n lei, nilo sendo admittidos privi-

Mna o quo seria ,le nfla ae nilo; legios dc qualquer natureza.
fAra o Sr. Dr. Snllea'Guerrn ln-I
dlcar o Sr. Dr. Rodrigues Alves |nomenr o T>r. Oswaldo Cruii para i
Direelor di Snude Publica j

Como fl ncertndo «iiardnr res- ]peito ao merecimento ! No Praail
ci*eam-fa locnree pam os liomens
o nílo no nrorura on\en nara o
hom desempenho de fuirccües de-
lfeadts Anui on comiift«ntcs silo

REVISTA AMERICANA

ll,lnd-a ? SAo esses oa problemas
jbadoras. 0~ Tenente Allmenroe- que. brevenlente. teremos que re-
der abateu o» seus 19' e 2»' aero- solver de política amorleana. <lo
plsnos dos alliados

r'— ttrtranrlo os "communicados"
*u«tro-ntinsrarc>!«. a vtoiencia uo"ataque 

Rallnno fl confessado, ln-
cluslve a tomada do sector sa-
llente de Jamiano. em que os aus-
trlacoa recuaram um kilometro.

solidariedade
pan-americana

de
em

reclprorlilaile
princípios

camadas rio-.:: , Mantrulnlins
'¦omo centro tnpvMurmnvnl das
opoTf.ot\o" do trrnrdo offepn*V3.

Prqpugna u creacAo <le um MI-
nisterio dc saude Publica e clm

Recebemos o n. 7, da ""Kovlsta
Americana", anno VI, correspon-
dento no mez de Abril. O seu sum-
maiio romprelienüe a Blographla do
Visconde" do ltio Ilranco (continua-

despreparados,! cüo) eaciipla pelo seu filho Darflo
do Itlo Branco, ft luz do documen-
tos Inéditos; "Comparações", por
Afranlo Peixoto: "La Prlson, apor-
oua f«ur# le Üroit Uoprenslf on La
Justice Kuture", por João Pereira
Barreto: "Leonardo da Vlncl e sua
flpoca". pelo_nr. Cyro de Azevedo,
Ministro do Iíri)>ii em Montcvidéo;"Velas I5pl*'a«. cpopeya . dei des»

niento do definirmos e afflrmar-
mos •¦•-.« polittea e cs^a soüda-
riedade*.

(Continua na Vitima 'Uora)

i"a de ^ue pomos um pnvo de
^^.*mn^e avialdoa e nonca prevê-
{lidos, vlvcfoa em natural <Jea-
cuido o c-teit:.,u^»tu descuidadua.

por!oil»iuenso Lnls IJorcn? Torres;"O Homem", estudo ile taiclllo llue-
no nobre o livro argentino "Kl Hom-
bro". do deputado Horaclo Oyha-

mlllo JIoui-30 & C.: Camlllo liou-
rilo & C, 50,1} ; Clemente llodrlgues
Alourüo, looi; .Marques Mendes &
C, iOO»; José Ferreira da Cosia,
100$; .llnnuel do Couto Teixeira de
Sousa. 501 o Antônio Ciinilllo Moti-
rilo, :'O0J. Totnl 1:2501000. üorn-ma 6'IO:571»500.

CAMAUA POrvTUOUlilZA DB
COMMERCIO K INDUSTRIA

E* hoje que o publico tcrft onsejo
dc ouvir mnis uma vez o conhecido
orador o Jornnllsta Dr. Alexandro
do Albuquerque, antigo deputado
da Nacüo Portugueza; na sua con-ferencla do Propaganda de Portu-
gnl.

E' esta n segunda conferência dasegunda síirle uo corrente anno, das
quo a Ctiniaia Portugueza do Com-merclo c Industria vem promovendodesdo a deelaroçilo do guerra da Al-lemanha a Portugal.

O suggestlvo thema: "Os portu-guc7.es — aun onergia individual csun energia collectlva" quo o confe-rente -deaonvojverft hojo no sulftonobre do "JoriHl do Commorclo". docerto, nttruliirft <lf|iiel!o recinto utnanumerosa o dns mais selectas assis-tcnclns.

ft8^'lChonre"Cla 
CStlt n"lrcnda Pira

i ,o '», K,,llcn«ao do Príncipe", fa-bula em verão do Bnlthazar Pereira •'On suggpstno do Bellos exceroto
ínllnira „°?nt0ronCla '"edl a dScoílatino Barroso; "Bcllns Artes"chronlcna dos uxposicOcs do ll-SLíOswaldo, ünkll. Ar^Sís ododeíê-

lnâ- "S°„!lní' VRrV- «• MiiHcníõ-iinns . Seloeta Cnnimoncnna elnsslficada", prefacio de um livro a nü:bllcnr-so pelo Sr. Arthur BomUto
?^n„° m<ssm.° tltlll°: bibllographií'Jornaes, revistas o notns. BraI"lln'

 » -^-
20 DE MAIO

Arthur Fernandes Campos
da Paz

1909

„ íN'a.'1,lt» <le -M) de Mnio Ue 1S99a ícgiâo dos envenenadores da 'hu-miinldnde pela falsificação de gene-ros de consumo, especialmente bc-bidas, perdeu o sou maior adversa-rjo^eoma morte do Dr. Campw da
15' nue o estrenuo hitndor, desdequc iniciara o combate, nilo maisconcedeu tréguas aos falsifica dores,uos qiic se mio pejam de enrique-cer. de necumiilar riquezas, te-nham embora por base a vida deseus semelhantes.
l\íns nüo foi sOmente nesse terre-no que se destacou o patrício orarelembrado pelo Jornal do Braail-a agricultura nacional muito lhe dc-v«u-_ Na Sociedade Brasileira deAgricultura multo fez, multo tra-balhou.
Era Arthur Fernandes Camposdn l*az natural da cidade do Ban*.

nnl dc S. Pnulo e filho de Manuel
\ enuncio Campos da Pnz e de Do-
na Amalia Carolina Fernandes do
Campos.

Formado cm medicina pela Ea-
cuidado desta Capital c maig tntUc
lente do mesmo instituto, dedicou-
so desde estudante no magistério,
lecionando primeiramente no Ex-
tetiiato Aquiiio, c mais tarde diri-
gindo com o seu fundndor esse es-
tabclccimcnto." Foi um dos sócios fundadores da
Sociedade Beneficente (Paulista
Josí 'Bonifácio.

Muitos fornm as trabalhos deixa-
dos pelo nosso commemorado, querem referencia ú componha contra
os fnlsifieoilures. quer solire ugri-
cultura, revelando cm tndo umn

dade.
Orador imaginoso, prestou nessa

qualidade Imns serviços A propa-ganda sbolicJonlst»

melodia populares.
S.* aclo ila comedia-— O. Ml-

chieis. -Valse des tzlgunos".
Discurso líriituliitorio aos alu-

muos iprcinludos, pelo Sr. Sena-dor Dr. Kranclsco SA. O. Alller,"Life 
guards", mnrcha final.

A pequena orchestra fl. com-
posta do ex-alumnos do Colleglo
Anchlotn, auxiliados polo seu ex-
professor maestro Sr. Rcyiialdo
Cunha.

A comedia representada foi
Unia pega bem prcgitda", sendo

personagens: O director do collo-
K o, Sr. Dalmo H. do C. Uma;
Ubnldo. Sr. Mario dn O: Bastos:
Yalentlni, Sr. Joaquim dn C". RI-
beiro; Marcondes, Sr. Humberto
AI. Costu; Silvestre, Sr. Cláudio
M. da Costa (disfarçado nm mo-dlco); Luiz, Sr. Roberto Cortines
(disfarçado em tnliellllo); Fran-
cisco, Sr. Jullo do C. Barata;t-urlos. 8r. Cyrlllo S. Cnrregnl;
Ei-nosto, Sr. Álvaro de S. Bar-
reto; Esplrldílo, bedel, Sr. Manuel
C. D. Garcia. Dous criados. Srs.
Paulo de Saules « Ernesto D. Ma-
chado da S. Ponto, Sr. Francisco
Plmentol.

O resultado dos exumes gyninn-siaes no Colleglo .Pedro II pres-tados iioios alumnos do Externa-to e -Somi-Exlerniito Santo lgno-cio, em Dezembro de 1016, forammulto ubonndorfts doa esforçosdo seu Director e corpo docente,como se podor.t vfir da seguinte
estatística:

jBm uni total de -ISÜ examesootove o Kxtcrnnto Santo Iffna-cio 101 approvu,;flcs.lsio 6, S3,l"|»,
haivendo anemia 3i reprovações,
quo silo 1(1.9 o|„, porcentagens cí-sas melhores do uue ns do total
geral dos exames do toda a 6po-ca no Colleglo ,Podro II uue. ei.119.133 ns npproviujOca foram 6.767ou ,3 n|o o us reprovações 2.301,ou 21 »|".

Passando A analyse pormeno-risada dos cxsiucs oor matériasve-ae quo cm Portuguez os alu-mnos do Extornato Snnlo Igna-cio em .11 exames obllveram 30approvaqôes ou SS,3 »|» com 4alstlnccOes ou 11,3 «I* o no total
geral 1.-74, ns approvacõoa fo-ram l.Idl ou S7.1 •!« e as distin-ccôcs 63 ou 1,9 T.

Em 'Friincez, cm 59 exames, 16anprovaçOes ou 78 »|« e 6 distin-eçOes ou 10 V, ao passo quo a
perçentagem toial Hos exames no
çoMcslo -Pedro II foi de 111,3 »|«
do op-provnr;<",es o ^,11 • • do dis-
tlncçOes. Em Inglez, om 33/exn-mes. ll: npnrovni.õcs ou 09,C «I»,
sendo do 6-l.x "|* as approvaçõcsdo total geral. Em Latim, om
a- -"iu'""'- , 6 npprovaqOes ou»J,., »|», sendo apenas de 33 •!• asamirovaqSes tolaes. Km Gcogra-
ohla. cm SU exames. S3 nnprova-
n?, mo0.1!.93'11 J"1" '' 17 distinçõesou 119 •]•, Kcndo de 91,8 °|" as ap-
provações «reines o do 10,1 T asdlstineçOos tolaes. Em Arithme-tlya. em 51 exames, 31 npprova-
sSí"".i.ou '66"7 "I" sendo sô dco»-» I ns opDrovaçfiea totaes.1'^in Álgebra, om 38 exames. 34approvaçOes ou '89.'5 °|° „ 2 dis-Uncefloa ou '5.3 • •; sendo do
, ,' , ' as approvaqOcs gemes c1,1 "I" as dlstlnccõcs totaos. EmGeometria e Trlgonoinotrlo, cm
ÍS .P.xamesí 2'8 approvaçõcs ou'» I , sendo apenas de 18,1»» aso-imrovaqõOH Keroes. Em Pli.vskne LMmica, cm 52 cxinmcs, 16 an-provações ou 8S.t»|,. ,, u distin

wispecto do gaito do Colle-

gio Santo Ignacio, por ocea-
siio d» festa do domingo.

o Oremlo Jurídico I.lttcrsrio Oonselhel-T ¦Vnmiiiaaa por emei enternildiide
ro Cândido dc Oliveira.

Ksta reunião, quo não terá caracter
solemos, íerú etfectuada no próprioedifício da Faculdade do Direito, «Me
provisória daquellc Grêmio. Paliarão
dlrorsoa acadêmicos. 0 dlseurfo olfl-
ciai será feito pelo aesdenileo Arnaldo
Santarcm Coelho. Ura trabalhos lltto-
rarlD o acadêmico Condido Jueii.

A Dlrwtoria, quo tho ser emposjssda
o ---'¦¦¦ ---¦-¦¦ - ¦

falleceu lioutem a S»a. D. Adelaide 31»
elel Vlelru do .Mü( esposa do Sr. Dr
Alfredo Pinto VW» de Alcllo, lente ds
Faculdade de Sclcuclas Jurídicas e So-
clacs do Hlo dc Janeiro, o ex-Chefe df
Policio.

0 rnterro dt\ prnnteudu .«enhoru, mu
era um rios urnamontofi rie iics-ii .-ol-í»:
ilmto,' reiiHza-K1 lioje, no cemitério d*
S. .loSo Iluptlsta, sahlndn o ferelro

a íCRiihite : Presidente, .ToíiOiorio ' «a 10 horas, da run Marechal Hcrmo/
de Oliveira ; iqce-Pmfclente, Octavio °- 67, Uotaiogo.
.Mtirttel de ne»nde : 1» Secretario, Co- mtsqasraey de Mclclroti (reeleito). 2» Secreta- ¦ualoa'ao
rio, Demostlicncs Lobo; *j'hcfourdro, N'o altarmór da Egreja de S. Franivxlro de Oliveira ; orador, Arnaldo . cisco ,1c Paula íoi celebrada hontem,Santarém Coelho (reeleito! ; Procura- íis tl tt, noras, a uiLwn de .«ctlmo diador, Ucnrlipio Andrade. ! em aiiífruglo da alniii do Dr. Juvcnelrton«clho Flícal : Presidente, Cantil-' Alves dc Souza, puc do Doputudo Fido .luen : ViccJIíie.-Idente, Anlonlo da doral Dr. Bnul Alvo.-,.Sllvn lima ; Secretario, Audrd Sar-1 Kulrc o grande numero de pessoa*monto. prementes no acto, notavnm+o ns fe-

, guintes : Deputados Federaes J. .1.
8ESS0ES Sealirii, llislrigiu-s Limn e fnintia, Eu-

1 „,„.i,,,,,,,,, n-n.„», ,.,,,, /Renlo '1'ourlnlio, Antouio Cahuon, -Mo-
reeae-urf m ,?.í «,--.de 

P«,ln rl" reira IlriindSo, Josí Augusto, Juvenal
Sí.^mSS8 omlusrlsj, Lamortlno; Klpidlo de Hosqidta, Josúnu *o<io tin (,niz Vermelho, h rua Pre- -
telto Uarala, no próximo dlo 12 do.luuho próximo, tis 20 horas.

CASAMENTOS
RenUzou-sc no dln 10 do corrente oenlace matrimonial do .Sr. Autcnlo .Mn-ria da Mottu, negociante denta prn-ca, com n Senhorita lida lllbelro duSilva, ílllin ilo Sr, Manuel JoaquimVieira dn Silva.

Olaria Tourinho, João Miinguhelrii
Ailstarcho Lopes, Antônio Ciirlo.s
.lo.-^ Bonifácio o pejihorn, Fredorlcc
Horges, sinicão Leal, Ubnldlno do A*
fls Costa Uibeiro, .1. J. Palma, Joa.
¦Iiifin lareira 'IVíixoIra ; Dr. Fonseca
1'orlella e fatulllii, Drs. Eliaíi -'Uitonlo
ile Moraes, Miguel Calmou, Descmbar
gadores Aqulno ,1c Castro e fninllln.
Novaes, Salvador Piras dc Carvalho e
Albuquerque, Sra. Arllndo Loono, Drs

!" cewnionla religiosa, que « elle. i •MaT,LR 
,', ,,' ?r],]m „F"ho", ^,f,oneluou na Egreja do S, José lol conta- "? FclJÓ' I'ulz "'beiro, Coronel Uogn

dn a "Ave Maria", do Maríctta Mello 'rímo PlrM ,I'^•'x,¦'i,'»• ConunondanU
pela Scnhorltn Virgínia Cavnicntl Sã! I ll0"'iton LavIguo.Dn Luiz Albernaz. Sr'.
acompanhado oo orgam por I). Francisco da Mottu, Domingos Mello f
Tamborim I.l.idg"rin"ê 

"ao 
víólino pèins ] 

VlrB"1?, Ilr»s'";'r0-
a Alzira llròivn. — "'«am-se l,ojo as sçgiilnles :

no residência N" 1'-SrpJn ''a t,l„ria, largo do Ma¦ n chl)íi0i por n)lm (|p jIenr|nu(, j56p,_

SÍ «ã.ou JU I", «endo só de
i H »r* „*" ,íf'>,'>rovacr,os «eraes e
;^-J as,,a'»tlncoacs, <iuo foramapenas oito. das quaes seis cou-•boram ao Extcmato -Santo Ignn-
is^.t?" H'*'ür'a Universal o doBrasil em 50 exames, ,|o appro-vaciles ouou 4 '"

ppro
- dlstlnccõOb

sendo „6 de 7S »» us nn-
provações geraes o 2,8 »!» as dis-tlnccões totnes. !Em Historia Xn-'•''ÍV Mim'"., "C ipprovâ-
en ».i2u *2' ' ¦ «endo apenas de«W "1° as aporovaciles totaes ccabendo ao. Bxternàlo ™SantÔ

ccuídíi0 * U" '"• diat'nc':ao con-
Estes algarismos roproduzomcom escrunulosa fldelidado o re-suMado de Modos os exames"

SÍJ?;^8 ,?or "todo» bs alS-mnos do Extornato c Scml-Ex-
fnfnd.t2J'lnt<? '«"'«I». aos òuaísfoi dexada olona liberdade do se
no8Co«n°„r^m S,m,<l"a'»iuermatériano colleglo Pedro II. Offereeorao nulbllco t&o somente o"mu°-tado dos exnmes dos alumno-"oniresentados nela Directoria" í™^a°.iíao11 «o, lhe esconder overdadeiro resultado, sobro, oqual se deve ajulsar do valor de*T»»es.,íi'íle<Í"?onto de onslno.De tudo isto resulta que aa
SSffifJfWff»» í" approvacSosobtidas -pelos alumnos do Exter-nato Santo Ignacio nSo sô no to-tal. como em rclacfto a cada ma-teria, foram cm tudo melhoresdo «iueias dos totaes dos examesprestados no Colleglo PedPo lii. 'Isso, pois. a mais eloqüente
R"_ya do merlta do Externa"fcanto Ignaro dirigido oelos Ite-vcrçndos Padres da Companhia
de Jesus, cuja reputnçfto do edu-cadores e dc scientlstas 4 univer-salmento conhecida.

BETRETAS

Programma da relrcta a reolIzaMe
hoje pela fanfarra do regimento decavalaria, na praça da Uandclra, daa
10 a* 22 horas, sob a regência do mes-
tre José Nunes da Silva Sobrinho :»1" porte — V. Marlno, "Alba", mar-
cha ; Leandro, "Maria Isabel", valsa:
Rürçlra, "Tmln Marca", jtolka ; N. N.,"Odoro CoiTto", dobrodo.

2" porte — DaboU. -Maritnna". sele.
ciiuu; .*. .%.. "üou-hoíi , tuo->iop;
Antio. "Qualhuria", tanjjo ; N. >'.,
Mttu CollegaB", dhrado.

3* porte — }»'. X., -Faiitasicta" : N.
N., "Morlelta". mazurka; -landlnho.

^^^

Senliorllas Kltoa Pallos
O neto civil ronllzou-.

doa pncs da noivo, A rua do Mer
cario, ,"

Foram padrinhos e tcstemunlini, rc-
spcotlvaihçutò: no religioso o Sr. Hcr-
cuia no Coelho o D. kollna Coelho c oSr. 0.«car Alves llll^lro c D. Cecília lü-
beiro, e no civil o -Sr. Alfmlo Itels Tel-
xcira c S. llcrrnlano Coellio.

Os nuiirntes receberam os seguintes
pro3<mt<vi :

Ulil llmlo pnr de bichas dc brlllnuitcs
pelos paes da noiva : um lindo aiincl
do phitlnii o brlilinnteí, do noivo :
unia Iluda borrei do brilhantes, pelos
padrinhos dn noivo : um dormitório
completo, doa Irmãos dn noiva; um
Iludo sorvlço do toilette cm prata Invrn-
da com nionogrninuia, do Sr. Jcrony-
mo Hnrros Freire; um serviço 'pnru
chá, dos tios da noiva, Sr. José Vlelrn
ria Sllvn o ÉOnliõra ; nm par rie Jarras
do prata em alio relevo com mono-
grnmniH em ouro, do Sr. Joaquim
Costa; uni estojo para toilette cm
prata, dns tios da noiva Sr. Oscar Iti-
beiro e D. Cecília Hlbclro ; uni [Io dc
ouro c uma clRarroiro rio prata o par
do abotoariuras,' ria .Sra. .Mncidra ;
uma linda arrola do prata, com uma
agradável 8urpreza( ria menina Clara
Madeira : uin par de .«olftarlns rm
cryslal e prata de I). Cecília Munlz:
um par de íronha." bordariam em alto
relevo e um lindo "ahat-Jour", da avó
ria noiva ; nm rico estojo pafa pó* rie
arroz, ria Senhorita Anna 'VclVs . um
par rio Hnriap almofadan pintadax com
multo pasto o arte, um porta camlsaa
da Sru. PcdioMi c um par dc artfola«;
um vi-tnxi porta toalhas, ria Kraho-
rlta Anseli.na Costa ; um porta-ej-cn-
va» o um porta-uumtfHj*, ria Senhorita
Xarahj* Coelho: um iporta-srampoa
em crystal o prata, da Senhorita Vlrgf*
nin Oavnlcaotl; utn "verre d'enu" em
cryatnl; da Sra. Goulart; uni custwo
par rio írRnlas' em prata eüi/elRda da
Ila da noiva, D. Iguaria Gomes: um
Dar dc jarra* em ery«lat o prnta de
I). Ciistodln Tclxelrn-; um lindo sor-
viço pnrn café em eslj-lo Japonoz, pe-
ln» anilguinlins da noiva Senhoritas
Marlanna ó -Hrnrlqiietu Jlesiiulto;
uma bolsa de seda pintada com multa
aiic. dn Sra. Jorge Munls : um poria-
bnmbons, da Scnliorlto Lindo Velloso :
mn bonito "houquot" de camelias o
cravos das primas da noivo Snohorllos
Haydé e Jupyro Reis '1'eixolro: um
nar de Jarras do prata, dn Scnliorlto
Òtca, o nnt estojo om prata do Dona
nilvio liamos : uni serviço para "lun-
ch", do Scnliorlto Adriana, o uma lln-
dn "eorbelllc", do Senhorita Mario Ita-
mo?.
HOSPEDES E VIAJANTES

Tendo TCalir.ado o seu consórcio com
•i Senhorita llosa Ksper, o Dr. Nassih
Itncy, partiram para UbA, JUnas, allm
do passarem a luo de mel.

ÍIMPRIMENTOS

Fazem annos hojo as Kxinas. Sras.:
D. Amélia Souza Jorge ;
D. Atnclla Matheus ;
D. Alda Rodrigues Martins ;
D. Adelino Mos* dc Almeida, esposa

dn Sr. Coronel Augusto Henrique de
Almeida ;

T>. Elvlra dc Oliveira Gospar;
D. Jnsrplio Tnplnsmbi do Albuquer-

que ;
D. Justlna Dias ;
D. Laura da Silva Pereira :
D. 1.,'onor Horta Boballo Ferreira,

r.-posn do Sr. Tenente Joaquim Roballo
Perrerlra ;

D. Maria Angélica Cordeiro de 011-
veira :

D. Marln Borges Leal Guahyba;
D. Mario do> Gloria Corri» Prita, es-

posa do Sr. Antônio Dcrczas Prata ;
A Senhorita :
Annlta Infante.
A menina .
Sair Ferreira, Iliba do Sr. Tenente

do Armada Joaquim Manuol Ferreiro
e sobrinho dc D. Maria Ueurlqueta
do Hom Dcspaetio.

Os Srs.:
Capltío Anuibal Cardoco Pinto;
Aiuiibnl Malnrnlta ;
Antônio dai Santos Silva ;
Antenor Pereira da Rosa :
Cloriomlro Hodrlgucs do Amara];
Dr. Eplphanlo Pequeno Pilho!
Fernando Jcvé de Azevedo ;
Joflo Máximo *
Coronel João Antônio da Costa ;
.1 (».=-*"¦ Joaquim Martins ;
João Plac dc Almeida ;
Mario Motta —
.Maxtmo í-arnienlo dc Albuquerque;
Manuel Pinto Uma ;
Miguel. liarrouiiu :
Capitão u.-i-.ir Gomes da Costa;
Coronel Octavio Watfoo *

I nhelra, ás ll borda ; nn de S. João ilo
! ptlMa da Lagoa, por D. Joaquina Ma-
! ria Porelra; ú* o ; u» dc Ü. Francisco
1 de Pauln, por 1>. Llbiinlii do Carmo
j Knnc^i áí 0 Vi ; na ric SanfAnna, po:' Kbclordo Amll, iie U ; un de Souto A t
. Innu,, por Tl. Mullno dc Queiroz, ãs li;
j na rio SantWuna,, por Joíó de Souza

Hoelia, ss !) ; na dc Santo Antônio doa
Pobre*, por João Bento do Mouic, ús
0 horus.

INUNDAÇÃO DO NOET1

Donativos para as victima.
no Maranhão

S:::,íoíüooQuantia Jfi publicada ..
Compiinhlii ,le TraiiH-

porto o ,Oarúatfens...
IJ.sta do Jlujor 'Crês-

condo ("'osta ,..
Oscar Machado ..,'.> ..
J. O. Dweyor ........
KnCus Ferreirii \'nlle..
Monsenhor .Miramln. . . .
Heitor lllbelro & C....
Dr. Josú Pires do llio
Dr. Kublo Hostllllo do

Alornes Rego 
B. Bnrbasu .^
Sl acedo Júnior .'.
Vieira Monteiro & C...
Carlon Tavelra & C..'.
Jose ConsUnte ,t C...
H. .Marli & 
Jos6 Ixiinprela 
J. Secundlno da Costa.
Deirim Coelho & C....
J. iíuliiho íc 
Lir. Jose Eduardo Tel-

xelru do Souza
Domlnsos Josú Forrolra

Vnllo 
•Anoiiynto
I Icrber Mnyer ..,.,'.'.'
J. llonrlques & C.....'
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O relatório do bicnnio de 101,"10 ora distribu-ido pclu Dircétoriídu Uleal c 'Hencrocrita Sociedndul oitiiBiioía de Dcneficeucia ó mudoctimeiito qu,; u hon ru.
_lor essa interessante mibllca^wo verifica-se a enorme soininu ,lfbenefícios quo presta aos «eus ás.sociudos o a iirosperidade 0111 quovae a útil insti'tiii(;rio. '

Os s-eiriços liospiltilorcs íonimírramleiwuto melhorados tendo si-do 'installailas nu,s enfermarias ajscesfles de eleetrotUcrapia e radio»copio perfeitauieutc apiMirclhoilas'Piira todos os misteres 'thornpçu.

1 
'mt^&Sra^ doJ1'ieI>nio foi ei \

rSiíií"^»^
Foram feitas, hontem .is s»

fíleíío": 
no!noacõc'' "o Lloyd Bra-

ni?f™Í "â" pll0,° do "Cubatao-
?w S2VÍ'^«Çnes; uara medl«> dcS. Patilo", Dr. Armando L,lmu;
para medico do "Olinda", Dr.
Çaotello Branco; ,para comman-dauto do vapor "II. Barbosa" A.,A. du Azevedo; para eommandan-
l^, do ?írffiP*" Frederico Fer,reira; 2- piloto do vapor cieobras (Alagoas), Augusto Costaberrilra__ para medico do "Ituy
Barhosa". Dr. Flamlnlo Botelho:
para medico do "Para". Dr. Joa-
qulm Medeiros: para pratleanttde talfeiro do "Laguna". Norborte
Ferreira; pnra 3» machtaista dc"Cubatao", Donato Pires do Frei.
tas.

"Victonoso" ó o titulo de um
ragfiac do Sr. Ernesto dos Snn-
tos (Donas), quo pelo seu sabor
característico c feliz inspiração
promctte popularisor-se rupidnmén
te, não linvendo pianista quc nfit
o toi|UP. lliista dizer que o Sr. Er-
nesto do« Santos c o autor do po
pularissimo «amba "Velo tck
t>tt*JUC .

ciiiKMilntc Bherlng, cate Globo
e bohbons de chocolate: rua Sete
de Setembro 101- (C. 10.453

..¦-a,'.:-'---' • 1
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Partida dos syrios para a França
a bordo do "«****»*»

A FESTA OE HONTEM NO «CERCLE FRANÇAIS»
Segiieiu hoje. ,;„ ',) Itnriis, il lior-•.lu du Sunniru ow voluntários n_r-lios para UVança, onde vilo consti-'ttllr ii. lesifu. do Oriento pnm «elmtorom uo ludo dos nlliados c•«¦itra os turcos un Syria.

O orador ofliciiií da fçstn; o Dr. Bamlilno, Uatou Mokwl, ,los« ^Pn
¦Porlu dn Silveira, da rcilncçilo I dua o ,.Sennn Mndurolra, concltnn
d'.-l Hpoca, depois do tor euultccl-
do as qualidades dos .syrios, tcrini
nou rntliusiiisticiiiuejili! n suu nilo

do 09 voluntários «yriüs a (terra
ninieui o seu nnngue em defesa
dos seus direitos.

eugilo, ugnidccendo u diwtincçifo dü[_, O Sr. Nngib Trad, quo foi um

LlIPt :—m**»mm ' ^s . _ m BfrtJB «S&ttsÉ S
__wf&___W__\\____\\ mf%r mWa_w ZmrÍM BI *&n*\mx*Z____m
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Aspecto da recepção de hontem no Cer ole Français
Antes, twrrtm. da partida dos

flestcmidos voluntários' syrios. ren-
ilizou-sc hontem 010 Cerclò Frnn-
«.¦ai« uma festa hellissimii, ondo
«lonipnrecerara innuuierus pessoasilaVolonin sjtíu.

que foi alvo em ser convidado pa-ra orador official diuiuellu solecto
reuiiiilo.

Etn seguida fizeram uso da pn-
lavra os ,8rs. Antouio lA'hur, Olic-
cri Antunes, Cluicri Curi, Haíiib

dos principaea promnoircs da fcs-lu, fez tnmlicm uso da pnliivxu.concitundo os valuntirrlos sjtíos a
defenderem o seu pnizen dcrriiiuii-
Tem o seu sangue em defesa dc suabunilciru.

GommissâQ Põrmansabs ds Expasiçoes
*

Primeira Exposição Nacional de Gado
e Industrias Âimexas

Encerrou-se hontem o grande
certa men

a

Os primeiros animaes premiados
Outras notas

.Mio obstante a Incerteza dotempo, a aííluencia de visitanteshontem. ao encerramento da Pri-meira Exposlçío Nacional de Ca-do e Industrias Annexas. A rua(ieneral Cahabnrrb, lol bem nu-me rosa, concorrendo para o brl-lho do ultimo dia do importanteoeifamcn.- organizado peln Com-missão Permunvntu do Esposi-

accordo com a classificação íelta
pelos .lury» do Recompensai*.

O nrt. lõ, do mesmo Resulamen
to estabeleço quo concorrendo uo
mesmo prêmio dous animaes em
etpialdade de mérito serft o prêmio
honorífico adjudicado ft ambos, sen-
du distribuída por metade a sua im
purlanclu.

Os Jurys nio conferem prêmios

ToDy >«,. .^ufeld,. 12' mezes,
bund. cão de guerra allemão' figura na

[õcs. sob os auspícios do Ministo-:
rio 'da Agricultura'. Industria o
Commorclo.

Essa primeira exposlyilo do
tado e industriai derivadas mar-
rnrfi. aem duvida, uma pagina dc
ínsinanieiíloH nos animes das
grandes Questões nacionaes polo i'e-
3U resultado ornUco desse oni-
prehcndimento natrloiico. lovuõo
íi effelto na Capital do ipalz, pelaCoiiimlssão l^crinanento de Kxpo-
sicSes,

liontem começou a ser feito o
embarque dos lindos exemplares
de animaes que figuraram no
certamon*
OS DELEGADOS ESTEANÒEI-

ROS REGRESSAM
Em visita do despedida ei^ívc-

ram hontem no CJabineto do Sr.
Ministro da Agricultura os Srs.
Delegados da Argentina c do
Uruguay na ISxposIgão de Pe-
cunrla.

Com o Sr. Dr. José Bezerra
palestraram durante bastante
tempo os nossos hospedes, tendo
tomado parte na conversação o
Dr. Carlos Botelho, dclcgadu ,1o
fi. Paulo.

Trocando impressões com o
Ministro, os delegados estrangei-
ros asseguraram a S.Kx. o agra-
do nue levam do quanto puderam
ver no nosso nala, fazendo [ranço
elogio da demonstrarão nue aca-
bauios d« iiar, no eertamen a en-
cerrar-so. da nòsâa (orca indus-
Irial no que so refero A pocua-
rin.

O Dr. José Bezerra offereceu
tos visitantes uma taça de eham-
pague, diriglndo-lh.es a palavra
cm uma saudação carinhosa e
anilea. traduzindo os sentimentos
de fraternidade de que todos nfls
estamos possuídos para com os
argentinos c uruguayos.

8. Ex. fe?: votos nara que os
de'egados levassem da lo^^a na-
trla a melhor recordação o dos
nossos nutridos a certeza de que
3R brasileiros são verdadeiros e
Ienes amigos das nações o povos
vlslnhos.

Os delegados argentinos o uru-
gua vos sensUilllsados. agradece-
ram an Sr. Ministro as nalavras
de nffeeto que lhes dirigiu e re-
pllcarãm eom •ílirnso.'. contllissl-
mas. enaltecendo o Brasil e a
nossa amizade.

Saudou-os em seguida n Pr.
Carlos Botetlio. em nome do Ks-
ta>lo'de P. Paulo.

Ao sc retirarem, o Sr. Ministro
os acomnanbou at'* f* escadaria
•lo Palácio da Agricultura.

OR PPf.MTOR
\ Commtssão Permanente de V.\-

posições baseada no art. 41 do Re-
giilumento da Primeira Expnsleao
Nacional de f.ndo o Induatrias An-
nexos vae conferir os prêmios de

raça Deutschtm Seliáfer-
, do Dr. Ibérico Fontes, queExposição
e. apoiins, estabelecem ns classifica-,;ões quo devem servir de bnso íieonferlefio dus prcmlos qnc deverliner folia pela Commíssilo Pcrinii-
ncnlc do Exposições na proximii rc-
iiiilüo. SC então poderilo ser eonhe-
cldos os nomes dos expositores pre-mlados o a natiirozn e a Importun-
cia dos prêmios.
RESULTADO DOS CONCURSOS
Lotes do bois gordos para cortes

premiados
No Concurso do bois gordos paracCrles foi chissiriciiclo cm 1» logar o"Leio H". loniitiliildo por mestiços

dó "Zebfl". criação da fazenda doCoronel Moracio Josô de Lemos, nomunicípio do Juiz du 1,'dru, Estado
do Minas Gemes.

Em 2-> logur foi cliissificado o"Ixito C. eonstiluidu por novilhos
do íM.ju "Cnrasú", criados na fazen-
da do Bom Retiro, município de
Alfonus, Estado du Minas Oeraes.
proprlediido do Coronel Kranclsco
Gonçalves Leite.

O :i" logar coube ao L.0I0 denovilhos mestiços de "Horeford",
com 3 o '1 annos, criados na Fa-zonda Santa Monlea, jnunlciplode Vassouras, Estado do Rio dc.laneiro. « propriedade do Oo-vem,, Federal.

LOTES DE VACOAS LEITEI-
RAS PREMIADOS

No Concurso de Vaccas leitcl-rus, foram classificados :
Em 1" logar I.oto A, com a

producyào dc 150 kllos e 501)
granimos de leite em 3 dias a- munglduras diárias, 4 grani-mas e 33 centlgrammas por centode matéria yraxa o 7 kllos 420
grammas de manteiga. Esse lotefi constituído ,por vaccas dc li
annos. da raça "Rcd-LUicolti", daFazenda Campo Bello. Estado doRio, do propriedade do Dr. Edu-ard-o Cotrim.

Em 2* logar. foi classificado oLote T), constituído por vaccas
de V, S e 0 annós de edade, da
raça "Jerscy", com a produccüode 130 kllos e 500 grammas d,eleite em 5 dias. a 2 mungldurasdiárias e 1 grammas 6t conti-
grammas d-o manteiga.

Essas vaccas são procedentesda Fazenda dc Bellos Prados,município de Campo Bello. Es-
tado do Rio, de propriedade de
José Mendes Bornardes & Filhos

O 3* logar coube ao I»otc B,
constituído por vaccas de fi annosde edade, da raça "Ited-LIncoin",

Pello, Estado 'o líio. e nroprie-
dnde do Dr. Eduardo Cotrlm. A
producção desae lote Toi ac 156
kilos e SOO grammas de leite em 5
dias a 2 mun3idura3 diárias, com

A grammas o (13 centlgrammasmatéria graxa o 0 kilos o 307srammas de manloign.
UMA REOTIFICAÇAO

Xa acta do Jury dc Recompen-
!?,!„ ante-hontom publicada haongano quo cumpro rectliicar. x,,classe 25» — categoria B — io-ram ns vaccas "Anidra" o -Alll-
™a„„.!.13 clas.sJflciidas, respectiva-monte, em 1" o 2' logar o miocomo íol publicado.
O ESTADO DO RIO NA EXPO-

SIOÀO
Escrevem-nos :

ni"A/epf-esent,afta° d<> Estado doHio na Exposição, embora nao.ii.iinilanto como devia ser cien-portou attencões gcraf.s, íirincl-
í!S?ln,t0 devl<10.1- «lualidadu dosproduetos expostos

Para. demonstrar que a irepre-senlacno no certamon tiüo podedar Idt-a perfeita do desenvolvi-mcnlo da .pecuária ,no Estadobastaria lembrai- que somente 12municípios so fizeram represe n-lar e desses, alguns <-.ouvi norexemplo, o do Cantagallo. .nvln-rnm uma deficiente contribuição,ndo .relativa nos progressos 
" 

,lacriação nas diversas regkVsDo município de Campos nemsequer vlernin -os produetos dosua adiantada industria de cou-ros. xarque, etc.Som duvida, pura esse resultadomuito contribuiu n falta de ini-ciatlva do tioverno do Estado;
que se descuidou por completo docertamon, não attondondo no ap-
pello dn esforçada CommissabPoTinãnenlo do Exposição o clie-gnndo ao ponto de nem sequernomear representante offlolal
Junto fi Conferência o ll Exposl-
Cão.

•Sobre o sucosso alcançado
pelos produetos do Estudo não haa menor duvida o liòino exem.plonhi estão os muitos prêmios con-cedidos nos expositores fluinincn-
ses, sendo somente de eiitriuihur
quo por slmpKs orgulho um im-
portanto criador e expositor che-
gasse a comprar animaes na pro-prla exposição pnra expor.

Maior a-inda poderia ter sido o
brilho dn representação fluml-
nense, quanto ao numero de pre-mios, se não fosse o fucto do Jul-
prnmcnto ter sido feito nos .prl-
melros dius pelos lllustros repro-
«on tan tes cHtrnng-ciros Junto ft,
Exnosl(;ilo.

.MuiIns expositores foram pre-
Judlcados com essa dcllboracilo
da Coinrtiissilo e entre elles o Sr.
Commomlador M. t". T,eiiigruber,
quo enviando os seus animaes tros
ou quatro dias depois da inaugura-
Cão, nilo mais pOdo concorrer aos
prêmios. O Sr. M. U. bcmgrubor,
quo fi, um. don mnis iidluntados
criadores 'brasileiros, possue om
sua r.izeiidn de Santo Antônio,
município de Hapueala, excellcn-
to Rado indiano de raças seleecio-linda», pelo quo contava tirar o
maior prêmio do certamon.

Allfis Isso nfio seria rio ndiiil-rnr, quando so subo que foi 6
pndo da mesma procedência quellji'011 o .primeiro prêmio na Ex-
posição Nacional de iüilS. Mnisainda, todos os competentoa qnoviram os produetos do actualcerlamcn estão necordes em afllr-m.ir n suporiorldiido dos mes-mos".

mi mim
ARGENTINA

r.xposivAo um 'inoi'iiini.1 DH
GU1SB11A

BUENOS A1REH 28. (A) .—
na próxima Quinta-feira serft
Inaugurada no edifício da Soclc-
dado Rural Argentina. n„ parque
de Pulornio. uma oxposlcão do
ariiiiimeutos o troplietis conquls-
lados uo Inimigo, na autuai guur-
ni fiurupíM.

Esta oxposlcfio foi organizada
polo "CouiMA Franco-Aritcntlno"
e o seu produeto dcstlna-so a dt-
versas i|nstltul«0es dos Alllndos.
fundadas durante o actual pon-ílieto europeu.

URUGUAY
A fiHUVK OIOnAI.

MONTEVIDKO. 2S. (A) —
Começou a parede geral do ope-
niiiudo dacretuda pela Federaclo
Operaria R-egloniil.

A CHEGADA DO I)n. IIF.I.IO
1,(1 HO

MOXTEVIDEO. 28, ÍA) —
A bürcL» do ¦ paquete hcspaniiol"Rena Vitoria Eugenia", chegou
hontem a "esta capital o Dri Ho-
lio Lobo, Sc<y*etarlo do 1'residen-
te da Republica Rr.o!leiru.

lirande foi o numero de ren-
soas que o 'receberam no desein-
barcadouro. nolando-se o 1.U'.'
Cyro Azevedo. Ministro do Bra-
sil aqui. pessoal ua Ijegacão c do
Consulado brasileiros, o Hr. Bor-
gerot Marlné membros da colo-
nb aqui domlcillaila e outrna
pessoas.

O Dr, Hallo Lobo partirá amo-
nha paru Kuenos Aires, onde rc-embarcara para o Kio de Janeiroa bordo do paquete hollnndez"Frlalii*, que dalll partira, uo
proxlm0 dia 1° de Junho.

Amigos o Intelleetuaes. apre-eladores do Dr. Mello J.obo. pre-param-lhe diversas manifesta-
Coes de apreijo. durante sua es-tadia entre nús,

PERNAMBUCO
COMO OS ACOXTF.CIMEX-TOS NO Hlt.tMI, SAO DE-

TUHl"AUOS
¦RECIFE, 28 (E).—O Dr. Oll-velra l.lma publica um artlguc-le no "Diário do IPcrnambuco"

mostrando como são deturpadasns noticias da guerra e a propo-sito traduz lateralmente o se-
guinte telegrammn. publicado no"lash Post" do »2 de Abril comtitulo o sutltulo : — Numero-sos mortos nas batalhas -do
Brasil — A guerra alnstra-se portoda a região .do sul da Republl-ca" — Buenos Aires, 21 — Os co-lonos allemães das varias gran-dos commiiiiidiiíles germânicasno sul do Brusil, estão a braçascom a guerra feroz, com chisconimamlndos por offlciaes doexercito brasileiro, üo ambos oslados as monos são numerosas.A zona de combate Jft se estende
por toda a região meridional doHrasll. desde TJorto Alegre aUruguayana. Da mosma fôrmaem Vorto Alegre os colonos nllc-mães ha dous dias que estão lu-lando contra os brasileiros, do-fendendo-sc mulheres e criançascontra centenas dc nacionaesdesorganlsados quo circundam
os edifícios e do barricadas des-
pojam fogo de pistola e espln-
gnrda contra o togo calculado dofuzis allemães. o levante noBrasil meridional contra os nl-leinãcs tornou-se geral e todasns noticias dizem quo a luta a,t-tingiu o estado do verdadeira
guerra.

ULTIMA ESÜEâ

ALAGOAS

Manifestação cm honra das
nações da America Latina
PARIS, 28, (II,). — Esla tardo

realizou-se no l*alaelo de Vor-
Ballles uma grandiosa manifesta-
Cílo em honra das nuçOea da Ame-
noa 'Latina uue significaram a
tutu sympathiti íl causa das na-
doas livres. Mm presença do Cor-
no Diplomático, de todo o pea-soai do Consujado Amoríuuno, uoEmbaixador du Itália, .|,.s inlnls-tros ,le Portugal, dn Rumnnln o
da Sorvia „ de um grande nume-ro du íruncoKos. os mais ropre-soutntlvos da ipolltlon, do Exerci-to. dn ilttcroitura; da scloiicla. du
arte l.i Krnní:a. a Jovun demo-criieln ,io Novo Mundo lul reco-bl<ia peln IDemòcrnulq franceza,A manlfestaqflo central deson-rolou-so na Qalerla das Bata-Mias onde furam pronunciadosdiscursos celebrando a adhesilodas Republicas Latinas 1 causa
da Olvlllsacão c do Direito, sendooradores o rir. Leon BOUrgeois,Ministro Aa» finanças, ndo Go-verno ilranee/.. o os Srs. GabrielHanot&ux, Oeorgeí Leysues,
Maurlco üarrfs, l.ouls llartliou e
paylil iMonnct,

I>euoÍH diíso verificou-se a re-
cepcíto do Corno Diplomático nos
Ontlcos uposentos chamados "du
Rainha", aervíndo-se em seguidao -'luneh" nn saiu dns Ouurdas.Ao-, visitantes foi nroporclonu.ioo espeetaculo dos magníficos jo-
gos d'agua, que elles apreciaramda Oalerla dos Espelhos. A tardefechou com a visita a todas nsdivlsôos do castcllo. Durnnto
toda a tarde nüo cessou de api-nhnr-se uniu multidão ,1c curió-xot* um volta do narquo.ornameií-tado de ibandelrlnhas dns còrcadas diversas nucOes latino-ame-ri canas.

-V noite, no jantar em honra(•os membros do Corpo Diploma-
tico. toram pronunciados novosdiscursos.

aviõesA actividade dos
franceses

AS CHU.VAS 1'ROVOOAM IJ13SA-
DA.MKNTOS

MACEIÓ'. 23. (A) — Tem ca-Indo chuvas alhiiidanfoe desdehontem havendo desabamento docasas do operários nos «rrubal-des.

ESTADO DO RIO
VM PASSKIO TIO '1'lltO 'XU —

UM llAXUIillTK
CAMPOS (2S. (AÍ - O Tir.n. -D realizou uni passeio „ .Ma-

ç.ihé ondo fez diversos exercíciosIsolados e de conjunto eom oHro n. 21'0. daquella cidade.O Presidente do .Maciihfi KrLobo Júnior, presidiu o bahq ietódo 200 talheres oflerccido ij«1obatiradores tendo a seu Indo osbrs. Cernir Tlnoco. Coronel Slüe-nnndo <lc Souza, presldento doi.tiros Ç.amjilstaa o Macaliensc.Ao almoço fallou o Dr. liene-dlcto Netto. oftorecondo-o cm no-mo do Tiro Macichonso
Respondeu-lhe afradocendo oor. Cezar Tlnoco.

r 
'^"""andaram os exercícios o

??.«,,'ln" o o Tenenie 7,o,-,,-astro !• irmo.
O NOVO PIIIOl-IDI'l'0 BIS CA.1II'bs

CAMPOS !!S; (A) _ Assumiuo «urso ,l.0 PraCoIto o Cor' nc!
m^,hfl w"'""1",- l»"esidente da Ca-mara -Municipal.

S. PAULO
VH BANCO UE CIU3HITÒI'01'ULAII
S. PAü-U). 23 (A). _ Inausii-irou-so cm üotucatú o primeirobanco do credito popular, nosmoldo» da lei recente, destinadoti .fornecer recursos A lavoura c X\industria o filiado ao Banco Ccn-|
A_ Imprensa .registra a liiaumi-inçno desejando que o exemplosoja Imitado, multipllcando-se osInstitutos desse gênero.
O «UB O.N ITALIANOS SU1».SüRUVUKAM
So"., íw\UI'0' 2S (Aj; — EloVa-*sõn 2.1.1100.00(1 dc liras n impor-tanda adquirida nn sbscrlpcaodu colônia de .«. Paulo para onovo empréstimo italiano dcguurra.

NO 3VCA.IHL
»—

Os que voltam para o "frort"
movimento de

hontem — Outras notar
Apczarde terem entrado liontem

cm nosso purto dous vapores ile
passageiros, tres drenei ros, tres
embarcações dc pequem, curso, osubido dous vapores nacionaes e um
francez. o movimento dc hontem
pútlo-sc dizer que careceu dc impor-
titimiu.

O primeiro vapor a entrar foi o"Samara", franeor.. que veiu de
Buenos Aires com escalas por Mon-
tevidíoe Santos. O "Samara", queé da Companhia Sud-Atlnntiquc.
trouxe iwntcoH iin^a^clros para o
Kio c lul. em transito. A sua salii-
da pnra Bordotmx c escalas estd
marcada pura hoje.

iDepois do "Suinara" eutraram
dous cargueiros, procedentes dos
Estados Unido*, um da Europa e
tres embarcações de pequeno curso,
cnrregndns dc sal, vindas de Cubo
Frio.

O ultimo a entrar foi o paquete"Itaituba" que veiu dc Psrannguíi
com escalas pelos portos iuteruic-
diários, trazendo 10 passageiros cm
primeira classe e 12 em terceira.

Subiram tres cargueiros, sendo
dous nacionaes para os portos do
Sul c um francez, que seguiu para
o, rtecife.

Foi somente esec o movimento
de hontem.

A bordo do paquete francez "Sa-
mara", que sc aclui em noiso por-no. viaja, oom destino A França,

tniucezes, q/ic haviam obtido lieen-
Cá pura panar álbuns mezes na
Ilepubiic-.i Argentina, em visita ás
respectivas luiuiiias.

Todos elles vwltauí para as li-

nhas de frente satisfeitos o anima-
do.?.

Entre os defensores Jn Franca
viaja um oflicinl. que desde ó prin-cipio da guerra serviu no exercito,tomando parte cm varias batalhas.

O "Samara" subir!! hoje.

Hoje, muito cedo, deixar! o nos-
so porto, com destino A Laguna e
escalas, o paquete "Laguna" do
Uo.vd Brasileiro, que passando pe-la ilha Grande conduz uuia leva de
preso* paru a Colônia Correccionul
dc Dous Rios. mandada para ia pe-!as autoridades policiacs.

O embarque dos presos será ef-
fcetuado. como das outras vezcs.nas
doens du Alfândega, onde estil atra-
cado o "Ijasuua".

Para bordo dos hiatos "Sauta
Helena" c "Vencedor", entrados dc
Cabo Frio, as autoridades policiues
mnnd.irnni limitem algumas prar;us
dc policia, alim dc garantir n de»-
carga ilessn.s embarcações, que se
achava ameaçada de ser perturbada
pur vários estivadores.

A descarga dos referidos hiatos I
foi feitíi por pessoas estranhas ú
estiva e até il noite nada houve dc
anormal.

Suo esperados hoje os paquetes
iuglez "Ortega". procedente de l.i-

t,r entrado hontem dos Estados
Unidos.

O "Suga", que uno alcançou hon-:
tem a visita, traz poucos pa&sagei- 1
roa.

P.VP.I.s, 28. (II.). — O eoininii-
nlcado dus Jü huras diz o se-
Sulu to:'• A avlaçílo esteve actl-vlsalma
no dia 'J7 c na -noite do 27 para28 Klo earrente. Oh aviões iniml-
gos lançaram algumas bombas
na renhiu Uaceiirat-Naney-ronl
St. Vlncont, causando estragos dc
pouca iimportância.

As nossas eaquadrllims e.fíe-
et u a ram numerosas sahldas c
lançaram 7.fluo unos do nrojoctlssobre os estabelecimentos* milt-
lares e rerro-vlus. particular-mente na OUampàfcne e na regi ilo
de Oliunville. -Vbateinus nove
Biv.lfica InimiffoB: dous foram obri-
gados ;t iiiterrar niaa nossas lí-
nhas; os outros, fortemente atrtingidos, foram obrigados a'ater-
rar nas linhas inimigas.

.Na Oliampagne; hontem, nocalilr ila noite, o Inimigo repetiu
duas vezes os «eus attiijues a-Xi0
Casque e Uc Teton. mas foi em
todos os pontos rcpellldo. l->e ma-
nhã tez umu toi-ceira tentativa'
que os nossos fogos sustaram
agualmonto. Tentou ninilu um
Improvisado atnitiue u .MontHIon.l,
mas sein resultado algum.

Xa margem eaciuerdn ilo Jteu-
se, reglilo de Mort Iloinme e dacota 301, a iirllllieria Inimiga a-
tev„ om grande iictivldado,

Na regido do UiEfholtz, nu Alsa-cia. um destacamento 'franceíipé-
neirou até íl segunda linha ini-
mlga; onde verificou a presençade numerosos cadáveres nas trlp-
cheiras. iHssas tropas trouxeram
comsl'go alguns prisioneiros."
O Contra Almirante Simms

foi promovido a Vice Al-
mirante

\I-:\V YOItlv, 2S (A).— No ul-
limo despacho, o Gon tia Alhíl-
rante .Simms foi promovido ao
posto do Vieo Almirante peloacto de bravura commettldo rc-
contemente, em que, (.'omm;uidan-
do uma esuuadrli.ha de ''destroy-
orsv, manobrou d.e fôrma a o vi-
tar -o.uc a mesma se despedaças-¦se contra as minas còUocadas por
tt.Uemn.es na entrada do porto a
Q.Ü8 sc destinava, que espiões ha-
viam denunciado.
O Syndico de New York foi
convidar o Príncipe de Udi-

ni a visitar a cidade
NEW VOliK. 2S, CA).— o Al-

• caide desta cldado, acompanhado
de mais 200 personalidades onii-
nentes, daqui, partiu para Waár
hinglon. onde tol eonvidar o
Príncipe de Udine o seus compa-
nhelros da missão Italiana a -vi-
sita Tf New Vork que lh«.s oatft
preparando festiva e grandiosarócepQílo.
A paz em separado seria á
morte da revolução russa
NKW yÒHK. 28 (A).— Dizem

do Potrograd quo no Congresso
o Delega,Io BunukoíC, .li-scursan-
do. declarou quo a paz em sopa-
nulo cru positivamente Imposslr
vol o seria a morte da revoluçíto
russa, além de s,,r tambem a .des-
honra da Rússia o uma trab;ão
aos alllndos, com os quaes man-
temos pactos Indissolúveis.

O discurso (Io referi,Io Delega-
-do foi bastante applaudido, caü-
sando a mala agradável dmpres-
üflO .

Cem mil yankees na frente
franceza

NM WYOÜK. US (A)—Um tclc-
gramma de Londres, fallan-dd da
iMtuncíio om que ac encontram oh
alijados.: na frente orl.ntal, dia
que incluindo os norte amerlca-
nos ffíid no momento, j/l servem
na« fileiras Inglesas o frahcozas,
em um instante podor-se-á ter na
linha de frente francesa um to-
tal de cem mil soldados yankees.
pcrfeltumi nlo aptos paia o com-
bate.
A attitude dos nacionalistas

russos
N13W YOitls. "?

co que a chegodtf
(A).— l';irc-

los Delegados
Moutct o 'l.Mchin a Paris

serviu puru modificar bastante a
attitude de hostilidade qne os so-
ôlallètas rranc zes exerciam- con-
tra a realização do '.'onçresso In-
lernacioual.

O Sr. Moutct disso em um
riieotínB, nuo o Conselho ,1c fu-
clal 1 stas russos deseja tíonvocar
uma assunihlía Intorhlicional,
constitui,In de accordo eom as
reerras estabelecidas pelos fran-
cezes para esse fim.
O Presidente dos socialistis

russos
NKW YOniC. 2S (A) "NeivYork Trlhtinc" cm seu ultimo

numero, anniinclu <|ii.< o profes-sor Mlllukoff foi eleito Presi-
dento do Pnrtldo Socialista De-
mocratlco ,1a Rússia.
Os socialistas francezes não
querem ir á conferência de

Stockolmo
NEW YORK. 25 (A).— Tele-

irrapham de l'aris pura esta cl-dado dizendo que o Conselho Xa-elona] de Socialistas Inaugurouhontem as suas sessfies. rejeíian-,1o a pnrticipacilo ,1a Franca naConferência Socialista de Sto-cleolmo.
Xa mesma sessão foi approvada

uma moçílo do Delegado de H.r.i-to Garonnc, propondo a celfbra-
çilo de uma assembléa Internado-
nal, afim de. estabelecer a res-
ponsabllldade do causador *laactual guerra o estabelecer ascondições possíveis dc paz.
Um telegramma do Sr. Sena-

dor Azeredo sobre a at-
titude do Brasil

PAUIS. 2S (IO. — O Sr. Ora-
ca Aranha recebeu do Senador
Azeredo _n bclegrfttzuxin que nume-
rosos iornaç,; desta capitai pul.li-

nifcstnm 1 opinião de o.stur immi-
neote a decisão do Br&ãil a respei-
to «la attitude qae dore tomar pc-
rnute o conSIcto InfcrnacIonaL

O 1'xXU i'arisien c»M convencido

dc <|ii,, uiio ncnlinnl cHta semana
sem quê d Congresso tenha tleterml-
iiiiilu ii nttltUile du Ilrnsil c cie-
(.'iitailo actos que n ciuilctorlseiii.
Os tripulantes do liLapa" cs-

tiveram cinco dias em
completo abandono

iMjÁÒIiíÚ, l!S (II). — As ultl-
mas inforuinyOes recebidas de San
Lucas de Iturra meda dizei,i que os
tripulantes Jo vapor brasileiro l-n-
pa cliceiirnni uiii iibüolutnmcute ex-
teimados, depois dó terem paesudo
cinco di a.s em completo abandono •
Os italianos avançam' sempre

ÜO.MA. I!S (H> -- 0 ultimo
ccuiinuuicaik) do Gouornl Cadõraa
iiiinuucia i|iie no Curso us tropii.i
italianas sc apoderaram dc mivoe
eiitrinclieiriiiiicnios a \fiale c suúste
de Ja min no, tratiKpu/.erau. o II tu-
vo e oecuparom o 'povoado dc San
Giovnnni, a norofSstp de Dtllnò, to-
mando ao lulmlgó nove morteiros
do 110 ui} m.

Num c,inlr,i-iitii,|iic no sul de
GrUviiffrta, refere o com ni uni cado,
<,s italianos fizernn. iiléin disso liili
prisioneiros.
Um naufrago que esteve

trinta horas agarrado a
um destroço do navio

I.OXDUK.S. L'S (II) — d .",'
nin,-Iiiiii.-1ii do uni vapor hespanliol
hoje salvu. refere que esteve du-
rante trimtu liorns agarrado ,i um
destroço íhietiiunte ilo navio, nn-
te.s do receber soccorro.
0s inglezes repelliram um

ataque na linha de frente
'LOXDRBS, 12S (II) — O com-

niiinicndo offlciul' ile lioje dc ma-
nhã di'/,:'A noroíste de CKcriwy e no sul
de il.cns. rcpelliiuos (luramto n noi-
te diversos "rnids" nlleiililcs, iufli-
glmos perdns o capturfluíos prisio-
ueiros.

L'or no,«sn parto flifiri.os alsinis'rnids" bom siicewlidos ao nòrlc
Io Arnientieres e iPin prOxinr.dadcs
le W.vlschncte. nttin.;iiiios :. linlin

ile apoio inimigo <• uprjsionAinos
entre vinte e trinta soldados".

587 operários deportados
pelos allemães

PARIS. 2S (111 — Scguüdo o
jornal "XX/ine Siecle". ediciio.de
U7 do corrente, nu nllcnifics depor-
tiirain ÕS7 operários das usimw de
KiiL-liien. unia pequcnii aldeia de
llniiiinit. Xa Al'en..i!ilia inurrcrain
02 desses deportados e duzentos e
div, foram repatriados cm tal esta-
do Qtlo 70 vieram a 'morrer tipos a
repatriaçiio.
Um grande comício em Te-

neriffe
ILOXniiKS. 2S (II) -- Tclc-

grranimns dc Teiieriffe iiiiiiunciam
que o chefe do partido rc|iulilicnn,i
local convocou ¦ parn a pracn de
touros dn cldflde o iimiou comício
(|iifi jamaití foi realizado aas iihos
Çniiarlas. cou.' o fim de (••;pri;iur
M.vmpalliins jpifla causa dos ulün-
do« c protestar contra os iittcnta-
dos nlleiililcs •contrn a ninrinlia
tnercante licspiihliola.

Xcssí rcunino cm que participa-
rnm todos o« pnrlidns e classes.
approyou-sò óm ciíciò de ncclbma-
cóes iima. u-o^ãi reclamando »iuc *i
Hespáulin se nlinlie dn Indo dos nl-
lindos, dofintado clnruinciila a sua
attitude.

Os hespanhóes vão publicar
um jornal alliadophilo

BUKNOS AH^IüS. 28. (A.). —
Numerosos membro» dn colônia
hoüpanholu miul ilomlolllaua,
synipntlileoa A ciius.t dos uUlnilos,
cótlsaram-BÒ o resolveram fim-
dar nesta capital uni jornal, nue
obedecerá. Ti dirocçílo do jornalls-
tu I.uis Vllla-Lobos.

338no novo onffam dofcndcríl o
rarfl a, pronatrauda dos Interesse»
da "Êntente", trabalhando peia
entrada dn ITesparilia na guerra,
no indo ,1a. 'Franca o da Ingla-
terra.

r
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OPERAR
1,1 C.V VKUMItAI. UOS B.

EM 1'AJIAltlA
Levamos ao conhoqlniento dos

nossos associados e ,i:i classe em
sovai 'Oue. em reunião realizada
domingo, -7 >lo oorronte, roram
npprovado» assumptos do impor-
tanclo nara a olasso; assim como
t.inihcin foi irnuiiovndo uue esta
nf-aoclncüo convonuo uma assem-
Mia em conjunto para assim lio-
dermos tomar uniu Iniciativa .le
accordo cam as no:,s:iu íiccossK a-
,les: oíítii reunião aerfi niinuncla-
da iprâvlninénte de accordo com
a Dlrcctorla. Tambem se convl-
dam os dlroctorcs u reunir-se
hoje. '-'ü do corrente, üs 10 horas
ÍTN'1,10 <iMItAI. DÁ co.v-

STHUCCAO CIVII.
Convídiiin-se Iodos» „¦) ,-om-

nanlieiro» componentes desta as-
Bocliieilo pnra assistir ú reunião
uue se reali;:aríi aiuanhã. 36, As
^0 horas.
CEiUTÍlO I\'ri:l!\A<l()\AI,

nos VENunpoiuas uo

O QUE E* VERBVIUTIN ?
K' uui aperltlvo-ostomacal moderno, elegante, original, iiuo so

toma puro, gelado, com agua, sypüon ou misturado com outro.
E' uma bebida dolicioBa, com poderes tonlco-dlgestivo-norvinos

o virtudes RADIO-AOTIVAS quo influem no organismo, rojuveucs-
cendo a todos que fizerem uso.

Koitif o paladai delicioso quo fica na liocca depois quo so bobe
o VERMUTIN I Tomo gelado que é delicioso I

O appetite renasce, a Juvontudo se conserva c so prolonga, s
velhice adquiro novos reforços para resistir aos seus effeitos!

Tomae uompro, repeti as doses do 3 a A cálices por dia o ao fim
do 15 dias sentlreia os benefícios do RADIO.APEEITIVO ÍNDIA-
NO — VEEMUTIM — do Dr. Eduardo França.

Encontra-so om todos os hotéis, restaurants, cafés, confeitarias
bars, botequins c armazéns.

Únicos depositários: Moitrão & C, Rua do Rosário 133 —
Concessionários : Coutluho Noves & C, Rua Buenos Aires 06, so
^¦¦¦,d0- (C. 2S.SÍI1

UMA ASSEMBLÉA AGITADA

ia peza
Ü oíferecíííiento de unia

da ^epuâiãca Portugueza
causa gramde fumuiiio

Luiz
a ra-
fleou

, pavl-
sacada:

eram
, havia
a dua»

P^O Í.UK.CUUB, o quu (lava em resultado
O i-eiitro acima còmniunlcou aó lutas Internas com as qunea per-".lornal ,1o Brasil" <|tie em sua uiam o» IntcrcSHOs du iiiisoeludo,

ultima sessUo realizada ante-.l e asslni com os Kotatutos ,iue
honteiii nn aéde da LiKii V. dos nóniente poirnlltlam o uso do pa-
QmprcgadÒS cm Padarias, 1'oi i villiâo social rifaram dirimidas
libertamente declarada a dlpsi-[todas as questões, lielata o Sr.
,lenda entre o Contro o a Llgál.Yjairn o otforoclmentó relto pelo

deral de Padarias, apezar daa,j Sr. Commendador Qulmarãos, quei'»idü i>ela Directoria com

O Sr. Commendador .losé Gon-
çãlves Guimarães, õm ofílclò, of-
fereceu no Kcal Centro da Cio-
nla 1'ortugueisa duaa Pandeiias,
uma da Portugal e outra do Bra-
sll. 12sso oíflcio* por intermédio
do Sr." Antônio (iomes Soares rol
entregue d Dlrec.tor.ia do lleal
(JoiUro, (iuo na euà ulÚpiti ses-
sfi.0 resolveu convocar unia as-
Somblea gorai para Iratar ila
oilcitn. cm vlrtudn dos Bstatü-
tos não .permltttrem quo na sa-
cada dn sóilc social ílsfurassom
uutras baiidolras além dò pavi-
llião social! A asseinbiea gorai
realizuu-s,, liontem. Desdo cedo
a sódo du Kcal Cóntrò apiesun-
tava um movimento desusado, e
fts -0 lí- horau jú n sala (Tas soa-
tíOcu so achava repleta, o n^^
egúalmopto acontecia tíiírri a sala
destinada ao expediente ft'íi se-
ci etária.

O Sr. Barilo do Peixoto .Serra
assume a presidência o explica
o motivo da assembléa, pedindo
íjne esta designasse entre oh seus
membros uma pessoa para pre-
sldlr os trabalhos. Por indicarão
do Sr. l.ulz Alvos Vieira.-foi In-
dlcadto para presldento o Sr. Luiz
Alyes Teixeira, ijiic para socre-
tarioH convidou os .Srs. João Al-
molda do Amaral e Josô DahLas,
sendo que esto recusou o con-
Vlte, f(Un foi accelto pelo Sr, Hon-
rhiuo Moroira.

Constituída .a mesa, o Sivaecril-
tnrlo leu a acta do assopibléa
anterior, ijue foi approvada com
u protesto do Sr. Uarao de Pel-
xoto» Sorrai pois uue na acta nâo
constava, o offereuimento por
H.lOx. feito de 50?000 para os or-
plianiK do Centro em númo dü
D. Kuneiiia líainho iia tíllvn
Carneiro,

JJepois das oxpllca^Õós do res-
poclíyó secretario o Sr, Barilo
dou-ae por satisfeito.

O Hr. secretario da assembléa
passa a ler ,, offirlo om quo o
•Sr. Comnieiulador Uaim:i''ães fa-
ala a offerta tias bandeiras para
figurarem nos mastros da asap-
ciiti.-ao. Lm mediatamente da as-
somblâa, quft começava jl agitar-
sc, surgiu uma vox que porgtilt-
Lou pelos mastros Müo uão havia.
Vários protestos surgem do todus
os cantos da saía.

O Sr. Barão do Polxoto Serra
pede a palavra o, como Presi-
dijllto cm exercício do Kcal Cen-
tro, explica o modo por iju« o
Çoliselho Dlrector resolveu con-
voear a assembléa. Apezar de
muito discutido, a Directoria não
qui:: arear com a responsabllU
dade de áçceltar o offbreclmento.
Dava estas explicações para evi-
tar da Directoria qualquer res-
ponsabllldade.

Falia em seguida o Sr,
Alves Vieira, qu,, descreve
zâi, porque noa Estatutos
assentado que aõmelito o
Ihãu soelal riRurasse lln e
As lutas políticas então
grandes _ no Ti«*al CentVo
sócios (|tie pertenciam ãí
faccCosi o tpto dava em

'('cclarucCes a tempo prestadas
pila potnmissão organizadora.

O /.Centro Internacional pede-
now ainda que sclontiluiucmos por
esta columna a 'todos os adhe-
rentes ao referido Centro, allm
de ,iuo seja d'ora avante sabida
n campanha leal quo sustentara
contra os seus adversários.

Assignava a còmmunlcaçüo aj
commissao organizadora.
SVXÜICATO nos SAPA- !

tiiu.os
Kste syndicnto reuniu-se hon-j

tem fts -" boras, na sedo da Fe-!
dcracài. Operarin, -paru- tratar de,
assumpto ¦) de interesse da cIaSâO<|

Foi acciámado para presidir os ;
trchallios o Sr. Alberto Lopes
dão, que assumindo a dlrecçílo
dos trabalhos fez ler a neta daí
sessão anterior, que rnl approva-
da depoÍ3 Ü0 submettida ft. vota-]
gão.

Km seguitla usou da palavra1
um assocíadi quo pediu a assom-
bléa que traí asse da regulamtn-
taqão do pagamento das otiras.
tirando as desperas do taxas, otc,
do oftlcial.

I>lz o mesrííb associado que,além do preço' insignificante que
por conta deiles (iIruiis uvla-
mentos.

Ficou ile p'.- K uuestão paraopportun.ihiente ser discutida.
Um outro associado lembra a

assembléa o couctüío _ue o syn-
\

fo
j especial agrado. Diz aind
.Sr. Vieira que para provar qtlò- a noel coado é bem portuguezahasta citar que foi ella que em
] primeiro logar aluiu nma sul,-
jserlpcão em favor da Cruz Ver-
! melha Portugueza, concorrendo
I cKiii,line.,it„ para ns subscrlpçôes
, abertas em beneficio dos solda-
U1oh portugueses.i O orador explica alhda. que sn-bre o offere,'iincnto da bandeiraesta prompto a aceeital-a umn
I vez quo a assembléa assim o
| entenda, no entretanto votará' coni a lol. Salvas dp palmas, e
| gritos: "do com a lei fi .ue deveser", ouvem-se de todos os lados

O Sr. .losé Dantas pergunta
no presidente se us bandeiras Já.
se acham na sedo. Dizem-lho
que não. O Sr. Dantas diz então
que n ofiertante está. X espera
da resolução da nasomliléii, quan-
do o seu offlclb devia aoonipa-
nhar a ofíerta', O Sr. Oomes Sou-
res informa que era melhor assim
¦do que o Hr. Commcindador Gul-
mames ler de lcval-us uc novo
para easa.

O Sr. Antônio Xavier da Costa
iLlinn couta ii historia do oííeroel-
mento ilas bandeiras e é do accordo
quo ellns sejam hasteadas nas de-
mais sociedades quando o forem na
Beneficência Portugueza o no Real
Gabinete Portuguez do Leitura. O
orador declara-se monaivhieo até
debaixo tVagua; em todo o caso es-
tarfi prompto a attendòi* ãs of ferina
desde que aqueltas asspclaQõos fa-
qani uso da bandeira nas tuas sac-
eudiis.

Multas palmas o muitos apoiados
buvêm-sè dos assistentes.

Falia finalmente o Sr. Antoiüo
Oomes Soares ouo declara ler to-
mudo nlll no Centro a paternlda-
de da oiTertM, porque foi o portador
do offlcío do Sr. Coinmeridadbr Gul-
marães e com isso pensa ter com-
prldo o seu dever de portuguez.
Acha quo o moliiento 6 o 

"mais 
pro-

Iilclo. O Sr. Soares não podo con-
limiar o suu discurso. Os protestos
e apartes violentos surgiram de to-
dos os lados. Gritos os mais csti'1*
dentes ¦ ouviam-se de instante fl
Instante o Isso tudo Junto ao nimoi
dus cadeiras, ao bater uo sonllio dl
alguns c ao toque vibrante da cam-
palnlia do Presidente, a pedir sllem
cio, produzia um barulho verdade!-
ramentn. infernal. Km vista dlst-c
o Sr. Soares senta-se. Ü Sr. Pre
sldente para pedir calma faz nu
longo discurso, não so explicand<
claramente, o que faz com que »ur<
jam novos protestos,

Volta n calma il„ novo o o Sr,
Soares falia, começando por censti:
rar o Presidente contra o que pro-,lesta a maioria, em todo o caso o
orador contíada o apontando o os*
cudo do moOarcbia que se acha iiü
sede social diz que foi elle quu com
ouiror nssooiudps òfforeceu ao Cen*
tro, tomo egttalniento foi offéreci*
do fi Estandarte, quo representava
então n Paliin. Não homenageava

regimen, mas a pátria". A bali-
deira «pie agora é offoreclda, diz c
orador 6 a que nos vae honrar, polp
é debaixo delia quo combatem mo-
tinrchlcos o republicanos em defesa
da clvilisacão. Sob ella combatem
rnonarebicos com muUq-moifl sorvi-
(;os ã Pátria e ao Kel Vlo quo mui-
tas rios que aqui se acham.

Uma bomba (pie rebentasse eni
plena sala não causaria mais effelto
do quo os ultimas palavras do or-
dor J

A assistência de pé, ficmente, Brl-
tiivn possessa: "Abaixo n política".Todos gritavam, uns pedindo calmn,
oulros iiedindo o cumprimento da lei.
Ninguém so entendia. Ou tios ac*
cusavani a presidência quo sus-
pendera a assetnblâa,

Po'r cima das cadeiras o pro::imofi mesu da assembléa comprimiam-
ho os associados; fio repente surgo,
ao lado osiiuerdo da mosa um "ho-
Io", uns a avançar, outros n dcat-mn,'. Do repente ouvom-so da parlode 1,'ua o "trllnr do apitos, ora avisinhança.

Entretanto sd grilos se ouviam?não fOra nada.
O hnrulho, porém, continuava; jja assembléa havia sido suspensa

quando o Sr. Barão de Peixoto Scrirn sc .Iccluroti envergonhado com oaltitude dn assembléa o por Isso sadeinitliado urso do Presidente doCento o não contlnuuva aTniuiter anixn de Carldiido Baroneza du Pel-xoto Serra. ;
Amigos liitervier«in. a calmavoltou o o commissario do policiautlralüdi. pel0 barulho, retlrnvn-se.ficando A porta a ver o movimentoeniquantq duns praças de cavalla-i a. sol. os pingos impertinentes dachuva cochilavam

_E o ponto principal dn convoca-çuo da assembléa ficou para ser dis-culnlo em outra oceasião.

dlcai» deve para custear as des-
pesas (le "habeas-corpus" paraoa comícios operários o para ooperário hespanliol chegado daArgentina e detido pela nossa po-lida..

Essa proposta ficou tambem
adiada para a primeira reunião
do syndlcato.

O Presidente fuzendo uso da
tos associados para o espeetaculo
l que se realizara, no próximo sab-
Ibado.

Ainda forara tratados outros
assumptos.

Foram secretários da mesa o
:i

nm outro as-Sr. José Carazo
socíado.

Foi lambem declamado iresassociados para substituir clarosexistentes na commissao exocutiva.
CKXTItO SOOIAI, B. DO.«

OAItltEÇADO^HS
São convidados todos os soclot

próxima quinta-feira. 31 (io"có|i
rente. í.s 26 horas, na rua. ltu-'?s.
reehal Florlano Peixoto IS, para,,assistir uma conferência de-toflt*
Interesse para a classe, pelo
advogado »r. Vlctor. MmrcJW.,
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NA POLICIA E NAS RUAS
r'J POLICIA QUE ESPANCA

Brutalidade sem nome-A victimn
recorre ao cônsul do seu paiz

_. \mm INQUÉRITO NA 3* AUXILIAR

PALCOS E SALÕES I SECÇÃO RELIülOSA

Kol niite-hoíitcm A noltr. 1,'m
pou,, exaltado pela» reapcciivu.
llba.õca. um homem, um òpor>
rio 1'nhiu no desagrado du n\-
KUim doa muradorc» da casa <in
«tue haMta.

Chamaram a poliria * e*ln.
roprenênUdii por iluas prnçm dn
HrlK.ula Policial, entrou pela ca-
na a dentro e prendeu o homem.
*'olno _\A%it4 pro tr fitasse, multo na-
turí»hn«m!o ronttu a prlslio. pois
nada havia (..Ilo ,|,ie n Jiiatifl-
casse. eapiincaraiu-ii'0 bruta.. «
barbaramente, a sabre, deixando-
Hin o corpo, peito e conto*, oa
íiraços. robr.rioB do rubros ver-
ffOjC*. f\iítt ni*- hon tom. * tardo,
alniin eels-Ve-m tem vlelvele.

I>ep*»l*t levaram-n o para a dc«
lamu lii do districto, oii*V n cora-
mlí-fvtrlo dc aorvlço disse "«íue
iiillitUo nAo era nada; quo era
t.nta vermelha". K mandou-o
embora. |*ira oor vn Mansa no din
reKitlnlc. fts " horna, A .nidp.-n-
cia do .lckKiido.

A «Muplda .venn d« eajMxv.cn-
m«*nto passou-si» no interior da
casa ti>_ rufiJiiio.Jop pita ít rua Ci-
tuerlno ti S5\ A victiina chonui-
«* Afunuei Madurclra, do na-clo-
nalldad« portuguez*; solteiro,
açrrajhalro, que »ÍH re*Ide<

Kru domingo, dia do doaeoJiBO.
D o pola d»- capairocor por nlll. Ma-
nuel recolheu-mi a, -"asa o com
outros companheiros « algumas
mulheres moradoras »a mesma
rima esteve bebendo e couvéraan*-
do nn prlm*dr0 pavimento.Cerca de Ti hora!». levantÒu-so
canilfAl^ando r dlritfu-s* para o
seu commodo no andar supe-
rior.

Ao Mibir a ej»iiidn, devido no
seu catado, tropctjott «*¦, parececahlu, faaendn Paru lho. Tanto
bastou para d1'.. fosso chamado o
ronda n te. Apresen t arara-tíe dua«
praça., da MrlKniia uue. sem dc
mal» ríodii Indagar deram ordem
df, 1 ¦ r:«,.*i r» ;i Manuel,

Kmbrlagaiio, prut*-«iou r etn
termos tal vos inconveniente*
q-.ie nfto deviam nor tornados em
cousIderaçAò, pnrllndo do um
homem nicooiimdo. AsHm. po-rém. nfto o entenderam nn pragas.íue. deaombnlnhnndo ob sabres,
deram-lho tremenda «urra. «lei-

OS VENCIDOS NA VIDA
O derradeiro somno...

NSo lh_ sabiam o nume. Cha-
ütavam-n u pelo do Alberto, Veu-
do-o, moço ainda, mas enfermo,
miserável, nem forçai*; sabendo-o
mm desherdndi, da sorte, uni veu-
•¦Ido da vldu, os moradores do
bairro do Hlo Comprido auxilia-
yam-n!o; l'ns davam-lho niekols,
outro.*» roupas jft sorvida» e ou-
tro», riiiHlincntc.. ulsuniii comida
o, de quando em ipiando, medica-
llIfctltOS,

Quando lhe |.ci fiuiitavnui por-
qun nüo roauln, niio procurava
um emprego, nüo procurava ven-
cer. respondia Invariavelmente
uue tudo isto cru bom parn
nquelle» quo llm Hiiude, que t«*m
parentes o nüo piirii um dossra-
«ado, pnrn um enfermo tir quem
„ morte JA «o achava perto.

Elle. o quo necessitava — •
dolorosa, realliludo ! lh'o tinham
negado — era uni leito de hon-
pitai. Desejava acabar o» seus
trlntcíi dl?» com algum conforto,
rom n certeza do que nem «tc
to«lo linhn sido abandonado pelou
.seu» semelhantes.

Pol» bem: embora fome mo-
destUilmn. humlllsslmn a «ua
ultima vontade. » dcsBr»_ad0
não encontrou alma caridosa
uu» n snti.iflrcsse..

Morreu nun inatm.-, ,l„ 111°
Comprido, onde dormia sempre.

Nn vcnpcrn. no oscurecor, nr-
'nBt„u-»e ntí nlll pura dormi)'.
ji^iiou-sf. o dormiu,para tod» o
aemprç.

Foi o «eu derradeiro tonuio.
ITontom peln manhã, quando

vniln» pessoas o encontraram
nil!. c1iamnram-n'i. e comi, nilo
obtivessem respostu, sacudiram.
n*o e vendo une r-stavam em prc-
»ont;n do um tadover, Irvarnm o
fãcto no eonhoclmonto da poli-
cl* local.

T. num modos to Mral)ÇOBoM tln
.*«.«»i»tencla o cadáver foi remo-*ido para o Xecrolerlo, dc onde
»erA transportado hol. pata o
,-i*inlt'.'iIi) do S. Pranelseo Xavier,

Os CA C.tOS. CTIOCOlíATBS.
IIOXIIOXS. MCOIIES. R YAIIO-
l'1'.s "CU.SI-3SIUII". fahrlc.-idos
nela Comnanbla de Industria e
•"•omnicrclo fCnsn Tollcl. de Slo
ratilo.sSo os melhore» e ahsolu-' «rrente sluilliircü ao» iiro'lucln'1
Imnnrtado» do cslrançciro.

Pnrn cncommcndn» diriRlr-se
n lulio Jor^c IToff. run da Qui-
taiida n. ISü P.lo de .lanriro.

Quedas e mais quedas
A Assi.-itoii-;., Municipal tol

chamada hontem para sororror o
menor JoAo, filho dc Salvador
Idas, Jo 22 meacs dc edade e re-
»ldenlo A run dos Cajueiros
n. ii-j, o nu.1* por haver cabido
do collo de sua proffèultora( fe-
rira-bo no rosto.

.V Aaslstenuia soccorretl hon-
tem Manuel rr.-itta, «le 11 annos.
canado, hcepaiihol. carplntolro,
rcsldeuln A rua do Paralio n. C,4,
t\u_ apresentava diversos Í0tl«
mentos pelo rorpo c AcellOo Uo*
«irltiues. do 13 nnnos. brasileiro A
rua í=. Manuel '.'5. que apresentava'for)dus Incisai, na faae anterior e
posterior do ...ite-braço direito e
rcsltto frontal.

— Josi* Marques Loltftò. bran-
co. brasileiro, de IS anuos de
edàde* operário, residente ft ruu
Barfto de ti. Fellx 1 IS. recebeu
tiontem curativos na Assistência'Municipal, 

por apresentar feri-
•mulos contusos no dorso dp
pe direito e arrancametuo de
unhas • do mesmo pí ein
conseqüência de uma quèdn cm
tua rcsldenci.-i,

Yorkshire iRelish
K' o melhor molho Inglez que

• *m no mercado. A' venda em
toda a parte. (C. -"J.020

nando-o mi mls-nro e.ríndo e lo-
.aü.o-o. depois d leio a delcííi(-?ia
do :• dlstrlcto.

O commissario de serviço, ve-
rirícaudo embora ,\u nevlclaa sof-
Ir!.ins por Mnnuel, ,,."««, quU com-
prom^tter *<s soldados c dtton-
do i]uo aquélllo nada rcpresetiis-
va, que era Unia vcrmellia. man-
dop-o embora, determinando vol-
t.tsMi bonieiii. í.t* J 1 horas, pnrufallar no delegado.

A' hora motvjtda, horrTem. Ma-
nuel voltou, enlau ncompanhado
dc testemunhas do espancãmen-
lo fia véspera, mas nfto foi mais
follr.. A «ua quolJii nflo foi to-
mada om cqnslderacfto. o crime
catava destinado a floar impune.

a' vista disso e aoohMltiado
por seua amlffos. Jurtamante re-
voliadou anlft 0 pouco enyo ilas
miti.i-i-bi les do :• dlitrlcto. Mn-
nuel procurou rom ns testemu-
nhaa o Consulado do seu pala
narrando o raso. mostrando o
corpo sovíciado e pedindo pro-
Vldenclas para que r-ou« algor.es
foysem caatlsados.

Tomando a queixa ne davld*-
conwlderuyft(». um empresado do
Consulado levou Manuel «1 He-
parth.ft,, Central de Policia,
.ipre.-eiiiainlo-n so 3* Delegailo
Anxülnr bom como aH teatemu-
nhíis. Tivemos occaslfto de vor
aiu oti sliíuaes bem visl vela bem
patentes da, formidável surra queo pobre homem, victlma da bru
tal Idade ilos dons poHcíae*. rreo-
bera. Nas costas e. prlncrpalmcn-te no peltu. apresentava fun,losfluleos atxoxoodos, dolxados pe-l.is pr:iii,'bn«lii5. (üitrtiH extensosvlam-ee no braço esquerdo.

Inlclndo Imiuerlio. no cartório,ln ::• Ueletracla Auxiliar foram
tomadas pnr termo na» (Iodara-•;*ie>, dc Manuel Maduroira <\u_
narrou n fneto da forma por queaiiin.i o fazemos, dando os no-
mes «le illversns leciteiminhns queiissjBtlraiii ao espniicamento.

Uma dns teslomunhiiK liullr-n-
dan depox hontem mesmo, deven-«Io ser bole ouvidos ;is ,lenui|_

A SBitiiir. fe.| Jliiiiiiel j,iibuiultl-¦Io .-, sxainn ,le corpo d-e <lel|,'to.no (iabliii-ie Medico I.esul. •

Um homem encontrado
morto em sua casa i

i
Não foi crime nom suicídio j

Quando os demais pessons mu- ,
radoran na quella cae;t — a dc j
ii. l.'-"J7 da rua Cond', do U«.:n-
flui — o as niiloildades do lí' i
dtatrlòtu policia], vieram a saber
que o vi^Iian-e da fabrica d*, t-:-
oldos Marncani, 1-Mmundo Mm-
tliis Pereiro, tlnlin «Ido incoiur.i-
ilo morto, pela mfinhft. n0 cum*
modo que nlll ,i''cupava. suppu-¦freraam linmed lata mente tintar-
se <IK um rrlmu ou ilo um suicl-
d! o.

K oh cominontarloa sobre a
prlmolrn hypotheae nAo faluram.
Corno Mirtins na véspera, A tnr- I
dc. tinha tomado parte em um !
match du football. honvQ quoin
affirmasse (jiio a soa morto foi .
devida aos trancos por elle rece-
bidos d-iraut» o mutch.

Scléntlflcado do oceorrido. o |eornml.i".ar!o de dia naqUclia du* :
iHKucln partiu lliiincIlHtonionle
para a casa acímn merHor.iin, !
afim d- providenciar corno de dl- '
rclto.

Km rápido oxame n qiu proco- ;dun no commodo. a autoridade]
nfto donotOU o 'menor .fliçns.l de <
que alll houvesse luta; e como ou |afflm»«_.*,es d_ que Martins tlnlin
levado um ponta-po no e-síomnKo
.*.»« avolumassem. ,i autoridade
examinou rapidamente o cuja-
vo

ESPEOTAOTJLOB DE HOJE
UKPUBI.ICA — Sonho dt culta,... eii-U, Aa 21 3|l,
ItUGRlSIO —l«*,itlmn Mlrls, Irana-'oriiilsmo, ds 20 3|4.
S, JOSE' —. .ii/do e J3va, fnnla-

¦Ir, (ln J», 20 3|l e -12 ]'•_,
CARI.OÍ? GOMES — j| /(lh« rio«.«/ir e o l.ingut dc lóra, As ao :_.;-_.
1'ALACB — Cega de Horrcnlo.

aj-amti, As 1'0 3jt.
0 tonor Oaniso tl« iinsaaaeni

pelo Rio
Ilcíciuli;:rr.ir«"i liujs, ils primeiroslioras do dia. de bordo do "Supi",

cútrnilo iliirniitc a noite, o tenor
italiano Burlco Cnruso, que ,'¦
nrttiiilnieiite a maior cclobridurii*
lyrlcti iiiiiiulinl.

Cdrti£0 6 tiniu dns Il_uni8 con-

Nell« nSo havia mc:i.»r u ;n_\
do vloJ-ímcla. a menor ochfmbse.
Fez rntfto remover o cadáver pa-
ra o necrotério e levou o facto
ao conhecimento do deleitado
afim de «juo fosee aberto Innui;-
rito.

Na **morf*.ue" o endavor foi au-
topfllado polo Ur. Dlosenes Sam-
pnio, (juo deu como caüea-mortls
perllonlto siippuriidu.

Kffte modlCo declarou nlnda
qun a morte ,le Martins fo devi-
da unicamente a alguma enfer-
mldadn iio íestomado e nfto em
confieqüciKila dos trancos que porventura tenha levado durunte u
match d0 football.

Por este motivo o . Inquérito i
nfto proscffulu.O «ntorro <lo Martins que era !
brasileiro c tinha •_'!) iiuiiob de ;edado. serft feito bo.le. pela ma- ;ii'hft. n0 comlterlo d«

claco Xnvier. a expensus
família.

QUERIA P/IORRER...
DE MENTIRA

fran.
de suu

MAS

SERÁ' C1RIME ?

Um homem encontrado
morto

EM SANTA CRUZ
Tudo como dantes

rrosoKulu. no iiiirtorio da Dclegru«.-!n do 21" Dlstrlcto Policiai,o inquorito Instaurado pnra acoiupleia elucidado soliro o cn-.contro du eadavor no loKar uo-'i:oinlnn,!,, Plnhy, ein .-Janlii Cru!< ;
Honteni, ilopuzcrnm, em pre-•enen, du Delegado Dr. Severo IBomfim, Maria Tliòroza do Josus,!Ueiie.ll.-io Cnbritò, seu amante oo Indivíduo conlieclilo pelo vulgoile "Abel Cnrrocolro" c quo ostn-vam seiiili, drocUTadoa pela po-Hólii «to Í7«* Dlstrlcto.
ISsses depoimento.! rada adlnii-tnnim sobro o facto, pelo que o

Inquérito seríl encerrado, talvoz,;tti^ o fim da .«emana corrente.
fica auKiiiculado, portanto,rom mala osae o numero doa ca-

soh "enterrado.." nob o mysteno
<\ne desde o Irtlclb se manifesta,
quasi sempre motivado nela In-
competência ou descaso dá auto-
rldade que tnm de dlrlclr ns ,1111-
Kcnclaf.

Uma "fita" que alp,rraa
meio mundo !

— Al, fjue eu morro! Mou D oll 8.
estou envenenada! Vou morrer!
Açudam-mr! Soccorro!

1- umn verdadeira multidão em I
pouco corria nara a cata n. XXXI
da avenida du ru.i Oeneral Sove-,1rinno n. 14, de onde nartlam ífto
afillclivos «ritos.

Aiiçuna populares entraram na
casa o encontraram Gabrleln
Dtirito Conta, brasileira, dc L'3
annos de edado, casada, que JIi^-h |disso haver inferido um veneno, jChamada Immcdlatamenie n «
Afislstencla esta* compareceu e o (í medico ministrou uma ilro^n «
qualquer, soguldn lo^-o de um i
calmante, e retlrou-se.

Gãbriela. hontem. teve tuna jcontrarlotlãdd qualnucr c reaol-veu morrer, mas... dò mentira.Tanto assJm uue misturou mor- :
phlnn o croollna; «^m «iiises lnsl- |ffhlfiçantoa, « depois fea o bara- !
lho Infernal, alarmando o Incom-
mudando molo mundo. i

A policin do 7" Dlstrlcto 'evC|
coiiheciiiionto da "nta" «le Ci- iIn-!,-):,.

COMO ELLES ANDAM!
•A audácia tio um ladrão

nlle. na Delegacia Co 11" Dis-
trlcto. declarou não saber cxpll-
car como foi que aquillo aconte-
ccu.

rassava pela prata da r.-.i,:-
blica; chesfou em frente ao Mi-
nisterio da Guerra, viu uma at:i-
linella e todas iih nortas at.er-
tos. Kntrou; ua portaria nSo ita-
Via vlv*alma ma» moveis o,uc.•torrndos". ainda dariam nlsuin
dinheiro.

Carrepou um sof«'<: col!ociu-o &
alil-i c. como aquülo conti-
un.iíha abandonado, sahlu;

Quamlo Ji re achava em baixo,
* ia sabindo. foi que o ti.?. Pinto,
ajudante dc porteiro, o viu.Cila-
mou-o ». como uío soubesse ex-
pIPar o fim «mo in.«ir.r no fotk.
«teteve-o c fel-« leva,- pa*7i n De-
lesaria do 11'- Dislrlt ir. IVifeial.

O saio. nlo iiud.iüioro «juanto
'nísnoí »lil #1«**rt**oi» ' -i-ímar-s»
í-rnneiFro Percir.n dn £Jiva.

DcnoI« de aoíoadn «-n» fia"*"*""»-
. '> foi rccoIhiJt ao xadrez.

Ganiu do bond e contundiu-Be
V.» 1'lt.VO.» DA IIKPUDI.ICA
Apczar de sua avançada eilnd.

— BO annos — -iosí Cupertlno
Murtlni, brni-llelro, preto, mora-
«lor «5. r»a Itnplrli n. S3, quis
úesoòr liontem. á tardo, dt* um
bond cm movimento, nn prnen
ilu Republica.

ISstando o ahpbalto molhado e
portanto escorroára^lo o nilo ten-
do roryan bastante nas pernas,
Jlurtlns, quo «'• carpinteiro, cahlu
contundlnflo-se lovQmorite em va-
rins pnries do corpo.,

O motorneiro foi preso pelu
polleln do 14' Dlslrlctri mas, upu-
rada a casualidade do desastre,
foi nosto Iniincdinlnniente em
liberdade'. »

Martins, depois de receber os
primeiros soecorros na Asslstéu-
tia Municipal, voltou para casn!

MELHOR QUE JOGAR
NO "BICHO"

«lütlVIll TODOS OS DIAS
Carla imtrutr n. Al

dolaB relógios, tornoN ,1c
casemlras a prostaçOes dc VJ.
roupas brancas, para homem,
thapdos Pannmfi e do lebre,
sob medida, moveis, filtro
ricl o muitos outroa artigos
de utilidade. Tudo a presta-«;ijes semannes. com direito ao
sorteio todos 03 dias. alndn
quu haja feriado.
"COOPERATIVA IIAIIIIOSA**
Pecam prospccto> a IjUlr.
Ferreira Barbosa.
iu:a DA COXSTITÚIÇAO. 211

Acceltam.se acentos Mo-neoa: da-se commlaslo e gia-tiflcacao áddiclonal.

DESASTRE E MORTE

Na estação do Rocha

0 "gallo" ia "bater azas", j
quando foi agarrado

Tudo liie correra An mil mara-
villins: vir,, a porta da cusu nu-
mero 101 da rua General Poly-.J
doro aberta, entrou, escolheu as
melhores rounn.s, ontrouxou-as,
mas, quando Ia "bater a-.:as", fo» |agarrado.

O herde dosta façanha, tão fo-1
II7. 11 principio o mnl Hiiccedldn
no fim. *_ o celebre Evarlsto
L^rancisco ila Kosa, muito conlie-
oldo da «nolteía nelo vulgo dc"Ciallo".

A. nollcla «Io 7" Districto nu-
toou-o ,.m flagrante e guardou-ono resnoctlvo sadretz, nara o caso
transformado em gnllfnholro.

GUARANÁ'
Podoròsu fortttlcnntu uo suniíiio,

reguluiior ,tns tuncjOcs orgânicas:
coração, finado, rins, estomngo In-testlt.09, frnqnczii dos oii_aos gc-nltnes e dc grande acção dlurotlca;
pito iie SOü grammas 6$uüo ; em pflvidro '.'1600. Únicos depositários
CHAIICTAltlA 1'ARA', rim do Ou-vldor n. 1*J0. nio. tc. '.'.S.V03

¦ —
0E1A INTERROMPIDA

Em Bomsuccesso'
Declarações compromette-

doras
KstA a compllcar-so o facto oa-

cnudalotk) dcsenroladu «exla-foi-
ra, X noite, na casa n. VI da run
Karnezl, em Bompuccosso, o jdpublicado pelo "Jornul ilo Uni-
sil".

Nollo foram proiagonistivs osi allemilcs ICly.n Boyer u seu «spo-
I :«o JosO Boyer e o Itulinno l.ulgl

Conzl. passando ost'-, no prlnci-
i pio de todo o mystorloso fneto
I como nmnnU dãquclla rapãrlgai

O Inquorito foi Instaurado e
pelos depoimentos das tostClhu-
nhas, o caso ern de flajçranto trai-
Cflo a um marido ludibriado.

IjuIrí Conzl. que foi recolhido
no Honpilul d» Miaorlcordlii, ao
ser ouvido pelo Ueleeuxlo expll-
cou como tudo se havia passado,Ello núo era um seduotor, nem
tampouco amante da. allenid lilzn.
Apenas |ima vlotlma que havia i
cabido numa cilada.

Aa inesmiis íl«claraç6es fc. I.ul- jí gl a um sou nniíRo quò ns trans-
j mittiu ao "Jornal do Brasil" nue

U reproduziu hontem. detalhada-,'

SH. IC. CAHUSO

tempornncng que dispensam de nio-
do nbholuto rjuneãriuer palavras de
apri'.-it'iit-'i<;âo ou de eitcouiio. Sua
poptiliirlilutlc, uttlnglu no ponto uin-
xlmo eui todo o inundo civlllsado, .<
por íí.so triõsuio as cinco recitas ciu
qiio cnnUirfi uu .Miiiii,.'ipu] cm Sc-
leiiibni c-tüo sciiilu lit-jieriidiiH coni
unm «'iinriii.. iiiiimclcnciii, «j que fnz
prèvec o que berfio cesatj uòitoa du
arte.

Jjtirlco Onruiio ter.1 hoje festiva
recepção proin*>\ ida pela colônia
Itnlillllll c pelo gruiiili: iiumero dc
ndtnirhdoreH que o celebro tenor,
como em todo o inundo, contn cutre
nós.

Sun ileinoru tiú Hio sçrii iiequcnn
pois qnc seáulri, no "Ugcr." pnrn
Buenos Aires, onde vnc tomnr pnr-
le 1111 temporada d" Colou, vindo
depois no Rio,
Palncc Thoatro

/ Confutli di Venere,"pochiulc" «-ui trvs netos,
li"i,luzi,ln dò orisiutil fran-
cez.

A (.'oiiipiinliiii "Cittü «li Napuli''
deu-nos hontem mu\_ unní jH'<;a no-
va ilo .seu repertório — / Conlctti
di Venere,

Apczar da chuva, heni iiiniiero-a
,'rn 11 pintou. 1" T'c vcitltnontõ n
i-jiiipiiuliin nupolltuun tem j:i o seu
publico c 11,'lle <¦¦ clévijilo õ oohcclto
do que w/.n, A colônia italiana es-
levi, illgnaiucntc reprçsehtndii-prcs-
tiítinndo «. conjunto artístico com
pntrlclo do iwisnaBchi lio Itio «* up-
plnudintlü-o morjêeldamente nos tre-
i-Iioh mais inlei-e^antes dn novn
[i.'i;a Hprcsciitada;

11 espcctacíilo f««l renlmcnte bom
e coiificlcncioso o dcsviiipenho dos
diíiíorontc.1 pniK-is.

(3ni.n um 1I0.S que nelli* tonini-ain
pnrte líEforcou-so por omprcstnr o
iiiiiiiu- liriilu, u nua tnrefii. «iintri-
luiiiiilii us.iiin pnrn ó ,-xito dn re-
presoiitnçttoi

L«'cltn essa nproclnçilu no lonjiin-
t„. nno 6 ileiniiif quo OQilülgucmos
«¦ ilestaqiu, iilcuni.-iiil,, pelas Srn.- Dl
Niipili. no pnpel de O. Laura; Hon-
nüo Friincn, no tln Signora Selpl-
,-,',iiiin,.'™. o Vi. Potipéc, no do Sili-
nu. I" dc justlcn cgun.l.riiento rcgls-
ti-iu-.-e «> triuniplii, dn pcreõnngcrn
Or. 1'elien Hriasciamaccn, uptinin-
inoiite defendido pelo Sr, Curió
Xuiizintu. e do Dr. Palliiw. repre-
BOiitádo pelo Sr. ü. Cnãtellnuo.

O publico fluminense ji'i teve „c-
cnsiilo de ouvir n peqn em poi-til-
íriiez com o titulo dc Pjlulas «1«-
Hercules.
Recita do homenagem á

Sra. Aida Arcc
Com Brande eulhuslusiiio cou-

linda n venda «le localidades na-
ra o sensacional òapectaculo que
nu qulnta-tolra se realizara no
thóatro Ronubllcn om liomeuii-
gom k Illustre artista Srn. Alila
Arcc, liavenilo niuitnn uncom';
nieiidus de faniilins di, nossn »p-
clcdiido cleKiinie, que llzcriun
seus pedidos desde que souhoranl
:, dlstinetissinin c.onciirrencln que.
„ espectuculo vnc ter. Por em-
«liiiinlo ulniln se néo sabe s. ope-

1 :.¦,.* dn prosliiio mez do Junho
debutara no 1'alace Thoatro.
Vaiuo-noR preparando para aa»
aiMtlr a en»*a "preinlerQ, uue íl.
carú marcada como a aprcHontu-
•:>*o de um Üenoro Inteiramente
novo e Ine,Ilio paru o nosso pu-í blloo. Conforme Jft ditífiemou as

! "Ilcvueii Mon^lmartrolsen" dlvj.
dprn.»ft em dd*u« ffeneroa; ori ti ca
e u&tyra unicamente» Ronoroa es-

[tea exploradoa polor. tlioutroH pa-rlfiientipn flultô Kooliochouart,
Mnrltcny e Sabia; e reylHtas do

, uronde ospeutaoulo c apnruto
j acenlco, ffenero n que duo prole-
! roncin e a que se dedicam os
. thentro» de Parla, como rejam :

I'olle,i Bcraeres, Moulin Hou_,'C
. e Olymple.

j Benoficlo do barytono
Sr. Josd Cortén
Dedicado no Clief,. de Poli-

. cln, Dr. Aurelino l.cal. reallzn a
j sua festa artística na noite de
j amanhft no theatro Itepubllca o
I barytono Srt .Tor.c Cortes, com a
I ultima representação da opereta."Kva" om que tem uma excellòn-

(o creaçfto no papel de üctavio
I Klaubert.
j Thnntro Republica

E* dos melhores o capeotneulo
! para esta noite organizado pela
\ companhia Aldn Arce, poÍ5 nue,
\ al(*m ila ultinui repre-jentaçuo da' sempre uuc ri da nporeta 'Sonho

de Valsa" nue cons ti tu**, um dos
molhores oxltòs dn seus Interpre*
tes, serft representada* pois prt-

Mn elra vez, a c ei obre sarauela "Ri
duo de ia Africana", uni grande

; êxito do KnrKalhadn e no itial
; tfnna parto toda a companhia.
Mnentro Sr. Fellppo JJuarto
¦ Ronllca-ao no próximo dia 7,
no theatro Carlos Gomes, a re-
ella de despedida do maestro
Hr, Fellppe Pnnrte. O espeota-
nulo serft dedicado ao Ürpht-on j,!,« Club Oynuiiistlco Portii!;iie7. e
constara do uma peca do reper-

.torio da eom panhla e um acto
de variedades, em mu*, tomar&o' parte o referido Orpbeon o ns
prlncip'a'cft artistas do iílo. Uma
commlssfto do amigos do maea-

i iro Kr. "Duartn esforca-sé para
i que a fcata tenha o brilho ipto
merece.
"Adão o Eva", uo S. Jobó

prometto ser um verdadeiro
acontecimento o centenário da
formosa fantnsla "A.ifto e Kva".
a realizar-se a 31 do corrente, no

. popular theatro S. José. B' que
a apparatosa péCB também so
despede nesse dia, da platôa ca-' ri oca. nara ner representada" a
mnKiiIficn zurziieln "Os l.oboe do
-Mnr". uue. hn inuiio. esta en-
saiu,lu e prompla.
Fátima Mlrls dospode-sc

do Hccroio
Hoje e'ainanliii reallzám-so no

Itecreio os últimos ospoetnoulo»
dn notável tiiiiisforiiiistn llnlin-

i nu S"iihori:ii Katlma Mlrlf. O
! proprammii desta imito ser.',, com

1 a celebre operetn "A Viuva Ale-
' «re". abrindo o espectuculo o

nionóloBo -le Teslonl "A Mctu-
norphõao iln Mullier."; nela s'e-

1 nhorlla l«'atlma .Mlrls. pela orj-
I «ueirii vex n Rcntll artista exhl-

blr-so-A em Jogos do prestldlgl-
l iado. Amanhil realizara n sua
' fe--'t:i artística com um program-

; ma <ie cspectacülo sensncional.
| Vn qunriii-felia estreara n mes-

; nia artista no Palaco Xhcatre
com n ooerctu "A Duquezn dc

| Bnl T.ibnrln".
"Mercado do Mucliacliás",

:\o Bacrolo
IV depois de amanhã que a '

còmpánlifa de operetns e revistas ;Urlgida nelo actor .Sr. Henrique ;
Alves reaparecera ao publico. í
Ctjtifonnn temop Jft dito varias ;
vos Oi. u peco dn "rentroe". da |

! companhia no theatro HoCreío i
, serft a linda opereta de Jacoby. (- "Meron-do dc Muchacliàs", quo jí com cortesia yao alcançar om ji nortuuie/. o mòsmò oxlto que te-i' ve ein liespanholi unia companhia

Esperaitxr íris. I-'altnm apenas jdous dias para o publico terna-
I tlsfclta a sua curiosidade de ou-
j vir om portuguez uma peca quo
j fo, lão annlaudlda em hespanhol,

Intcrcüsantc etipcctnculo no
Carlos Oomes
Ü (ispectftculo de hoje. no Carlo,s (Oomes, rnc ser um dos iiinis inte- I

rcs^itntes. I
Além «Io vigoroso drnmii ,1 lilha :

d*t iiinr, em que toma parte toda a i
I esplendido eoiiipniiliiii, subira :i j$çcmi a peça O Itnyuit de fora, rjuc
! tem sido itio apreciada polo nosso
j publico, devido n £?r... dc çccÜflti
i burlcücns «íue agriulniii cilrnorili.
1 nnrlnincutu.

roto «íue subirC
noite de fcttu, pois que

a svenn ní-ssa

lha depende dc
qne so amanh*
rn o rosiiltiulo

Um menor colhido por um! mpÓVi««,. 0 Dr. Magaiuaes cai-
tram de carcn I vAt rosolveu liontem roinqiilrlr*» Elza n «ou marido.Hontem. ,.s s horas .Todo Mo- Bsten. ouvidos novamente, nüorelra Gonçalves, de IS annos, chegaram a confessar o phdiitns-branco, brasileiro, empregado no ,lco Plano ifiie haviam tramado.1'ommeiclo e :-oi;dentc ft rua m mn& ficaram perturbado», o que.«Ie Maio n. .'si. quando oretondía ! I«vou a :.utorl,la,1e fi cOnvlcqS'o-avessar p ilnha nn cancella

da ctacuo ,io Hocha. fo! colhlio
pelai 'odas de um trem de «.arga,
i,ue 1he esmagou o braço direito.Tirado Immodiatamente do lei-to ,ln «strndn o Infeliz rapai foicollocndo em uma nadlola naplataforma ila eftaçSo. jk q,iR,|sem vida. sendo-lhe prndigallsn-Jos os primeiro» noceorros. o»
qur.cá foram inutcls-pou momen-tos rtepol" veiu n fnllecer.

O eorpo de ,To3o Ooncalvea roít: ir.ínortado paru o Necrotério.com guia do iS» Dlstrlcto Poli-
O exame cadaverico. verificado

nelo Dr. DloRenei Sampaio, deu¦orno "rausa-mortli-" — Hemor-rliagla lonsecutlva í esmaím-mento tio braço cr .uerdo.

de que IjUlgl Coiiíi t«%ra. efic-l.l-
vãmente, victlma -ie uma cilada.

Hojo o Inquérito proseiçulrfi,
devendo o Dole grado far*er n a'.'a-
reaçfto do caaal Uoyer i*ou. a»
testemunhe» que depuzeram no
Inquérito.

Brindes grátis
l>io**f: a toilo*- on frepue^es

nue o* pedirem o de accordo com
a importância dc aua» compras.
1'crfumr-ria Lope:*; rua | Urügtia-
yann n. II. telephono Central
l«, 53S. HIO. .\. H. — O Põ "La-
d>" e o melhor c nló _• o mo In
caro. * (C; 2?.00,'.

Não souberam de.r explica-
03 caminhões também atro-! ções e foram Para ° xndrez

pelam
. Jor* Nova de 35 nnnos dc 'da-
ue. ca.*«a<!o. hehp;.nh-.l. trabalha-uor, residente, k Kstra-ia da l*e-nha n. 10!9. quando hontem nlin-vessav?. a. rua do Cattete foiatropelado-por um caminhão.

.*. Anülstencla soesorreu .tose
.Voi.-i. q-ie apríkcntava diversos
fcrlm-nlo*; uo p* dirüto e de-
po^« o trr.nnpoftou para o !!'•»-
?*.*-*! cl-% \1tmm+1«.t\w.tt wÁ*»At. I-*.
te-mndo **n IS* enfermaria.

A noticia do 1* l)ls!-!cto tomou
:o3iicc.'mcnto do facto.

fíav.a jji nltrum tempo fiíicdous
:-i,llviauoii cstaveiu, em nltilude I
do «jproita. parmlon Junto k portu !
da casa n. St da rua Conde de'I-ajce. i

O suiida civil.. «III de servi.-o,«•lesconilanilo de:,ses Indivíduo»,levou-os par.t a 'lelepaoU do 13' ,Dlstrlcto, on-le ler.mi os nomes«le JoSo Atfred. e Anton'o Car-valho.

sendo . a que bretfndlnm f.izer.seinlo po:- esse ''motivo guardadosno xadrez.

nn plebiscito do
&, noite, se sab'0-;

Mnn o nlmplo^
unnuncio dc cjue aerft roprencnla-
da a popular e qucrldu wirznola"Verbcnn dc lfl Hnloma" íoí o
bastanto parn excitar n cürlosl-
dado do publico, tanto mais uue
nn mosma noile ne roaluaril um
Krandloso Intermédio úm u"'' n
Sra. Aida Arco cantai fi- úm ire-
rno do "Barbeiro de Scvllhu" e
a romanxa *'Kdelwjtn", de I*e-
har. Variou outroa números eom-
pletaruo o extraordinário pro-
gramma *iuc prpmctte ser á noln
mal» Intcreaaante do toda a tem-
poradá ,la companhia. A com-
ml asilo promotora do especlaculo
rommunica-nos que não 6 npsál-
vel reservar mais locaUdadoSi
por«ni!into ollas ei?tüo íi. disposl-
.Ao do publico.

Os últimos ospectnculos da
companhia Numiata
KstfJo kc reàllKando no Palm:.':

TheaXrc oa últimos oapectaculoa
,ln companhia dramática Italiana
CitÃ di Xapoli. que entre uóp noa-
ba de fazer uma llsonpelra tem-
norada. ISaseí* ospectaculos, con-

dorme & cabido, são de um gene-
r,> novo. gênero alegre o tCm ai-
cft'nc,adó nm ruldoío êxito no po-
pular e confortável theatrlnhp
da rua ilo Passeio'. Ainda, hontem
çom a "pocíiade" "l Confcttl dl
venorfl" Ò Ihoatro .*r encheu de
fôrma a obrlKár a empreza a
manter eàsá peca no cariar, nin-
dn hoje. "I Confcttl dl venere"
«fio trea horav d.* constante riso
f» £ o que se nodo cha mnr urna
poça ultra corrilca.
Oompnnhia Rotoili

*•. BUoro
Com uma daà melhores operaa

d. seu vasto _ "scolíiido repor-
torio. rstrpR :\n próxima aèffun-
da*fatra no theatro Republica a
companhia de oper;i lyrlca ita-
liana Itotolli ft BUoro, que 1,1o
brilhante temporada fa* uo mes-
mo theatro. Fica assim sutis-
feito o d<*aelo do nubllco nela
reapparlç-^o da quorlda r popular
companhia Q«e desta veas apre-
sentará o sou elenco melhorado
rom outroa nomes do cantores il-
lustrei* e entre f_ie9 n Prn. 1il-
vira finlerüül. n dlatltiatlmlma
foprono d rn "ia tico nuo o publico
do theatro T.yrlco berri conhece.
Ao que estamos Informados os
preços «Vi futura tomuorada fe-
râo ou mesmos estipulados ante-
rlormente. nlo, estatui" ainda dc-
Hultivriment-' r «colhi d i a opera
df f-stro:' da '¦õtrinãnlilà»
A-. mríUdCF •>ioTi[l-«d'.r das"Ro\t)eB Mcr.tir.artroli»5"

_ r*(.<-jtj ní**'roX(niam<o « «írui
íl*"da nar;» a eatrfá ula compa-
nhfa francesa de "Ttevncs mont-
martioises", que nos primeiros

COJI A S.tllli: l«l 1I1.KA
Moradores da rua Hua rquo de

.Macedo, no Cattete, <iuclxa.iu-.se
de nu*, em uma caSa de commo-

| «Ios oxlstente no principio da
I rua, numero par, explorada por
| uni Indivíduo conhecido pelo uo-

ino de Domingos, sò transformou
I cm uma habitação Infecta e foco
I d,, febres, porque nella foram
j feltiis illvlsiies de nindolra. sem¦ ar e sem luz, em um porilo huml-
, do e doentio.

Os moradores ,li, nllulila rua
: se acham alarmados com o caso

e podòm-nos que ciiiimenios puraolló a attençS.0 dn Saude 1'ublica.•un i*iii:i*i;rnitA
Queixam-se riiorndores da ruu

Margarida de Andrade, na tsta-,;,"u, ila Piedade de que o mattoalll está crescendo de um modo
t:il que c|i,._.,_ .1 hiiiicdir o trun-
silo.

Como se la.so nao chegado,
eSsa rua ne transformou em ser-ven tia publicai deposito ,1o lixo:etc., sem ijuc os nuióri ladoscompetentes providenciem como
lhoa compete.

Accresce que o nado alll vao
constantemente pastar, coin
grando risco para oh respectivos
moradores, pois, nos informa-
ram, lia poucos dins, unia criança
bícapou de ser vlotlma de umtouro quo parn clin investiu e
que sf> por mil.-if.-re não soifre-.isçpSo o susto.

Hom «iií, chocolate e bonbonas0 Moinho (le Ouro. — Cuidadorom ns linllacles. (C 15.: 51

PREFÉITMRÁ
O Prefeito a-.sl«:iou hontem o*¦-.:Hiunte.!! actos: nomeando o Sr.l.uin Babo naru o losur ,1c rulnn-nistrador ,io entreposto ae car-nes verdes em S Dlo^o: nomean-«Io o Sr. Kdurard Jayme Filho

para o loKar de almoxarife floAsylo S. lcrar.cisco de Asssl e
concedendo ns seguintes licenças:

, «le seis meses, ks professor*»adjuntas Jandyr» Klbclro de Mo-raes e I/ivlna da PUva Torres,
som vencimentos: no coadluvan-
te do er.sino, Moacyr da Conta
Rtixar,: de nn dias As cathedratl-
cas DD. Tsühel Dallm Avllez e
Maria dn («ioria l^stcvos, eádjun-
Ias Qortrudos Pire» Gomea e
DJnnira dc Oliveira nodrl^ncs *
Laura f. ,ia Silva Moura: de eu
dias íis adjunlns Marta M. Tci-
seira Lima e Carmeu Rciomlo:
de m dias A% adjunta* ITortcncin
da Pllvn Carvalho e '/Altis Alves"W"andorlo*J*. e de cinco mezes sern
vencimentos, <l auxiliar'de ensino
tmliii Teiles.

— Oa >'rí-. R.vtoe e Veríssl-•n«« Jaelnthc Ma»tln« ndrhà, .iu-
lí.*» & tr n*las loaoním Morena.
Ltili! Alvo ,; Mc-s-.ner & C. esta-
,.3 eeldos ¦•„,r at1'landa, reclama-
ram .'a arrenda io 21*1 Dlstrlcto
contra cs àmbuVntfis sem licen-
*:i\ «ti e no trecho de Cascadura
f.a rV.mDlWin fa7.em re^ocío sem
nue niiirTuem or íncommodc.ísti •*¦*(*}•' 'I^-Ti'!-. :u..' reclama*i- i

A tntervencã ¦» t\e **Jornal do I"rnM -• Itint". di l*ief*ltur,-i foi I
sollclta.lj oc o <iuc aqui fica a

rcclamattaj.

8. DBDA
Nnsceu n« província dó North-

uniberJand noi üoniine úa Bs*
voi*«la em 672.

Kol educado pelo anbade Bis-
con. na. lottras o un piedade.

Apiillcoii-sc de preforonclii an
sagrudas Icttras estudando com
osso fim a língua KioKn.

Seu saber connnurou-o como-
um dos mnis notável* padres da

' 
Aceusado nor um semlsnblo do

erro» «.'onira u fé, Ju»tlfiooii-»o
eom urniide moilerníilo do espl-

Sentindo üjiproxlmnr-se n mor-.
ie recitou alguns hymnos aa
vl-reja. inostriindo nlegrln no
íoHrlmen.to o àlta« espçrnnçns nn
ritenmnónsa o^erna."l- 

xpirou depois de «•RWnun-
rindo de-otameiilf- o -Olonn l^a-
trl». ,:o n ti it o "30-

i'.-1-l'IA DE SANTA 1SADKI.. DjVB0."#jLA BBNTO JIIBEIKO '

Foi nK-m da espuctatlva a fostu,
nuo s« rciillxoii huntem etn Bonto
Ribeiro, a pitoresca localldndo sul;-
urbana entre Madurelrn o_D«o*1oro.
nn Unha da i onti-iil do Urnsll.

Vomo noticiou o'«.lornal do Bra-
.11' íol foltu coin todn ii solcinnfin-
lie o lançamento «Ia prlmolrn uedra
pam a construocSo da Ugreja de
!,*i'arn'comiiioinorar esse fnctç mui-
to contribuiu U populnclio assoclruid,,-
.e ns Imponentes festividades Inter-
nns o cjcternas. _._..

A festa obedeceu mais ou.menos
ao scBiiinto prosrrainma:

A'» 18 horas cliesarnin dn Vllla
Mnrechnl Hermes iu. lm.*"',;"s,.„„
« Kobnstiru. o d» Iininnruludn Lon-
,'elcilo de Lourdcs, offeiecldas no
novo cuthollco do Bento ítlbc ro pe-
Ios cathollcos de Itcnlenito. Deodo-
ro e Vllla Marechal Hermes.

Neste momento nchnvaiii-so em
frento uo locnl da fiiturn Esteja flo
Santa Isabel os MtliollcoB denta
Vllla Para receber esto presente,
símbolo du vuucrosidado e da fra-
ternldãde ohrlBliís.

imnitillatnmento se procedou a
benenm do terreno dotido n hxma.
Mltrn Arclileplscopnl pelpsSrs. Be-
bnutlüo Jose Ribeiro n Jose de Al-
molda Muiqucs. para a Efreja ue
Snnta Isnliel que neste louar devo
b..i- conntruldn dò necordo com a
níanln JA nprcsentiida fi autorldu-
ilo ncclcslasllcit o por ella nppro-
''"lOtii 

seiciildn tol feltn com Ioda
a Holemiilrinde n- benqnm da pedra
rumliimeiitnl du lutara bgroja
pelo Révmo. Monsenhor Dr- For-
imiiilo Bonuel de Mello, reprcBon-
tnnto do S. Eminência o br. Cn'--
«ieiil D. Joaquim Arcoverdo do Al-
buquerquo Cavulcnnll, iiuxlllndu po-
Ios Iteviuos. Pndres Jnnttarlo lo-
mel o MIkiicI Mochon, servindo do
parunvmplioH o Sr. General Bento
Ribeiro, chefe do Cirando Bstndo-
Mnior d„ Exercito e suu esposa a
Sra D. Isabel Ribeiro Monteiro, o
Sr Sebastião Jo»é Ribeiro e sua cs-
posn, o Sr. Capltfio .lo,-', do Almel-
,1,1 Marques >¦ sun esposa D- A-dal-
glsii «ln l«'onsecii Marques, o os srs.
ilcrncllto dns Santos Perelrn, Braz
Frnnclaco Alves, José Fernnndes
comes, Antônio du Birros Ndguci-
rn. Ijourcnço 3a*(- RobollO, Alexuii-
dr,' Honres Keirolin, Presidente da
Contórcnclá Vlccnllnn Nossa Senho-
ra dn 1'onceicilo do ItunlcuKo: Ma-
ri,, Brngn, Prosldcnio du Çonforon-
cia Vlconüna do S. Ma.rlclo o o
Kr. Coronel Albuqucrqiio, Dlrector
do Boletim ,l„s Conferências du Suo
Vicente de Paulo no Brnsll.

Depois dl-stn ililpnnelite ceremo-
nin semilu-sc a bonciCm dns imn-
-ens do S Sebastião e do Nossn
Senlíora do Ixnndes feita pelo
Itovmo. Pmlri- Januário Tomei; vi-
tnilo dan frtíKUeüláa de lr:ij,'i o de
s. l.uiz Gonzagn. de Maduroira, ser-
liniio de padrinhos puni u ImnBOtn
«le S. Sõbnstiab o.s Srs. Sebastião
.Tose Ribeiro. Ilcrncllto dos Santos
Pereira, Capiltto Jnrt de Almeida
Mnl quês e llm/. Francisco Alves: o
nnra a inicscin ,ln Virgem linmn-
«iil.-ulu, as Srns. DD. Isabel Itlbelro
Monteiro, Adnlgísa Marques, Con-
.«•uin Rosa dn J^inlo e Isollnii Uma
Pereira.

lSstns ccrenionlns fomin abrllhnn-
tmlas pela bnndn ,lc musica da Es-
,„la Militar 'Io Itenlenlío e por har-
monlosos cniiuis eiitouilos por crian-
cas ,io ciithecisino do Realengo,
Peodoro c Vllln Marechnl Hormcs.

Depois foium -lovnilns proccsslo-
nnlnicnto ns snjíludns Ininscns ntc
n capolla provisória de S. Scbns-
Hão,

A icstn, que levo .siand.- coucur-
reneln, leimlnoii com o leilão do
lindas e custosas prendas, offcitas
dos c.-ilholIcoH dn locnlldndo;

Esta locnlldado nchavn-so cuida-
dnsaincnle ornamentada o lllumlna-
,1a npreaontnn.dp bolllsslmo aspecto.
IRMANDADE DB N. S. DA CON-

CBIQXO DO OIITKllíO 13 DlVI-
NO ESPIRITO SANTO. HA FBE-
r,L'F./,IA DO KNOIONITO DE
DENTRO
lista Irmiihdadfl tn/. «olobrur no

din :i de Junho do corrente nnno os
festejos que coristarSo do seguinte
proífiãmma*" Mlssn convontunl
acoinpnnhndn. do cânticos sacros, e
Coroaçao da SH. Virgem; (Is 10 ho-
rn» ici-ilo dlutrlliuldaa esmolas de
corno o piio. fle necordo com 4>s va-
les entregues aÒB pobres.

A's 10 bônus Indnlhlin c Coronçâo
,1o Divino Espirito Santo-com toda
a pompa o brilhantismo. .

Xo coreto locaiA. n excollento
bandii do musica dn ld«hn de Tiro
n. 240 offerccldn pelo Irmão Ro-
berto Gomes Varella e regida pelo
maestro Sr. Goclhò Gro.
AUDIÊNCIAS DO SR. CARDEAL

S. EmlilDilcln o Sr. Cardeal dft.
audiências no Palácio du ti. Jon-
qillm no InrKo dn Glorlit todiiH as
torças e soxtaa-Celráa das 13 fis lõ
hora*.

F<*,rn desses «lias S. Eminência
nilo darft au,1i,-ncins e. nem'1 ntlcn-
der,',. icnmsMA

\n proxlnlâ nulntn-folva ultima
ilo meí:, S-. Kmlnencla o tir. Cardeal
Arcebispo clirlamarft. A* 15 horas mi
Cnthodrnl Metl-opólltana Inllns aa
nosso a 3 qnc entlverem dovlriamonto
Iialilliínda*-- n receberem e.°i;e Santo
Haoramento",

O? hllhfitc? devem ser nrocurudos
na sácrlatla dn Cathedrál com nn-
tecedencln. todo-* oa dlaa das 7 ds
tO e iln-t IS A. li" ItorO.S*

MATRIZ DE JACAEF.PAGIIA*
Conformo noticiou o ''Jornal do

rirn.*ll", oatâ sendo celobrado nosta
^ntrlz o ^Ic;: dc Maria, cujo encor-
ramonto serft a 2 de Junho próximo.Hon tom, fts lfl liorns, por oeça-«lão dessa aolornnldndc. o lícvd.
Pmlrc .Tosf- Gomes Iniciou a série dt-
conferências que alll realizara.

o tliem.i do hontem foi o «okuIii-
le: MAbnlidOno daí crianças": o de
hoje ncr.t: "-Indlffcrentlsmo em mn-
lerln de roliKiã,.": :io. "Deus Infinl.lamente umavel": m. "Credlhlllda-
dc dn f«^ cathollea": 1 de. .lunho,"Prntenqflo •ridícula do Protestai)-ti.mo de ser n verdadeira Enrola«le Nosso Senhor Jesus Cbrlsio": 2de Junho. "Homem de hem o semrcllitl/lo nfio pflde ser".

O prouramma do dia S de Junho,* o .«.esruinte:
Primeira missa as 7 ll! horas,."•ímpios e fta 10 horns. oom acompa-nl.smenlo orcheslrèl das Filhas doMm Ia.
A's 17 lioras. prcds-lín e t-m «c-nildn serm.to p»lo Pn.ire .Ta«é Uo-me,, lienqair, do Santíssimo e «me-

mne roroncSo d.i Snntlxslmn Vir-cem: leiiüo de nrendo» om hauefi-cio da fosta. que serA abrllnntsdaceio concurso tis bnnda loimlenl deHonorlo Coelho (3rcy.
A todos pede-af* um:» esmola ouuma prenda . rn beneficio ,1a festae o maior respeito em todos osactos dn me*ma.

MGj\ r*ATIloi,ií-\ JRSUS MA-rtlA. JOSE'
1'f* Sanei«nrío do InxmuenWiâo Co-

ração de Maria no Meyer
i'<«r motivo da festividade do en-cerramento do Mez de .Maria que se-sil celebrado r.-.in todn pompa uo

próximo, dia " du Junho, foi trans-ferida para » segundo domingo do, liado mez. a reunião preral dos su-¦'un dctii Liso. devc_n.!o ler locarAs 1:1 horas no m-ani.. 'Simcliuirl».
Vl-U n-e-w.- »„.«!. ....

S d*> Junho a rounlao don Diretores.• Prefeitos ,li l.«sa. nn i'¦¦eldeiiclfcdos Padres Mlpsionaiior, A rua Cur-doso, no Meyer,,

8POUT
'_xm_

Jockey Club
O proKrammn para n corrida de

dom.niíu próximo, da qunl fa-
zem parto o lirande Cíuaselró do
.Sul o o Clássico 8. Krapclsco Xn-
vier, ficou, peln forma abaixo,
definitivamente oruanliado :

Experiência — 1.2J0 meiros—
1'reinlo 1:1100» —I.bls 51 hllos,
Blg Uuy 51. Itofialllon 51, UHI-
mal >i ni ."], Impera tor 51 e Hoa
Vista 51.

Prado fluminense — 1.C00 me-
tros — Promlo 1:3055 — Moino
Oi.riito 53 Itilo.". On Ko 33. inter-
vlew 51, Jiampellon ¦>!> Jacy 19 e
Bollc AiiKevIne 42.

Dozosols de Julho — '.'.000 me-|
tros — Prêmio i:l!00$ — Hlllr. 51
lillos, Plrque Dt', tíollda_,'o 5.,
.Mame 51 o 1'aclolo 51.

Jockey Club — I.liOO niotroa—
Prêmio 1:0001 — j\tla« 5:i kilos.
Huttery 53, Mnstroquct 5^ , -Ma-
rlalva õ2 c Omatlnhu 50.

tirando . Prêmio Cruzeiro do
Sul — '.'.4110 metros — 1'remlos :
13.000$ e l:000f no criador do
animal vencedor — tluiiyiiniii 5"
llllos. Arauto 53, Delphlm 53,
llurrah i,2, Hucrta 53, Ilysía 31 o
Iíorteuola 51.

Clássico S. Francisco Xavier—
Í.JOd in,-iro-- — rromlo 5:000$—
Pnrade 5f> kilos. Paios Diuhlor.
56, AJnlon 51), Iiislgiila 52, Uol-
deu Daifuer 55. Dusky üoy 55,
Meyrlck 51, Grave Knlitliu -id,
Spcar Kool 51, Sugnoslivn 53,
Pirouibol! 33, Plorrot 53, Sultfto
L2, líampellon 62, Péga&O 52, Uo-
yni Scotc-h 52, Zlngaro 51, Guldo
Spano 51, Cnlepino 50 c üros-
non 19.

Anlmn_Ao — 1.S00 metros —
— 1'remlo 1:500 — Fcnlano 53 ki-
Ios, Bolívar 52, Buenos Aires 52,
Spear Foot 52, Sablnn 61. Uspii-
iiailor 51, /.elle 51, Allda 60,
Fruncia 60, Pallmco 40, Castllla
13, Monroc 40 c Ustigla 17.

• ffereeido, n,1o foi lambem pe!"
dlreetorla do Andarahy c i 'xn
peln do Carioca-F. C. lt Impron.
sa e k dlreetorla da Fabrica T.
Carioca.'

Derby Club
Ilcunem-Hc hoje. em sos«flo( As

10 honiB, os dlrcctorcH do Derby
Club. afim de Julgarem a corrldu
«lc ante-hontem.

Corridas na Argentina
HOIJNOS AIRUS, 27. (D.). —

Resultado daa carreiras de hoje,
no lllppndromn Argentino:

1° pnreo -— "Black Prlnce" —
1.600 .metros.

IVEmigréc. 3 nniios. Ilermita-
no c Avnnzniln. em Io: l.nnce, em
2": Hrlton, cm 3».

Tempo, 9S".
2« unico — "Slblla" — 1.100

metros.
Adda, 2 annos, Malnt tVolf e

Arlcttc Dorgérc, em Io; Sombria,
em 2"; iSodesko, em 3"*.

Tempo: S7".
:.° parco — " -Kncro" — 1.100

metros.
Itasanto, 2 anno?, Pom e Kl-

suaria, ein 1": Geronte, cm 2";
C_ o ton, eni -l".'rompo: SS".

I" parco — " Amítcrdnni" —
1.2II0 metros.

Uápínn, :: annos. Américo e
Henvelcy. em 1": Verba Mota, em
2a: Ortlfínlta. em II*1.

Tempo: 74".
."i° pa roo — "Clu hbícò V1 cen t o

OiLKun-s" — 2.Õ0U metros.
Gran Pefior. 3 annon. Le Samn-

rltalri e Qulntaesfioncio, om 1°:
Sulnt Kmillon, cm 2»; l.a Satlta,
em 3".

Tompo: ICO".
0» uareo — Trlgoycn" — 1.100

metros.
Torront. «1 anno.1'. Sand Apple. e.

Caaoade, em lp; Pctlto Chogo, em
2n; Pacarài cm 3o.

Tempo: 06".
7» parco — 'La Ratlta" — 1.100

metros.
Tintorcta, 2 nnnos. P.rldgo OC

Canny « OrKaneto,c; ein 1°; For-
tiiiintn. em 2«; Cuca. cm 3".

Tempo: S8".
S» parco — "Canovn" — 2.000

metros.
13nene: 4 annos. Lc .Samarltain

e Qncen Of lhe t.:ike. em I";
AVell Meint, em 2»: BtrUBCO.
cm 2".

Tempo: 12-S*".

DIVERSAS
O jockey A. Gtbboná garantiu-

no« liontom que o jockey ü. Aspt
ai mia estfi vlv.o, embora grave.-
mente enfermo, num hospital
desta capita],Os Sr?. !¦'. Vieira. Lopes
r.eltc-0 Coronel Justlnlano Kociui
ouviram liontem os jockey a QUQ
tomaram parte uo parco "Ita-
maraty". om que ko verificaram
llgelrná irregularidades.

O .Sr, C. Coutínno espera no"Darro" os seguintes anlmae.s:
Protty Edfrnr, cavnlio dc «íun-

Iro anno;.. nor Slr Kdgar e Pfot-
ty Alice. Jft v!ctorlono nus pistasliiKle-'ns.

Beu Ijiidu, cavallo «lo utiatro
annos, por Xaledl e Sliadow
Dance.

N. X.. pòtro de Ires annos. porSantry o S*»veet ThrUBÍi, estn íiinã
materna de Marife. Ebsr notro
foi nascido, criado e comprado
uo me-smo haras em que o Sr.
0'outlnho encontrou o referido
.Marne.

Dulce, uotranen. dò tres annos.
por Anuiüdon o Vera Onrn.

\. N'.. i,oti-.iiii.-a de dous nnno---,
tior Itoi ITorode il.c SnmaritalnJ
nao dc -loffre. o de \mri\os excel-
lentes. "tierformerí<" liiirlczeü,

X. X. .£ po tranca d_ dou» ainjoy,nor Mnrcovll (.Marco), pne do
Ua.on.. Qepafin: >'nnr e Moyrlõk.

X. X., potrunua de dous annos,
iior ABUSCUtum, uni novo sara-nhfti, uno «.em dado vários bons
uaiihailores. entre elles Airuafor-tle, um excellente " nerfonier",vence,lor, eniie outros nrovns. do"Autunoii Plnt".Devo ser embarcada hoje,
para S. Paulo, n cKun Hebrea.--Sahlu boiileni do Uosnltiilda Misericórdia, recojhondo-so íiresidência particular do locltev1). SuarCü. o ••entraineur" Ijiiii
Conzl, victlma do unia iicsrcssãi,<m lloinsucccsso

1'OOTri.Vl.Ij

Campeonato do Rio de
Janeiro

S. Ileolo Ulvcr — ll.-nnil.. X«,
STound «Jo Si Christovam A. C,nnte-honteiii. realizou-So a provada 2" Divisão, outro os tcaiu-jdestes dous clubs.

O mntch dos primeiros (canisfoi bastanto disputado e tennl-
nou com a victoria do S. C. Bra-sil por um soai a zcio.

N'os scirundos tnanis, o S. C.Brasil venceu nlnda por lit.
Paladino — lloi.oolmn. — x0tnatch entre os se_.undo.i leains«lestes clubs aiita-liontem ilispu-indo no campo do Andarahy A.C. venceu o Boo/nelrao pelu açorede 6x1;

O Joko dos primeiro» teauis,
conformo noticiamos, não se rea-IIzou, tendo o Paladino entregueos pontos, devendo, de accordocom o código de football, eermultado em 200.000.

Irninky — Vanco..—JCn provaaos segundos teanis. anto-lioii-lem disputada iiptré os clubsupra, venceu o Icarahy por
j 4l0

Vljura — American». — Eíre-í-tiiüu--c anle-bontem no srounddo America I*. C. o match da
i ^ DivIsíVo, entre os cluba supra.., salilndo vencedor em ambos, os
[itoama o America no por .$.1 **

A\l. rcspoctlvaniontc uos p-lmei-, ros e segundo,*-- teams.
BrntitlelroH—t^Teretil.—Xo cam-

po do primeiro iculizuu-se ante-liontem o Jogo d,, campeonatoentre os team** dos clubs acima*&ahlnd.o vencedor, conforme oraesperado, o S". C Everest por4x1 c :ix2 nos primeiros e ségUn-dos teams. *
Curloeà — Andnrnhy. —í*or mnlapso nn noticia ipic hontem puollcAmoa sobre a nrova do tam-

poonato «ntre o** ijtiadros destesdous clubs. noticiamos ine o re-
campo da rua l'rc!elto' Scrzedel-lo, eninuaiito ni,, foi e nlin notleld dn Kstrada D.Castorina, no
Jardim üotanlco e que o "lunch*

Minart Alhlrlle «'luli.Hiftlcial)..
— Do ordem do Sr. presidente
silo convidados os senhores so-
cios {jultea a ieiinlrom-so em as-
scinhlén Rornl nxtraordliiarla
amiinhit. Ordem do diu — Inte-
ressoa suclues.—Álvaro Costa, 1*«
Mecretarlu.

i.iii.i mi-;tiiufoi,i'i'.\,\a de
DKMMIIITIIS TKItnilMTlinS

(OFKICIAL)
O concelho dlvluionul da 2*. sa

sun ultima rounlao, tomou os ae«
pulntes resoluções :

a) pedir & secretaria para
fazer appello aos oluhs, ullm «l».
Indicarem nomes para referoes !

1») approvar o relatório do Sr.
Eduardo Machado com relnçílo ao
jojío pnra Palmeiras, do 20 do
corrente ;

t;> approvar o match Pare—
Palmeiras, ««(çundos teams, man-
dando marcai* dous pontos an
Tare Ttoyal K. C. por ter ganho
por 2x2 Koals;

dl appllcar ao Palmelr,*;- o nr-
ti ro .T*t, paraçtraplio e suas ali-
nenSi do rodlgo, por ter feito Jo-
Kar o Sr. Carlos Moreira Serra,
aem registro :

e) approvar o mutch dos pri-
meiros teams, Parc-Palmclras. da
1.0 do corrente, mandando cassnr
oa pontos a ambos os clubs, por
terem feito Jouir rcspcctlvamen-
te um Jogador sem Inscrlpçiio ;

f) npplicar aos clubs Palmeiras
e Puro Itoyiil o art. 3S, paragra-
phos e suas alíneas do código do
football, por terem feito Jorht
respectivamente os Srs. Carlos
Dantas o Mario AlveH da Ounhe,
sem o respectivo renistro ;

S) nomear os seguintes rete-
rees « respectivos reprosentan*
tes pnrn os matebes de 2? do
corrente, 3 e 10 de Junho :

27 do Maio — Pnlndlno—Bo-
nuelrilo: Primeiros tcains: Emi-
Ilo Lebre.

3 de Junlio — Vasco—Brasil !
Primeiros teams: Euclydes Pe-
relra; sogun dos teams: Odilon d*
Albuquerque. Representante, N.
X.obo.

ltlver — Palmeiras: Primeiros,
teams: Alexandre Moitinho; «e-
gundos teams: t*ulx VInhaes.He-
preseutanto, Armando Faria.

Boquolrilo—Cattete : Primeiro,
teams: Cnrlos Alberto Bastos;
Segundos teams: Roberto Ferrei-
r«. líenresentnnte, A. Machado
Gulmarfi.es.

10 de Junho — Vasco—Pnladl.
no: Primeiros tenms : PJdfçard
Vieira: ROeundos toams: Pllnie
Ribeiro dc Castro. Hcpresen-
lunte, Plínio de Carvalho.

linriueirão — P.lvcr: Primeiros
teams: Emílio Lebre; scgninrtos
teams: c-arlos Sanios. Kcpresen-
t an t _, A rm a n d o d e Ka ri a.

1'almelras — Içaraliy: Primei-
ros teams: Joilo Snaros: segnn-
dos teams: Joaquim Freitas. Tte-
presentante, Arllndo Bastos.

Cattete — Pare Royal: Primei-
ros teams: DomlnKos Capltanl :
segundos tenms: Antônio Skibln.
Pepresentante. Jorge Caldeira.

lt*i determinar rjue as reuniõe1-
dn conselho sejam effectuádas
ordinariamente rt.s ferens-feira-".
ils 2ã horas :

ii nomear a seguinte commls-
são nara • o exame dp referees
nfilclaes: Dr, l"rederlco de Avlla
Mello. Dr. Klavio riamos. T)r,
Ferreira Vlanna. João de Carva-
lho c Affonso do Castro.

decretaria, 2$ de Maio do 1917.
—Alvnro c^Si, Secretario.

UON EM
070
(A. 40.OH)

.Iiil/.o d ti V:l Vil ri* "rioiluill —
O Dr. Sllyn Castrfí lulgou hnprô-
cedente a ,!1 online lfl offerecidn
contra Mnnuel df> Silva. Incursr
no nrt. "«11 dn Cod. renal.

^tilso dn :ia Viira Crlmlnnl —
n Dr. Albuouernup MaIIo nronun*
ciou. nor sentença de hontem,•omo Incurso no arfgo "."O. 5 1*
.- 101 dn CodlKO Penal. PCdvo.Torl
da Cosia.

Costa é aceusado de ter. no dia
2." d** Abril ultimo, rias IH nara
ns 3 1 horas, penetrado furtiva-
menlrt .no nuarto n. S da casa
n. IS da travessa do Sônndo t
finhtrahido dalll. cr:;a de Albano
riomVs do Souza, diversos hbje-
ctos avalljídoF nn importância de,
7OSnOO p nni* trazer r-onislfo npe-
trccVos ' nronrlns para roubar,
sendo rélncldoRte.

Jnlsa da íí». Vnrn Criminal —-
o Dr. cnmpalo Vlanna. por sén-
tença de hon' ¦ condçm^ou õ
ráo iVmftrícn de Sou^a a um anno
o «ove riiez**'*. il^ prlèpo eom tra-
bnlli" e niulít d* i_ *'¦_ o'" í-Tibre
o valo" <U> "T»4!')- «• -4o Vlcto*
rlnnp T!!l>;i *,i dn Sllvn n seis me.
7.t>H de prlsD.o. convertida e.m pri-são_ cnm t-nbaiho " mullã. de
5 n'l> stV.rn o valor de 57*57*10. e.
o ren Manuel Gonçalves, a qun-
tro mezes de prisão conv.ert!daJ
eni pr!sãp com ír.ihnlhn o multade ;l 1|" °;° sobre o mesmo valor.
reKncctiyvmenfe. 'v-.1,os niedlo **
mlnlmn dn art. .".SO. ¦! t» do Co-
dlfro '""ena' o sfríío niínlmo do ar-
llKo 2tA, 5 |«> ódmbipado com o
nrt. 21 ü "» do mesmo Codi«ro. n-"-
sim como foram eordemnados lo-
dos uo oaçámoiüo dn. custas do
processo.

.Iur>- — Fornm liontem subniet-
tidos*á^tnlnramenínn os acensados.Toaqulm Vi,-e,it_ !-'.-rreIru. Incur-.«¦o uo cri. Ifi-I I 1» dn CodlKo Pe-nnl: .T„n,- Antônio le So-jüii. .lar-r
POVelri) >:o'-ies " nedro Larllslfi,«l.-i Silva: Incursos no nrt. ii»• 1? «'oniblniulo eom o artlgro 2\*í 3° '.to' mesn.n Codlpo,.loaiiiim Vicente, em companhla dos outros, assassinou, kcnçofadas, Kranclsco Vimes «"<
Almeida; no dia ti de Janeiro il<«191». em sim nròpria c.".*in. A. ruaDei dia Fevereiro, no líenlenui,.-Apo>. os donates n consejbo d»lurador trouxe n conilemnacüo de¦loapiilni 1'icente Ferreira, a 21'annos de brlsilo e os demais to-rum esualmcnte condomnndos nl10 fnnoi d,. nrl«i.o çellnlar «'on-vertida cm nr!s"o -ou) traln,lho.-—nojo entrarft cm ' ¦"  •-
t«'« Joilo da Ctinlir-. nu João Fer-'1rolm nnarte, vulBÒ ".lolo Por-'
y^JÍ?!* r,"°- no 'lia 13 do .Ttiilio«le 191a. ds 11 horas, mais oumenos. -v« mercado de Cascadu-rn, ft Fstradn líeal de Sanla.Crur. cnnnoou um Indivíduo emestnilo de cnibrlniruni!. norque lí-«-.Ira íim-i laranja «le sen cesto,neante disso. Intervelu o nultan-ijciro Antônio Kcvdlo. nrotestan-do comi-,-, fi! cobardia de esnan- :-
car um cbrlo.Foi o sufflelento iiarà rum hon-vesse entre .im1m« trocas de na-lavras e que o «lenunclado. em¦Indo momento, ferisse Ecvdio eiçvido a esse ferimento em Ecv-a,o o seu emnrcirado TheonhíleHraea procurou scmirar o rio,"í-?i. neí*" .momento tambémferido nelo denunciado com »mesma faca uue )x ferira os ou-
¦cil' ''¦ '.." frline„t„ .-oehlrlo n«>rrbeopuilo res„it0„.n,e a morte.ronrortne anuriiu 0 .mm. cada-

AIDIKXCIA DO DIA
Corte de Appellacao -- Segua*

as ^'nÔra.- ^ 
°S *™*?.

Provedori.-i n Tleslduos -- Ai-diíncla As 1" horas.
!• e t" Varas ,l<- Orphams e A.u-SCIKes. fts ti liorus.
.'" Vara Cível, a« li horas.••* Varh nível, ns 13 h"ò-*aã,0" Vara Cível ils li horns.-" Vara Criminal. As li lioras..Feito,.: ,1a Fazenda Municipal,.7 12 noras,
i" Pretória Cível, As ii horas.•"• Pretória Cível, As li horns.-• 1'retorla Cível. As 'i hoias.2" I'rctori;«. Criminal. As 1i ho.~n_.
»¦ Pretória Criminal. As 12 bo.
4« Pretória"Criminal; As li'ho-

rn.*.
6" ITotoria CrimUial, íis li 1,0-

raa.

¦_^_m_~ xéíiW**. ¦ _______________ . .-. ~i—.;..
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ASSOCIAÇÕES

A«B»cliiçrio Ilriislt.lrn dr 1,u-
prci-n — Iloiinciii.se em nossílo
boto *,s 17 horas na sítio sncl.1,ob membros dn Directoria dn A»-suclnçriq nraano'ra rlc lmprensii.

n. niCMiin hon, o no mesmolocal icunir.se.il:' lambem oamembros d., Ccmnilsado Coustrii.-O.tora no ituttro dc Jornalistas,comum,.a dos Ki-s. sonador Alclu-rto Guanabara Picsldcnte; Irlnen
Marinho, Dcscnibari—dor Atn.nl-
nho Paiva, Jonaulm Snllos o Lealun Cosia

Cun.ro ilim i artrlriiN — Emtt—3o dc Coiinellin reuniu-se n Í2 tio•nrrciite Mie Centro tob n pre.Iden-rln do hr. Hslthazur do Cnstro, «cre-
tnrlatlo t„|os Sr.. Arthur ile Jcüiu, o
llcltnr Co.«tn. Lld» t attn dn ultima—'.no lol ii mesma apprnviida som do.bate. Expediente: foratu lidou propôs-Iii de ndmb—o do nwocinilo Paullno•Ilido Chuva; tnlrgrnninia do nirriidí-cimento do Kxmo. Si. Ur. Silo 1'o.n-Mi", Mini—ro do Kxterlor. u offl-cio dn clrurchlo dcntlata Dr. ArthurArllndo de 0. Mello, cõiu con«nItorlo AAvcn|da Ootaei Frolro w, ntierceendo
ie,,* ícrvl.os clinico*, acorapai—ado «leuma propoitn dejcrlininativa .Iim trn-
balão, que «. ,"iiiii|,r,>in,'i,i' n executar,alitiui. irrntl" como: —tracei—,, i.btu-rncoca a niaua, platina, otc., etc. eiJinn arawlc rcilucçilii dc preco., no,trabalho., («periac/. i» o parecer dnconrniL.ão especial, Incuiiiblihi dentui-rir s veracidade das uc-uis açõci* levsn*
tilda.» an associado Antônio Morclrn-iirilem do dia: tendo obtido parecerfavorável n proposta do novo a«—cia-
do o n mem in anprovada. Stirjmettldn
a dl —_lo ii proposta do Dr. Arthur
.. de O. .Mello, (nliBiii nobre din: <¦

Sr. Ueltor Costa, r|ii(iv" dk comer a"J,e.«ma um olfcreeliiicato inulU. «ntL«-ractnrlo para os it—ncladoii, quer nos¦«riço* gratuito,, quer noa pugos,««ndo quo mies, como sc verifica da la-
bella, .«üo liaratfsíhno», Julga portamto «ie grande ulllldado a sun npiirovn.
lllo; o Sr. TelaíOO da Araujo, que inn-ilícito ,n contrnrlo n ndptacfio dn
>,<vma, pnra que nio constitua umirlillcglo, poli poderá apparecer outra
«reposta, mais vantajosa, i o Centro
-lAo possa aeccltala, pnr Já haver llr-
inado o .eu nccclte com n iircontc; (I-itolaienlc n Sr. Arthur dc .—tu,, quediz, uão i:on.«lltulr u areeilar. n da |tro-
postn um pr.-vl—:1o, lauto mais com¦ associado í livre na sua vontade, es-
—JhfiMo e,ie bu aqncllc lacullntlvo,
in encontrar mais hnrutr, o serviço¦l„rri «ciência an ollertahtc, n esto fará
com o associado o uccordo que Julgar
poMlvcl; ,>Vf!,iido o prcrllcrrlo quo sa
pos.-ii iittriluiir.

llncerraila a dlsnlííno, e «ublucllldn
a rotos, fi. n uic.siiiii approvadn. Sub.
jucttido a dlfccitífiSo o parecer dn Com-
missão especial <l«, inquérito procedidofui riu» leriniaii depois do vnrln.» pou-leraçi—», pislliido seja considerado co.
mo uão ej— tento as a_naa'_6_; por
não imver encontrado u c-tmn_-.no
ttiim aííirmutivit Fegurj. do que ».*
t-ociodo Antônio Moreira. hotiVÇfiSO tel*
to deelnninrf.-v. de. honro. n5 contra o
Centro.

Píb da palnvrii n Sr. Heitor Costa
que diz que rouio Director, .*_ corif-ru-
lula com it Comnii/t-ão o o Coc.-Mho,
pela fôrma pcln qunl a mesma pro*«•u.-ou intorprofur ou toou í}cvcri_. pois
herla com bastante pczor," que daria o
«cti voto íi iippii.n<._o de qualquer po*
niiltdadc. -íi.crrmln a dlscuéã&o. e
i-uliinettidii h votos, i' approvadn o pn-
ratr, de nr.úrdo com a ultlum con-
riu. flo •— **q**e soja oonjr»'derhdo como
não existentes na nciusn. c.« levanta-
dn.»'".

liem geral; O Sr. Antenor dc t'. For-
.fira. Justifica a titltit do Sr. Vlcfl-Prc;

. .lente; o Sr, Arthur de Je-sus a do Sr.
Pnulo 1'adrflo,, pnr faliecimento de
piv.sott ilo sú. fnnillln, o tcrniinn a In-
perir em nefa um voto do pezar; o o
Sr. Heitor Costa n do Sr. Theodoro
Mondego, o do mesmo modo comum*
nica o faliecimento do „üa proiícnito*
rn, em cujo enterra mento reprci-ontou
o Ceu tro, íoIloltaiHlo que ein actu so
Insira um voto de pezar, o se su anemia
p«'trabalhos; e bem ajudai agradeço no
.Sr. l,° Sècrcttitló em nome do ..r. Mon-
iIoko us donionítrüçGcd que lho tribu*
tou, O Sr. Presidente dcclaru quo n pro»
pnstn está virtualmente iimiroviidu,
pedindo ao .Sr. 1."* Secretario repreien*
íar o "Centro" no.*? litaçrnea tlu avó
do Sr. Paulo 1'uiirilo, Km .seguidu o
.Sr. Procurador In_ a collocu do tron*
co sccial, sendo _u_pcnso o_ trabalhos.

Centro ItcpublieiMio 1'aulo do
Vrontin — Acaba do aer flindado
nesta Capital o Outro Repübllcuno
1'iuilo du Krnntín, que Já cnntu com
bons élemòntòÊ. ü_ .eas associados «o*
zkiu do grandes vantagens, tao.*; como
aísistencia .luridica c metilea, ufio sen-
do obrigadas a contribui.fio,

O Centro, qua tem sun _<-!_ pro viso-
ria 11.1 rua Ocneroi Câmara, cstfi pre*
cedendo ao alistamento eleitoral, tendo
para i.**ío cm sua t-edo pessoa rompe-
tente pnra attender nos luierossadps.

Sua IJircctoila compõese dos seguiu*
U\i Srs.: Presidente, Coronel A. J. -No-
gttclra Soares ; Vice Pr esU lente, Coro*
nel João Ilcrimrdiiio dn Cruz Sobrinho!
Bcçráfarl-, Alcides Ciul.uariics '" C',-
pu? c iícnato P.'_r;uihos,

AriNOolacfln Ílt*iivflt*cn1c Momo-
rln A Tf, ACfonso Honrli-ueM e n
St-rpn IMiiít. — A's 20 horaa do
•Jii» *-l do çorretc. rounltt-so o Con?o*
]1k Director, íoti a presidência do Sr.
d-caó _.Ia.callifi"*,s Soares de Mesquita;
Kerotariado pelos Sr.**. Lulz Alves Tcl*
seira e Manuel Martins,

Aberta a _essiio, lida a neta nnterior,
foi ii mesmo improvada.

Foram lidos diversos podidos do be*
ncü-OUClas, que foram ut tendido,, fl
pelo Sr. Tiicsòurclro íoi apresentado o
lialancete do trimestre dc Juneiro u
Março, que íoi despacliado íi ComniU-
lão dc Finan.as, 1'oraln ljdns l"i pro*• postas de novo*, associados, <iue foram
A Comnili—o do Sjrnillcuelá,

Pãssando-éo ao bem social, lar. uso
da palavra o Sr. Thosoureiro, que so
•refere á Caixa <\^ Caridade, quo tão
Uteis beneficio." tem prestado, f-cin quo
.iluda lhe tosse (ladb.um patrona; pro-

- jnniha que cm attcnç&o boí relevantes
/crvleos prestados pelo Sr. Luiz Alves
'l-lxelrà, tosse dada ft r«**ferl«la Caixa
o nme deste prcstlüioso consocio. O Sr.
iLvít Alve- Teixeira diz que ou sorvi*
«¦os pnr ello prestados, tém sido eguaes'nos ilns Srs. Thosoureiro e Presidente o
fpie só nòccitarla essa lionienageui se
n meí»itio.s «enhora*:, eonjuntnmcnte còm
ellC flgurássehi como Patrono? 4ia Cal*
^a do Carkliíde. O Sr. Presidente pro-*)õc que nc«o coso _eJo considerada
¦fiatronn fio Caixa & e*pa«n do Sr. l.uiz'Alves Teixeira, Sra. D. I.aurn Teixeira,
ao quo s<" oppo^ o Sr. Alves Teixeira,
fieillado preferencia para sua proposta
rom a 8ddltivo do serem considerados
jiatronos da Caixa do Caridade o-* Srs.
•Lulz Alves Teixeira, Antônio Ferreiro'«•ornes 

c ,lo*-é Masalhites Soares de
(Mesquita o como pro teci oras. da niev•no n*. Sras. DD, Tsaura Duquo Rstrá*
da de Barros Teixeira, Adelaide Ferrei-
ia Gomes. Cândido Cavalcanti de Mos-
quita e todos o? aetnaes dtreetores o
mos esposas; proposto esta qnc foi
i-em díecu-Sfio approrada iinanlmetn.cn*
le, devendo ft nwso sentido otfieiado
ti to*Ios o» dlrectores e suas esposas,"ficando dw.de já creadox os sfimlntes¦rrremioj para serem distribuídos con-
juntamente com o** determinados em
Iff ao** orpham.í filhos dos socln*o !al*
lecldos :

t* promlo — denominado Luiz Alves
-Teixeira —,lio*: _*¦ prnnio .—- dfnoml*
liado Antônio Ferrrlra Gomes : .t** pre*"mio — Idem. .Ta-é Magalhães Soares dc
Mesquita : in nrcmío — Mem, DIrccto-
res em exercido : fi*- prêmio --¦ tdem,
.¦"rotectoras da Caixa do raridade.. '>
Sr. TliCfourcIro fnl autorizado pelo
Conselho n «lar cumprimento o nro*
posto nprc»putn«la pflo Sr. I-Uiz Alves
Teixeira, e npprorodo pcln 2S osscui-
Méa cerni, de cntrejrar íi Grande Com-
mísFno Portumiezo Prrt-Patrio. u quan-
lia de .oo?, s.n«lo : lco$, ,em favor dos
portugue-!*-* flue c"mbn'tem no" "íronf*,
p TQOf, Pin. favor dos orphani.*- dos nws-
inç.*>. ,.

XflÇ' haven<Io mais quom desejaue
fnzer uso «In palavra, foi pelo Sr. Pre-
iMrnt-e eneerrudos os trabalhos,

It**:il AfiNocinçfin Mcnc**lrrnln*
Contlr-t ilí- Mntio*i!ti1io e S. Co*.tnc
«lo Vnijr — Sob a presidência do
Sir. Josd italnln» da Silva Carneiro, rea-
llxòu"_é no dia 25 do corrente, a sessão
administrativa desta importante asso-
fiaeãn. Como spcretario.)' servlrnin os

, Srs. Lrilí Alves Vieira c Emílio Ilron.ll.
Ao abrir a Wi-tão, o Sr. Presidente

ron v Idn unia rom missão composta dos
Nr». l.ulz Alves Vidra. Manuel Comes
Soares e Manuel .loaqulra Cerutieira, n
ínírtKluzIr no recinto o Sr. Comtr.cn*
dodor Greg-ario Garcia Scabrni para
tomar pise do careo do VIce-Prcsi-

iiccfies ao portador, pertencentes i(dados do novo dlreetor,- .ollclliindn
pnrn a A—Oclaclò todo o bcii auxilio, .„,, ,„„„,,. iii.rii..,.-, ,, •D-ipol* do ngrailcclnicntii du Sr. Com- monor .Mlullorn, nins quo lm
mciidodnr Seabrn, pelo Secretario foi Portando a vistoria . pretendida
lida n nitn da ie»s„o anterior, que foi em vordadolra devassa, a olla eoapprovada; o cxpcdlcum constou do, opporlu, dentro dn lei por todos

os meios o fCrmas.
Nilo foi parn luso nocoasarlo

grando esforoo. Mubmottldo
cano ao Tribunal da Rclai.íio,"outo por unanimidade de votus",
limitou an extiBucradas proton-
o8oa do Promotor Publico ao quo
elle espontnneamouto estava

um relatório da beneficência 1'ortu
guem dn .Pernambuco e «lc ura convlm
dn Cmnrn 1'nrtiiguiitt d» ('onmierclo,
pura a conlcrcnclu a real!—rso em M
do correu lo, *

Purn sócios ¦ fornm ncoollos os Sr.».
Francisco Machado da Itocha, Antônio
Alfredo Pereira du Costa, Sylo Sou.n
Pinto, Ayrcs .Cardoso. ,fn Silva, .losó
Joaquim Foltnl. ,11101111110 A. dn Silva,
(iullhcrnii! Mucurv des Santos; Joaquim ,Rodrigues, On.»í Oon.alve»; 1—uri Ma-1 l,ro'"Pln a fnscr ,
chado Mrtiili.i.çii .1 Altrcdo Gonçalves | Na sua denuncia fa. o Promo-Ventura. | ior Publico carga nos accuaudoaO Sr. Thdouiclro entrega & tm-sii um , „.,. „„,...,„,._ .„_ ,,,offlclo dc U. lto_a lladar* Coulo mu ',cla 0PP°»ICllo por elles oreadn
quo p—o iinrn que reverta em favor, "¦ Pretendida devassa, como so
tios orphnm, tln n„cclai;—1 o donativo ' para Ibho tivessem unndo dc meiosn que tinha dirolto por morto do sou I violentos.
"o 

Sr.' l.ulz Alve, Vidra agradece, re-1 Sc "Imlnosa rol ossn opposl-
conhecido, este neto do generosidade, Ci*0> reconhecida como leunl o
ngrodoce eguiilmcnto ao Sr. JoSo «lc. Justa pelo Dolcunilo jVuxllIar o o( »«tro o esforço que vem fazendo na | Tr.bunal da Rolacllo, dando

nho do causa noa aceusadoa.

./uco« ío anolícea :
Kmiirostlmo Silinlnliinl de -I.Oou.Oi-
listado do Espirito Snnto, 6 ...•> »

REUNIÕES OONV.C—DAS

Generof* diversos
Aivilurdonto (proc.0 por 180 litros)

proposição fl« novos * nulas,
O Sr. Presidente agradee** ltitnlM*ni n

presença do representa ntc do ".Jornal
do Bnu-.II*'. o encerra a teaifio,

A rolleetn rendeu IK»—
*>—«iS' »Santa Casa da Misericórdia

O movimento dos hospitaes da San-
In Cosa dn Ml—rlcoi-la o du S. Zueha-
rloj, dos HospicIoH do Xoasõ Seohora
dn Sntido, de S. .loilo Ilaptlsta, do Sos-
mi Senhora do Soccorro o de .Vossa So-
nlira das Dores, om Cucadura, foi, no
dia t7 do corrente, o seguinte:

E)—tlain 1.701, sondo l.U« naclonacs
c .••— cslrnogclros. Entraram 13, sendo
,*íl naclonacs o l" estrangeiros. Sahlrain
07, sendo ¦*.*> naclonnes e -*! estron-telros.
Fallcecram 11; sondo fl nnc.onnrs* e fi es-
trongeiros. Kxlstem l.Tüi, sendo 1.178
nacionnos e ÕB3 estrangeiros.

O movimento dn Sala do líanco o dos
consultório*1 públicos rol. no din 2H, de
l.t—' oonsultnntos, para os quae« so
aviaram l.SSI rceeltoá. Pratleoram-so nt
extroeções de dentes o 301 curativo* c
pequenos opcraçOcs.

na-
con-

tru aquelle» o que o Promotor
Publico dovla Instaurar procoBSn.
K-scs 6 que, pur lídima npp.Ilca-
Cilo dn lei deviam Incorrer nns
Iras do Promotor Publico o os
denunciados «5 que h!lo de pagar
o "pato" por terom apenas cser-
cltndo um direito, reconhecido
en, lei?

Profundamente Iníqua «erln
que, por causa, de aua xonopho-
bla. o ropresentante do Mlnlste-
rio Publico entenda quo: "O In-
glca deve pagar o mal qua nio
fez".

(Tranncrlpto do' "O Momento",
de NIctheroy, do 2S/B/17).

(C. 19.111

. Din 30 - Conjpnnhi» Siderúrgica Bra.
I ellcirn, parn contas e elelof—_

Din .lu - 1,'nniiianlilii lu«iuslrln o
Comnierclo, pura eoulns o eideica,

Din 30 - Cnmitaulils ü. du tf. o Ml-
nos 8. Jcronymo. nora contas o i—•
cOes.

Dia «o — Companhia Pecuária „ —1-
gorlflca do llrasll, nora, contas o ciei-
Coes.

Dlo 90 — F.mpreza Urasllolra de .Nnvc
gncão, potn contas a eldcocj (S« cou-
vocação),

. Din -0 — AsAOclac&o Commercial do
lho do Janeiro, purn coutas.

Dia 31 - Ilnnri, UulAo «le S. Paulo,
pura eleições ¦"_•* coiivocuçAo),

Dia 31 - Oomiiannin oe Lactlololos** AIi'i:«liá", para eleições.
Isla, 31 — Nova Cia. K. dc 1'. Ilalila o

Minas, puru eleições.
Dia i — 'lhe Hed Star Company, para

contas e elclcfic-.
Dl» -t — Companhia de —'oprtedode

Fluminense, (inra ejeicãoa.
Dia •*> —- Companhia Cantareira e

VInção Fluminense, parn contas u elvi-
çôes.

Dia v — l'uípr—a dc Annnicus Frl-
gorllícos, par* contas c eleições.

Dia 11 — Empreza Auto Avenida,
po-a comes e elirltoej (2" convocacáo).

IMa lt) — Companhia .Nacional do .Nn-
vegacáo Costeira, pnrn contas « elci•
toei.

Dia 13 —Coiiipanliin tudustri.il Itaco-
liiinv. para alteraçiiu dos estatutos e
eleições.

J-riity
Aurtii. . , .Campo.s , . ,
Mncclô. , . ,Pernambuco .

AiriMii (preco
.10 prftos . . ..is Idom . . .
30 dem . , ,!

1101'Um
17,)|O0O a
HIOJOOO n
10OI00O a
IliOSOOlI a

ISfilllll.
i ;:•(""!,
!i;.'.jiiuii
;.:"• soou
1'. .«'Min

I>„r ISU lllniB)
.'liiSCniil ll
— 0101)0 ll'—0IO0O a

Allm» (por centoEatiniigclro .

0*1111(1
:::n}'i'ii,
1101000

Silo ha

LCIT£R|AS
NACIONAL

Resumo dos prêmios dn Lofcrln
da Capital Fcderiil oxtrnliltln ctu
\üi dc Mniõ «lc JIJI7:
Prêmios dc •-0:000:,» a 1:000$00ü
OUOSS (S. Paulo)... 2O:0U0S0ÜO
•ioSS .'  *. :000SIKJO'UUIW  J :00()"-(K)0
•I1S71  1 :000?000
o—.—!  l lOOOçOUO

Prêmios dc 1J005000
2SS36 45541 tiU^S" 1)01107 *J-'3
IlIJil-Jíl (11048 4tl7i;7 _____ .IO-**
oo7'JS r,U5.1 _ii_ij n*_'t;_ 27200
-*i:i;i4 .J2õ2b' 17S30 CSSÕS 101(11)

Premia» ii«- lOUífilOO •
(I2HSS 5170 45058 47705 12—i
2aur.ll —314 11253 107-5 003
15105 12174 42.SIÍS 34303 10(107
37,-4 03524 SS14 37400 27S07
ÜSS25 J0!)2:i rn)75:i .-l)(i -11)11(17

7077 07171 01320 S330 52731
57SOO 20540 OS157 13207

Ipprommiiçõcs
53087
43S7

—081. n
4881-a

83001
4301

SÜ08II..
4380

Dezenas
53ÍIH0
4800

Centenas
54.00•1100

SMSOQO
iionsiiui)

40$000
20500Õ

81000
OSÇOO

IMITACOBN
N'ilo 6 quo 0 Jullo Barba-A.nl

tevn um dia a ldca de querer Ber
|>rovcdor da .«anta Casa, pensan-do que aqtilllo era conventl.
lho , I 1.

IJ foi o diabo para impedir-lhe
a entrada, pois. lendo ollo on-
con trado todas as portas fecha-
ilns, quiisi que conseguiu fazol-o
por uma Jn nella dos fundos queao esqueceram ile 1'eehur.

.1lornll.ln.lr.
C.V. I..I0II

Hncilllirtii
(cal-Noruega

xa) .... 110)1100 a 120IDOU
(liispo (tina) . 80. 00 11 —V'0011
Pclxellm(llnn) 731000 11 SUJO00
Amorlo. (tlnn) 75I0OU a — SOU11
llntniii. (por caixa de 30 líllos)
J''ranceza . . Nfto ha
Americana . Não hn

Hreu (por 2S0 libras)
Claro.

TRANSFERENCIAS'
SUSPENSAS

Companhia K. de V. o Mina, 8. Je-
ronymu, ate o din 80.

Companhia -kleturgica Brtrilcii .
ate o «lm .!¦'->.

Companhia Unlâo, até o dia I dc Ju-
o lio.
RESTITUIÇÕES OE CAPITAL

Companhia Cl—iiiatogratitilcn liriul-
l_rn, resgata (lt— debentures sorteada,.

nt —

CAFE'

10 E
MERCADO DE LONDRES

Cambio

Pnris-1—.mires, por f frs.
Qcnoya-Londres, por £ llrus
-Isbòíi-Londres; m poucoN.íorlr..Londres, por t doll.-ladrid-Londrea, por £ pes.Puris-IUiliu, 100 liras frs.

Ucflooiito-i

Banco
J-lauco
tíauco

da Inglaterra ....
da França 
da Allemunha ....
_'ltiilo. hriii-iclro-*
« Cc 

.;,ls
33.15
31 l/s
i.lb

21.1*1—.—

Tor mt nações
Todoa os números terminados

etn SS tem -l$0O0.
Torios os números terminados

cm S tftm 2*., exeeptiiiUKlo-.vc os
terminados em 88.

ISSO
l Sl) 5 '.K

I Fundilíç" antigo 
Fundi ug novu 

I mus — ,"i ',;,' 
S. Paulo I8i;i — 5 % .
Leopoldlna Itallway ..
Uraail Hallway 
Br". Triictlon I.lglu „ 1
CdiiHolida. Ingla; - __¦ '

| Renda, franceza 3 *,*_ Ç.
I Idcin idom 5 % 

ií .
VI)
YU

101
:it

i
4?

Bl,

liontem o mercado continuou
culmu, vigorando os proi;o» do
I)J2t|(l ii ílí300 a arroba do typo
li -¦ 7.

As vendas conhecidas eleva-
ram-so a 1.107 nnecoa, sondo
íli» dç iiiniihã o —1 de tardo.

Por via marítima nilo houve
entrada».

COTAÇÕES
ArrobaTypo

N. a
N. 1
N. ü
N. ti
N*. ?

-\.

10J000 a 10?10U
us-uu a asaoo
iH.jui) a
:,*100 a
aisoo a
11)000 a

..SOO a

0)700
a*r,ou
0)3110
11)1,111
SfBüll

Pauta 0 10 róis.
Na mesma data do nnno pas-

snilo iol domingo.— Movimento do dia -0:
Entradas
13. I«". Central ..
13, F. Leopoldlna
Cabolaf.em 
Barra dentro ....

Dia :
. V. Central

O LOPES
E' ,iuen, dd -. fortuna mais ra-

plaa nas loterias o oíferece mais"Vunlagons an publico.IIATItlZt riiini do Ouvidor n, lõl
PILIAKS

P.ua da Quitanda n. 7a.Hua üeneial Câmara n. 363.Rua Primeiro de Março n. 6.1.Largo du líatacio do Hk n, sy.
NOS KS'1'AIIOS

PÃtJI.0—rtüa S. Donto
— 'Cainpua 

:
i. 01.
Av. lt. Barbosa

57.
1 UJ

s
l'l. uo Itlu

T—üe do ftlnlo
MACAHIi' —

n. 133.
I"l—.'HOI-OUS — AV. Quin—de Nc.vtr.hJ. B«S.

lü. »K _!_.. — li .|o i-Iorl-
íonte : rua Altoiiso PennU 5D—

fC. 28..2S

A FEBIBO
l» CASO

«li
MA

1AT
COMPAMIIA

LUX»

JI L
Iiircll/.iueiite, nas nossas festas

populares, Jft nüo m.-.ls so ergue,
vistoso c ongrinaldado, o "p.lo dc
uelio". Dosappal-èeeu, pobro coi;tudo I — como tantos outros di-vertlincntos do »nntaji|io, expulso
de nossos costumes, osiiuccldu
por todos. Do futuro não sô pres-tara aos romancistas, «om trova-dores, como no ".Mon voisln Hny-mond", para descri peão de passa-tempos ii quo, em torno delle, seentregavam os nossos maiores,
por occuslão de folguedos publl-cos. Era necessário —suscitai-o
paura giuullo do rapa.lo. ".Surge
et ambuki :" pensou o llr. Pro-
motor Publico. E do sou cérebro
sahlu, perfeito, acnbadii. como
Minerva da cabeça dó Júpiter, à
nua denuncia "pfto do sebo". .

Dlvirtamo-nos. pois. ft vonta-
de. 13' uma eterna lamúria a tal
denuncia.

Para tornar f'n.11 a obtenção
de documentos, na uccaslilo cm

CAMBIO
Kunccionou hontem firme o

mercado com oa bancos sacando
entre os limito» dc 13' 5/10 e
1.1 3/S o comprando n 13 7/16 o
13 3/S.

O llnnco do llrnsil adoptou
houtem n taxa do 13 1/1 para
o» valon ouro.

Oh soberanos fornm collocados
entre o» extremos do 19$700 e
131000.

Au letras do TlíCBouro foram
negociadas com os abatimentos
do íl a 10 "'-. y».
VAU13S OU HO  - -5033mTnxtii, dlvcrsnsHj;"

Sobro Portugal:
A. Fiiiiincinl 25HO
B. Ultramarino 2. OO
Outros 33, BancárioH ..• -§4lü

A taxa dc hontem para com-
pra de letras a 00 d/v _ s/New
Vork foi «In :!?71'0 o dollnr no
National City lianlc o do 3. 30 ho
liiiuci. Ultramarino.

CAMAltA SYND1CAL

I.onOres  13 15/61 13 7/61
Jlumblirgo .. 773 782
Paris ." r"n _HJtulla ...;.•- JJJ
Hulssa  '|...
Now Vork .. 5 —Ilesi—nha •"• ., ,„,,J'ortugnl ... -•-!-•
B.Alres—pape.* 1*73.0"Llb. esterlina 105700

K.yTIíEMOS

Bancário  13 1/8 13 3/>i
Caixa Matrli .. 13 l/S 13 3/10

Dõade o dia 1 
.MOdiu

Em Maio ,le H'10 
Jlcdla

Desde o dia 1 do Julho
MCdia .-

Hm 1910 
..niburqucs:

Europa 
Cabotagem 
Estados Unidos 
L.UIJU 
Itio da Pinta 
L'aciucu 

Desde o dia 1 
Em .Mulo iln 1016 
Dcsdo o dia 1 do Julho
Em 1310 

j_!xifltüncia:
Xo mürcado 
Em 1310 

VenUJs:
.Vo dia 20 
Em 1310 

BANTOS, 2U:
Entradas 
Ucsdo o dia l 

.MC-dld
Desde o diu 1 de Julho
Snhldus 
i3xlatencla 
Preço: typo n. 7, por

10 kllos 
Mercado calmo.
Em 1310:
Li ii tra das:

No dia 20 
D ca do o dia 1 

Média
Desde o dia 1 do .lullio 11
Existência 
Preco: typo n. 7, por.*

.IU' kllos  '•

Saccas
710

1.150
"~67

2.233

2.050

1,'JSÜ
33.36S

3.4511
33.000

3.321
:.173.'.,,M

0.5SS
1.100..' 12

101)
2.0U2

l" marca
2" Idom. . . .
3" Idom. . . .
Americana . .

Fumo om I
Amarello 1" .
Idem . • . . '.
Commum 1»' .
Idom 2«, . .

Fumo - rni
Klo Novo eapí
Dito r .guiar.
Dito superior
Pomba 1* . .
Idem 2" . . ,
Idom baixo, ,
Mlnaa, osp. .
Idem 1". . ,
Idem 2". . .
Goynz, eap. .
Idem 1*. . .
Idem 2«. . .

Ctn-.ollnn (caixa do
MO—no. . , .
Prats ....
Bátrella

52)000 a üOIOOil
kllos)

53)000 a 5II0U0
52)000 II 53)000
51)000 li 52)000

Nilo ha
tollui (por kllo)

1)150 a D50„
1.250 a 1Í3U0
1)300 a I •"•150
1)200 a 1)2511

rolo (por kllo)
1ÍS00 a 2)000

•',00 a DOOU
U300 a 1I1U0
2S0OO a
1Í500 a
15000 a
2100o a
1)500 il
1. 00 a
2)000 a
1)000 a
11200 a

— Paru apriiauutiiçuo do fuclu-
ras consulares foram concedidas
].,,<:'.,i;í...fi»'.i ilu |iic.iii, Xn ilruiiis.
supra:
A. Va_icuni*cllos _c C, Forrolra
lrmilo fii C, I—bernrd, José Pd-
relrn & C. o II. .Muni & C.~ O Sr. Inspector multou Sou-
— Machado & C, por fnltn de
uprescntacHo ilo fiicttira coiisu-
Inr.

—- De accordo com a doei*., o
do Sr. Ministro da Riir.oiuln, o
Hr. Inapeotor da Alfândega bal-
XOU porterla declarando uuo liea
reduzido a 150 o numero do wa-
gas para dospnchaiites goraos,*— O lár, Inspector dou oonho-
cimonto noa funccíoiiarioi. que,
por urdom do Sr, MlnlHlro da
Fazenda o prphlbido o despacho
flo radiu-phono.. o apparolhoa ni-
dlo- tolographlcoBi salvo com 11-
ceiiça espocinl do Ministério dn
Marinha.

do I.loyil liiiiiliclro. inhlu bonlcui
pltru t".i!,i..,'.!i.,

t». I,ÜI— 'S. -e D poqucla "Slara-
nliúd", do l.lnyd Urn-ili-Jro. nahlii liou-
tem pa ni !:.•;, ,n. .

MOVIMENTO DO PORTO !
K.VTl— DAS XO Dl.l .'S

AVISOS FUNEBEES

D. Maria da Gloria Roch_
Braga

l.copolit, | a I
v tres uni """e

MOVIMENTO DO CA' ES
DO PORTO

2)200
1)001)
1)100
2S20U
1)0110
1)200
2)200
1)700
1)400

latas)
21)100
21)100
21)100

Ivrrii/.c-r (calxn do 2 latas)
Brlndlllii
Estrella . . .
Serra
Sol
I.nrirUhoN (por
Estrangeiro ,
Nacional. . .

Olen
Llnhnçn

1 .«201)
11)201)
1-1)20,)

Nüo lia
metro quadradu)

_r.C0t)0 ll 32)000
5)000 a 10)010

(por kllo)
2)300 ll 2)5011

11.002
33.333
3S.3S,'

.238.210
—37.3.1

83.300
210.33S

510
3.331

.021S
251.7SS

3.0S1
3.5.".2.ü.'ll

22.132
1.312.632

8-2.
1S0. i-13

0.30ri
123.U60
678—lll

5)350

CafpQO nlgodílo l?200 a 1)3011
Coco Cochlm. 2)000 a 2)201)

1'lii.sphorna (preço poe laia)
Marcas:

Olho ....
Bandcirliiha .
A. 11. C.¦'¦'.,¦ JBrilhante. . \
Olho (cera) .
Ralo X (cera)

1'lnlit.
Americano (p.

quadrado) .
Resina (dtistlnl
Saranft l» (duz.) "tDDOn a
Idem 2" (iluz.) 60)000 n
Idem coucoelma

po quadrado $150 n
Snl gro*.»-- (sacco do CO

Norte .... 055H0 a
Idem niniilo . 10)000 a
Cabo Frio . 8)000 il
Idem moldo . |,)000 a

TullinH (milíiclro)
Naclonftea . ,
Francczas . . 350)000 a
Allomãs . . Nominal

Viníio catrnngolro (pipa)
Vli-f. in. . . . 4SOJD00 a .190)000
Verde .... 410)01)0 a 450S0UO
Collures . . . 000)000 a 620)000

02)000
f. 1.101)0
62)000
021001)
74)000
71)000

5301
15S)(M1()

73)0,11,
63)000

1220
h Uns)
10)000
10)500

HJill HU
0)500

210)000
880)000

CSNTRO OOiVin.i.t.-AL
DE OBRE. ?..

23 do Maio
PREÇOS PARA t.(.il'I3a

llcrcudorias Mínimo .Máximo
POU 60 kllos

AP.ROZ
Especiul 32)001) :i630(!(l
Superior .... 2SÔ000 30)1101)
Bom 25)000 27. 00
Regula!- 22)ti0n .i. uu
Do Norte, branco 235000 23)1)1111
Do Norte, riajudo 20)000 23)000
Atrl lllm. iisl.ru ii|_. 56)000 5S)0U0

FAlilNHA

A.

A.

Especial P.
-"lllo, P. A. .
Peneira.In P.
Groaaa J1. A. . .•; íroaaa Laguna ,
Peneirada Laguna

FEIJÃO

Por '15 kllos
18)000 18)500
16)2110 18)800
13)000 13)5UU

NAo llll
osijoo :i):oii

11)000 12)1)00

Tor 60 kilos
Preto P. A. . 23)00 20)0011
Idem do Santa Ca-

Ihnrli—. . . 10)000 2U0UO
Enxofre nncionnl 32)00,1 81*000
Mulatlnlio Idem 25)00(1 2S?i,00
Amendoim idem 32)000 33.000
Coros diversas 22)000' 2SJ0OO
Branco nacional. 3SI000 -losnoo
Manteiga nncionnl 31)000 8s?oou
Ernillnho cstrang.

02 kllos .... Não ha
Branco cstrang.

62 klloa .... Não ha

.MILHO
Por Ü2 kl lns

Amarello nacional 7)200 7)100
Branco 7)000 7ÍÕ0O
Mesclado .... 6)300 7)001)

Km descarga:
Vapores:
Ponto uo carvilo — Vaga-.
Descarga du carv&o — Arm. 1.
Armazem 2 — Vago."Tricolor" — A rin. 3.
Armazém 1 — Vngo."Ilawulian" — Arm. .". -
Barca portuguoza "Clara" —

—.llll. 0.
Tabeliã II — Arm». 7 c u,
Armazem o pateo 10 — vagos.Armazém o pateo ll — Vagos,".Mantiqueira'* — Pntoo 13,
Armazéns 15, 16 n 17 — Vugus.
Armazém do bagagem — Ar-

inii—ln 18.

IllvNUl-E.VrOrl PISCAES

A r.FANDEGA DO RIO DB

JANEIRO
Renda arrecadada

om 2S do eorrojilc:
Em ouro 
Em papel 

Total
Ronda

de 1
Em cgunl período

do 1D10 

73:536)018
73:176)643

cc_dnda
116:713)235

3.876:762|I'.IS

4.433:404)110

Dilfercuca
cm 10)6

mnln
76:611)912

P.ECEHEDOR1A DE .MINAS
NA C.VPiTAL FEDERAL

ArroLculiUiiii, dn dia2S do corrente ... 10:16:1)837
De 1 n 2S  1 ss:,;27)S31
Em ogual poriododo nnno pasnndo . 203:706?33S

fJOTICIAS MARÍTIMAS
TELEGRAMMAS

ru-iIilAXOPOl.ls, '.•«. _ o paqiioto"Serviilo Doura.lo", do l.lnyd Itiatl-loiro, sahlu liontcni pnrn Itujiihy.
ARACAJU'; tu. — O piuiiicii! "Ja-

va .", do Lloyd Brasileiro, sahlu hoje
pnrn S. Salvmlor.

PAJiANAI.UA', _._0 paquete "Uor.
do Lloyd Umallciro. eliegoub o rom a

hontem,
FLORIANÓPOLIS, 28. - O paquott!"Itatlnen", dn Lloyd llrnsilclro, sahlu

homem pura o Rio (Iruii.lc.
—'AJ.UJY, 28. — (i piiquelo ".Mav

rlnk", do I.lojil llrasileiro, .sahlu hoje
pina S, _*raticl..cò,

VICTORIA, '-'8.'- O phquetc "Aynio.
re", tln Lloyd Brnsllelrb, —hiu hontem
pnrn Caraicllns.

DKLfiJI, 28. - o pnquolo " It.-iinil.j-",
do JJbyd Brasileiro, snlilu hoj-
S. f,u!.r.

NATAL, as.' — O piuitielc

pura
" Cearí»",

DIA _
oseala, — Vapor

Vapor francez

De IlULiioa AIiim t i-acala, - 1'niiuelc
tnnni'/, •• _ um tira" ; pQ^f.iuelro- :
Carlitó Alberto ilo Soiua, Ro. ri NI-
cola*, Adriano Pinto iln Fonw-a, A.
IVnliii. Vlllar ilnuvín, it.
siiiii.ler.s Itntiert. nlto em 2«
s- cl«Mca ¦• i:r. om trunslio : tarcn n
l,'(irej',

!>• tondroa ,• r/mia* — Vapor ingj_•i iiiiiiin..", «arita a Xortun alcgatv,Pc Sou York «¦ C-CalO- ¦- Vapor norue*
tues "Hiiurlli Ib—oV.fjari. a Dnvld-mui Pulien,

_> Cabo 1'rio -- iiiiuo nacional "Actl-
vn II", —1 „ Ferreira IrinAos,

Dr Cabo Prlo - Vnpor unrlonnl "Nilo
lVcnnlin", .nl u Manuel PrancI—o
Quudros,

D>" Xeurport .Vt.tv.--Vu|ior Inulez "'Glon-
raaon", earvilo a Wllion Soai.De Culio Prlo - lílnif iiiiclniiiil -'Ven-
cedor", eu] á ordem.

De Pnriiiincuii n iwnln» — Piiquct.: ua-
clonui **ttiiitutm"; poMOgalrÒJi: Ar-
mondo Pcdroso dc Oliveira, Idallna
Rocha, .Io*', da Rocha Teixeira, Dr.
Arloato Pinto, CiilivJllo Mcrcl» Xnvlcr,lMiiln Mc.' Jriii' r>r_jii|»t!tlAo e laml-Ila, .lullcia Macedo c flllioí, J. 1).itrncli, i'iitiitniiiii Uenctt, Antônio
Pcdròío, .Mcrtftli'.» da Sllvn e um cm
8" classe; cursa n Lace lrmilo.

SAHIDAS NO
Parn 11110110.*; A irei o

nacional !* Cubntiio'',
Para Pernambuco —"llnlin".
Pnrn Po rto Alegro o c*culaj - Vapornacional "Itncoloiny",

varnitijü mspiürad.os
[uglntown, csics., Ortcga 20
Portos do Norto, ,S'i)i'o ;.
MoubrÒ, escs., Estrella ,'!(,
.Mossorú. escs., 1'luncta ;•(.
Monteridilo, escs., iScri). íloti-
v n"'. ',- 31
•Nciv link, esc., limita Ji"r-
hura ,'jj

• liinrntubn, escs. OgupOcli.... 'A
Santos, {,', /»,,u/o _ltecife, escs.. javavg _
f.agmni, esc*., ,1. J./j-jji»: ;t
Portos /lo Norte; Ocoiri 4
R. dn Prnta, escs., Frisia... (1
tn. iilcrrn. chcs., llarro.•:,.',. 7
New \'urk. escs,, Tcnni/soii',\ 7

VAI"(ll!US A SAIIIII
S. llnllioiif. escs., Vrano,,,. _i
P.ordío., escs., Sanwra 21)Cnllfio, esct, Ortcga .1)
Liigima. escs., Laguna Hl)
It. dn Prntn, escs.. Bocaina.. -1)
Sun tos, Suga; LM)
Neiv York, Ple.iades 2!)

1*. dô Norte. Itug Barbosa... 30
-Mossonl, escs.', Planeta 30
Mossorú. escs., Estrella 80
P. do Sul. Itaitubu :;i |Recife, escs., Sargento Allm-

querqud ]J
.Mossorú, escs., llclnuiula 1
Arnciijd, escs., Ilnpucg 1.'
Mossorú, escs.. Xilo Pccanhu 1 \Montcvldío. escs., Plorianopo- \
lis „.

llccifc, escs., Itapuca _|
Portos tio Sul, Itapuca .'! i

Now Vork, escs., jf. Paulo.... I jPorlo. «lo Norte. .Sírio (i I
ltecife, escs.. Jararg 7|
Am.Mtcrdnm. caca,, *f'*n.í«..... 7j
R. da Prutu, esc.''., Darro.,'., 7
lí. dn T'rat::, i»scíí,, Toutiuatiri, 7

t
lhos
.to

l.ulz da 1—clia Braga Ar-nítido Josrl dc Barcellos esonhora, I.uciauo da H|tv».KerriVo e aonliora, • a* uu fi-
,i neto» nianirostando pormele a aua eterna grutiuliuiodar, aa ,1 ün-mai. qug Hioi- trcu

, trc« um ! xornhi S»US '...!|ll!ll"l!lOK do
pn/.ar*. acompanliaroui ntc A. auiL
di-rradc|**h murada oa r«:otoa mor-
t.lSS de HUII -ilolii I ":i.I;i • .posil.
sogra, 111A. , aift I). MA lll A 11A
(il.OIlIA (((it ll.. IlItAGA u com-
iii ;.iil'-;t.ri-. aoa anua parcr.tcu c
amigo*, qu. a mieaa' .iV aotjmo
din por alma dnquella tliuuia
teia luirai' nn Matriz do . .nitls-
slmo Sacratnontt». Avenida Pas-
sos, quarta-feira. 30 io corronte;ás 9 horas, ia . i.'.3Ci

l José Maximiano tic-. Brito

t A Caixa Unldoa. prestan-do lminenageni a memória
Uu hou malogrado aasoeiado
JOSK' MAXIMIANO lll'!
liltlTn victima iln luineuta-

vel catuatropho do "Tljuca" fa %
surtrngar n sua almn tcrcu-felra.
2. do corronte, a_ p horaa, na
Egrejn Matriz ,1a Cauduliirln,

A Adinlnlstracilo ua "Caixa"
eapera o comparo cimento de to-
do» oa aaaocladoa a essa ceremõ.**
nla. para a oual convida o« pa-rentes, amigo a o collogaa dc
pranteado extineto.

P.lo. 20 do ilnlo de 11)17.
(C. 2.113

José Maximiano de Brito

t A Companhia Comnierclo•* Xavcgnctlo, profundamon-te consternada anto u dolo-
rosa catiistropho do "TIJu-
ca", da qual resultou o fal-

Icclmonto do rou preatlmoao au-xlllar, trlpolant». do mesmo vá-
por. JOSt-P -l.1_.IMIA.VO Dl*. Illíl-
TO, fa„ celebrar nn Jlatrlz «In
Candelária, terça-feira. 20 An
córroule, _*. !( lioras*. misaaa ,eiusuftraglo da nlma do mesmo.
Para asalstlrem a essa eereiuo-
nln, copvliln i Dlreolorln a todas
as "pcBsoas dc seu conhecimento oroJftQflüH, nutoridartoa, AaaoclkcOoH.ilnriilmiis. nmlgòs e collegas doextineto, pc-lo que doído JÁ sc
confessa pónhoradu.Rio 26 do Jlnlo de 1317.

(C. 23.1lfl

João Bento de Moure
AXMVI-HSAHHI

t
DK
do

I"

A vluvn, lllhos, genro, no.rn e netos convidam a lodusos parentes e amigos duseu sempre querido e lem-
brado chefe JOAO itu.vrir

MOIilti-: paru assistir fi míssilI" annl versai-lo de seu fnllo-
olmertló que pelo descanço ctor-no do aua alma Borft rezada hoje.
terça-feira _. do corrente, íia '.»
horas, nn Matriz do Snnto Anlu-
nin doa Pobre... pelo 0,110 so con-
fessnm ctcrnnmcnto a'ír:iilec|rlos.

(A 45.111.)

Francisco da Silveira
Bulcão

AVISOS MARÍTIMOS

fraca Serv-ío Doi
rasãieiro

l_ntre < »uvidor
c Hosarip

ii;ii.'.a Americana c.e passageiros

t Almi
Ilulcõo
vidniii
goa dc
pi

linda da Silveira
o suas íllhaa con-

seus paroutea o 11 mi-
sou flundo marido c

l_IA_CI-CO DA .11.—
v_lltA I1U1.CAO para auslstlrcm

C\ missa do sétimo dia em suffra-
glo do sua almn, ainailhO quarta"*feira 30 do corrente. As !¦ lioras;
na EgTOjn de S- ITrauclsco du
Paula. tu. 11.751
¦_~-_-a_*f*__-_-H»

Hydeméa Augusta
Costa

da

PO.SICAO DOS VAPORES

.VAPORES ESPEKADOS

to**
DO NOIITI.

'TELEGRAIV1WIAS

Xcv York, 2S. -
entrega em Julho*

BOLSA
VENDAS EPFECTUADAS

O Sr. ,1. Rainho. depoi" do acto com-
t—aii_ai de uo.«— i-ualtci.» ai ouali-

fe"»----.

Apollcefi:
I Geral de 1:000| 
5S Idem Idom 

Mem do 500) 
7 Provisória» 
1S0 _. (le Perro 
CO Idem idem 
257 C. Thesouro 1:000).
183 Idem idem idem ,.,
304 Idem Idem J. incom-

ploto-. 
31 Idem Idem Idem ....
7 Idem Idem 200)
5" —unlc. 1006 port....*-!) Idom id**m nom
3 Idem do lUll port....
400 Idom Idem Idom .'..
lt» Idem NIctheroy ....

Idom idem c/J
16 E. do lllo 100) 

.".0 K. de Aiiii«i.. 
Idem Idem 

13 Pro;;. Industrial ...
300 Terras 
.''•OU Idem 
2',0 D(_.ns du Unhln 
10 Doca*, «lo Santos nom.

17 I blIMude
Brasí"

que terceiros delles necessltavan,
pnra nuas aci_3cs contra a Fiat
Lux, pretendeu o Promotor Pu-
bllco fazer verdadeira dovassa
nos livros commerciaes desta. ":"'";:

Promoveu,' pnrn esse (lm. cm
segredo du Justiça, perante o Dr.
Chefe de Policia, inquérito poli-
ciai, pedindo precatória para ser
feito, no Uio do Janeiro, exumo
nos livros da Piai Lux. Duqul
estamos vendo o espanto do Dr,
Eugênio Torres, advogado pro-
vecto, no ler tal requerimento ! i
— "Xão saborâ., osso Promotor, i
com certeza pensou, que o nrt.
dc» Código do Commercio 6 ver-
dadelra antcmuriil fts devassas
promovidas cm livros de com-
merciante? Mns, como negar o
pcdllo. embora Injuridlco, so a
diligencia o requerida pelo repre-
scntnnte da Justiça publica para
defeza de interesses de meno-
res?"

Expedida a precatória, peto
Dr. IIoussouliêre. Delegado Au-
xiliar, foi indeferido o requeri-
mento. Nilo foi mais fclls o Dr.
Promotor Tubllco perante o jus-
tlea.

Para Idêntico (lm requerei! elle i "Carioca".
precatória ao Dr. Juiz da 2" Va-1 Companhia Fab
ra. Embaiganiio-n no Pio «lo .la- I d» Mi-narnrn.
nelro. aftirmou a Fiat Lux que,
dc modo algum, croaria em.ara-
ços ao exume nos seus livros,
necessários ** '\e. c*>***~" ias

SIS)000
820)000
7li:i)00ll
XlS|O0ll
bO 1)00,1
805)000
708}.0(„l
700)001)

7.3*000
700)000
7S0)O0l)
195.000
200)000
1S7)50U
1 — »00ll

77)500
S0)000
86)000

Sl 030110
S16IO0U

105)000
8)000
8)250

21 . ,t)0
410)000

- O ca té paru
cotou-so hojo

8.15, contra S.2II no fechamento
anterior, para Setembro a 8.Ü3;
contra 8.20, para Dozembro n
8.36, conlra S.43 c para .largo.a
S.54, contra S.50.; r.' } ¦• .'• v
, Mercado ust-VOl.W^VT '• 

_•.Jiaixii dc 5 a 6 pqntoç,",-••'• • *

.*/co. **;' Vj**.':*Vi * Ti;..', .x• •**
snnlo». *iH, — Aqui o mercado

lechou hoje irregular, cotniido-sc
o '.vpo n. 7 a 5. , contra úÇJUu
no 

"«_,a* anterior, o n, 4 eom cota-
cilo c.pt.ra 5)900 no dia nnterior
c cm ciTUnl dia do anno passadu

.foi domii1,1o-
As cntiâoas hoje foram

6.092 saccas, contrn 8.021
tlla anterior: e Cm egual dia
nnno plissado foi' domingo.

A e.-tlstenc— — lc . icou hoje a
1.270.442 saccS"*,' coniparadii com
a dc liontem que era d&vf• *?"*?•.?«|**
o cm cgual dia do annc), passado
foi domingo. -

.Sahidas nAo houve. \

ill!
110
do

Mercado de aseucar
Xo dia 20 entraram:

DIVERSOS
Ervilha estrang.

I kllo
Publl do milho

50 hilos. . . .
Cíiiigien. 51) kilos
Tnploca nacional1 kllo
Allnfi,. nacional

1 kllo
Al tu In. cstrang.

1 kllo
Un tn In, nacional

1 kllo
.Mttto em folha

1 kllo
Ainlstc, nacional

1 kllo
Alnlsle. cstrang.

1 kllo
Polvllho, 1 kllo.
Parollo, 1 kllo .
Amendoim, casca

25 kilos . . .
Trcmocos. 60 ka.
Mn n tcl rm do .111-

nus, I kllo . .
Toucinho, 1 kllo]
Cebolas do Itlo

Grande, conto .
Línguas do Ulo

Orando, conto ,
Vinho do Itlo

'..rando, pipo. . ;
Cirno do porco

do Pio Grande,
1 Uo

Dltu do Parn na o
Siint-i Catharina

1 kllo
HA NMA

Xão ha

OIOOO
11)000

I3S0

)360

).100

$200

S IOO

}710

Nflo hu
$160

,'IÍCtlO :

fi.rion
16)000

7)300
11)000

28300
)S50

25000

18600

$ ISO

$:;so
. iSO

5200

5380
•J7GU

56011
flOO

SJIIOO
15)000

15000
J5000

2JS00

1)700

Do Norte
"SI.I-". a 31.^, N1*-^ 

"
"Javary", a 2 de Junho.
I Coara", a 4 du Junho»,

Ilo Sul"S. Dourado", a 31;"Oyaiioek", a 2 do Junho."S. Pnulo", a : do Junho."Mayrlnk", a 3 tle Junho.
Idu :' • .

5)000 1005000

3530

500

5600

3300

Campos. . .
Maceió. . .
Pernambuco.

Saccos
I—SS
1.230
4.000

9.7US

ks,

JÜEOS E DIVIDE-DOB

Foram nnniiaclntloi os icirulntcs :
Dividcnd"» :

Bnoco Construotor do tlra-U (_).
Socleilodõ ('ooi-irativ. do l.r_nouin-

Limitada "Banco Popular do

Sabidas no mesmo dia:

Dos tí_lohcs
Armazéns Cícraes. . . .

Existência no dia 23;

Trapicltes
Armazeno Geraes.

Saccos
3.95 3

Saccos
184.778

20.115

Companhia fabrica dc Vidros aCrystat. do Brasil (80$).
S. A Ern pre*. a «.<¦ A.iia1- tiazozas.
Coiuitanhin Morro dn lllnn.
Companhia Coniwerclo o XavegacSo

(115C00).
Companhia Nacional dc Seguro., do

Vida **.\ Sul Amorlra**.
Companhia Cantareira e ViaçSo Flu*

m!_eníe (7 °]n).
Cooperativa Militar do Bra.»!! (23).•Soeiededo em coinmnndita por ac*

j ç. .» Francisco Cracll „ C, ( .).
Juros dc debentures :

Companhia de Fiação e
Industrial "llnelro.

<-inna_ia de T.-an«iJOrtc
J gens.Companhia de Fa^âo e

O mercado esteve estável
«ondo a cotaçüo do branco crs-s-
tal dc )6C0.

Mercado de algodão
Xo dia 26 entraram:

!ea

T-col n gera
e Carma-

üo o Tecelagem

de Tccldcí S. P.

Pernambuco. .
Natal
Para
Estado tio lllo.

Sabidos no mesmo dia.
Existência no dia tS.

Fardos
110
371
206

26

l.OUi

Fardos
137

15.309

O mercado maníeve-so llrmc
vigorando ns seguintes cotações:
1" sorte «ertio. 27)500 a 2SJ00D
1» sorte. . . . 273000 a 27)500

Compíi ._!:i í-aullíta de Forca « Luz,
("oiiiiinahla de Flselo e TccMo? Ma.

_ff'«. n«#..
Companhia de .Madura.» .Vafflona,-.». I VacinnáíCompanhia de F:a'.o e licidoj Al Brasil»".-Hauvii ( .1. Ke.-uolina.

Farinha de trigo
Preços do itoinho Inglez

Po: sacco

f1.- Alegre. 2
Id.m. tü ks.
LaKUha, 20 1;
ll;iie.5-. 2 k
IdomV ks.
Iilem íi1 ks.

, JUnas 2x.li-''-
Idem 20 *«s.

--c——
CAR-.E VERDE

foram nbatldoü hoatcui, r.o Mnln •
douro tle Snota C'u l""' " eciuiuho i«Ifíta Capital. 551 fiovlnoa, 49 vitellas, |
íO carneiro., o fi!' porí.'0*- >('*ido : «Io !:.-¦ i
ninilnla do JIcllo, 41 Bi' : «le I— rlsch [A C„ 13 hs. ; de A. VMeiide., M bs. u

2 vs.; dc Cima .•;- Filh!í>«> *° bs., 7 va..
2 c.«. o 3 ps. : do Vieira T. onliirt,, 00 b.«„ ;0 vjt., 0 cí. o 20 ps. ; d. 1'lmentn 'lo
Abreu, 10 bi. : tle Ollveir— Irntãoí, 113)
hí., 4 «. e 20 p,.; do Basl.'0 Tavares, I
7 bs. c 25 va. ; da RctalhliiV"' :i!) hs': Idc Portinho «x c. ?ti b.» : 'Ac Edganl
•le Azevedo. ¦„ ba.: do P. ,li* Oliveira;
30 li».: «Io M. 5Ioiia, 41 h.?_ 3 rs. o
lt cs. ; de Vigorito Sobrinho! 0 !•*•:
dc —mandes & trilho., 11 pt, ;, dc ,lae-
qui'.« Moyor. 3 bi. : dc Sobrclral '' bf-

Rejeitados: 14 214 c 31* dc b>.V 
'¦' i|f-

J> lí llr

Por 00 kllos
105. 00 10—(inn
10SÍOOO 110! íoi)
90)000 1055000

1O5Í600 108)0011
103)00,1 ,053,1(11)
10S5600 10S300:, j

Nfio ha
7 .000 90)000

"Bahia", em „laháos."Maralihilo''j em Bolôm.
f"Brasil", em Keclfe.

, "lllo ilo Janeiro", óm San Jtiun•".Mlii.-is Geracs". em Belí-m."Acre", entre líoclfo o Delfim.
"íi. Paulo'.', em Santos.

» "Itatinga", cm lílo Grando,"Oyapock", om Quaratúbit,"Aymorfi", em Cnravollaai"Laguna", em Dous Jtlus.'¦ " A—iii". cm Araealy."Iinirutracfi", entro Delfim e
Now York."Pyrlncus"*, em Macau.•"Maroim", om Porto Alegro."Tocantins (no porto, cm tran-
sito)."Tapajós", om Recife."floyi-", om Keclfe."Caplvary", entro Santos c Uio
Cirande."Plauby", em Santos."Borborcma", em Paranaguá.".Mantiqueira", em Paranaguá."Iblapabn", entre Victoria o
Bahia.

Volta :
"Slrlo". ontre Bahia o Victoria" Cear*.", em He cf fc.,"Servulo Dourado", em ... I .nn-

cisco."ItaberA", em l.lo Grande."Javary", om Buhlai"Mayrlnk", om Paranaguá."Itnpuhy", entre BelC-m o Ma-
ranh."io."'íuarajá", em Maiiáos."Puiús", entro New York c
Ceai'-."íris", entro Buenos Aires o
Itlo Brande,"Amnronns" entro lleelfe e
Santos.

LINHA

O PAQUETE

ftaiilrá auiunhã quãrta-lolra 30do correu le. iis 10 hs., para VI-ctorln, Bahia, Macclú, Keclfe,
Cabodollo, Xittal, Ceara. Tutoy.a..Maranhão, Puni, Santarém, Obi-uos, Piii-IntliiH, Itacoatinra c .Mu-nãos.

I.IMIA A.MEHICANA

O PAQUETE

t

I—I*
•Sahirá no

liora ü.ii
Pa rft, _rí

4 de Junho,Baniu, itecl-
illa
inra B
unu o Now Ifork.

I.IMIA DO SUL

O PAQUETE

Floria-opolss
Sahlrft. no din 1° do Junho,as iu horas, parn Santos, Para-iiagiifl., Atitoninn, S. Francisco,Itajnhy, t'lorlanopolis, Rio Gran-de o MontovldGo.

I.IMIA DE SEItGIPE

O PAQUETE

AYMOIE'
SahlrA quinta-feira 7 dc Ju-nho, de 10 horas, para Cabot''rlo. Victoria, Carnvollns. P.Areln, llhfios, Bahln, Aracaju,Penedo, MaceiO o Uoclfo.Kste. paquete atraca ao arma-«em í*. C. ll. por ondo recebe

paK_ni.elros o 'cargas"
A Viso—As piísauas iiuo quel-ram Ir a bordo dos paquetes, le-var ou receber passageiros, de-verno solicitar cartf.es dc In-

grosso na secçao do Trnfe-o.
(C 29.14 5

Augusto Cardoso da Costa
3 'ilhas convidam a todos os
amigos e demais parentes
para assistirem a missa do
IIoannlvorsário ouo mãndarj.

rezar pelo repouso eterno de sua
Iliba o irmil IIVDK—E*A ATIOtJS-
TA DA COSTA nn -Igreja dc Sftc
Francisco Xavier, Tts !i horas,
amanha, quarta-feira :'u do cdi*-
rente: o desde ja se confessam
gratos. (li. 41.071

José Gonçalves da» Costa
(HIlllClin.NHA)

ACHADrlClMlONTO K COXVlTlv

Viuva Maria I. da Silva
_o.ta e seus tilhos ii grade-
cem penhórados k tlrma
ituibouiL Albuquerque íí. C.
o n tou'.'•-¦ oh jiaientos o pes-

soas do sua amizade quo aõpmpa-
nharam na sua dolorosa dor o
que assistiram uo enterro e mis-
sa de sétimo dia o que prestaram,
suas hotnenapeíir. ao seu nunca
esquecido esposo o pae .JOSÍ*.*
fiONCAt.VHS 1)A COSTA e do
novo os conviil;uii pnra assistir
ft. missa de 30" din do sou fallc-
cimento, amanlid quarta-feira. 80
do corrente, As 10 horas, no ai-
ínr-mdv iln Egrejn «lc S. !•"rancls-
co de Paula, ficando desde jíí mui-
tissimu agradecidos, íA. ir»..ri_

VI l.l. A IIE KAIPI.
PÓRTÜGAIj

Antônio Pereira
Jbflõ Pereira T-eito »; f*.

mllin. Albino Pereira. Leito
o fu milia con vi dum a todos
os parentes o amigos para
assistir k missa de seis me-

aos quo mandnm rotar por alma.
de sou sempre lembrado pae, so-
gro c avo ANTÔNIO PEKEIKA
amanhíl quarta-feira, 20 do cor-
ron to, Ãs í> horas, na Ma tri» da
SanfAnna, pelo que desde ja so
confessam ot orna mente gratos,

(B. (i.ooi

t

ú0c:e_3de
29,

Lin a

Anc.yma
o, 29.¦•ua _**_•-;.. iro _e

RIO DE JAlVEIRÒ
regular de n_vegação nacional

Adelaide Maciel"Vieira de
Mello

O Dr. Alfredo Pinto Viel-
ra de Mello e seus tl lhos
participam a seus parentes
o amigos o f-UecimenJ-0 do
«Ua idolatrada osposn e •

milc adki.aidf: maciki. viei-
lt A IIB .11. ,1.11, e on convidam a
acw n.panhar o ..ahimetito ujwj
tcrSi IO*, ar hoje,ás * horns ua i'-,'*-
de, saliir.do o feretro do rim Ma-
rcchal Herniei, 5", Botafogo, ítã*
ra " cenillcrlo de S. Joilo Bi-
ptist.i. (,R. - —C4'.:
¦a___o____Bi_a_____-___---B-_

Km Santa Cruz vendernm-ie *r_
b.'. Foram icndldou cm S. Dlog. : '"O"'
e "li c \í dt: I—, 49 rs.. 3) cí. c 01 'A >'¦'¦

Ví-çorsrara em s. Dio-rn o.t seg^^Jíf
preco»: bs., dc $730 a .50; v,., ,ld !*'**'
a IS : c.».. «lc IÍ300 a ] ÇO.. <• pi., a NN

O ****toelí" oxi-tt-inio houtem t*m S**-"-
tn Cru. em de 2.52- liovína**, .'«•r-n1!]0 :
'le Ksplndola. 1(1: Durlsih. 55: JF--1'
<lr.«, 311); lima. :i«»3 ; r_iilart, 289 : 1««"
talbutaa, ia: Pimenta. 110; Ollvefiía.
401 : Tnvarc. 51 ; Portinho. 127 ; 

,?r:'''

j-ard, o* : 1». Oliveira, 172 ; 5Iotta, 
'^

Meyer, 33 e Sobreira, 77.

ALFÂNDEGA
O Sr. Inspector deferia os i*"

querimentos dos Srs. Alcxiindre
«. .. li.titiuau AiOUljU*.
João Almeida do Am

Cat,
261000 a —$3U'i
25)500 a _5J"00lr'al, Wady Chchlrc. F intos.'jÇiíiíí a SiVlvli neiro e T«»ixí*i.*a ***/*cb«» it **".

' j que & C.
',.

entre o Brasil e o Mediterrâneo
«e«ii i \';,j)l)res j)ara 0 [jras|Vapores para o

(erra íi co

S:thiu dc GIbraltar.

KlO iliiazonas
—hiu pura Marselha.

(Com telegrapho Marconl)

BELÉM
(C»m l»"l."gri.|ili„ llnr,-i,nl,

13iitrou.

Felisbella Rodrigues de Sá

tSeu 

mano Antônio Kodrl-
gueí de SA eonvlrtk o.' seus
parente* i yossoai. d#. sun*
tiiniinde pnra a— '.atlr ;« mis-
sa do nv.lmo dll quo tnr ce-

lobl—• nmanhtl. ^uarta-fira. 20
dn cori-nte nr. __reja a* Ç. .loa-
nuím ku 8 hora** \-ov alma u»* Sua
llll,5 VK.I.ISI1I. ,I.A UOHItlGUES
DE SA': a todos .— radtcc esle

•1». caridade. (B »i4-!tacto

GAMPli. t
(Coni (cl.Ernntio llarronil

Entrou

â___y yuan
A_cntes tlió di

I
Janeiro c 5-_,toS

M AHTI.NELI.l.
«SOCIEDADE AXOX.MA

Rita de Figueiredo Lobo
Botelho

Manuel !_!>«> Botelho, Ca-
pltão Manuel Maria L-ubv» Uo-
i .Pio o senhora. Aut;*. Xhereitt
da Rocha d* Ftpie'iredo.e mais

• parente, participam nos „Ur: Pn-
! lente e amigo;. i;ui- ». miss». do tri-

S<*ll— > «lia do liilaus— po_o_-lc ae
[ sua santa, adorada - queridp. ««po-
| sa, mie, sogra, fllba. IrmP, .obr*-
1 nha. ounhadn. in- « prin.;1. ItlTA,
! UE FIGIJElltEIlO LOBO IIOTK-' l.liO aerft o. ebm.df. ani—".ba' <;uatta-feira, 30 do» coriwit*:. As

! ja de S. KranclíP» do Paula, «Kra-
i «iecendo por meto doit». aot. uuo oom-
i imrccerem «. eese actodé r«Ilj*r!àt. *
caridade.. (B. ««.«Si»

-;

¦



* . • * 
, f *'

— /.;¦-,; '-.."¦' '-•¦ \: Y' ' ' -1 ' - ' ¦ ¦ ''¦'¦ '¦'-.-'-' .* •*¦¦*' ''Y.

t¦¦-¦ Y:' '-'2 "' ,- ' YT:

Se - 12

ANNUNCIOS
ULTIMA HOftA

*""- ' ' ,"""'*','"' ,'"*!-^;?Í__l* M

JORNAL TX) BRASIC - TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1917
*\f ENDE-SE um automóvel taximarca Italiana, pr«n(xaia-a* na nu, Bento f
* totaaavr bor». (

na, pr«r,o l:..i>0$;
Bento LBboa 45.
i. (A. «..631

AUTOA-SE a caaa ita. tm,
da Olorla n. IS. _U»*_r. mu

t»-se na ««quina da tn_,T*aw Hl*»
.lmn«k do Noi-t*. jyw-ç» *H%04«.

(A.. 
*l-0-«

ipfUCOISA-SE a» u«| __pr*.->__4z•*• lalfalan» na rua 0«jii>r.il Ca-"*
mara n. 335. $• andar. (A4-Q56

PRECISA-»-! da as rapam *•
IE a 11 annoa, bnmro pam

lavar pratos • ma»» aarvloaa pa-
ra oaaa da pamtot aa rua <__»
Hoaplelo n. 1<«, (A. l.*Oi_

PRECISA-SE 
d» uma arruma.

delra para cnsa d» (rat*m«*-i-
to: na Avenida Gomes I-*r.lr« 5S
«obrado. (A. ItM*

RECISA-SE dê ura ajudkji-te
de coilnha com pr»tíoa nn |

Praça doa GoVei-nai-Of-aBi n.!. |<_R. J'J.'. t.

Armazém de aeocos e
molhados

Vende-se o" «dmUte-se um 10-
.•lo par» um de pouco -.apitai;
>n(orma-»« ua ma do Hospício
n. 115. com o Sr. Corria.

(A. «.067

DaWhAttAÇtmt.

A .._(._AC*© »KXF.FICB5T_-
AMPARO ECOSOJ-ICO I-OS
(•AI.AKATE»

Ride podai — RUA. SENAl-OR
KUZBBIO X. _t»J. «obrado
Aaaweakl** «eral «rdlearla

¦Dt ordem do Sr. Presidente
ronvido oa Srs. tuiaoclailos a oom-
parecerem k aaecmbH* sroral or-
etlnaria que ae realiza hoje. 20 de
corrente, «a 10 horas.

Ordem do dia: leitura do pare-
rer da commlsafio Itacal » e_elç.1o
rio conselho • -¦•••*-,u":lI%rTÍ,ro

OI* Secretario, FRAWCTSTO
l.AMBIRAO. <A. 15.3b-

¦\rmarm-mt vm a«to-<««i™ ttaaa a— dto-ea. pneu»
I tm

pneuavaticoa
teotef, KoaoQM ali ia. 4 horaa; k
r. yltconde de Ilamaratv ST.

(ft. _•».-.__
•\rENDE-_H5 «««move! Mercê-? it* SUS H. P. reformado de
machlna», t*ra.a.lbatuta aa vrais»,sendo a metade a dhvtrelro; Oo-
rsne Haddook lobo. (A 46741

BARATA
Veade-se uma, eomptetamento

rf-ormada de machlna» e plnlu-,
ta, fabricante francei:, forca, de ru
EI I': informae-Ctx k praça 15 ile
..ovrmbro il. alfa'.a'.n rin .

(A 41.51»

TERROT
Veode-iM. em bona condiç^es e

ein perfeito catado; na rm Hail-
,)oek Lobo 414. (A. 45.31*

*.<.. O CIA _. .<• IH»-* ¦HriU.UADOJ
xo coWmkrcio no imo ne
.lAXKlHO

CAIXA DE PECÚLIO
Ysz-t* qualquer negocio com

orna apólice remida do ,**:')UO»000,
desta Caixa. Curtiu para o sou
instltuldor .T. Ci. B., rua
feitor Gnhlso 16». c. XV I.

i A . I .i. 1

Tro-

• OCIF.IIADK 1U.IAO DOS PHO-
rHIOlTAWHI»

No dia 31 do correntu ficar,
ilrflnltlvamente encerrada x re-
cepçAo de procurações pira a
iiropositur-i da ncçllo tummarU
contra a Uplao para o Ilm dc ser
nnniilladn o novo t» de es-
goto. Coii*r_dani-..e os sócios e
nroprlttarlo» em gerei paru com-
parecer k tíde da Sociedade k
ru» da Carioca n. 69, das li ks
15 horas. <B* «..14

GB1VT1IO UB BMPKEOAUO» EM
FERRO-VIAS

Communlca-sc aos associados
i x quem Interessar quo o se-
crctarla da sociedade estv ln-
.tallada no aobrado n. 107 da. rua
i;ruguayann, telephone 933 Nor-
te, aendo o expediente das 9 ns
12 « das 13 «a 21 horas om dias
u.cls o domlngoa e feriados das
12 An lli horas. ,„'

lllu. _á de Maio de 1917,—A
ADMINISTRAÇÃO. (B io.nl.

HBNEN.'. I.O.I.*. UirÃRCIAM-
DADH TI CAHtDAIlK

Sexta-relni, 1* dc .lunho, sess.'.
isra . I<>l..*õa.. de Cr.-. Mcati*.'.
ia urd.'. e :* dls-unsilo do
Itegul.'. pari.*. — O -Mr.*. M.
V. HKZENIJK :•'. IA.Iu.3j.,

AUTOMÓVEL
«''r.mprA-Pe um Kord, em bons

condlÇ-Hs: trata-nc tnt ru:t Prl-
me.ro de Marco n. 5', 1* andar.

(A 15.701

ABVOOADOB

DK. 
Pevaaado Mendr» <li «I-

nulda — Advogado — Avealda
Rio Branco 110. íelephone 1.5U,
Contrai. * (C. 17.«?

DM. Oaadldo Meada* 4c Almeida
— Advogudo — Avenida Rio

Branco in.
Central.

Telephone i.:.54.
(A. 17.46.

A I. VOUAUO — Dr. Hlysen _«-
».V-..ai; escrlptorlo: rua doa An-
ilrudas 101. (C. 2.5M

ADVCK5ADO 
— Armando Costa,

Avenida Rio Hranco n. 110.
telepliono l.a«, Central. (C 17344

AGUADOS E PSBDID08

A6^'-Uotarlo r. — Perdeu-ae a cau-
tola n. 13-050. tlosta caca.

(A. 4500Í

/¦«AKTKI1LV — l'erilnii-jc uma
^'no trajocto dns burcan «le Nl-
•¦.thcroy no quartel do BxorcItO
da -l« ReglAo; gratifica-ue geno-
rosamonte h quom entregai-a na
rua Oòncnlvea Dia» "I, ao Or.
Hcrp.-v. (13.11.601

/lACIIOttl.i. perdlüo — Appare-"''i"tu uni, k rua Colina 16, fel-
pinlo; informar íl rua Kntaelo
Oe HA 77. botequim. (A.4G,'95õ

Tí". V. IUo Douro — Apparcceu
Ax n-t 1'sraila do Collegio. cm
casa ilo Jofto Antoiii0 Fernandes
uma vacca preta e branca.

(D -13.7.i
PJ.IIATIF1CA-SK a quem entre-

gar a rua Nossa Senhora dc
Copuctaban 528. uma càchòrrtiihn.
marron. com manchas pretas;
nuoucnlna c de cabeça* to-eta.

(B. H..-0

LICBNÇA pcnllda e iloeumcnton
— Perdeu-se a da carroça

n, 8,253 do .I-oné Idsboa pede-so
entretrar A rua do Moura IS. qu_
.«orfl gratificado. (B. I42C:'

ATHLETIC ASüOCIATlOJt
AVI-O

Convidamos lodo» os sócios d»
•lilo de Janeiro Attiletlc A.ko-
clatlon" a a.isliitlrem * luaiigu-
racfi" Oo novo liini|ue do nntn-
cRo, que lira lognr ima terreno»
Uo "i"!ub", no Campo do S. Chrla-
tovam, ua la'-de du próximo »ab-
bado, 1 Ae Junho. Ksse novo
Ianque adia-**,, agora, prompto c
is irirenos do "Cluh" cr.tf!o scmlo
(tiErinenlHdoB o emboU-Beadò*. Um
iroBiamina altrnliente foi pre-
parado para. oolcmrtUãr pite neto.

PcdlmoH o "omparchi.e.nto do
todo5 r>r> Hxti, socloa a cita festa,
nu qunl. nascBuramõt. pnaaarlto
ima taru, agradarei,

A COMMI..SAO.
tB.44.M-i

O dono do terreno da nia Bar-
colona 30 deseja fa-llav com o

dono do torrono n. 23 da mosma
rua (Meyor). (B. 11.361

pBRDEItAM-SE duas apólices
A geraes, dc 6001, Juro do 6 o|o
de ns. 131 r 321, emlttldas om
IS_S e uma dita de 41101, .turo du
S o^o, dc n. SIn, cmlltlda em
1123, todas averbadas cm com-
muni om noftie ilo OHvla da Silva
ltrasa, brasileira, solteira o Joa-
quim da SllTa Braga, brasileiro,
Klo de Janeiro, 4 de Maio de 1017.
—T. P, Dr. Kdgardo I.lraoolro.

(A. 44.2S0

r.ii*. np.%. 1,(1.1.*. 1(111 MV.fl-
ir.»

IlúJ'1 iicíis.'. f.*'onomi'.'K sextft*
feira 1 de Junho lest,.-. ,le el_i*
cAc. para Or.'. Sl_«:re— O Ser.*.
!•* UZEBIO J. . OA l.l N DO. 11*. 1112 '•'

aiíc*. m:x.*. t.oj.', cap.'.
Rf>PISR%.\C'A

Hnj.**.. sef.i.'. d>- ulol.Oos da
• dmlnlsiraçjo . repre.', á Su-'dl.'. i-SSmM.'. geral.', o Ven.'.
pfd.'. ft. pre.'- * de todos on
obre!.'.

GONÇALVES — Hecr,*. ad.
ÍA.43.751

,'OM_Ki*:fi »c.»o nos iii.iiu**•IO TttAIIAI.IlO II. I.ARI.US I
..Diricm puornio

Rn* ^rniHlor K«Brliln 'JX-'2

Partloipp aos sr«. sócios queeomprel mais duaa — (_ apoll*
co» da divida publica, do valor
nominal Ae um onnto de r-Mv.
cad.. uma. ,1c ns. 120.360 e 22180-
para o nosso patrimônio social,
prçn aos ars. sócios que tenham
mudado <*.p morada ou nfto te-
nhnm sido pnc.ohtrttdoa pelo Sr.
cobrador, virem fa»*r as suaa re-
«¦lama^Oes a qualquer hom. «a
Ihoaouraria .1 rua A'lscondc de
Sanuenhy n, 107,

Jllo de Janeiro. 3S dr Maio de
1917.

O Tlicsourelro — MANOEL
ANTO.VO PA SILVA LIÜDOA.

(B. 4 1.19.',

1JHDE-3B 
o favor para quem

¦ achar uma carteira do carro-
1 oclr0 o lloençit n. 1.3SÍ e volan-

te Ao earvfto que porLenco a
Agrícola, Itodrlgues d,\ Co«la ter.
a hoiuladc dc entregar a Estrada
da Taquara n. 3 Tanque; pela.
qual se gratifica. DlgO qiic a H-
ewiea pcrt-Mie-o a JuHé Portclln
ora.Ila. (B. At. OS
wBww_BM_MC___i i * ímsa — i - - - *
p-BRDHUrSE um sapato dc ne-
-¦- nhora; pede-se íl pessoa qu«
o achou e qun queira entrogar.
quo receberá o valor ileste. A. tra-
vossa do Oliveira. 24. fA^ Iõ.S7_*
pERDEÜ-SE na Egreja do ICs-
¦*¦ lado dc SA. um pequeno bro-
cho do ouro com dous rubis: gra-
tlfiea*-»e a quem o entrejçar íl rua
da Um n. 61. IA. 15..1_

CARTOMANTE recem-uliegado
da Bahia; dl» oon clareaa o

paaaado, o preaente « o (uturo,
reta quehranto. eryalpela e eanl-
iihela oahlda; na r. Oeneral Oa-
mara S77. loja; consulta daa S•ika T da nojte^ _IH. 4J.900

CAETOMAKTB PBBITÀ"" 
~—

MMS. TAOrLD — du o pasaado
• o puniu • predli o futuro.
Bo» (Matml OanabUTro 19, ptoxl*
no i r. •. O__l_itor*m (B. -M.707

•Eapeolni!(ita m»-e. faz sessões;Avenida Gomes Frelro lí. carta*
com* 200 * i-M» de -wllos. (A360CO
MMK. SÍivi — Orande cttrtõ-

mame «setraaigelrti. trabalha,oom cartas gregna, chegadas ha
dkie de Jertieiü.m. dl* o presenteo o futnro e dl consultas doa s
,.l l. (B. 44,070
OOMPKA E VENDA DB OASAS

COMMBROIABB

í = EB0B1PTORIOS

M. M. Altmy-
dlum vidente.

t3Al_.?J um

BOTEQUIM, bom ponto, cn»a da
esquina, tendo llceucae o lm-

poetoa pagoa, nada dovondo x
praça, liem eortldo, com uma boa
uiocnda o motor piara ooldo do
caiuui. por motivo de oulros uo-
geolos, t_-iispai.na-.se barato; In-
forma-se com Iloraclo; ft Avonida
Salvador de Sft IÕ0. (A ._-10.--O

B""o"TEQUIM 
—' Vende-se* uni jem boas condli;0oa. livre c I

desembaraçado; Informu-se por |
favor na rua Senador Pompeu 17 I
padaria. (TI. 41.654 :
(flÃI-CAbO — Vende-se a cisa I^ do concertos da rua Capita.u '
lie/íMifiu 170. Meyer. t,raia-«e na jmesma.  IB. 44.0CS j

ÃO de barbeiro, Vende-aa I
lioin e barato, uo centro |

da cidade; trata-se com V. Llno,
fabrica de perfumurlas, na rua
TIlCOpll Ilo Ottonl Vil. C A. 45.810

KNDÜ-SB uma quitanda ; tra-
ta-»c na rua de S. Prariolaco

Xa vl cr_n ,_8 9 S. f A. 43,205
TrBNDE-Sl. um botèqlitm llvrê

» o desembaraçado em bom pon*to da cidade, barato: pu;*a ver e
traiar na r. da Constitui*.!.;. 49.

'B, ri.;'Qf.

VKNUJE-SB a antiga o acredita-
da caaa Tavelra. ft. rua Esta-

elo de HA 60. livre c doscmbnra-
Cada, fazendo hom negocio dc.
iniiclilnas tle costura, armarinho,
oupelrirla o dlvorsos artigos do
baaar._ _(.v_._45.S:',9
TTENDK.-1-13 um varejo (í,* clgar-' tos, no molhor ponto ,1a Avo-
nlda, por preço módico; trata-se
«om o Sr. Pinho, na run da As-
sembléa S0, oharutaria. (A 131119

CIGARROS
A LUOA-SE a frente de um ,•*v grande 1° andar, com quatro.

Hortas de. (rente, para cônsul- !
mrlos, ofllcina de moda", aliai;-- <
te, etc; t rua da Carioca 48. I'.'•"(B.** 44.20U 1
AT.ÍJtíÃ-HÉ csvêilcnto oacripio- ,

Ho com direito a telophono -
,* ji* i'l; ua r. du Tiosnrlo 17'_.

(A. 43.7c;
(^.•ioillPTCTillO uioblllüdo iam'¦'-'aulas ou advogado, uluga-ao

.-. preço módico; rua L-irga 18,

.lobrado. (B.4I.7T4

HOTÉIS
.TTOTBL-PBMSAO MO D R RN A —|

Sd para íamlllan o i*nvnlhel- -
! i os; eaan. conipletamcntc refor-!• ti.Hdn, esplendidos aposentos, to-
i -'us eom janellas para a rua,'
I grande Jardim, coilnha. de pri-'' melra ordem; na rua do cattete t
í ii. 20. (A 40.030 1

MEDIOOB

Aiiiorura-pliTelca 
da <>i* Mon-

ra l.Bernl». cura "som d_-o-
:-a.i" de toda» na moleoiuis chio-
nicas — i.'oiii.u1uim : dai _ Os b
li». — 101 — Domingo» e feria-
,lox, 5J0U0. Por cartas para fOra,
^0$ — Chamudos : It. 4o Cattete
C04 — Tel. 2.204, Central.

(11. im,!*!!

D 
HA. livarlsta üo sa Polxoto —
Clinica módica _»ara «cnhoras.
crlanqaü. partos a. gynccolugla

praça Goiiçalves Dlaa 11, no fim
da rua Oonçalvcs Dias, Cona. dc

Ha .1 .horas. (13. 21.201

Dfi. 
I.ulz de COKtro. Tratamen-

to dn tuberculose pulmonar i
das anemias, por processo seu.
com oxoelleittes rosullndos. Con-
-Ultns das :: As 4; na rua Vlscon-
do do Hio Branco til. (A 420111
^'^mrr^JnjrtauèTi q*jiM;B--.--T-tt».

TinEClSA-SE de uma moca qit«. ¦*•. trab-_The multo hem om ain»u plumas que seja decente; ptuga.se bem na rua £1, Jos* n. ão.i2" nmdar. (A. 4S.ii'4U

PREOISA-SE 
de pirfoi.

tu corpinheiras e aju*.
dantes que tenham pratica
de boas officinas ; na rua
Gonçalves Dias 19, 1" andar.
Mme. Lcsage, (M0p,
-.Mil-IlHÜlA. |i 21500, fon.M.s jm ,
x, an-o-t. em cores a t?30ü bran*^
cas O? n 71 si'< ua Malsoi:- Mugiiecl
ll rua Soto de Setembro 19:1 lMò-1
phmie C._4^2,.7. Í2£2I£25
WKNDEM-SI-I nns" vestido*, tn-

• lliu 12. eni liom uso, preboa
l_a'.'aliHBimoy; ija rua do Monpiel**
u.* 298, sobrado. (A IÕ.91*

FU/^AO
CAPORAL

C^SOUZACRUZ

200 Rs

í*X-íü_ttL*JNU.OS _>J_ MllidCA

AUTOMOVEI8 DE OCCASIAO

A ITOHOVKI, dc praça llcen-¦^•^-clndo. vende-se um em bom
estado com pneu» novos, pela
quantia do iiíiootooo preco de oc-
t.-.nslito para ver e tratar e mais
Informaqõe» na Garage S. Pau-
lo; A rua do Cattete eom o Sr.
Gerente. (B. 4I.0SS

A UTOMOVEI, — Vende-se um.**-fom taxi e trabalhando na
praça: nara ver até 12 horas,

.A rue Rc.ito Lisboa' ..», pr*nqo
l:2flOJ000. IB. 11.092

BENZ 
bello torpedo duble-

pha-elon 10-20 H. P. novo.
particular, vcnil* quasl do grnqana rua Marques de Abrantes 207.

ÍB. 43.010
TITKNDE-Si: nm automóvel dou-' » ble phneton. carroeserle luxo
próprio para um particular, doa remado e primeiro fabrica nloamericano Plerce Arrow. 4-SH.p.* oyjlndros: para ver e tratar nacaaa Moto Snort. 1 r. Evarlato daVeiga n. 24. íb. 41.701

\7*F:>>*DE-SE um automóvel do* nfamado fabricante francês
I'anhard Leva*r,or. landaulet de
uuntro cyllndros% 4.". H. p.. de
solida construi ç8o e em perfeito'síado: oara ver t iratsr na ca->a JUolo Snort. k r. Erarlsto da
Veiga n. SI. (B. 44.702

Rc Cerquelra — llua Lulii 'lc
(LmCe-n 5.; — Perdeu-se- a

Ii9.llWin tela desta casa de n
ii 41. .74

O abaixo iiss.gt.n.lo faz publico
para os fins lcsane quo se ex-
travjamm us apólices federaes
unlformlsadas do sua proprlcda*
do do ns. 1 -3.529 e 125.530 do \ti-
lor de 1:00(i} cada uma c Juros
do 5 o|o.

Ttio, 19 de Maio de 11)17.
NEI-SON* PEIXOTO JUREMA.

1>. Helena .Turcma Cliacon fa**
publico que fle, extraviaram as
apólices fetlcrnes uuiformlsadas
dç Mia proprlcdadr.de ns. 12...G31
o 125.332, do valor do 1:0001
coda uma e juros de 5 o]o.¦P.r. NELSON n.IXOTO ,1U-
REMA.

Rio, 13 dc Maio de .017. ,

O abaixo asslgnado por si o
eomo procurador do aua IrmH
Helena Jurema Chacon declara
que so extraviaram as apólices
n. 123.53:; do valor dc 1:000$ e
n. 1.076 do valor do 200$, am-
bus federão.-, unlformlsadas o
juros dc 5 oio. de sua proprlcda-de commum.

nio, 1D de Maio d0 1917.
NELSON PEIXOTO JUREMA.

(B. 41.262

CACHORRO
Desapparoccu hontem um. da

nia Visconde ilo Hio Hranco 30.
com 7 mezos. 6 de raoa e multo
arlsco. cOr de onça e da pelonome de Tigre.

Gr&tlflca-se a quem der notl-
cias delle _ rua e numero acima.

ltlo, 27—3—317. (A. 43.337

SR. PONTES
Precisa-se fallar com o Sr.

Pontes, dentista, sobrinho do f«l-
lecldo Coronel Cícero Ponte», da
Bahia, cm negocio d<* grande In-
terrsae; o lo^ar de encontro ou
residência dirija para a caixa do
Correio 1.177. (B 41197

AIOMABS

IULU" 
da Pomeranla — Barato.

1 vende-se uma linda cachorrl-
nha; na rua Maranguape 13, Lapa.

(A. 4 1.-'27

VBNDE-SE um grande c&o dl-
naraarquez. com seis meses de

«dade; na rua de S. Clemente 131.
Botafogo. (B. 44.230

"YnSNDE-ííE umn. casa Ae pasto,» livro e desembaraçada, fa-
üo ndo rOKUlar nõffÒclOi em pontode futuro; Informa-se na rua. do
í'_.i.?í? 133, easa VIU. fA.43.-401¦y*ÉX*DE--"E um salau d"c 

":üTt~
v beiro bem alTn!(;«ie7.ado; naEstrada de Santa Cruz n. 3.-004.

próximo ao Mercado ile Casca-
dura. (A. 15.47S

Vfl-N"I->_.-SI_ um bom varejo iie
fruetas; o motivo . o dono tor

qile retirar-se; na r. Visconde Ao
Klo Brnnco n. 2(1. (fl. I'.4u!
Y^ENDK-SK um bom varejo dc* fumos e cigarros, em um doa
melhores pontos do contro; para
mclliorea informações á rua 'cflo
Pedro 31... eom o Sr. Moita.

(A. 13.. 68.

VÍ3.\tiE-SE 
um.bar.do bebidas

o caldo de ca nna por inot' va
dn retirada. livre i o dosémbava-
cado; na Avenida IUo Branto ^t.

(A. 43.511

VrE_.DK-SE um deposito de pilo;na rua da Carioca -04, HQrvo
paxá í|Ualqu«j; jioífí>i-ln. íí! H7,'27i

VENDE-SE o botequim da rua
Bafíío do Mesquita 010. sastm

como vondom-se um baH-flo, copa.
njrmncSg e outros objectov.

_ (B. 11153

^^_WD^J-SE um deposito dc Pãõ;
ua rua II. Mai*'.a n. 01. esta-

cão da lMf,,laile_;  iB, 11.333
\fÊNDl.-fc"lV unia 

"linda 
casn-õ"õ' boblda* e raf^, (deposito do

Pilo e balas, por 1:D00|. ponto
i-tagnlflio; no Campo de •'•"ão
Chrlstovmn n. 00. on*-lc .-.e Infor-
)UJl_. .I..II..7S

\'KXbK-í>rJ um botequim em úfii
dos melhorei pontos da

cidade, fasendo boni ue»_rocio, lo-
«ar do multo movlinonto, o mo*
tlvo se dfríl ao prctnii-tento; !"-
forma-sn na ma Machado Coelho
a. 174. rom o .Sr. Corrêa, dns iu
horas lon diante. (B. 14.51 f

VrENDE-SB 
uni 

"bom 
liogoolú

livro o ilesciiibaraçado devido
ao donn ter outro ncíroclo; para
Informações nn rua doa .Vadra-
das ii* _-jl*_ l_i5i_._l!__i_í

-SK umn, ba.i*lTcaf|a, 1:*
lcaemharaçada, om poli-

tn ,le futuro nor !>no$; an rua da
Hgr.jinhii 15, .-=. Chrlstovam.

(A ir, .02':

AÇOUGUE
Vende-se um. vendendo uma

rc*. dlarla. tondo hom rontrato;
na rua linchado Coelho 112.^

CHARUTARIA
Vendc-^c um varejo, eom ar-

mac&o moderna e licenças pagas'-
na rua Primeiro de Marco 33.

(P. 43.S37

CAFÉ'"CANECA
Vendo-se Um', fazendo bom nc-

«orlo, com llconçofi pasáar ruo
Aos Andra-lafi n. »"!». f.V lõ.SQji

CASA DE HERVAS
Voti-ttom-R-a duas em boas. con-

dloôefi! trata-se com o Sr. A. Sil-
\*a. k rua Assis Carneiro n. 23.
(_Plodade. iB. 4I.J1JÍ

NEGOCIO DE ÕCCASIÃÓ
Vende-se ou admltto-so um so-

eio para unia vasa de petisquei-
raa. na cidade, fazendo bom nc-
Koclo. Trata-se nn praça Tira-
dentes n. 6t*. Chie BilliarcsV

OLARIAi Ã-^VÊPÍPA^
Vendo-se uma olaria na rua

Viuva Cláudio ll. 37S. cslacão
do Rlacliuelo. livro e desembara-
Cada; o motivo da venda 6 seu
dono querei* retlrar-sc pnra a Eu-
rnpq, (A, 45.012

PHARMÃCÍÀ
Vende-se uma bem montada,

para melhores informações com
o Sr. Olivelro .lorsc. na rua da
Asíomhlén n. T3. (B. 11.330

OS INVISÍVEIS ii ttxlue i|iie Jiilliein Ut
inali|ii «r moléstia estu

•iiicletlmlt* enviará, livro
S.'. I'.'. .11.*, do qualquer rcirltiuJvão,

ut. iiu-io- de .urm-.se. I.MII.M 1'ELO CORREIO, em «aitii
iinliailn — nome, iiiorniln, i-jinptiiiiius ou nuunfestaçücs (ta
mo los tf n — e sello para n reaposfa, que rcccliei-ão nn volta
iio Ciiri-cln. (inrias: INVISÍVEIS. Culxn Ciurelu t.í2S.

COMPKAM-SE 
malas e roupu_.

usadas o mais obJectoa do uso;
paga-so bem; cartas uo Catfi Cen-
trai, praça Tiradentes 73, Soares
FIIlio. (A.3,*i.«::::

DlVOVJÕSSORAA dl

C0MPRA-SE

Portuguesa
llplomada ensina a ler o cs--rever em tres mezes. pur matho-

Io pvntlco o «ltni)les. cm cana dos
I alumnos; preços niodlcosi na rua
Ide S. 1'edro li. 1X3. .' (A460S0

I.aias
gaxollpa
taiio; n;i

vasla*i de keríxene ou
marca Iirindilla o Mo-
Avenida Hio Branco 13.

(B. 41.11,*;

CUE8ÜB, C01,IiEUI03,
PEOFEB80RBS, EIO.

\ U-J.VS diurnas
í*-CÜrfl'ò prlmai"iu.

¦V-1.NI1K
» vrc e

PHARMACIA
Vendem-se uma em" bom pon-lo, fazendo negocio regular; ln-

formações eom o Sr. Carlos Cos-
ta na Pharmacla O. Rangel, k
Avenida Central 110. (B 41.703

TENDINHA
Vende-se uma, livre c desem-

baracada, licenças pagas; Infor-
ma-so na mesma rua Sant'Anna
n. 81. L_.J_i__.i".

Varejo de cigarros
Vendo-se om hom ponto; infor-

ma-se na charntarli tio Catí Cri-
terlum com o Sr. I.uls. (B.I10S3

A ÜtiAS diurnas o nocturnas pa-•**¦¦*• »*a cxHinas Kymuaslacs, dc
adniiaaílo. concursos; IjÇ quatroinati-rlas; A r. Coniello n. lt:*.. Christovam. (1.1. Il.tot

nocturnas —
.'•1000. lUflllHI

iGíuou. Admissão ao Pedro II.
('urso secundário; rUa Visconde
do_ Ilauna -". solo*. fU.I-l.ii-T

VVljAri 
diiirnaii n uocturniis, uni

e outro sexo, resultado m-
1'antldo e laxns modiuus; A rua
Larga 18. nolir. (ll.ll.77:

(-1ÜUSO 
normal e concursos. —

-; Exaníes tíarantldoa, profo. of-
ua ruai.ii

PIANO—L.ccclona-50 a
motusaes duaa vezes

mana. meti iodo rápido;
noottiriio; nn rua Pcüiu Ame ri
n .•''•I casn. IX. Cal tete. JJ1 41J0-
n^ROFESSORA, lecciona portu-JL guez, francos e Inglos - prin-
clpliiutcs ; i*ai*tas a D, U.i no es-
crlptoi'lo tleslo jornal. (B.'.44*1115
•|*>IIOFl_S_30RA Mme. Ulvlra Ce-
A anil ensina trabalhos manuiics
nioderiiOH. Iflfos-iniiqncs, ou na
Cnsa Barbosa Freitas, Avonlda
Rio Branco i*:G. ou cin sua rosi-
doiicln, rua Lavradlo 117, proxl-
mn k Av. Mem tle Sil. (Bi*H*.8SS

EX.PLICADOR
l.f-cclona jircpnrãtorlos, quer

p_.ru iiiati-lcula no D.. 1'cdro 11,
nucr para o.-\omes pafcêlladpa no
mesmo. Ulriglr-sc íi praça dos
i}oVurna duros n. ¦*>,, da» U ;»h «
horas da noite I B 41.031

A FINADOH e conccitadui* de'< »*-planos, guarde o anuuncio e', *oquu para o leleplionu n. 4.101, |
..'imiral ou va a rcíldciiciu, piw.a ,

I Ua Kopubllca. 13,'lO.a. {li. 43.337
i KA__-Ü_'_.IO.'l-_.S e ínapas — j' OTTrocam-so iioadiiB c conipiau.-

. ..c. Voude-so do íóoO para cima.
i , onccrtam-íB gramoplioncs. Von-
I .cm-so x lOt, _.{; na rua Uru- |

^uayuua li.5, (fí/44.101 i
liLvNÕ"— Vende-se um com um |A 1|1 de cauda e ein porlcit0 «s-

i tado. prci;o do occaslUo; na. rua*' Vlscunde do lllu BrancQ 23.
tA. 43.307

IjilÍNÜb 
— Ã-ínam-oe por 05 »

¦ concertnin-so por preços us-
ratissinios ; eliminados A. rua do
lloüplclo 10U, loja, papelaria Tei-
xclrn, proslmo * Tiia dos Anuiu-
uus^ _____..•».!_.Dl

\" rj*_SD-3-a_- um bom plano do
Pleycl, moderno c elegante,

ainda novo, por -J30J000; rua 7
do riclembro, '.'16, Pondiila FIu-
m 111 o n s o. £A A 3.Ü11

VENPIS-Btí 
uni plano perfeito,

para estudo; na r. Bcncdlcto
Hypi.ol.to lüti B.; Cldudo Nova. *•

(B. 
*II.Í0.

"vriÍNNÜKM-Sli 
por 1:300» um

' lindo e bom piano allemio.
nina planola (Angclus) 0 multa
musica para a mesma; trala-su
nn r. Burfio do Eom Uctlro 4S4

_ (A.J3.ÍSS'V/JüNlJUil-ab; juntos óu h' pa-
' railos um. plano, uin guarda-

iou-ja, um ctasero e um lavatorlo;
ua iaia dc S. Chrlstovam 40. -¦ *

VKNÒld-SK 
um bonito o bom

iilano allemfio. grandt forma-
i to eepu dc metal, coi*das crui-.adus

nu rua da Alfândega il*. 104. so-
brado, fundos. tB. 44.514

n'.SDi.-Sl*; um piano france--
K. ]*copoldo
nilo tem H-

(13*. •! 1.701*.

yi*;.*» 110por 300$: na i ., IM. Cidade Nova
105.e 13.1 [jn). .
Çfif—i^jlArÉNDlS-HB-uni lioiV plano doinrno t*| \ RUl0E friln,.c_*: „a r. Tavares

ij.istos 31. Cattete. (A.13071

Consultas grátis
Belo Dr. Luiz de Lima Bit-
toncourt, da Faculdade ds
Medicina da Bahia, medico e
operador, .especialista om mo-
lcstiftt- doe OLHOS OUVI*
DOS, UAKOANTA, NARIZ
c DOENÇAS OA PELLE.
Eucarroga-so do tratamento
medico ou cirúrgico destas
enfermidades * e das demais
que so locallsarem nas diver-
ras reglfios do CRANEO, da
1A0E e do PESCOÇO; todos
os dias, das 3 is 6 horas da
tarde., rua Rodrigo Silva 26,
1" andar (entre Assemblea
e Seto de Setembro). Cônsul-
torlo ; devidamente appare.
Ihado. rn. 85.865

&or*®rrb.eas
Curam-se em •$ dias com
Injecç;'. o Marinho
K 7 «le Setembro 180

i****

COSTUREIRAS
| Prcclsa-se. do boas salelras t

corpinheiras tiue trabalhem por
i liuiirlnos: ft rua Corren Outra
j n. lí-.', Cattete. (B 14.5.J

ALFAIATE
Preclsa-ao nas offlcliiss d._ Ca-' sa Colombo, nara trabalhar po»

! necn; na Avonida Klo Branco 111.
C. 29.101

nnonr-__<_ — UUS MS» — CuraUUCIIOd;. radical das hérnias ehoniorrholdes, Gonorrhéas (exa-mo o tratamento pela lun). Ope-rações som chloroformlo e com,'incsthcslo regional).
Dr. von Dollinger da Graça
Ou llosp. iln Beneficência Portu-
mi07.a b com estagio na líeal
l.*n!ver..i dartnd. de Berlim.
.Consultório ísua residência. —
-Mnn de *-'íi 1 l.v.:, , ,,i. iu1) íis 12 oo . ::*: ,'i iar,:*>. Tt•*'.-.
piioiio 4.Mu. Cunirnl'. * ,\ íí»í.¦»7»:
ATOLESTIAS, dos õlhõj" — Dr~ua Ulysses de ."aro; AvenidaRio Branco 00. das 10 ás 12 ho-raa do dia. (B. 4061G

r&ia o dlamiub-
tico o tf ata-
manto daa do-
onças do esto-

mano. intcatiaos. fígado, pul*
mOes. tjoraçuu. viu». o»sos. etc.
nelo DK. RBNATO DE SOUZA
IXir-li!.. rre.,-1.» tiKidicim. Rua Si"
,Ios6 SO. daa - lia 4 horas (monos
ás quartos-felrus. — rtes. : Rua
Voluntários dn Tatrla 33.

(B. 05.ua

Costureiras de Malha
rreolüa-sc para trabalhar em

manhlnas. na Fabrica de Meia».-Victoria"; rua Alegria 543.
_ (B. -4¦»»_,

Casa especial de borda'
dos, plisses, etc

BUA DO*. OUKIVES N. 13. S04
BRADO

Ponto a Jour o nlcot, desd» !0#
rfiis. plisse desdo 100 réis. A uni-
ca casa quo fai plisse chato, sc-
cordéon e machos cm pr6_:i-« fl>
nas e borda soutache cm p*.

(B 4444S»

RAIOS X

fiIAOHINAB, DIVERSAS

K
fiolaeq o tnxas
Larga 18, sobr. i lt. 1J.77
( .Õi.blÜGid' DANELUZZI ~ Y,n- | i*.|.:i'l'I_.-i~-- sino de italiano, portuguez, . \j .
franco*-, InrAn c. nllcmíto. Cursos "'
prlniarlq o aecun-davlo, Adinitt'-1-
Me atumíios o. aUimna.j Jutoniow.
acml-lntcrnofí c cKtomosj un rua
do Uezcndc 10; sob. iA l_;:_3

DENTibTAB

ISTA — KxtracyOca o to-
lcniain trabalhos, ab-

KQlutamento nora dor; na rua
Vlscondo do Uio Braiu-o 20.

(B. 40.5':il

i.r.n-i; —
Ciii,i.i:,.ni 

mi,viu
liuernnlt-,

extornato; Hua Marlz c Barros
230 o -'"iS (Seccilo Masculina) o
_!00 u _C2 (Seccüo FumliUtia); Tc-
Icphono Vllla 1.-5-. Iiistruc^ílo
primaria, socundaria, cúuimei-
elal o ar ti a tlca, Curso cspecini
di*. preparatórios do accordo com
õa prosraminafl do 1'odro ll. Un-
nino pratico dc linsruas vivai*.
Tra.tamor.to cxcellontc, tendo às
alumnos un refeições cm cam-
muni com á família du Director.

__ií____ 37.10T

E~ SCOLA Uinintin 
"llc 

Muslcn —'
(Diurna e iiooturna), rt, rua do

Soando »11'. iaóbrado, porto «ia rua
rUacIuielo, O p-JòfoBaor Doiri.lnr
kcs J.i'.\nioniti, Jft coúhdcldo iicstn
Capital, ensina a incthodo rápido
o flcgtiro, com louça prática o
iniiila paclciicla : plano, violino,
handólim. flauta, clarineta, ihoo-
ria o coKeJo. a proco barotls.Miuio,
im Éacolà: uma aula por semana
10$ inclinai, duas 20?. Preparam-
r.e nluninoa para q exame do
1. X. iln Mufilóa. c vau tambem
a domicilio doa alumnoo; pro^oa couihlnar-Hc. i\ . \:,. \\v2

incatrc —Quotn
prender a fallar c

Ésci-ovcí- o fra-noes t-um ser pru-cl.so dc mfííjlro é hô itirnar uma
asslsnnttira ,la -ílleVIstu Popii-
lar" 15)000 por nnno. llcd. á
Avenida I.lo Brancu 100. 2* au-
dar. __ n.. ii.l-::i
Íj**.*-A.\il..s garan tidos. — CuríTõ»XJ normal e Bymhaslàl, proíaififficiaes c taxa» modioan; á rua
l-araa IS. sobr. (B.4l.77,'i
TNST1TUTÕ tle lTtitiiTis""—"inVlca."¦*- franco/., portuguoz. italiano
hcspanliol r latim, onalno raplflò
o proço módico. Paul, rna ilcSao

D_íM'IST-l li M por inoz. para
Oliturucôcs a sraulto o pia-
Una. curativos o extiracçõea.
com dtrcltõ dosdo o prlmolro
dia, ua. Auxiliadora .\rodicti.
íl rua dos Andradas. .**--. csq.
tia rua. General Camar"n. Deu-
laduras com « «om cliapa-
pelo nystema norte -ai nor loa-
uo. pivotf) porfalta imitáfiRp
dua dentes naturaca, coroa.*,
o",, ouro o todos oa doniala
irabalhpa do protheãc; feitos
uotn a máxima brevidade. j»or
preçoB mínimo» e todos ga-
rantldos. (A.4::ti5S

Dentes — dentaduras
COMPKÀSI-SE

K nunlnui-r trabalho velho c Já
açryldò da booca. bons proqos; ua
run da AaaemblGa n. i'!. loja «Io
"GABINETE 

DENTARÍO""'"
Aluga-sc. ires dins pur scmuQa,

a cirurgião donilaUt, om bom
loi-al e upllmns cpntl|g5o6; curta
no f-icriptorlo deste Jornal paraM. D, CA...5.0SS

DENTISTA 
—" Voudom-so

motor cH-i-trlci o alsruii"i^itAxci-;/. m-iu i•*• qulzcr iipiciid
mais; na
ll. IS.

rua Senhor lor,
(I!

uni
forros

1'asnoH•i v.ns

DENTISTA

A Comp. Singer - 
c;-nda°a

do cuaiura a proatac&ea meu-
sae_ do 101, dft carta para bor-
dar u entresa na primeira pies*incio. Kocados ao agente lil.
Amorlm, fi rua Sot. üu üotcmhru
112. 1'erf. llortcnço; tolophone

C. 6,li7_, Vae-se iratar na resi-
doiicl,... (B. 3*.812

" nnA prestar'':5 de 10$000
Kiti niacItliiHs do otiatur.j Qinríftr.Voi-áa c pálidas. Lltiui- *^»H»***"-'»
dam-si a 138, :i(i(I, .111». SOI ali¦*tilii5'a dinheiro; prata "a liu-
publica 106. Tcloph. Norte **!. -'s_..
Trocam-se novas por velhas.

(13. 3-J.752
A maior Vfferta dac3lllIí°f
M.XíílCH do costura a prcsta»;õefl
do 10$ mensaes e a diulioiro. Pro-
curj.ni o agonto Javmo M. Jau me
Rua ilii Carioca DS; loja: Tclcp.
n. 1.607. Central. t|iic Irft tra-
tnr à-domleiliot ¦- (B. £117*1

A ÍC..." sT-NHORA' estft dOHBOsto.'•*-**-_.a com a aua machina? 13' ho ir
af> telqphonc, pedir II-Sj Nüirte,
<roe ft ipáçá-nlòo Irft, Immedlata-
mento concertar aunlquor ma-
china dií costura o j.ont A. jour,com garantia; tainboni couiprà-8é
e vcnde-so qualnuér maohlna; na
íiaua da prata da líepublica 19.fi;

(A.4J.5S7

GronorrliéaB!.^^,^
eu espeoltlco 4 (.-esctal i|Ue
cura, sem prejudicar o es*'oina-TO, Intestino • rins.
Attestndo por gummldadi-!
módicas do Brasil e da t-u*
ropa — Depositário peral
Hnizi-.l & ti., rua Buenos .M*
ros 133 Hio. (C. 2B.K."'*

C.1TARRH.. ROS PULMÕES
Ciirarnpida com

Peitoral ^Zarimho
R 7 tle Setembro 186

MOVEIS E COLCHOARIAS

MODAS

MOVEIS a prcstacBos. a&o-se a
20 mozes do praso e trocam-

so moveis usados por novos; cha-
mados a Albano. que Irá. tratar,
ft rua Seto do Setembro*!!! 1. loja.'
T. :._2I C: ou rua d« S. Diogo

I 00. T. ..257 N.- (A, 46.191

MOVEIS
a prestações

em boas condições c so
nn rua Senador l-.uii.e-
bio n. 47 *T«» ¦**..»'.¦ *am

(B. 21.-72

BORDADO-S. ponto â. Jour e pi-
cot a jireyoh .reduzidos; rua

riein de Sctonibro 'JO. 2" andar,
entre Avenida é. Gonçalves Dlo*.

(A. 15.6.17
/"iÍÍ.Ü'_á'ÒS dc veiiudo o so-
^-* da. pelos ultlmos flsrurlnos. a
151, IS» n 20%; tlngcm-so e rc-
formflm*se a 2%, -h% o A%. Mine.
Hí-s: ft r. da Carioca 13; tclopho-
no t.OOS O. (B. .;i.9«2

riOMPItAM-SI-l
!>-*• turn e dc e.i

Al ACHINAS do escrever,•M--laiu-st- de tiiialquer t.

ntachlimn de eom-
cucrcrcr, tnntoreft

picutriLM»» c <|ifncsfiiicr machliiU-
mo» de ni. lul. á praça da Rcpil-
bllcn lli... Telephone .1.2SA NoH«.

(B. 30.753
ir, con cer-

. fnbrloan-
ic c Umpam-so a prw-noa modlcos;
na rna da Uruffuayhna 130.

(A. 14.171

MODISTA 
— l-'a*_ vt-stldos 'io

10J a -0} o executa por qual-
-mer flifurlno. pohto A i-jur, bor-
dados ft ítiilu o ft maclilna. Tra-
balho «arantldo: na. rna .Mareclial
Florlano I'cixoto 120, 2" andar.

(A. 45.287

MJIK. 
Antonletta — Modlsla

de longa pratica, faz o ro-
forma qualquer vestido e costu*
mo t.iüleur com oerfelcão o ra*
Iiidez oolo systema parisiense., a
nrecoa módico^. Ponto a ionr.
travessa Cruz Lima 26. .olçohcti»
Sul 2.012. • (B. 35^41.1

MODISTA 
— fazõm-se vestidos

com toda a perfeição c rap>-
de/., n pi-eçoa niodicos: na r. Buc-
nos Aires 174. ant. Hosiiicio. ¦*•

(A, 3S.007

IÍ.X-

Pedro 51; 1" andar, esquina dtt rua | tacOcs; na 'ruacSã
da piillantla. __ i,B. 11.220

MEXIX.v educada cm Portugal-;
lecciona crianças iio ambos os

sexos, ntc* 10 annos. com todo o
carinho; na rua Marque?, dc
Ah ran tos 7li, Lclephonc 2,22$;
Sul. f.V. 45.10-1

MUSICA;lccclona-o a 1 Of c 201
rliillno

COMPRAS DIVBB8AS

"T^EXDE-Sü um automóvel l**.• N, 40 H. P. ou troca-se porum de menos força, mesmo Ae
outra, marca; trata-se k rua do
• .ubaugo n. 225. moderno. SI-'t.ieros*. CA. «.11-

VKXDK-SE Üpa. chassi, dlífe.
i*C!K'!*i.. a calsa .!o velocidade

c i!hvr*r5,o eaTToant;'.e dc cha:>a r
p*.**.:*bn.>a ile metal com o vidro
tado j>or ZvOtl para ver em Ni-
clhcroy: na rua Jf.ircciial Dro-

VENDE-SE uma vacca « tres» vitellas d» boa qualidade;tia ta-se nn r. S. Francisco Xa-*.;c*.- 7S1. CA. 45.22b
"yENDRM-SE dous carneiros» roproductorts. raça grande: .1"* íL*_íÇ*_?..1.*ít_____.>'£I_. _L?*4<"JS
ATENDE-SÊ* um bom 

"cachorro
* d» raça mullo lindo: no lar.to

da Misericórdia 3. sapatarla.
CA. 45...!

CARTOMANTE-.""

COMPRAM-SE 
AKTir.llD.llES

— Mobiliário antigo louças
crysta.es. jóias, objeotos do nra-
ta bronze, e em ceral tolos os
objectos de uso • adorno, vurlo-
sos e artísticos, antigos uue tr-
nham approxlmadamente 100 ou
mais nnnos de edade; na rua d«
Ouvidor 54. loia. TeleoSone 1 S02.
Norte. **A. S5 404

linndo.lm.
meu-

sãos. polo progT.imma do lustl-
tu to ou por mothoúo pratico *i
rápido, em casa ou Jóra* na rua
do S. PC(U"o 36. 2" andar. ,'

___•_• •-.-/o
PílÕKÊSSOB 

diplomado o ÍiaJ5i_
lltado dft llçoos a domlclUo aitlumnns do limbos os scxoi». _3.

peclolldade '—' Português/ tran-ccz. latim, niathcnur.lcaj. c.,,.,-i-Dturnciln mercantil; berr,' assimns dlfferentes matcrlna/ ,)o cursodas Escolas NormaeByfcymnasli.B
o concursos para eyf,prcgo» pu-bllcos: Informações !A r do Ou-vldor CS. 2° andar Ç'3crlp'torlo 12.

1/  LB*__40±1!*
J^ColOfJã-So a 1-1! nãliado /coelho 03.

(A. 41.112

DK. -II,VIM) .MATTOS —
tracçOci abiioluctaiiicntc soiti ......
a 6{: dentaduras a ~% eatih den-le; concertos cm dentaduras a10$; obturaçôcs a 5$, Trabalhou_arantldos c nagaim.nlos a pref-... Uruguayana,esquina. _d.*i/rna da Carioca:h(l fts 5 da

Central.
(B. II.G23

das 7 horas /..'. m'an|,tarde. T?l/fi.656; cc

DINHEIRO

ill ANOA rua Macha

uma professora'te um professor doIjnECISA-SE¦ de plano e
violino para /oceiti. ar 

"uinaiuo-
clnlmí na ru^ Carvalho Monteiro
"¦ 50. .** (A, 41.774
"pTAKO e/musjca — Alumna do
A lnst!tut0 Nacional lecciona
plano the(jr|A , ,olfcjo. preçomodl-O; Ifta rua Buarque n. 33.
l.enu-. (li. 41..61

p!
(St: a i . . ..

'C* (U. 41.'
^H e theor*:». cnslna-se p'•''¦¦'•Vma do Instituto x 101

i-ancca 2.»
(B.

ilo
_ c

sob.
41.2-jr.

i"*iOMPKAM-SE o pagam-se bem.
'-' resíduos de fabrica, ferros ve-
lltos. cobre, metal, retalhos de
caslmlrn. algodão, anlagcm. esto-
pa suja: â r. Camerlno t*_0: tele-
phone N"ortc ::.2«0. (B. 41.302 .
ppMPRA-SÉ uma -llcent- -O ":,.'j'! 

L" n.n'.-"*-* ____J_^____110¦^deposito de p.1o: informa-se j Jf 
"SfESSOt-iV bandolim, plano

a rua Porto Alegre 2?. Kngenho

P*'0jh__*Sim — v:iigêiiliclro c!"l1! Luís Antoiilo Alves il|
Carva|n10 prepara aliiinno» par:
S '•/Normal. Collegio Mtlllar.
uymruglo Nacional. rommcrclo
" "'incursos: na. r. tia Carioca

T)l.._£EUiO — Empresta-se soo•^vhypotlieía do prédios, mesmorl»c precisem obras ou pagar-lm-Vostoa atrazados; sob alugueis,
/inventariou, caução do apólices

ou títulos l»em cotados; compra
c vende prédios: tratar com Mo-
racH. A, rua da Assemblúa n. 117.
1° andar, sala n. 4. (P.. 43.47S

DINHEIRO 
sói) hypothccas. 3Ü-

ros catiçfto de apólices, mor-
cadoras etc: I_. Moura r. do
Ilosarlo 170. (A. 35.810

DINHEIRO ehi boas condlgòcã.
Díl-8f sob promissórias, mon-

loplo c hypothecas; ma I^arga IS.
sobrado, 4 fts 5. (B.41.777

KVPOTIIECAS 
ücmle H «|» ao

anno; .1. G. Dart. com cerca
de quarenta nnnos de pratica;rua da Qul,tanda 63. leltorla.

(A. 40.611

HrrÓTÍiÈCAS nã cidade o sub"-'*
urblos, grandes ou pequenas

quantias, Juro módico: lia capi-'
laliata. Informa, por favor, o
íár, PImOnta, rua do Iíosario 117,
sobrado. (A. 45.380

SÓCIO para iicgõclõ vcTíantu dõ
resnltadOM diários com 1:000$

precisa-se. <i__.bc p pedo-sc refe-
rondas; carta no escrlptorlo dos-
to Jornal ,i Sllvlano. (A 4374IÍ
ÜOCIÕ — 1'rcclsõ-sc com õOiif,
•^ irará «liríglr um expresso dc
mensageiros; cartas nesto esc ri-
ptorlo a Xisto. iu. 11.778

¦jlfÁCIUNÀ photographica ___
f-;-*-Vonde-so uma para tirar via-
ias ou rotratos, com duas"! objc-
ctlcãa "Zclss", apiiarolhn ,1o lu-
xo; fi o quo lut dj> iplllur, com o
Sr. .Manuel l_opc.; ft, r. Nery Pi- i
nlioli-o 34. ^fnilgiio. ia, I4.:i?li•vroTOit inarca.MorccdcslS-HP., IxtA. unir» Uan-ac, 12 IIP., caixa I
dc mudatma l*7nu, 30 lll-*.. • IunhI I
"ova, \endem-se. a prccòs dei
oceasIRo; Avenida Mem ,!o >'A 30, i

CA. 45,392

ÜNDICKWUOD 
— Vcndc-se uma

fjUasl nova por üOO-f. ua casa I
| da r. do Ouvidor 148. iB, .44703 |

V,'KS"DI_-.SÈ uma machlna dc
' oscrovor Smltli piemlcr, u, io.

cm l.uas eondlcfics ' ã rUa Sena-
ilo:* liui-.cblo 372. (B. 4.1,331
¦V". HNÍJÊM-SÉ machlnas para* calfiado. sendo uma Balance,
dita do abrir tendido, dila Black,
dita cylindro. "um motor forca
tre*< cavnllos com acrosíato.uma
ínacltlna dc escrever Allgnon; na
Avonida iialvador dc Sá. 101.

(A. 
JJ.-7D3

TTENDE-SE uma. machlna regia-
' tradora "National", typo bo-

toquim. quasi nova; rua Frol Ca-
neea 130.-- (A.45.20J!
T7ENDEM-SE-uma machlna Sln-

' Igcr, dc fceluir, c um tollette
cm bom estado; rua Theopliilo
utloiil 117. (B.41.76.

MOV tIS
A PRESTAÇOfcS
IIOXÜ MOVEI**. l*»it PHUCOS

HAIIATOü. EM SIEtiUORES CON-
lllCOliS, SO' NA CASA SION, A'.
RUA MENADOR EVZEDIO. 13 -_
TEI„ 4.113. CA S1.-71

^MOVEIS 
USADOS"""'

COMPRAM-SB 
movei», roupas o

objecto: UEados; i r. da Lo.pa
n. 01. (A. 45.521

CiU.ÍI't..\M-..í- 
inoveis usados,

' qualquer quantidade, piisa-so
bem; na rua -Visconde de Itauna
ii. 157 (Praça Or.zc de Junho).

(A 40.00Í

MOVliirS 
— Compram-se. avui-

sos casas moblllados objtcios
de arto o escrlptorlo. pla*_«s lou-
cas bronzos tapeçarias, etc., ne-
Koclo dcoldido; na casa Adriano,
na praça dos Governadores . es-
quina dn Avenida Gomes Krclro
ii. 132. e tambem se vitidem mo-
vels e colchoarla. Tel. Cen-
trai i.ani. ru: n.mo

MOVEIS 
usados —~Con.pram-s»

• qualquer qua.nldta'e p.*.«a-sí,
bem na. rua Visconde dc Itauna
n. '1,:. teleiií-one 5.767. norte.' :-*'" *•**..,¦. (A. I,..76U

MOVEIS 
usados — Compra-se

paga-se hem estando em bom
esiado sendo claros de profercn-
cia; na rua Senhor dos Passos

I n. 14 o 10; telephone 5.065 Nor-' te. CB. 30.424

/->A UTOMANTE cearense «o"^mnambula. fa» fortes traba-
líios. ch*?ga ao Impossível, vira o
mal para quem o fes; na r. VI
conde d. Itaborahy RS, Ntcthe

Novo. (II.
nOMPRA-SK um mio I
^ pie to dc sei!»: cartas na

:;•
ti

pre-
mado
AvlH

corla. é solfejn lcccona
módicos, attende a cha-
por cartas na rua Maior

na Vüla M. Geraldo *-'l.
(A. 4J "

- t mlnietracão da **.*. I_poca". íiiis *,Vm/ ¦   "-•'- **¦¦ ¦
o \. Salauelro. (A.*».,.!>tS ' J_*»WOFEBíSOUA de línguas e
* rpniuiO.S"- Compíam-ie"" nx „ f5!*2?í?B l_r*i "op "*" i!',;'?"
; •»• .1*. I.la ltarbosa ». 103. es- Ac. Ki.?.Z,.'. f.«n' -VíY*-1 ií1"'*-

¦yENDE-SE uma
* eXer. quasl nova

machlna Sln-
quasi nova com seto na-

votas: k rua. Vplranga 09. 'ÍA-
ranje^rnic. •_(TB. 44.001

VENDEM-SE 
duns machlnas dc

coBturas uma por 40$ <> a ou-
tra por 80$; esta presta-so para
bordar; na rua Engenho Novo
n. 20. cm frente a cstnçiln do
t-ampai-K (H. 41,580

DYNAM0
Compra-ac um de 70 ou 110

volts, apropriado para cinema ;
para tratar com A. J. Ferreira
Leal, A rua S. Pedro n. 212, te-
leplione 1.552 Norte. (A I5.SI3

II It. *.. MACIEL —

H11I1I11 — Antlari.hj
Attcsto quo tia multo tempo

emprego na clinica o ELIXllt DE
NOCUI-lüA. colhendo sempre ex-
ccllcntes resultados mesmo quan-
ilo preparados congêneres lia-
vlnm fiulindo.

neputo, com razão, o dito ELI-
-VIU, poderoso para o combate k
nyphllis cm qualquer do suas
protclt'"rmeá manlfcatacOcs.

.O referido 6 verdade o juro"In lido gradus".
Bahia — T.cnçôos, 20 de De-

zernbro de 1914.
(Al »r. Tlniothco Maciel.

Modista

Constipação
TOME

n-eitorai' ariüho
lt 9 «lc Setembro 186

masix*zaaatme*mamaimanaa

CALDEIRAS

ex-con tra-mestra
do uma das me
lliorca casaa do

IItio. executa com
perfclcíto o bom

gosto, tiuactí-íuor encommendas
por pregos baratos. Assemblea
n. "9; Tol. I.70:i; Ccnt. (B. 4I2SO

PONTO fi Jour e pteot — Preços
modlcos: trnv. Cruz l_lmr- 20,

iclepiiouc sm 2.-".12. ia :i r,.**.i

PONTO ft Jour o picõt. a 200
r6is do qualquer fcltlo com

promptldilo; sô na rua da Cario-
cà n. 13. sobrado. . (A. 44.312
"DONTO it Jour faz-se a 100 réis•*- trabalho com perfeição; na
rua Benedioto Hyppollto 18G B.;
Cidade Nova. (B. 4I.10S

pr.ECISA-SE de aprendizes com•** pratica de chapéos de senho-
ra; na rua do Ouvidor Jl-I.

(B 4 4.739
•DRECISA-SE dc boa ajudante-*• dc chapéos dc senhora; rua,
do Ouvidor 111. (A.45.980

MOBÍLIA 
do quarto com quatro

peças do peroba clara, qur
esteja nova, compra-Be uma; car-
tas para Anlonlo Pereira, para Ir
ver: a r. "Nery rinheiro 54.

(A. 41.970.

VK..D-_-__t-S_- 
e compram-se

moveis novos e usados, com-
morda cs o domésticos, de toda a'
espécie: â. r. Senhor dos Passos
n.\lS. (A. 85.967,

VENDEM-SE 
moveis t> utensH

lios para botequim; na rua)
Vlscondo do Sapucahy 101.

(A. 4n.1l.»."rjriÍNÕÊM^ã-O-ãrmaçOes 
para'

todos os ramos commerciaes.!
halcOcs, vitrinas, manequins, es-ii
pelho .mesas do botequim . ca-.!
delra.-, cofres, machlnas rcgls*<
tntdoras e dc escrever, bilhares.,
a -SDOJ, tudo om liquidação; k rua,!
Frei Caneca 7 a 11, Casa Ency-.
clopedlca. (15. 44,291*1

VENDEM-SE 
cm casa de tami-

Ila, ft. Avenida Hio Brauco
35 A, 2° andar, moveis, a saber :
um' etairerc, um guarda-louço, 13
cadeiras austríacas c algumas*
ihcs.nhna, etc, (_A_. ___._;
"TTENDE-SE uma mobília d»

' peroba, clara, nova, dc casa>
>liic sc retira; trata-se das 10 An
.1 horas da lardc. na rua dc **_*>
Pedro u. 300. AmclIa.lA. I5.7ÕÃ

\""TÍ0NDE-SE 
um lindo d o imito-

ri0 de peroba clara, constandi»,
das seguintes peças: um guarda--
casacas, um toilottc-commoda,
uma cama c uma mesa dc. cal>c.-<}
ccirii: preco 410»000: ft rua Ais-
conde dc Sapucahy 137. praça lli
ilellunht. (A.16.0071

FÜÍfâÃS, Empliícns.í. alst.ii^ __. darthrn..
ebtemas snrdas, pannos co
mlchnes. etc. d.sapparccctn
rapldnmentc. usanío POMA-
fl.\ liIISITAN.t. caixa 1S000.
Deposito: Phli nwcla Tava-
res. nraca Tir.-ideates n. 02.
larirò do üoeio. (C. 22.223

K__9_D__-

Vendcm-ac unia Slarshal, quos-l
nova e respectivo motor dc "*>
cavnllos cftoctlvos. um locomo-
vel Paatian dc oito cavallos em
optlmo ostado _• uma caldeira
velha: Iraln-so na rua Theophllo
Ottonl n. 34". (A. 45.577

..-..•w «U * ' -t.. 1. . _ . * Y'r0'C58or:>"

\TEXDEM-:r)E compram-te by-
* potiiecan.-se t redios « terc-j

r.õs nesto capital todos os _l!as!
«teia das 12 íis IS, d. r. Bueno».1
Atfi-k 1*".» -.«• #-. %*na**.M*Ín P»-'

<A. 15.020 I Büelredo & CB. 35.401

Machina de impressão
Vreclsa-se de unia em perfeitocitado, formato 0. 31X0, 17, mala

ou in.nos: Ourives 00. (B 44303

Caldeira de vapor
Vcndo-sc uma uuãsi nova; tra-

.. -ts «_. _..._, T»^-í.-, _.- \*\t*r; .*.<«*-.
n. 612- CA. 13.977

T'HN*L>l_.M-iJF. barato, armaçOes.
' balcões, utensílios dc negocio.,

c toda a qualidade do movei»
domésticos; compram-se tambem:
rua do Hospício 303. (B. 14,650

VENDE-SE por qualquer pree»
um soberbo.e elc_r.*int0 suanUi'

vestidos, quatro cadeiras aus-
trincas; na rua S. Chrtstovatn
n. 309. (B. 14.610

MOVEIS
Compram-sj casas mobília-

das, moveis avulsos, objectos pn-
ra cscrlptorlos*. chamados a Braz.
rua "Machado Coelho 130. teleph.
2.211 Central. (A 41.583

[ MOVEIS I
GIÍAXDES UEDUCÇOEP nos preçoi, cumo stfjam: dormlto-

rios elegantei a 440} e 4651, cstylo allemão. 000»: sala de Jan-
tar, 2401 e 540] camas para solteiro. 251 a 33$; ditas Eis-
torl, para casados .401 e 45$:' lavatorlos íqitlezes 50$: tol*
lettcs-enmm.idas. 110$ o 115$: guarda-vestldos. 35$ c 45$:-_ii-ir,iu-io_iça.-. 55$ e 45$ ; uuarda-pratoi. superiores, 110$ t
12JS: suarüu-vestidos, de desarmar. 100$.e UOS; mesas elas-
llcas 50$ o 35$; mobílias estofadas. 1308. 140$ e IS0$: ditass,il-.\ merlca, 100S e 110$; cadeira? para sala ou quarto. 75$

e SO*: cadê ras ,le balance 35$ e 40$: colchões de crlna. 12Í
e 25$: capim. Z% a Ií*S. e tudo novt. e de primeira quali-•laJe. ao f.EÃO DOS MAI: ES. rua do Passeio 110, larso d»
Lana. Pecam CATAI/ UIOS. PARA O INTERIOR. C. íí.lll

•3

â 3

___________ S_-B__t___%.7.: *



7f:m^W^S3h^m-''^ "¦*¦¦'-¦"- ¦ •'¦ ¦>,'!¦*??»?' í-tp*»-;-^?.**? Uj^pj^^^T' * '^wj^m-^r«w^-v * '-i-^MM^^

STORNAIl DO. BRABIU — TEKÇA-FEUiA, 29 DE MAIO DE 1917

¦¦-*-¦¦¦'.¦¦¦¦*'¦;"¦¦¦**.?»;.•..';¦>-'. ¦ >>¦ ',!\-V "¦ *•; ;;'¦•' 't;',;
. 'V '-'¦';' ;-*.¦;¦ "í; ',¦'-'¦?.

* '*
. :-' Ti

13 s

fj SS P "Xarope die GrüíflelteJ
i «j9_M^r_____*- __m__ ** • • • 11—ii 'tK

l<\ «Fedi»? e «sjs-ígte- agm^^moaiÂ QfejftfBKRA4J»xfâ__P/£J
y^r\ ft venda i*i*f> at—lajH» -õ^riti*ar;ra e» t-ftflféitfla «_~U—t»C0 «g^^olfn» A- O. ««Rio- tf&_daneTr:õV_ 9/)mh.

A BICHARADA IA JOA iii.Ss-.nA CARIOCA

OUSO. PRATA B J01AS

C-»UAÍÍ;itÂM~..-jír; porJ iinilgiin tolas o

CO.Ml-ltA-SK ,
tua. caiilelJ:

Ooiih ii reco a
e objeutoa de |pruta a ouro mira uao. adorno a.u

fanti.slii: nn r. do Ouvidor 51.
lojn:_ lelnph. 1.808 Norto. (__._«iu.*.

ouro, prnt:i o un*
.13 do Monto de

Soccorro o qualquer quantl lri.lv
do jouiü voHi.ib; na run <Jon:al-
ves Dlaa ;i7. joalherla Valonnm.- (A. io. lido

;. .-..A «

OUItO, prata.
tes, compra'

1.460
Hoje. lis 0 l| 2 fA. 10.030

BILHETES OA JOSEPHINA
'DUIjCH — Tenho estranhado

nestes -últimos tempos o tio Tibur*
cio; nilo me dft noticias tuas.

Jft se esqueceu de sua cair.aradi-
•lm das no! teu dc S. JoAo 2

, Mt oa de lioje:

JfBft-t
3481 6583

5346~ 3748

5342 6741

4211 3012
Josuphina

Resultado de hont-jm,
Autigo, 22 — Tr&R-B fISS
Moderno, 20 — PERU' ISO
«io, 25 — VACCA SOO
Sal ten do, 13 — 'GATJLO —
2? prêmio. 10 — Coelho.... 030
il" prêmio, 22 — Tigre 9S.S
4" prcuiib, IR — Porco «S71.
3" prcmio, 22 — Tigre 5S(I

liontem o grupo 22 tigre, fez
bonito, nppnreccu. por tres liitlos.

No anno passado, na data dc
hoj'-. foi oste o resultado:
Antigo. 211 — Urso 501
'.Moderno, 10.— Coelho 438
Jtio, IS — 'Porco WiO
Siiltcndo, 10 — I*ão —
2» 'preu.io, 1(1 — IA'flo 0(13:
3" prcmio. 14 — Gato 4501
4o prtenio, ii — Clichorro.. OlOi
3'' ipremlo, 23 — Urso 4S0

rRm 1015 nflo houve resultados
un.'» loteria"-, l'°r ser domingo.

PALPITES DO [''EUZAItDO
Nilo sou rapaz acanhado,
Nilo sou homem de etiqueta.
Quando jogo nn veado. ,
^(WCn,Í6 deixo ft borboleta.

2793 4596

3715 4713
Faço cerco no leilo,
Com fí e muito contente,
Pórfm, nüo deixo o pavflo»
Que pôde vir dc repente.

«Ipk^rv

3461 2,563

0274 1876
Felizardo.

Oh mais atrazados, no antigo:
Grupo i borboleta, desdo 23 de

Dezembro, quo veiu com a ceute-
na S10.

Grupo 24 veado, desde 7 de
Março, qu*c trouxe a centena 194.

Grupo 10 leilo, desde 10 dc
.Março, quo appareccu com a cen*
tena 002.

Grupo 10 pnviio. desde 20 de
Março, com a centena 270.

Grupo 12 clepliante, desde 14 de
Abril, com a centena •MO.

Grupo 21 touro, desde 17 do
Abril, coan a centena 1S4.

OIMTEyAS ATRACADAS

Nas loterias, da
passado, deram:

tardo, no nnno

.Vgnve. 24 — Veado 105
«"iarnntiu. S —^a,nicllo.... 031
A Hcnl. 2 — Agnia 20.1

A -Hora. IS — Porco 372
Ti-otei-torn. 4 — Borboleta.. 014
Caridade. 1 — Avestruz.... 403
A Popular. 1 — Avestruz.. 504
>'. Subiirbann, 2 — Águia.. 40U

010 021
OSO 001
214 215
2SS 3152
830 314
407 40S
404 510
500 «!flfl
(187 004.
723 724
7S2 7.S7
S71 SS5
023 020

025
110
220
313
310
434
512
640
00S
737
7SS
SSS
920

028 020
151 105
24(1 250
320 323
35S 301
439 440
527 520
018 (154
705 70S
7*17 748
S02 S14
SOI 001
010 070

031 03S 043
172 100 211
251 26S 277
324 320 333
300 401 402
•117 451 453
531 T.71 589
(157 002 (1(1(1
lli2 JI3 I!"-772- 777 779
823 803 SOO
007 017 018
000 097 099

RESPOSTAS
A. fí. O. Durio — Nflo conenr*

«Íamos com sua Idía; d jogo deve
principiar por pouco: so houver
íücrò entilo emprcgar-se-il mnis
oliruui dinheiro,

C. 0. — Só depois do fin pode*
rcmoi*; 8nt!fifn-/.ci- cs seus desejos,

P. liino — -lia também jogo de
20 reis,, dizem.

Mimi — Sim.

«São Lourenço^^S,'
r* fumo 111o Sovo em -Hrt-*!r:ts
e maços: verlflcae a aua legritl-
mldade: recusae aa Imltncf.ea.

(B. 28 1.77

Toda c qualquer correspondeu
cia reluativauionto a esta sccçilc
devo trazer no endereço:
,4 BICHARADA

DA JOANXiyilA

"0 BICHO"
Ura ovo por um real «te 11*

vrlnbo de palpites em lindos vor-
aoa (sonetos) do Poeta da Vn.-
nelin fai-a-. ,'• • " • ,.«., .« «|
na Portaria do "Jornal do Ura*
sil" na livraria .Alves o nos pon-
tos do lornnes. (C. 25.362

^_^ Mas t**

*k-^-*-** "*¦ prenilose
que mais vunummia offerecem ti
8*us fregi'«zt« Inriro de R H-ran*
ols-" «Ib Panln 3*. A casa mais-.ntltra neste !reii«>*rA, tC. !a «d»

••••»*»Q«S»i10tS90l>»»«*O»

ABAVE... 1451I
ÍA HORA.. 8451

A REAL.. 6581
_^ ' (

GARANTIA. 255'

WIASCOTTE
892

(A. 1C.030

ESPER ANCA
304

(A 4,s g8o

CASA FERNANDES
LOTERIAS — OUVIDOR, 106

A cnun «r|in> mnfn vnntnRRim of*»
fcrcei- i> que itinl» ii.rmlii» <1|«-
Irlluic, PtiKn lmni«'il|iiiiii>««*.iii
<f»"|o«ri- nromln. fC. 28.81!.

plritln.i c brilli.iu-
mpra^sò o pagQ*»8o bem;

rua doa Andradas' lü. (.V.15.310
( \utru. pi.iiinii. pr.uu. nriihaules,
y.tolas, usadas o dentes dadentaduras velhas, conipr.-im-su
o p:i|»n*so bem: fl rua do Itosarlolua, iiobrndo. officina (Io Ourives.
_i  tA. j-j.S18
p\ÜRO velho, praia o platina,'-'conipra-so na rua Oruffuayft.na n. 222, próximo íl rua Maré»chnl florlano, A Turniallna,

fH 30,008
iOELOGIos do ouro o prata —J-^Lompram-so na Avenida (In-¦uos Ki-eli-o n. 11. fA.lr.lis'tf 

EU)';lõs e dõspertndoreH 
" 

io-«-«dns os systemaa, Ijuereis tera certeza do nuo vossos rulor-lostloam liem concertados por lt.-'?¦ ü$, otc, e giinint.Uos ? mim-due-os a Augusto Roymll', nn cn*sa .Io p-riituoplioiiis. ú run daIJl-iigu.-iyiinn 135. (A. 89» 07.1

CASA
JOJÓIAS

Comrnunlí
e hmlgos quonin. dos Oürl.vc

JAQUES
iíelooios

ios seus trcéuczes
ao iihkIüu pura a

__ s n. 75.  (B tiiarrj
Ouro a í$900~ã gramma
brilhantes, prntn, platina o reto*
lílos. velhos ; comprn-se qualiiuer
quantidade ; fi rua SanfAnna 0.sobrado, officina-du relojoulro.

N. Ii. ouro moeda, a l$üoi. ;
ouro de lei a 1 $700 n siaiiiiun :
teloph. ,t.7ll Norto. (13 43433

OURO E PRATA
Prata, brilhantes, Jolns usadas,

ca til' !uh dp penhores dc .ioia^s >.-
iiioiv.-iiloi-iiiii, quom melhor pasa
(t 11 easa «ia rua Buenos Atros 210,
antln;. ili» lloaplclo, of fiel na. tlu
ourives o lapldar.ão de pedras.
Teleplione Norte I.S7C. (TI H532

LOUV

«••••••••••••ec
(D. 11.099

NOÍTE
6.974

28—B—917. .(A. 45.925

Dl ¥IW»
706

Itio. 28—5—917. (A. 45.031

APOPUUR
De accordo com o art. 16 do»

Estatutos, ficou remido o soclo
lnscrtpto sob o

^.788

A SYPI
(Em todas as manifestações, plme; e períodos)

Molesllnn dc pcllr. rlieiinllltl-mi", clinKiia. nlnens ra"-
crOBi mmirhiiN tle polir ulfrriiH c tmlns um docii<;atc rcmul-
tnii-.CN dn liiipurf/n dn nnttfriic iriiinm-«e uí«* fi curti radical
c üoninlcla com o mai» potente (Ion tlt-purntivoH,
wi^j-,- __*_.__.->.i*»».._rJaJ_r_^_._1-ü

«WI-OT, I-.TIÍ

I
wrtOlBa—

SUAS VANTAGENS
Aatvantaff-na desae pocloro.«5o depurativo o antl-syphl-

11 tico sao muitas e qualnnür dollas do per sl o torna aupo-
rior a qualquer outro preparado congênere. Vamos no
omtunlo mencionar as prlnclpacs;

Rio, 2S—5—917. (A. 4.-..SS0

CARIDADE
670

Substituir qualquer outro tratamento J™'
de superioridade, incluslvemente os conhecidos 008 e UM e
ns frlccfies e InjecçOes morcurine-, processos velhos, que
todo» devem arredar de sl. por mconimnrlos tnefCieazca c
dolorosos, desdo quo so trata nelo DJBPUUATOl»

OREEUTE
762

(B. 11.782

AVENIDA
442

2S—5—917. Hoje, As 5. 1|2

CAPITAL
07©^

28—5—917. Hoje, As » 1|2.
(A. 45.910

|

m

Nova Suburbana
209

2S—5—1)17. (A. -15.884

A FORTUNA
469

Rio. 2S—5—917. (B. II.7T0

DESTINO
829

(B. 41.70.0

BOLSA
944

(A. 43.0-IG

A PREFERIDA
N. 187

IToJo. (In 19 liorns» (A. 15.971

Mãn cor niu*rmti\--i Quem ilcsconliece os sacrifícios
. IMdU bUI pUiydllVU aUe fnz todo nnudlo uue anda
durante mer.es a tomar um purgante? Que IncommOdos
e que ísobrcsalioa oara nuoni precisa aahlr 1 R alem dls**"©,
mezos a tomar um purnante, o com rigorosas dietas nó
Isso (quando outra cousa nilo tlvcr.-íe pnrn estragar o or-
gaiilsino), em quo estado do fraqueza ficaria o doeute?!
f'll Í4' II 11»-»- .'Calcule-se

14, RUA DA CARIOCA, 14
Conüníu até ao fim do mez a (jrande venda

¦ DOS '

ALDOS
De artigos de boa qualidade, alguns delles

ligeiramente manchados durante as obras que
transformaram a antiga casa no modesto mas
elegante estabelecimento que hoje ofterece ao
publico os melhores e mais modernos artigos,
aos mais baixos preços do mercado.

I
¦

ATELIEB DE M01IISTA
Para senhoras e m jeinhas

Xo '«í' nnilai»

Tres pavi-
rnentos
servidos

por
elevador

«___¦___—_—__——JB—MB—W

ATELlimiFÀliÉ
Para senhoras e mocinhas

Xo '£, aii<l;ir

____«_____-____»*__.

14, HÜA DA CARIOCA, 14

SOLITÁRIO
Vendo-se um un» dc treõ U'il'ít-

les, muito cJu.ro, diuiiuinUno. in
íormaçOcH ua ca.xa tleutu jornal
coni us liiiiiues J__.__T. I. _(«VI .*. 1 Oi

OURO Al$850
Platina a ()$,íOü, pí-ntu, brl-

lliantes, cautelas, cientes e den-
taduras usadas compram-ac nus
melhores preços da praça. Cun-
certos snrantld-ts dc jóias a rclo-
gioa. Kabrlcam-ae quaasquer
.íoias sob oncommenda. Joaíhâ-
rin Marques do Oliveira, rua
Uruftua.vanti n. 103. toleplirnie

1 .Ta:!. .Volte. (A. 1S.S54

FABIEIBAB

OURO

"deNão ter dieta especial $%% iVtSÍ^S^ ..ue
o mocllcamonto em sl n.lo oxlse dlota, mas ap.enna ti «joen-
ça em certos casos de bastante tírnvldade, devendo o duen-
to nbster-se slmplesmenio ilr snlpradoa picantes, liebldns
alcoólicas ou esplrltuosas. Em coso ile simples proveti-
tivo ou dc mnnlfcstnqõcs lliíelrns, não tem necessidade de
so abster de qualquer cuusii, nodendo u»ar de tudo.

c 6 de unia errando i-ant-i-xemNão ter sabor „*?,"
gnam tomar remédio. Sao ponuenns pílulas quo se tomam
facilmente com um í-rolo do nu».a.

Traz o appetite e bem estar ^õ0™jrs/,;1.
parecer em breve as dOres e tonturas do cabecn, dores
polo corpo, nlacas e chapa? provenintes do menino mal.
As melhoras tornam-so bastante sensíveis logo no llm do
primeiro tubo ou no decorrer do sct-rutiüo.

Qnr> nnrto+il To-la sonto omblrra de nndar comOLI |JUI Icllll frascos de vidro na alglbolro, T-ie
alem do terem o risco do 9e nartlrem, tüm nlniln o Incon-
venlente dc so tornarem Incomniotlos. O UEPURATOL.
vat nconcllclonndo em pequonlnos tubos que iimlam per-
feltamente .1 vontade ntc na alglbclra do collelo.

borquo nunea perde a-» suas hoaü
nronrladadòa nem eom o tempo

nem com o clima, pôde ser tomado em qualquor estaq&o ou
6poca do anno.

Mão necessitar de outros tratamentos „ iW
mentares. como bochechos e -rarfirarclos mercurlaes, nOs,
nômadas e águas parn lavapens visto que o mal estft no
sanirua e purificado este pelo DBPURATOLi nada mais
precisa para que dosupparcca nor coinploto.

Percorrer todo o organismo do doente mais
llcreiro oerturbaçi-o e ir eom a corrente circulatória, ou
cnlo r-inm n nn niriti-i n Inil.i ., nimlm *'l ..,..).. — .11 •-.. K.n a

Ser inalterável

ooj-t «.um \j guu-iuu, a i u«»i «ti (Jin -.«** 11 im.it ti il |J U 11 (t \'"C0» C*"rebro. garsantai oritams cciiiuies. brucos pernas, e omflrri
a todas ns vlsooras. exterminando o terrível aiiente ria sv-
nhllls. Numa imlnvra: O DEPURA TOI. /, n iinlcn medi-a |jtil«viix; y/ udi* uruiiUJj u o uiucu rncui*camento que tratn o cura a syphilis sem o mais lovc ln-
commodo Dnra o doente, sem quo «ste nreciso tirar nlsum
tempo ao «ou horário, vlFto quo poda andar nns suns oc-
cupacões linbltiines c íi sua vontade, e sem qun se.la ex-
piorado, visto que pasta nonro dinheiro e com toalo o pro-veito. Alfcm do tudo Isto. .) Intolrnmento Inoffenslvo.

Que o uso quein nelle tiver confiança e quo soffra o
traste sem proveito quem delle duvidar !

O DKPUIlATOl. encontra-se íl venda em todas as
boa_ pharniaclas o drofrarlas.

Tubo com .12 pílulas S a ln dias de tratamehto, fiídijOl
polo Corrolo. mais $100; 3 tubos, 13S300; pelo Correio,
mais 1600.

Deposito Kcrnli PIl.lII-MACIA TAVARES

Praça Tirailentes, 62-lio .etóro
$mmêkW*wÈmWÊmmmí^mW®mm^

11U.V 1)0 I.AVIIAMIO X. 17
Còm-pram-se ouro. brilhantes,

platina, jóias usadas o cipi.elria
dn iioiittí dc Soccorro; na r. (.'o
lavradlo'n. 17. (B. -H.VTIl

'" 
Ptí-Mt-DKS *

~~\ 
cci.-:IÍ'AXl-SE pêii*»l.íillstas 

"ft
-f***fi»osa a. fornecu-sc pensão a
aomlclllo na. «Vi-onidà Mem 0c .Sã
111. sobrado. i.\. 45.877
/"lASA de rninliTri — l5c, jjensilo
v' farta e bem variada, tudo «io
r-rimeira, avulso l?üuO, por meu
do -jO-J pa»rn cima, de mesa e a,
domicilio; na rua Primeiro dc
.W.u-ri, nu, -.-• andai-. _ (1.1. 14. li.ii

ÍJEaS-t-Ad 
Aluiiteiro — B' a me-¦ llior no tíenero o também for-

rieou a domicilio; rua do Rosárion. -toa. i. ti_J,,i-.!í!i.1
LJEXSÃO ;i domicilio, cozinha- 'Itullaun o brasileira; fornoso-
se por proco commodo; & r. do
CliLiele 104, 'J'i;luipli'0iic B.-SüSí
Ceiilr.il. _Jn- M-AM
¦piüNSAO ue" primeira ordem —
J- Maritia-Sfl a domicilio. feita
1 om toucinho e variada, mensal
liü.1*. meía. !J5$. avulso 1$5Ú0; na
A von I.! a Meiii do g&70i r(A>..4õQ30
TJÈNSÃO em casa dc família.
X nsseio c prOUlplldUo; feita cum
toucinho frescor na mesa o a .do-
iinclllo; r. do Rezende 117. so*
brado. (A.-.-iU.iUU"«JE.vSãÕ íi mesa «nu donilcillo
J- (-çonoroá da primeira o preçosmódicos, foThfiCG-se de casa du
família; na Avenida Mem do Sft,
ii. 117, sobrado,  (A. ¦llUlü
"PENSÃO mensal a '10$. meia
-fl pensfio :!«.$. refoi-^ãü avulsa.
1Ç2Ò0Í comida sempre variada o
farta, om casa de fanillla; u, rua.
.lu Carioca 17: teloph. l.Sis Cen-
trai; acceltani-so-pessoas a dia-
ria de 5$0_00. (A_. '15.-788
T)l«;NSÃü. Kornece-se u, musa ou
A n domicilio, 1'eltn a capricho,
cm casa do fanillla: ruu Visconde
de Itauna, l(i'J, praga ll de Junho.

(lJ.-l_4.p-!

PENHÃO 
faniiliai- — MaKnifP.-n-

mente pronaradb: fornece-Ho
em domicilio ** á mesa; na r. S3.Ò
Leopoldo rrn. sob. __ (A -1.".jiís
TT-JUNDB-SK uma üem montada

' pensão, freguezla do interior,
em um dos pontos mais chies da
Avenida; trata-so no café Tino-
CO, (A. 45.Ü72

PENSÃO
Fornoco-sa a domicilio : na rua

Carvalho do SA n. 23. próximo no
largo do Jlnclintlo. (U. ii.odrr

Partpim ~ Mrs. Franclsca Rols,
rdl Icll a diplomada pela V. do
Medicina do Boston, especialista
cm enfermidades das senhoras :
faz npparccor a nienstruacilo, sem
rlõr. Kvita a gravidez e faz con-
ceber, por processo sclentltico ;
trabalhos garantidos o prea.-os ao j
alcance do todos, sem o menor i
perigo para a suudo. l"t. General
Canirira UO. Teleph. 3808'Norte.-
Consultas [,-ratis; próximo fl Ave- |
nlda Central. (n.Sü.itlOj~ I

PAPEIS DB CASAMENTO

Casaratos
PARTEIRA

— Mme. TAVBIHA M.UUUADL,,
dos hospitaes da Europa» trata
de senhoras e suspensão, assim
como attende a chamado» a nunl-
quer hora: rua l''rei Caneca 131".
Telephono Central 920. (AISOÕT.

PAKTOS 
i: uiolostliis du mulher

— O UU. H. DB ANDRADA
cura corrlmcntos, hemorrhasias
o susponsões do modo slmplesi
evita a gravidez nos casos Indl-
cados. fazendo apparecer o ln-
commodo sem provocar homor-
rhairias. tendo como enfermeira
MMI3. ,IOSBl»nil»JA OAlaMMlO,
i.artelr.a do Hospital Clinico do
r.arculli.nn. — Consultas diárias
gratla parn o.s pobres. Acceita
clientes om pe«*.y."io. Consultório
o residência, rua do Lavradlo lli,
sobrado. (D, 31.731

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário couipielü para uma
casa com 30 peca* pui i:6oo$noo

I, nua «Io ilicatro, I
riíL.ii.HHUNI: C. .|7(.

PARTEIRA Mino. Maria ,Joso-
pha. diplomada pela

faculdade «lc Medicina do Madrid
trata de todas as dooncas das so-
nlioras e fnz apparer-er o incom-
modo por processo scientlflco e
sem dor sem o menor perlRo ua*
rn n saude: trabalhos ijarantl-
dos: preijos no alcance de todos:
na Avenida ijomes Freiro 77. te-
lephuno rt.042 Central. Consultas
Ki-atls; em frente ao tlieatro Re-
publica. (A. rih.rilD

PARTPIRA Mme. Pnlmyrn. —
rHn I ulíiH Com lonsa pratica,
trnta do moléstias dc sonhoras e
suspensão, por um processo ra-
pldu ia a-iiriintliln. Ancoltii pa.rtu-
i-ientes em sua r«.sldoncln; rua
Camerlno 105, Teloph. •112.» Norte

(A, 30.7D0

PARTEIRA
r-tlme. BAR-
IIOSII con
pratica da.
maternlda-

de, trota das moléstias do ute-
ru o evita a firravldez. Acceltn
partürlòntes em pensão e atten-
de a chamados a uualquer hora;
A rua Frei Caneca 8'J, sobrado.
Tel. 4.."'Sft Central. ÍA 45.451

/riASAMBNTO no civil e rcllftio-
\~> so — O solicitador Alfredo
Camnri*io trnta d"B papeis: real-
dciiela. Chácara da Flores SG.
Avenida Itio Branco, próximo ao
theatro Phenix. (A. 4 1.841»

da -iceor-
do com
:i lei :
tratám-so

1 r.snOO
nu olvlli

•• no rollsloso: 1111 A' NUPCIAU
Avenida Come» Freire ''• sob.:
1 elenh. 3."T.0. Ccniral. ..(Tlr 44275

—Traiam-
ho m- clviL
asiütlüii o

HO lellKlo-
so u.i.uuhh

» rna «ln Cnriocn n. 41. suhrndo
AVÍSO — Este cscriptoiio 6 o

nuo esteve lli huiiuk na prinja.'1'lrn.dentas 1i.r.to ft "tlruln Ha-
liiiinu" — Cas? bnstaute cunhe-
clda na seriedade do trato 6 pon-
tualldade de palavra—.1. DOHGBS
— Telcpb Ciui'ial 2.S'-'rr (A)3387i"" " ¦ Ziii uo

civil o
20$ no

religioso-

Gasamentos

CASAMENTOS
naturnlIFncBes, carteira do Iden-
tldudo. Aviso —'Para prova de
quanto esta casa fi seria >0 pa*
eam depois dos papeis prontptos;
trata-so eom o CnnltOo Silva, á
rua Barbora de Alvarenui 24.
próximo ao Thesouro e «tn fren*
te a 2" Pretória. Teleph. C. 275.

(B. 44.7S3

CASAMENTOS
raia |m*Iii preijo quv «niinii-'
níln onlirn ndlnnlmlo e bemj

cttmo toiluH mnin nc£<i-Rln*f

Civil i,
.-.;«, i-i-il.
tosn -Mt.

¦nciinio «em ccrlIiUle» c cin 24,
li<»i'iif- III! mi fúrnin (la lcl*
Altcnile-Nc n clinniiidim n «inuU
(in«*r liur», I-.' t-Miii o unl«rn i*im«i
tine tratn firlu iirei;o quv nnmin*J
(•In o nfln
nus Ini
forr-DHCM, n«in Drnno ^chcirniv
rim Vlnunii-lts do IHo nrnnt*i» \llt4
«iihrnilii, ««iiii.» ui» iIIiik. Ilumina
¦gos e IviimloK. Telephone Ccn4
iriu -i..".'-'-!. tlitK ' iIm -I h»rni«.-^
N. II.—I3sln cnsn iiohmic lunlio
iiivrim titicHiinloH do Ifloneldiitlc-i
Nflti He <muifundam: Un» VNciinJ
«le do llio llrnnco 32. «.ilirmlo.

(B. 41.709:

CASA NEVES
Loterias —Charutaria

Ouvidor 81.
Teleph. Norte 181

—TriKii-Mr
uo i'lv|l

U.-ilf.lMMI «9CASAMENTOS
relIpiiiH» !iti#i)i»i, meuu-i »i'i»
eertlilArx e em 34 h«>rn», na
fOrntn «ln lei, « ruu VUconíla
«lii llln llrnnco 63. 1" andar, ooiw
rnrlon l>«*vrllnr.l, toa»» «m dl»»«
ilu» ti (ln inunhil 0» Sl. Dniiiln^
kiim o forlnrtoM, próximo ft •l*1 •'re-**
Inrlii Olvel. ft iiriien iln IU-iki-
l.llcn.—N. n. — N««i «e e«»hrrt
ndlniiinilo: attrm.t*-f<H» n i*|iinnti-*
d"» te|. Crnli-nl lí.TIKJ. (B 4I.70J

FÜLHETIM 00 "JORNAL DO BRASIL"
DE 29 DE MAIO DE 1917 (UO

JTJUO COUVAIN

0 Usurpador duma coroa
PARTE II

Os irmãos da harpa e âa espada
correu um iVemilo entre os

vigias.

Depois, lim delles separou-se
do grrtipo e eclypsott-se. Quasi
jimultaneamcnte ouviu-se urn
sussurro. «íue foi auginentauilo
e se estendeu ein breve a toda
estu ciieiímfereiicia iimbrosa,
qtie pareceu animada de uma
«••ida m.vsteriosn. dissimulando
aas suas profundezas uquelles
de i-ucm recebia a voz.

Blood dava a.s suas ordens ao
:iiel'e da esquadra.

— Pae Matlieus. tendes boa
ista em compensação dos vos-

sos fracos braços. Installae-vos
na extremidade do pântano, quu
lt-ila pnra Athlone, c ae virdes

a «'avaliaria ingleza approximar-

•veJlii indicar querer penetrar

aqui, preveni-me, para que cu
possa organizar a defesa, c sen-
do necessário a retirada pelo
ponto opposto ao do ataque.
Essa vigia «5 da maior impor-
tancin, por isso vol-a confio,
meu pae. :i «.;,.'

— Obrigailo ! — respondeu, o
velho, a quem Jorge sustenta-
va eom o seu rude trabalho, des-
de a sua aggregação uos Irmãos
dn harpa e da espada. — Meu
filho ! Podes contar commigo.

VII
A COROA DE MÃO-SA1-TGUI-

NOLENTA
Blood. Calhai e Èlten eftnti-

nuaiam o seu caminho.
Passaram atravez da i*ê«le «lo

o..,i- -..r xn .:„ c-,...,..., .».;n
»_,.t*-, vj..*. j.« ..«.«- 

um leio crj-stalisudo c através-

saram a orla do bronhas, que
cercava a ilha dos drttidas e o
seu circuito natural.

Quando elles apparcçeram su-
bre esse mesmo monticulo, era
que Kathleen, quatro mezes nu-
tes, surgira tão fuscinudora, fo-
ram saudados por uma acclams-
ção ruidosa.

A seus pés ostentava-se um
espectaculo, que já mostramos
precedentemente : os campo-
neos, os montnnhezcs, os inter-
nados, os proscriptos do Con-
nouglit, tendo njiintailo pela
maior parte pellos de cabra aos
seus andrajos, o diminuidos de
uma ' 

quarta parte pelo menos,

por estarem os mais afastados
dõ Roscómmon bloqueados uns
suas miseráveis habitações pela
intempérie tnvcrnàl.

Em torno do dolnieri; 0'Coa-
nor, ilnc-Carthy, 0'Donogh'ic,
^Iae-Dounell, quasi todos os
" canfumys " dominavam ainda
a assembléa.

lias, o Reverendo »\.rcebispo
de Titam. preso «rm unia gruta
da sua diocese, que lhe servia
de liasilicn, jazia por ordem do
Governador anglicano no fun-
do das masmorras dn sua pro-
pria metrópole.

A noticia da chegada do tieif
e da heiress espalhara-se nesta

;-„ ..-,„, ,.„.,; I„, »l»íi»r,.»

por intermédio «io aspirante da

libertação que adivinhara o sen-
tido das palavras : "A hora
chega", proferidas por .Tors;.'
designando os dous ' estrangei-
ros, a quem conduzia;

— Erin-go-brnegh I — grila-
ram dc todos os lados. — Hui'-
rah pelo ard-riagh !

0'Xeil, pallidu de emoção, ln-
vnVn ostensivamente a mão no
coração.

Ellon, osqueceudn toda a fa-
diga, orgiiia a sua vigorosa cu-
beçn, onde os olhos brilhavam
de orgulho.

O delegado da vidente con-
sèrvava-sr mode-»t.inieulo atraz
delles, tendo antes ttin ar pre-
òceupado que tritininluinte.

Os Condes e os Barões, e os
chefes de claii, todos cobertos
de pelles macias, tiraram os
seus -*!>onneis" rle muita ou de
arminho. e vierem assim, de ea-
beca descoberta, ao encontro do
pur real, que avançava .-om len-
tidão magestosa no meu» da
multidão, que se abria resp-ri-
tosamente na sua jassatreai
curvando o joelho.

O próprio 0'Connòr, ¦ ;>ri-
meiiu dos '.'cánfámysl' por aas-
cimento, inclinou-se nté jív 'hão.
«Ituindo se vi-j frer.r.,- •", '--•.ir*;

com o ullruKi tir.- r...ru!eM-> -'¦•
Brien-Borbmbé.

n„i,-. ...:-.„ - -...-., .

Illiistíé herdeifo do gran-
de liei d'Erin, dignue-vos áceéi-
tur a liiuiiilde homenagem, que
n mais elevado entre a vossa no-
broüá depuó u vossos pés, por
ella e por si.

Depois curvou-se diante de
lady Ellon :

Minha nobre, prima —
continuou elle — sede bem vin-
da., dama soberana dos gentis-
homens armados pela causa rc-
unida dos 0'Conuor e dos
0'N'cil.

Houve um murmúrio na main-
ri-i popular das assombléãs, eom-
plelamente esquecida, e volun-
tariamoute talvez, pelo nmbicio-
í'i Morthog.

Meu mimo — respondeu
Catlial — não aecci.tarei us vos-
sas hõmenágeiis nem ns dus
•''canfiimys". eniquiiiito me não
uascor mil filho. Se então uras
apresentardes, on a.s ureeiUrei
para ello eomo a expressão mnis
pura dò sangue do antigo li-
bertador da Irlanda, dividida
até ahi em doas íamos, eom di-
feitos quasi egnnes á sita he-
rança. Porém, homenagens, di-
reitos e siiccessno, tudo eu sub-
(ne.ttcrei á saneção da associa-
ção geral «los Irmãos da harpa
¦• dn espada, antes de ->s in-
"¦iftii- no futuro ard-íiagh, dc

. ¦../-m. mi 'nv-iPti*.- Wf ****¦ '•..!¦ 1»>*í'\

: -.«."Uiaj regente. Aqui todos são

cr-unes. segundo creio, paru do-
èidir; sim ou não, uma rostait-
nijão d.vnaslii-a. qnc eaiia nm
poderá pagar eom n vida.

Assim, quando chegai; a hora.
liarão ou rendeiro, burgliez ou
cáiúpòneo, euda um terá impor-
taticia egual, un inuioriu que me
fizer representante do chefe su-
premo de Krin, ou que me dei-
xnr simples tomba tente da iu-
dependência nacional.

Esta declaração magnânima
produziu uma explosão de cu-
thusiasmo na multidão; nssom-
brou, porém, quasi todos os no-
bies irlandezcfl c contrahiu pe-
nosamente as feições de Hlleii.

0'Conttor. esse, reprimiu a
expressão dc uma súbita espe-
rança.

O cortejo aristocrático trou-
serã 0'N'eii o sua mulher uté
junto da mesa druidica; Mor-
thog saltou subitamente para.
cima desta tribuna ordinária
dos aspirantes da libertação.

— Sr. Cathal — exclamou
elle —• declaro, eu. á faee de to-
dos, que não pomprehendo nada
das vossas nrgiu-ias sentinien-
taes, senãu que ellas se asserne-
lliam a tergiversações.

A Irlanda catlioliea conta
para a sua liberítição com um
l.„,.,l0-,„„ i,, i»_;„.. .... .,.:..

gtiinolenta, lendo em seu poder
o diadema de S. Patriok,

Sois vós bem o eleito espera-
do ? Duvido, a julgar pelas vos-
sas intermináveis indecisões,
que. já nos tem pnralyzado tan-
tas vezes, quando bastava um
esforço para quebrar o jugo for-
çosamente afrouxado pelos vos-
sos odiosos conquistadores.

E' preciso, portanto, acabar
com isto. e, pois. que vindes em-
fim submetter-vos á prova, cito-
vos a mostrar-nos que sc deve
vêr em vós o Messias promet-
tido pelo apóstolo de Krin I

A invocação dc 0'Connbr, re-
lativa á tradição geralmente ad-
mittida, provocou uin revira-
mento nesta multidão ainda su-
persliciosa.

Ella applaudira 0'\eil crean-
do-lhc um poder que antes delle
não possuía, mas queria que ello
tivesse autoridade para isso, se-
gundo a legenda admittida como
artigo de fé.

— A' prova — proferiu meia
assembléa — sim, a prova l
Mostrae o talisman da ilha dos
Santos !...

O heir agarrou o braço da
heiress para a fazer subir eom-
sigo para o dolmcn.

«Vhi apparcçeram tão magos-
tosos. que o altivo Morthog se

— Eis ns cinco esmeralda**
históricas do Maximus rex Bo-«
romhe — disse Cathal eom voa
solemne — e eis o signnl san»
grento dos descendenles mas.»
oiilinos do ard-iiagli Carlhaeli.

Com a mão esquerda .-'.baixa*
va o capuz, que cobria a cabe-
ça do Kllen, çmqunnto expu-
nha a direita, sem luva, ao-)
olhares dc todos.

Sobre a fronte e os negroí
enbcllos de lady 0'Xeil bnlba-
vnm cinco pedras preciosas de
um tamanho prodigioso, cujaa
verdes seintillações pareciam
partir do luz própria, eomo aS
das estrellas.

Estas pedras, de uin brilhV,
verdadeiramente mágico. esta.«r
vam seguras apenas por uni s-im*'
pies tecido de tiligratuma. so-«
meado de pérolas, cujas arestas
gastas, côr branda, sigUabs d»
vetustez. esfiibcleciam atttheii-
ticamente a antigüidade.

Quanto ao que o descéndento
real mostrava na sua mão núa,!
era mancha de purpura. marca
indelével, de que nós já 1'allá-
mos em outra oceasiao.

Rebentou então um indiseri--
piivel cntuúsiásmo eni todos oi
aspirantes da gramie-liora, ei-
ceptuaudo unicamente 0!Con-

•Jor. é dc Cartüaeíi, u Mào-San-lte delles
...»•«-,.«» «. •* .iti-

{Vontimua)
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«•? tado; na r. Uiboratorio ?,2. cm (A. :j G. 71G I»«6h « Toaaeu rchcldea, tondo-ac thra, on) poucoa dhiA. por nrom.w? — v_!°a^'.^ PDIAHA CABELLOS BRANUOS;V Qiilntlno Bocayuva. (11. IS. .SST, ^  curado na Europa com a reoclta modernoa ceui dOr. Garnntc-f<j o trata C' r)p nr^OQ Unl/iUA 1To K-uu.»«nn mimio AV„ - - — n » n . ¦ ________ de um m'edloo j ogles, on via trra- men to. Impotenclo. syphilis • molw U UC yidUd Pr'celaa-se do tuna do mela eda- i JS Vv-iir-n • %1^y-K.VDJS-aSL-: por 100$ OH uton- I nTCDIflC flfl PAD TKI CCnrDR tuitamento a copla da recolta, tina da nolle, app. '«» fit Vaccina Lotoa de terrenoa do v motros j do 6 para todoH "a «ir\ieos dor- ?r'ra, USu.? Scrfii-'? * aliioh <• Hcen^au d«- um depo- I 9JL [-{IrSjBI ffyrHBI quom podir por eacripto, ft cat* antiffoaococcica. Paxamento ap6a » ^o fronte por 45$ do fundoa, no mj'n(i0 f.,n (in llnl .... „li?«J?Si«dn Hi! ?i«- pis.y i t o d- avoH «; ovoa: para tratar fcUi blllliU Wbi Utcl il B rSIL I k^hfltriL xa postal n, 1.72I, a Ocorglna cura. Oonaultua diarlus. du- H A l hora °«ja'r mala aaudavel e mais boni- ru , Ourlvos n «io l° aodnr " I i PiViA Tt..'rr,- row o Sr. Oil vol ra; ft r. ,S. Uiix Morse Rio do Janeiro. (B. SC.210 da tarde, a run da Uarmonla c ilv lo da. estacAo do Qulntino Bo- U{1 dos Ouihoa "• J0 ,4 ^ r^l,.a vif.4otisasa 132. 'A. >U ,• I . Ill- \r • l i\ /i 2 Id dn uolte. Avenida .Mem dc iiti eayuva, tern a km a-, ]uv. cle-etrica, (A. 4j,0i 1 manny c O • atiado As C; o cm M*

 - ton mmIna de Ijoterias Nacionaes do Brasil terreno fe^M. Koru.|fe droiSaUas h(B.e""a«?

»«.r3»..o^naiisa^Ad(i.^a oote?f-?? gHmmmmaum ,sr«iii!crss viaor MoraadoKb AllP&lC t li.MI v N. t r» por 60 de fundos; ver na rua Ba- — nuir, pr.tvjo de oecaHitlo. (B mus '7?. u 0 />,.<>p,lia pur,a p,1,l,r na ,T. y ~mB™ 9 111 fl ,.r.r, i Hum rsntirii voi „... m ^ 0^ ¦ ¦ ¦ ——* — • — - . - — cla. cm ^ iniiatlco, toda envldra- lorn cabclloa braucos • use ^ i
¦ W W>J I H i IIO',E AMANII.n AMANHa r ™, ['-'ko dc' n™;,l PACK DnPUH PRFnin »:ada con. -10 Kavelna; na rua Scto ROrCapllfir de .Mursad,.; le.r,

: I 351-7. rl. VmlYri hv fflffla-se ft rfia^Sfirfe 1 AND Kl II.Mil 
"nCUlU de moml.rc, n. 178. (A .15.105 «affia ? Vlfc-or Cupllar ilelorwi-

IXTEHJiriTENTBS, u ^ ¦ a * _ e Barron *n 109 com o Sr Cruz 11 I I ¦¦ Cornpra-ac um i>ara renda, no A DDI IM A ncl D * l'°* ofio-lho o en hollo .' Vigor « a-
HIiiloES. R 16:00ti£0O0 1 4'ilhn^nnn (A -I ,7, , , "n'rS M cldade; .-artas „« ,;s- ARRUMADEIRA Hilar de .Morgado Oaranle-acc

PAblinoaSS. W.UUJ^paW ft;3«®MUMUUU _ lan^o oa proprletarloa deata erlMpr.lp|,leatc Jornal com as lnjt Para hotel de prlmelra or- rcHultailo. A venda: na Uarni fa
MAI.KIT.1S. MC.J ,1EIOS i-orMim'uJiJ CASA ^lo^ rua^.to" do^'so^mb?? C^"-'8 A- A- (]i- "-W ;U,,"io tt,c;8S -»S or.Urfv»' rMatf

Mpfe« SJbffl 2 1, J„ ho. as 3 hot-as da Lat-dc ?ta«*^^ra,^.o»'}: ifmM » 
0SITUAQAO 

ffiF\lu;1„ AJprneliiil Florljmo 1731 dades; ft rua Manmez do S VI- Sr8. BhorlnK & C., vendein com -Vcnde-ise no Mnnlelnh, BbfiO QUARTO rla l.op'es, Urusuayaua II 6 e.CB A. ties te Ira I'lmeniel. H « 3#J ~ fis »*»** ><• 324, Oavca e trata-m tfffi,aos abatlmcnton para dlml- ,.3«,0 iSiB11 !S?:. *".?  fflMBMIMK .... •nnrrnmnrlaa e drbterhiaJ b«n<v 
fa-forfait* 4*414*, ISSWont^ouiSSi' P?iS: aRffr 5 U« f»°™ &•?«.'# v„A,&' p;.„Z: m- ur«8«ay«^ CO. rre,0 «.

frrRNnwir.si.i  mfl NHi l£l l" C tfTH KT tO f (Kl W- ."".'SS. galllnhclro. aova. clBliolni, man- HCrlfeem; caSaidefamlMl di ira- (bl-.i.tv fabr lea liiK era i, 580 7. "loo ™ jiCT S BH CTH VlC.9 nmiSSJ » (I .^«s nun ooritl- d,oc»l uannavlal, banana] o uma tamqnto; na rua da Kelac.ao, ZTT TT
p fe rOla a neea nil rua do ilosnlelo ^4 ^0^4:^4,. fmnmoa com 0 mcsmo rimS do K1,11"'1" '"'"a. para luforma^aes. Prc.-o niodlvo : lUapHi EVltfl-Se 8 CiraVldeZn 190 w'm Mr (A 16 0S1 Abiem-se .oneerlam-se o mo- nosso^ denoiuLa — "a ,l" Ouvldor SO. daH 12 Im PrftDW 'riradentea n. M Pliarma- J

Itexdb.BE p.p., ,;M tt'.S I i n, Kuol p;,-l:,toa c PS»?r?l Pirate?; 
Sr- "-""'"-ia j-r,aa

Ginje c fcxtraordmyria Loterl para Sao Joao «•»" • vende-se  porta
.c<tm''r.,So 1,:it- (m'"^ FRfl 3 cfljDTCifle RUA DA CARIOCA 66" BIBLI0THECA Eslabulo coin grnndt- capinxal j pon-to^^ccntral, "no^meiUadu, 

v!l- AI IIII11) HI MIII" I DOnr*™,00 rorni^'l»H 0 enslno pra- Gfcwl Z5 tjl iii[ Aluga-so por 70$ uma CHolen- Hfl ° fazendo bom negocio: para ver ra negoclo ll'mpo, dA-ao 1:000$ RA rlnun III ISilir I rm 8 f'
HSJS& 

Ses,a S5J c Si,h"iV,°' sa <,e Sr'"1 "JORNAL DO BRASIL" ~»LJ_ 
Aplloa LllJ5. nl obri*

fe'- (i I-. Dr. N'aUuco de Freltua no. . , . , , ° ~"1  U3 J 1.8878 ^rBj, ruiuance de Umls • <5PWHORITA - earn os cjcmcnturca a obler o quecasa II: Cldade Nova. (A. 45.232 Ad ,i llOI'aS d'l I ! I'd} Ad II 0 I 11 o :V I da tai'do MALACACHETA Renussenurd (8 vol#.).. J$000 OtIMnUnllM OPPRARIOQ far deaejado. ACCIIMl'UVDOUmnLnvnuriL I Miaeravell. romance de Proolsa-ao dc uma senhorlla UrtnAnlUo n. 5 taz entrctor amor ou harmo-
rXTKN'DK-SB uma earroclnha do 19 enrtoir\ 1rtrt>AAnf Oo __ -1 na nAAi. . Vcndo-«o.uma eaplendlda mini Xavicr de Mouteblil (- sympatlilca para 11. vonda do.flo- Prcih.-n-se de um bom opera- nla, noutrallsar malea de Invoia ou
§lpcas: 

S0rt®10 l°0.000$--2 sorteio 100-000$ I|1^|&ls*i^1,a ^OK) ... v---^ 3«°°° lent »§«;.fetfb;ftaa'W.! ^af^&.e§^ac»
1 __ , 

3- sorteio 200:^0^000 «0fa«AcK: Alr^A ^ ?a ta"le- <R- 29•6,0 rl"° «• fr «•*« fk,AC„K„« 15:
H V li-Vs a'n dure.". um ha I ''Ro^ 

cu n'i.'i Total dos treS pi'emiosmaioi'es mu*°|f ;l >r- s - •. (»|44.tlj A Fortuna do Defunto, ro- ^IZZIIZIIZIIZIZZZIIZIZIIZIZZZZZZZIirZr -ancar cmprcKO rendoso, advlnhar
Slcenea para oultandn* nara ver m ^K/v/v/h Honpirfl P nrniimiHpira ^9 nuxnoroa do sorie, ganhar no logo
r tratar ft ru-i UruffdayaHa -100 ' oirUlTlaQGira (2 vols.). •••..•• d?000 APIIA Olll DUATAnA HflADAim unci fla holsa, lytcrla ou qualquer outro.

< \ l".(if,.-. *wV«VvUJpw"" iPreclsa-se para casa dc irata- Album Alegre  $5IKJ A6UA SULPHATADA MARAVILHOSA Oa doua n. 5 e 8 Um multo malor
f i,. jYTBjjde^se"ar'ame 

".ii aiir na Piec'i do billioio inteii'u 10$ em vigesiinos dr- $80O p e I ra e a r r u m a d o i ra. P "nio 0 
.i3slteits «?: $500 I O SOBERAf DOS UE.M13DIOS PARA OS Ol.HOS I „°6m d0BSCIqu0 So 0|lffdfeadosS.!

11 de j8aP?rSV~ o'^ld^js^l'e ido^^aoH^^^? fe "T"l^ |. I j# §°%™M S ^ I ™"°™A ~fJ
."TrENDE-SE nor SSOt uma nrcn- raca Nazaroutb & C., rua do Ouvldor n. 01, Calxa n S17 'i'e- PRIAnn L'oster BTaser. . .... »ota) pcln Director!., dc Snuilc I'ubllen d» nio |» Janeiro mentc com a milo ou o ollmr, ouI V sa de carlinbar sabonetea: na leK. L.U.SVEL. c na cnaa I'. Ciulniarrtea, Rosarlu 72, esqulna do vfllHUU Isitrntlualde flint, rotnatl- 11 n irrt nramiorln no CunacinSn Monlnnol r<« 10HO mcsmo ft dlstancla, por algummr. K._Padro 201. (A. 13. 787 boc^o daa Cancellua, calxa do Correio i. 1.^73 (C «j 113 Preclaa-ac rlc um com pratl- ce <Jfi Slery (] vol.).... l!>00l) UilICO piClMOuO 113 tXpOSICaO IMaCIOIiai 06 lyUB carta quo dlrlja ao doonto. Estoa' ' * ca para casa de Camilla, onlenado Mnlilitn, dc Marann de VU- „. , , ., tecumuladorcs silo os mclhorea ta-vi BBRHMBBMnBRBHRBR 1 -1(1$ Tratar .1 rua. doH \itioioH Inrtmr HStiOi) », aconaelnado a todos cujo Lraba'ho o do oxcesslva appll- lismmq ouo p\lstcin lini)re«andos

TflOOC ^ 
^ |f "• J/«par 

"do dmor.' de' U«- q^^VWtS«
I uo^t CVPI411I I i ME9H?N,C0 Wb^^M^wm aMJwJItoifeas•|.  2TZ . fl r S^Si B l^zenu^ Fori das. I'reclaa-ae de bom, para, uma ffflili romunco do Xa- oue oura deprassa aa Inflammao'es oroduzldaa Delo nd e o car- BfrhS1 Oine PEITORAL ¦ ¦ D ¦ ¦ li^B | Darthros. Boub&s fa/.tnila no Eataiffl do l.lo, com vk'T do Montenin (2 vo- v«?' A?. senhoras o aenhorltaa dnvem tel-o em seus "toilettes", ^ 90'1",HB u narcs noi oHRoq ubnbeclmentos do machlnas do a.e "'ontopin vo- „ pola nello tC-m uin Krande auxlllar. poderoso e dlscreto para ronlez, da Unlveraldano do Lam.

1 MARIiMMD im musculo! TifiSorat Mr. 1-ni,, rnr,iih i! p» lavoura, torneador e o mala que Uimea). . .  3500U tornar os olhos bellos, berg, pelo Coronel l.ocb.is, director.
V .. »'«nl^nu un.i.l.ia com o oapeclflco "lillFT VI " IJ?na colhar ratelBaBSS nr8»'«| 11 e!,fic Stnolo. Eacever Esmemlig Fatal, romance TIra a vermelhldfto doa olhoa e palpebras. da Escola Polyteohnlea do Parla o

H. 7 «ln Sclcmliro 18(5 bariamnaL-ain^ dando aa aosulntca Intormacaea: de Henri Germain.. . . UifOOO ffiorna os olhos olardb. por multaa notabllldados quo a ves
, 0.80 nai boas t'h .rnmMi.JU dro'nriis naclonalldude, catado (preiere-se Crianco Martur, de Paul lorna oa olhoa brllhantos. 7t "I?1* V rlflcaram. memo padrea. o cujod

; 1^^—li  —uo_sc^niiH—uoas—[ourmacins e dio,ailas. (C -8...,. golttlrdH odnilo c a{Hstad6 de Bertnav 2SOOO Cura o lacrlmejamcnto. 'm^SSS»! .A otteslndos cstao no llvro quo da-
ntTr\'ni.'\l ^r.' . . , rccommcndacAo dc aorvlco. Car- p..n ,* *¦ * * * *r-\i\ _.. Cura as pur^acaes chronica^ RR^SHV hMmhl moa gratis. PHEt.O DE CAOA)

f [V ;;ma Vmmoda ;ic q?a!?o k": A'^OA-SB um terreno para TXIPOTBXCIA - Cura-ae com ««» ••»«« a calxa po»tal 1 927. pedfdM & ^dmtntoU^oiU^ Cura os olhos congestlonadbk |WH[ EST OOCULTISMO°ScO 5 wvetaa. um lostto do «az peqiicno f,VKuar lar materlaes; ft 'Avonlda , 1 as »®aCaa do Caiuaha. re- ieamos a a,a™^lstrasao Cure MIOa doa olhos. ^KW, celtaa nara o nW i Snfn dc"IB !<im,poqn..no lavatorlo:. ,,a rua do Mem .lo Si. proximo ft rua Krel , me.u0 vegetal, vindo do aert#o do P.DPAPARAMA do Jornal do BiasU Cura a comlchOo dos olhos. 1SF SnMti™S!Si1S d?"faffl^ onlxSes.106, tta"P^INo#rV B5?7,7 ivl rf! ??; Coar-ft. licontra-se na r. Santo A,,,g..-se m..a 1 rua oZT' J1 7" oSS (l ANTES OB XJSAH tar e™<?uo amanto ou namirado
R  _<*.._JE§! IggtMt  '• . fbrlsto It". (U. 11.051 j^Vejfmia n. 4S om hi ?,m. PreCISB-Se de failll I3S (le RestaSrl m othos nlsados tlque flol ou volte psra anllga com-
If i iVtrV«J' in ?nmnfhnn5Sia,'aIinn* QOMXIODO Para casal aom fl- TMPOTBXCIA e fraqueza. niio modldades para 'regular famllla, anrionltnroc Fortaloce olhos cansados e avl- panhfa e' curar-so rapldo as do-
^ IbftliL * nortii^^v?rr!iiM«» huiiIa! prjjjlwi-»p d« um[ em ca- | X jla cm qUcm toma laixlodlum. tendo luz clectrlca, fogfio a gaz SQriCUltOrGS crora-os, ' enCaj. 10$000. Este llvro fnz te«
|te J.7J.5" • roba haratlKKl no• nn rili famll,a ou<1,c "Ao haja in- r>oposito Pharmacia Brito; A rua o bom quintal. Ah clmvos estAo Proprlctarlo dc fazenda do Otira as ulcoras dos olhoa, sorto em tudo, attrao ninpr ou
B fh i IVro' ™S»'n«\' .lUllnor cm qualquer .Ins aira- S. Jos6 112. <U. ^ljt.267 na pharmacia Ipancua, ao lado: <>Har « lavoura, em Matto Grosso. Cura granulacocs nas palpohraa. ffjy1 OTtWJ e revela se-
Wk- Srt sib tiira v.»^ .in* ^ a« ^ i?i haldcH cartas a A. do OJivelra • T. trata-se na rua Marechal lHorla- proclaa de algumas famlllaa de Cura as dOres nevralgicas dos ^«B5» gredos que valem ouro. B o unj-

!\« ' ( Ik HK7?Ji 1111 Calxa do Correio 4118. 1 PriSaO Cie Vetltr© r\tn\'% no »• ir*. loja. (A 43.890 agrlcultoros. prlnclp.almonte por- olhos. JEPOIS DB USAH co.,,i.vro Gloslft.(1° como scrlo o Bel¬
li ( (A iu<3C (B. 44.603 nttlmn rir-cViirrtn tuguezas. para localisar em sua ^rr n« entifico. ao alcanco do ppvo, pelo
|. i . i nn Z;,,i,i v-A nilADTn fazenda. Paga bom ordenado. Of- nira n«? doano^s SSS olhS? Hx* "Jornal do Commerclo*. ••.Tornal do
ly ^¦¦nnBBBHBBr 7"^aMJXaOs do Ollveira encar- SSi.nn f}?innVi« mm n n«A QUARTO fCreco vantagens; para tratar <na oHancas. * 0A villa A UIIC3U Brasil". "O Palz". Correio da Nla-

m *±mmm mm v* ***» m mm m rega-ao do qualquer limpc/.n mnrniMihn«.n i3Un«.«n Quarto arejado em casa de fa- Tua Payaandu 90, (A. 45.168 Oun tiu tRacOos ourulentaa* 9 c ^°fa a imprenaa da Jngla-
I AH A APH JP7A '!'¦ --'^o.-Mhoa ladrllhoa e' vl- XCruzeirS do Suf" n.a da Con' n,illn lle ,'-cspelt0- "l«eft-ae um  ... .  Cura o U^orna. UA« teill otra. oujas^prodacWs estlo, m
B 1 AUUn JflrUl'Ltn &r°« P,r«© baratlMtetfj ft run ttltulcDo n. 20. 'dlatrlhuem-RC S"m ',0»s,a°. "¦ oaaal sen. Illhoa ALUGA-SE TIra bllldes dos olhos. 'nTVTCi rLFCTIitcn RUA dm
p, p t|1 . UarBo de .s. Oon,;alo 6. holcqulm nrospectos. Ha em tlnt'.tra, glo. Euzeblo^m "I^adl^^® A loJa 1,0 pr°al° <,a ruo 1,0 CuraE? verdad^roTes^m^do100!0' |>r'lhan'M ® a •"» Intensa. ASSEMBLEA 45, sobrado. Gratis
1 P"" tlnB,r oafce'"* — _ 'B- . hulos granulog e inbletcs. sonr'l"°- |A l5'K81 Santo Chrlato n. 311, com accom- ,„S, ° i fla vl»ta; DOasoas qua uaavam 0 MAGAZINE DO D1NHEIRO.BB'' ¦ ... .. . T.1S5TOTMT Afin — 0 «0V0 ca- (C, 2S.26S moilffluoa nara famllla: a chave oculo8 oa torn abandonaJo apda 0 uso deate ml'agroao romodlo (A 35.443E&- TJnlca que tinge gradual- X»OAU«LaUU mcdlo no.  FEMINA eBtft no 309 da mesma rua (1143737 Todos devem ter em aujta oasas, nio a0 oomo orosorratlvo. maa ^
»(•: menta os cabelloa sem man- moeopathlco "Eupoptlna" curaaa TTMA nenhora, do 2T nnnos, s«- ko denoslto desta nerfumarln fi'riaAf>AnaTia c?kJ,° raraodio S05uro para todaa as lnCecsBaa e dooncas de 1 - U.mnntiomn
Bb oha,r- nem Projudlcar a dyspepsias chron'lcbs. aafraquc Mrla| cductula. lUuslra famlL. a rua l!ula ,lo CamOca n. l con- C0PACABANA olh08, CliraS pelO hypnOtlSITIO
BB 0U "  etc d0atcCS,0dVnS'n annelltn-0'na !'i'iia '?lr(>'Tri!l',n!n'nn,°V''.""r'l','!! 4fam-a«| tcaouraa, polldor'es de Vonde-so uin' terreno dc 20x20; Vende-ae em .nrtfc. a> dro««rln« c Pl.nnnaela* do Braall 0 CttplUo C. Sllvanclia-se 1—Hi MSM Pharmacia* Ornzn?° liX Su ri PnJ n,',t»r?oHatn,i,,nir. i',1"nlias e vaporlsndorea c dlstrl- na rua TotTclcros esqulna da de Agentos excluslvos: GRANADO & C. dlsposlqfto de aeua cllcntcs u. ruaHVA DO nospicto ™»rmacla Cruzeiro do Sul. ft rua >usle c.crlptorlo para AUomlz lniem-se amostras gratis de por- Hllarlo de Qouvua : tratar na rua U (C. 11C Jorge Rudge n. 149. Consultas

IM e 186 constltuicao .0. .U .S.36,' (A.4d.2I fumarlas. (A 15.923 da Candelaria 11. 44.. (All.300 iBratuttai du 1 Is U. (D 31.!!'

IAHDIIADAS 

43. 45 r 47 ' _ ... ————— _____ ———————
PHARMACIA GONZAOA D ¦ """

THEATRO REPUBUCA hoVe6'—THEaTRO RSCREIO CINEMA THEATHO S. JOSE' ¦ Jjgjg£ajj^g
J 

. 
&c- bT» •

TV7^ENDE#M-Se trea malaa nor Compaohla tie opirctis AIDA AKCli — Maestro Diicct)r Samuel Comninhia CIITA* DI MAPuri 1 T^»* w Companhla Xaclonal, fundada v.n 1 do .jaiho de 1011 BRAMLI3IHA

¦SSiSS'^SS- ^ "QJS H.^rsaiste "rsffSSKlS. ao ,ho"ro^SaJSfSS^
Bl turnM* *a}<}r*t<TlV? ™ ninlv»i ULT'MA SEMANA Soiree as S.-)5 — Pcli primeira vcz U rt I e- TfiPfft -fftl PA rjp Mflin UO IB Bcneficio dos actorea. Udmundo Mais
Cal^well74 ' rUa,AG^e"! PEI.4 Ul. I'lilA VKZ A (H'EREI'A •Pr'fent.d. uJ grandma no- P< la primeira vez o monologo de "UJt 16r<Ja ieira 'ie ivjaiO HOJE c Ary Brandao
jy-ENDmi-BBg, uteualllog do 

v.dadc - C.cnero novo. || .% nolle - IJS 7, 8 3(4 e 10 112 - 3 SCSSO - . a. , „
;.m"mm6 S™ i^Vr^s: nm O H M I I O RT Mkl OA CCgft (le SOITeiltO MhTAMORPHOSli DA MCLia cS5. repre.entacoesda fanta.la em 2 acto, e 10 i [.L. Jft llft.

XI IIMhI I 111- l/Al V Diama_em sHc qdadras A calebie operetado Fr.azL.har "»adlos-_°r"slnal do Dr" ^'T. ^nes"0' mUS,C° d° ^ A rllllSl fill MSI
;kVoccdfliar ldgar inn cofre por- I 1 | | vJ LJ w i* ij /A Ainanha., 30— Grandu Scrata d'O '——^—1 E n veN|»ei*as do Ccnlennrio 11 ¦
tugucz:_ trata-se «na traveasa  ' norc <li ( arlo Nunziata e Mail.iM. ¦ llllllll limnP    _
^^^na-T^r^E • ¦ P W -ca ^ a ZARZUELA em X act, "^S'.o extrao.dinar. A VIUVA ALEGRE A f\ A A U DIM Gr«l.dc ilUermoHio

El Duo de La Africans A Enf.„ , m0 dB ' „ , J7YLJ r\\J D El* lA ^ 
' A menina Matusalem

uma *|2I. .to maaalfr « o »! froT altawr cstc i-^amma. -raodc Hmkm. v.ucdadea Dmlumbrante mise-en-ssine-lraponente^ apoth-oses 0 linfllia (If fdffl'• nova, hem barato: tmia-aa ft MaslCH UO IllOCSlrO CABALLERO Bllhetes A v,IO ho » „! (^ , , 1U , U UllJ-JUa UC 1U1 tl>n» K'urlsto da Velga 103. ;a- Tr.motn tas da manlia1no ,Jornal do Bra^U tist^ca de FATIM A itiftlS I O .mal d° I. nCtO I'eriresentn O lorpCrloailienlo llo O ACTuR MAI. ( O.MI'ARADOJ1- " '" iomam parte os jtriiatas I'aquiln Holins. Car. na Biihctcru destc theatro 1 vapor sl'arantiit por um snbmnriiio ullemsio monologo original oeio popuia-issimcVrEXDKJt-SE varlas ai.ui.-0.a rCras; (.CliniCntll, lilllTC-ta. I'nrcz V Ulll'liiKv/ ... .. ¦ . . Ouinta-feira, ?i - Kc.ipp.iri- ' ,. „„ <.ien -Ma • aclor rand.l> «.Cripto .«pccialm.tit«
So ,|V'qaatr,,t?ne5ii.. 'vlt&Ca 

V -X. 1111 I 111 I 11 I I I I 1 i 11 t I [ | | 1 1 I I I 1 I I i ; ; ; rotes u>5, 
"cadciraTsS. '"cr'a"^' 

itoSb'j f °Te4S^?^a^iJS?" 
j A w-ulr - o" uTbO^ i»®' "tWaoSao* d tz - i ^u'.

lVlo\'ZeU££ D,a 31 " Reclla om homenasem & AIDA ARCE DeSFdS D^°oTpA^kiA CADO MOTI®s"^ ' Coutlnho ^uslc.' Vq- maestro Chaof. ;-;?rA?v«'di 1tro: rfous IoIjOm v>ih iKiauo. <1»- is- A>n»u,nt« I' , . .... utbrtulDA DA C*IhPaNHI.\ .uuLu.wuav. . .-uA
vlsOcs. cofrc V V«H0, move!,. 1 I •"npaahn lyriea ROTOLI UILLORO. nain.a-lciTi It Estria ntslc F„.-, , ,IIB,c ' Os espcctaculos comccam semp re pela oxhih:...'. a-: A seguIr:"Oa mllagrcado San* ®pr»'(;d 'le w -iiyi.to; na rua ^eiinor (B. 14.&00 »u \,Il" . nJ>;c v; V 4- I^'^fA Mi Rib j einematographicos. il to Antonio.'?

¦¦ "* llJUJ MIKisu \ 
_' ¦¦I-- f|:iy,y| 

,»•',11,-AiSa" I'" 1 '•'• mmI'i P""""'. '•'""yff'M'

VKNOAB D1VERBAA "V^IS.VDKM-Si: todo» o» uten»!- I^NKKUUKl11A pela IÍhcoWi daho« d»? tuna barboaria, com ^ Saúde Publica: attendi* ; »
pouco uao; ínrormar uu Avenida chamado* para eurativoa, maa-llio Brnnco l'J, __ íA.l5.l»08 aagona «• injecgOea; A Avotildi
\7 ENÚkM.HB' ii ilhoa. folhas" dê P.'«aoa 10, mhrado. <«. I».«kv.snco- madeira a. reaitu de """ ~
obra>: na 'rua Bolla VH»ta ¦'» 1. 17*IIAQU£Í2A e Impotonclá. I-u*Kngenho Novo. (B. 41.61'» *• Nlodlum. Depoafto Ph.n iu.ii !»*\7ICN"l)KM-ííK um coírõ pequer.o l»' ;,o. r. S¦ Jovt* 11-. «!>•!.?. -»>0l» «»v'a de fogo. novo e barato, "• uma copai ji « rua Heniior doa p,tmtiCA B13 poisos Mt'ril*'i.PassoK ív (li 4i.l;iú i' ci.vigg — .Scrta do» Pruton
^/"BNDK-SB um fino appanlho Forros, preqoa ra/uaveis. ititoide porcelana para almoço »-• mavúes nu hoco Atallha ü'V Kn
Jantar: cata novo. (: barato, na .m-Mh. <jo Dentro: Manud i ou-
rua Senhor <loa -Paaaoa l8.<UH7.'si toura. (A S08

MA hcuiiofa de Irutamento lo-nu» crlancau para criar. .*oinIo dcKvolo; tratar com 1>. Ilon-uc.ii : rua Manuel Alves II.ucftó do .Mlyor. íB. 44,36u
.AOS Pintores, vendem-au: nl-V«vaiada puro que custava 2$ 100a 1$5(U>. Olãp .lê tlriháta de .'I30Qpor 3(000, «. todos n» mnterlaOripor preejoa baratlaairnoh. rua doltlacluiolo 12!.. i;s.bjl Mathiu»

(B.44.0r,7
BILÍIAÍÍES a 3Q0I. hoiiaili SOS,tacos a marcadores e ta-tjuelraa a 10). tu Io quaal novo,
j;tara deaoccupur Jogar; a r. Frei.Janeca 11.  (A. 4 1.387
iTIOPltBS tiaadoa, dtveraoa fa*^ brlcantea estrangeirou, multo«m conta, mnchlnaM r«K'st.rado-raa. do escrever e moveis de
<acrlp,torlo; liquidação: r. Frei<*aj|fM-.v 7 ,i 11. fB, 44.2&S
CARRINHO para criança - Von-de-aa um inglez, em perfeito,«ratado, para ver e tratar na rt».«QietiJ.iinin fouatant 60. (ltll.110
ff \ KPÕSITO~do pftõ -—í* Vetjdeíu - - Õos utciiHllioH todos ou parte:33ou)e\nrd 28 de Setembro n.

LAVADEIRA
SUDAM EXTRA

Oa eigtflTOH Dominado.'. í Dellciosa o Mistura, de S. Paulo,precu $i00. S3fi(. c JIOO: 4. \ end.tem todo» oa varejos a boas cha-rntarlaa, Queira V. 12x, exporl-mentar eatoa clgarroa o mio malnfuiilal'11 outros. Dsopslto; rua 1"do Murco 77. tclepli. 3.1ÜII1 Noite.X. B. — Ratos «cigarro» tôm o
preço marrado; Tule. $200: Su-dan. S.'J00: suilan Kxtra. $400 onflo devem ner vendldoa por mal»norouo o dnnoaito oh ven-le emcondicôeH d»! serem vendidos"piíiOH nroço.H acima. íli 11.717

Irrijíiicloros de ziuco. completo, com cuuiilo
liTigutlores esnmltiulos de üin e dous litros
Seringas de boi-i-ueha ele
Bicos para mamadeii-a desde
Bicos para gafflma desde
Seringas de jitclo coutinuo pura luvugeiis.
Tira-Jeií.e
Tesouras para oc»t;mi de.: ........ ...
Mamadeivas de
Saccos paru agua qnonín desde
Escova! superiores para dentes desde. . .Copos para dosar í-cmotlios desde
Copos para lavar oiho< desde
c outros artigos que se vendem no estado a

cura Inlalllvo) cm três dias,um ardor, usando («OXUlt-ItllOL. > >
(jarante.se a cura com-piet-a com um só frasco.VldrO, 35000: polo Correio.r.JCUO. Pharmacin Tavares,praça Tiradentes (largo dotiocío t>2) — Ilio de Janeiro.

 (C 19.UU'

Vend§m-«c, dlv'r»o/ fanrt»utoa, por preços «cm comt>e-
nvia r tamhom tr»?a uaao.o»lüOJ para cima; na tua Ca-i rlno loi. (A 11.-ií ALUGA-SE

Giaiide sobrado, próprio pariofflclna d«* alfaiate ou .sociedade,e uma porta para charutaria:, nrrua do» Ourivea, esquina de San-tu Rln Htua I.arga). (A 15.9'JI)

¦ r»:l<» p com
piionCftes.Cura :udt»

methodií.snttf desço-

LAVADEIRAANNUNUlOb OXVERSOS
Precisa-se de uma.riba local apropriadovur roupa de hotel; il.apa 1 o. i

\ PllKSTAÇOBS — Tornos soi.iVmodlda desde 00> ntê ir.ní
para homens u para .enhora-..entrega-ao na prnnciia presta-í;íio. na rua Senhor doa Passoscobrado esquina da AvenidaPassos, telfcphone l.021* Norte.(A. 12030

K^AÇAO de cortar papel, vende-
«t* um muito barato: \ r Fr» i

Caneca 1"». <11. 11 • 2ít0
jfhl^OUItô Imitação •biaouii, veu-X dtíin-»i(> roaas, chryaantomoH, a
li* a durla, trepadeiras 1$ metro,yna do Cattete 2S.:». ho|"'. <aií<*,ji
nr°f;A0 ~~ Vende-ac, multo i»a-rato, para dcsoccupar logar,.iim fogfto com trea metros, doustfornos r aerpentlna, proprio pa'aíiotei; rua Caroima Machado 20S,2V1 a d u tv i ra . < K. - :•. 7
H IGÂ M.i itlma — Vende -cJ uma ' Ollecrilo denta revista,
unnos »ie 190" a 1'M I, sendo eU\cntlernado» 190S, 190D o 1 í> 1 -. comT'i:dro Cunha; na Avenida . Mem

Quarto e pensãoDA-ae em casa séria e de »o. o
go a senhor de respeitabilidadenumas das melhores ruas destaddade: carta ao escrlptorio dente
.jornal a M. D, (A 1,!),S7

Casa para criador cie
aves

Aluga-se a esplendida eaaa.dirua Senador Xabuco n. lí|-
em VtUa Isabel, com grandochacara o cento o vinte gallln'hel-roa o viveiros; as <*haves eatiiu
ua mesma rua u. . c trata-se
no riunjSÔ f.-ommerolul: na rua
1" do Mar.;o SI. ÍA| 45i:050

Bom emprego de
capital

Vendc-ae, situada no centro <K
cidade, bem montada oflMnamecânica, com machiniamo mo-
derno, qttasl novo. cstanipar!<i o
nlckolagem completa: como tam-
bem diversas patentes do iuven-
ciio de grande utilidade e ainda
não exploradas, garantiiulo-sooptimo emprego de, capitai; »:
pretendente dirlja-se para "tu*
dustrial" nesta folha. (A I4S01

C0PEIR0

Na CASA BORLIDO

Precisa-se «Io um poriuguoz oulemâu i moco), dando hi.as rc-rendas; na travessa iMarquezi Paraníl n. 29, «Botafogo.
<B 44 .737

A f«UUAAl-SB novos ternos de^"Vcaaaea o aohrecasaca. forrados• «««da: na 'Ja»a»nrí,i Kibciror. Se to dc Setembro I UU nobraio...i-nlinnc . ;n;. (A, ':.:n:.-..i
vo íi(Mii-:.M : "i iui«- d'Amour"»-^-segredo oriental. Na luta pe; >mulher triurnpha. Os enygmaa daUma resolve. A domiuiQ^o amo-í'osa exer •• ; Qtioni poasue o ml*agroao Fllf.ro. Para informa»:»'" -

Dr. tJ. Malef, rua Ouvidor 00,sobrado, sala I. (A.42.I17H

RUA DA QUITANDA 89BARBEIROaoniprain.so Mnsllloa jproprio»; trata-se com o Hr. Af^chado, a rua SanfAnna n. 10, at«da 12 horas. (B 41.74
CASAS PARA ALUGARVASCO.MCKliLOfc A- C.

Rua Sete de Setembro 8824 2 A flua Dr. Carmo Nctto.Aluguel 1201000.1" Rua -Monto Alegre. Aluguel1S0I000. (C 2S.S52
ACHA-SE A' VENDA

o esplendido romance da
Bibliotheca do "Jornal do

Brasil"
O Crime do

Banqueiro
de limilio Oabnriiiu

cm dous volumes: preco 'JSOOO e
ir.ala 0<)0 réis par.t o porte no Cor-
rcio. Pedidos 5 Administração do

Jornal do Brasil

Gravidez FELICIDADE E RIQUEZAO Dr. BIilis Motchnllcoff, ecK-bre ombryoloalsta russo, i>rophe-tlsou a ".VHAXITA" como "porte-
bonheur" de 11* 17 : este preciosotallsman encontra-se A venda-''mlindos bcrloquea de prata doura-da, ao preco de f»$; em ouro delei. com diamante a 15$: o emouro do lei. com turmalltiaa. a'I0f; na Joalheria Aguiar, ft ruado OuVldor 143. (A. 41.170

/\("i.\".\ — Vendc-ae qualquerV» qtuuttIdade; na rua da Uru-
«uayana 17o, telephone 1Ú0 \*or-1c. (A. 45. IM
j[\^mOKM"-9B amacÒ«ã.'*Eat5S?i.*' mesas e copa» para botequinse uiehfiHlos para todos os nogo*cios, aaaim como a»- fa;: qualquer«rmarâo ou outro inovei qual-rjuer. sob medida ao gosto do
fregue*, a preco aeru competidor Ili r. Senhor doa Passos 17.

Grande venda com Al| o I
o desconto de / <
em todas as mercadorias

TJIIBCISA-SB de um «oclo para*• um doa melhores negócioscomo se prova, pois é para In-
ventos de todos os. ramos de ne-
goelo desta capital; único; inCor
ina-se Ci r. Senhor dos Passos 7
loja. IA. I T>. 7 S 0

PADARIA SALÃOQUITANDA A acnhorlta que timlia rospon-aavel aluga-se. íl rua BcnjaininConstant S0, um rico salfto defrente, bom mobillado c com op:t-mo iratanicnto. (Li. 41.oS
Attenção dos Industriaes

Vende-se um grande terreno
próprio para uma fabrica de te-eldos, fumos ou outra qualquerindustria, na rua Bem fica pontodos bonda de Joclcey-Club, nasproximidados da fabrica do fumomarca Veado, medindo o terreno150 metros de. frente por 11S dofundos <*om .mais ^'11 niarinhaa,vendem-.se por preço baratisai-"10; na rua D. An na Ncry n. 6ã.aiin.tzcm. IA. 10.00:1

AJiga-sn uma com todos «'3utensílios, commodoa para fa-mllla, em bom ponto; ína rua
Bmllla Gulmariles n- 37. Catttm-by. (B.13G71

0 MELHOR FORTIFIGANTE

ALUGA-SECRIADAQuarto mobiliado
Aluga-se um simples, com- ousem pensão, em casa do uma se*nhora sulssa, a moco serio; narua Kleone dc Almeida n. 30, Ca-tumb.v. (B. 43.070

^ 
-r Ueseneri'.

<» siin^au. loniiicH
o^ liei-vos, Itocaiüslitiie o

III3l'IISI'ro ClEltA I. OI'üfai»ÍSIIIO
RODRIGUES OOS SANTOS & C.

RUA MARECHAL FLORIANO, 99
Preço 3i500 um >>l i.amhui'

primeiro titular <ia rua Oon«;al«
ves Dias ti. 7. dividido em »iua-
tro belloa gabinetes c sala de
espera, luxuosamente niobiliada:trata-SA na casa de modas 14 Ui
Morveille". ÍA 44.020 

ASTHMA
Obtém-se a. oura radical com o

I-Japcclfleo do Doutor lteyngnle.
DopõSttô — Drogaria Granado —

lua Primeiro de Mar«jo n. 14.
(i3. smM

Precisa-ao de uma pnpequono, sabendo lavarrua João Francisco n.cabana. (•*¥T KNDB.M-S13 um* novo e Uma c,d ora nua mesma*rua do Ca t te te 317. PRÉDIO NA PRAÇA TI
RADENTESAhign-Mc com contratodio n, 33: trata-se n<t rmelro dc Marob 11. :'!. ;com Amaral Júnior ^ C..áa 17 horaa. r.i

"\^BNDB-SB um eixo com uma
} serra circular o 13 metros dc

correia de O.mi'1 de largura- jun-tio ou «oparadoa e em perfeitoestado; na r. Laboratorio 32. ein
Quintino Bocayuva. (B.45.SS5 CABELL0S BRANCOS

Ufac hrilhantiua 'PltllJJIlMIffl
para acastanhal-os. Frasco M.iVende-se nas seguintes perfu-marlas: Bazln. Nunes Casa Pos-
tal, Garrafa Grande. Cirio. Tfer-
mánny e Granado «V: C. c cm Ni-
ctheroy, drogarias Barcellos i
Mlxta.  (B. :íü. l«i

Vigor Capilar Morgado
Tem cabclloa brancos V use Vi

gor Capilar de Morgado; teu",
cuspa V Vigor Capilar de Morga-
do; cAe-lhe o cabello ? Vigor Ca*
pilar de -Morgado. Garante-se c
resultado. A* venda: na Garrafa
Grande. UrÜKJÍayana (!.0,í Arnujo1'reltas, Ourives SS: PcrfumarkNunes, largo de S. Fraudjsco 2"
T{. Gonr.alves Dias 53; Perfuma"
ria Tropos, Uruguayana 44 o eu:'perfumarias e drogarias. Depo*
sito:' Uruguayana 6ü. Preco(B 42.7"l

TERRENOExtraw;òea publicas sob a flaca Usação do Governo Federal As5 1(2 o aos sahbadoa fia a noras — HUA VIKCONDB DE 13'AUIJ.KA11V N.
no.lg IIO.IE AMANHÃ AMANHÃ

Vende-se em condições paraconstruir, 22 metros de frentepor f»0 de fundos; ver na rua Ba-rfio <lo Bom .Bctlro n. 821, cmfrente A. rua Bar Ao dc Mesquita,Andarahy. Trata-se A rua Afarize Barres n. 109, com o Sr.Cruz.(A 14.468
PRÉDIO

Compra-ac um para renda, nocentro «ia cidade; cartas no es-• ¦rlptorl.) Besitô jornal com as I nl -elaes A. A. I'-. (li. 11.5:17

IN TCH M1TT B N T BS,SBZOBS,PALUSTáBS,MALEITAS, etc.
Cura radical em tres DIAS
pelo ANTISF./.ONICO JBSIIS.Uua Marechal Florixi.no 173A. Gestelra Plmentel.

ARRUMADÉÍRA16:0O€i$C!OO 1S:OOCÍSÜ©0 Tendo o» proprletarloH desta
casa transferido o contrato do
predio da rua Sete de Setembro
113 (onde tinham o Sspoalgb do
afamaclo Calcado Bocha) nos
Srs. Bhorlng & C,, vendem com
grütndcs abatimento» para dlmi-
nulcâo do Htock todoa 03 calça-
dos existentes; outroslm, prove-limos também a todos oa nossos
amigos o Ireguezes quo contl-
nuamos com o mesmo ramo do
negocio uos nossos depósitos —
Casa Bocha, Avenida lUo llrnneo
n, 80 e 31arechal Florlnnu 11**.

(C 20.007

B1BLI0THECÃ
uo"JORNAL DO BRASIL"

Fórus, rumauce de bouis
Renussonard (8 vols.).. J$000

Miseruueit, romunce de
Xavier de Mouiepiu (livota.)  3$000

Almn Vamnadii, romance
de M. íogand (4 vols.) líOOü

A Fortuna do Defunto, to-
manco do Paulo Uertnay
(2 vols.)  3?0()0

Álbum Alegro  $õ(HJ0 li«)iiritixmo em Synthe-
le, de DVederico Jotrei,. $300Kufsiu Sangrento, JohnIToster Praser. ..... $000

Carnaval de Purii, romim-
ce de Mery (í vol. (._... llfUOl)

illiilanu. dc Marnnn de VU-
lemer 3SUUU

Slurti/r do Amor. de U«-
ctor B>unce 3SIW0Como «a triurnpha nu vido -$000

1'uti/o), romance do Xa-viot de Montepio (2 vo-
lumes) 3$00llBsmehilda Fatal, romancede Henxl Germaln.. . .' üífOOOCriança Martt/r, de PaulBertnay 2ÍOOO

Pelo Correio mais 600 rOís
Pedidos A Administração

do Jornal do Biasll

Precisa-se de famílias de
agricultoresProprietário de fazenda docriar « lavoura, cm Matto Grosso,precisa dc algumas famílias deagricultores, prlnclpalmontc por-tuguezas, para localisar em suafazenda. Paga bom ordenado. Of-fercco vantagens; pura tratar narua Paysandu' 90. (A. 45.168

Aluga-se para família de tra-tamento, com todas as commodl-dadus; A. rua Manjuez de S. VI-cento n. 324, Gnvca e tr<»ta-aeno n. :u^. (A 14.180
SITUAÇÃO

QUARTO-Vcndc-Ki: no Muiilclplo do SffPGoucalò, uma com boa casa domorada e de fazer faxinha, Ijoiiigallinhclro, «ova. cocholra, num-dlocal, cnnnavlal, hartífual o uniagrando horta, para informueões,na rua. do Ouvidor 00. das lu fts11 horas, com .. .Sr. ObòrláWdeci'.cscrllitorlo da frente. (13.41. 177

Aluga-se um, com mobília no-vu. boa penafio, a rapaz ou e^isalsírio lem casa dc família do tra-lamento; na rua do Kclai.ão,preco modieo : informações AprnBl 'l-lradentes n. 10, Pliarma-ela, com o Wr. Dantas. (A i JiiS

*\T 1*"NDBM-SB papola pintados da' fabrica Ingleza a 500 e 000rils a peçn; ua rua do Hospícion. 190. ver para crer. (A. 40.039 Evita-se a gravidez
Antes da coticppçAo. informa

Cõca Dr. Tlieodulo "Wolff. en-
vlando b00 réis em suiios- Cc
xa postal 412.— ttio (C 2».

Abrem-se. concertam-se o mo-dlflcam-se, ilo (tualqucr aysteina;mi fabrica de cofrea amorleanoa,A rua da Harmonia U3. telephone4 .403. Norte. (B. 44.244

Por i$000. etn quintoa
Grande c Extraordiiiciria Lotem para São João

Ofll 3 SORTEIOS
Soxla loira. »5Í e Snliliado, «le .liiiilii»

• 3 -1'
A's 3 horas d-i tu-dj A's Hei no;-1 da tardo

l9 sorteio 100:000$—2° sorteio 100-000s
3* sorteio 2©Q:SKj©4}ÜC10

Total dos tres prêmios maiores

400:000$000
Preç i do bilhoio inteira 10$ em vigésimos dr- $S»oOa pedidos de bllhetea do interior devem ser acompanhadosdc mais 5700 para o porto do Correio e dirigidos aos agentes ge-raes Nazarouth & C., rua do Ouvidor n. 91, Caixa n. S17. Te-leg. LUSVBL e na casa F. Gulmarftes, Rosário 72, esquina dobocco das Cancollus, caixa do Correio •>. 1.S7S (C M 113

ryENDE-SE papel para embru-» * ího; uma machlna de mllo ediversos ferros para ferreiro, ar-coa:>A r. Camerlno 1-20. (BI 1301
(VTB.VDÕ formulas e ensino pra-ly llcamente, sahoorln, perfu-9uarla, HcOrea. vinhos. tintas.«•U;.; esorfger l1". üe Nogueira;rt r. Dr. Nal.uco de Croltas no.«•asa 11: Cidade Nova. (A. 4 3.252
r\7"BNDE-SI3 uma carroclnha doI » vendor fru. tas; tem llcínels;na r. Xteal Grandeza 270.

 CB. 41.414
RENDEM-SE um gaflínhelro de1 * trea andares, um balcão c umalicença para quitanda; para vere tratar A rua Uruguayana 222.

PORTAVENDE-SE Precisa-se alugo.- uma cmponto central, movimentado, ua-ra negocio limpo, dA-ae 1:000$de luvas e 200$ de aluguel; ear-taa 110 cscrlptorio deste (ornai ah-errclra (A 43W37

RUA DA CARIOCA 66 Eatabulo com graml«« eare fazendo bom negocio; pai';e tratar ua rua Junqueira nRealengo, (Ti,
Aluga-se por 70$ uma eaplen-dida sala para cscriptorio ou con-sultorio; trata-se na photoKra-plila. (13 44 .6078

MALACACHETAVende-se uma esplendida minade malacachota da melhor quail-dado, podendo-se dar amostra aquem desejar fazer negocio. Car-tas A praia de 'Botafogo 120. ar-mazem, a M. S.. (B 14.012
Copeira e arrümadeira-Precisa-se para casa dc trata-monto, que .faca o serviço de co-pelra e arrumadelra. Paga-sebem. Tratar íí praia dc Bota-fogo 11. 112. (A 4.-..SÜ3

Apparcllios mogiictlcos que ohrl-
cm m os elementares a obter o qut
fôr desolado. ACCUMIIUADOR
N. 5 faz entrotor amor ou hurrno-
tiia, noutrallsar tnales do invoja ou
odlo, racllilar casamento com a
pessoa desolada, destinllr n feitlcn-
ria. ACCOMTILADOR N. 0 faz at-
trahir abundnncia de dinheiro, al-
?ancnr emprego rendoso, advlnhar
números do sorte, ganhar no lOoO
da holsa, loteria ou qualquer outro.
Os dous n. 5 o 0 têm multo maior
força o servem para outros fins,
alèin dos quo estilo Indicados
Quem os possuir, hypnotisa ou ma-
gnetlsa facilmente, faz curar 36-
mente com a müo 011 o olhar, ou
mesmo H distancia, por algum»
carta quo dirija ao doonto. lüstosnccumuladores silo os melhores ta-
tlsmans que existem, itnpregandoade fluidos odlcos vitaes em relaçãocom o psychismo de certos astros
pela formula secreta da Escola Oe-eultlsta da Califórnia. Sua efflcaclaestA crarantidn pelo sablo Dr. Ocho-
ronlez, da Uníversldado do Lam.berg. pelo Coronel Rochas, director.
da Escola Polyteclmlca de Paris o
por muitas notabilldados quo a ve«rlflcnram, mesmo padres, o cujoaattestndos estão no livro que da-raos grátis. PRE(;Õ DE CADAJ
ACCUMULADOH :i:isooo. Proco doiOCCÜLTISMO Piwrrco, com reiceltas para o enfeltlçamento, des-enfeltlçamento, desfazer palxõe»,fazer com quo amante ou namoradofique fiel ou volte para antiga com-
panlila o * curar-se rnpldo a8 do-enças, 10$000. Este livro faz teísorto em tudo, attrao amor óuproteccüo dos outros o revela se-greflos que valem ouro. E' o uni-co livro elogiado como serio o sei-entlflco, ao alcance do povo, pelo''Jornal do Commcrclo*. ".Tornai doBrasil", "O Palz", Correio da Ma-nliil e toda a Imprensa da Ingla-terra, cujas apreclagBes estilo nofolheto. COMPRAR .TA' NO INS-TITOTO • ELECTU1CO, RUA D.MASSEMBLEA 45, sobrado. Grátis
o MAGAZINE DO DINHEIRO.

(A. .15.443

Curas pelo hypnotismo
O Capltüo C. Silva aclia-ee âdisposição da seus clientes ú. rua

Jorge lTlidge n. 149. ConsultasI gratuitas das 8 As 11. (B 34.824

SENH0RITAProelsn-so dc uma senliorltasympathlca, para n. venda. do.fio-roa e charutaria. Asayrio; paga-sebem; trata-ae dc 1 Aa 3. horasda tarde. (R. 29.010

OPERÁRIOSPrceiai-sc de ym bom opera-rio repuxador,' um fundidor dometal o um funllelro; rua Carne-rlno n. 05. (A -15.5-15

AGUA SULPHATADA MARAVILHOSA
O SOBERANO DOS ItEMEDIOS PARA OS Ol-HOS

Mnnlpnlndo pelo iilinrmaeeuUco l<, KORONHA, — Approvado
pcln nireclorla de Snudc l'ubl!en do Rio de .Tanelro

Único premiado na Exposição Nacional de 1908
E* aconselhado a todos cujo trabalho 6 dc excessiva appli-eaçao da vista, assim os escrlptores. revisores, typogranhos,gravadores, aos qu© estudam, otc., em quem a vtsta vao faltan-uo; podem readt|ti!rll-a com o nso desse precioso especifico. Aspessoas que viajam nas Estradas de Ferro devem trazel-o por-que cura depressa as Inflammao'03 produzidas Delo ti e o car-vao. As senhoras o senhorltas devem tel-o em seus "tollettes",

poia nello tOm um grando auxiliar, poderoso e discreto paratornar os olhos bellos.Tira a vermelhidão doa olhoa e palpebraj.lorna os olhos clarokT.orna oa olhos brilhantoa.Cura o liicrlmejainento. y!\Cura as purgações chrojilca.i. Hr^SiV <¦QBMVbCura os olhos congestionados. , 'W -*• JfCura ferida doa olhos. 3r'Cura a comlchao dos olhos. 1Cura caspa na« palpebraa. |, ANTES DE TJSAHCura a fraqueza da vlst». . VOAn
Restaura os olhoa plsadoa.Fortalece olhos cansados e avl-gora-os. ^ B*PCura as ulcoras dos olhos. ICura granulaçôes nas palpohrat. MWj3^Cura as dôres nevrálgicas doíolhos. JKPOIS DH USAKTira as manchas dos olhos.Cura a.s doenças dos olhos dasorlancas.
Cura ¦Dusgaqôos ourulentas.Cura o tracoma.Tira bllldea dos olhos.
Cura a dltflculdads em fixar objeatos brilhantes e a lur IntenEa.E' o verdadeiro restauraaor da vista; pessoas que usavamoculoa os tem abandonado apôa o uso deste mPagroso remedloTodos devem ter em suas casas, tiüo sd oomo preservativo, mascomo remedio soguro para toda« aa InCecçCes e doenças deolhos.

Vende-ne em .orfln aa drosarln* e Plioraiaelna do Brasil
Agontos exclusivos: GRANADO & C. (C. 110

CRIADOPrecisa-se dc um com protl-ca para casa de família, ordenado40$. Tratar A rua doa Aruujoa23. iFabrlca das Chitas. (A 15780
TOSSE MECHANIC0Precisa-ac de bom, para umafazenda no Eatado do Rio, comconhecimentos de machlnaa dolavoura, torneador e o mais queprende a esse ofllclo. Escreverdando as seguintes Informaçõea:nacionalidade, eatado (prefere-sesolteiro), edado c attestado dereconimondaçAo de serviço. Car-tas paru a caixa postal 1.927.A. P.  (A .15.707

COPACABANAAluga-se uma casa A rua doEgrejtnha n. IS. eoin boas com-modldades para regular família,tendo luz electrlca, fogflo a gazo bom quintal. Ah ehuves estilona Pharmacia. Ipanema, ao lado :trata-se na rua Marechal Tlorln-no h. 15, loja. (A 43.SOO

Tome PEITORAL
MARINHO

H. 7 ilo Setembro 180

QUARTO Vá vista a quem
utkn temQíuniio arejado em casa do fa-nillia dc respeito, aluga-se umcom ponsAo, a casal sem lllhoaou a senhoras sós; rua Senador'Euzebio 134, aobrado. (A 45.891

ALUGA-SE
A loja do predio da rua doSanto Chrlato n. 311, com accom-modações, para família; o chaveestA no 309 da mesma rua. (B43737

Pata tlnítlr oa cabellm
Unlca que tlnee gradual,mente os cabellod sem manchar. nem prejudicar icutlf.

FEMINA• No deposito desta porfumarla,á rua Buiz de Camões n.' 4, con-certam-sc tesouras, polidores deunliaa e vaporlaadores c distri-buem-se amostras gratla de por-fumai-las. (A 45.923

COPACABANA
Vende-so um' terreno de*20x20;na rua Toifclcros esquina da deHilário de Gouvea ; tratar na ruada Candelária n. 44.. (A44.3G6

RUA DO IIOSPICIO
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Palsce-Theatre
THEATRO REPUBLICA THEaTRO recreio CINEMA THEATRO S. JOSÉ' Empreza Paschoal Segreto ,

COMPANHIA DRAMATICABRA»ILBIHADlrecç&o do actor Jofin Barboafl
HOJE HOJE

29 de Maio
A's 8 3(4 espectaculo completoBeneficio dos setores. Kdmundo Maiíc Ary Brandão

Empreza Oliveira & C.
Companhia de opjrcfis AIDA AKCIi — Maestro Diiect.c Samu iAicb — Primeiro Actor, Andrés Barreta

HOJE ®"Ãs. 8 31-4 © HOtJS
 ULTIMA SEMANA

PEI.4 Ul.llilA VKZ A OCKKETA

li mpre.a lo é Loureiro
lornée 1'ATi.w Ml RIS

hoje:
A's S 3|4 A's 8 3;4
Penúltimo especla-

culo neste tlieatro
Pída primeira vez o monologo deTÜSTONI
A MfcTAMORPHOSE OA MULHER

Empreza Paschoal Sesrroto
Companhia Nacional, fundada . n 1 de Jnlho de 1911DIrecçao scenica do actor Eduardo VieiraMaestro da orchestra. Jos5 Nunca.

A maior vfetoria do lhontro f opular
HOJE Terça-feira 29Aè Maio HOJE

.% noite — ;is 7, 8 3|4 e 10 112 — 3 sessõ s

TVTENDEM-SE treB malas, por• » qualquer preco: 100 revistas.* 30 réis: rua do Hesendo n. 3.".
¦Obrado. _J A, 45..128
[iTENDEM-HE telha cannal usa-I * da e esquadrlas do diversasaltura, e larguras; rua GeneralCalawcll 74.  (A.45.SOI^TENDEM-SE» os utêÚsílíõs dõ> » um hotel e um (og&o n.-O comuma ehamln6 d„ 14 metros: ruaOeneral Caldffell Cl. (A.43.9SS
TTÉNDB-SB barato pairíTdSs"» oecupar lóRar uin cofre vor-•tusues: trata-se «na travessaCosta Velho 20. (B« 44799
f\TBNDE-SB uma ltcençáíde va-» rejo de cigarros ; na praça daRepuclLa n. 199. (B. 44.7118

f^TEKDE-SÉ uma armação, quafcl' » nova, bem barato; trata-se úrna Bvdrlato da Veiga 103. aa-pataria. UM4.757
TTENDEÍI-^B varíaa armat^e*' » bAlcõc». copas. baleio corri-Io de'qUa£r#t metros, vitrineg <11-

tv«ersa». dft frente ut- rua dé um edotiji vidro»: para lado e de cen-ftro: dous toldoh com panue. dl-visões, cofre, c vários moveis.

93a, 94* e 95» representações da fantasia era 2 actos e 10quadros, original do Dr. Avelino do Andrade, musico do maestro J. Nunes
Cm veN|»eras do Centenário

A celcbie opereta do Franz Lehar

ADAO E EVA
Grande intermedio'•A 

menina Matusalem
0 lingua de fora

o ACTtlS MAI. ( OMPARAOOmonologo original pelo popula issimeactor randaa c cripto especTalineate
para esta íesta.-^ Amanhã A V»L!4ADO MAK.—Sabbado O 1'ODEK DCOURO — regunda-ieua. 4 da j unhrlc&ta do setor Alves da luuhi.

A seguir: "Ou milagres de San*to Antonio.»

_• I'c!a i» e uuiea veí a ZARZUELA cm i acto
El Duo de La Africana

Muslemlo maestro CABALLERQ
Tomam parte os ^rüstãl Paqulla Uolirns. Car-reros; Cellmendi, llarrcta. Carèz è Uarliac/.

lnf' ''"'".""""""""""íiií; uxli.'Dia .5. - Recita om homenagem à AIDA ARCE
B:c\-rmcnle —Companhi. lyrlca UOTOLI UltLORO.

orando tbcairo üu vaiudades
.Vmanhã—A*s 8 314, íesta ar-tistica di FÁTIMA MÍKIS.

Quinta-feira, — Re-ippari-
çào da Coinpanhi.i de operetase revista? dirfcrào Henrique•*lves. com a operet-i MRR-CADO DE MUCIIACUAS.

Deslumbrante imse-en-scène—imponente;, apoth-oses
O Unal do i? acto reoresenta olorpcdeamento do

vapor « Paraná » por um submarino atlemào
Ai > • 00 Silva — 1: iípiít'1 UcllO Trovão Asdrubal de MirandaA seguir — OS i*OBOS DO MAR, ^ traducção de AzeradoCoutlnho musica »o maestro Cha oi*
espcctacuios começam semp re pela oxhib:cinematoSraphícos.Estréa de FATIMA MIR1S

tjin prepaiv. ^vrlu^ucíe« tiaiterra• (A. 46.04l)Mv\ MIKIS.

¦w:.- "---V

IME!

AGUA JAP0NEZA
Pata tlnvlr oa cabellm
Unlca que tinge gradual-mento os cabellos sem man-char. nem projudlcar acut If.

ncA 00 nospicio
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